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B O L E T O DO M R E S S O 

Congresso tagisIatiVo <lo 
E s t a d o ido R i o G r a n d e do 
Nor te , A c t a d a sessão ordi-
M f m j è > d i s 2 9 d e J u l h o d e 
184$». P r e s i d e p c í a d o s r . L a i z 

F e r n a n d a . A o m e i o dia, fei 
t á a c h a m a d a , n c h a m - s e pre-
s e n t e á os srs . L u i z F e r n a n -
des, J o ã o F i l g u e i r a , A u g u s -
t o B e z e r r a , O l i v e i r a J u u i o r , 
M a r t i n i a n o P e r e i r a , E i o y 
Cas t r i c iàno , J o s é R u f i n o , T i t o 
J a c o i i i e . J o a o P e ç a d o , Anto-
n i o M a r t i n s , O h m t a l i n o Cos 
fca, F e l i s m i u o D a n t a s , Ade-
raldo Zozimo, J o a q u i m Cor-
r e i a , Antonio J o a q u i m , F e r -
re i ra P i n t o e E s t e v ã o Mou-
ra. Deizárá in : dê oom^ítr^cer 
s e m c a u s a part iü^pai^ os 
srs . Virgi\io ffcindeàra, Anto-
nio Qarjjos,' ptedro A m o r i m , 
Luiz d e O l i v e i r a , F a b r i c i o Ma 
r a o h ã o e J o s é Antonio . 
Abre-se a sessão. O sr . Luiz 
F e r n a n d e s , V i c e - P r e s i d e n t e , 
occupa a c a d e i r a de P r e s i -
dente , q u o n ã o c o m p a r e c e u . 
E1 l ida, posta e m discussão 
e s e m d e b a t e a p p r o v a d a a 
a c t a d a sessão anter ior . O 
sr . 1* s e c r e t a r i a d á c o n t a do 
s e g u i n t e e x p e d i e n l e : O r ç a -
mente» d a I n t e n d e n c i a Mu-
|íicidàl do Apt^dy—A' poru-
f&m&o Mon\pipa), Qflicioe 
das i n t a n d e n c i a s d e C a -
ra4l>as e P a t ú s o b r e os l i -
m i t e s d ^ q u e l l e s inunic ip ios 
— A ' conámissâo espec ia l d e 
l imites . P a r e c e r d a ^ommis-
s â o de ^fd^Oçâo s o b r e o pro-
j e c t o n* 8, ã u e s e n d o ap]pro-
v a d o — v a i a s a n e ç ã o . — P e d e 
a p a l a v r a o br. C h r í s t a l i n o 
Octôtaje d e c l a r a que , s e e s t i -
vesse presente à sessão de 
17, t e r i a vo^id^ ^ f a v o e d a 
m o ç ã o do gr, E l o y Castr i -
c i a n o — O r d e m do d i a — F o i 
s e m d e b a t e appròvado e m 
2' discussão o p i o j e c t o n* 4., 
sendo a í ^ n o r i m e n t o d o s r . 
F i lg i i e i ra d ispensado o i n -
terst ic io. P a s s o u à 3". 
discussão.- E n t e a n d o e m 
2* d^sçussfto o p r o j e c t o n* 7 
e n i n g u é m sobre e l l$ p e d i n -
do a pa lavra , foi posto a vo-
tos e a p p r o v á d o — A requeri-
m e n t o do sr ; Correia foi dis-
pensado o iqfcTOtioio, passan-
do o p r o j e c t o á 8 . discussão." 
E n t r a e m discussão o pro 
j e c t o n* 8, q u e 4 foi s e m d e -
b a t e approvado e ' d i s p e n s a -
do o inters t íc io a r e q u e r i m e n 
t o do sr , A ' lera ldo Z )zimo. 
3* discussão do. p r o j e c t o n v l * , 
q u e fo i se in debate appro-
vado e va i á c o m m i s s ã o de 
R e d a ç ã o . í í a d a m a i s ha-
vendo a t r a t a r , o s r . Presi-
d e n t e d à p a r a o d i a HO a se-
g u i n t e o r d e m do d i a : 1'.dis-
c u s s ã o doa p r o j e c t o s na. 9, 
10 e l i — 3 ' d o s d e w 4, 6, 7 e 
8 e levanta a sessâo.Luiz M. 
Fernandes—Vice- Presidente. 
João Dionysio Filgueira, 1* 
Secretario. Augusto Bezerra 
Cavalcanti, Secretario. 
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S n T V A T fiVllAli 

Fardâmétito is praças do Batalhão1 
de Segurança 

NOVà CONCURBENCIA 

^ O S r , I n s p e c t o r . 4 o The* 
souro, o b s e r v a n d o a s o r d e n s 
dê S . E x , o S r . G o v e r n a d o r 
a o E s t a d o , oont idbs e m offi-
c io de Í 7 a o corrente^ s o b n* 
586, m a n d a , f a z e r publ ico 
3ue em sessão prdinaria da 
untá Administrativa* dá 

Fazenda, que tem de func-
cionar no dia 16 de Setem-
bro proximo vindouro, con-
forme o disposto i to art. 14 
do Regulamento n' ao de 
10 de Setembro de 1886, será 
aberta nova eoncurrencia 
para'a fornecimento de pe-
ças de fardamento pra-
ças,do Batalhão de Segu^ 
rança éo %tado, tendo-se 
em a relação abaixoy 
que já foi publicada pof edi> 
âil de 20 de Julho próximo 
passado: 
Blusas de panno ci^csto 
Blusas de paiiQo a«ul 
Blusas ferira branco linho 
Blusas de brio: pardo 
Botinas (pares} ' 
Baadás de lí 
Calças de panno fino para sar> 

jento 
Calças de paftno 
Calças de brina feranco. 
Calças de ferini pardo ^ 
Camisas de algodáosinho 
Ceroulas de algodãusjnho 
Calças de britn bratico de Unho 
Divisas 
Doltna» pára sargento ajudan-

te e quartel-mestre 
Kepi para sargento ajudante 

e quartel-mestre com 
competentes enihiçnft̂ s 

Kepi para os ç&;ssl'.:os com as 
competenies lyras 

Kepi para as praças 
Gravatas de solá 
Meias (pares) 

Os concurrentes deverão 
apresentar suas propostas 
em cartas fechadas, devida-
mente selladns, mediante 
caução de 3:000$0Ô0 réis e m 
dinheiro on apólices da di-
vida publica estadual ou fe-
deral, para garantia do res 
pectiva contracto ou da 
multa de 5 %, caso se verifi-
que ã hypothese jlo art. 100 
do me»mo Regulamento. 

A s a m o s t r a s dos a r t i g o s 
especif icados n e s t e edi ta l de^ 
verão s e r c o m p l e t a s e b e m 
d i s c r i m i n a d a s de modo a 
e v i t a r duvidas sobre a qua-
l idade d a f a z e n d a e c o r r e s -
pondentes a o s u n i f o r m e s ex i 
g idos pelos ar te . 17 e 1S do 
Decr.-n* 5 1 de &6 d e S e t e m -
bro de 1895. 

E , p a r a que c l i q u e o r » 
h e c i m e i i l o de todos, in;in-
doa*ãe p u b l i c a r o p r e s e n t e 
p e l a i m p r e n s a . . 

S e c r e t a r i a d o T h e s o u r o 
d o E s t a d o d a J R i o 'Gvande 

2 

564 
612 
918 
9I8 

48 
i3o 

22 
282 
282 

la94 

- sói» 
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PHBÇ09 OOSSKNTJ38 DOS OWlftOB 
TOá A DQW1TO8 M 

PORUAB 
ÍÜlkÉititf » 

Algodão em rama , 
M «' «aroç» 
44 sujoovresld. 

Assacar de v*òmm 
olirystallaado 

0 btaãco 
" 9om«aoa 
" mascavo 
" bruto 
»' rouma 

Aguardefite. 
Borracha 
Banha dre eerado 
Caí* 
Cera olbo de oariiaaba 

palha da 44 
Oharatos 
Cigarros 
Chapeos de ptlba 
Couros é» bôi,aocco» ou 901 

1 
Wtro-C; I; M * • 

-«1 
ti 

»l 
kit» m 

aalgadús, U»! 
Caroço de algodão 
Carne do sol 

" preparada 
Chifres d« boi 
Esteíraa l̂a p«Aha 
Famo em rolo 

" em folhas 
Parf&ha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de oatraa qualidade» 
0omma de mandioca 
Milho 
Me! de aaenear 
M*)de»Mha» Obm 
Oleo de mmboea 
Pellea de eeHta 

de ca.*jftlre 
Pello vegetal 
Pemm de ema 
Queijo de «MiuAga 

" coalho oa pi 

Sot» 
Tooci&ho 
Unhes de bnf eeste 
Veliè^de c*n1 «)e <emaaba,k)lo 
VialiO 4e eajóy geulf. «te* Mm 
Vaeeoame «W |»ía««»ava, de 

eanúteha et* , 
TiMMiiipd^ Bfttado de Rh Orate de 

Nòfli, fltde ágeefo de IH97., 
OCmrtádor—P. Boam M 4 * * * * * 
1 Olicripl«9ftvW«J. H ^ P M m * 

. «« 
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alqeeire da 160 Uuoa 

taxa tea 
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EXE M 

- t f . 

Para qualquer parte 
Um turno. * 
Seis mesec, 

Numero avulso d* dia 
Numero atraaadp.. * , , . 

ém «teta «eu irmíln 2-
tênante Jofto kmtrfl, digno 

tó da a r m a d a 
uN»ta capital 

191000 
o$ooo 

Sioo 
$100 

Aaàgigimfrw desta capital 
podarfto «er paga» mensalmente, á 
raiftod* lfOOO* . 

Conforme «e lê nof nono» ttle» Simmai de bootón, o wvAmaro 
vaícante ato quj* toet i tar a 

Itgaçlo que, tio officiojâi*enttf, lhe 
commettera o iosigotflcaote grupo 
de opposlonisue que aqui se< reuni 
ram em dias da semana passada para 
formar partido no irrisório Intuito de 
combater os poderosos * inamolga-
veis elementos qqe compAem o nosso 
poderoso núcleo" potitico. 

tesí 

Vsmos/ Eu quero saber 
em qae fica / o tlee eoosvil 
autorim oa ®âo a yepresea-
|srem-no na r^onlio dos «w-

/ 
^á^ae^^fta oçja o dia em que 

aft̂ twmé a aeí^klwa, terminará 
aUainv 
ço/ddde 
81 

a 31 de Mar-
; $0 de Setembro e 

ragatoãK... 
Eetá dentro ou está fòra 7 
Foi aK repreeentado ? 
Da Argentina o vicô-conaui 
Foi lá na coisa encaixado ? ! . . 
Ou tudo isso é pilhéria, 
Deslealdade, talvez— 
Que preparou o partido 
Dos tres Magos, Santos Reis ?! 

o &t*r-

court e 
Êujyenio 

pvra Hffon-

O l ^ i m è i i t e 

V . 

g e n e r a l 
r o e s -

Alencar 
immando 

E9 forçoso confessar que foi uma 
decepção, um encalisttante fiasco. 

N&o esperavam de modo algum 
que o secretario do sr. Prudente de 
Moraes, em quem tinham posto toda 
a sua confiança, contando com a sua 
valiosa e franc« interferência para a 
realtsaçSo da obra da sua projectada I M a g e n t r o u o u nao entrou ? 
déblacle a que ET efesa a questão do dia : 
os republicanos do Estado, |lewl?e- " „ ,n 7 f . 
ses.ei.Ihes, n'um momento Iuddof a ^ h e n u ou foimenhra 
pr^benda, recusando a prova de Ao partido que se m a ? tão alta e expressiva confiança. Um esforço, jagunçadaf 

Pobre gente que ainda não com D'aqui lhes atiro a luva, 
prehende que estamos em pleno re Botemos pontos nos i it 
gimen presidencial que exclue a in- rfirema besta da chuva, 
tervenção do governo federal na Rr nfPRim 
vida política dos Estados, que sò se1 ülbctrigo. 

Sabemos ter fallecido na villa de 

os matizes, de toaas as* crenças» 1 .. . • > 7 * T / 
eotigregaBi-se, proferem meia dízia B g S 5 ° F e * J 

• j • • \ _ i « V' " • ' V r T̂ : 

da definitiva proposto» feUa 
B&kUf k mèttíblèa émbatbi 
dos dóceiŝ  inaragun̂ os e in-

conscientes biittiKuí 
B$lckfa*% sita sel nqrqtre cargas 

dWoa, aâo quis ro directorio o dr. 
CaiTxtratOj neü o coronel Fonseca, 
talves porque esses dois cavalheiros 

. . .. ar um 
o que 

tenham o mau habito de pensar um 
bocadinho p»r- conta própria. nâo servia na hjgpothese. 

O dr. Carvalho e flòuta recusou 
por sua vés a prebenda de chefe... 

Isto de faier despesas inúteis nSu 
icom S. espirito praticô  para 
quem a economia é a ma:or de 
todas as sciencias. 

Foi ent3o que o illustre Mago» 
a quem os collegas Gaspar e Bal 
thasar deram plenos poderes, con-
sultando àsestrellas, lembrou se do 
Jeronymo, e pregou -o na presiden 
cia da chefia, isto mesmo depois da 
barretada feita ao Nascimento. 

E ficou o Jeronymo entalado, 
com aquelle encaljstrante bastão de 
commando entre as suas honradas 
mãos de juiz recto. Uma espiga, 
meu doutor / Largue isso ! 

Hao de que em breve í homem 
est<: faacacKi ciW. • •.. e 

Até amanhá, Jeftoret, tenho cin^ 
co assumptos supimpas para servit^ 
vos ao café. 

E depois dis-me o dr. Alberto que 
eu estou lhe estragando o jornal com 
ettas ninharias. Ora já se viu maior 
dislate / 

Escreva as suas empanCurradas 
tas políticas e deixe^me em pas. 

Quem se entende com os assignans 
tes sou eu. Conheço-lhes o paladar, 
meu caro. 

V. Mcê. é ainda muito moço. 
Isto de estar aqui só a commentar 

a Colmei* do Republica, temos con-
versado 

Ella que se apresente na sua pu -
reza original. 

Eu vou aproveitando os casos in-
ira~mtiros. 

Si me quiser é assim. . 
E até amanhã; ás 6 üa madrugada, 

meus amados leitores : tenho cinco 
supimpast 

MARIBONDO. 
* 

INSTANTANEAS 

> r £ x t v n s ^ s r ^ t í s imei-
r - - • - 'e sincero. 

1 * .» 

d o * 
e n t e * i w ú c a p i t a l o m a -

e o c a -
S e i x a s . 

>m f e r i d a s 
o ca^i tAo Chaelaa P e r e i r a , e 
«d ieres i é 4 0 $ e l s o B r í g i d o 
emitro», 

tfffl̂  (Rèeebido à tardo) 
A e s q n a d r a i n g l e s a p a r t i u 

paira ò R e c i f e , d e v e n d o 
s e g u i r depoLs a t é o C e a r á e 
Makr&jkhJU», i n d o o e r u s a d o r 
" R e t r f h u t i o n a t é o P a r á . 

F o i p r o m o v i d o a c a p i t á ò 
d e m a r e g u e r r a e f f e e t i v o 
R o d r i g o D e l a m a r e , e a, c a -
p i t â o d e m a r e g u e r r a g r a -
duado^ A n t o n i o Velho* 

O c a m b i o c o n s e r v a - s e f i r -
e m 7 1 5 / 1 6 * 

d o E x t r a n g . ) 
P A R I S 3 1 . (Recebido á tarde) 

r C o i i | t a q u e n o p r o x i m o ou-
t o n o ó € x a r d a R u m i a f a r á 
l i m a n o v a e x c u r s ã o á F r a n -

w :•. • 

'ar.-

AVULSOS 
JtfONTE SANTO* 3 1 
T b M p h i l o T r i n d a d e . 

N a t a l . 
C h e g a e i b o m . —Aliem trin-

dade. : 
* 

. — 

M o n l e S a n t o , 3 1 . 
M a j o r G u i l h e r m e . 
A i n d a c o n t i n u a m o s b o n s . 

as ( S a u d a d e s 
—ABeree Euriao. 

t o , 3 1 . 
J S k ü l h e r m e . 

« a h o n s e m 
i n c l u s i v e E u r i c o . 
do—Alferes João Au-

tído, constituindo o seu represen- . . . 
tanienoseio da Convenção do par-1 ^ t l u vím d f £ r 5 
tido governUta, isto é, sapplicandp^ 
, h r - r s a r a r í L V í ? ^ r s e r ^ 
e longo ostracismo em que se re* 
volvem, magros c definhados, quasi 
mortos ° , , l a 5 t r c cavalheiro Parry L. 

Se não sSo republicanos, sío ho- Randally, representante da Compa-
roens, que têm necessidades e pai- nhja Internacional de Belias Artes 
xões ; precisam viver e querem se da America do Norte, seguirá im-
vingar preterivelménte para Pefrnam!>uco 

O meio viável e seguro é a empo! pelo primeiro paquete tio Lloyd, ess 
gacSo das posições officiaes, cuja in- peradò do norte, 
vestidura abre-lhes franca passa Aquelles, pois, que quizerem uti-
gtm para irem rumo direito das lisar-se de seus serviços deverão 
suas lastimosas misérias. aproveitar a sua breve estada de 

Outra nãoé a aspiração dominan* mais alguns aias nesta cidade, mau 
te desses homens que antepõem aos dando tirar suas photographias a tem 
interesses individuaes o generoso po de poderem fazer suas encom-
e " nobre sentimento do amor da | metidas pessoaimeute/ 
patria. . riL . . 

Peçam,prostrem se humilhados aos Ja regressou a esta capital o ar-pés do governo pharisaicodc sr. Pru , tista photographo M. Bourgard. 
dentre de Moraes,tramem, intriguem* _ é a 
calumniemymas fiquem certos de que N a o foi somente o dr. Amaro Ca-
aqui no Estado é a Republica que valcante quem devolveu o mandato 
governa e não ha de consentir nunca [desairoso de representante dos nos-
em que se profane a sua immaculada sosmaragutiços. . N 
pureàa. Também o illustre dr, Oliveira 

Santos, suficientemente conhecedor 
do que valem, em nosso Estado as 
poucas figuras q u e preten-
dem constituir a opposição, regei-
tou a incumbência com que quizes 
ram lisongeal^o os directores do tal 

A&XA2EX DE FA2HDASE HIffDEZASl5artido\que / g o I a ' 0 0 1 0 AMMwa wi twMmmmv m mwiMMm desapontamento deste fiasco, que 
Esteiras da índia e alca- nSo ha5e "]tim0> êviandade 

f i foo nora fâMfAf» ^ m o e ° açodamento desse acto, que de-
w i a s p a r a x a p e i a r c a s a s . nota a mais elementar ausência de Gamas de ferro com las- ] critério e habilidade política. 

E o que admira é o ar de sufficU 
encia destes simplorios, que nem ao 

AQ | menos tiveram o tino de evitar esta 
M decepção inicial, baptkuno merecedor 

e característico da aggremiação 
amorpha, instável e sem princípios. 

i Í 

Es?»- recusa doa dois mem-
bros. aaalm tão cêdo, vai-me 
fazendo mtd aos nervos.... 
6. t < • 

Isso de membros de fora, 
Quando se os quer de dentros 
Faz a gente por-se ao fresco 
Dando umas figas ao Centro. 

RÁPIDO. 

Com que então, eoli ega 

i 

Ora vou lhes contar̂  muito em 
segredo, a opini&ò do. ^gnello, o 
mett amigo tira^dentes, mas que nlo 
•abe honrar a tradição do seu jm 
mortal collega mineiro, proto- mar-
tyr da Republica^ a opinião de A* 
nello, digo, sobre o partido mara* 
gttnço. 

í_Então, amigo, foste í reunião ? 
>jrguntei lhe hontem ao ouvido, 
n(útn zumbido acariciante e meigo. 

—Fúi home, mas, cala a bocca, 
aquillo é de oitiva. Eu assignei là 
um papel, uma tal de actà, que mt 
apresentaram, mas para não diserem 
que eu tinha ido &ó para espiar ; o 
meu voto,porèm, na eleição de verda 
de.não vai assim, com essa facilidade 
toaa, não ; isto vamos ver -primeiro 
DTqudíaqS^a énão tem ainda geito I a l i j a r a m o M o m b a ç a / Q ü e ^ 
de partido. Depois, quero estar bem I ta l 2 
com todos, o meu officio..., tu Que é da lealdade do Ca-
sabp- * labar e do Bélchior, com o 

érsí'"Jsrsr J w ? » ® * d o 
lhe ps votos dos amigos. Nada de d e O a s t r o , a q u e m a j u d a r a m 
estar pacatamente lá no seu S. Ca a e x p l o r a r e s t é Efitado a t è 
zuza. Venhi para a lueta, Receitou J £ revanche de 28 de N o v e m -
a vara, agüente se rio bJanço. Vw j ^ 
homem é um homem. 4̂ni»ne.%se, l f , . , . 
chefc / - I — E ' v e r d a d e , a m i g o , e s t e 

m u n d o £ u m í t pull|a? EJstes 
J.qui entre nós, leitores, e que o 1 8 U j e i t o s , q i l6 m O S t r á v a m SÔ Belchior não ouça, .empre direi que ^ J e d i c a d o s a o TKjbve d o g o 

o discurso do dr. yfr.tunes nao a- • j ^ K % & 

gradou sufficientemente à galeria. v e r n a d o r deposto, despre-
Talvez fos<;e ivoiuntaria, mas a s a m - n o a g o r a , sem tirte nem 

quetta maneira de descompor as ius- \guarte, p a r a e levarena a q u e l -
tituições, imprensando-as ^aquelb j c o n h e c i d o RôgO 
feia phrase cacophontca,—RepuHtca „ . ^ . & 
grande, repetida insistentemente, a Monteiro , que , p o r m a i s q u e 
laia de estribilho, nao fez boa im |façn> nunca passará de se-

cretario privado do 
— E o c o r o n e l F o n s e c a , 

c o m p a d r e , v i s t e c o m q u e 
Vocês gostaram Tio bestia do zê i s e m - c e r i m o n i a o B e l c h i o r 

Cíymaco ? Aquillo é que é ser co- aÜj0U-0 da í r m á l l d á c l e d e 8 . 
herente e batia ; o homem faz op- B B n e c | i c t o q u e t e n t a o r g a -
posição rasgada ao governo do dr. : i ? . . • 

pressão. 
Emfim, elle sabe q que diz. Se 

gredos da magia. 
* * * 

tro de arame* 
r 
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PENSAMENTO 
A infancia ô a estação 

das crençaa, doe temores e 
daŝ su perstiçfes. A crença 
ô o leite da educação, Iiba-
do na idèa iastinetiva de 
Deos. 

Cam. CasMlo Branco. 
« 

Tivemos a visita do nosso 
prestante amigo e distineto 
correligioQario de Macahy-
ba, capitão Antonio Adol-
pho Gomes. 

Camprimentamoe ao Sr, 
)I%<mI Joaò ^os San tos, 
hontem chegado do Beciíe, 

Tivenios a visita do nosso Çrestiraoeo correligionário 
tenente Coronel Boaopiano 

de Azevedo, digno presiden-
te da Intendencia do muni* 
cipio de Santo Antonio, on-
de exerce benefica influen-
cia política. 

ZU1ÍBIID0 

m + 
Foi seriamente laboriosa a orga-

nuaçio do siomlacro de partido doa 
maraguftçot, 

Confabulações lano«sen» preces 
deram i mie dos oonrites, que et 
tret Magos assignaram» 

í dircctoríos Itom w W w d o ^ 

Chaves, mas não se lhe dá de ir a 
palácio uma vez por outra, pedir um 
telegrammasinho de recomraendação 
e dar dois dedos de prosa com o 
seu colltga, a quem quer um bem e-
normer ainda mais do que ao coronel 
Fabrtcio (isto tudo particularmente, 
já se vê) ; 

Não faz opposição mas também 
não apoia, por oraf ao governo fede-
ral, e para distrair vae chamando 
de pomboca ao velho Biríbay nas pa* 
lestras de calçada. 

Emfim, è ultra radicals phrase sua, 
carbonarea e pandega. 

O illustre juig è m política uma 
variante, mais espalhafatosa, do mel* 
lifluo sr. Virgílio Bandeira, o do 
Congresso. 

Está ass*m*tando. 
• 

* * . 
Tiv/e oma pena infinita quando o 

dr. Jeronymo t t m da palavra na 
«fssemblèa dos maraganços. Parecia 
qae S. B*c . ia £er hnmoíado no al-
tar d a . . , , tolice. 

Falou qne n3o se oqyin. nana 
«ardina hesitante e chorosa. Foi ama 

O Amynthas, qae esuva ao pé 
de mim, isto è do BeUhUr, qae me 
MTTtt de throno, disse convencida 
•ente ; «boa este fiouela esu 

• f ® * » w ^níooes ; qne diabo 
de idèa foi essa sua de impingir no» 
« t o SMnia; vocês sio nos recrutas. 

«M»me estragando toda a fatrica." 
Deacoordo, Jht tkimr, yocê f n 

1 m < m o gMte.Aq«eHe J«to«tiiiho 
mo um e^bondws peni « cota. 

nisar para honra e gloria do 
sen nome, deÜe ? 

—São desasados, n5o ha 
duvida. Dispensaram o Ca-
lixtrato, o Leopoldo, o Fon-
seca e outros que poderiam 
ainda galvanisar a cousa, ô 
agora mettem-se n'aqaello 
repitetes do Amaro e do San-
tos, que foi realraenjje dp fa» 
zer cahir o queixo. ' ' 

—Desconfio mesmo que a 
ema não folgará por muito 
tempo. E' o caso de gritar-
mos para os chefes i segu-
rem a bicha, que podé espo-
rarse e fugir,e então,.... 
adeus, festa dos Magos. 

Isto diziam, hontem á tar-
de, dois maragunços qija 
assignaram a acta da re* 
União. 

R e p o r t e i * . 

W v t o A G ? 
(T*. ~ CALT|«) 

mtattDQBM Dl ViZnDAa 
Veadas sooeote e u 
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1 
Começaram mal. ' 
Nlo è ' se r , pessimista ptf t f r * 

tfema augnrai- mal d'uma cousà 
que se qo» fcfigura desastrada e 
invitvel» 

Nòs oe republicanos, quer como 
indivíduos, quer como aggremiaçio» 
praticamos o principio da grande 
tolerância, que & um dos traços 
característicos do regimen vigen-
te e uma das normas mais ge 
nuinamente democráticas. 

Seria exaggerado optimísmo dese* 
jar, pretender que a opiniSo poU-
tica de qual quer sociedade tenha 
uma expressSo uniforme, que pos-
sa ser regulada invariavelmente 
pela unidade do mesmo peifsamen 
to. Isso não é praticavel, por 
que é contraposto á natureza hu-
mana, isto e, á liberdade efe pen-
sar e sentir. Ainda mesmo nos 
regimens de centraUsaçâo, e abso* 
lutismo, jamais foi possível a 
consecução de semelhahie desi 
derato, por mais que para esse 
ideal propendam os governantes. 

O socialismo, em sua forma mais 
denudada e menos sjhoipathica, o 
nibilismo e o anarchismo não ex -
plicatn somente o esforço deses-
perado de uma grande fracçSo so-
cial tendente a tornar mçoos ten-
sas as condições normaes~da vida eco* 
nomica desse ou íaqueile povo,é tanw 
bem e mais legitimamente a manifes 
taçílü directa do espirito associativo 
que alveja cjn*iituir-se em pensamen» 
to collectivo, revestindo a forma 
de um direito social, dc ' um 
elemento de ordem, que possa 
pesar e influir nos destinos com* 
muns. 

Assim, é evidente-que na polí-
tica a mesma lei faz-se sentir 
forçosamente, inilludivelmente. 

Passando do abstracto ao ecncreto, 
das generalizações ás índtviduaçoes, 
pode-se notar aqui e-alli algumas» 
variantes e mesmo excepções a 
essa regra. 

Ora, eu qnero referiMne em 
pa|tipular a um facto local—i poli 
tica 1 deste JSstaao. 
" Nã federaçSo brazileirá o Rio 

Grande do Norte oíferece um 
exemplo raro de admirável com»* 
penetração dos princípios básicos 
do regimen* O modo porque fo-
jarçj otganfeadò? os seus diversos 
peryiços * o funccionamento har-
monico e, se assim pode dixer-se, 
smpèccavel dos differentes' orgams 
de seu mecanismo poíitico; a 
delimitação bem def.nida da es-
pbera de acçâò de seús poderes, 
que todos movem-se consoante às 
exigencias inherentes & economia 
do seu organismo e em harmonia 
çom A indpte do novõ systema, 
|udo isto é um facto, è uma 
verdade pratica entre nòs, demons-
tiavel á luz meridiana, 
D'ahi resulta um coroílario natural— 
yjpa organização pçlitico—partidaria 
{nòdôlo; quf não offerece epsanchas á 
critica roàii exigente e rigorosa» 
Exigente no tocante ás mais am* 
pias franquias» no que entende com 

mãà 
trn temor * _ 
tamento d* itvel» * eà 
dá necessidade qne áo^ 
a deseja^ a imhar. a tf» 
para o nosso meio as noraifti 
publicas de neiüiiim outro Betado 
dá uniio, pbr melhor ^rganisado, 
por melhor adminlstr*#o que «os-
tra ser ou seja realmente. 

. Nada, pois, tem de extranhavel 
que esta ordem de coutas tio te* 
publicanamente estabelecidas, pro-
duzisse invejáveis fruetos : um 
partido anico, quasi unanime em 
toda a Circumaeripçlo estadual, par-
tido que exemplarisa péla correcv 
çSo, pela lealdade, pela solidário-
dade a mais invulnerável, pela in-
transigência a mais inconvertivel, já 
sobejamente provadas durante todo 
um septennio nas luetas mais re-
nhidas e accesas, a despeito 
mo da tara -pesada dó alto officiá* 
lismo, intervindo, alguma vez, nas 
questões de caracter privado do 
partido com «~s"a influencia dire-
cta, ostensiva e por ventura deci-
siva, aáinsiar do que se verifica 
em outros Estados, 

B' pois o que se pode chamar 
com justiça um corpo homogeneo 
e perjmanente, que possué elemen-
tos de resistencia os menos sujeis 
tos i acçio corrosiva e destruidora 
dos attritos € das luetas, dos cho-
ques e das dissensões gerados pela 
boulimiâ das cónveniençias£ pessoaes, 
ou pela deploravtl ambição deman^ 
do dos grupos desordenados e das. 
facções que atabalhoadamente ira-
provisam^se partido de opiniSo» 

Não ; por ora, no actual estado 
da "política republicana riorte-rio-
graudense, repito* afigura^ se-toe ins 
viável o projectado partido que vem 
de fazer uma enscenaçao ruidosa, 
dando-se ares de associação politi 
ca séria e ponderável. 

Esse frágil elemento, que jamais 
poude resistir aos embates ~ mais 
brandos e menos aguerfidps das nos-
sas possantes hostes, é formado de 
unidades rara^ e dispersas; que re-
presentam uma dissidência sem 
princípios, e também dos poucos 
mona reliistas e adeptos declarados 
dos movimentos revolucionários Ce 
6 de setembro e do Rio grande do 
Ssl. Yotayaiíi noã íJumercíndos e 
acceitàvam as graças do governo 
da Republica que os fazia enver 
gar o uniforme de tfftciaes da milî  
cia civica da Naçao. 

Taes sâo eííes em sua grande mai. 
oria preponderante. 

Agora, attrahidos pelo movimento 
de scizSo do grande partido naçio*-
nal, tentam seguir as pégadas dos 
dissidentes federaes, e 4uerem ter a 
honra e dar-se ao luxo de formar a 
rabadilha dos caudatarios anonymos 
do partido do illustré presidente da 
Republica. 

E* unia inépcia que tem de 
deploffivel f irruo^o. 

O pásso inicial do nascente partl̂  
do foi um desastre, que deve apro 
veitar como uma licçao aspera e c'es-
agradavel, mas * em todo caso 

pelo 4ln% 
de rcprticü. 

t&fm Qtoviüfa eéntral do pari 
tlfa fommisUr na Cafdtál FederriL 

Este facio, copo se vê, tem ttma 
siMificaçi^ ^oiicret^ e otttn oòeea 
nlo exprion^pór mais <t*e os «xe-
fetaetta novaaèHa qnwvai igeitar 
a sua interpretação—sento que o sr# 
ministro do interior e p dr. Olivei-
ra Sántoè devolveram a delegação 
porque, conhecedores da potitíça do 
Estado e, por taatoy habilitados a 
avaliar Gòm segnnnça da importân-
cia c estáUlida^e dó incipiente pat> 
tido—estão convencidos de que elle 
não pa&sa de uma ci»usa anodyna, 
sem garantias efficazes: de íriabilN 
dade. 

Isto assim d o que se pode dizer 
um parfo prematuro (salvo seja) ou 
uma parturição mecanica, cújo fórcep 
foi um acto federal de exoneração que 
se afigurou,ptr erro de calculo oupor 
uma iílusão de óptica^ o momento 
natural e opportuno, aguardado çòtá 
ancia insoffrida, do terrível rebate 
para o & Batthehmy dos inassimila-
veis empregados federaes do Estado. 

E então étercitaram-se todos os 
musculos, todos os membros para a 
sorte de alta acrobacià ; e tentaram 
o salto» e cahiram desastradamente, 
o que é um pessimò horoscopio. 

Começaram mal* 
• • r: 

Os curiosos talvez não desesti 
roera saber corno se faz uma decla^ 
ração de amor nas iiuguas estran-
geiras* Aqui transcrevemos uma liŝ  
ta dellas : 

Atlemão . ích Hebe sie. 
Annamitã : Tôi thu' o" ng bá lam. 
Ara^e : Nehabbek, 
Armênio : Gue sirém ez kez. 
Basco : Maite zaitut* 
Bretão : Me bo^ar. 

> Cãmbodgto : Knhom neakh sre-
lanh. -

Chim ; Ouo ngai ni. 
Einarmirquez ; Jog holder af Dem 
Egypcio í H^achqeb. 
Hespanhol : To la amo & usted. 
Francez: Je yo^s aime, 
firçgo : 8ás aghapo. 
Hawaiano : Nui kàuou a!oha no 

HindõbtaBico : Main tutu ko piyar 
karun. 

Hollandez í Ik bemin U. 
Húngaro: Én ont szeretem. 
ingfez : I love voue 
Italiano ; Vi amei. 
Japorie^ * \9atakusiwa anata suki 

wawv 
Lattm : amo. 
Malai^ : Dikasi üleh hairba. 
Persa : Chonma ra doust darem, 
Polâto : Kòcham c:.e, » 
Portuguez : Amo-te. 
Rómaíco: Y4|ubesc,. 
RuSo ! Ia vas lioubliou. 
Suecco / Jag tyckcr om eder, 
Turco : Siai seveyoriim, 
Wolof ; Sopa nà la. 
—Os povos civilisados têm modos 

de. ver muito diversos quanto prov 
jpiwr " 

• é * 
IMrkano do a o ^ ^ d o 
áo+ w c^m i a 
eoèA^ê apàu o«» ptpttmm n * Ò 
l i ü e e i appeH* ittra p éuetto. Ho 
lkftitt mxSm te$*l+m ordinária 

acaoete o^ a bofotfo 
Bm França odttótto è âdmittído j 

a lei nto o pune nem ae occuoa do 
sento quando dette resulta a 

morte de amados adveisarios, 
Ao contrario disto} a lei iagleaa 4 

positivamcftte infehia, 0 inglês que 
se bate i desconsideutdc^ vai para 
a cadeia e, se é militar» está com 
á carreira eortada. Data isto^de 1848, 
A lei. brjtannica impõe a . pena 4de 
sete annos de pristo ao tndividoo 
que tomou parte num duelloi; e9 sé 
houve morte* o que matou é con-
demn 

* * JL 
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; Vm mm» mputm* o 
Sr. G i m e t i m m éê aanumar 
diveraee maiiMWrtrihiii tfnHt doa 
qutm torneoem Mcmevree toleres* 
ttntei aobre a vida grivada * pobll-
ca e o estado d* dviMeaçfo no valle 
do Nilo, anteriormente ao sétimo u * 
culo da nossa èi*. 

Assim ê t)ue> por «pia dusia 4* re-
cibos peloe 4ídíreitos da oerve}** ae 
prova que* desde o ^ prtmrtM» sècnla 
aniea de Jesus Chnato oe impo** 
que incidiam sobro este . bebida da-
vam ap lotado uma receita consi-
derável ; 

Sns ootra cartaxo aldèio Pteruso 
e suaimulher Isi* pre*toem e jytcto^ 

tliur q u ^ j j ^ ^ ^ Â O » ^ 
de fáser os fenr qnatdrse â ^ 
que immediat^ôKiilt §ê ̂  

na repartiçio 

aca 
nos 
senta 
nsent 

ReAla nos unur 
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sotooo I paÇ9«*de um r 
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5I000 
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2(00013 
a$ooo qootidia 
5fóoo|ja d a e 1 , 
2^ooo| burros áftua 

áíx^m 
nos m a i c k paraX 

$ tma jtto 
meaa demora 

i f r Salário, de 
â HF dmú* 

e ida. 
Temo 

ltròo Jesü® C 
l$ÒOO a m 

ltooo 18e a i 

ilooòjt^nnM'^ 
afooo 
i $ o o o l t o d o ^ 
2$ooo I ver« B» 

d 
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é i^ tò^tk i fâtft 

Úooo { e qhe muit> honra eSses tempòs fa^ 
l$ooo ginq?osf 
i$ooo I termina por d á p K i . 

1(000 J O tetde s ã o è * 
1*OCK>lmuitoespintnosov ' 
1 (ooot I ^ respeito das contendais entre a 
lâooo 1 Franzi e a Inglaterra dia ette; 
1(0001 ^Bsses dois o. ineuf forr 
l(ooo l 0^1^ uma espeçié eu es« 
l(ooo 11 0 0 0 0 centro é 'sd^^v^iti^à'- cat* 
l(ooo I ne« o v * ' W^M 
1(0001 tirando um boc^pi. De motip qnir 
1(0001eu * q°e pago ã̂s dlfiEerençaSvHei de 
rfooo | v f̂ se os ponho de â c c ô i ^ C 
^ooo Um sábio al)éo$* ímp^mHOie ttQi 

Som ma . . . . •.. • • * . . 
(Prosegue) 

discurso a respetlo^dcL q ¥ de^ 

A. Celso Fu#0* e Patto*, 
* étowiwwu» 

Ooettio Notto Kvrngtm. 
... 

A V E N D E T T A FOLHETIM 

302(5001 coberta^ sciectifica. 
| Elle ouvio^o attentamente, nSo 

ZZTJl^ 1 percebeu nada, e déclarm ao réi da 
Itália que o sábio era um grande 
tnassador. r 

4M00I " 
Aceremonia fúnebre que o gover̂ -

3 = ' : : : : : ® f^nceamandou effeçtnar em 
A. Raposo Üfccros* Jfyííica.^ afOOOp^ xAj^, por occasiao dq incendia 
Virgílio V*ne» jRom Õmtié %{ 
Oliveira O Bomance conforme a titft* 

wrttíî t •*•«•• .**. . . 1 (500 
G. Junqueiro Patría [poema....... 5(000. A ^ . . . . . • • 
Júlio Pemrta JPrênte* d(ooo I As armaçSes da egreja importaram 
TnitfnTi-Df? a n - n â a l e m 6 : 0 0 0 ttancos, a musica em.. * * 
J b M r K ^ M U - K A F H l U A 14:Soo, os padres em aicwõ etc. 

• f — I!1É>; 

do Bazar de Caridade, custou 14:800 
franccs9 ou seja qúasi i5 contòa/dè 
reis. . 

P O R A R S E N I O D E 
HP1W •seareasaasBw 

í 
- g ô -

—Mas quem é, quem ú então o senhor, que assim ousa brin-
car com a vida? . . . , : _ 

—Soa o homem que tem a coragem de batesse comsigo e ccm 
todos os seoF. um por upi. E' verdade que vossê nâo comprehende 
a valentia senlo como o lobo, que só accommette quando cercado de 
çompanheiios 

—Nunca evitei o perigo, só ou acompanhado, e vou mostrar-lh'o. 
Com que anca prefere bater-se ? . . . . 

—StrA ao punhal, já que vossê me ameaçou com elle, levan-
do-lte p a mão^ao cab^ a Q p u n h a l ( e v e r á COm quem tem que ha-

V e f - M m com a condição de que nenhum, do» seus homens inUr. 
virá na lucta. seja qualquer que for o resultado axila. 

J Ü L este' homem me matar, disse o Caco para a quadrilha, que 
iA tinha invadido a saia, tem a vida salva. Quero mostrar-lhe, ae-
crelce^u elleT aue o cico, o assassino, pôde também ser um to» 
mem valente, Affastae cadeiras e ^nesa, que havemos carecer de 
c a o p ? ' M l a f o i n'um momento despejada, e toda a quadrilha, com 
excepçSo ^aquelles que vigiava» á porta da rua e m estrada, rodes 

Arnaldo, despiu o cawco e ocollete, e arrcyçou M ttangas da 
camisa ^ n * S £ * m o . movimentos em completa hberdado. 

S S S i ^ p í n h a l , tomamrn powçio no centro da Mia. 
O ^ o nhal do Caco era comprido « • g 

An>aldo> com cabo de prata, era curto, de I « * s e a6»do 

" " V u S S S L M m » ^ t t t a itçta, . o v , j g f r 
nem m5Sm ÕMavaa,« ücúm pdotrieepfco 4o scacapitio; 

» t 
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immoràiidade e da torpeza apresentava-se com taes recames e gaafo, 
que era um appetite seguil-oA... A 

Este cahotico estado, de tu nestas conseqüências, continuaria inr 
definidamente, sé a divisão do partido liberal não encetrasse o gert 
men que, mais urde, teria de fulminar aquelles proprios qne o 
promoviam. ^ - ^ 

Também os cbacaes appeteceram provar do fruetó 4 á rire^noetr^ 
mancenilheira, mas perderam-se, como a mie do genero huxnano 
curiosidade. 

Em cartistas e setembristas se estremaram as feras ;-e t vcm táüh 
mo poderem dar a razão do seu procedimento, começaria « hósif^ 
lisar-se, nSo pelos meios que a lei e o bom senso pemit̂ íisfg^ âõái 
partidos que pugnam por sustentar' idéas e princípios, maà ~cfirò V 
mesmo odio e rancor que dois duellistas empregam pam der̂  
rubár«9e. * 

Era uma curiosa lucta de feras ; e oe differentes pèttSlov poáea 
escrupulosos, servindo-se calcuiadamente d*uns contra oa m m l s I ^ 
sò conseguiam os seus fins político^ mas tedua&o* oo 
impotência em que boje se acham, - > c 

EmtreUnto, o crime ganhava, pela impunidaSé medoolni e e*^ 
traordinarias proporções, e a imaorattdade,, ddMixo de Uxtas ca 
formas, era como pavoroso incêndio lamado n*«iM Horesti vitxenu 

Aquelles que nío^ conseguiam attinglr o inMrigo jnradov rooor. 
riam AqaoUes ao Oaco, que a troc* ú9$ipmà prata on d9a%«« 
ciro, lhes davam conta do reemb* 

Tal era, nfesta época, o miserando estado <fesu parte da Beira, 
o qual, por indispensável, tivemo» de narrar, qnando oe noaaoa wmi-
goe viandantes, descendo da EstteUe, chiaram às Vendas de Ga~ 
lixe% á ubenia da i a Marianna, «ma das mais conhecidas e fal-
tadas locandetras deade Cohnbra itè á Bstrella, 

Kofeitade com a SM vdha cabelMm cdr de tabeco, veio dia w 
ceber «q«elles tttastms hospede» ; e depois do oe n i a r «t< m 

foiáar quito m i » CMfoitavtt da toctada, vota peto (sINiiheins 

* . > ^ • 

" •Àdr a " , w sjt* •-"•jfflr -i "1^1 miii ILEGÍVEL fl 
PÁGlHft MflNCHflOR 
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Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
d© Artes, Poesias, Thea-

_ tro, Romances, Litteratu-
ra,Boíencias, Religião, etc. etc. 

P A P E L A R I A j— Papeis para jornaes, 
impressões de obras, encadernação, pinta-
do* paça forros, de seda para flores, dese-

• nhos, bMstol, etc. etc. 
Objectos de Escriptorio, livros em bran-

co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 
«•Amh 

DE 

Oa o grande depuratívo do século X I X 

Ap f̂òvaâo pela Exm. Junta de Hyfciene Poblica 
do Kio dô Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
de Hitheroj e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e .Autorisada á venda pelo 
Governo da Republica doe Estados-Unidos dó Brazil. 

Ctira radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escropimlas, pernas inchadas, 
floress brancas, ulcerae, ery<8ipela/s, vegetações syphiliti-
cafc, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e> cbron^cas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancpo sjrphilitico, cancro 
venereo, ptüstulas, carbunculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único efflcaz 
existente np mundo e não tem riyal X AT.AJT^A DE 
SABYBA auxiliada por outros remedíoe de uso extenso 
do botânico: João de E^cobar, cura o CAIíCilQ.. 

J o ã o J . R d ' E s c o b a r 
\ 

i T A U B A DS S A B Y R A — 0 mais pofleroso flepirativo do mondo 

147—'-Rua S. Francisco Xavier—147 

toiiiiii tt Siprc Iitiis satoa tida 
Auctodtod* a fuocclonar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Séde s o c i a l R u a da Candeia ria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
v e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os seus lucros são, portando, racteados entre, os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Companhias èxtrangeiras ; não exporta assim os capitai 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillaçoes do cambio .e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das qué maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

mathemàticas, e a sua directoria se propõe a admiuis 
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência .em favor de seus segurados, desprezando a os-
tentação que tanto os prej^íca, pasa consti-

tuir uma companhia pecumaríaménte solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meío 
mais certó de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem. 

Aviso aos meus fregue-
zes e no publico em geral 
ue, em vista do alto preço 
ia matéria prima com que 

manipulo os meus cigarros, 
resolvi vèndel-es de hoje 
enTdiante pelos preços se-
guintes : . 

—A saber 
Vigilante—Milheiro 
Daniel 
Goyanno—desfiado 
Goyae « 
Caporal c 
Phaetaaia « 
Pérolas « 
Palha « 

Nafü 28 de Agosto de 1897 
Francitco B. Vianna. 

9500 
«000 

10:000, 
8000 

12:000 
13:000 
13:000 
18:000 

Y I A $ ÜRIHARIAS 
M O D É S T I A S D E S E N H O R A S 

CmimaFÀ 'ÍKfANTIL OPEBAÇ6SB 

D f B R I S S A Y 

I O D E A N E I I ^ O 

A V E N D E T T A 

DIRECTORIA 
Dr. üb*l#DO 
Dr. Fmoklin Ferwirt ^Lnpaio, JHrector*CtmmiUor; 
Dr. Anto&io Angu&o de A&evedo Sodrè, - Director-Medico ; 
Carlos Poreira Leal, JHrafor-^étnrio; 
FvaskciiBfio limenÍBK Ceryantes. v " jfâectorrfffrent* 

COfiSBLHO-PISCAL 
Dr. Torqnato Tapajós 
CpnaelUeiro Felippe Franco de 8á 
Br. Jceè Oardoao ép Mppra flr^il 
p&àlaltielto a 9: % 
uomín̂ ndádar' liánòel Gohcalvèfl Da 
yiitóonflé de tíuáliy • ^ 
Conselheiro Püalíno Soàmi de Sotiu 
Dr. Felicitno Mesquita Birnw 
Manoel Lopes d'OÍWeÍra 
.Visconde da Cruii AJt* 

dío 
aárte 

S u p p l e n t e s d o C e n s e l h o ^ F f c ^ 

Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 
Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 

Luiz Teixeira Leite * 
A "EQUITATIVA DOS ÈSTApQfJ-yjíIDOS DO BRAZIL", 

subordinando a direcçâo dos seus negocio? a tão 
conspicuos cavalheiros não podia offerece 

maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

Ag&nte neste Estado—FELIX MASGAHENHAS 

operador especinlista pela Faculdade de 
Pari* (com rinte annqt de pratica) de volta 
de sua viagem de estudes & Baropa» abriu 
de novo o seu,antigo consultorto ft rua da 
Quitanda u. 
" Durante sua estada na, Europa tem pra-
ticado eom os mais eminentes professores 
os "últimos progreêsoê da eêrvrgia> e fes 
acquislçfio doe instrum^tos e apparelhos 
mais aperfeiçoados para a prática de todas 
as operações de cirurgia e, o tratamento 
das moléstias de sua especialidade, como t 

Tratamento rápido tias doenças do uteii> ; 
feridas e catarrliô  desviações, colicas, ke-morrAaaiat, irregularidades, eêtirelidadt* %urnwe* de yentrí f #0* $eiç*t |c|stpp ^ 

Estreitamentos da "urethra eurados sem 
dÒT. Pedras na bexiga, tumores do eecroto 
Fietolafl. Cura rapida e garantida da gonorrhéa rebelde pelo proceAo do professor Guyon. EndWeÜarfiento imtneâiato das corcundas 
e das informações dos membros, coxagiaç, 
etc., pelo novo processo do professor Calot. 

Cura radical das hérnias, Cancro da boc-
ca» SèmorrhoideSt Kystos, Tumores e fe-ridas em geral. 

As operações de pequena cirurgia nos tumores ' abcessos, fwrunculos^ panartcios, hydroeelesf etc., podem ser praticados no 
cônsul torio sem cloroformio e sem dúr pela 
aneetb̂ sia loçal, 

eperaçpes e c|ia|nâ p̂  
de } ás 8 |ioras 

42—Ru Ia ( M - ü 
RIO DE JANEI&O 

Grande fabrica de Majlafl, 
bolças, paî Oes .funel>rèp 6 
caixões para anjinho. 

Também na mesma fa-
brica concerta-se mallaô 
bolças. 

Preço sem competencia. 
Agrado e sinceridade. 

Rua 25 de Pezem^ro p' ^ 
Júlião Bento da Costa. 

F O L H E T I M P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 

/ * 
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pAia, em troca do sen dinheiro, lhes offerecer o jantar reclamado 
pefcfr estômagos d'elles.. 

O respéito, de inâos dadas com o interesse, (az prodígios ; e foi 
talvez por isso que, duas horas depois, a respeitarei matrona tties 
veio annonciar que o jantar se achava servido, 

Duas màlgas baqueaJeirat^ de respeitável grandeza, frisadas de azai, 
trasbordavam caldo, e a gallinha, de pernas estendidas, em contacto 
com um tassalho de presunto, dava íéf .no centro da mesa, que a 
sua substancia fazia parte do appetitoso liquido : os ovos tinham sido 
convertidos em fritada* a que a civili&ação dos modernos locandei-
ros chama omehtte ; de forma qae, esta e aqueila, sevilhanas, páo 
alvo, duas garrafas de vinho do Mondego e um prato de fructat era 
arestas alturas, o máximo a que podiam aspirar os mais esfomeados 

jornadas, disse Alexandre, logo que o oovilhete lhe deixon 
ver o lastro, slo condimento de primeira qualidade. 

—E* por assim o entenderem que os ingiexes levam grande parte 
da vida a correr mondo. 
^ . — E só assim se pode explicar a razão por que a natureza, 
£fWidente, os dotou de longas pernas e grandes p4s. 

Com estas e outras considerações iam misturando o jantar, quan-
do á locandeira, aterrada e descomposta nos seus modos senhoris, 
Ibes veio annunciar que o CACO acabava de chegar alli, seguido 
de toda a sua quadrilha, . » 

Kra ama noticia pooco agradavel ; * e Alexandre, que» melhor do 
qne Arnaldo, podia avaliar a importancia do perigo, sentia uma 
iaspressSo tal, que todo o sangue lhe affluiu ao coraçio. 

—Náo receis, lhe disie ^ Arnaldo, noUndo-lhe a pallides.. 
—R' qae ta, Arnaldo, «Io podes avaliar da ferexa dfesu gente ; 

o encontro, de noke, com ama ^cateia^ de lobos è, talves, menos 
perigoso, 

—Os bnndMos» na Corsega, nlo slo menos feròs, e9 nSo obstans 
têi consegui domar a todos n^nella qne tentaram cortar-a^ o pauo. 

fzr fy-zy 
* 

Conheço o fraco d'esta gente, que è a mesma por toda a parte. 
De quatorze homen?, de fera catadura, se compunha a quadrilha 

Ai que era capit3o Antonio da Costa, vulgarmente conhecido pela 
alcunha de Cato. Tinha 30 annos, altura regular, formas robustas e 
jnusculosas, rosto redondo, cheio e trigueiro ; os cabeüos, que usa-
va cuitos pretos, e pretos eram os olhos, formosos, audazes, e de 
fulgores diabolicos, quando a paixão |h'os incendia, e preta era tam» 
pen» a barba, que lhe descia ate ao peito n'esta occasiSo. 

Por armas trazia um refe bem tractado, e do cinturSo hespanhol, 
elegantemente bordado, pendiam duas pistolas curtas e um punhal 
com capo de marfim. . • 

Entrando na defumada sala em que aquelles estavam jantando, 
mal se dignou levar a mão ao chapeo ; e como suspeitava inimigos 
eta todos os homens, começou a olhal-os de sobr'olhoL carregado 

A quelsa. ameaça e moda provocação respondeu Arnaldo cem o 
oiuar de corso—fero e terrível—, c era curioso obsrrvar como os 
lumes d'aquelles quatro olhos, çruti ndo-se como ferros de espadas 
3hispavam, d um ládo ameaças, e do outro desprezo e Indignação 

Quem s3o os senhores ? perguntou finalmente o Caco. com » 
sua voa aspera e breve, ' 

™ T ? i , o e T,em w « í bmulmeate tyndicar quem 
somos ? respondeu Arnaldo, levantando-se V medindo^ de wda • 
sua artara. 
^ " J 1 ^ * ' ® .dir®í? q u e m a i » « **o sei qae o cordel 

t S S i ^ ' ^ 8 l***1»' d^tendo se im£tVn. 
te nas garras do ga?>2of se lembrem perguntar-lhes pelo dhelto com 
q j e ^ fazem : coocluiu eile, levando « m i o diieiu ao c»£» d ! 

^ Í S 8 £ jí Sf^ioTJSSf. 7 ±TLds 

/ 
i^l^s LA, . • • 

ILEGÍVEL PAGINA MANCHADA , » 

: Jr- • _ M. J 
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for «hiiOm. 1WOO 
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PAGAMENTOS ADIANTADOS D l v o o t o v P o l l t l o o - - D O 0 T O R P I O B O T B X i H O 

S S O B 1 P T O R I Ô X T Y P O G B A . Í H 1 A 
B ü i . OOBBIIA « & L S Í N. 
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As fgUatta smAo fattap, fwajwtt., 
PAOAMKNTOS ADIAKTADOB 

Anno II Estado do 1 M U ira,2fle Setembro dt 1897 
^ • === 

m u i 7 i 

^ n o m i n a l d p s c i -
a l i s t a d o s p o r 

esta Junta, aptos para 
o serviço do Exercito 
e Armada. 

2\ DISTRICTO 

([G<mdusão) 
201 Izaias Ramalho da Co&ta 
202 Joaquim Ánanias do» Santos 
203 Joaquim Nunes Fernandes 
204 Joaquim Pereira da Bilva 
205 José Barbosa 
206 Joio Fêrreira da Coat» 
2pf J o s é f t a w t a flaPva 
gbá Jofto da Mesquita 
2o9 Joáquim Ferreira Potengy 
lio Joaquim Augusto Carneiro 
211 Jose Clementinode Souza 
212 José Parrudo 
213. José Soares 
214 José Lourenço de Oliveira 
215 Jo&o Pires de Bouxa 
216 José Geroncio Soarçs 
217 João Martins de Oliveira 
218 José Santiago 
219 José Caetano da Costa 
m Joio Jpaçio ÇeletfiftQ d» Silva 
221 tenacio Celestino Filho 
222 Joaquim Jeronymo P«bsO| 
m JoftO 
224 Joaquim Soares da Silva 
225 João Ferreira de Lima 
226 João Gomes da Costa 
227 Jemeniano Numb Thomaz 

José F^nçióço de Paula 
$29 José AntK>nio Pereira 
230 Jò^qoim Aptonio Pereira 

José Lourenço de Oliveira 
232 José Américo de Oliveira 
233 Januario Alves de Moraes 
234 José dos Reis Mello 
235 José Malaquiae de Vasconcel-

o s Sobrinho 
236 Jpão Fr^icisço Xavier 
%37 âò&ç Ribeiro Cândido de Oli-

veira 
£38 João Marques da Silva 
239 João Mwi&ho Pessôa 
24p Antpoio da Cprta 
241 Mamedés dós Santos aquíqi 
242 José Tiburcio da Cru 
243 José Pereira da Silva 
244 Joaquim Francisco dos Santos 
245 João Henrique da Costa 
246 João Ferreira Dias 
247 Joaquim Faustino dos Santos 
248 Joaquim Duarte da Silva 
249 José Freire de Oliveira 
850 Luif Oomef 
§51 fopkwVictorJno Ramos 
252 Lota José Mathias Filho 
253 Luis Fernandes de Sousa 
254 UâM Alves da Silva 
255 Luis Romano 
256 Miguel Archanjo Ferreira 
257 Manoel jECuphrauuio das Neves 
258 Máximo Pereira da Silva 
259 Manoel Fnucipço pnma#ç*np 
26p Miguel Antonio da Silva 
261 Manoel Basüio 
262 Manoel Gomes daSQva 
263 ManoetFIrmiDodeLyra 
264 Manoel Pequeno 
265 Miguel S o m d» SDveira 
266 Manoel Tsrtuüano de Sousa 
107 Msnotl O M M d n fjmt?n 

268 Manoel Xavier da Cunha 
289 Mano^ Fernandes Cavalcanti 
270 Manoel Cypriano Gomes 
271 Manoel Pinheiro de Carvalho 
272 Manoel Umbelino Torres 
273 Olilon Pinto de Aguiar 
274 Pedro de Oliveira 
275 Pulcherio Antonio de Moraes 
276 Pedro Ferreira de Souza 
277 Pedro Marques de Meneses 
278 Raymundo Archaqjo de Freitas 
279 Silvino Gomes de Anflrote 
280 SebaptfAo da Silva Cunha 
281 Targino José do Nascimento 
282 Theophilo Pinto de Mello Ma-

rinho 
283 Tarquiniò Bezerra da Costa 
284 Virgílio Florentino da Silva 
285 Victoriano BorgesdeFigueiredo 
286 Victor Modesto de Mello 
287 Vicente Benedicto Ferreira 
288 Zacharias Erminio da Silva 

3\ DISTRICTO 
PONTA NEGRA 

299 Antonio Abbade «, 
290 Antonio )$&*eimento 
291 AWíq Mé de Paiva 
292 Bento Pedro Bico 
293 Francisco Cardoso da Silva 
294 Francisco Marques dos Santos 
295 Franeteco Carlos dè Lima 
296 Francisco Leonor 
297 Germano Frandseo Correia 
298 Horaelo Francisco da Silva 
299 João Mendes da Silva 
300 José Baptista dos Santos 
301 João Baptista dos Santos 
302 João Francisco de Sant'Ànn& 
303 José Joaquim da Çosftk 
304 João José da Costa 
305 Jhsé AUetnfy) fo Rocb» 
30Q José Ffjieíaco da Silva 
307 Joaquim José do Nascimento 
30» João José Cardoso 
309 JOBÒ Cardoso da Sily$ 
310 Joaquim ^leçandre 
311 Joté Carlos de Lima 
312 João Correia Pestana 
313 José Basilio Freire 
114 José Alves Filho 
315 José Francisco Alves 
316 Luiz José. da Costa 
317 Luiz Aristides do Nascimçntjo 
318 Luiz Aleixo 
319 Luiz Antonio Ferreira 
320 Manoel Cardoso da Silva 
32L Manoel Marques dos Santos 
322 Manoel Leoncio da Silva 
323 Manoel José do Nascimento 
324 Manoel Francisco da Çunha 
325 Pedro Reinado 
32Ç Pedrò Paulo Alves 
327 Pedro Francisco Correia 
378 Severino Francisco Correia. 
329 Secundino Cardoso. 

Junta de alistamento Militar em 
Natal, 21 de Agosto de 1897. 

Luiz Ferreira de França—Pre-
sidente. 

Fortunato Aranha—Membro. 
Jeremias pinheiro da Gamara— 

Membro* 
Conforme. 

O Secretario, 
Bérnardino Nestordc Vasconcellos. 

Instrucção Publica 
Pia 25 

Directoria Geral da Instruc-
çfto Publica do Estado,Natal, 
25 de Agosto de 1897. N' 106 
A o I U m . £ x m . 8r. D r . J o a -

«im F e r r e i r a Chave8>M. D. 
r n a d o r do B e t a d a 

Participo-vos quo o Por-
teiro Arcni vista desta Re-
partição, Francisco Emygdio 
Seabra de Mello, nesta data, 
reassumio oexercicio de suas 
fancções, renunciando as -
sim o resto da prorogação 
da licença em cujo gozo se 
achava, 

Saftdé e Fraternidade. 
Eutiquio de Albuquerque 

AiUran. 
Dia 27 

Directoria Geral da Ins-
trucção Publica do Estado, 
Natal, 27 de Agosto de 1897. 
N\ 107. Ao Illm. Exm. Sr. 
Doutor Joaquim Ferreira 
Chaves, M. IX Governador 
do Estado. 

Participo-vcfâ a pro-
fessqrq pftfcMóa da villa de 
Santa Oras, D. Secundina 
Maracajá de Andrade, no 
dia 11 do corrente, reassu-
mio o exercício; de suas 
funcções, por tér findado 
a licença de sessenta dias, 
que lhe fora concedida e em 
cujo gozo se achava. 

Sa üde e Fraternidade. 
Albuquerque 

Autran. 
KXPEDÎ B̂ B0 SECRETARIO 

Dia 21 
decretaria da liistrucçfio 

Publica do Estado, Natal, 
de Agosto de 1897. 
Ao llloâtre Cidadão Dou-

tor Mauoél Augusto de Me-
deiros, Delegado Escolar da 
cidade do Jardim. 

Communico vos, de ordem 
do Doutor Yice-Direetor Ge-
ral da Instrucção Publica, 
lue, por portaria de hontem, 
ostes exonerado do cargo 

de Delgado Escolar desse 
municio, conforme solicitas-
tesem officio de 11 do cor-
rente mez. 

Saúde e Fraternidade. 
Servindo de Secretario. 

O Amanuense, 
Américo Vespucio Simoneti. 

Thesouro 
TnrvTfp AT 

FawUô Uo i* imçu do BãUãhâo 
d» Begonsça 

N o v a C o n o ü r e e n c i a 

O Sr. Inspetor do The-
Souro, observando as ordens 
jle S. Ex, o Sr. Governador 
do Estado, contidas em offi-
cio de 27 do comente, sob n* 
586, manda fazer publico 
que em sessão ordinaria da 
Junta Administrativa da 
Fazenda, que tem de. fanc-
cionar no d̂ a lã de Setem-
bro próximo vindouro, con-
forme o disposto no art. 14 
do Regulamento n* 30 de 
10 de Setembro de será 
aberta nova ooncurrencia 
para o fornecimento de pe-
çasi de fardamento ás pra-
ças do Batalhão de Segu-
rança do Êstado, tendo-se 
em vista a relação abaixo, 
que já foi publicada por edi-
tal de 20 d̂  Julho proximo 
pasoadoi 

2a 
3°4 
44 

61a 
la24 

4 

5 
304 
564 
613 
918 
918 
4» 

i3o 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, de Agosto 
de 1897. N. 123. Ao Illustre 
Cidadão Dr. Joaqnim Fer-
reira Chaves, M. D. Governa-
dor do Estado. Participo-vos 
que o cidadão Luiz Augus-
to Yarélla Tavares commu-
nicou a esta Repartição» em 
officio de 17 do andante, ha-
ver, nesge dia, prestado o 
compromisso legal e toma-
do poeçe do cargo de 2' sup-
plente do delegado de poli-
cia do município do Aasú, 
cujo ekercicio assumia na 
mesma data. Saüde e Fra-
ternidade. O l* Delegado de 
Policia encarregado ao expe-
diente, ttetiqiuo de ÂJm-
querqm Avkxm. 

23 
28a 

UM 

í 

do N orto, 28 de Agosto dd 
1897. 

O Secretaftô da Jtnrtá, 
Miguel Raphatl 

Soares. 

• r.? > 

E s t a d o m ^ r — C a p i t ã o 
L u s t o s . 

R o n d a — T e n e n t e S o u z a : 
D i a a o B á ^ l j l ^ l o ^ f V j r r i e l 

Antonio v 
Inspecçfifc às ^ 
^ Foirid Mfeg de Á f e ^ i ^ 
Guarda 3e Palacio — Cftbo 

José BenedictQ. 
Guarda dâ  Cadeia — Ceibo 

Galdino Malaohias. 5 
Kiarda do ^ i f e l — 
Jeronymo .*': . 

^xinas^Cato Sftbíno 
Piquete t-- Cometeirò Ma-

noel Francisco da SilVa. 

IBlnsas de panno cmtento 
Blusas de panno azai 
Blusas de brita branco Hoho 
filQsas de brnn p^fdo 
Botinas (mms) 
Bandas oé 14 
Calças de patino fino para sar-

jcnto 
Calças de panno azul 
Calças de brim branco 
Calças dè brim .pardo 
Camisas de algodãosioho 
Ceronlas de algodiosinho 
Calças de brim branâ de Unho 
Divisas 
Dolman para sargento ajudan-

te e quartel .mestre 
Kepi para sargento apdantç 

e quartel-mestre com os 
competontes emblemas 

Kepi para os masicos com as 
competentes lyras 

Kepi para as praças 
Gravatas de sola 
Meias (pares) 

Os concorrentes deverão 
apresentar suas propostas 
em cartas fechadas, devida-
mente selladas, mediante 
caução de 8 )̂00$000 réis em 
dinheiro ou apólices da di-
vida publica estadual ou fe-
deral, para garantia do res-
pectivo contracto ou da 
multa de 5 caso se verifl-
ue a hypothese do art. 100 
o mesmo Regulamento. 
As amostras dos artigos 

especificados neste edital de-
verão ser completas e bem 
discriminadas de modo a 
evitar duvidas sobre a qua-
lidade da fazenda e corres-
pondentes aos uniformes exi 
sidos pelos arts. 17 e 18 do 
Decr. n* 51 de 36 de Setem-
bro de 1895. 

E,para que chegue 1 
hecimento de todos, man* 
dou-ae publicar o presente 
pela imprensa. 

S e c r e t a r i a d o T h e s o a r o 
d o fiBtado d o R i o Graaâe 

THESOURO DO ESTJUX} 

R i o Q r a n d f t d a H ^ r í é 

Bwú» de 80 Ag«rto » 4 dft Ŝ eubfO 
PSBÇOB ootuHTBi i K A Q w m m m m * 

TOfl A OH8ITOÍ s i ffiCFQmçiO 
POB1UB 

•Igodfto em mm 
" caroço " etiTjooaresld. Aasaour de urinas 

'< ehiTvtoltedo 
" bxKoeo 11 swnenofl 
4< UIMCaTÀ <f brato 

Aguardente 
BSnàcht Banhada emdo Café Cera olho de earhanba " pallia de u 
Charutos 

19 klkü • 11 
o 
• f, 
t i 

H <f 
ti* ti 

'JtttjO ' 
hüo 4* 

11 
*< 

H 
müheüo Cigarra Chapeos de palha Gottioe de boi,aeceos <ra salgados, üm» trn fixa Catoço de algodáo Carne de sol ti preparada & boi 

ldldlos 
ktto % •> ^ 

Chifras 
Esteiras de palha 
Fomo em rolo 

em íoiluu 
Farinha de mandioca 
Feijáo mnlatlnho 

r\i 
kflo 
litnr <4 

Gommade tooa 
0 de ontns onalidadss M 
xnmade mana 

Milho 

MeldeflMSSs 

ti <« 

«« 

Oleo de kile 

** ém «KiMtn 
PeOo TegsUl 
Qn Ĵo de manteiga 

Unhas debeft 
Veks de omds 
VW* de e^i, geaftpt 
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rPECIAL 

Deixamos de dat 
hòje o nosso serviço 
especial do telegrapho 
porque até á hpra de 
entrar a nossa folha 
para o prelo, onze da 
noite, nenhum despa-
cho recebemos dos nos-
sos correspondentes 

• ' 

A R e p u b l i c a " 

Assigiiaturas 

• * . Um anão.. •. . . .„.> t z* 

Seis mese^. • m v » • • j 

Numero avulso d® dia 
Namoro atrasado...... 

12$000 
6$000 

$100 
$160 

s 

, As aasignataraadesta capital 
poderão &èr pagas mensalmente, á 
raz&ode l$000. y ^ 

Qualquer que sqa o dia em que 
*e tome & asaignatura, terminará 
pUã iftvariavelmente a 81 de Mar-
ço, $Ò*de Junho, 30 de Setembro e 
si deDexéitobro. 

Oa autograpboB enviados a est-
redacção nfto serão devolvidos, a-
ioda mesmo que nSo sejam publia 
cados» 

Acceita-se qualquer collabora-
çfto gratuita, a juizoda redacç&o, 
sobre assumptos literários, poHti-
cos, industriaes e scientíficos, ou 
que versem sobre matéria de reco-
nhecida utilidade publica. 

AGBNTBS DA BBPUBLICÂ 

Jardim—Major João Alves de O-
liveira. 

Apody—M ĵor Manoel Antonio da 
Silva Coriolano. 

Serra-Negra—Goronel Clementinò 
MrateirDde ^aría. 

SnfAnnadp Mattos—Çapm. João 
Ferreira* 

Canguaretama— José Joaquim 
àe Oliveira Zeca Filho, 

Mosfepró—Tenente Coronel Sylvio 
Poíiciano de Miranda. 

» 

Areia^Branc^— Tenente Coronel 
Angencio de Miranda* 

Antonio—José Joaquim de 
ÇPvdra Júnior, 

ILres—Jo&o Pegado Cortes Filho. 
José Vitaliano 

de Souza. 
v Macshybar-Tenente Coronel Ma-
- aoel Maurício Freire. 

Nov*»Crnt—Major Antonio Joa-
ytn de JKoura. 

^ Cândido Barbosa. 
Coronel Manoel 
de Arai^o. 

floreft^PrtfesMr Honor de Lemos* 
Cwraes-Novos—M^jor Ulysses Te-

ÍSÉMKO de Arai^o Galvfio. 
a M^ueí—Copm. Sdedon da Cu-

• " V ' 

.ÍJtV 
f 

S. CrtuH-Capm. BeginaMo Go-
mei de Andrade. 

a Oottçalo—Tenente Coronel Este^ 
vko Ceear Tdxei» de Moura. 

Pm doa Ferros — Mqfor Pacifico 

fHnpho—GspitSo Beveurto Ja-

B o l e t í m O f f i o i a l 
AOS NOSSOS CQBRELIGIONA-

RIOS 0OB ESTADOS E 
DODISTRICTO FE-

DERAL 
(Conclusão) 

Compete á commissão executiva, 
diz ò g do art. 5o. 

^Assumir a responsabilidade das 
situações imprevistas, agindo for 
iniciativa própria em tudo quanto 
se referir á pòíitica federal, e con 
stituiado nestes como nos demais 
casos, a iirecfâo effectiva e per-
manente do partido/9 

Qual é a deposição constitucio-
nal do partido que o obriga a sujei* 
tar se í direcção do presidente da 
RepnblicaL ? 

Quanto ao uso das moções de 
confiança se nSo bastasse para 
affirmar á sua impropriedade no 
nosso r^imen a opinião unanime 
dos publicistas ̂  americanos, estariam 
ahi os votos dos proprios signatá-
rios do protesto, attestando poi; 
duas vezes successivas no senado 
o cunho parlamentarista de taes 
moções. " . 

O protesto assignala um facto 
>ara o qual já se volveu natural-
mente ha muito a vossa attençao ; 
'O pais está fatigado de agitações ; 

precisa de repouso que sò pôde 
dar a estabilidade dos governos." 

Poiç bem, quando o paíz está 
fatigado de agitações, é que o 
governo inicia a mais violenta, 
reaccionaria e perigosa de quantas 
elle tem scffrido, E ' neste momen-
to em que a administração se 
sente a braços com a mais te-
merosa crise financeira e economi* 
ca, com a mais baixa das taxas 
cambiaes que ternos tido, com 

thesouro exhausto, com uma lueta 
selvagem e mortífera nos sertões 
da Bahia, que elle , julga oppor» 
tuno deprimir ~e irritar as classes 
armadas ; dividir o Congresso em 
fracções iguaes que se degíadiam 
sem tregoà nem concessões dias luctas 
as mais ardentes e apaixonadas; 
intervir na política dos estados, 
perturbando-os na direcçâo dos 
seus negocioé peculiares, com a 
creaçáo de opposições onde não 
existiam, ou com demonstrações 
i e apreço e de confiança, provas 
de apoio a homens que até de 
armas na mão combateram os 
governos iocaes constituídos ; revis 
ver o espirito da revolta com 
todos os seus appetites de odio 
e de vingança, investindo àquel* 
les que a fizefàm com as posî  
ções officiaes, em que elles hâo 
de perseguir, como ja o fazem, os 
defensores da lei, os fieis e leaes 
à Constituição, 

O paiz precisa de repouso, diz 
o protesto, que só pôde dar a 
estabilidade dos governos. 

Entretanto, o presidente da Re-
publica entende que tudo quanto 
fizeram o marechal Fiòriano e a 
sua politica deve ser desfeito ; 
que tinham razões os que com 
bateram as idéias e os actos desse 
periodo da. nossa historia, que é 
mister confiar aos homens e sen-
timentos da revolta a orientação 
politica do paiz, e a cada acto 
seu com o fim de assegurar 
essa nova e original estabilidade, 
os seus auxiliares põem as for-
ças publicas de proroptidao e agi-
tam o espirito nacional, cavando 
mais o nosso d esc rédito no es-
trangeiro, 

Eis a situaçfio* a que nos con 
duxiram os inspiradores do sr. 
presidente da Republica. 

Para dissimular os intuiu» reaes 
que os animam os amigos do 
presidente reeditam as mesmas 
accnsações que nos faziam os 
revoltosos antes de revelarem fran* 
camente os seus planos restauras 
dores. 

Accusam^nos de favorecer o mili-
tarismo e o jacobinismo. 

A estas inertmioações nSo res-
pondemos. Respondem por nòs 
o nosso programma« as nossas 
tradições, os nossos compromissos 
pubHoos e soiemnts e as nossas 

O partido repeblicano federal 
ooatiooa a ser o que foi sempre, 
desde o sra iaicio ; o partido con-

ssrirador^da KcptfbHcu, imiião àt 
ordem e de pa»," Os aiuigofe tio 
governo qQerèm subverter * túâo 
qtfknjto m i. levotnçSo, tudo 
ouaqto o marechal Floriano de-
fendeu e salvou. 

Em situação analòga achar^n^se 
um día os 'republicanos france 
te$9 e nos deram o mai& brilhan-
te exemplo de.. resistencla e de 
combate. Quando em I876 o presN 
dente Mac-Mahon entregou-se aos 
reaccionarios Broglie-Fourtou 9 o 
grande patriota e im mor tal tribuno, 
Gambetta, reviveu o espirito da 
revolução franceza, as tradições 
viris dos republicanos de 89, de 
48 e de 70, e as instituições fa 
hiram vencedoras dos golpes dg 
ínsidia e da surpresa. 

A reacç&o contra os republicanos 
brazileifos estl em franca e osten-
siva actividade. A revolta, como 
todos o sabem, chegou á restaura 
çao ; pois bem, è o espirito da 
revolta que está inspirando o sr. 
presidente da Republica. 

Os illudidos (na revolta também 
05 houve) acreditam estar defen-
dendo o principio de autoridade, 
mas de facto estão servindo á rea 
cção e os que nella estão agindo, 
com intuitos reservados, sabem que 
o que elles estão apparelhando é 
uma nova* guerra civil. 

Para resistir a essa acçSo nefas-
ta e evitar mais essa calamidade 
nacional è que nbs trabalhamos e 
lutamos. 

Queremos a paz, queremos a or-
dem, queremos a tranqüilidade dos 
espíritos assegurada pela pratica 
fiel das instituições republicanas, 
peta severa execução das leis. E 
como taes benefícios só podem ser 
alcançados pela consolidação da Re 
publica nos seus alicerces consti* 
tucionaes, è pela salvação da Re-
publica que nós batalhamos, è para 
a salvação delia que nós depreca* 
inos a união, a firmeza, a cora* 
gem civica dos nossos, correligio-
nários, afim de que, sem exorbi* 
tarmos da ordem legal, possamos 
assegurar, com à solidez das nossas 
instituições, o progresso, a gran-
deza è a felicidade da nossa Patria. 

Francisco Gtycerio. 
Q. Bocpyuva» 
Lauro Sodré. 
J. G. Pinheiro Machado. 
João Cordeiro. 
Thctnaz Delphino dos Santos. 

, Jm Gonçalves Ramos, 
Pedro Velho de Albuquerque Ma-

ranhão, 
J< Joaquim de Almeida Pernam* 

bucok 

"O sfé Amaro Cavalcanti ppoii* 
dendo à tfem deduslcbi reptièa que 
0 digno presidente do coo^lho 
municipal oppoz ao teu' anterior e 
deslavadò aviso, reconheceu que não 

Tivemos a visita dos nos-
sos amigos e correligioná-
rios, deputados João Pega-
do, e José Joaquim de Oli-
veira Júnior, e Tenente Co-
ronel Manoel Maurício Frei-
re. 

lhe assistia competência para no-
mear um subpretor sem que í no-
meação precedesse proposta dessa 
autoridade ; e, como única taboa de 
salvação ao seu acto illegal, soccor* 
reu.se do facto de haver sido o sr. 
Fonseca Hermes proposto em dif* 
ferentes épocas e para diversas pre* 
torias, afim de justificado. 

A esfarrapada allegação não colhe, 
nem tem valor de ordem alguma. O 
que a lei manda è que para o pre-
enchimento de cada vaga que se der, 
seja apresentada proposta da inten-
d^ncia municipal. Da circumstancía 
de haver sido proposto um cidadão 
para uroa vaga hoje, não se conclue 
que o mesmo cidadão se deva consi* 
derar proposto para outra vaga ama-
nhã. Não só o proprio bom senso 
repelle essa interpretação que tiraria 
á faculdade da proposta a sua razão 
de ser, como não o p?rmittem a letra 
da lei e as praxes sempre adoptadas 
em casos i lenticos. 

O sr. Amaro Cavalcanti exerceu 
plenamente o seu direito txonerando 
o sub*pretor da 3a pretoria, aliás 
digno do cargo que exercia ; mas 
sò agiria legalmente si, pára sub-
stituído, houvesse nomeado cidadão 
proposto pelo presidente do con -
selho municipal» Não o tendo feito, 
essa nomeação é illegal; e não 
pareça que o caso tem menor im 
portancia, porquanto o sub-pretor, 
podendo funccionar em casamentos, 
vai perturbar a constituição das 
familias, porque é bem de ver que 
os casamentos que -He effectuar são 
nullos de pleno direito> pois que 
actos praticados por autoridade que 
o não é, são actos nullos. Üfullus 
major defectus, quarn Jefcctus potes• 
tatísí diz o brocardo ; e seguramen-
te òs tribuftaes federaes vingarão 
a lei ultrajada, declarando nullo o 
acto illegal do sr. Amaro Caval-
canti. 

Acautele-se a população sujeita à 
jurisdicção da 3* prètoria ; é nosso 
dever advertiKã de que jà não 
estamos no tempo em que o po-
der era o poder, apesar da ressur 
reição recente do ar. Silveira Mar^ 
tins. 

Agora, o governo nem tudo pôde ; 
e tqd *s as vezes que infringe a 
lei, nao fódè nada, pois que ha um 
poder que o contem dentro delia. 
Até que, os tribunaes se pronun-
ciem o sr. Fonseca Hèrmes fin-
girá de sub-pretor, graças ao ca* 
pricho do sr# Amaro Cavalcanti e 
poderá, por gente de boa fé, ser 
chamado a effectuar casamentos. 
E'? pois, de nosso dever accen< 
tuar desde já que esses, como 
quaesquer actos que s. s. vier a 
praticar, são fundamentalmente nul-
los, como será . declarado pela jus-
tiça federal," 

Cumprimentamos ao nos-
so amigo e prestante corre-
ligionario, Luiz Manoel de 
Albuquerque, digno coLle-
ctor astadual no município 
de Nova Cruz. 

INSTANTANEAS 

Vocês já sabem . . . Ali 
pelas frnznediftções da Igreja 
dé S. Antonio anda appare-
cendo um antkropophago, e . . . 
dizem que um fogueteíro j& se vio nas entaladda*.. 

Quem deixa fartura em casa 
E Be entretem com lagarto, 
Tem natureza de hyenna 
B' jagunço ou maragato ! 

Rápido. 

Toda á ganle dâí #fdade 
Acha a colwi^tácróéça, 
E eapera quféUa amoíeça 

Breve* 
Ante» que o diabo a leve, 
Já estou vendo a debandada, 
Tomando essa jagonçada 

, Chequei—mate. 
uod natura dat 

Jüèmo negare potest, 
E por isso eil-ofl a trotes 

Por abi. 
O velho do'Aracaty 
Que me entende esse latim 
Eãpirra e diz : atchim 

Na drogaria. 
Mettido nessa folia, ^ 
Elle—o mór conselheiro, 
Com a faca no cinteiro 

Das pantalonas ; 
Diz : tomaremos boas manas 
Quando a débacle chegar 
E então havemos dar 

De chicote! 
Mas se a cobra der-lhe um bote 
Os bichos mettem a cara 
E por cima eu ergo & vara 

De rijo. 
Nk p h e l i b a t à . 

Deixou de se realisar a 
sessão 4o Jury em conse-
qüência de haverem pe-
dido adiamento os réos que 
tinham de ser julgados. 

Parabéns. Pòrphyrio Santos! 
Regeitatíte a incumbência, 
Pois nao viram ? Impossível— 
Acceitarea a supplencia! 

E l b c t r i c o . 

DE PALANQUE... 

Fora da lei 
Ainda sobre o confl cto entre o Dr. 

Amaro Cavalcante e o íllustre presi-
dente do conselho municipal do d/s* 
triĉ o federal, lemos no nosso con-
ceituado collega Republica, da ca-
pitai federal, o artigo que abaixo 
transcrevemos,e que prova à sacieda-
de a íllegalidade do acto do ministro 
que, eleito deputado pelo nosso par-
tido e nomeado para a gestão da 
pasta do interior pelo eminente 
ce presidente da Republica, trafaio a 
este partido e mandou espionar o 
notável estadista que o nomeou* 

Meu caro collega gállo. 
Desculpa a cacophonia 
Que aqui estampo por via— 

Da pressa. 
Por isto te escrevo essa, 
Mui cheio de apprehensôes, 
Pensando nas convenções 

Doã ires reis. 
Se tú precisas de indez 
Prafazeres os teus versos 
Tens nos cujos adversos— 

O mote. 
Agora, se és do làte 
Dos biribistas em scena, 
Eu fico com muita [»ena 

De ti: 
Por ora vou por aqui 
Soltando bôas fumaças, 
Me lembrando dos Mombaças 

Esquecidos. 
Nem siqner foram ouvidos. 
P'ro partido do Prudente 
Como lambem muita gente— 

Miudinha. 
Os meninos ánCandinha 
Dizem cobras e lagartos, 
E nós aqui estamos fartos-^ 

De historias. 
Sò no fim ae cantam glorias, 
Tm)o na moitu ò melhor, 
Como dia o Bdchior— 

Da trindade. 

Bric l Brac 
Na Italia deu-se este episodio tao 

original quanto interessante. 
Penet raram os ladrões na elegans 

te e luxuosa vilta do celebre roman-
cista Gabriel d^naunzzio. E' este 
despertado pelos ruidos que partem 
da sala de jantar. O grande escri^ 
ptor, sem o menor snsto deita-se a-
baixo da cama e encaminha-se, au-
dacioso, em camisa de dormir, para 
o referido aposento, 

Ao entrar na sala viu que os Ia-
drões.dois eram elles, lhe enfardela-
vatn a baixella de prata. 

—c<AIto lá", gritou-lhes o roman-
cista. 

"Quem sois vòs", o Interrogaram 
os malfeitores, com corajoso impu-
dor, 

—uQuem sou eu*', replica de An.. 
nunzzio. Pois nao me conhecei» ? 

—uN5o vos conhecemos" 
—<4Pois eu sou Gabriel de An-

nunzzio,>, o romancista Gabriel de 
Annunzzio. 

— u O que ?! Vós, o grande escri, 
ptor, o grande romancista, a modeis 
na gloria da Italia ?" 

—"Sim, eu mesmo ?/'* 
—"Estais certo disso ?/" 
—Certíssimo !f/ 

—Ah ! desculpai, senhor, que nao 
era intento nosso roubar o homem de 
lettras com que se honra a Italia 
mas sim o rico proprietário ou ne^ 
gucianle que nós suppunhamos ser 
o dono desta casa". 

Depois do que, cruzando de An-
nunzzio os braços, em solemne alti-
tude, ainda que em fralda, os ladões 
retiraram às arrecuas.... 

O prestigio do nome / . . . . 

Em Nova-York acaba de fundar-
se uma associaçSo feminina, nova no 
seu generc, parà facilitar o casamens 
to aos hpmens doentes, corcundas 
CÓXÚS, cegos, etc. ' 

As sócias devem ter no máximo 
30 annos, gozar bôa saúde e ser bo-
nitas. 

Obriga se cada4 uma, por escripto. 
quando entra na sociedade, a só se 
casar com homem doente ou de-

; a s ! ! m c o m o a acceiur por 

r j ^ r ^ r " " 4 
Bspecie de excentricidade ingle-

ítíl.r^ •> • 
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O ministro do Interior» noteo con* 
terraoco dr. Amaro Cavalcante^ qae 
acaba de dar uma dolorcma ücçfip da 
bom senso, elle que n$o primá por 
isto, aoa aens aduladorea desta tér* 
ra, exorbitou já innumeras vezes das 
suas attribuições de secretario da 
Justiça/ 

Sem falar nas nomeações illegaes 
para a guarda nacional e do sub-
pretor da 3- pretoriá do districto fe-
deral, S. Exc. acaba de mandar en^ 
tregar, de mão beijad3, á filha do 
nofso glorioso comediographo Mar* 
tins Penna os autograpbos que esta 
mesma senhora havia doado á Bibiio> 
thecá nacional. 

Nâo podia fasei* o o ministro. 
- O precioso espolio Htterario do 

grande artista fluminense pertencia 
de direito ao Estado e o arrependi-
mento tardio dav herdeira de Penna 
não justifica a facilidade criminosa 
com que o dr. Amaro desfalcou a 
Bibliotheca publica daquelle thesou» 
ro inédito» justamente quando ia eile 
ser divulgado em publicações offici-
aes, conforme era pensamento, jà 
principiado a executar, do illustre 
director da Bibliotheca Nacional. 

Todos os jornaes do Rio censuram 
este procedimento do ministro, pe-
dindo-lhe uma contra ordem. 

O nosso patrício, porem, é homem 
para nâo dar ouvidos a estas justas 
reclamações, mantendo a sua desas-
trada resolução. 

E ' bem feito, para castigo nosso, 
que-o elevámos á posição .onde tem 
se revelado um mau administrador 
e político. 

O que vale é que o nosso partido, 
que o elegeu duas vezes por um re-
quinte de generosidade» está sobe* 
bejamente convencido já da incura* 
vel moléstia moral que despotica-
mente o prohibe de conservaf^se 
leal. 

Sirvamos mais esta de experien-
cia. 

2 
Fui hontem visitar o meu amigo, 

alferes Theotonio de Medeiros, um 
dos valentes quevse bateram e foram 
feridos em Canudos, na defesa dá 
Patria contra oS jaguriççs e os mo-
narchistas que os governos bahiano 
e federal permittirato que se fortifi-
cassem, criminosamente indifferentes 
ás denuncias patrióticas que a ims 
prensa republicana diariamente fa-
2Í£L 

Encontrei outro Theotonio, e não 
aquelle rapagão robusto, de pulso 
de ferro e coraçao á larga, que tan 

- tas vezes me contou, na sua lingua-
gem simples de sertanejo da gemma, 
os horrores da guerra do sul, onde 
esteve fazendo parte do exercito an^ 
xiliar do intemerato Júlio de Caŝ  
tilhos, o glorioso defensor do Rio 
Grande do Sul;contra a invasão fede-
ralista. -

Está na espinha o meu jovial a* 
migo ; ferido na mao, e tristemente 
impressionado com o que viu e ou-
viu ià naquelles terriveis despenha 

da 
ctmpapba pequeoiiiâ se 
brfvo chefe da e x p e d i ^ 
cendo a fimdb o oekbftt repórter do 
Jornal 4o Çómmrtit, qué a 
empreitada de diffamar ao feneral 

Nada adianto ; nSo quero que #os 
amigos do governo e inimigos do 
general fiquem prevetiidoi com o 
meu patrício. 

Quanto á próxima extincçâo dos 
jagunços,disse-me elle que era IndabK 
tavel Estéo por pouco òs bandidos 
e já agora será impossível offuscar 
o valor do soldado brioso que con* 
duziu à lueta o nosso exercito, sof 
frendo privações de toda ^ordem, 
que o governo nâo soube ou não 
quiz evitar, e das quaes è prova ví̂  
va o meu amigo Thpotoniò» que vol-
tou pesando menos tres arroubas. 

Uma vergonha ! * 
3 

Ora não me dirão os leitores de que 
especie è este partido que hi me-
zés pretendem crear e qué parece a-
inda tão longe do começo ? 

Palavra, que não pude ainda me 
conformar com o desphnte e insen 
satez dos seus chefes notorios, que 
são muitos, o que è a pélor desgra-
ça em política. 
Fiquem certos os que querem offeres 
cer batalha ao senador Pedro Velho 
e fazer opposição ao governo do 
exm. dr. Ferreira Chaves, coisa de 
que aliás nunca se lembraram . sinão 
agora, coma probabilidade doj os-
sinhosdo federal ; fiquem certos do 
seguinte : 

E1 preciso uiâ chefe ; um, sobre 
todos, que tenha a iesponsabilida« 
de immediatâ nas crises e nas ~ res 
soluções de momento. 

Directorios, convenções/ commis-
sões executivas, etc^tudo isso è mui-
to bom e bonito, sim, senhores ; 
servem para legitimar e prestigiar 
o chefe acclamado e eleito. 

Este, quando não satisfaz, deve 
ser substituído, de accordo, mas que 
nunca deixe de haver um correligio** 
nario, o mais eminente,Jo mais habi^ 
o que reuna maior somma de qúali*> 
dades dirigentes, na suprema gestão 
dos negocios do partido. 

Sem isto, qualquer corporação 
política è inviável. Não passa 
de uma reunião instável de elemen-
tos discordantes, sem cohèsão e sem 
permanencia. 

E ' por Isso,por não se entenderem, 
que a triste opposição nâo se organU 
sa. / 

Um bocadinho de boa vontade, 
senhores. 

Tomem este conselho; elejarn um 
chefe (não o Jeronymo, è um erro ) 
e venham apanhar. 

De 
vagar se vai ao longe. Vocês, è 

certo, tem de chiar de baixo por 
muitos e dilatados an nos ; mas, em*, 
fim, que diabo ! Não somos immor-
taes e os amigos podem ainda dar 
as cartas no Estado. 

Pode ser que o Pedro Velho se 
borreça desta vida, o Chaves, idem, 
e assim por diante os nossos homens 
tnais notáveis. Então, vocês_aprovei-

'um] 
\í t y 

ái^ãMOmé^r^ r u? . ^ 
, a uptom, i mm 

que u9o «S^jttftU creanças ; 6, 
itibr jfc pinta, ^ V 

âi sdubessMi qué lalta Um fasetá/! 
Uma. [ 

(3atê m 

O amigo ondeestá. 
Saudades n&o tem um tico... 
E foi - Bè. r .deixou bò cá 
Ziul e QàXlo com— 

Nico* 

Encontrei hontem nas visinhanças 
da casa n. 6 da rua da palha (viga* 
rio Bartholomeu) a seguinte lista, 
naturalmente perdida por algum dos 
chefes da chinfrineira opposicio-
nista : 

"Relação dos nomes que devtm 
ser propostos para designar o novo 
partido> e dentre os quaes o dire* 
ctorio deve escolher o que melhores 
vantagens òfferecer ; -
Io—Maragato (homenagem a Gu-

mercindo e Juca Tigre, 
Silveira Martins ei re-
liqna}. 

2o—Jagunço (Barretada merecida ao 
Bom Jesus de Canudos). 

3o—Maragunço (Engenhosa forma* 
ção dos precedepses, 
parodiada do cajuru^ 
beba)-

4o—Biribista (Em honra ao exm. 
presidente da Repu-
blica). 

5o—Dos reis magos (Em attenção à 
- iniciativa dos tres iUus<* 

tres incorporadores). 
6o—finalmenté, Irmandade e S. Be* 
uedicto (Justa e bem merecida pro-

va de consideração ao 
principal e proeminenv 
te director de nòs to-
dos). - ' 

Um correligionário". 
Não sei qual destas denominações 

foi a escolhida, mas è o caso de não 
saber-se qual a melhor. 

• * 
O desembargador José Clymaco 

do Espirito Santo foi hontm ao pa-
lácio do governo, onde teve uma 
conferencia de meia hora com o 
exm. Governador do Estado. 

Protestos de adhesáo ! ! ? ? 
R e p ó r t e r . * 

wmniSúr-
f< 

A V E N D E T T A 

EJstà entre nòs, no cara-
cter de juiz de direito em 
substituição legal, o illustre 
Dr. José Theotonio Freire, 
•digno juiz da comarca de 
Potengy, que veio presidir a 
presente sessão do Jury nes-
to districto. 

F O L H E T I M 

Fçrdao, leitofè^ M Ües tempèè do 
meu collega Civis não me. deixaram 
eftpaço para os oincç sumUdoi éo 
boft, promettklos por itotm ma * edis 
çfo patsadá. 

VSq dois para amostra \ oa outros, 
augmentadoç 0 correctoa, serSo ser« 
vidos amanhã. . -

; Descia hontem, espigado e solem* 
ne, o dr. Fulano, patrono prestigia-
do da nova irmandade de S Benedi* 
cto» encaminhando se, na ordem do 
costume,pára a sala dos passarinhos^ 
onde officia a terceira pessôa da 
trindade sacra dos nossos ma~osf 
quando é saudado por um amigo* 
que, respeitoso e deslumbrado, entre 
dois salamaleÂSy disse : \ ' 

—Bom dia D r . . . . . ê pronunciou 
o nome de baptisiçó do illustre es-
culapio que só exerce a sua profis-
são para os compadres* 
/ E o nosso heroé, assumindo a-
quellé ar de chefe que tâobêm vae 
á sua tez morena de descendente de 
Jugdrtha, emendou o, compassiva* 
mente ; 

*r-Nâo devé traur-me mais assim, 
compadre ; chame-me Belchiorf não 
me offende nada ; é até mais lison» 
geiro. 

Nâo lê A Republica f O^ maribon-
do tem razão; mudei mesmo de 
nome, nâo é brincadeira . • 

E foi ler também o telegramma 
que o Nascimento recebeu dò San-
tos, communicando não estar dispos-
to a ser supplente do Toblas. 

* 

Dtsse-me um amigo qué o dr. ?é 
Clymaco ficou um poúco estomagado 
çommigo por causa da noticia do 
fyestia que s.s. fèz na reunião, e que 
vae á imprensa protestar. 

Antes de tudo, nâo conheço ainda 
outrâ  imprensa no Estado sinao A 
Repuòlicafi&m falar nos jornaes littes 
rários que nâo se mèttem nesta 
dança. 

Mas devo explicar-me. 
O illustre juiz declarou hontem que 

não tinha pedido telègrammasinhos, 
, E quando pretendeu o Jogar que 
hoje exerce o illustrado dr. ^y.ital» 
não pediu recommendaçoes l Deve 
já íer-sè esquecido, porem ; à me* 
moria de s. s, &'fraca, Òu então in -
formaram-me mal* 

Quem me disse foi o Amynthas* 
Declarou mais que não votaria no 

Campos Salles e sim no Júlio de 
Castilhos, que, como se sabey é um 
dos primeiros vultos do nosso par* 
tido. 

Em vista disto, não está mais aqui 
quem falou ; sou capaz de brigar 
com quem duvidar da sinceridade 
do illustre desembargador Prèso-me 
de ser disciplinado ; e, tratandosse 
de um correligionário, cessa tudo 
quanto a. anttga musa canta. 

MARIBONDO 

Hoje qoe eupataate maia tuna 
perateno Úo è * taa ^li» exiaton-
eia, oabe«m& o jofeto dterer 4 e ré-
goaf^r-aie jpor tflo. felÉ ál^Ateei-
mentò, deflegabdoi que e*te 

rodaxa pôr muitas e p^ftat ywm. 
Abraçanao-te com e?nu&o, deiria-
te.mil Testaraé.a-laa Biàcera e fiel 
amiga . • • 

2—9—96. M^/rkt limco . 
m • V". V * 

ALKAHACH D "iRIPQBLICA" 

O José era criado â* uma 
que outros h a v i a i & à , "p€la wp es-
tupidez, cuipavam-rãoy^íe iudo qtiao« 
to succedia. Se aláuma cMsá se per-
dia, se um prat^S^ t&ibti&àí era p 
José o autor, visto que- oão arran -
java desculpa que servisse* 

Um dia disseram ao^ decgr^çàdo 
que a ^ma cstavii para dar àínz e 
o- José desatou ú^tík bérreírò, a ar-
rancar os cabelloh, - , 

—Porque choras». a t ^ dior 'diabo ? 
perguntou»lhe ochacareir^. .'y* , 

—Ainda pergublàs í faaa de. yer 
que também hei dè levar as curpas filo 
estado da patrôaY.... , 

tribunal; ; 
tfm patife diz mil tolicespfúfc pro» 

yar que está tnnocénte do crime qué 
lhe imputam, V ^ t ^ p 

—Réo^ observi gravemente^ 
que imbecis, espera v sejahdr^coo^ 
vencer com essás etisas; que eátà 
dizendo ? 

—A VT, Exc. e aos âenhQré$ j<r« 
rados ! 

Tresepocae 
;• ' I • 

Quando ella nasceu . • Helena 
Tinha a graça e<o ar subtíl 
Do lilaz e da assucenâ, 

Em Abril. 
I I * \ ' • ; . 

Quando um dia a vi ha rua . \ 
Já ser esposa... . o rosto ? 

Fulgurava como a lua 
Em Agosto» 

I I I ~ 
Quando a vi morta ! que breve 
Ella viveu . • b e m me lembro^ 
Ia como a bpnea neve - -

Em Dezembro. 
S i l v a Ramos* • 

Charadas 
Nao presta esta frueta por ser qua-

drúpede—i— a v 
* 

Duas vezes o advérbio di^trae-1-1 
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Regressaram à tabema, aonde a amavel locandeira os aguar-
dava anciosa, ao mesmo tempo que pasmava ao contemplar aquelle 
que tinha conseguido domar o fero leãot deante do qual o susto fa-
zia curvar as populações de toda aquella região. 

Gratificaram-na generosamente, into é, acima de todas as suas 
esperanças ; e em seguida partiram para Meda de Mouros. 

Ahi deu Arnaldo conta que lhe faltava a carteira, que tao pre-
ciosos documentos encerrava; 

Fura roubada ou perdida?.. . . 

Era o que elle não poderia dizer ; mas quer d'uma quer d'outra 
forma, a sua perca era um acontecimento deplorável. 

VIII 

Leonardo de Abreu Ferreira, bisneto do mulato que em 1758 
vendeu o sangue de seus amos» nao apresentava na cor outro in-
dicio da sua origem, mais do que uma leve sombra em fuzão com 
a alvura da sua tez ; era a alvura ligeiramemte em pana Ja . Alto e de 
formas bem desenvolvidas, mas em parte seccas, tinha o rosto 
um pouco oval, . loiro-escvro o cabello, olhos azues, redondos e 
brilhantes como as aves de rapina, bocca bem desenhada, dentes 
bellos e sorriso engraçado» mais insidioso. Passava por bonito homem, 
como por demonio passava também. 

NVsta época contava 32 annos. 
Relacionado, por calculo, com òs principaes faccinoras d'esta re~ 

região, impunha-se despo(icamente no limitado circulo do seu con^ 
selfco ; e se algum desgraçado ousava reagir contra a prepotência, 
o meno» qoe lhe podia sacceder era ser desancado com úm ca^ 
cete. Táo patefnaes cofreoções applicavaras e!le com o seu próprio 
^unho, da meama forma por qoe eram applicadas aos pretos «eus 
avòa pela mamilha doe feitores da» cbacaras onde trabalhavam como 
escravo* 

o «"ÇJ 

a 
a> 

r c O > 

a -
a 

ai O P. 

w 
O u 
co 
ri 

B 
•43 

«s 
o Vi m § 

I 
03 

<D JQ 
' S s 
S M 

tL a 
a 

•5b 
C3 • 
PU 
CQ eZ 
O 90S 
as u 
s c 
a 
as 
3S 

•s 

•I % 
a 0 

s « 

- 89 —. 

emquanto que Alexandre treàiia pela vida do amigo, qualquer que 
fosse o resultado cTáquella luçta selvagem. 

O Caco^ com as ventas dilatadas, como se antierpadamentç se 
estivesse inebriando com os efluvios do sangue, descreveu um ciis 
culo rápido em volta do adversario, e, saltando como a panthera di-
rigiu-lhe um golpe ao peito. , ' 

Arnaldo, que lhe vigiava os movimentos, desviou-se da linha Que 
occupava, e fastando com um repelião do seu braço esquerdo obra* 
ço direito do Caco, evita o golpe.. Mas de novo lhe dirige :e*tè 
segunda punhalada, que Arnaldo torna a evitar saltando á reta-
guarda. f >b 

0>Caco, inflammado, cresce para elle, simulando tercein» ff^toè 
ao lado, mas que, prestes, lhe atira a j peito, e que Arnal<to^<2í 
novo evita baixando-se com Ul rapidçs que o Caço só deo uèk» 
movime.no quando aquelle, por uma eztraordiuaria agiiidiée ^ r -
guendo-se, lhe tocou o ventre com o cabo dp punhal / ' 

A quadrilha; accteditando^ mortalmente ferido* deu tua ,mto 
de espanto. . • , 

Arnaldo podei-o-ia ter morto e nSo quiá^' 
O Caco simulou nâo ter cpmprehepdido a generosidade. 
Approxiroandosse <lo "adversario, e torcendo^se como a sernente^ 

atira-lhe, rápido, um tào furioso golpe ao lado esquerdo, aue todoi 
os espectadores acreditaram vel-o tombar ; não foi ateim Dorém 
porque Arnaldo» offerecendo o lado ao golpe, evila-o com ' um l i o 
violento repellâo do seu braço esquerdo no direito d^iqoeile, quèo 
punhal se escapou da mSo do fero a n u g o n i u , « depol v e t a v a 
volve-o com um cambapé e dá com elle em tcrra, ^ ^ 

u ^ ^ ergueusse com a me«ma presteta com « m salta ama 
pella de borracha impellida contra um corpo daro. 

cWspáudo^lhe dq» olbos a coleta, fim 
o confesso, por doa» 

ILEGÍVEL PÁGINA MRNCHRDfi 
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Miitos, e m c a m p r i m e a t ò d i 
O r d e m n . l t a a D i r e o t o r i a 
d a s R t n f l i m P u b l i c a s d o T t o * 
• e o r o l f e d e r a l d ê s i d e M a i o 
u l t i m o , • d * aooôrdooom a * 
i f t f l t a m t o * d o E n g e n h e i r o 
O l e f t a o m f l h o m m é i i t o d ó 
porto <TestaCapital , D t . Q a s -
p * * ) í u n e e R ibe i ro , e «ob a » 

l s> d e c l a r a -
d a s q t i e 110'dia 8 0 d e S e t e m -
t * o p r o i i t o o V i n d o u r o á u m a 
hiòra d a | « i & * n * 6 8 t A JBepar-

ttoabépfto, e m ear -
t d á é , p r o p o é t a s d e -

t t e s e u a d a s e m d u -
q q a serfio l i d a s e m 

'doa proponentes , 
o o o n t r a c t o d a recona-

. _ aocre to tmo Úo edi-
fido d 'e6&yU£&&dèga, o o n -
íbrmev.-à wépeot íva p l a n t a , 
q u e sérft f r a n q u e a d a á a pes-
sôaa q u e d e ^ j a r e m e x a m i -
n a d a ; d e v e n d o c o n t e r d i t a s 
p r o p o s t a s o p r e ç o d e unida-
dee e s c r i p t o * p o r e x t e n s o e 
a l g a r i s m o s - e a r e s i d ê n c i a d o 
proponente . ^ 
1NSTRUCÇÕ88PARA A EXECU-

ÇÂODAOBRA 
M 1 ° . A l v é n a r i a e t r a b a -

l l i o s o o n r w z o s ; M 

: O s mi)|os d e f t t t i d a ^ o d e 
t o d a s aa paredes d o eai f ic io 
a t é o n í v e l d o te r róno set f io 
f e i t o s o ò m a l v e n a r i a ordi-
n a r i a e a r g a m a s s a d e 1 d e 
c i m e n t o e » d e a r e i a . 

D o n i y e l d o t e r r e n o a o n í -
v e l d o a â s e n t o dos t i jo los d o 
c a l ç a m e n t o s e r ã o f e i t o s d a 
m e s m a alvenaria^porem c o m 
a r g a m a a B a d e 2 de c a l e 3 
d e a n í á . 

0 o n i v c í do a s s e n t o d 'es -
t e c a l ç a m e n t o p a r a d m a , a s 
paredeé exterioites s e r ã o de 
a l v e n a r i a d e t i j d o s c o m ^ 
m a n s c o m a r g a t n a s s a d e 3 
v o l u m e s d e c a l e ft do a r e i a . 

T o d a s a s parédes divisó-
r i a s i n t e r n a s s e , farf to d e 
f r o n t a l s i m p l e s d e t i j o l o s 

a r g a n u e w . d a t y oa i aa^ 
» s d e c r e i a . 9 ò d « | a s t a -

d o e f i M l M d b & r a o e i i h 
b ò ç o e mkooo, a a r i m o o m o 
a a paredes i n t e r n a s c o m ar* 
g a m a n a d e i c a l e I d e c a l 
a s d e a r e i a . 
w 2 o O b r a » d e m a d e i r a " 

T o d a s a s m a d e i r a s q o e 
c o n t i t a e m o t r a v e j a m e n t o 
do t e l h a d o e barro tee d o so-
a l h o d o 2° a n d a r s e r S o de 
m a d e i r a de lei s e r r a d a s on 
f a k i u e l a d a s . 

O s c a í b r o s e r i p a s serfto 
d e p i n h o R i g a o u m a d e i r a 
d e le i . 

T o d o s o s o o m p a r t i m e n t o e 
do sobrado serfto a s s o a l h a d o s 
c o m j u n t a d e m e c h a e en-
c a i x a . 

A s p o r t a s e x t e r n a s far-se-
h ã o c o m a l m o f a d a s 
n a s serfto l i s a s . : 

• b j a n e l l a s serfto d e a b r i r 
c a m c a x í l h o e de dois b a -
t en tes . 

Tanto as janellas como as 
portas exteriores receberfio 
fiandeiras ccmdi vidros. 

T o d a s as : j a n e l l a s recebe-
r ã o vones ianas . 

'•8 o O o b ê r t u r a " 
O edifício será cober to 

c o m t e l h a s f r a n c e s a s presas 
á s r ipas c o m a r a m e a e z in 
co . 
" 4 ° O b r a s m e t a l i t i c a s " 
: F i z a r - s e - h ã o e n t r e s i o s 
t i r a n t e s e a s n a s d o t r a v e j a 
i n e n t o do - t e l h a d o c o m ~<s& 
v i l h a s de p o r c a e p a r a f u s o 
de o®, o 12 de di&metro. 

H a v e r f i o t a m b é m peças 
d o f e r r o c r a v a d a s c o m o " . 
o õ + cf». o 1 p a r a p r e n d e r 

3 a s n a s a p pendura ! . 
" 6 o T r a J i & l k M i l f r e r f t o a * ' 
; A s portas, j a n e l l a s e ve-

nmjftnnH e m flff^f a s 
ces , o s h n m b r e i r o s , v e r g a s , 
p e i t o r i s & . . . . s e r ã o p intados 
c o m t r e z mftos d e t m t a a o * 
leo ò o m a c ô r de made i ra . 

1*. P r e f e r i d a a proposta 
m a i s v a n t a j o s a s o b a s g a -
r a n t i a s l e g a e s ( f iança d e pee-
s ô a r e c â n h e e i a a m e n t e i d o -

A a r è a internja do s o b r a - j n e a o u deposito do v a l o r de 

A VENDETTA 

M a r o a r - a e - h a p r a a o r a -
• r a a p r o m p t a c o n -
l o s s e r v i ç o s o n for-

n e c i m e n t o s q u e serfto aooei-
toa depois a e conveniente -
m e n t e examinados^ sendo o s 
p a g a m e n t o s on despesas re-
a l i s a d a s e m d o a s prestações ; 
u m a n o m e i o d á o b r a e ou-
t r a n o fim, depois de e x a m i -
n a d o s o s serv iços e a ò c e i t a a 

3*. O s c o n c o r r e n t e s deve-
rfto a p r e s e n t a r s u a s propos-
t a s c o m dectaraçAo a o pre-
ç o d a u n i d a d e d a o b r a ( m e -
t r o l i n e a r , m e t r o quadrado 
o u m e t r o c ú b i c o . ) 

A l f â n d e g a d o E s t a d o do 
B i ò G r a n d e do N o r t e , e m 31 
d e A g o s t o de 1897. 

O I n s p e c t o r e m commissf to 
1 

Joaquim Peregrino da R. 
íbguzídes. 

Y I A S USIHARIAS 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
OIKVWU IHFAHTH. « n U f i H . 

D r B R I S S A Y 
operador npeelillito pela Sumidade 4e 
F»ri« {com «feUc anno* 46 pratica) de volte 
de sua viagem de citados 4 Europa, abria 
de novo o aeu utlgo eonealtorío á roa da 
Qoltaadaii. 4$, 

Danme aoa eetadji n* Enffypa tem pra-
ticado com m mais eentoamee pipjtawores 
oe ultime» progrtmoê da áirwyia, e íes 
mmWçIo doe nsiramentoa e â ptlrellioe 
mu» aperfeiçoados pai» % pratica de todae 
aa operaçdee de efawyift e o tratamento 
da* moléstias de sa% especialidade, oomo 1 

Tratamento rápido das dotn^u do vier* ; 
feridaseoatarrlio» deeriaçOes, eólicas, mbrrhagia», Irregalaridaâes, ntirehdade, tmmortê do vmtr* 1 do$ 9âio$, kistoe dos 

BÊtrtitamâatoê da urMÂra euradw *m 
dôr. Pedras »a bestai* «nmtos do escioto 
Fistalas. Omrarofida t garantida da gemrrhía r&éldê pek> processo do jmfessat Gajron» JBMtkeUammUo tmmtdiato da* corcunáaê 
e das informações dos membros, coxaglas, 
«te.» pelo voto proefesso do professor <Suot. 

Cara radical dii M i i ^ Cancro da boc-ca, HtmorrMdeãy Hyrtk* Tvmort* ê fe-rida* epigmL 
AM operações de pequena clrargia nos tumorm fjtb&M* Atrunculo*, panarieio*t hjfdroettm, 1 ppffein ^ejr. pttkidbi no 

oojisaltorto seftt #lw>É(>|Tnlo e *em d̂ r pela 
anesthesia ía^j, 

Consultas» operaçSes e shamadoe, 
de 1 áe 8 horas 
I a ÍÊ Qmtâflia—42 

m o D E J A N E I R O 

FOLHETIM 

Estados Unidos do Brazíl 
Sfttiiáali de S8£ires Mitsss soln g rida 

Aoctorisftdftft fanceióoar por Dee. n. 2.245 de 33 de Março de 1896 

Séde s o c i a l - R u a da Candelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] * • 

E a t a S o c i e d a d e e f f e c t ú a s e g u r o s p u r a m e n t e mutuof l 
e nãò t e m a c c i o n i s t a s a q u e m p a g a r div idendos . 

T o d o s jOS s e u s l u c r o s sfto, por tando, r a c t e a d o s e n t r e o s 
s e u s segurados , e x c l u s i v a m e n t e . 

E s t a S o c i e d a d e n ã o r e s e g u r a s e u s r i scos e m o u t r a s 
C o m p a n h i a s e s t r a n g e i r a s ; n ã o e x p o r t a a s s i m os c á p i t a e s 
dos s e u s s e g u r a d o s e n&o o s s u j e i t a , p o r t a n t e , a o s pre-
j u í z o s p r o v e n i e n t e s d a s osc i l lações do c a m b i o e a o j u r o 
d i m i n u t o q u e t a e s c a p i t a e s a l c a n ç a m n o e s t r a n g e i r o . 

Esta Sociedade é, pois uma das* que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

O s c á l c u l o s s o b r e o s q u a e s s e b a s e a o m e c a n i s m o d e s t a 
S o c i e d a d e o b e d e c e m à s m a i s e s t r i c t a s le i s 

m a t h e m a t i c a s , e a s u a d i r e c t o r i a s e propõe a a d m i u i s -
t r a i - a c o m a m a i s s e v e r a e c o n o m i a e pru-

d ê n c i a e m f a v o r dó s e u s segurados , d e s p r e z a n d o a o s 
t e n t a ç ã o q u e t a n t o os p r e j u d i c a , p a r a const i -

t u i r u m a c o m p a n h i a p e c u n i a r i a m e n t e sol ida e prospera . 

O seguro dè vida constitue assim o meío 
mais certô de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para o§ <jue sobrevivem. 

DIRECTORIA 

Dr. Uteldino do Amaral Fòntoikra, 
JPr**ídôüf0} 

Dr. Fraoklin Ferreira Samj Dirèetor-G*n*ui 
Dr. Antoido Augusto de Aaeredo Sodrè, Direetor-2i$dlco ; 
Carlos Poreira Leal, XHrêctor-Seoretarto; 
Francisco, XCtnenea Cervantea, Direetor- Gereni* 

COH2BLHOFI5CAL 
Dr. Torquftto Tapajós 
Conaelbeiro Felippe Fnpeo da 8k 
Dr. /oaè Cardoso de Moura Brasil 
Conuelbèlio Francisoo do C, 8/ Brandão 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Vissoode do Gathy 
Conselheiro Paullno Soara de tiousa 
Dr. Felioiano Mesquita Barroe 
Manoel Lopcp d'Oíiveira 
Visconde da Crus Alta 

Supplentes do (tonselho-Fiscal 
A u g u s t o W e g u e l i n , C a r l o s R a y n s f o r d , Dr . A n t o n i o 
. Jrel ic io d o s . S a n t o s , João P i z a r r o Gabiso , J o r g e 

L u i z T e i x e i r a L e i t e 

A "EQyíTATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
sabordinando á dirçcçio dos seps pè^ocktt a t8p 

conspicuos cavalheiros nSo podjjipoífere(íe' 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

g e n t e n e s t e E s t a d o — P E U X 

P O R A R S E N I O p j E Ç H Ã T È N Ã Y 

y 1» • 

—«O — 

—Qae mmât toipeabe tendes mi 'matar-me / lhe disse Ar* 
árido, oHum 

BuOfO de tpnnft que o Caco ímíiov os olhos balbociando : 
—M&> ?os lenho odiov senhor, mas o meu orguJto, ferido re-

volu^ae.... 
n i i conselheiro o orgifto, mas já que prsteadei m dé^or-

da^roí^a-hel, com a condiçXo de alrejar primekü a arma com 
<)M titér de serrir*me. 

—EMftsto, teste, 
SefMram p«ra a plsoara situada mi rectaguarda dia taberoa ; e 

«klp depois de cdttacasem Teittealmete uma taboa de pinho e ao 
centio dTetla uma quioa de copas, depois de medirem uma distao* 
cia de 7o passos> disse o Caco para Amalda 

—Blde escolhe^ senhor» aqoeila das Mssaa anuas que mais con-
ta lhelaça. 

Aljundo, pusnmd» em tevistu algumas d'eds% opcou por ussa bo-
uka c M s i tvodmdu perteucmte a um tal Crsspo, verdadeira lera, 

pndeot«, 4imt átpoi* Arnaldo, q ic o awa n l e a n ad-
«MNurio « M e taaÉMM o w a rtfe : vfnm dadlo cmbo o m k o è 

pnkkete tfo ; atin*. pote. q M n % 
à u d » pcMèr ; q M o áafe qM É a e aio dáconhcoer mU 
r m t • toM qa» «m «(mnla, p m qac, se dia a e for ad-
m % m f o * * r 0 * w CMpo vi i m m v 

a trihsií̂ ^ a ^̂ ftê ts* 
O C»oo e m éBMpnHwlm s o l u w «moiw f u n l k a d M ; a i 

wpdteb wm «e b m i ov«o 4a dneot^ respowlea coa o* ofcot no 

- B a d̂ t uatu kocUf 

99* 

§ uio 6 ( 0 outra eota^ e era 
u 

í i u t o GIQ î 

-91-

a sna 
Oemi^ voitaftdff?^ para Arpaldo, acprescentop. 
—Já que m'o ordenat», farei api tjro ao alyo. 
Exímio atirador como era, nSo se lhe dea de evidenciar 

pericía. Tomando posiçSo, olhou por um momento oara o a«w 
para calcular o desvio possível, provocado pelo erro de o i l f c a ^ T 
ponta firme, e o tiro parte.... wpiica , a-

Foi tio extraordinariamente certeiro, qQe a cinta eM.tr,i a . 
qsina voàra deante da bala/ H p , n i a c e n , r a l d » 

—Formoso tiro / disse Arnaldo admirado. 

f«i c o n s o , , a d o d a P*ada derrota. Arnaldo m maacàtu o faro com am papel.. e veio. oor sna #0 ponto assinalado. Mettea a clavina à Sía Í S , co,,ocar-.8« 
parte, e com eíle, deante da bala. o i » i l ' e , ° t í r o 

Atíroa lOB^gpiuS mais qSiro t í o T e i T o K f y a ^ U r o 1 

tes voaram À s u t e t a qoatro W a s ^ ' * i t 9 P '? t a s 

deria amar coa siaccia affeidio. Ketim n v T ^ L I j í . «|o« eu po» 
a i . tardará a l p , . d e i S S ^ S S í ) ^ T ü ^ J 0 ^ 
st deram; m * awpn-mp aíaocarS?^oriaeCo 

v a S ã C , n ^ ^àndre, .penando a ̂  ^ 

y r rtat.ót d » , a t a ü a i i y a TZ&, Z J f f Lg* 
• V * ? «Q—n— • a l w M i a m h » ^ . . 

ii rn(ur \ 



ASSIGNATUBAS 
PARA QUALQUER PARTS 

Por âimo 1M000 
Por Mli tneses 6|000 
Numero m l i o do dU 100 
Numero ifalao atrasado 100 

PAGAMSNTOS ADIANTADOS D i v e o t o v P o l l t l o o — D O U T O R P E D R O V E L H O 

ttCffiOPTOBXO X TYPOOHAJPHIA 
RUA GOBRDA TKLLW N. 6f 

pwm oede dere nr dirigida lote * 
porfend*. ' 

Aa pufclioafòes serio feitas p * a f u t * 
PAOAMENTOfl ADIANTApOÍ 

. 'i 

Governo do Estado 
Expediente de 28 de Agosto 

de 1897 
OffiCÍOS : 

—Ào Inspector do The-
souro. 

Communico-vos, para os 
devidos fins, que a profes-
sora publica da villa de San-
ta Cruz, D. Secundina Ma-
racajá de Andrade, reassu-
mia o exercício de suas 
funcções, no dia 11 do cor-
rente, por ter se findado a 
licença de sessesta dias, em 
pujo go?o se achava, confor-
ma parfcicipo$:me o Vice-
Dírectoíf do Atheueu, em 
officio de hontem. 

m n 

—Ao * Inspector do The-
souro. 

Cptnrpqnico-vos, para os 
dpyidos áns, que o Juiz de 
JDfireito da comarca de Ma-
cau, Bacharel João Ferreira 
Domingues Carneiro, por 
ifiotfyo de moléstia, inter-
rompeu o exercício de seu 
cargo, no dia 27 do cadente, 
passando-o ao substituto le-
gal, conforme trouxe ao meu 
conhecimento, em officio da 
mesqq̂  d t̂a, 

—Aò mesmo. 
Para os devidos effeitos, 

communico-vos que o Bacha-
rel Francisco de Albuquer-
que Mello, Promotor Publi-
co da comarca de Potengy, 
reassumiu as funcções de 
seu cargo, no dia 28 do ca-
dente, por t€r cessado o mo-
tivo que o obrigou a deixar 
o respectivo exercício a 15 
deste mesmo mez, conforme 
participou-me em officio de 
anto-boutem, 

vrAo cidadão Dr. Secre 
tario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica do Esta-
do da Bahia. 

Tenho a honra de agrade-
cer-vos a remessa que me 
fizestes por officio de 11 do 
cadente, de um exemplar 
do Relatorio que,a 1 de Mar-
ço do corrente anno, apre-
sentastes ao Bxm, Sr. Con-
selheiro Governador desse 
Estado. 

Dia 31 
—Ao Inspector do The-

aouro. 

Com w «mico* voe, paia os 
devidos effeitos, qus o Ba-
charel Felippe Nery de Brit-
to Guerrâ  Juiz de Direito 
da comarca do Seridó, reas-
sumiu: o exercido de seu 
cargo, no dia 20 deste mez, 
renundiando assim o resto 
da licença em cujo gogo se 
achava, conforme trouxe ao 
meu conhecimento em offi-
cio da mesma data. 

—Ao mesmo. 
Communico«vo8 que, nesta 

data, officiei ao inspector 
da Alfandega no sentido de 
vos sereiô entregues dois 
caixões com impressos, vin-
dos de Pernambuco, no va-
por '-Beberibe", pára o Go-
verno 4o Estado, 

—Ao Inspector da Alfân-
dega, 

Peço-vos que providencieis 
no sentido de serem entre-, 
guea ao Inspector do The-
souro dois caixões com im-
pressos, viudog de Pernam-
>úco no vapor í'Beberibe", 

para o Governo <lo Estado. 

Diái\ 

—Ao Inspector do The-
souro. 

Ao estafeta do Telegrapho 
Nacional, Antonio de Souza 
Nunes,mandai pagar a quan 
tia de 94:900 íéis, provenien-
te de telegrammas expedi-
dos em serviço desÇe Gover-
no, durante o mez de Agos-
to ultimo, conforme os do-
cumentos juntos. 

—Ao Commandante do 
Batalhão de Segurança. 

Bemetto-vos, para os devi-
dos fins, a inclusa copia do 
accordam proferido pelo 
Conselho Supremo Estadu-
al, negando provimento á 
decisão recorrida pelo Con-
selho de Guerra, que absol-
veu o Alferes Quartel-Mestre 
desse Batalhão, Antonio Tei-
xeira de Moura, pelo extra-
vio da quantia de 1:&84$123 
que recebera dos cofres do 
Thesouro Estadual para pa 
gamento de algumas praças 
do referido Batalhão. 

DESPACHOS 
Dia 30 

O Bacharel João Ferreira 
Domingues Carneiro, Juiz 
de Direito da comarca de 
Macau v pedindo» oincoenta 
dias de licença, com os ven-
cimentosque lhe competirem, 
para tratar de'sua saúde 
onde hajam fecursos médi-
cos, 

—Sim, com a metade do 
ordenado. 

f 

Dia 31 
t 

Pedro Alexandrino Mon-
teiro, contra-mestre da mu-
zica do Batalhão de Se* 
gu rança deste Estado,achan-
do-se com sua saúde bastan-
te alterada, pede dois me-
ses de licença para tratar-
se onde lhe convier. 

—Sim. 
Eia l\ 

Joaquim Iguácio FÇK 
reirá, : pedindo permissão 
para que seja despachado, 
livre do imposto de 60 rs. 
por kilo, .200 caixas com 
sabão vindas dó Recife a si 
consignadas, para Barbalho 
& C., com armazéns de , Es-
tivas na cidade deMacahyba, 
visto não ter ainda a fabri-
ca de sabão deste Estado 
nenhum deposito naquella 
cidade. 

—Os depositos devem ser 
feitos nesta capital e nas 
cidade de Macau *e Mos-
sorò,conforme a cláusula ex 
pressa no contracto-, não ha, 
pois, o que deferir. 

A'ordem do 2* delegado 
i policia da O " " ~ 

da Maria da FonsÔca, por 
de policia da Capital,Bernar 

Fo 
distúrbios; 

LICENÇA 
O Governador do Estado, 

attendendo ao que requercu 
o Juiz de Direito da comar-
ca de Macau, Bacharel João 
Ferreira Domingues Carnei. 
ro,resolve conceder-lhe cinco-
euta dias de licença, com 
metade do ordenaao; para 
tratar de sua saüde onde 
lhe convier; de vendo entrar 
no goeo da referida licença, 
nopraso do 15 dias, a oon 
tar de hoje, 80 de Agõeto i 
189T. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Dia'l\ 
Ao Commandante do Ba-

talhão de Segurança. 
De ordem do Governador 

do Estado, communico-vos 
parà vosso sciencia que, por 
despacho de 31 de Agosto 

|,último, foi deferida a justi-
ficação do Pedro Alexandri-
no Monteiro, contra-mestre 
demuzica do Batalhão de 
Segurança sob vosso com 
mando, na qual pedia dois 
mezes de licença para tratar 
de sua saúde onde lhe* con-
vier. 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 30 de Agosto 
de 1897. N\ 124. Ao Illustre 
Cidadão Dr. Joaquim Ferrei 
ra Chaves, M. D. Governador 
do Estado. Participo-vos 4oe 
hontem foram detidos; 

Abordem do subdelegado 
de polida da Cidade Alta, 
João dá Silva, Joaquina Ma-
ria da Conceição e Maria 
Annunciada, estas por dis-
túrbios e aquelle por epibri-
a^uez, sendo os mesmo» in-
divíduos postos hoje em li-
berdade. 

Fm officio de 28 do caden-
te mez, o referido dôlegado 
participou ter, nesse dia, con-
3luido "e feito rometter àò 
Dr. Promotor Publico desta 
comarca, por intermédio do 
respectivo Juiz de Direito 
interino, para os fins legaes, 

inquérito policial a .que 
procedeu contra Oçtavianc 
de tal pelos ferimentos leves 
que pçattoou nà pessoa de 
Antônio Baracho e de que 
vos tratei em officio n* 117 
de 23 deste mez, 

O cidadão Manoel Felippe 
de Araújo communicou a 
esta Repartição, em officio 
de 16 do corrente» haver, nò 
dia 14, prestado o compro-
misso legal e assumido o 
exercício do cargo de sub-
delegado de policiâ  do dis-
tricto da Palma do municí-
pio de Caicò. Saúde e Frater-
íídade. O 1' Delegado de 
Policia encarregado do ex-
pediente, Entiquio dê Albu-
querque Autran, 

Guarda da ..Cadeia — Gáh<K 
José Tadétt. 

Guarda do Quartel — Cabo 
Manoel Antonio. ^ 

Faxinas—Cabo José l a d r o . 
Piquete — Corneteiro Fre-

derico. . , 

THESOURO tt) ESTADO 
Rio Grande do Norte 

Boaus de 80 Agbüto a 4 «« CMeodxo : 

PSBÇQB ÇOKRBNTBS DÚ8 ORHBBOfl gújll-
TOS A DIEBITQ6 Ófl RXPÒSTiÇlO 

r o K l í i i 

movimento do Porto 
AGOSTO 

ENTRADAS 

• • * • 

28 
28 

• • * • 11 
17 

Embarcações. 
Nacionaes 
À vapor 
A vela 
Ancorodouro interno.. 21 

" externo.. 1 
Entradas por inteiro... 13 

franquia 15 28 

28 

28 

(4 << 

AJgodio omramA 
caroço 

u süjo ouresid. 
Amnmt de itíúsum 

« ehrpMimàQ 
branco fC 

15kÍlofc 
t* 
tt 
ri 
u 
** 

mm* 
4*800 

<< 
«f 
(f 

«« 

SÁHIDAS 

somenas 
mueiTO 
bmio 
Ntane 

Âguudesto 
BomelÀ 
Bnh> de cevado 
Gftfè 
Ce» olho de cariiatib* 

f < palha de " 
Charutos 
Cigarros 
Chapem de palha 
Coaio* de bôî seoeos ou 

salgados» Um, 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

" preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Fumo em rolo 

" em tolhas 
Farinha de maudleoa 
Feij&o mulaiinho 

de outras qualidades 
Gomma de mandioca 
Milho 
Me] de assuear 
Mel de abelhas 
Ossos 
Oleo de loamona 
Pelles de cabra 

u de CBIÛ ÍIO 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 

" coalho ou ppessa " 
Sementes de mamona kilo 
Sal, alqueire de 10Q litro* 
Sol» , meio, taxa 
Toucinho u 
Unhas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba, kilo 
Vinho de cajú, genlp. etc. íltm 
Vassouras de piassava» de 

carnaúba etc. cesto 
Thesouro do F*in»Jo do Rio OÃnèi de 

Norte, da de Agosto de 1897. 

Htw 
kilo 

t* 
M 
í« 
u 

cento 
mllheiro 

um 
t&xa lixa 
15 kllòs 

kilo . 
cento 
kilo «c 
litro ii 

c< 
II 
II 
II 
l« 

kilo 
litro 

uma, tfcxa 0xa ii 
kflo ii 

ii 

Embarcações.. 
A vapor '. 
A vela... 

* * • » 

* • • • • 

U 
15 

26 

26 

G U A R N I Ç A O e s t a d u a l 

Estado maior—Alferes Ca-
valcante. * 

Ronda—Alferes Tertulino. 
Dia ao Batalbílo —Sargento 

Galvfio. 
. InspeccSo às patrulhas — 

Forriel Antonio . Sérgio. 
Guarda de JPalacio — Cabo 

Joaquim 

O OoaUAor—P. SoABM 1Ml Ama**. 
O Eaeripionrio —J. Wtoírtu—u 

m m n n u m i t m a 

, Esteiras da índia e alca-
tifas para tapetar casas. 
. Camas de ferro com Ias* 

tro de arame. 

38—Bu ii d m r w - 3 8 
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t d d a notte). 

O M M W t f c r i W l t ê é e i M W t 
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Sxport|telo.«( » . « * . 
Tâfca^bie mUO 

i . , . . 
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Valores officlaes 
Impor tançia por ca* 

. 1 • • ; J 

3:188:308 
SlDrSoO 

I t a ^ v W » I i * » f I 

4SJ0I :8o8 

A W # 4 í a l 4 d o pawuMlo, 
d q e x e r a t e é l e » 
f 4 7 9 5 , 

botagem 
Exportação 

999:167:600 
73:687:400 

O M ANtFSSTO DOS 

DiAflESCOliAffSUPEBIGRÍS 

Am nom* Coiwdaããoi , — v 
JB' priplao dtór « verdade 

francamente, iam refotbos, de 
ilu» «bérti, ma ibnndâ&el» 4e 
cormçáo. • 

Juuo D* CASTILHO». 

íf- v- - • • n 

Todos nós devemos reconhecer, 
pelo seu passado de lutas ^gloriosas 

No trem horário de hontem se- f para elevação do* caracter social e 
guio com destino a Pernambuco oJ oe|0 SeU presente luminoso de te-
nosso dittinçto amigo e preHimosc I n a z e s esforços no seguipaento nor-i 

! • ( R e c e b i d o kè ll]còrreligionari» Coronel Francisco]m*) da tióssa evqluçAo histórica, o 
). 1 Rodrigues Vianna, conceituado com-1 m e r i t 0 ( l o obHtinadocontínuadôr do 

t e dia f o r e a [ m c r c i a n t e d 6 s t a P r a ç a- I mais eminente dc& políticos qué 
firavatá n*es-| Desejamos-lhe prospera viagem. |tera dirigido a nossa terra viesde \ 
i re faendeu a u à J v" s u a P^Uiva phase colonial. 

^ « l l O sr, ministro do interior fez Bem cedo, durante sua vida aca 
W » á igreja matriz jda l^gôA. de dsmica, começou elle, já emancipa-
todosi 05 paramentos que pertence- do das convenções incompatíveis 

m ^ È ^ ^ i N & J * * * I rara ao Hospício Nacional-de Alie- Udm o progresso da Humanidade, a 
nados. I vefaemeúte propaganda em prol dos 

ffi^ttt5 

O c n á i i 

JIW> l . f Recebido ás 1 1 h. 
50 m, da DQíte )> 

JWTO n a v i o d a 

o é n t M ^ B ^ 
r o s o » |á rói a « l i a éiti v i a g e m 

Esses paramentos que pertencem I solídos princípios sobre que deve 
ao Estado sao avaliados, em - cérça | asfientar a verdadeira liberdade, cujo 
de dez contos -de reis. 

Magnífico presente 1 
de 

O fiaiiefi» alitem&o c o m p r o u 
te- h a v i a n o 

il. 

T 1 5 1 « 6 . 

: Ò j&NiM» d e 
C á s t r o i w i toâneado d f i r e c t o r 
d a s o b r a s m i l i t a r e s n '©sse 
Esttadh». 

MORDEDURAS 

Cahi em falta v le i idreé f 

Porque seria occup^çãq 
Prendeu-me nos bastidores 
D a recente convençSa. 

L á pela prudentaria^ 
H a tal myBterio e arenga, 
Q a e j á fis a prophecia : 
N ã o vingja aquella estrovenga. 

À COBRA; 

í - Cá) A: 
«Mrlpfât 

W d í 
d^tai cida^è; 

#n*v 
r, B* 

4. Celx* 
1 w w i A M . . . . . — .•'••• « 

ODOUIO N#MO J N M M L I T . . . . . . • • • 
^ j^amÊMtaeê. a 

A* Btôo«o JKtfúM 
Vkgillo VtiaNi J^ii CAÚMM.. , . . . . . . 
Oliveira O Smanee teqfmM a títU-

YftfMft&m * * • « •••«.* w i »••••*• ̂  • • .*-
O. JandaefK» Patria [poema ni 
Ju}k> raxi0U BrQpH*. * . . . . . . . ÔJ 

Ã' VENI>A NA 

E M P R E Z A Q E A P H I O A 

$óii ttm r ^ t á f J ^ e t a d o dos eãtus 
^x. O meu coilega que escreve A 
Lapís já anda prevenido com ,o Ma* 
rikndo. Diz que ettes innocentes 
smmbtbs &Uio «eodo muito procu-
rados. 85o honrai t 

MARIBONDO* 

O D r . M o r t i n h o , m i n i s t r o 
d a I a d u s t r í a , t e m s i d o mui-» 
t o fe l ie i tado^ p e l o deu i m -
p o r t a n t í s s i m o r e l a t o r i o . 

F o i a p p r o v a d a a p r o r o ^ 
g a ç f i o d o C o n g r e s s o a t é 5 
d e o u t u b r o . 

( D o f l b d T a i i g è i r o ) 

P A R I S ( R e c e b i d o ás 1 1 h. 
47 in, 4 a n o i t e ) . 

F o i d e s l u m b r a n t e a r e c e -
p ç ã o d e F e l i x F a u r e n e s t a 

surto veria tios abrir as portas 
um auspicioso futuro. 
, Consumada essa aspiração prelimi 

nara 15 de ̂ Novembro de 89, ense-
tado n período çm que. a íiberdacle 
e o trabalho se condensam na Kepu 
blica, atirou-se' á grande luta pela 
estabilidade social, arrojou se com 
resolução firme no Caminho da nor> 
malisação política da Patria, tendo 
a ordem por base c o progresso por 
fim. 

Como auxiliar poderoso do gover^ 
no do âeü Estado natal n'uma epo 
cha transitória, oppoz sua inques 
brantsvel energia ás ambições des-
medidas dos inimigos da paz, inspi-
rando aos verdadeiros republicanos 
uuaa profunda-veneração e provo-
cando à Naçâcr os mais calorosos 

^ r t 1 applausos. 
D e u - n o s a h o n r a d e s u a "chamádo a cooperado na obra de 

VÍ8Íta O ÚOSSO ^ p r e s t i m o s o I a 4 de Fevereiro, veiô com todo o 
c o r r e l i g i o n á r i o , T e n e n t e Oõ- esplendor de sua intelligencia mas-
r ò n e l E s t e v a m M o u r a , d v a 

tmri / U n t ^ , ^ oafaVtnol k I caractcnsa um legislador abahsado, 
rao a e p u t a a o e s L a a o a t ^ prestar o seu inestimável concurso na 
o n e r e n o s s o par taao ôno l confecção da magna carta que sys-
S . G o n ç a l o . I teinatisa o desenvolvimento social da 

Republica. 
T i v e m o s a v i s i t a do nòs- l a dia. 6 respéUo dos seus conx 

^^ « Ai^vs^i^ i cidadãos, a inveja dos adversanos 
SO l l l u s t r e a m i g o e d i s t i n c t o d a 3 i n s t i - i ç 5 e s ? c j 0 t í v è rg c tn para^eile 
c o r r e u g i o n a r i o , i ) r . A u g u s - 1 como para um* predestinado que se 

O d r , Zè Gty«naco disse na ante< 
sala do Tribunal de Justiça que nós 
éramos ^ cobardts «ip e^tarntòf tro-
çando a S. S;» quando *e sabe que 
nSo ha jornal de opposiçao. 

Ó Maribondo^ já lhe offereceu a 
| sua secçao ; aproveite a boa vonta 
de e uppareÇa. 

tera o meu alnigo Nepntlwauí e mo.ss Aek ^ ^ 
trouse apreciador d^esta secçao. ^ P ° U C ° C ° m 3 8 

Muito grato, c h e f e . . . de peça. «uasinterpellaçoes. 
Disse rtiais o Chico a um official F , c a manso t manoydeixa de leseira 

muito conhecido e que ainda^vem a j : . REPÓRTER, 
ser meu parerite, embora não tenha 
ferrões, que o Z ê Clymaco estava J o distineto cávàiheiro Sr. Ângelo 
promovendo uma subscripção para Roseli continúa à affirmar que n5o 
as famílias dos jagunços mortos em auctoiisou absolutamente ao Sr. G^ 
Canudos em contrapc$lçaò à que Monteiro para representaUo na reu-
esta folba está publicando. . ^ nião dos partidarios do desembar 

Não sabia que b meu còrreHgiòna- j gador J. Caraara. 
rio Zé Clymaco era tdo sentimental I Um dos nossos reporters ouviu hon< 

Quer amparar as pobres jágun I tem do conceituado negociante, ao 
ças ! Muito digno, Dr. , conte c o m i q U A i n os referimos, francas declara^ 
uma de z ^ dVste seu muito respel- j çôes neste sentido* 
tador creado. " v4rchivamol-as para que-não se 

Vai o caso com 'Vista ao, meu vê** I continue a especular com o nome de 
lho c o l l e g à ^ ^ ^ ^^^/iTa/a. C h e > j s . S. 
gue<4he a isca. 

Cumprimentamos ao nosso res-
peitável amigo, Coronel Juvino Bars 
retto, que hoje regressado Recife. 

Tivemos á visita do nosso presti* 
moso amigo e distineto correligioná-
rio, coronel Miguel Honorio, <?hefe 
político em Maxaranguape, onde di« 
rige, t o m dedicação e lealdade, a 
política ioCal 

Regressou .hontem do Céará^mi-
rim, onde achava-se ha dias, no ex-
crcicio da sua profissão de advogádo, 
ò nosso' illustre correligionário e 
amigo, coronel Joaquim Corçeia, dis 
gHO deputado estadual. 

« • * 

t 

L o g i r i i à s u a chegada^ a o 
p a s s a r e m f r e n t e d a e g ^ e j a 
dft M a g d a l e n a , h o u v e a i n d a 
o u t r a e x p l o s & o d e u m a b o m -
b a d e d y n a m i t e , s e m r e s u l -
t a d o , 

A V U L S O S 

M 0 N T E S A N T O , â . 

B o a i i e r g e s P o t e n g y * 
N a t a l . 

C o n t i n u a m o s d e n t r o d e 
C a n u d o s . A l t e r e s J o ã o A u -

^ i i r i c o e A l e x a n d r e 
V a ^ c o n é e l l o s b o n à . T e l e g r a -
p b a . V i v a a R e p u b l i c a . — T e -
toéntePotengy. 

1 I Ò N T E S A N T O , 2 . 
M a j o r G u i l h e r m e . 

N a t a l . 
A t a m o s a i n d a d e n t r o d e 

C a n u d o s . 
C o n t i n u a m o s s e m 

n o v i d a d e . P o t « n g y , E u r i e o 
e X a n d ú g o z t u n s a ú d e . A l -
t e r e s — J o ã o Augusto. 

E e p u b U o a ^ 

Assâgnaturas 

Fãra qualquer parte 
Um MBO. . . . í^QOO 
S«|a M M . C$000 

Numero m É o do, dis $100 
N a n w r o s l i — w l n — IKMT 

t o B e z e r r a , d i g n o d e p u t a d o 
e s t a d u a l e p r o m o t o r 
c o d e C a n g a a r e t a m a . 

Galvão A Ca 

(Tel. — GALYÍ0) 
ilfPORTADOBES DB FAZENDAS 

V e n d a s eomente em grosso 
ROA DO OOttUIttMIO H. 

Pr&ç» i&Êxechnl pfiODpBO 

E m fityor das v i u v a s e orphâos 
• das victiiuas de Canudos 

« # • • é 

A l 
i M 

j t f R O 4 t JfOOO, 

C * í t t á 

Quantia publicada.. . 
M• Diss 

Aprigio Chaves 
Raymundo Costa 
X. Montenegro 
GálYAOr&f Comp 
M. M e i r e l i e s * 
F. Pedrosa^v 
Ângelo Roseli 
O* Tavares•#>• 
Renaad & Comp. 
M. M. Lobato 
Urbano dos Reis & Comp. 
J, Theotonio Freire 
Theodosio Paiva 
Dômiogoft QaimarSesv . . . 
Antoaio _ Ado)pbo Gooies 
Fraocisctf de O , Ss l les . . 
Joaquim M. Vieira de Mello 
VOlas 
Vicente de Lemos 5$ooo 
Joaqním Manoel Sfooo 
Eotiqoio Autran 2$ooo 
Manoel Feliciano de Sonsa 5fooo 
Francisco F t Ribeiro Dantas s f o o o 
Mtgnel A s fooo 
Avelino Leocadio de Sonsa s 
Aotonio Gnerrçift . s 
Manoel Aotonio Soares 
Manoel I»dk> sfooo 
Manoel P . Ferreira da Silva s fooo 

oCo'FeHdano de Sonsa. . * s fooo 
o i o KvangelisU F. S. s | o o # 

• «fooo 

302$5OO 
6$ooo 
5$ooo 
2$ooo 
Stooo 
5 $000 
ifroo 

25(000 
5$ooo 

lofooo 
5$ooo 
Sfooo 
5$boo 
5|ooo 
Sfooo 
sfooo 
s f ô o q 
Sfooo 
Sfooo 
Sfooo 

agita no intuito, de levar o povo á 
Çhanaan do dever, *e de guiar^nos 
no desempenho da verdadeira f a no-
ção que nos compete na evolução 
hnmana. ' 

Elevado ás ' franças do poder no 
seu Estado, soube com inexcedivel 
coragem, com superior tino político, 
com a roasima calma que deve pre 
sidic a um chçfe exemplar, e prófun« 
daraente saturado do dever que lhe 
assistia, enfrentar os duros embates 
dos inín^gos da Republica sem recuar 
um passo. 

Uma epocha do perturbações veio 
agitar a sua brilhantíssima adiminiss 
tração que tem por norma "tudo pela 
Republica, sem prejuízo da ordem, 
sem sacrifício dé&egurança da Fami* 
lia e da Propriedade". 

Mas nada obstouS^s passos progres-
sivos do Rio Grande do Su), porque 
a hercúlea força de vontade ao chefe 
de Estado, acompanhada 4c um cara-
cter reconhecidamente impolluto, lhe 
permittiu a heróica resistência cob 
que repeliiu os audaciosos perturbai 
dores da ordem, os seqtíazes obceca-
dos de um regimen morto. 

Apesar de todas essas commoções 
tristíssimas, a semente que elle plan» 
tou na política rio-grandcr.se germi 
nou com exhuberancia e hoje é\a 
arvore colossal que extende os seus 
ramos frondentes pelas campinas do 
Sul e á cuja sombra os bravos des-
cendentes dos Farrapos avançam, 
com admiração geral, na larga es* 
irada do progresso. 

Todos os departamentos da activi-
dade abi progrident igualmente, por 
que as vistas penetrantes do illustre 
chefe 4kSo se desviam um só instante 
dos interesses do povo, que constitu-
em o objectivo delicado para o qual 
se encadeiam todos os actos de um 
governo realmente convencido da 
missio de qne é fiel e responsável 
depositário. 

OBITOS 
Dh 19 

EmOia Peres da GosUy de 36 
AtMtt dn tdirtt asndn. natatAl da 

Oonsta-ine que o illustre desem 
bargador Jeronymo Américo Ra 
poso da Gamara ficou muito triste 
e magoado com àquella resurrei-
ção do appellido que os da botica 
lhe arranjáram èm outros tempos, 

Perdôe, Dr nao sabia que dava 
tanto cavaco com àquellas innocen-
tes pilhérias, que por signal nâo têm 
saí nenhum , como v. exc. mesmo 
ha dé ter verificado^ 

E dt pimcpta, -entáo, 6 uma au 
zencia completa ; não gosto de mo-
lhos. 

Dando este cávaco," illustre presi-
dente, tenho por fim justiticarsme. 

Não fique ^angado, não senhor ; 
mas quem teve culpa foi v. exc. 

Quem o mandou metter^se com 
aquella gente ? dás incompa 
tibilidades a que o abrigavam o seu 
tuo querido puritani?mo í 

E o Antunes, que v. exc. não a* 
chava lá coisa muito para que diga* 
mos? porq«e acceitou a indicaçsk 
do Belchior ? 

Emfim, ainda é tempo : largue o 
bastão, que nas mãos de v. exc faz 
o papel de bãtata quente, que a gen~ 
te não sabe por onde pegue, e vá 
descançado para o seu aprazível S. 
Cazuza. 

Garanto, então, qué, si apparecer 
por \Ã9 nâo levarei ferrões. Será um 
zumbidosthho* leve, delicado,que'mui~ 
to o lisongeará. 

Vamos, experimente. 
Largue a vara de chefe honorário : 

v. exc. não tem geito nenhum para 
isso. E ' melhor attender-me. 

* 
O Belchior aconselhou ao Zé Ciy-

maço, quando este affírmava que ia 
responder-me, (que honr^ a minha), 
nos seguintes termos : 

—Não faç* tal, se respondermos 
estamos fritos. O diabo do bichinho 
parece que nâo tem papas na lín-
gua. 

E o 
ôutro concordou, declarando 

ter encontrado um homem coni mais 
juifto do que elle. 

Quê grande descoberta ! 
Este Zé tem coisas ! 
Fiquei certo d festa resolução do 

supra citado Clymaco do Espirito 
Santo/ mas si s. s, ainda se lembrar 
de querer pedir-me explicações, não 
faça cerimonia. 

J i falei com o chefe ; tem ás suss 
ordens esta secçãft, E ' sò dirigir a 
sua theorega a este seu creado., na 
rédaoçSo d9A JltfwMica,óai-$ i * 4 da 
tarde. NSo paga nada. Emqnanto 
n2o chega o Comseíharç^ è commos 
do, ha de concoírdar. 

Tome, porem, cuidado; 
Olhe que en estava trepado no 

alto de uma bananeira, no quintal, 
do Viterbiho, quando o amigo teve* 
aqneRx conversinha, particular com 
o coronel Fabridò-Hw Ottir J* j*. 
ML 

Mfo «ei • oo«o o Cbico A m y . 

AL1AHACH D "A REPUBLICA' 
A . 

—Você sabe tocar violino ? 
—Homém, nao te posso responder 

categoricamente—Porque ? 
—Porque ainda não experimentei. 

* „ 

—Que te parece o systema OUeo-
dorr para aprender o allemão ? 

-"rOptimo/.... Imagine você que 
antigamente eu não, entendia os ai-
iemães e agonit, graças ao novo syss 
tema, sao os allemâes que não me 1 

entendem. 
* 

No tribunal correccíonal; 
—O sr. è genioso e brutal ; chega 

ao ponto de ir ás vias de facto com a 
mãe de sua esposa. 

—Senhor juiz, essa mulher passa 
os dias a apoquentar-me. 

—O tribunal não pôde perdoar que 
ô sr. a espanque tão duramente. 

—Bem se-vê, sr. juiz, que o tribus 
nal não tem sogra / V ^ 

* • 

CHARADAS * 

Na França é a primeira no mon-
turo está o homem—r—2 

* 

Esta proposição no clero é paren-
te— 1—2 

# 

tOGOGRIPHOS 
Compulsem a zoologia 
Se desejam conhecer 
Essa classe d^qimaes 3 . 8 , 9 , 4 . 5 * 
Nessa historia podem ver (}, 1 , 

Eis aqui uma ibulher—1,6 ,4,10,0 8 
Reparem que caia horrenda 1 ,5 \ \ 2 
Por ter perdido a m o e d a - l / J a ' I 
Com que comprou a f a z e n d a 1 1 , i 0 

CtnuiU 
Soa planta confesso 
Aqni neste vnrso. 

CtuqUnh* 4é S. Qmtmus. 

Pmrúé J f e toor f , 

s. 
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O t t o a a oorrgaoo a*r*aie « se 
mana qpe conrate** « I r a róótto 
dos oppoêicioflHus é stúMi conte* 
queocias. 

Esta secçío tem, portanto, o de-
ver de se occnpar também deste 
assam pto. embjra seja redundante 
tud*> quanto diga sobreosfins, per 
que nào tem principio*,'desse parti-
do tfio custoso dc organisar*se defî  
nítivamenie.e que j i foi julgado pe-
los nossos amigol, coftio merecia 
sel^o: uma companhia mercantil, 
com o rotulo de partido político, 
destinada a explorar os poucos lo-
gares de que dtepõe ncT Estado o go~ 
verno federal, sem pteoccupações de 
ordem *uperlor que á habilitem a 
bem merecer os applausos e o a-
poio dos homens séifsâtos e bem in» 
tentionadò* desta terra, que estão, 
na sua quasi totalidade, no partido 
republicano federal. 

Os poucos cidadãos que* não sen-
do nossos correligionários, poderiam, 
com o Seu concurso, apparentar a 
riedade no novo partido, foram ine-
ptamente esquecidos, ou melhor, 
não quizeram ser comparsas da bai* 
xa comedia, que, logo na segunda 
sdena, soffreu jima vaia merecida 
pela retirada de dois actores qae nâo 
se julgaram bastantemente comicos 
ou tiveram pudor de exhibír-se en-
tre os da farandula mesclada dos 
nossos pretensos adversários locaes. 

Este projecto de partido, & força 
dizel-o, nâo tem elementos de vida : 
circumscripto a um pequeno e insi-
gnificante grugo, nesta capital, eile 
não conta com um décimo do elei 
torado estadual. . r \ 

Sem corpo estável, que é a massa 
consciente e dedicada dos votantes e 
o apoio sincero e desinteressado das 
influencias locaes, este misero phe-
nomeno da política dos conselheiros 
tem, innumeras cabeças, todasr dis-
cordantes e rivaes, trazendo-rios à 
idèa a visão curiosamente cômica 
daquelia tartarega ha meses en-
contrada no Amazonas, cujos caem' 
bros eram condemnados á eterna im~ 
mobilidade, pelas vontades, sempre 
em antagonismo, das duas cabeças 
do infeliz e raro exemplar teratolo* 
gÍCO» . -

O novo partido em projecto é a* 
inda mais extraordinário do que o 
monstrengo do Amazonas não tem 
somente duas,mas doze câbeças,e ao 
passo que o corpo do amphibio tnons 
tro era egualmente duplo e éxaggera* 
uamente desenvolvido, o do ser que 
pretendemos estudar, e que acaba 
de apparecer entre nós, em -forma 
collectiva de pàttido, desapparece 
completamente, ficando em eviden^ 
cia, só e exclusivamente, a dúzia de 
cabeças deste extraordinário aborto 
social» e polycephalo, 

E* digno de meditação, 
A. 

De Luiz Gomes, jecebemos uma 
carta do nosso correligionário e dis-
tineto amigo, major Kvaristo de 
Oliveira Saltes, cape ndo a quatitii 
de 5$oOo, para ser incluida na subs 

d* altá 

tcaa 

ftjAAlSd* lUioua 4 à * 4 b * V n £ 
dtRepublteftn. X 

âfMde «xpoa îo éé 
phsatuja rsoem 
ara«PU da &urof*« 

Taadp esta e * * â* 
noiva orga&LsftQio ém jtm 
MCQ&M, revolveu rmà<H râ 
todos os artigo* «risteata» em m* 
gnnòe d*pó»!tà. 

Nomenolstqrs e preçoa d vontade do 
comprador. -

Sedas cUtas i "Aadalása", soberbo stir* 
timento de sedas branca* e de cores pa-
ra noivas » U i o 4000 rs. o cotado* 
Seda e lan de "P*kin'V *1U phantaaia, 
muito largtó, a 1 $500 rs, o covado. 

Toile caíc» moderno eortimento, (faxen 
das desconhecida ao mercado) a 10*00 e 
1200 rs. o cavado. 

Chifonetes chics, esplendido sortlmento, 
de 1,900 a 800, rs. 'o ©orado* mais de 
50 padrões. Levantinee enfartada* a 
700 rs. o covado, grande escolha. Miri-
nóst crepons, cachemiráa, e uma infini-
dade <le artigos de pura phantaziaia a 
todo preço Sahidas de Baile e Capi-
nhas de lan, e seda & ultima moda de 
9 0 10 mil rs ! Chapèoe, Capotas, e os 
afamádos e conhecidos chapeos Bilontrasf 
riqaissfròo eortimentoa todo o preço. • 

GBANOJK LIQUIDAÇÃO r 

Chapeos e calçados para homens e meni-
nos, com abatimento de qoasd 60 *{. 
do sen valor. 

AVISO 1MPOBTANTE 
Chamamos attençâo do publico para 

nossa officina de Alfaiataria, qnet 
em ser hoje a primeira d'eeta capital, dis-
põe de grande sortimento de caze-
miras pretas e de cores, confeccionando 
ternos á 55 60 e 65.000 mil .xs. quê 
valem 90 e 100 mil rs. Uma visita e fica-
rão convencidos. 

Especialidades da cásá ; 
Modapolões' americanos importados dire* 

ctaméntè . e grande sortimento, de tapetes, 
esteíras e aleatifas para forro d» sate, 
Malas de' folhas e de sela pata via-
gem. • 

A mesma casa tem á venda grande 
porção de madeiras de -amarei lo e pau 
caig*. v ' : 

Vendas à Dinheiro 
AO PBOGULESSO I 

Roa 13 de Maio ns. 48 e 45 e Praça 
da Eepubliea n. 1 

- M. M. LOBATO & O. 

E f um dístineto official do nosso 
exercito, que ha ponco exerceu as en-
levadas funeções de lente das escolas 
militar e,superior de guerra do Rio 
de Janeiro. 

O governo <ío dr# Prudente de 
Moraes, para castigado do crime . de 
ser decidido e intransigente repu^ 
blícano, acaba de desforrai o para 
este Estado* 

Seja bem vindo o nosso illustre 
correligionário. 

M o n ó l o g o s 
E ' verdade» raspei um grande 

susto. Sempre succedem coasas. , . . 
Quando ouvi o insolíto ruidò por 

ima de rainha Cabeça, rapid as, elé-
ctricas, tive as mais lugubres visões 

No men cerebro; subitamente fe-

Hd 
. . . _ M . . . 

pft*iüt*t ri** t> ml * toea* 
grtóaOhi e tíctuota ito dmb*nxn« 
to 4 a 4 Ca{& Caica^ a e do forro 
Ao Cótiftes^a Qstad uai Que açro, 
que iala^o ê terrível ittsUote, epte 
qúe passei hontemt Keriàõk n ; da 
noite, sentado e &ó ao angulo de a-
aia meto ! Livra ! 

Quaudô os %poctas e os apaixona* 
iyricos é òs amaviósos, nos 

estos Serventes dó seu enthuslàsmo, 
nos arroubos de sua inspiração phan-
tasiosa diaem qtae momentos ha que 
valem me^es e mezes iguaes a se^ 
culos, têoi rasSo. 

N3o direí mais de hoje por dian̂ » 
te que essa hiperbólica proposição 
náo seja uma verdade, ao menos 
alguma vez ; e hei de affirmaNo 
com a melhor e a mais firme con* 
vicçaq. É, nole-se, nío pareça isto 
presumpçâo gratuita, por que afinal, 
esta e tabaco cada um pode ter e û  
sar como íheconvenha, á vontade. 

Mas, comtnigo, a cousa • passa-se 
díffereote, Não sou um imperturbá-
vel de animo frio c impávido. Nao 
me sinto com o valor do M. Benis 
cio, corrèspi>ndente do ^Jornal do 
Çommercio," que t̂ena cabeça e cal-
ma bastante para fazer correspon-
dências imfeccaveis por entre o si-
bilo das bajafe no meio .da confusão 
e do pavor da guerra de Canudos, 
dando vivas à Republica, livrando* 
da fúria saci ilega e vandalica dos 
fanáticos o labaro republicano e of 
ferecendo a sua pacata montaria aos 
bravos commandantes das forçás le-
gaes ; e depois de tudo isto, que já 
merparece bastante para aturdir quah 
quer «spiríta íuçido, e menos sus-
ceptível aos assaltos da cohardia, 
vai ainda o homem para ò seu biva^ 
que tomar notas e escrever missivas 
estirádas e até . . . * compromettédo* 
ras, por signal Não, até ahi não che^ 
gà o desassombro dos meus nervos ; 
gabo-me* porem, de nao telsos tio 
impressionáveis^ assitn para me tor<̂  
narem um tremehcaâ, oa um sujeito 
em quem as emoções súbitas tirem 
de todo a acç&o* 

Que me lembre, ainda não fiquei 
tolhido, parado, inhibido nós mo-
mentos críticos de sobresaltos pâni-
cos repentinos. Confesso, nó emtan^ 
to, que hòntèm á noite ftri víctímado 
quasi pelo trágico e sqbitaneo pensa-
mento de uma feia desgraça. Rece 
bio golpe do susto e fui assaltado 
pelo temor : a impressão, tomo o 
ef feito da aspiraçao asphyxiante do 
ar sulfúroso, íntoxícante dos raios, 
aba(eu me, quedou-me na posição de 
quem não pode evitar o que q̂ uer 
que seja que ameaça lhe a vida ou 
a cabeça. Teve, porem, que a crase 
foi veloã, foi cousa ÚB um instante, 
após o quaí, boquiaberto, estafermo. 
paralysado, sem articulações e sem 
musculos, volvi a custo a cabeça, 
relahceei a vista para cima e vi, a 
prmcipio mal, por nãò^ ser possivel 
fixar bem as pupillas, que ainda bai* 
lavam incertas e trementes, vagas e 

Su i h e o m * 
vo j^i^ointiiiio, ^ ^ por âquelte 
interesso, que;itimi^m as obras dos 
mestres £ dos abalijtadôs artistas da 
penna, uma eiudHa pagflna de Eça 
de Quefefos, e tai tè#a;á eoótèàsão do 
meu espirito, ávido de apprshènder 
o assumpio e de assimilar ô estalo 
escorreito, elegante e fino do afáma 
do autor do Prime JftsBto que não 
mè apercebia do que se passava em 
forno. ' 
' Em casa, todos recolhidos, dois 
miam tranqüilamente ; o ambiente 
silencioso, quieto. Uma lauell^ em 
frente^ aberta a meio, dava passa . 
gem# ampla á . brisa fresca e hy* 
gienica da noite^repassada das ema* 
nações suaves e oxigenadas dos ar-
bustos, flores e plantas odoriferas 
do vasto quintal da vivenda» E eu 
sentia^me bem, duplamente de cor-
po e espirito, porque tinha passado o 
dia menos atormentado da dyspe 
psia e, saturado dp magnífico antí-
neurasthenico de 4fHosphord," ess 
tava com m faculdades superiores 
mai^ dispostas; e aptas para a ieitu-
ra e para a meditação. 

LÍa»pois,e tão absorvido que não vi 
nem presenti o frêmito brando do vo* 
iitar ligeiro eaccidentado de um pas-
saro nocturnò que attrahido, sém du^ 
vida, pelos reflexos d? lu?de um mo-
desto candieiro que estava sobre á me 
sa,namorava com a insistência irrequie 
ta e buliçosa das mariposas os tons 
luminosos e fugidios do lampeão : e 
tanto revoluteoú o vampiro que, 
fascinado, bateu em cheio de encon-
tro aos vidros do tal candieiro, fav 
xèndo o estardalhaço, o estrepito 
suspeito e assustador que t^nto aba-
lou^me o systema nervoso durante 
um vigésimo de minuto. 

Depois de fetornãdo da ínstantanea 
commoção e logo que me certifiquei 
de que não se tratava de nenhum fra-
casso do técto,lembxei*me das bombas 
destruideras jogadas contra o tandau 
de Felix Fâure; mas, por final, e 
nfuma volta regressiva da corrente 
de raciocínios que desordenadamen-
te ia fazendo,disse—que diabo !: não 
sou nenhum chefe de Estado, Tne-
nKnm minktrn «ftüArA« ^" ^ario 

, I • frf r ' - ; , _ 
& «NÍtéH^ somiiõ ài 

ptáKtai já e ineootraoteifj 
ttioftotdg^udo âc^Vfter eite ««ndo 
é uma tíomedía ; séiApre succedem 
c o u s a s . 

Vtmmàxm. 

Tivemos a visita dos nossos amU 
gos Êproneià Fabricio Maranhão e 
ftneas Medeiros e Capitão Luis 
Gon&aga, viitdos Contêm pelo 
trem horário. 

-
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e por esta pacifica ,PotyguaraW não 
constavmé que exista algum^epre^ 
Fentante das idéas de Ravachol, 
q u é . . ; e nesse momento pude ver 
o enorme cheiroptero que èsvoaçava 
ã toa/ barafastando com vôo incerto 
de porta a'dentro de um quarto. Xn-
terrompido tão bruscamenente no me-
lhor da leitura que fáziaí,levantei-me, 
t i rolei um cigarro que fumei,pachor-
renta e philosophicamente, passando 
èm.revista todo o pessoal que compav 
receu á reunião dos biribistas da ter-
ra, que pretendem organisar partido 
no Estado para desancar o P. R. F. 

Vi muitas caras conhecidas, indif> 
ferentes e contrafeitas, accusando 
n*um rictus labial e n*uma maT dis-
farçada contracçãosuperciliar o ef 
feito da indissimulada compressão 

Ha dois paim e& que at; muím ' " ' 
gozam e x a c t a i M ^ #flí mcúào* 
feitos eleitorais i m M houuMki 
duas colonias ingteia^, a X f i i & t f â ^ 
landia (desde 18^) e 
Sul (desde tS^)* ' . J k 
alli a regalia 
nas mesosias qÊp: às: bò-
raens p íogó qüeí /àttingeoi/ jDomo 
estes, a idade de ; * l Jmnôè. AlèdS^ 
d'isso, sãtf çl^ítÊf& yÁtã ^dMkj tê^M 
matas e . eftiv èofidiçOes oà to i tK^ ? 
idênticas às sem mas^ttit^o^ -'J^ 
uniça diffétt^la que ba redãsdt ^àBi-
vantagem ífeçã ettas e h í l següin^ r 
a mulher qt^ tíora r m^is trèir 
milhas dé dfetaoáa tfc Ic^itf e»tid« -
se r e a l i s á ; ò . ^ a ^ pè ^ / M h 
ra nãopoçJ# ir vot^ por motivç 
moléstia, tem o díféítode votat^por 
CaYta. ; . 

Nos JB$tadoS Unidos, bê ^ â t í m ** 
el^itoraen coíll^rjd^ á ^ ^ 
menos longe. Vmté e ôitso 
concéderatrfríhè á^nas êf^e^á^m 
questões escolares» na quest<o áb ^l-
coolismo e: «Jm pontos ̂ óutrbs àütàk 
No Dela^are áé ã u l ^ o direi-
to de yòtair nas questStò. üatínici-
paes,e situação è per« 
feitamehteideii^i á dós hbmens^nes-
te particular. ^ Ko Montana \ eilas go 
zam do direito^do voto nas que^t&s 
do imposto lócal» 4 ^ 

Em New Votk; finâtmentéi têái: vos 
to nos nego^s eseolât^s. ! 

Eis o que atè este momen^ t é t t 
conseguido. o ^ovltnent^ fesmti^ta 
na grande , Republica Ámetitàtaíi , ^ 
mas a campánha 
propaganda èspifa diferir «Stó^r i^^ ^ 
quistas, • . ' y H \ ?> 

Alguns provérbios são poucos 
soageiros para a mulher : v ^ ^ 

MNao é possivel dizerdamuíher o 
que eila é . " 

" A mulher tem cafeeHos cum-
pridos e as idéas çtírtas." v 

A língua das mulher^ é a sua 
espada e ellas não a deixam^ enfer-
rujar. ' • ; ' ' ' 

Êstes tres provérbios 4sio chhi^ 
ZeS. $ ' : r . ; : 

Diz 
um hespanhoí: ^Quanto mais 

a mulher se mira, peior vai acaW%w 

Estes são fraocezés : ^Mulheres 
cava lios, nâo ha sem defeitos.^''Dás 

'. IR 

A V E N D E T T A 

lavam incertas e trementes, vagas eiteito da indissimulada compressão más mulheres desconfia e nas boaí 
â 

FOLHETIM P O R A R S E N I O D E Ç H Ã T E N A V 
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nlw, que serão tanto mais para receiar, quanto, na Corsega, aon» 
de o presumo estabelecido, o odio é hereditário de geração em ge-
ração. 

"Junto a esta exposição vae Jappenso o documento comprovativo do 
nosso direito. Canha, 24 de Fevereiro de 1778, Francisco de Abreu 
Ferreira." 

Em vista do theor d'este documento, e que Leonardo tantas ve-
zes havia lido, fulgurandoJhe nos olhos a avidez, imagine-se do seu 
pasmo, quando, ao cerrar da noite do dia 14 de setembro, o seu 
cx-criado Jacimho, procurando-o, lhe deixou tomar conhecimento dos 
papeis encerrados tia carteira que havia roubado d^ bolso do casaco 
de Aanaído de Azevedo, no momento om que se batia em duello 
com o Caco / 

—Aonde encontrastc estes papeis, mariola ? lhe disse Leonardo, 
sem poder occultar o júbilo que a leitura the tinha provocado. 

—Achei os na estrada, ao fundo das Vendas de Gailizes. 
—Muito bem.; mas que queres qiie eu faça dfesta inútil pa. 

pellada ? 
—Eu também a ii, senhor,. parecen lo-me que tem, o seu theor, 

maiu relação com a historia e interesse da %ua família, preferi-o 
aquclle que; estou certo, me daria boas alviçaras..., 

E erperas, por consequencia^ que êu cubra o lanço. . . . E9s muito avisado.... * : 
—Os tempos çstão difficeis» senhor, e e necessário trabaihar por 

unhar a vidáft. *. • 
—Se» devida, e é por tsso que tu escolheste tio galhardo 

r a t r t o - * . ^ . 
—Oada um escolha podendo, o trabalho que mais se adjectiva 

com as suas forças e temperamento. * - . 
-*~Bem, « em quanto avalias as àlviçaras peto achado d̂a 

carteira? • # ' 
—Se v. s. me dèr Soofooo reis» convirei q«e é assfc gêneroso. 
Leonardo deu MS salto, como ae V M terpeate o tivcwe «ov4Mov 

A-
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Devasso, por temperamento, explorava, como Tiberío oií*>Ca~ 
ligula, os mais reconditos segredos da incontôiencia, , despertaadovse ^ 
pelas mais execrandas brutalidades. k . -• 

Não havia nem um sentimento elevado n'aquelter ̂  alma, ntftL «mk 
única fibra nobre n'aquelte corpo. ^ 

Seu('pae, digno e honrado cavalheiro, embaraçado com 
litígios em que, mau grado seu, o envolveram, contraio u m ^ ^ W * 
emprestimo n'um convento de freiras daquela região, de q m e ^ m 1 - ^ 1 

quanto vivo, pagou lealmente os respectivos juros ; porem, ei te ato ^ ^ ^ 
filho, qpe via as coisas debaixo de um outro primiu jamata * e 
quiz incommodar a pagar capital ou juros. . ^ " 

Correram os annos, e foram os juros acçíimulados tOQiaada <as 
proporções do capital, de forma que o procurador c o m m o . 
tado Rela escrivâ do mesmo, exigiu, tremendo^ c a p í t ^ ^ J a i ^ ^ — 

Iveonardo, simulando espanto^ contestou—nada esttt%lÍéfettdo 
mas que, para que tal negocio ,eorressé .com a devida# ; W 

prempto estava a confrontar ps rçcibos dos juros e daa ibiiiiiiim 
gas por conta do capital com a escrij>tnrÀç*o do c o n ^ ^ ' e oa^fe 
do confronto se mostrasse ser elle ainda dev^dov nenhuma duvida 
teria, em saldar áquelía còuta. . / . 

O aMtre era tão ràsoaveí, que foi acceite m melhor boa* 
e no dia, convencionado novamente se apttseàtou aquelle, munido da 
toda a èscrípturaçSo respectiva. * ^ ' w 

D'esta nio constava pagamento algum por conta do capital, m 
mesmo dos joros venétdos depois da morta do p«e d« Leonardo • «aT 

P ^ f q ^ ü i d o «cbavá. <»-trgralOK-nte pago, - até om. pouco iaais. do qae era devido. 

vidâra l a ^ r eni cooti o diplieirp r/xeWdo; nas, te e»tá aodava.de 
boa fegwa-«e~qae, no balanço do» aoooa a<|ae,aa wt i c 

^ ^ . d e t i a oooferic 
COM » eecrtjAataçlo ; porln, como CTTS circeawu««S jíJoÍo 

i 

PÁGINA MANCHADA 
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OlffM de madeira 1U11UHB UU i w w u v 
Bouru Feãéral de de Maio . Todas as madeiras qo 
u l t i m o , e*de aõoôrdocomas contituem o travejamento 
ÍQgtrÜÇÒÕe8 dO E t * ' A* -^«Mwfüavlr t an-
CftuM^^dhorai 

: l^^la^gapitaí, . 
% -V*Nunes Ribeiro, e sob as fal ..... 

a o n d i c ç õ e e a b a i x o declara- Os caibros e ripas serão 
das qàéüó diá^O de Setem- de pinho Riga ou madeira 
bio prorimo; vindouro á uma de lei. 
h o r a d a tarde» nteta Bèpar- Todos os cõmpartimentos 
tiçâo, s e r e c e b e r ã o , em car- do sobrado serão assoalhados 
tas fechadas, propostas de- cora junta de mecha e en-
vidamente setíadas em du- eaixe. 
I^icatas, qne serão lidas em As portas externas far̂ se-
presença dos proponentes, hfio com almofadas, as inter-
psra. o conéractQ da recons- nas serão lisas, 
truoção e accre^çimo do edi- As janellas serão de abrir 
flcio d>esta AÍ^idega, con- com eaxilhos de dois bar* 
forme A reepectíya planta, tentes 
que será fraiqiieàda ás pee- Tan „ 
^as que desejarem èxami- portas exteriores receberão 
n a l - a ;_déTenaOs conter ditas bandeiras com vidros, 
proposta? ô prèço de unida- Todas as janellas recebe* 

escripto por extenso e râo venezianas. 
Algarismos e a residência do Cobertura" 
S S w S i » ^ . 4 O edifício será coberto 
iNaTRUCyCmB PARA A BXBCü- com telhas francesas presas 

ÇÍO DA OBRA ás ripas com arame dezin-
" I o . Alvenaria e t r a b a -

llios oonvexos:" 4 o Obras metaliticás '> 

Os muros díe fundação dei Fixar-se-hão entre si os 

soavel para 
clusâo 4oèi ifctviççü -
neoimentos que sèrfio aooei-
tes depois dè conveniente* 
mente examinados, sendo os 
pagàmentos ou- despezas re* 
ai fia das em duas prestações: 
uma no meio da obra e ou 
tiã no fim, depois de exami-
nados os serviços e acceitos. 

Os concurrentes deve-
rão apresentar #uás propoe-L 
tas com deolaraç&o do pre-
ço da unidade da obra (me- —0—_ , 
tro linear, metro quadrado m , 6 n&> tem accionistas a quem pagar dividendos, jTodos õs teus lucros sfto, portando, — —* 

Anctorisadaa funecioiiAr por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Séde s o c i a l : — R u a da C a n d e i a ™ n, 7 
[ R I O D E J A N E I R O ] 
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todas as paredes do edifício 
atê o nivel do terreno serão 
feitos com. alvenaria ordi-
nária e .argamassa de 1 de 
Emento e % de areia. 

Do nivel do terreno ao ni-
vel do assento dos tíjolos do 
calçamento serão feitos da 
mesma alvenaria,porem com 
firgâmassa de 2 de cal e 3 
de aieia. 

Dor nível do assento d'es-
te calçamento para cima, as 
paredée exteriores serão de 
alvenaria de tijolos com-
muns com àrgamassa de 2 
volumes de cal e 3 de areia. 

Todás as paredes diviso* 
r i a s internas se farão de 
fr^ital simples de tijolos 
«ommuns. 

A area interna do sobra-

tirantes e asnas do traveja 
mento do telhado com ca-
vilhas de porca e -parafuso 
' > o"1, o 12 de diâmetro. 

averão também peças 
dc, ferro cravadas com o™, 
o 5 + o 1 para prender 
as aénas ao pendurai. 
" 5 ° T r a b a U i o s d i v e r s o » ' * 

As portas, janéllas e ve-
nezianas em ambas as fa-
ces, os humbreiros, vergas, 
peitoris &.... serão pin tados 
com trèz mãos de tinta a o-J 
leo com a côr de madeira. 

1\ Preferida a proposta 
mais vantajosa sob as ga-
rantias legaes (fiança de pes-
sôa reconhecidamente idô-
nea oü deposito do valor de 

Xn /•tiKf/vn \ ' xuuub V» w u p v , ràcteâdos entre os 
A ^ ^ ^ o ^ iíflf̂ rín íln seus segurados, exclusivamente. Atfandega do mwk> ao ^ B o c i e d a d e ^ resegUra seus riscos em outras 

? l ° A I S ^ U 0 ! SS Companhias extranieiras; não exporta assim os capitães 
ue Agosw ae iwi. d o g geUâ segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-

OInspectoremcommissao juizos provenientes das oscillaçfles do cambio e ao juro 
r diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 

í V ^ S " p e r e g r i m ^ R Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

mathematicas, e a sua directoriá se propõe a admiuis-
tral-a com ft smi» severa economia e pru-

dência em favor de seus SegurâuCS, desprçawidç ^ 
tentação tanto os prejudica, para consti-

tuir uma cónapánfria pecu^ap^peRte solida e prospera. 
O seguro dè vida constítue assim o melo 

mais certó de proteger as famílias dos 
que fallecem e de aecumular o dinhèi-

ro para òs que sobrevivem. 

V I A S URIHARIÃS 

M O L É S T I A S D B S E N H O R A S 

C1BUMU iKfANTUi pPjBRf^tfl 

D r B R I S S A Y 
operador especialista pela Fwaldiáe-de 
Pariz (com vinte anno* ae pratica) de volta 
de sua viagem de eãtado» & Eaiopa, abria 
de novo o sea antigo consaltorio Ã iua da 
Qnitanda n. 42. , 

Durtnte sna estada na Eaiopa tem pia^ 
tibado com os mais'eminentes profesaoree 
os últimos progre$$os da cirurgia» o fo* 

doe instrumentos e apparelhos 
pratica de todas 

, w (í o tratamento 
das moléstias de soa especialidade, cpmo : 

Tratamento rápido das doença» da utero ; 
feridas e catarrfeo, desviac$est colioae, He-
morrhagiaê, irregularidades, wtirelidade, 
ptmofw 4o ventre e ão$ êào*> kistos dos 
ovarios. v 

Ettoreiíame$(o* da vrethra curados sem 
ãÒT. Pèdf#fi na bexiga, tumores do eectoto 
Fistulaa. 

Oura rapida e garantida da g&norrJvêa 
rebelde pelo processo do professor Guyon. 

WndireUamento immcdiate das ccrcunda* 
e das informações dos membros, eoxagias, 
ete» pelo novo pToeenso do professor OÍ1ot: 

Cura radical da» Kemiasy Cancro da boc-
ca, JSemorrhoides,, Kystos, Tumores e fe-
rida* em gemi. 

As ope^fim de peqnena cinírgia nos 
tumçrrn abSe**», fufyppulds, panfiricios, 
hydrocelei, etè^ podem ser prâ ĉâ loa no 
consultorio sem cloroformio e sem ddr pela 
anestbesia lo^l. 

Consultas» operações e chamados, 

de 1 ás 8 horas 

tí-Su k Quitaaáa—tí 
B i O D E J A N E I R O 

DIRÍCTDHIA 
- • 

Dr« Ubaldino do Amaral Fontoura» 
Presidente; ^ 

Br. Franklin Ferreira Sampaio, 
ZHrecíbr-Consultor} 

Dr. Antonio Augusto de Azevedo Sodrè, 
Dircctor-Medice ; 

Carlos Poreira Ijeal, JtíreeUHr̂ Sècrttorio; 
Francisco £m«net Cery^n^, 

Itírectar-GertriU 

ÇÔ SBLHO-FISCÂL 
Dr. Torquato ^apajoa 
Conselheiro Felippé JFranco de 84 
Dr. José Cardoso de Moura Brasil 
Conselheiro Francisco de C. 8. Brandáo 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Guahy 
Conselheiro Paulinò Soares de Souza 

| Dr. Feliciano Mesquita Barros 
J Manoel Lppes d^pllvpira 

•í.̂Á A V E N D E T T A FOLHETIM. 

Supplentes do Oonsellip-Kspaji 
A agosto Weguelin, Carlos Raynsford; Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, Joflo Pizarro Gabiso, Jorge 
Lnjp peixeira Ĵ eite i 

A "EQUITATIVA DOS ESTADOS^UNIDOS DO BRAZIL^, 
subordinando a tlirecçSo dos seas ne^ocios a tão 

conspicttos, cavalheiros não podia" offerece 
maior garantia moral de seriedade aos seas associados. 

Agente neste Estado—FELIX MASCAKENHAS 

P Ó R A R S E N I O D E C H A T È N A Y 4 ' 
m 
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«nr coQfttqutficia, em referencia k primeira—ou qoe os recibos eram 
faltou os qne a escrivi abusara da confiança nelia depositada: 
trttn, como a senhora a quem competia passar taes recibos 
«g* )ft íatítecida# ftâo era facü apurar este negocio invocando o tes-
^Memntiho d'elu ; dfella, que <-ra ama santa e incapaz de commetter 
gm ttl riMm de confiança. 

- Asfi&iras não contestaram os r ^ibos, mas segredava-lhes o bom 
seeiicH qtie Leonardo era um falsária 

Mio ae Mgaaavam. Leonardo» bastante hábil para o desenho, 
4êra-fle ao trabalho de imitar a caliigraphia da escrivi» f niando-se pe-
loa modêk» em seu poder. Para o conseguir, por muitos dias se en~ 
certos «io aetL.cscriptorio, trabalhando com unta assiduidade e paci~ 
«Mia em tal cateifioMo, que chegou a despertar a curiosidade de 
w s criada ladino, e a tal ponto que» n^uma occasito em que Leos 
Mfdo^ cfcamado com pressa, olvidou a chave na porta, aquelle, que 
m correu ao essriptodo, e viu diferentes recibos a lápis, 

t, na caliigraphia^ a outros^ escriptos a tinta, datados da 
cm que «ra rito o alludido convento, 

j f l ò pdde, desde logo, comprthender o motivo da aimulaçio^ mas 
qMmdo mais tarde zoube do "saldo de contas9' tudo comprebendeu ; 
4ando à llcgva com tio pouca reserva, que LooMido, prevenido, e 
fuiftoao cootra elle, trsptava de encontrar pretexto plausível para lhe 
• inrihnr severa oomçfto ; porém, aqoelle^ desccnflado^ lendo^lbe MS 
ÕKOI a loteoçlo. m i o s o uUd* A e foi procurar a protec-
ç i o do Caco, refugio doa desvaHdoa do quilate d*este criado, 

Taes minudendM slo iodiffere«ite% como por ventura poderio 
parecer, porqM ligam, atam. e explicam socoemos futurou que, aem 
« l l« , mal se poderiam desenvolver ou Mrrar : nwista-ae, pqp, o iek 
tov. de pacieMia» c penrtte que lhe diga ainda, qus este Leonar-
do )Mto 4a («rii m mèrmm com qn m «M foi gradado 

MÚL 

l V 
i v i a iuumiwm «ma nota, «cripta pelo psuprio puaho dvaqoelle9 

^JS!riutm oaspdme torto : ^ A o e t » w s deeoemleiiter. 

S 

MOs relevantes serviços que hei prestado a el-rei D, José pri* 
meiro, depois que a sua preciosíssima vida foi ameaçada pela abomi«-
navel e execranda conjuração dos Tavoras, concorreram para que 
aquelle sempre chorado rei me dispensassey alem das mercês honorí-
ficas, aqqejla da terça do thesouro que os infames Tavoras lograram 
sonegar ao Êonfisco, assim como a maior parte dos bens qqe J o s í 
Polycarpo tioha n*esta villa. Este Thesouro, cujo valor deve ser 
considerável, foi conduzido, em seis caixões de carvalho, para a quinta 
do Zimbro, no limite de Bucellas, do referido José Polycarpo de 
Azevedo, um dos infames conjurauos ; e sempre estive convencido 
que alli ficara occulto ; ma^ sei n este momento o contrario. Um 
criado do mosteiro de Alcobaça, hoje ao meu serviço, acaba de de* 
clarar-me—que na noite do dia 13 de dezembro de I758, vira che* 
gar ao mosteiro, disfarçado em almocreve* a José Polycarpo d'4*e~ 
vedo, conduzindo três mulas carregadas com seis caixões, e que 
d'elles tomara conta Fr. Ignacio Brandio^ geral da ordem, então. 

"N£o seria difficil encontrar e fazer valer o meu direito i terça 
daquelle thesouro, se o rei D. José não tivesse fallecido aos *3 de 
Fevereiro de 177?» ou se o grande marqutz n i o tivesse cahido no 
desagrado ; porém, nas actuaea circumstaucias, é impossível. 

'Tara evitar a anioudversio do feros Joaé Polvcarpo, que, em 
Lisboa, me mandou ameaçar por intermédio de um capítio corso, ha 
um anuo que aqui me acho estabelecido e pessoalmente administran-
do os bens que, antes do confisco realf pertenciam *ào referido PQIJ-
carpo, e hoje a mim, por règia mercê ; nSo podendo, por isso. e por-
que a cdade m'o p i o permitte também, entregarsme a pesquisas que 
me elucidassem mais circumstanciadamente écerca do paradeiro d'aqoel. 
le thesouro. Recommeado, porutíto, aoa m e u descendentes, que ae 
em algum tempo poderem tornac effectivo o noaso direito a terça 
do thesouro, 0 0 por qmlquer forma apropriarei^ee dVlia, n i o dei* 
curem newcio dc cuja reaUsnçCp depende a imporunda e future 
da nessa família ; e outro sim lhes teooususendo ae SCMISISUI do fa^ 
çanhoso José Polycarpo de Azevedo e eens ^ — " 

% ' v 
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AMIGtiÀTUHAS 
PAAA. QUALQUKB PARTI 

Ftr aiAO . . . . 1MM0 
PtettllBIMI.M . 6 | M 
Nuii«n>Andlododli.i. 100 
Numero a*«l*> a t r a s a d o . 1 0 0 

PAX3AMKNTOB ADIANTADOS D l v t t o i o v P o l i U o o - D O U T O A P E D R O TOUBQ 

SSORlPTOBIOB 
RU A OORREA SUAI» N. 0, 

pan «ali dam M 'dirigida toda i 
Mad«uik. 

Ai iéx* wa» 
PA01MKRTOB ADI, 

• Governo do Estado 
E x p e d i e n t e d e 1 ' . d o S e t e m -

b r o d e 1 8 9 7 * 

Ofíicios : 
—Ao Inspector do The-

souro. 
Remetto-vos, para os de-

vidos fins, a inclusa folha 
mra pagamento das dia-
{•ías aos $rs. deputados ao 
Congresso Legislativo do 
Estado, a contar de 1* ao 
plpmodia do mez de Agos-
to proximo findo, 

—4.0 rçiesmo. 
Commuuico-vos, pára 06 

devidos fins, que, tendo en-
trado no gozo de licença o 
promotor publioo da comar-
ca do Cearà-mirim, bacha-
rel Heliodoro Fernandes 
Barros, o respectivo juiz de 
direito nomeou, para subs-
tituil-o interinamente, o ci-
dadão João Baptista Simo-
netti, em data de 25 de 
Agoeto findo, prestando no 
méstno dia o compromisso 
jegale assumindo ooxercicio 
de sep cargo, conforme par-
ticipou-me o mesmo juiz, 
em officio de 25,já cidado. 

—Ao mesmo. 
Para os devidos fins, com-

munico-vos que o bacharel 
geliodpro FernandesBarros, 
promotor publico da cornar-, 
ca do Ceará-mirim, entrou, 
no dia 25 de Agosto ultimo, 
no gozo de trmta dias de 
licença que lhe concedi, con-
forme participou-me em 
officio da mesma data. 

— A o m e s m o , 
P&mmunico-vos, para os 

devidos effeitos, que o juiz 
3e direito da comarca de 
Macau, bacharel João Fer-
reira Domingues Carneiro, 
entrou, do dia de Agosto 
nltímo, no gozo de f»0 dias 
de lioepça que lhe concedi, 
conforme participou-me em 
officio da mesma data. 

D E S P A C H O S 

Wa 1\ 
O bacharel Felippe Nery 

de Britto Goert-a, juis oe 
direito da comarca do Se-
ridó, pedindo para lhe se-
rem fortificadas as faltas 

V>r motivo cie 
moléstia de 4 a 8 de Agosto 
ultima 

•—Çotoo requer. 

Antonio Teixeira de Mou* 
ra, alferes quartel mestre do 
batalhão de segurança deste 
-Estado, ftCu&nQO*86 soiironao 
em sua saiidè, pede dispensa 
daquelle cargo. 

—Como requer. 
—O bacharel Francisco 

de Albuquerque Mello, pro-
motor publico da comarca 
do Potengy pedindo para 
lhe serem justificadas as 
faltas por ellè dadas duran-
te os dias 15 a 27 do mez pro-
ximo findo. 

—-Como requer. „ 

Chefatura de Pplicia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Katal, 31 de Agosto 
de 1897. N-125. Ao Illustre 
Cidadão Dr. Joaquim Fer-
reira Chaves, M. D. Goverr 
nador dó Estado. P&rticipo-
vos que pelas 4 horas da 
tarde de 28 do expirante 
mez, na villa de Santo. An* 
tonio, por occasião da feira, 
travaram luctã * Manoel de 
Salive Joaquim Maria do 
Nascimento, resultando sa-
hir estegravemente ferido. 

Refere o facto o respectivo 
delegado de policia em offi-
cio que dirigity a esta repar-
tição, em data de 29, no qual 
declara \ ter procedido ao 
competente corpo.de delicto 
ese achar tratando do in-
quérito policial contra o de-
linqüente, que foi preso em 
flagrante e recolhido á ca-
deia dáguella villa. Jãaüde e 
Fraternidade. O 1* delegado 
de polica .encariegado do 
expediente, Uidiquio de Al-
" wmerque Attirán. 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 2 de Setem-
bro de 1807. N' 126. Ao Il-
lustre Cidadão Dr. Joaquim 
Ferreira Chaves, M. D. Go-
vernador do Estado. Parti-
cipo-vos gne, hontem, foi 
detido, de ordem do aubdele* 
gado do policia da Ribeira, 
por embriaguez, Maria Joa-
quina de Souza. Saüde e Fra-
ternidade. O 1* delegado de 
policia encarrregado do ex-
pediente, JEaíiquio de Albu-
querque Autrau, 

ra Chaves, If. D. Governa-
dor do Estado. 

Levo ao vosso conheci-
mento que o professor pu-
blico da .villa de Touros, 
Francisco Antpnes da Costa, 
no dia 23 de Agosto findo, 
reassumiu o exercido de 
suas funcções, por ter ter-
mina do a licença de três me. 
zes eui cujo gozo se achava. 

Saüde e Fraternidade. 
Eutiquio de Albuquerque 

AtUran. - ' 
Directoria Geral da Ins-

trucçâo Publica do Estado, 
Natal, 1* de Setembro de 
1897. AO cidadão Inspector 
do Thesoaro do Estado. 

Rémetto-vos, para os devi-' 
dos fins, os inclusos: extra* 
ctos dos pontos dos lentes 
professores é empregados 
desta repartição, relativos 
ao mez de Agosto finda 

Saúde-e Fraternidade. 
Eutiquia de Albuquerque 

Autran. 
— i. „ %»i>» ; 

Instrucçào 
Dia 1*. 

Directoria Geral da Ins-
trooçfio Publica do Bstado, 
Natal 1* de Setembro de 
1897. N-109. Ao nim. Kxm. 
Sr. Doátor Joaquim Ferrei-

SAieiw TrílKKtie Jistiçfl 
Sessão ordinaria eml\ 
< de Setembro de 1897. 
Presidência do desembar-

gador J . da Camara. 
Seoretario, Luciano Fil-

gueira. 
A' hora regimental, pre-

sentes os desembargadores 
e o proourador geral, foi 
aberta a sessãô  

Lida, foi sem debata ap-
provada a acta da sessão 
anterior. 

d i s t r i b u i ç ã o 
BHCÜB80 CBIMB ; 

N- 126—Santa Cruz—Re-
corrente, o Juiz de Direito 
—•Recorridos,. Jòsé Cardoso 
e outros— Ao desembarga-
dor Ferreira de Méllo. -

PSSAGENS : 
Do degemharçgaclor Morei-

ra Dias ao desembargador 
L̂prigio Chaves: 

APPBLLAÇlO CBIMB 
N* 69—Goyaninha — Ap-

pellante, Francisco José d'-
Oliveira, conhecido por Fran 
cisco Lunga—• Appellada, a 
Justiça. 

Do mesmo desembargador 
a quem competir. 

•PPHJLuàÇlO dVBL : 
Nf 20—Goyaninha — Ap-

pellantes, José Gomes de 
Mello e sua mulher— Appel-
lados, Targinò Gomes Éar-
retto, sua mulher e outros. 

VISTA A'S PARTES ; 

AimuiQto oim: 
N* 22—Caicò—Appellapte, 

Ji*è Bnstaqgio de Araiijo^ 

ex-escrivão da ' collectoria 
estadual de Caioò. 

Appellada a faeenda esta-
dual. 

PKDID0 R DBBIONAÇlO OB DIA PABA 
JULGAMKNTO : 

Pelo desembargador José 
Climaco/ 

APPKLIiAÇiO ORIMB 

N* 70—Pátú— Appellante, 
a Justiça—Appellado, o Al-
feres Hermogenes Flãvio Ca-
pistrano—Julgue-se na pri-
meira cowferencia. 

JULGAMENTOS 
BIGUB80 CBDIfNAL i 

Nv 118 — áan^Anna do 
Mattos—Reccdrrentes, o ju-
iz de direito e Jofio Antonio 
Sevèrianol Palhares—Recor-
ridos, Fraivêisco Faustino e 
outros^-Relator, o desembar-
gador José Climãco—Revi-
sores, os desembargadores 
Jíoreira Dias e Aprigio Cha-
ves—Annullou-se o processo 
de folhas l34.por diante. 

AWBUAÇOe CBDÓMátS 

- N-6 6—Gü^ninha—Appel-
lante, a Justiça—Appellado, 
Franciseo Chagas de Albu-
querque-— Relator, o desem-
bargador José Climaco—Re 
visores, os desembargadores 
Moreira Dias - e Vicente de 
Lemos— Anuullon-se o jul 
gamento desde o übello in-
clusive por diante. 

N' 67—Nòva-Çruz— Appel-
lante, Antonio Pereira Máxi-
mo,vulgo Bocca-molle-Appel 
lada.a Justiça,oRelator.o de-
sembargador Vicente de Le-
mos—ttevisores, os desem-
bargadores Ferreira de Mel-
lo e José Climaco—Mandou-
se á novo jury por nullida-
desno julgamento. 

v e n c e d o r o dd â é s e & l 
d o r Aprigio C h a v e s . 

Encerrou-se a 
horas da tarde. . < • ' T . "W 

.r* j 

Estado maívirr-Alferes Mou- v . l 
Pá. " f : 
Ronda —Alferes Cavalcaot»* 
Dia ao Batalhão —Sargento 

Miguel Eytétiiqma 
Inspocção às ^patrulhas r— 

SargentolGfalvãa 5 
Guarda d&iPiftUraio5 — Cabo 

• Sábino'^^1 • - ' 
Guarda da Cadeia 

José Pfeâro. 
uarda dõ Quartel -^ Giú» 
JosèdeMett^ 

Irí-ií 

Piquete 
Maria. 

Corneteiro Josd 

•jV 

THESOÜRO JDO ESTÃDQ 
R f o Q r à n d e d o N o r t e 

N; 68—Nova-C ruz —Appel-
lante, a Justiça—Appellado, 
Manoel Laurindo Alves—Re-
lator, o desembargador Fer-
reira de Mello — Revisores, 
os desembargadores José 
Climaco e Moreira Dias—An-
nullou-se o processo desde 
a pronuncia inclusive, con-
tra o voto do desembarga-
dor José Climaco. 

APPKLLAÇiO CÍVEL 

«N* 19—Arez—Appellante, 
D. Antonia Joaquiná Cor-
teg—A p p e 11 a d o, João 
Rozendo da Silva — Re-
lator, o desembargador Joeè 
Climaco— Revisores, os de-
sembargadores Vieira de igad 
Mdlo e Vicente de Lemos. 

>pi 

parte do pedido, contra os 
Deu-se provimento à appel 
lação, para absolver a re em 

desembargadores 
Joeè Climaco e Vieira de 
Mello, que votaram no sen-
tido de ser o autor otureoe-
dordeaoção, sendo o voto 

BWMIIA de 80 Agosto a 4 d« Setembro 
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Álgod&o em nmi 
«« éaroço 
" süjo on resld. 

Aatmear de rmlmus 
eluystalisido 

" branco 
aomenos 
SUUKITO 
broto 4< 

«c 

15 kilo* 101» 

Aguardente 
Borrmeha 
Buiba de eevtdo Café 
Cera olho de .. 

" palha de 44 ' 
Charutoe 
Cigarrai 
Cbapeos de pafoa 
Couros de boi9eeeeos om 

salgados, Um, late fixa 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

Chifree^s^boi* 
Keteiras de palba 
Fumo en rolo 

" em * folhas 
Maha de mandioca 
FeliSo mulatínbo 

*r de outras oaallâades <c 

CNunnia de nuidkNi " UUV «« 
Mel de assmoar ! ** 
JU de ikfüM 

kflo 
Oleo de lümwis Uko 
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Vi Obra J * _ ^ 

parelhando*** pai* 
e tenazes teac^ , *0BO4a?00 emo 
dioa» calculando as.'^béIp tódigfia* 
repceult», var * 

emaís dedicado* râgç* ^ 'J|epií̂  
blica, ao mesmotéfBpoqueéto tua 
gestão astiftilaimproficuacncme o» 
mais perigosos elemento», o* inca* 
mos que ém toda* $» tentativa* 
abortadas de restauração tètq for* 
mado a guarda avançada d* raonart 
chia. 

Seduzido pelas fascinações pro~ 
missof**do poder, preso/ da louçu> 
ra nefasta dá omnipotencia política» 
trahindo perfidamente a fé do pa» 
triotjsmo, que é a vida da almã re* 
pubtícana, alveja as antigas posições 
perdidas e segue desnorteaoo, sup* 
pondo que ém proximo futuro tudo 
será dellef- governo, empregos pu« 
blicos, o thesouro, sobretudo, e que 
a própria Republica, nessa assober-
baçSo geral, cahirà em seu poder 
como um despojo suas victo-» 

x às. " " 
Mas á esse pensamento do novo 

partido (?) que não passará c nunca 
da vida embryonaria* principalmen-
te aqui em nosso Estado, onde to-
dos o repellem. o desinteresse pro-
vado doH republicanos saberá ante-
por-se para lhe castigar a ousadia. 
^Nâo se pense que somos exclusi-

vistas ; pelo contrario/ desejávamos 
atè a existencia d* um partido regu-
lar mente organ tsado que,na arena po~ 

, J itíca, desafia ssea nossa coragem p** 
ra . mostrarmos como $e. sab<rluçtare 
vencer. 

Se hoje áomos fortes peia^imma* 
Cuia e inamolgavel, pureza das cren-
ças que nós animam, muito mais 
fortes seriamos ainda sé tivessemos 
de bater o inimigo que nos offere^ 
cesse batalha. . 

Mas o partido que se quer consti-
tuir nao tem bandeira, nâodizquaes 
sao os seus princípios , cbrveja sim-
plesmente em derredorda ctnul pre-
sidencial 9 a cuja sombra, alapàrdado, 
procura accumular-se de favores, das 
prodigalidades da Sua mumjkcncia. 

Intitula se calculadamente partido 
da Constituiçâo.dissimuiattdo assim o' 
seu verdadeiro objectivo. 

Partido da Constituição 1 
Que tnstissimà irrisSo t 
Porventura nós, -que constituímos 

actualmente a qpposiçSo ao governo 
do Sn Prudente dç Moraes agimos 
fora ua esphera constitucional t 

Não veem que não cessamos de 
aconselhar aos tiossos amigos calma 
e respeito ao principia de autorida-
de ; ' 

See essaa linha divisória que el-
1c descobre para divergir de nds, 
devemos dizer que nSo tem o direi* 
to de existir como. um partido e essa 
denominação que toma é puramente 
um disfarce; è insufficiente^nada ex-
prime. ; 

O nosso partido, sim, tem a mais 
completa e perfeita razão de ser ; 
i o partido que defende e sustenta a 
federação 

t a t ^ j ^ i f B l 

oppoèiçfto ate bojF" tfObafleliMo 
etobarâçot vstíoi^ leçiflr 

BUfimM ct nçadoi târtíMt-ÍÇ-
temneimtnte lt naçfto ^ué % qSo vkr 
dentrd xlo* limitei é a n $ 4 * 
jamos, n^da querwnoe ^ é tom ella 
que noa prestigiamoa dia # tlia j que 
manteremos o> nd»*o pr^mimiÃp/ 
único compatível jcg&aL̂ n. ítkoofe' do 
eterna que /noa tègè; ÜMluAísslt, 

com elle que ésmagáremò* ot 
inimigos da Republica. 

i 

que ícém 6 
tw WMI lb« f«* toftraçM « 
«#lr».lJti»o«tra. > > ré<bcç»o ttm m^ o qo* hmk 

. Í1!'- .. 7 ... ,'V 1 * • . j fiftHeb-é 
Z^tonW wilma è ti preveohhyp'» 

. . . partlcoFajf. — r BçmmL . v v > . 
Amt. tUfaittor é toM nif I*fíaíérra : 

I». £ ainda veim » 6«r R M » ; . ^ ; I f wtfl^-iiiaUlIetíM» 
padre Çcwwa. . , 6ftó aw l̂ptoM» òn ^i^&gMi 

Nâp factllte. t . reportót?; ^rtltut i g & ooour 
. B f o q u e * 4b*f por tteje ; 0 thwtw»,) 

- - ^ ^ Awert Hariboodo «uncit inentta ní -aip Ülods coni 

O desembargador Zè Clymaço dis-
se-me hontem que a carta que u Afa\ 
rtbúhio glosa boje. não foi escripta 
por élle* Fctf uma intriga que tjui-
ẑ ram fazer/ O ^estylo-foi imitado 
pelo Belchior» 

Logo vi; o Zé nüo era homem 
para se ipcommodar com* as ^ nossas 
innocentes reportagens. ^ 

S S; nío ia cair n'aquelle dislate 
de fazer ínterpellações pândegas ao 
governador, porque nós dissemos 
umas pilhérias a sefc respeitDw 

Estes diabos uáo têm gente e que-
rem fazer acquisição de Zè, quando 
sabem que etle tem synapathias pro-
fundas ao nosso partido e aos nosseté 
homens* 

Não lograrão, o Zé é nosso, bíris 
bistas de uma figa. 

Andou um pouco transviado; mas 
volta. Vocês estão enganados com 
elle. x ^ . ; ^ -

R e p o r t e b . 

^ ^ „ — — r . u«ih» mcauu na foa. 
camaite, do Pôrphirio e do CerveK vldá.» para provar o qpe »ffirtta,oSo K W - j ç . 
ra ? Todos sàbem ; resolveu^«em- vê «acrífieios, mesmo p de nlo a> awnto « ^ 
pre a entrar em discuBsão coramtgo, gradar a um bom imigo é o de .f»#ooo 

Acceitou a minha proposta; e dar atteuçío a você, meu Zé Qmxot«. 450 partieulav - ^ 
mandou-me hontem a seguinte car- Ade»si«ho e appareça. —Vi» economiaUi; ̂ UàMq̂ g; -̂ 'xíuibokí̂  , ̂  \ - ' 
ta, que com prazer publfco, è re|- Maâ o melhor que você faz, Zé nando todas as profli^eÉ feminina» ^ 
pondo : ^ Qymacof é nüo brigar dê^ unaà vez e òs seus ^ 

<lNío tenho nad* com vdçê^ sév coto a geótet maçSes cunosã». v 7 
malcriado. — - ' - ' - - " ^ - . , Olhe que o futuro ahida está do A , > - v ^ " ' ^ : , 

a meu nc|octo é com o governa- nusso lado. Depois, você vae votar A * «̂'««̂ Î Mî MwíÊlÉeî  'M^ l̂Uíâ^ 
dor. Aelle desafio pára que confinv no Castilhos, que está na bica para h 4 * 0 ' * 
me aquclla Sua càlubinia : ter eu ser o nosso candidato* ** Jphonistas á • — vm —• v mwoow vauuíudtu. , - da-livrfeü tètt 
pedidr telegramma,e a outra do^èu Nada dé extremasse de uma vez. ( t ^ M ^ w t i y ^ À^eiíi 
parceiro RtperUrx ter eu coî fe- E note o seguinte : ^ rétribúidâs em lèiái á-t 
renciado e adherido ao Chaves,Qlhe, O Jetonymo nSq o vê com bôns ^ ^ 
fe» (tiâes, bizouro è elIe ; èu blhos, -Ainda anté-hontemt eu vi a* 
SOU o Maríhnmln • - a s-\ * 

sou o Maribondo „ , 
zosXWb^Antr&pophag^ 
que eu tenho bacamarte 
nado^/ 

/ Climaco." 
O pareml,«ir í rôi Nto P a , . | 

. Mas, / e ^ ^ n?Ò têm Í ^ S S ^ 
tó e m c t ^ comq disse ao gae l ^ l s s o ^ ^ ^ 

B «lie. faaendo tima ^r^Áh^ correneta que.fazèm as - IpÉei^ 

e p i g r a p h e 

, O dr. José Clymacb do Espirito 
Santo, confundindo as secções hu* 
motisticás destsr folha, firmadÀrpor 
pseudonymòs, com às í<#aes t ar-
tigos de. redaôçSo, que deve saber 
serem - aquelíés sem assignatn ra ou 
firmados pêlo viotat ou iniçlaes eo* 
nhecidas doá redactores, entendeu 
chamarsnos de ano^ymos n îma 
infeliz interpeilação ao benemérito 
dtf governador do Estado* 

' Antes 4e tudo, se nSo sabe ainda 
fique sabendo que esta folha é redi-
gida pelos drs. Alberto Maranhão, Sresente, Eloy Souza é Manoel 

tantas, ausentès. > / ^ 
. Muitos dias antes de ser encetada 

a publicação, foi profusamente distrK 
buido o prospecto da nossa novii 
phase, e ò sr. desembargador leu»o, 
temos certeza* * 

Quanto a "dizer $. s. que nSo nos 
responde, hontem mesmo o Mari-
bopdoo informou de que as columnas 
editoriaes d'esta folha nSo dariam a 
&s.a satlsfaçao e a honra de uma res» 
posta. E disse uma verdade aquelle 
nosso repórter. A redaçção envolve, 

. o——> 
ICas, voltando d vacça fr$0% repa-

raramno estyfoi 
E* mesmo d^lte, nSo è ? r ^ Jcori 
Aquetle Énal da arma de fogó é B elie, faaendo utna carêtinha ex-1 tes. 

typíco., • preésiva, respondeu enjoado : " 
Com que entSo, pjeu Zé, não é —Qual ? n5o viu que eu queria era 

co^migo e sim com o chefe do ver-me livre d*aqueHe èstáférmo ? 
governo ? ^ Aquélle sujeito nao me éntra; nunca! 

Ora enxergue-se, filho. E;u mes- : E esia ? J í viu que injustiça^ Zé ? 
mo jà faço um̂  esforço inaudito E^você ainda a querer brigar com 
para me occupar com a sur vidinha. a gente i 

Àçredjte que forço a natureza. ^ Vtúáe de vida. v 
Xogo nSo vê <)ue o honrado gô  Quem perde mais não sou eu. 

vèrnador, um cidadSo lllustre^ que ' 
tem responsabilidade ^ achasse ín* 
vestido da iqaxima autoridade- no 
Estado* ctmferida. pela soberania do fr\ , 
nosso povo, nâo <?esce da- sua t̂ ideira I ] J P f • 
impolluta de çhdíé do ekedutivo 
para ouvir 

H v - T^r.^ *V.J 

^ " v Jl 

"H 

MABIBOK1X). 

. . . - , •. , 
, _ sua itnbeeti at- Recebemos hontetn peia raala do 

guiçi<r l Oue tem o governo com Olinda um manifesto que amanhS 
o que eu digo ? t publicamos^ ürmado pelo Ülustre 
k. Quem disse que você tinha pedi- capitXò Br. Qomes deN Càstrõ, jdl— 
do tc!cgraa:bía fui eb, Zé ; qser prós1 gao presídeDte çJo Giub Repsblis 
v&s ? é pedir por tioccau Tenho até cano ^Beniamim Cohstant " na 
já em meu poder duas certidões;* uma « > w v v 0 • u m a 

que pedi aó* Vitérbino, sobre o ca$o 
das bananeiras ; outra que me for-
neceu o nmigo Fiji, que estava 
mudando as pennàs e surtindo de 
papet̂  a mesa onde trabalha o 4&tm. 
governador, quabdo você teve aquel-
les dois âtdinhos de prosa, antes da 
nomeaçfio do honrado e competente 
dr. Vital. 

£ ainda mais : 
Manda l̂he dizer o meu collega 

Repórter que nSo affiímou os protes-
tos de adbesao / que você, reparan 

cano ^Benjamim Cohstaat, 
Capital Federal. 
\ O Dr̂  Goàies dé Castro è#: como 
dissemos em uma* das nossas no-
ticias de hontem, um talentosobem 
preparado officiai do no$so exerci-
to, que acaba de ser nomeado 
para dirigir as obras militares neste 
Estado, designação com que o 
governo do^Dr. Prudente de Mo^ 
raes julgou dever castigar as suas 
idéas notadàmente avançadas e o 
sçu ardor de patriota, . 

tCÀ Republica*', satisfazendo o 
pedido do illcstre moço, transcré-

ravel ainda- 1 3 t ó f ^ ^ 
temente p u b l i c a d a a m e -
rícáno^ mostra proipsesso 
realisído neste particular de.1870 a 
ISOov Eis alguns dados extratódos 
d'esse documento i 

1870 i89o 

Actrizes^ -. • 
Archttèctas/»^* 
Pi ntoras e escui-

ptoras.é. • 
Escriptoras...... 
Dentístas.-i *. 
Engenheiras..... 
Jornalistas. 
Legis * » M gistás.. . . 
Em e m p r e g o s 

publ iocèw. ; 
Mutiicas..-. 
Médicas. . . . .« . . 
Directoras dethé-1, 

t r o s . . . . 
Gaardá-Uvros.... 
Coplstas, secreta-

riai e t c . . . . . *. 
Stenográphas e ty. 

pographas...». 
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miras-se comprimentos ; mas não è» assim : venho apenas na qualida* 
de commissionado do meu hospede e amigo o sr. Arnaldo de Ássis 
de Azevedo. 

— Ah" ! bem sei ; d'um tal corso que veio aprender i Beira-Al-
ta, que não só na Çorsega se atira betn á bala 

Dizendo, assim, soltou uma estridente gargalhada. 

—Estaes muito jovial, senhor, mas permittireis que vos observe 
—estar apoiando com gargalhadas inconvenientes um facto tio infa-
me como cobarde ! 

—Com ou sem vossa licença, sr, Alexandre de Alva, rio-me 
quando me apraz, e dispenso-me das vossas lições de moralidade : 
dizei ao que vindes, que nSo tenho paciência para ouvir sermões. 

-s-Nem eu renho tempo para pregafto*; venho, em nome do 
sr. Arnalda de Azevedo^ exigir, ou reclamar, se mais vos apraz, 
a carneira que havets comprado ao bandido que lh'a roubou. 

—Pois dizei a esse tal Azevedo, que Leonardo de Abreu Fer-
reira pito è nem ncnca foi receptador de roubos, e que táo estra 
aha reclamação me incommoda e até offende. 

, —Nfo desseis então azo para qo£ voLa fitassem» senhor. 
—Cheirt-me a impertinencia " 
—Aquelle proprio que 

depois confessar o roubo e a ven 
recusa na restkuiçio se pode tax 

~ S e vós, senhor, ou esse À 
doa. 00 fazeis obra por suas mal 
n£o me compre imftra-vos nem m j 
4'ellar poesaes dedusir; nada mais 

- Nem eu a accipceutar, a rio 
imitaoUoMios na escolha daa noW» 

covqmniMm A rtstituiçlo do iwbo 

insistência, sr. Alexandra / 
deu por 000 reis, "Veio 

m, sò a votea estranha 
inente 

relações com bandi* 
nuaçSes ou caiumnias, 

conseqüências que 
r nem a ouvir. 

tudo a ganhar 
ao Ud Azeredo 

vontad* 
VOMO 

—Duzentos mil reis, disse fiílè, é quantia que a cartdra, a 4 ç ; 
tu, nem todos os teus companheiras valerSo nunca. ^ ..'-^i-" 

—Náo contesto, senhor» mas j i que tanto depreciàea à *cartè?*á,y 
irei entregat-a a Arnaldo de Azevedo, que nâo deixará dè a réjp^lar 
em muito mais* • • 

—Servem te dez móedas ? . . . * 
—Não baixo am real que seja, senhor. 
—Os diabos carreguem çomtigo ! deixa me a carteira por 

lootooo reiis. ^ 
—Nem por 199^999 reis, senhor. ^ o V _ 
—Confundido sejas tu, impudentissimo bargante / entra e vem 

receber o dinheiro. _ s . 
Grande prazer sentia Leonardo ao vêr quasi convertidos em reati^. 

dade os sonhos doirados de seu bisavô; mas.a presença d^tqoetté 
corso Azevedo fazia-lhe experimentar horrjpilaçôes de a a s t o ^ é r i l i j b r W 
apertos de coraçio. B razão tinha, porqtiç na noite do ^ w i ^ à i è \ 
passava*se em .Meda de ̂  Mouros um acontecimento ^se; o i t a * -
ponto, cada vez o aprexomavá mais d'aquelle cuja preW*^ lhe <aq-
aava cruéis apprehensões. , - r -

Na noite do dia 15 foi Arnaldo procurado por nm desconhecido, 
para um para un̂  negocio p r f t e n f e quando entrou 
na sala em que este Unha sido intvoduzkto» reconheceu o Caco 
disfarçado em cavalheÍre^priiiioroiiah< iilft̂  vestido / 

: —Sei, meu «eobor, cotaeçou o Caco por l̂|aer-lhe coca acoeataaçXo 
triste» que devrm ser muito desagradarei* oara am homem da plana 
de v. ex*. ainda as mais Hg^w wlaçôe» com aqoelte sobre qoeo pepa 
a ^secraçio pubhca; no emuwto^ .aa aqai iM adio è com o taico 
Imeresee de àvbar. v, e*at de qut um doa hmu« companheiro*, apro-
vtUaado^ae da oocaaiio e a qae v. e^k ee l̂ atia oommim cm 4netlo 
lhe roubo* do M i o do c * r o m oí í t t *a com pavm i m f o t m ^ 
« a ^ 
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nartiçãó 8e faz publico, para 
oonhéoimentO dos interes-
sados, em comprimento da 
Ordem n. XJ. aa Directoria 
das Baldas Publicas do 
aoóro Federal de 25 de Maio 
ultí»^ e de acoôrdo com as 
inetrqteOes do Engenheiro 

melhoramento dò 
porto d'ésta Capital, Dr. Gas-
|M«r Kunesr Ribeiro, e sob as 
oònd^es abaixo declara-
daá qüe no dia 30 deSetem-

jpírífttíitaò ̂ douro & uma 
hora da taidfc, nesta Repar-
tição, se receberão, em car-
tas' fechadas, propostas de-
yidamentç sèfladâç em du-
plicatas, qiie^serão lidas em 
presefî ék dos proponentes, 
para" o oontracto da recons-' 
traoçfio e accresciroo do edi-
ficio tfésta AÍfandega, con-
forme a refepeefcíva planta, 
qtie será fraisaneada ás pee-

; soás que desfflarem exami 
\ nal:á; detren̂ > conter ditas 
propostaso preço de unida-
oes esáripto -por extenso e 
«Igarismoe e a. residência do 
proponente. ^ 
i n s t b u c ç O b b p a r a a b x e c ü -

DA OBRA 

" A l v e n a r i a e t r a b a -
l h o * c o n v e x o s : " 

Os muros de fundâç&o de 
todas as paredes do ediâcio 
atè o nivel üo terreno serão 
feitne com alvenaria ordi-
naria e argamassa de 1 de 
dmento e 3 de areia. 

Do nível do terreno ao ni-
veí do assento dos tijolos do 
calçamento serão .feitos da 
mesma alvenaria,porem com 
argamassa de 2 de cal e 3 
de areia. 

Do niveLdo assento d̂ es-
te calçamento pára cima, as 
paredes exteriores serão de 
alvenaria de tijolos com-
muns com argamassa de 2 
volumes de *cal e 3 de areia. 

Todas as paredes diviso-
rias internas se farão de 
frontal simples de tijolos 

argamassa dç. 9 
' rxm* awbu ÍWèl aí fi^ 
dm do eàüàió reaebéifcMM* 
boço e reboco, assim cotno 
as paredes internas com ar-
gamassa de 9 de ca| e 3 de 
avoia. , 
M 2 ° O b r a s d e m a d e i r a " 

Todas aé madeiras que 
contituém o travejamento 
do telhado e barrotes do so 
alho do andar serão de 
madeira de lei serradas ou 
falquejadas. 

Ob caibros e ripas serão 
de pinho Riga ou madeira 
de lei. 

Todos os compartimentoe 
do sobrado serão assoalhados 
com junta de mecha e en 
caixe. 

As portas externas far se 
hão com almofada8, as inter-
nas serão lisas. 

As janellas sefrão de abrir 
cam caxilhos de dois ba-
tentes. 

Tanto às janellas como as 
portas exteriores receberão 
bandeiras com vidros. 

Todas as janellas recebe 
rão venezianas. 

C o b e r t u r a " 
Q edifício será coberto 

com telhas francesas presas 
ás ripas com arame aè zin-
co. 
" 4 o O b r a s m e t a l i t l c a s 

Fixar-se-hSo entre si os 
tirantes e asnas dotraveja-
mento do telhado com ca-
vilhas de porca e parafuso 
de 0a. o 12 de di&metro. 

Haverão também 
de ferro cravadas com om. 
o 5 *-f- om. o 1 para prender' 
as asnas ao pendurai. 
"5o Trabalhos diversos" 

Ás portas, janellas e ve-
nezianas em ambas aâ fa-
ces, os humbreiros, vergàs, 
peitqris & . . . . serão pintados 
com trez mãos de tinta a o-
leo com a côr de madeira. 

C k > u d i Q ò e s : 
Ia. Preferida a proposta 

mais vantajosa sob as ga-
rantias legaes (flança de pes-
soa reconhecidamente ído-

»» 

raar-ee 
soavei paia a 
c l u s l o ^ p a ^ r v i i ^ ò á 
necimentos que serftò aoctí-
tos depçU áe. coiivèniôiite-
mente examinados, sendo os 
pagamentos ou despejas re-
alizadas em daeu* prestações; 
uma no meio da obra é ou-
tra no fim, depois dç exami-
nados os'serviços e acceitos. 

3*. Os õoncurrentes " 
rão apresentar suas 
tàs com declaração ao pre-
ço da unidade da obra (me-
tro linear, metro quadrado 
ou metro cúbico.) 
' AÍfandega do Estado do 

Rio Grande do Norte, era 31 
de Agosto de 1897̂  
: • / 

O Inspector em commissão 

Joaquim Peregrím da R. 
Fagumes. 

communs. 
Aarea interna *dowsobra-1 nea ou deposito do valor de 

Estabelecimento de fa-
zendas, molhados, mi-
udezas è ferragens. 

Thomais Nogueira Dantas, 
estabelecido na,propriedade 
do Snr. Onofre José Soares 
(Valle do Maxaranguape) 
com fazendas, miudezas, 
ferragense molhados, ven-
de era grosso e a retalho li-
mitando-se apenas a ganhar 
o desconto de todas as suas 
mercadorias. 

Chama por isso a" atten-
çâo de'todos os snrs de En-
genho e mais agricultores • e 
fregueses em geral a virem 
visitar o seu estabelecimen-
to. ' 
Vendas somente a dinheiro! 

Nesta~ mesma casa* com-
pra-se algodão, asracar e 
couros saldados. 

{ • 

Maxaranguape, 6 de Se-
tembro de 1897. 

Auctorittdaa fonccionar por Deç. n. 2.246 de 28 da Março de 1896 

Sóde w ú e í R u a da Candelaria n. 7 
{ R I O 0 E J A N E I R O ] ' 

Esta Sociedade effectüa seguros puramente mutuos 
e não tem acciònistas a quem pagar dividendos. 

Todos os seiis lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados' e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das. òscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathematicás, e a sua directoria se. propõe a adminis 

' tral-a com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, desprezando a os 

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecunianamente solida e prospera. 

O seguro de vida constituç assim o meio 
mais certõ d<e prptpger as famílias pps 

que fallecem e de açcumular o dinhei-
ro para os que sp|brevjvemv 

Dr. tTbftldíno do Am»nl Fontaufm^ 
PrettómUe; 

Dr. FtAnklin Ferreira Sampaio, . IHrector-Ümtxhor; 
Br. Antoiiio Augusto de Azeredo Sodrè, Difectov-Mt$ipo ; 
Carlos Poreira Leal, pirector-Seeretarto; 
Francisco Ximenes Oervantes, ^Direttor- Gerenté 

COpBLHQ-TISCAIi 

Pr. Torquato Tapajô« 
Conselheiro Felippe Franco de Sá 
Dr. Jofiè C&rãoeo dê Ĉoafa Brasil 
Conselheiro Frmiicia<w ú* B. $ranjiip 
iComínendador Manoel Gkmçalyee t>aárte 
yièdoiifie de O îdiy 
Copfteliieirp Panífro Sjaarefl̂ e Sopyf 
Pr. ^lipà^ò Mê qoiU Barrpo 
Mataoel Lopés d̂ Onvefra 
Visconde da CrarÂlia. 

Supplentes do Consellio-Eiscal 
Augusto W^çueliii, Carlos Raynsford, Dr/Antonio 

ffelicio dos 3antoŝ  João Pizairro Gabiso, Jorge 
Luiz Teî eî a í̂ eite 

A "EQUIT ATIVA DOS ESTA DOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcção dos sens negocios a tâo 

conspicnos cavalheiros não podia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos seas associados. 

Agente neste Estado—FEUX MASCARENHAS 

A V E N D E T T A FOLHETIM P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 
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leferamente, e emqmrato aeste.*.. tenbosmepor a disposição de v. 

—Agradtço-lbe, lhe respondeu Arnaldo, o importante a îso qne 
me dá, t já qne lhe mereço tanto interesse, rogavaslhe o favor de 
ie^pdtar9 sempre qne lhe seja possível, a- vida Acesse tal Leo-
narao* 

—S* fácil om tal favor, meu senhor / e se v. exa. me não 
determina mais nada, peço consinta me retire. 

-~Mas nfo antes de significarJhe que, peohorado do seu inte-
resse, me lembro offerecer-lhe um asylo na minha pátria, aonde nfum 
trabalho honesto e útil pode adquerir uma subsistência honrrada 
e estimados que o conhecerem, regenerando* se. A^ui, depois 
da vida que ha le?ado» o rancor e odio de seus inimigos e a 

: iBÍndn»»ü publica, mais o inciurão a desordem e ao crime, e 
por fim só poderá colher a sorte de todos os desgraçados qué tri 
« i a ese aventuram n'easa estrada de espinhoe..... 

—O oferecimento» meu senhor» revela' um coraçto grande e 
jhm alma virtuosa: mas nto posso, acceiul-o, por me repugnar 
•bydonar aquelles que, tendo bastan*e confiança em mimv vieram 
f m m a sua & minha b o i pouco invejável sorte. Sei que na lucta em r nie a:ho empenhado contrt os que mé impediram para esu vida 

«Mftw, não lograiei sente «ma morte viokata ; mas que impor* 
ta, ee o praser de «ma vingança anticipada me offerece também en-
caatoe e «oaoe iem numero 

"Bradei, continuou etle, eaitando^se, contra os que me amina-
n * n ««e, e nèm encontrei ptoteccio da sociedade nem justiça para 
o sangue derramado. AtvoreMe « H o em «eu próprio pnrtector, em 
jals e eaecutor draquelles contra os quaes, na sociedade, nfco havia 
enomilrado julgadoras. A socMafc «gora» persegue me de parceria 

ilgMra de minha M ^ «CaqpMes todos qne tèem couver-
rarijto n'um taigo do I m ^ i i , saquemdo-a ÂmtménmmH i 

_ _ ía Hwal ki dai fcsderartsu^ss ; e foiguo ouso defeodetwme 
qussb ŝm b̂ub mKtOÊ oautM jsstra* o tssuÉioa estfma amiMBanona. sou um 
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malvado / Não contesto; tnas c<yno se donomirá então a sociedade 
que, falseando deveres, escolhe por garantes da ordem e da a justiça 
assassinos como, aquelles que a v. exa., homem honesto e pacato, espia-
gardeiam cobardemente, só .porque encontram prazer en^ lhe fazer 
alvo das costas ? f . f t . Compra-fee, pois, a minha sorte, jà que eu sou 
tio infeliz, que nem ouso afcrir o m̂ u poraçSo áquella qup amo 
com o receio de a ver fugir espavorida, logo que o meu nome amai* 
diçoado, repellido como injuria, lhe fosse eccoar nos ouvidos 
Adeus, meu senhor, mas fique v. exa. convencido, que o crime *náo 
existiria a maior parte das vezes, se os incumbidos de renrimilM) nSo 
provocassem pelas repetidas omissfies ! ' 

Arnaldo, ficando só, começou a pensar comsigo, que aqticlle ho-
jnem, emmaranhsdo na êde dos acontecimentos que alli se succedi-
am, poderia, ulves, ser salvo peio amor dfessa mulher a aue aliu^ 
dira ; mas bem depressa a sita imaginação despmou tal imumoto 
para só se occupar d aquelle que lhe 'dizia p e s ^ m S t e r « p ^ P ? 

Alexandre veíb encontrais debatendo^se nos ímpetos de uma 
cólera corsa, 

—HeMe esmagai^ por tal forma, dizia elle, juntando o cesto 
h*j* '«eio ào veneno que distilla..., 

reclamar a oleira.0 i n f o r m a d o ' o f f c r c c e a - I e P«* no seguinte dia, 
E foi. . 
Eram nov* horas quando se fez ápnunçjar em essa de Leo* nardo. « 

_ Naact entre o» dois tinham existido estreitas relações • e aasfaa 
I Z rtZcZg? dtoe«lo, ç o . Sm 

' r - . A , T » ' c«««N»e taroaha honra. . . . tao wibMa bonr», coBo é grande o espanto qne sinto coa eiU / 
Akxaadre, a qaen nlo escapo* a ironia envolta M . 

lagena da aCecorfa^ ^eNoadesa, «Mpondev ; ^ ^ ^ 
S pata espanto haveria m«o, sr. Ahrws se e mfeba pristuina 

ILEGÍVEL PÁGINA MANCHADA 
" iS t* 
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Pof âtlIMlVi* * * *%* «<#*»••»»« • • • « • 
Pof Siiii'ttOfitÉif»• •*••«••••«»•• 
HlUtMVO i fdM dÍA ». * • . .. s li, 

fio 
PAOAJÁEHTOS ATUAMTABOF 

* -â '3 W?" f l f W K 

r - : ' ̂  r " < P>tíUXIDMK)S 

• r i * 

GoYernü do 

Junta 

Sessão ordinária do du 
20 de Maio d© 189*. 

A?s 11 horas do dia, na 
sala das conferências, pre-
sentes os srs. Membros da 
tfuntá da Fazenda, Conta-
tar Bedro Sdaras e procu-
rador Fiscal Dr. Celestiup 
Wanderley, sob a presidên-
cia flo Sr. Inspector, Major 
Joaquim Gui lherme, este 

ÍSoi lida e approvâda a 
acta da 'gessfto antecedeu-. 
te/ f ! * •' . 

Depois o ,sr. secretario^ & qqhutta de 1 -íJOOfOOO reis 
Moura Soares deu contajdo pftr;;QÓnse-' 
seguinte--" • . jgúinte o valor [Rs . . . . K: í 26;666#€Õ6) vinte"! seis con: 

fls. 21, juntàçdo, quanto 
aos- primeirosos pespéèti-
vos cóçheciftientos tfô paga-
mento ' dò imposto'da Hp̂  
mám^lbim», ^mám pé, 
láâ repartições competeotes 
en quanto aós segandos, os 
títulos legaefe dé -ôcquisiçfto. 
—Tendo procedido a Conta-
doria, jemv cutnpHménto de 
vosso respeitátei despacho 
de l̂ o je, ao caioiâp dó Va-
lor dos immoveis ,urbanos 
•tendâ̂  ei4 viste, ó rendi-
mçfito mit ià l , $ - razâò de 
6M, baseái% no valo* lo-
cativo, como preoeitua o 
ar t 2. já ; citado verificou 
qne lis oito1 casas sitas na 
cidade dev Ganguãreta-
ma, sendo 6 na praça 
Quinze tfe ^me^ro uma 
na jgda Çtfintiná Bocaiúva, 
eqüina na rua de & Jo$èt 
t<ma« de j>ro prieda de do ci-
dadão Fabriclo Gomes de 
Albuquerque Maranhão, pa-; 
gauiüo da imposto looativo 
annual a quantia de 1^0$ 
reis, «onforme 6 conibéci-. 
ménto n. «83 doíâs. 32; ren-
depi. tã inbem: aiviináknente 

a o dft ac(|nísiçâo t o -
m o u - s e " p o r b à ç e o p r e ç o 
f n é n c i o n â d o n a s j e s p e c t i -

escH|)turàs, c o m o prçs -
c r e v e a le i , e á s s i m tQmos > 
• • ' . • - - "r-

Immovei» urftarws < 
'* s . /,v' * * * • 

^ Prédios aa çidadr ... 
CaRgciaretama 26:666$666 

Í dito á tttá Junqunta 
Ayrts\ désta capital 1O:CK|D$OOQ 

1 dita k JPraçaviftU H-. 
fo d* Nevetiitr» - 6;ooo$ooo 

' 4. • • raâ' • Cvrràfi''" 
Tmès ídem;, <,;., , l2;o^$òoo 

t dito idcm t&cià V... . * 8:oec$ooô 

y 
Immovei&furães 

P|opriedatle Q c -

Idém Gaffeâo~So:õoç$ ; 
Idem BaM pát* . > , • 

sar...,... $;ooc$—SScooofooo, 

B de A b r i l Hnno, , 
f e r e c e f i â o â h y p o t b e c à 
a g a r a n t i a e x i g i d a .^jHfi 
S ' -aò m é s m ò -
c a s a ^ d e « t i j o l l o ^ fsfais* ^ 

. _ wro Q tm 
nntmo Bomyum àa, c i d a -

le C a n g n a i r è t à m a . t r a t a n -
do-se d e i m m o v e ) $ u r b a n o s 
v o s d l g n a s t e s d e m a n d a t 
ã O o n t a d t ) r i à ^ p ô r 
^ 8 ctp o ô i t e n f e j 
•qüei imeul^) p a r a a V 
c o n h e ç i n ^ n t o s d e , pa]|a-
m e n t o d ò i m p ó s t ç l o c a u r o 
e x l j i b i d » ' p ê l o s t i p p l i c á n t ç ; 

a o c a l d u l o d o vá-
tor j s è n t a d o Ipor e s s a s 

a s 

dé m 
« 

- •. 

Cfr* olho ié " -"-lha ^ 

'fí JrjTf 

Auxilio % lavoura da |l°s ^ c e n t o s sessenta e se-JXWHMU y, | ig sjeic^ntog sessenta e 
.seis réis, que as duas-ca-

PetiçÒes dos agricultores ga9- s|taÃ ^ rua Qorreia 
F. Maranhão etc./..wmpa-Welks desta Capitai; jw-
nliiui, Manoel José Henri - I ^ ^ ^ g ; ' a o m e s m o Fa-
que Trigueiro c Manoel Î eo b r i c j 0 e c n j 0 imputo loca-
poldo Raposo da G a m a r a , a n m t a V pi-oyado pe-
sobre os qvlaes a Contado- ] [Qa conhecimentos ns. 2 e 4 
ria ministrou as segmntes|(|e fls . 3 4 0 35 se eleva á 

' Informações: quantia de 108$000 reis, 
130 — i-endem por anno (IjãOOiiOOO 

• Cidadào inspector; reK de accordo com o Re-
Fabriciò Maranhão, etc, g«la«?ento n, de (• de 

0'., proprietários da "Usá- Agosto d e ^ d o p t a d o 
m ilha do Maranhão", no Pplo C W l h o de Intenden-
raunicipio da Cidade de cia desta mesma capital 
Cansrttaretama, no intuito para a cobrança desse im-

darem maior desenvol- í>osto, valendo portanto 
v?mento á Cultura da can- (Rs. ^-ooofooo) viQte con-
na de assucar o ao fabrico I tos de reis, e que as casas 
dos * respectivos productos, sitas á rua J M M Ay-
di ri giram ao Ekín. G o v e r - rese> Praça28 de Novembro 
nador do Fstado em 14 também desta «idade, de 
de Abril ultimo, petição no propriedade dô  Dr. Pedro 
sentido de lhe ser concedi- VelW de Albuquerque Ma-
(loum emprestimode (Rs. ranhao e cujo imposto lo-
80:000*000) oitenta contos cativo 1 m ç o r t a em 
d e r e i v r ^ g a t a v e l e m 

r m ô a a u t o r i - t r a m o s c o ü a e c i m e u t o s ns , 
L ^ n V ^ d a T o S f n r t . U 7 6 e 8 8 ^ de flsS6e 37, ren-
? Ç d a tó n d"e 15 d ê d e m a n n u a l m e n t e ô60$0()0 
D e z e m b r o d o a n n o p a s s a d o ] y ® 1 ^ 0 ^ 8 8 ^ ! ? ? ' : 
e n o s t e r m o s c|o R e g n 

Dos documen^» aprefî n^ 
dbt^ v e r i í l c a - s e q ú e ^ p E e d K í 

^onstante%o cTo^heeimento 
n. ÍíYô de ÍU 2, p^ga animal 
ò impoôtO' IboativÓ de 
8Ò|000. qoríesqbndento ao ! 
r e n 4 i n i € à i t ê -táéiKKÉ^-iEaiiiiicif*-
mente 4é 3<3»0|p00 que, a ra-
«âo de v e1). 4âo.áo mesmc^ 
predia. Q ip^^lèg^l^^ d^ c f c 
co eOnto$.âe reis; e çae ó 
s ^ Á N D O I constante VÍQ C O -
pttecimeeto n f % 
pagando o imposta toô&tiVo 
ànnnai dé SOlobo i^nde 
d» àlngúel 20(»$000, valen-
do assim (3»3&3$33á)' três 
contos tresentos trinta e 
tres ~mil trezentos, trinta e 
tres reis. Reunindo Ó vaíor 

Oowm do 
amil 

' • "'í: .j 
Ú&toèéà» M ' '"" 

mim - - rt . íato dé -

Milho ' • . - ;*:•:, J --
MeiaèmbrtkM 

«o á* MbMÒto* ^ r Utio P6ll«» d0 ÜfanT í» fi** u de WTtteúro > " Fétlâ geUl 
do toiâirteigA m ^ ^ 

eàtesdo mamè«Hi kllo 
alqoeife 160 . rt* . Witío, tftãcáü̂  

Tòvduáfe - v M : 
V ^ f de cenrôe èii^iimb^l^ã 
VíBiiO tte genJp.i jbti Ifti^^ 
Vaaaoans dé piuèavAy de ^ > ^ 5 % ' 

Thowmro 4o do 'mi tim^i 
Norta, 30 de Agostô de ^ i-, "ovft'N.v. .... • 

Valor tófcil $5: 
C o m o s e vê - da, demons^ 

t r a ç ã o s&pra, i in p o r t a m ^ 
i m m o v e i s . òffiei^ééidos' e ar>-
ro lados na; q u a n t i a 

9 5 : ^ 6 6 1 6 6 6 1 ^ ^ ^ e é inôÒ 
conto 's . s e í s c e t í t ^ ; s e s s e n t a , e 
s e i s m i l ê e i s s e n ^ o è e ses-^ 
s e n t a e se is ' rè fe jv^ m a s ; 
t o m a n d o - s e d e s s a : ^ ifnpp^-
t a n e i a m á x i m o e s t a b e -
lec ido n o re fer ido B^gulÉ^-
m^úto , fica r e d u z i d a ^ gá-

vrantíã õ ^ e r e c í d a a ' i m p p r -
t a n c i a dá Í R s . , 8 8 Í 8 8 8 ) 
s e t e n t a * © sóis c o n t o s qui-
n h e n t o s t r i n t a e , trefc m i l 
t r e z e n t o s t r i n t a e t m z ' refe. 

-Contador ia ; do , T h e s ó u r o 
d o E s t a d o , 14 d e M a i o "de 
1 8 9 V — 

O C o n t a d o r , 
, viuv^tv. 1 « m h « o v , » > » « v v i i « w | NomeiicUtura- e preços à vttttod» da 

fiíhnrf-Jp Arnuin s e t s c e n t o ? s e s s e n í ^ e seisUmpttótfr., , 
, r e a r o s o a r e s a * s e l s c e n t o s s inco.et i ta e I.. M f » " M k m ^ j a ^ m ^ l ^ ^ ^ t 

•O Oòi>Ud«w—P. SOABttl 
"O jÉbetlptarwto —Jt.'Napovó^» 

O 
RUA 13-de JTFAIOLTS 4S 6 ̂  0 

desses oqis immóveis, acha^j ora»de exposiçka de ^nos ^ ^ 
se a quantia total d e . . . . 4 J 

qaç; tomada ná r a 4 ^ p ^ • * V i •.• W 

zão âe 80 v máximo e s t a l a * * 
lecido no art * do. òitado ^ ^ ^ 
decreto, reduzsea ^bís contoal d^to, 

-í. I , . , - /» tlmento dáâed â loaneos e de com w 
A Junta ( « ^ W <1™ ^ k r i r t ^^ 

76:533$333 reis, ô nos ter- 1200 TS, o «OYftâfc 

n ^ f c / ^ a í p 
ultimo transmittiu o respe-1 0 Gontadór, [ m . - o - ^ k - m m e m ^ - i ^ 
ctivo processo ao Eím. Go-

>> «nade 
P , S o a m dé f ^ « P * * * « « ^ « s » • - ' T , „ - , rdftde de »rttg»e de * par» nWi«lil(irt|.» < 

v e r n a d o r d o E s t a d o p a r a o s | ^ t d a ! £ * 
fins d a le i ; t j o m o t u d o c o n s - c o n f o r m a n d o ^ ^com a m - ' ^ / ^ A t c í ^ ^ S i 

• 

m e n t o q u e b a i x o u c o m o 
S e c r e t o 2 . 7 7 d e 8 d e A t o ^ u » ^ ^ 0 ^ ^ ^ 
d 'es te a n n o , — P a r a g a r a n t i a e t m T ^ u ü » de 
d S l e t t r a s q u e d e ^ r â o a c - ^ 
c e i t a r , n a f d r m a d o a r t . f ffiESíSSf^,£í?2 
d o c i t a d o r e g u l a m e n t e , o f - ^ 7 2 : 0 0 0 1 0 0 0 s e t e n t a 
f e r e o e m p o r s i e p o r s e u s e d o i s . c o u t o s d e r e i s 
fiadoree, a b y p o t t i e c a ; 4 e c o n s t a d o m p e c t t ^ 
i m m o v a i s u r b a n o » ruiUe® d s a v a h a ç a o d e n s . w ; e 
p o n s t a a t e e d a r ^ a ç & o - í e í o p a ^ « w » v a l o r m p e -

'' V - ^ * *' ^ 
• ,; S ' - - • > ír, - 4 1 

t a d o off icio d e s t a d a t a s o b f o r m . a ^ ° d a . C o n t a d o r i a , U g ™ ^ 
« RRíí c o n s i d e r o u o * p e t i c i o n o r i o ^ jp**^ ^ 

N 131 - n a s c o n d i ç õ e s , d a 4 e i p a r a tíRA»D* u m ^ m 

C i d a d ã o I n s p e c t o r s ... f ° e m p r e s t i m o d e U . ^ . f C i n e ^ 
N a m í n i t n rlA íIabativaI. 6 ; 6 6 6 $ 6 6 7 , e n e s t e sentidoH»- 8®» w l o r- ^ NO m t m t o a o a e s e n v o i » « - s r . Go-1 A V I B 0 ivrosTAirnÊ u A 

Ver a c u l t u r a d a c a n n a d e r 1 1 " » 1 0 , chMwm«» « t , ^ ^ . . y S i ü i v ^ S í ' 
a s s a c a r a q u e desde l o n g o s ^ ^ ^ ^ ^ 0 ^ ^ n o S T S i n T S 1 0 

nnnAa Q« f S m dftdicado s o a w» 4 au*>rT»}e miweir* a n n w ) «o wiiu « e u i o u w , ContinuaM»8****** mmimtÊti^W "ãm--
q u e r e u o c i d a d a o I f a n o e i . (tnhu PM** * da « m , «okreeoMbtftào 
J o s é , « e n r i q u e s T r i g u e i r o , ' , ^ V 1 3 Z «S . ^ l o f U J f ^ S L ^ V C 
p r o p r i e t á r i o d o e n g e n h o ! r A U T A 

dilHESOUROro ESTADO 
A b r i l u l t i m o , u m e m p r e s t i - a i 0 A r a n d ô d o N o r t è l * * * » * «w^fc» ivni d« «a*, 
m o , a t $ ( R s . - 1 0 : 9 0 0 $ 0 0 0 ] d e z 
o o n t o s ' d e re is , c o n f o r m e a «NÀ,. r T i * » «M» ^MO» 
a u t o r i s a ç f t o i n f e r i d a ftol11^^^!^^!^^^ ! ? ^ * • 
fixm, Q o t e ( n a d Ó r > d o 
l a d o p e l o a r i 8* § r d a 
L e i n . 9ft d e í 5 â e D e a e m 
b r o ITE a n n o p a s s a d o e n a „ -«HM» 
forma to M n f o ; * . . * ! * ? 

i r 

• teMrtdtodl^ 
«mio, topetes 

T0B A WKOTP» M tWOWAÇIO ( . 
r tWKir t ^ vmièÊi Í I K A É I 

R n U d i I i i e i i ^ t M t ^ 
4* |N|W|Wiài A* 1 



^CtttàtlMiU 

' interesse dVftft0tafrfp!)}#4 
e feliH^ d* 
tem dado txceUentes resultado*, ^ r 

o t t m c m um intereíie m m 

Wres reprodasidas >^po«|m j i io M 
poete afflrmar-se M l i - i e ^ iqu» 

- relias OQ se féahoecMÍe o effeito < 
produzido aiilonwtrcaineüte- Pàlr* 
sobre i i s o * » m ^ t e r l o to um 
dlm esclareces**! apesar dos pro-
prietários domettaãío nSoo terem 
querido • i.iiflMfcfe^». jutoò 
d*uma sociedade de compe-
tentes para determinarJbe m 

Actbafoeàte sò se ^nhecem dois 
meios de reprodo^r a* côres por 
meto do objectivô photographico, 
Um; o único - quer, os 4 ^ t o d o * 
direitamente e d e u m è 
o dc Mr? Líppmann, o metbodo 

* interferencial. V ^ 
íte éafy processo ni© está pre-

sentemente na pratica.- ttpnram» 
nié , é porque oítempo de / W seja 
móito longo, desde que podem-se 
obter retrato* com jnodelos gue 
permanecera um minuto immovcís ; 
para a pay^agem iimá fosc mais 
demorada: não tem menor inf 
conveniente. # T': 

Mas a preparação das -placas. i w ^ ^ f ^ - . 
apresenta muita dífficuldade; além / itali t ^ t f í ^ U 
disso obtem-se uma única prova / E w J j f H V p t 

* * ÉÍÊÈ 'XM 4MÍIÉ 

tenta o tard* 
, > ; j - i " . 

eoei»ado edo *«tf , e pira u> 

eom « a 
quelorãm nat*i*l«*ote 
sob /o ^ e i a M i i ^ 
ções Weuticas 
se imagens positivas* tra 
que se colorai; uma de ãmarèOd, 
outra de azul, a terceira de j t a ^ 
nado, superpofcdo^eas tteaimas 
gens, òbtem*e ffreproduoçâo fiil 
do original conitodas lis ; sitas tin-
tas. ^ > . ^ - ' . 

moparchlca entre n í^ Ber 

l&Wçíp polkicâ irrevogaveiatónte 
liga^il: -«íî ãfierifiî  f a t^ 
to. 6értll-a iédta ainor ;e^sjN£er$ 
dáide. Ul è dèvér qae se impôe 
a jodo ddadio.iottcsto e escWe* 

ÍS sio as ' diffkmldaíes 
í i , 1 o d o ^ e r i q u e -vio pesar iifr 
bre os novo '̂ g r̂reroói 
a coAsfHiilfa^ lefândo o prèoe|: 
to constítnciofliarv em i& i úá No* 
vembro do auno prosb^. Ptta: 
ventól^as, pfodBwado a felitídade 
4e tótofo otrcttmos d^po^ 
d«r tantoí soffrimeat3os, ; . è Mpc^â 

qúe não se pode9 tirar com um 
clíché ordinário/ A imagem possáe 
côres muito brilhante^. porem o 
otbar n3o as pode pèrcebeí sob 
todàs as incidências ; é preciso 
inclinar a placa sob um cérto an 
guio para ?él-asbem. Finalmeále 
nio se pode tio pouco ultrapas-
sar o formato de ^centímetros de 
lado. 

-Por todas essas rasSes o pro* 
ceàso, que. é- uma . ̂ rdadetra má* 
ravilha no :pontO díe t vUta scien-
tf&ço, nio poude 1 até agora to-
mar maior e*tensio. 

O segundo méiot devido a Mr. 
Docos du Haunnv è; .muitor ante-
rior ao de Lippmánn ; data de 
uns trinta aniíbs ! MÀŜ  somente, 
agora começa a ei|lrçir : no domi 
nip d^ pratica e ^ ser empre^ulo 
}ndustfia|p)|nVef ^ É? um : processo 
mdirècto, isto é, /qne dá resul-
tados pasáaodo por muitas trans* 
formações. Baseia- se na sellecçio das 
côres; todas . a s ^ntas da na 
turéza podem-se reduair a tre&: o 
amarello, o azul é ; O encarnado, 
por outro lado os processos pho* 
tographicos fjerm^tfpreparar pia-

de1 |al qtodo qqe sSò sensi 
vais somente a ornai dessas: câres, 
com exclusão das outras. Si se 
photograplia, por exemplo um botK 
quet de flores Com uma placa 
preparada para o amarello, ter-se à 
pelo desenvolvimento j3o tliché uma 

Appello aot Patríota» 
«'lyéátfa todoá oe namm Ãââii 
MUleoe, o,- tel- J«£õ fàOvb 

NSo póde baver illttsdes a t ü 
Inipdio. Sèrá úm-crime de? Uãfr' 
fiaUk coul^/a^t^ier^los nossi^ 
iètttW» tr^dfaoes políticos o gèr 
^wáo ^ué yiki s^Sêéder ao actu&í 

Só um verladeira c&iítínttadòr 
" . ^ ^ r i d é -Fiorlano Peixoto pO^Nk t t ^ 

^iua^^ ^ dja ^ud® e talvea da pio 
Mareei*! f w k i ^ Pifaoro. ^ ^ ^ ^ ^ ^ - ^ 

^rtdàdààí togado herè«^pu>tíòano; foáçià, 
uifiovaos dtzçmosi enfrentarycom^ « 

A Republica atravessa m ^ j ^ ctwnveis / obstacaic^; ^ nos 
menio aniaiofy talvéx, de tòdaé as " 
soas crises. Á^peiifdia» ;a trai^ioi 
a covardia e a inépcia c^mò , que 
pórfiadamente' conspiram a rui^a 
do edtfiçio construído; pela panta 
magna mmtda<|è de 

^Titâdente^ José 
Bonifácio, Sen^ímià Coctàtaàt è 
Fioriano Pi loto, ü . \ 

Mais jdô que nunca^jQidadios^ i 
imprescindível o roqcuE^ ç|òs toe-
IhOr»; esfoi^os na ^ r a supremárdà 
&atvàçio publica. : > v 

Á nenhum pâtriota, digno desse 
nõme, / Seri pérmittida^a ihdiffereii'. 
çà quando á Patria, ^tacada por 
todos os lados e por todos os 
meios, iniplofa a ^e^açãò dç to-
dos os seus filhos; 

E' preciso que sintamos profan-
damente toda a respoqsàbilidade que 
pesa sobre a nossa atribulada 
ração há pbase angustiosa qué 
atravessamos. 

^cima dâŝ  nossas paixões, dos 
nossos preconceito^ e das nossas 
fraquezas está a prosperidade pu 

Enfraquecida e desre^i&dâ lfeo 
^tterior, em virtude ^ de ^ijcniãi^ 
tanetaâ ^afcj s5o, do j N ^ i m 
blico, jto 
Jciterior, - . .'^siicíai^ jbomõ 
q«ie e s t o p í d j t o e o t e ^ t n e l b o r c s 
répfeficfttaôte®4o^owa KVerioso 
exefcitò». 4 |te|w»ÍSica -ím^ 
p e i ^ ^ t f t íq^e ^ 
confii^ j * : . j t f e 
(nrot^eú» Soai, inascni»^ «nergSs 

-cc^fra os tramÀ aviHantés dos seüis 
inimigos tnterms e eaterno^ 

ít lo v pdde^ haver ^comtntfnoas 
partidáríasL ou outn^ gratos 
t a p a i s de c^sçuçeçtr fssa : ver̂  
4ad^ sobera^ qua deve se ta&r 
sentir a todos os <s5pÍritos, sobre-
tudo num período tio èritico como 
o noffi&ô  Tregoas á politicagem, 
que jà tantaisi \ desgraçar nos \ tem 
produzido ! Ér ^dever "de ^ todos 
concorrer pura encerrar a época 
de nossas tristíssimas agitações» 
assegurandot. na medida de mis 

blidã, que vai garantir ó socego, forças, o ascendefltfe dgpisivo do 

lárn lm úúè* 
<kt xfe^ftcá^ 

*ér « u n o m %itQfç«t> Ddt ijágh 
.i*. ar p r o i ^ á 

JFLLLO PRITE. CAIÜUW» P Í ^ O 
^ ptaí&fite K ^ W 

doé^^àUrfp» Unidos do jBrttil ! 
HepètíiwJo uou d 39 «vpUieo^ 

«SPtençaa dô jgrftode de 
KiUtíÍQ da tmb*m »*t 
^pMwf x+M ̂ pi* ttttiànlm 
tèÜHUt- f^tíe* t ̂ m ^ 

tf ~sa6em MiUtar 0s w*s 
E tja^ cadà um eumpra o se^ 

f * tome^ pe^ ^ustre c^ 
L qjàé 'ii' hôjè< o ' ^ " ~ ^ 

uma combinação úfê patriotis^ ^ p p í b ^ 
mor capacidade, preètigjíd e > « « çíámriinos , _ 

acçhimando,.apoiando f;e 
e (mmtmremoso 

comoioiossfià 
fotos à acmMmiiaa* «coíba áo 
grande Marecbal Ploriano Peiàpto. 

^Vivi % ^ RepebH«tr ^ 
Kío, de Jãneiro» xo Agort^ 

de " ' ' "" 
CapiUo Ar Castra Pres^ 

% 
•MM X ' 

^ moyfiDaenfcò do Hospital de 
CÉti l^i i duraàíè á se-
maaa # és Agosto à 

GUrijufer J 

ErarJatoXi 
M i l 
OIH»ífii 

Afíoiaolfc 

rej 

1 « t « 

R a t o . 
JoSo Bèdro 

J í»élft tnci 

' r*; 

é y _ * 
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Reoebé&ios bontém^ úüa 
convite offî nal do gMmfó 
Litteraric' mon4é" .Mar « 
che" afim d© assièiÍFmÒ6, 
no dia 9 do correu^ nó 
AtheD0a Bio^grandbnse, a 
úmã sesèáo" <nagna em 
comemóraçto do i. átt-
niYérâario da sua fandà 
ção. 1 

v W p f S ^ I 
Ztéi&wôA 

pan 
Camas 

de 5 

3S-1ÜI 

A 

união das almas, e pedindo a Deus. lhe convertesse os sonhos em 
realidades. , 

A joven s^ deu W muda contemplaçio, quando, .olbandd 
para aquelie lado, o prégaàor subia ao pulpita; mas» duvidando que 
podésse ser com ella, por duas ou tres- vezes/ para certificar se, olhou ; 
nSo havia que duvidar, era som ella. 

A formosa desconhecida, comquanto casta» tendo notado no olhar 
d9aquelle mancebo a expressio de um interesse respeitoso^ que 
delietosamenre a commoveu, sentia palpitar o coraçBo, e 
como que segredandorihe s <cAquelle mancebo ama-teM. NSo mais se 
atreveu a ergoer os olbos, apesar de sentir sobre. eHa. ò peso dás 
vistas «ràqneltet poedm, quaodò ó levita, fállando do amor o 4 * 
nnidade 4o matr»M^»9 disse : amor i a vida 4 o universo: at-
trahe ás motamlas |ma afinidade, sostém os mundos pela àttracç(o« 
renova a nacnresa corno força pfoáoctoca, ê  obû o sentimento abré-
nos • infinito* * . ella» nto se podendo mais o<H&£tt levantou ós 
olhos, e n'aqnelles do mancebo lea o desejo de, na companhia 
d'eila/ peETOftmr tambem ns mgkas fegiaes^aquelle infinito..^ 

«•Ifas plantas, continuou » onulor, é um bymioea de poucaa 
horas. e«pMdUMo perfumes ; àos animaes, mm mqrifo voluptuoso 
pan u s a estáçio; saÉ89 quando chega no tonta, é «m doou mio 
índispenwpd * sna alma fmnrmai, ^entimenio quf ulo qver morrer, 
que se dedant etemo, e umio. <pe * pHmeko UMSpom de d m 

t " 

f tm lembrar t « i m vid^ pren 
aaMMT nma especic de fevdnçte 4« m ^ l i . 

Ir 
« f l t 4 M ; oa-cAM J M ee»i 

AH t n t t l MMMÉ0MO 1 'C 

1K.- - ' » V 

i . t' - „ - 'V-

—101—. 

Cortejando aquelle, ligeiramente, ia ]à a 
ouviu que Leonatdo dizia : > - • •" , 

—Desprèzo a ameaça c o portador d'el 
que nSo volteis aqui como portador de petuU 
quer que fôr. 

* - , •.-••' 
Alexandre, escutando *lhe4 os mgid^s, não 

pondeu, voltando se ; 

—O vosso desprezo, «enhor, uSo pôde 
a ninguém ; já nSo digo outro tinto das voss 
ellas tiverem por garantes os sddes com quem p 

Arnaldo úe Azevedo esperats a rasos» na 
e por tevo, qaudo Alexandre; (CfreMaado. M 

aófria e apeoat mãe : 

— B « c cario*» diatofo rerolB amIHI «aia 
m j r i t t « M i t o » LéomiÜo w w â t t i 

In, ppdtua «uMcaif , y w p é K h l t f ^ l i « j 

' V 

—Knda ssais MMNÉL ~ ftecAL 
ttmo amlfo. y 
|f SMMMWSÍ| # pSjAa 

A » 

á̂fc! 
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Governo do Estado 
Expediente de 3 de Setem-

bro de 1807 
OfflcíOS : 

—Ao Inspectór do The-
souro. 

Communico-vos, parar os 
devidos fins, que a professo-
ra publica D. Umbelina Sol-
sona Ferreira Pitito, ulti-
mamente removida da ca-
deira da cidade de Macahy-
foa para a do Apody, assu-
miu, no dia 1 de Agosto ul-
timo, o exercício de suas 
funcções, bem como o 
Srofessor publico da cidade 

o Assú, Manoel Ferreira de 
Macedo Jalles, no dia 10 do 
referido mez, reassumiu o 
exercício de seu cargo, con-
forme participou-me o Vice-
Director do Atheneu era oÉR-
cio de hontem. 

—Ao mesmo. 
Communiço-vqp para os 

devidos effeitos, que o pro-
fessor publico da villa de 
Touros, Francisco Antunes 
da Costa, no dia 23 de Agos-
to findo, reassumiu o exer-
cício de suas funcções, por 
ter terminado a licença de 
tres mezes em cujo gozo se 
achava, conforme trouxe ao 
meai conhecimento o Vice-
Directord© Atheneu, em òfB-
cio de 1* do corrente. 

—Ao Illustre Cidadão Ins-
pectór da Alfandega. 

Peço-vos que providenci» 
eis no sentido de ser indem-
nisada a Intencia Municipal 
do Ceará-mirim, da quantia 
de 364$000 réis, proveniente 
de despezas feitas por aquel-
la municipalidade com di-
versas eleições federaes, des-
de o anno de 1890 até o de 
7897, conforme a nota junta. 

Dia 4 
—Ao Inspectór do The-

suro. 
CommuViico-vos, pára oe 

devidos fins, qne o Bacharel 
Manoel Xavier da Cunha 
Montenegro, promotor pu 
blico da comarca de Macau, 
entrou no dia 26 de Agosto 
ultimo, no gozo da licença 
de trinta dias qne lhe con 
cedi, conforme participou-
me em offido de nontein. 

—Ao lUnstre Cidadfio Ad-
ministrador dos Correios do 
Estado. 

Sáeate, pelo YOOBO offido 

de hontem datado, de terdes 
assumido as funcções do 
cargo de administrador dos 
Correios deste Estado, para 
que fostes nomeado por De-
creto de 23 de Agosto ultimo, 
agradeço* e retribuo os pro-
testos de estima e conside-
ração. 

L I C E N Ç A 

O Governador do Estado, 
attendendo ao que requereu 
o bacharel Fábio Bino Jú-
nior, Chefe de Policia do 
Estado, e tendo .em vista o 
attestaao medico que exhibiu, 
resolve conceder-lhe dois me-
zes de licença com metade 
do ordenado, devendo entrar 
na gozo dia referida licença 
no prazo dè 15 dias a contar 
de 3 de Setembro dè 189?; 

A C T O S O F F I C I A E S 

Dia 2 
O Governador do Estado, 

attendendo ao que solicitou 
o Alferes Quartel-Mestre do 
Batalhão de Segurança, An-
tonio_Teixeira de Moura, re-
solve exoneral-o do' cargo 
de Qoartel-Mestre do mesmo 
Batalhão, e designar para 
substituil-o o Alferes Her-
mano André SobreiraBurity. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Dia 2 

—Ao Commandante do 
Batalhão de Segurança. 

De ordèm do Dr. Governa-
nador do Estado communi-
co-vos^ue por acto de hon' 
tem, foi concedida ao Álfe-
res desse Batalhão, Antônio 
Teixeira de Moura, dispensa 
do cargo de Quartel-Mestre 
do mesmo Batalhão, sendo 
designado para substitiull-o, 
o Alferes Hermano André 
Sobreira Burity. 

Instracção Publica 
Dia 1'. 

Directoria Geral da Ins-
tracção Publica do Estado. 
Natal, 1- de Setembro de 
1897. N' 108. Ao IUm. Exm. 
Sr. Dputor Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. Governador 
do Estado, 

Passo & vossas mãos a in. 
d usa p e t i ç ã o do professor d a 
Escola* Modelo annexa ao 
A t h e n e u Rio Grandense Ba. 
charel Domingos da Silva 
Guimarães, em que vos re-
quer que lhe justifiqueis de* 
Doosio faltas que deu n a re-
ferida Escola duranto o mez 
de Agosto findo, por motivo 

de moléstia, como se vê do 
attestado medico junto. 

Saúde e Fraternidade. 
Eutiquio de Albuquerque 

Autran. 

Junta Administrativa 
da Fazenda 

(ConpIasStt) 

N-132 
Cidadão Inspectór, 
P cidadão -Manoel Leopol-

do Raposo da Camara, agri-
cultor, proprietário do enge-
nho "Paraizo" no valle do 
Cieará-mirim, requereu ao 
Exm.Governador do Estado, 
em 12 de abril ultimo, o em-
préstimo de rs. 20:000$000 
vinte contos de réis em apó-
lices da Divida Publica Es-
tadual, da emissão auctori-
sada pelo Decr. n* 1Q de 31 
da Março do comente anno, 
quantia essa destinada a 
reparos e melhoramentos de 
que precisa o sen engenho © 
que evitem á desorganisa-
ção do sen trabalho de cul-
tura da canna de assucar, 
aprovoitando-se assim do 
auxilio concedido á lavoura 
do Estado pelo art 8 § 1- da 
lei na 95 de 15 de Dezembro 
do anno passado e nos ter-
mos do Decr. n* 77 de 8 de 
Abril deste anno. Como ga-
rantia desse emprestimo que 
deverá ser amortizado em 
oito annos, como faculta o 
art. 5* do mesmo decreto, 
apresenta por fiadores os ci-
dadãos commendador Joa-
quim Ignacio Pereira e Dr. 
Augusto Leopoldo Baposo 
da Camara que offerecem a 
hypotheca, na forma da lei, 
tres prédios de sua proprie-
dade, sitos nesta capital, o 
primeiro uma casa na rua 
"Junqueira Ayres". n* 1.% e 
o segunda também uma 
casa a praça "André de Al-
buquerque, n* 6 e nma ou-
tra á rua dà "Conceição", n-
18. Em observancia de vosso 
respeitável despacho de 8 do 
corrente, procedeu a Conta-
doria ao calculo do valor 
desses immoveis na forma 
prescripta pelo art 2* do de-
creto citado, tendo chegado 
a verificação de qne o pri-
meiro desses prédios, sito á 
rua "Junqueira Ayres, n* 18 
de propriedade do. commen-
daaor Joaquim Ignacio e 
ca jo i m p o s t o anno-
al importa em 64$0800, 
conforme o conhecimento n* 
516 de fis 5, passado pela 
Repartição competente, ren-
de annual mente 7201000 va-
lendo, portanto, 12KK)0$000. 
Qne o segundo, sito á " P r a ç a 
A n d r é cte A l b a q a e r a a e " n* 

6, pertencente ao Dr. Au-
gusto Leopoldo, e cujo im-
posto locativo importa em 
19$200, conforme o conheci-
mento n* 7 de fis. 9, rende 
annualmente 480$000, quan-
tia correspondente ao valor 
legal de 8:00$$000. Que o 
terceiro, finalmente, sito á 
rua da ''Conceição" n l8,de 
píopriedede do mesmo. Dr. 
Augusto Leopoldo, represen-
ta o valor de 8:000$000 por 
vista do rendimento annu-
al de 480:000 fixado pelos 
conhecimentos n* 192 e 6 de 
fis. 111 6 12, na importancia 
de 48:200. Sommadas, essas 
parcellas, correspondentes 
ao valor dos tres prédios 
offerecidos e acima descri-
ptos, encontra-se a impor-
tancia total de 28:000f000 
que se reduz a (22;400$000) 
vinte e dois contos e quatro-
centos mil réis, tomada "na 
rasão de 80 %, máximo es-
tabelecido no art. 2- do re-
ferido decreto. Contadoria 
do Thesouro do Estado, eip 
14 de Maio de 1897. O Con-
tador, Pedro Soares de Ara-
újo. 

De accordo com a in-
formação da Contadoria, a 
Junta da Fbzenda julgou o 
supplicante nas condições de 
contrahir o emprestimo pe-
dido de 20:000$000 rs, diri-

do neste sentido ao Exm. 
vernador do Estado o offi-

cio, sob n* 582. 
Vestuário dos presos pobres 

da cadeia da Capital 
De conformidade com os 

edetaes publicados pela im-
prensa, abrio-se a concor-
rência para a recepção de 
propostas rèlativas áo for-
necimento do vestuário pre-
ciso aos presos pobres da ca-
pital. , 

Apenas compareceu o ci-
adão João Baptistade Cal-
as Pó, como se vê do offi-

cio seguinte: 
Thesouro do Estado do 

Rio Grande do Norte. Na-
tal, 20 de Maio de 1897. N\ 
õBõ. Illustre Cidadão De-
zembargador Joaquim Fer-
reira Chave?, M. D. Gover-
nador do Estado. Para o 
fornecimento ^ de vestuário 
aos presos pobres, recolhi-
dos a cadeia desta capital, 
apenas se apresentou, pe-
rante a Jnaljtvda Fazenda, 
em sessãojjKaoje o ,̂ cida-
dão João B|g|ita de 0alda8 
Pò, o mesmo que o anno 
passado contractou igual 
fornecimento, ofFerecendo a 
nclusa proposto qne a mes-

ma Junta acceiton, aguar-
dando a vossa approvaçfto 
definitiva, para observar 
fielmente as ordens contidas 
no offido que voe dignaste* 
de dingir-me em 4 do oor-

rente sob n*4W. Saúde eFra 
ternidade.. O Inspeotor 

vm Guilherme de 
ias. 

'IÍQCÍA mais 
presente sessão, 
cerrada na forma da 

- ' h . . 1 .. ^ . r-A* f. 

- " ir"**k 

en-

§ 

GÜAEHIÇÍO ESTADUAL 
Estado maior—Capitão Los-

tosa. " 
Ronda—^CapitãoCapistrano. 
Dia ao Batalhão — FurHel 

Antonio Seigio. • 
Inspecção às patrulhas 

Furiel Pedro de Almeida. 
Gtiarda de Palaeia — Cabo 

Sabino Pio. 
Guarda da Cadeia — Cabo 

José Pladro. 
Guarda do Quartel — Cabo 

(Maqpel Antônio. 
Piquete —Corneteiro Frede-

rico Augusto. 
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K I O — 0 . (Rtwfbido pêl» * f l | 

o f t t a i a e * d o 
tr I N o a r 

a t * o d i a 7 d e 

d o d i a d o Jp< 

o » J a g u n ç o s e n e 
p a r t o n o e o m o a * 

18. u 

BAlHA—«#(Rec6bido pela ma-

P a t l o e e * o c a p i t A o d o ca* 
t i d l à l ^ S o i K a F r a n c o , d e 
f e r i m e n t o s r e c e b i d o s e m 
eoakbMto* 

E V i n f c x a e t a a n o t i c i a d a 
jttorfte d o sdtférea H o n o r i n o 
q p e é m C a n ü d o s 
c o n f o r m e i n f o r m a ç õ e s s e g u 

.(Recebido pela ma-
nhâ) v 

A c o ^ i m i o p a r l a m e n * 
l a r d e u i q n e r i t o J i e g o u q u a l -Su o r r e s p ^ i f i a M l i d a d e d o 

é t m l á d o Luí% A d e l p b o , n a 
d a d o d e ç o n f e r e n t e d a 

f t i o d e J a -
neiro V i 

F o i e x o n e r a d o o c i d a d ã o 
A n t o n i o C l y m a c o R o d r i g u e s 
M a c h a d o d o c a r g o d e Acha i * 
n i s t r a d o r d a s c a p a t a z x a s d a 
A l f a n d e g a desse* E s t a d o , 
s e n d o n o m e a d a p a r a étifarti* 
t u i l - o E m y g d i o S u e u p i r a . 

DLE « O B u a w q u e tom a m i -
9 0 d o m i n i s t r o d a m a r c h a 
e s t á m u i t o d e s c o n t e n t e ^ 
e s t e t e r f e i t o a n o m e a ç A o 
d o À p ü f i o G o m e s d e C a s t r o 
p a r a d i r e c t o r d a s o b r a s m i -
l i t a r e s d e s s e E s t a d o » s e m 
a n t e s O t e r «consultado e 
o u v i d o — 

S . L u u ~ - e . (Pela manha). 
/O r e s u l t a d o c o n h e c i d o d a 

è l e i ç f t o p a r a g o v e r n a d o r 
deste E s t a d o é o s e g u i n t e : 

U r b a n o S a n t o s 3 2 3 1 v o -
í è ^ A g r i p i n o A x e v ê d o 1 6 1 6 
votos* 

U i O — 6 . (Pela manhfy 
F o i n o m e a d o L u i z d e 

F r a u i ç a B a r r o s p a r a o J o g a r 
d é p o r t e i r o d à C a i x a E e o n o « 
i ç t c a d e s s e E s t a d o . 

R e l e m ~ 6 . (Pela manhã) 
A t y p o g r a p h i a do"Ama^o~ 

n a s " , d a c i d a d e d e M a n a u s , 
f o i a s s a l t a d a , s e n d o fferi-
d o s o s r e d a c t o r e s d a f o l h a , 

í e ^ o n e l S á l g a d o e D r . E l p i -
Á ó H e l l o . O g o v e r n o » q u e 
«^tÃ a j t a l v ò d e s u s p e i t a s d e 
c o p a r t l c i p a ç â o n e s s e a t t e n -
t a d o , o f f e r e c e u a t y p o g r a -
p l i i a o f f i c i a i p a r a n e l l a s e r 
i m p r e s s o e c o m p o s t o o j o r -
n a l d e o p p o s i ç ã o ^ A m a z o * 

7 de Setembro 
Foi atada üá aurora do 

século que - àescamba para 
o oçcaso que pártio-se a-
corrente que w» trazia pre-
sos e submissos á velha mé-
tropole portüguèaa; 

Sete ae Setembro de 1822 
representa o termino dessa 
submissão, ao mesmo tem-
po que assighala pára nòs 
a coparticipaçâo dos mesínoe 
direitos e regalias que so-
mente cabem ás naciònalr1 

dades independentes, a que 
desde então ficavamoe equi 
parados. 
_ A preponderância que os 
braganças, ávidos .. de m̂  
teresses e conquistas, im-
pnzeram noe na segunda 
phase do còloéato, aeçele-
rou o patriótico movimen-
to da nossa independência, 
ctijo brado; proferido nas 
margens do Ypiranga^ echo-
ou Ám todo o territorio 
brazileiro, corporisando a 
nossa iastã aspiração de 
nacionalidade Hvre e inde-
pendente. 

O dia de hoje revive em 
nossa memória esse impor 
tantissimo facto que consti-
tuô  no desdobramento das 
epochas,, uma data immorrs-
dottrá e suggestiva >~-o sep-
tuagôsímo quinto anniver-
sariodà emancipação poli-

do Brazil. 
% âé Setembro! 

íb i M 

dot p» 
O U » 

m 
noMHt 

«teiro » «fl MewuKM^ # «o rói papel 
«cMWNÉiê  iwyfdto 8«ca^ 4 e ' *impl«« • í^teroor «ilhesistM tfe 

pira, é, pèra o loo»r deste, o chçfe toapè « j qoe oio escra-
de tarou «J» obrei da ||elboi«- em «ccoitel oé. V 
meUtõ * tofcM ide 'têm* W ^ S i t í f c ^ S í ^.SdS?^ 
Beríoé, tíâúhm dft ir. aiobtroda ' 2 »«!»«»• toe-
Justice. ' te'Terio íeilleu s „ 

A política reàcclboefie, trtfega « é . . M 

M o n e e que contiúúe a desservir á f " ® 0 " ^ • P 9 ^ * 
Bepabfica, a ce far 6 oâh T Í n g a * » « > n » 2 « ? c l * d?u?OMO v á ° r 

vo « deprimente d o , t ovéra<* 3 r ' m ° r a l ' p r e t l i « l 0 P ° l l t l c o 

éadeatf^ caracté^sadoa pelo aba i 
fardaqfento a p d a apostasia "de 
crenças, èumo o de a. exc.v o m 
fiqne certa de que os republicanos 
norte—rlo—grand"enses hSo de. res-
ponder, sempre sova o desdém ,da 
mais indobiavel intránsigéncia de 
sa»s convicções. 

Antoiiio Gíymáeo tem o crime 
de ser nm : republicano sem jaça e 
a m fancciònario pfobo, zeloso e 
competente,' qualidades qne não 
se coadunam com o governo' espúrio 
do dr. Prudente. 

O nosso amigo, consta-nos, vai 
ser aproveitado .para uma. impor-
tante cotnmisslo do governo estas-
duai. 

Daraosihe os parabéns. • 

M O E D E D U K A S 

Testemunhei, com vergonha, 
(Muito em eegrédo confeaòo) 
0 aeto da ttma e&tídade 
Qne voltou, por caridade, 
Do beneficio um ingresso. 

* " - , * 

Mas com esse adiamento 
Da festa, p'ra outro dia, 
Taivex ella, reflectindo, 
Tenba mais philontropiá. 

A CÓBBA* 
' ** 

Garrafas vasias 
Comida M ^ I o C * M à rtia do 

C o m t l w ^ í ü a preço de lo$ooo rs. 
o cento* ' 

Otm boto / Qaaado Jalga* 
de direitir-m* boje A-noite, 

(e»té já tínM feito eeileé «ftl 
culofi] eis qüe . fol tnnsferído 0 
eapectftCBlò/.;. 

fi agora. . sònoeabbado, 
Com a maior impooéiicía> 
Haverá grande festa 
Sem risco de transferencia. 

> RÁPIDO* 

Rendas Publicas 
* Expor ia fã* d* sal 

As Mesas d^ rendas estaduaes no$ 
cnanicípios da cidade de M^cáa 
villa de; Areia-Branda (Mossoròf) 
sob â  admiaistraçáo dos 1" Escrtptu* 
rarios Manoel Onofre Pinheiro 
Bento Praxeáes Fernandes Pimenta 
arrecadaram na'sémaná de 30 de 
Agosto próximo fiado à 4 do cor-
rente» proveniente dó imposto sobre 
a exportação de sal : 
1 ^Macátt» 5o7$3fio 

A r c i a ^ B r a n c a s 5 | 5 0 0 

nu o 
O Sr. ministro da viacão indefe* 

pedido de "Natal and Nova 
Cruz Brasilian Railway Conpany, !i-
mittd" para ser relevada da-multa 
quê Ibe foi imposta ̂  em consequeo-
cia daé constantés irregularidades 
no trafego da respectiva estrada de 
ferro. , 

Carêtas 

R I O — 6 . (Pela manhã) 
O r e d a c t o r c h e f e e g e r e n -

t e d a " G a z e t a d o P o v o " , d e 
C a m p o s , o r g a m n e u t r o , f o i 
b r u t a l m e n t e a g g r e d i d o * 

R é c i f e (Peto manhft) 
C s a t f a à a a q u s i U M » n a ç o -

i n i c a n e s t a c a p i t a l . O b i s p o 
p r o b i b i u b e n t e m m i s s a s d ê 
s a f f r a g i o p e l a a l m a d e D . 
l i n d i n a P i r e s , mfte d o s D r s ; 
J u l i t o L e o p o l d o P i r e s * 

R I 0 6 < - (Pela manhã) 
O c s m i M o a b r l a a - 7 1 S / 1 6 . 

(RO E X T R A N G E I R Ò ) 

O d ia de hcntem m^rcon o quar-
to anniVersario dà imfiatriotica re-
volta da Armada chefiada p e 1 ò Ns 
contra-almirantes Custodio de M e l - j 
lo e Saldanha da Gama e que tan*< 
tos males acarretou para o Brazil e 
tamanhas difficaldades oppoz á 
consolidação da nascente republica/ 

Esse período luetuoso e difficil 
da Jiossa historia teve, no emtanto, 
algo de/compensador para os desti-
nos mesmos da Republica e para o 
nosso orgulho de brazileíros, 

O sentimento* republicano, acen-
j drado na lueta, accentuou-se de 
mate em máis9 e # ayigorado pelos 
exemplos suggestívos de patriotismo, 
dedicação e valor objectivados na 
figura máscula e imponente do ma.* 
rechal Floriano, constitua'hoje entre 
M brasileiros uma religião de civis» 
mo, credora do mais sincero e afer-
vórado culto, que lhe prestam áquel* 
les para qnèm a felicidade e a gran-
deza patrias não são palavras con-
vencionaes e jrans, S , para honra 
nossa, as institaiçSes contam com a 
adhesio convencida è consciente do 
maior numero, sinão da quasj t o -

talidade dos filhos do Brazii que ae 
estimam, que as e$^remecem. que a-

] poiasfe-nas e que as defendem atra-
vez de todos os obstáculos com 
que o impatriotismo tenta malsinai-
as, impedindo-a^ de attingir os seus 
grandiosos destinos, 

Assiguslando o omimom anniver-
sacio da cruenta revolta, i qp&o 
intuito exclusivo prestar a mais siiv 

* • _ ^ _ lesagem ao legendário he -
. IçgaWlde ao luetador in. 

e ft^p^ri e a toda uma 
çohorte de > i » f o s inven* 

fira mesmo por Antonio Climaco 
fqtie devia começar a reacção fede-

ral no Rio Grande do N o r t e ' 
' O futípciòpario distínetis^hno e ze-

lador escrupuloáp dos interesses da 
repartição que lhe foi confiada, 
republicano insuspeitavel e afn 
feito á ádvérsiasde, que. tem sabi-
do atravessar sempre com a sobran-
ceiria e altivez moral dos verdadei-
ros, intransigentes e puros demo*-
crataé, estava logicamente indicado 
para ser a primeira victima da po«* 
litica tacteando dosr . Prudente de 
Moraes, n*esta ultima phase do seu 
inglorio governo. 

Nós dissemos a primeira.victima : 
é uma palavra es^a sem signifi-
cação no caso presente. 

O nosso devotado ^migo qne aca» 
ba de sier demittido, pela razão 
única, e que maito o nobilítâ, de 
ser um bom repabÜcaao e não pa-
ctuar com um governo que não teve 
pejo de alliar*se aos elementos par-
lamentaristas de Gaspar Martins e 
aos assassino3 dos patriotas do Pa-
ranà, nâo recebe a* sua exoneta-
^ o com pesar e julgando-se uma 
vitima ; muito pelo contrario, elle 
sente-se exaltado e mais emnobrecido 
no conceito da todjO o partido, 
agora que a soa lealdade à a sua 
fè ardente de republicano foram 
disting^idos com o primeiro golpe, 
golpe fltegativo e que nem attinge a 
derme pa nossa poderosa orgánN 
jj^ão (mrtidaria, deste governo fra* 
co t Àfsprestigtedo, que nòs ele* 
gemos, eag^MW pé'os nossos pro^ 
prioa sentimento?, a g#te havemos 
de fasér substituir por um «áiadjs-

recommfeadar-s* & 
e affectivo e á ad* 

o da pytfria agradecida. 

>-«. [Pela m»hX) 
d a l " 

Subscripçâo 
j m r d ü vimvaa • o r f b * * 

souberam>ÍMT fiara W m p t m S õ t r Republica e 
seja pm leal depositário da nosm 
cúoiSança. ^ # # 

os infelizes» famintos 
dvesta urra' as jjijjalhas de que 
pode dispor, por ea^qaa^o. o go-

tresloucado do honrado p*a-

Diz-se a l a r e s que o Zé mòr, 
Do smto-espirito b&oivo, 
Faz festas ao Belchior 
Por ser pau preto de estouro ; 
Que, por cautela, o Qaspar 
Mais e mais aperta o olho, 
E de esguèlfta o Balthazar 
Vai pondô as h<irha$ tfe molho ; 
B que o Ema, muito amado 

D o s biribag presidente^ 
Com o besoiro está damnado 
Pòr lhe espantar toda gente. . 

Nico. 

(Continuação) 
N a sessão de iÇ voljLoq 4 disícus-

são o orçamento da fazenejia e , corts 
seque^temente, as tpedidas que, para 
conjurar a crise que assoberba o 
paiz, foram lembradas pelo Sr. Luiz 
Adolpho. A este coube subir <£ tri-
buna em defesa de suas idèas exter-
nadas na ante-vespera e que tão v i -
va impugnação haviam aoffridò. 

S. Exc. estranhou que o \eader 
dos amigos do governo viesse^ em 
nome deste, oppor-se a theorias que 
expendéf?, cd;»eodo não estar esse 
procedimento dentro ffcs qqnnas do 
regimen presidencial, em que ha 
completa independencia entre os po-
deres executivo e legislativo ; e a* 
longouvse em considêraçOes no men-
tido de demonstrar queAnão existia 
solidariedade de ordem àlguma nem 
da commMlcíde orçamento nem do 
minfetff da fazenda na opinião que 
manifestara fkifar« a sjtya£ão econo* 
mica da Republica, accentuando da^ 
ramente que essa opinião era indivi-
dual. 

Depois do discurso do Sr» Luís A« 
do)ntro, o Sr. Augusto Monteaçgro 
repete* 0 « ^ f f f ^ e n t o 4a dbess-
Slo sobre o orçamento da faycwU, 
Era a r*lh* o que propunha ; os 
|oven»istas temiam a argumentação 

tiftior 
liadas 

P â r t que 
de pas 

lavra ^ o racinto. A 
tornou-se tumuilt io^i e toa 

do qne a l o havia presente» me* 
e mais fta dos Mputados para 

wttafie o énpirrasAfntò da díscassão, 
Ãqou pr^t<dic%do o requerimento. 

Falou entlo o Sr. Barbosa Lima. 
O dfepwlo áe S. Exc. que, como 

disse um jornil desta capital, faria 
e a gloria de um homem 

publico em Qualquer- parJam^ato do 
«nni to , :ÈA uma peçi>«l«^à à al-
tura do seu esctraordinarla tllento. 

Ao oonelnir. fazendo a invocação 
dos Estados e mostrando còmo es-
te^rnão acompanharão jamais o ' ataü-
de e m qpeee quer amorulhar o cre-
dito Qácjonàk f o i y S . Exc« saudado 
por prolongadas salvas da palmas, 
que partiram de seus collegas e do 
povo que se ^çbsta nas galerias. 

N a sessãp úê usaram ainda da 
palavra os S r i Vfíiío Peçanha è Ser -
zedello. 

Oprimeiro estudou,apontando o tes* 
tèmuuho de monàrçhistás intransi-
gentes, o• qué foram as finanças do 
império, è criticou severamente a ac<* 
jção politica do governo, dirigindo á 
seguinte pergunta á bancàda paulis-
ta : Tc^bl icànôã páuíistas,qne 
vos% oppu^estès á invasão do Espa-
do pela gente ao mando do Gumer-
cindo Saraiva, como podeis fixar se-
renamente a opinião se sustentais um 
governo que fez ailiariça com o ho^ 
mem qnér o plebiscito ? 

diversos deputados dè Paulo 
dissé^m que, émbora apoiándo o dr. 
Prudente de ] (ora«5, não queriam 
alliança com o Sr. Silveira Martins. 

O SrJ í í f lo respondeu-Ihés c 
u S n t t o dlsei-me a quem vai ogo% 

verno# trahir—aos republicanos que o 
apoiam sem querer alliança com o Sr . 
Silveira Martins ou a este alliado do 
presidente da Republica / " 

Nesse momento a sessão tornou *se 
tumultuosa e foi suspensa; Quando 
foi reabertas oJSr. I f i lo teru|inQq q 
seu discurso e o àr. Serzedello apre* 
sentou a m requerimento pedindo o 
adiamento da discussão até que o 
Tr ibunal de Contas distribuísse o seu 
relatório, visto como documentos ^ pu-
blicados no "Jornal do Commercio" 
provavam ter o governo despendido 
mais de óem mit contos sem auetori41 

sação legal. 
Rejeitado esçe requerimento, foi a 

discussão encerrada e o projecto e n -
viado â tofnmissão "de orçamento 
para interpor parecer sobre as emen^ 
das a ei le ofíerecidas. 

D o que acabo dé expor deprehen-
de-se claramente o intçresse e o zelo 
patriotico com que os renresen|:a^ 
tes dà Naçãq empregarão todos os 
seus esforços afim de salvar a ^ R e p u s 
bTica dos desastres financeiros que a 
ameaçam. É estou cer^ode quç f a l ^ 
hão sem outra preoccqpação que 
não seja o seu grànde amor i s ins> 
(ituições. 

O Sezedello disse, h a dias, em 
um dbeurso, parodiando uma phrase 
de Cleveíand, "as questões finan-
ceiras só podem ser resolvidas fora 
das agitações partidarias e políticas." 

Os republicanos que se acham in-
vestidos das árduas responsabilida^ 
des qiie lljes dá o mandato de legis-
ladores Ifão de pfojrar 0(|e sab^rfq 
proceder desse modo flàja l>em ê 
engraqdeciafóato dá Pátria. 

Tem-sç procurado ultimamente, 
com uma insistência qhe revolta, i n -
sinuar qne somente devido á má d U 
recção dada pelo glorioso e bravo 
general A r t h u r Oscar às operações 
militares no centro da Bahia não foi 
conseguido o desenlace dessa luta 
que tão grandes sacrifícios de vidas 
e dp d i n j w r o i}os tem c o s u < k 

ísso ^ mais uma perfidi* dos i m 
m m » d a Republioi. 

Certos de que no valor é no he* 
roismo daquelle valente soldado en~ 
contrar io sempre uma barreira con* 
tra as soas ambições inconfessáveis, 
querem perdeKo diante da opinião 
p a m q n e os sem louros e a sua es-
pada jhes possam vir a aer um 
otMftamdo i i fs^MrafeK 

Nâoco««gftiriqos sens fina: 
mpabhcaiioa defenderão |ionra dq 
mea^rato general, emquanto elle 
nio poder pesjoalmeaje confundir os 
qee desejam feiilsa 

Oonfinüa. 



Acarjr, to M A 
- J M n l é 

lico, ronirio* Vetn tM da* ereoças 
ouvtae o ptóteilér das pernas e 
consultasse as atgibetras, começava 
esta chfronica praguejando contra a 
inventiva dM íêstas degreja que 
deixam ftt pobre mortal estafado no 
corpo e limpo na botsâ, sobrei tido o 
que sfc fax trabalhar sem dtstrnhir*e. 

Eu, prificipahneotelpoisjà lá vão 
oa tempo* que me dttertia naa reu> 
niftes e (Janças que«empre appare» 
cem nas epócas dè festividade. ' 

- Pessoa qualificada, como tenho.a 
fortuna/de ser,toca~me da festa o 
que se pode chamar os estos do officio. 
Obrigado a andar noite e dia fa* 
sendo e recebendo visitas, agoeih 
tando de cara alegre os hospedes 
que me entulham a casa, muitos que 
nunca os vi mais gordos, compa-
recendo de cirío e opa nas exposi-
ções do S.S.'Sacramento, énvergan* 
do o fardão .de capitão da guarda 
nacional para píegar nos varaes do 
pailio e acompanhar a procissão de 
guarda ao ándor da nossa excelsa 
padroeira, tenho de servir de para* 
nympho a quanto mequetrephe se 
arvora aqui em artista dramatico, 
eqüestre, acrobatico, phonographico, 
mágico» graphophonico, cosmorama* 
tico, passandoslhes os bilhetes d es*»' 
péctaculo, quasi á força, aos meus 
amigos e compadres, porque, noUesse 
oMtge%se assim n ô fizer, comprometa 
tò o meu prèstigiode dungaú* terra, 

—A nossa testa do orago, que 
teve togara 15 docorrente, começou 
e findou desanimada, apegar da gran* 
de ccnoorrencia de povos de toda 
parte e apesar das muitas distracçoes 
que alegraram, como companhia dra* 
matica, cosmorátnas, graphophone, 
phonographo» lanterna magica, etc. 

E ' quq, em meio à festa, quando 
a gente ia se animando e desenfer-
rujando-se para o prazer, morreu 
inesperadamente, de uma syncope 
cardíaca, o cidadão Manoel Antonio 
de Araújo, negociante, morador 
nesta villa, casado, com filhos, per* 
tencente a bôa familfa da localidade, 
rapaç morigçradó» trabalhador, bem* 
Quisto, cuja morte prematura foi ge-
ralmente lamentada. 

Por aqui não faltam os agoureiros 
e logo houve quem visse nesse facto 
natural um symptoiàa de caiporismo 
n*uma festa tiò bem iniciada. 

Tudo, porem, correu sem novida-
de e a procissão veio attestar,com a 
magéstade imponente d*um acompa-
nhamento de mais de cinco mil pes* 
soas, que o povo pagava satisfeito í 
Senhora da Guia o tributo de sua 
gratidão por mais um ànucf dç paf 
e prosperidade 

Ia a procissão em meio do seu 
percurso, nesse caminhar cadenciado 
que dà aos ajuntamentos em marcha 
ondulaçoès de vaga, quando um 
berborinho levantou«sé e gentes so-
bre gentes foram fazendo mó num 
ponto fixo, impellindo uns, dçrrç* 
bapdo estros, pojao se aígó dê  ex* 
(raordiqario tivesse acontecido, 

E de facto, cousa grave se passava; 

dregoéo si aIo teo caridoso 
amparo qof lhe mawcen casual* 
mente a cabe» do tidadãe Paçi/l*o 
Laurentino B a n t s a a b i u - a e 

urefa pia e meritoria com al-
gumas echymoies . e doía talho* no 
cranoo, a espadansr san^ue. 

Foi o caso que o cidadão José 
Mathias não se julgaria quite com 
a sua- conspíeneia de cajhòlico fer* 
voroso, si não lograrsea ventura de 
também carregar o andor,e nelte pe 
gando com pressa è desasò, deu-lhe 
solavanco tal, que fez tombar a ima~ 
gem sobre a cabeça do providenqhü 
Pacifico, que9 qual outro Cytiueu, 
amparou o sagrado vulto, não evi-
tando porem tigeirp arranhaduras-
no braço e mão da santa. 

O povo desfez-se em commenta 
rios sobre o accidente e estou quasi 
a jurar que essa queda da santa ha 
de ser tidà; na crendice popular, 
como um .presagiò de qualquer ca* 
Umidade que por ventura nos 
possa ̂ pparecer—quodDeus avertat— 
i; o cidadão Pacifico, que não duvi-
daria sacrificar 1 vida para salvar 
de qualquer desastre a sagrada ima* 
gem —symbolo da sna fè — se 
lhe fosse isso exigido, tomando, as* 
sim de improviso, uma caqueretada 
que o ferpor-se a pannos de arnica, 
talvez no intimo de sua alma lenha 
tido umas tentações diabólicas de 
>rotestar contra o pouco geito do 
ndadão Mathias. 

—Deu alguns espeçtaculos drama» 
iços durante a festa uma pequena 
roufe dirigida pela actriz D. Marias 

na das fteves. Actores que se aven-
turam nesses altos sertões quasi 
nada de bom fazem süppor do séu 
mérito artístico, porem esses trabalha-
ram regularmente, levando à scena 
dramas e comèdiasyque. quando ou* 
tro merecimento ftão tivessem, se-
riam sempre umas ligeiras manifes-
tações da arfe, trazidas ao seio das 
populações sertanejas, 

—Vae grande a asafama commer-
mercial pelo começo da safra de 
algodão e borracha que promette 
ser abundante, calculando-se em 
centenas de contos de reis o dî  
nheiro que já se tem empregado a-
qui nos produetos de exportação. 
Felizmente o trabalho sertanejo 
tem^se tornado aqui bastante remu> 
uerajor e poder-se-á talvez afifir-
marv com pouco receio de contes-
tação, que a zona seridoensç4 ^pê  
sar das intempe îes ç ^regularidade 
das eçtaç§e$» è hoje um dos centros 
de maior riqueza publica no Estado, 
o que sobreínodo*honra o espirito 
emprehendedor e activo dos seus 
habitantes, -

—Para Analisar, uma ligeira nota 
sobre política. 

Eu, como velho sçr^ejp que, 
quando ^ra^o^ sou amígò de ver* 
dadç, nadava um pouco desgostoso 
porque não podia tolerar umas tans 
tas injustiças ao benemerito repu-
blicano, èxm, senador Pedro Ves 

Oftt 
gm ' Wwm o 

vtfo iMica ; ponaai ^ 
diava que sóy poáiÈmtm servir 4 
RepúWtea. tendò coejo «andeira o 
tome laureado do Dr. Pedro 
lha Hoje que; u cousas entrarau^ 
nos seuit eixos, começa uma vida 
nova; e9 paÉMaeoto de lima divida 
de profundo raeonheoimento, o 
notável rio^graadense vive no co-
ração de todos oa acaryenses. B 
hão selem quem mais se fala aqui; 
si no òòmpadre Silvioo, si no Dr, 
Pedro Velho. 

E as cousas v&o tomando tal geito, 
a política vae por tal forma ioterés* 
sando o povo, que por vezes tenho 
ouvido, na cavaqueira dos serões ser-
tanejos, entre pobres matutos que dos 
negociosdo Riodejaneiro nada mais 
sabem do que o que ouvem nas pales-
tras do estabelecimento do compadre 
Santa Rosa, proferido o nome do 
general Glycerio, como o de um hô  
mem extraordinário* petaonificação 
do sentimento republicano, qôe XQUÍ* 
tos suppõem general mesmo de 
campanha, egual r̂m feitos e bravu-
ra ao grande Marcchal de Ferro. Ha 
dias,um velho das. bandas doSacco 
da Luiza perguntou aè compadre 
Manoel Augusto porque razão o gev 
neral Glycerio já n^o tinha ido jà 
Canudos commandar as tropas para 
matar ou prender o Conselheiro. 

Todos em gerai se preoccupam 
das cousas'publicas, indagando quem 
será o futuro presidente da Republi» 
ca, qne só desejo 

seja. um homem 
que não faça como o cosso Pruden-
te, que muita gente sò não julga 
capaz dè dar com a Republica em 
pantanas porque dizem que là nó Rip 
de Janeiro^xistem uns sujeitos cha«-
mados Jueoàinos que receberão a tiros 
de revolver e ponta de punhal quaN 
quer aventureiro da casa de Bra-
gança qne caia na patetice de vir 
tentar fortuna em terras brasileiras. 

Pode publicar essas linhas, caris* 
'siroo redactor, se entender que não 
desagrada aos seus - teLores a taga 
relicedo Velho sertanejo* 

O a l v f t o A C * 
' (TiL —GÀLYiO) 

IMPOSTAIXFFIHB DB PIZBNDIB 

Vendas somente èm grosso 
UM no oomnmeto n. t i 

ilftreelukl DEQDOBO 

Conforme tek^ouma qüe ante 
hQqtfBit dc Areia Bran-

sabemos ter renunciado .o lugar 
de'vice-presidente . da' intendencia 
maaictpal d'aqoella villa o Srí Ma-
QOel Liberalino de Oliveira. 

Agradecidos, à participação, 
damos parabeiis ao nosso distineto 

ím vista de incommodos 
de saade na péflBõa do ttofr 
ao talentoea amigo Dr. Se-
rofiâo^Wan^e^ey, foi tr#a& 
ferido par» saboádo» 11 4o 
oorrente, o eepeotaoulo que, 
em homenagem á data me> 
moravel da nossa indepen-
dencia e em íayor daa viu-
vas é filhoft dás victimaa 
de Canudos, devia realizar-
se hoje, conforme foi an-
nunciado. 

Tivemos a visita do nosso distin-
eto amigo e correligionário, Dr. 
Laiz Fernandes, difno Jnu de Di-
reito de Sio José de Mipibü, 

' * 

O Sr.- Jojp Leopoldo, contrao 
tante da limpeza publica d#esta 
capital, veio ao nosso escriptorio 
declarar que não sSo os seus car* 
roceiros os que faxem despejo iio 
caes. 

Ficam pois, certos o publico e 
as âuctoridadçs, que nSo sé enten-
de com s. s. a nossa local da edi-
çSo passada. 

Dos honrados negociantes destft 
praça, Mello & Comp.» recebemos 
um amostra de uma nova cerveja» 
marca "Ferradura/ daTqual são os 
mesmos negodantes Importadores 
neste Estado. 

Podemos assegurar ao publico 
que â nova cerveja recotnmen* 
da-se pela sua boa qualidade e 
excellente sabor. 
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jUgof ripfco (KrtçgrapMeo) 

qo#iaui 4,5^6,1,6 
féàfátfê* 

1 ' flea ooelmado* 
gritando» lalamlo^ • •, 
como uoa deputado/ 

Pwpntt tólgmttíct 
Qmi é a ÕOUM «ue antes de mt 

ji i ? 

Charadas 
Quem estuda para escrever 

ca é bom para oa trabalhos da 
mara» 1,1,l.l' 

Toma-se a ave para o aaoto^ t,* 
(Duas soluções) 

1—Emltàdo que aquise fè—l 
1—Em tudo que aqui ae açtítê^l 

A efequcraa espanta, fasmêdo 
A ave vista a direita. 

Ba ediç^d cio dia 25. 
Logogri^dio^: 

Osmelia, .: 
Seabra o 

Charadas 
, Legislação 

Pinho e pinha 
Taboado e taboada 
Dinamarca -
Catavento 
Bolaia 
Pérola 
liemos 
Caravela 
Gonto e conta 
Cano e cana 
^erua 
Maré 
Severo 
Bernard* 
Pedro Velbo 
Floriáno 
Seabra 

v 
-

A V E ^ D E T T A FOLHETIM 
^smm 

N̂ um tribunal: 
Juiz : E9 ji a 1* vez que o réo é ac-

cusado por crime <}e furtoe ainda tem 
coragem de vir ao tribuúãl . . , 

Riox NSo é por minha causa seu 
juizt a culpa têm esses soldados que 
me trouxeram,bem contra minha von-
tade. ' 

Juiz : O sr. è um ladrão bastante 
cynico / 

Réo: Com licença de v. s. e nío 
desfazendo nas pessoas que estSo 
presentes.... 

Pierrot* & Molaéait* 

• *v 

i-w: 
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POR A R S E N I O D E C H A T E N A Y 
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cidadão e sacerdote, repelli vossas subversivas ideas e palavras, que 
só sangue rescindem 1 

nem eu nem nenhum dos meus temos os pulsos roxeados 
pelos taes seis annos de ferros, ruão de mais para imparcialmente 
avaliar a questão sujeita. 

"Os poucos realistas que aqui praticaram excessos e vexames, 
andaram, ainda assim, para com os seus adversários políticos, com 
mais lealdade e justiça do que hoje se está procedendo para com 
elles» Se os liberaes conspiravam contra o governo constituído, este 
defendia-se mandando os processar segundo o direito vigente em 
tal época ; se as testemunhas contra elles inquiridas juravam aquillo 
mesmo de que hoje vos vangloriaes, e se, em consequeocia, como 
culpados vos encerravam nas prisões, para que vos queixaes então, se 
criminosos ereis ?. . . . 

"Àquelles processavam e julgavam, vós úio processaes nem juK 
gaes ; mas assassinaes, pelo nnico direito da vossa oonvenieocia, do vosso odio e vingança / 

vtOs vossos processos contra as soahadas conspirações realistas, 
são curiosamente summàrissimos ; ciataes sem forma alguma de pro-
cesso, sem se distinguir mesmo entre oa que praticaram 00 não ex-
cessos, porque simplificaes a questão, dixendo ee sio realistas9 

morram! 

—xo5— 

"Mas se excessos boate, como ousa otts liberal hivocal-oe 
para justificar ovtros excesso^ injosciças e horroroads oriaet / 

vSe os realistas, não permtaindo um diverso penaar do sen, 
eram intolerantes, processando-vos ; vi»f que Unto apregoaa a liber-
dade, não só anathematisaes aqaelles, .porque owam reppelnt a vos-
sa divindade, mas até os aanasbaes sem proc^ao : togo, iQOoheren^ 
tes com os priacipéoa que pcegaes, sois mais retrogradoa, maito m*« 
vios liberaes do qpe eaaea contra qaem acsencédeMS as tempes> 
tades! 

HN«o se coosegM Mha prosdytqo» E9 <|m para ftã o Hber 

MNos animaes, o amor, continuou o orador, occupa-se apeoâs da 
conservacão da especie ; no homem da felicidade do indivíduo. 

"Se o cuidado da regra moral, é que o numero dotf homeof ' 
seja egual ao das mulheres por toda a terra, sqgoe^se que n*éHâ  v 
implicitamente, vae o preceito de um sd homem par» ama só ^ 
Iher̂  e uma mulher pará um tyiico homem; Dyeste modó, a n i t a - ^ i ^ 
reza nSo nos permitte um serralho, -mas jima companheira, amada 
amante, não para uma estação, mas para toda a vida ; grackm hais '•"'̂ t 
monia da virtude e do prazer/ * / 

"Por consequencia, a unidade do marrimonio é a ordem esttte^ * 
lecida por Deuse pela natureza que elle dirige ; é a pedra funda* 
mental da civjlisação do globo, a lei que separa o oriente do òccV-
dente, a escravidão e a barbaridade da liberdade moral e social. 
Aonde a juventude não tem amor, aonde o homem não, tem eom-
panhtira, aonde os filhos não téem mãe, não procureis; a civiU* 

A joven ainda agora levantou oa olhos, e pareoen-lhe que oe 4o 
maooebo lhe diziam : "Virgem, en aoKKe oom o amor de qoê, fat-
iou o .levjta : queres ser minha esposa, companheira amada e timrr 
te?.'...** EDa ruborisouse, porqne taoibem o amava 

São lentas e vagarosas aa çerimonioaas festas sagradas • no 'tm* 
taato, para Alexandre e para aquella formosa desconhecida, foi, 
esta, corta tomo o são sempre os sonhos de felicidnde. 

A titfeas, ao tevanter-se, olhon. a furto, para o fascisnado mau. 
cebo» como para diaer-Ibe "adens'* * e eMt, 1 qoem rito cscapoa o 
tapido lampejo d,amor, não se cousideron de todo infelts. 

Rram dons horas db tarde, e sóas qov|vo péde o vigário nmn^ 
dar servir o jantir aoa sens n«merom conridado* entre os OMSB 
se achava AròaMk». apfesentpdo por Alexapdm. 

Sostenton o jantar a bem estabelecida Mttrria do vigário: mm 
^idndtiw jantar à pnvtngOesa no r«»4o e na fonàa. Nfto se exM. 
omo % é y g S y ^ de pcatea^ jo mertto ç o s ^ 
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f R o m a n c e s , 

R e l i g i â o , © t c . é t c . 

A R I A P a g M ^ p a i ^ a i j w t í a e g 

d e o b r a s * 

, e t c . © t o . 

m u s i c a , e t c . e t c . 

« B i o a 
O t â e é a t L í l 

eottro Èederal 4e W de Maio 
ultimo, ede aooôrdooom as 

^QQ-
ÒÜ to* 

aooeI-
vea tent» -

. i è ó d o o s 
o a d e s p e t a s re-

prestações 

t a e l h o r a m e n t o 
p o r t ô d ' é s t a C a p i t a i , Ih- , Q m -

A i 

:0a' tf j ^ d à d a p ü a t a ; do lecolo X I X 

a m a n o m e i o d a o b r a e ou-
ra n o flm, depois d e e x a m i -

, _ . . . . o i f f l w r a d e tei s e r r a a a s o u i ^ ^ d e c l a r a ç ã o - a o p 
p f f N ô t t e & a i M r o , e s o b tó f a t o t t e j t ó a s . , • •. ^ ç o d a u n i d a d e d a o b r a (n 
conaeçõe» aba^p U O * - í g ? ^ 6 ^ W J ^ jtm linear, «letra quüdtado 
das que no dia 30 de Sètem-1 de pmhd Riga ou .madeira q u m è t r o y H 
^ ^ x i m o r i n d o n i o á u m a d e tói. . A l f a n d e g á d o " ' B s t a d o d o 

da tarde, noeta Bepar- Todos™^SSÇSSgfiS Bio Grani do NofteT^m 31 », se receberão, em car-i do sobrado serão asfioalíiaaos | , Aíroaíw Aa 1fiQ* 
fechadas, propostos de- com junta dé mecha e eiM * • 

vidamente soltadas em dü-|caixe. < \ • . 
ptas e x t e r n a ô f a r s e - l t M u s p e e t o r 
a l m o f a d a a 

para o*eontractb dá recoi» 1 

trqcçto e accrèBcimo do edi 
flcio d'eeta Alfaiidega, con 
f o r m e q r e s p e c t i v a p l a n t a , I t e n t e s . 
iue s e r á f r a n q u e a d a ás pes* T a n t o a s . j á n e l l a s c o m o a s 
d a s q u e d e s e j a r e m e x a m i - p o r t a s e x t e r i o r e s r e c e b e r & o 

n a l - a ; d e v e n d o c o n t e r d i t a s b a n d e i r a s c o m vidros , 
j o s t a s o p r e ç o d e unida- l T o d a s a s j a n 
e s c r i p t o por e x t e n s o e l r ã o v e n e z i a n a s . 

E x m . J u n t a d e 
_ £ , • a l g a r i s m o s e a r e s i d e n c i a d o 
r u D l i c a 1 proponente . 

Cobertura" 
v e l 

a o r e s p e i t á -

o d ' e s t e E s -

q u e , n e s t a ^ ^ t ^ G w a l ^ i I N B T R ü ü ç & B S P A R A À E X E C ü - , c o m t e m a s t r a n c e z a s p , 
d e N i t h e r o y ^ d o P n I t o ç t o r â ^ J S S S ^ J ^ j S t Ç Ã 0 DA<OBM , ' | á s r i p a s c o m a r a m e de zin- t e n h o n o m e a d o o S r . 

O edif íc io s e r á c o b e r t o 
c o m t e l h a s f r a n c e z a s p r e s a s 

n i t a r i ã " d a " C a p i t a l F e d è n d e A u t ó r i s à â a & v e n d á p e l o ÇÂODAtff i^A 1 
Q b v é r n o da I f ê t m b l i c a á b s Estados-XTnidóB d »̂ B r a s â l . , V A l v e n a r i a e t r a b a - ^ . . « l H e n r y T G r e e m , r e s i -

C u r a r a d i c a l m e n t e t o d a s a s a f f e i ç õ e s d a p e l l e , i m p u I h o u c o n y e x o s O b r a s m e t a U t t c a s " J " 
do s a n g u e , « y p h i l i s , « C T O ^ u t e s ^ m m i n d ç f e s , o s m u r b s 4 e f u n d a ç ã o d e F i x a r - s e - h a o e n t r e : s i o s a e m ^ ? c S I e c i a a a e > 

b r a i w a s , u l c e r a » , e r y r à p ^ a í , v e g e t a ç õ e s s y p h i h t i - flR n » r e d e s d o á K e i o t i r a n t e s e a s n a s do t r a v é j a - a g e n t e d a n o s s a c o m -

J o t e r r e n o serf ió ^ ^ a d o w m ^ : p a r l h i a n e s t e E s t a d o 
« « a í i í í W ^ w J ^ w m a l v e n a r i a o r d i - d e p o r c a - e j » r a f u s o r •L 

a ^ a s s ^ d e l d e d e d i a m e t r o . . p i b ^ / carbuM^oç, t j ^ g ^ f 1 1 1 ^ ^ ^ cimento ©Tde areia. Haverão também peças d e R e t r a t o s 
m o l é s t i a s d o s a n g u e e I f ô & P H E A . N o ^ t a - m 4 o t e r r á i o a o n i - de f e r r o c r a v a d a s c o r a o m . _ 

m w i á i t e 0 m ! 0 A m ? ? f t o f t S > é l d ó a â s ^ t o dos t i j o l o s do o & + o», o 1 p a r a p r e n d e r - . , 
i m u n d o e n ã o tejm ; A U B A , ^ i ^ m e u t o serf to f e i t o s d a a s a s n a s a o p e n d u r a i . m e s m o s e n h o r s o b a 

— s f e ^ r a r . " 5 ; ^ ^ « t ^ n o s s a g a r a n t i a d e p e r -m a n m s s a q e z o e c a i e » A s portas , j a n e l l a s e f e i ç ã o d e t r a b a l h o . 

P ^ n â r á r ^ n n p l n n H W ^ t r i a r e . i i t i c o d e a r e i a . . • . . . n e z i à n a s / e m a m b a s a s f a - v 
r r e p a r a a o p e l o p n a m a c e u n c o - D o n í v e l d o a s s e n t o d'es~ ^ ^ h u m b r e i r o s , v e r g a s , x t Y I . C ^ ^ 

T A Q A T V Wannhar t e « a l ç a m e n t o p a r a c i m a , a s p^itoris & . . . . s e r à o p i n t ^ l o s ' N a t a l . 5 d e b e t e m -
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PARRY L. RANDALÚ v o l u m e s d e c a l e 3 d è a r e i a . | • C o n d i ç õ e s : 
T o d a s a s p a r e d e s diviso- 1 \ P r e f e r i d a a propos ta 

r iaá i n t e r n a s s e f a r ã o d e [ m a i s v a n t a j o s a s o b a s g a -1 n 1 *• A r> a 
f r o n t a l s i m p l e s * d e t i j o l o s r a n t i a s l e g a é s ( f i a n ç a de pes* P P * c l e i\r-
c o m m u u s . s ô a r e c o n h é c i d a m e n t e i d o - * e s 

A a r e a i n t e r n a do s o b r a - I n e a o u depos i to d o v a l c y de 1 

A V E N D E T T A •IM P O R D E C H A T E N A Y 
» .V 
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iraiM^M^ nem o repugnante roas tecf, distillando sansne^ considerado 
péút éèiikal geração emphesado o obrigado elixir da tida ; mas essas 
gránde* e apettitosas peças de carnes bem temperadas e bem passadas 
desáfiândo o patente o aromatico Madeira^ e Douro de 1815^ o per* 
fomado e. avândado Setnbal, Carcavelkwi Bncellas t outros aprecia-
do» pinhos nacionaes, alinbando^se nos aparadbres em garrafas de 
Yotaiòs brilhantes z tentadores, * com a notável clrcumstançia^ de se 
lUés nlo úiltar ao respeito, mistarando^os com os estrangeiros, qne 
estSo lpara aqoélles como a nossa agna-pé está para estes* 

Ãessert, como agora se úte, com grave offensa á lingoa pa* 
tria, cditteçanim os doitados vinhos a soltar as lingaas e a prodo^ 
trt outros beb conhecido» effeitos. 

Leonardo de Abren. espiritoalisado a vapor, falia sempre, como 
para mostrar ao sen iatmigç a mais completa liberdade de espirito. 
Ataumdre sb pensava na formosa desconhecida, e Arnaldo nlo linha 
afod*^ até entlo soltado tma palavra ; mas qnando Leonardo, rrfe 

r* 

^ndcae ao> acontadacatos d« época, qnc tmlam « n ««t iqna 
broako àqMDa pMt« tfa beinu dlaae que era a n mal nweanrío, 
è m etç*a* de ««Mario, pon)oe o& Ub«rae* B»1 ae podiam ooáal* 
détar èai aq^ranga y^oanto existisse « a ooioo realiita. níô se pôde 
auds conter, a lasponoen« 

»-Om«i<fW #e veieotíia, senhor, qae atam apoatolacda o assaa» 
alak> eonta i n t o « (• ib labris v i m e a p a x / 

"Baaea, q w rimara» a pôr a owate, pcatiCaraai a voaaos «Uwa 
o iaMMo criwi da ae « Io daharea aaaaariaar eoaao ouoaoa cor-
<Wroa, « pòfq— «MU ywri iwi/i i f lUi iPi i roa t Maa «Qea olo ata-

q n oa \ paíN«s^ paMteoa nlo podeaa o* ato 

^ «wia , t 
«Kp OKioao obaenar oom> por a^af aa appM o . ««cio, «6 

acswila da fljjffff • «Mfca 
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homens, pela maior parte impotentes peia edade, tentassem sables 
var-se contra o governo estabelecido, qaaodo 0S0 está longe a épo-
ca em que o partido de qúe faziam parte nSo logrou debellar as 
idsas liberaes, dispondo de 80:000 soldados aguerridos e cientes ? 

E incrível! e n5o menos qoe os sectários da liberdade vo-
te® a morte gente, só porque tem diverso pensar do sen ! E ' o 
crê ou morre de Hahomet! Se assim se comprehente a liberdade, 
maldita seja ella entXo/" ' 

—As vossas considerações, senhor, lhe disse Leonardo acceso 
em ira, sSo dnras em demasia; e ea, contesundo<as, nlo seguirei 
o vosso exemplo,' pela utdca consideração de aer hospede de am ho-
mem qoe mmto respeito ; e aadim direi apenas—qne esses que d e 
fehdms com tanto fogo como acrimonia^foram UM verdadeiras V«r-
dagos pan.oa liberaes d estea sitios, peraegttiadoKM como fens. iorando 

SSSLSÜSlSSSÍL^ M caaí,^^rand^oTÍSu e ^S-
ibaado com elles aspnsoes; ese agora estes se destoran oor « t vez 
Uçandoex^ssoaque aqoelta p r J S s r a m , B i 0 i f f p ^ í w S w ^ B ; 

™Ü ^ d 0 > «wpo» vindes ; esioo, po, 
S e n t a i o* ' 1 * * * doa voasoe tivesaem roxeados 
« L E ^ n í S L í í ^ K U * í e w * > ^ ^ Bpmaariea a aer of-
Í 2 2 E J r a ^ r L f * 5 T " WMãhi í a g r a — poder te, 

bentos esa»gar viboraa e " " 
«müJo para o faaer. 

T ^ F U P ? U ) tdbMM ao nomo d k m ampkvtrüo 
coa Arnaldo^ foi a mie* «òwM^r^^^^ ^^ 
digna ia <wia>fcii, á w o « , ao, o«« 
to nego — -

para o* U» 
• m p r e qoe 

lhe trft» 

. *<mm y/k pmr « d m M a R M s á * « M M á S 
I S i , o n i n i a i i T T 

' l 
* ^ 
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Governo do Estado 
DESPACHOS 

Dia 6 

O Bacharel Ma noel-Xa vi-
er da Cunha Monfcenegro, 
promotor publico da çomar^ 
ca de Macau, pedindo para 
lhe serem j ustificad-^ as 
faltas dadas no exercício de 
seu cargo, durante o mez 
de Agosto findo, a contar 
do dia U a âõ do alludido 
mez. 

Sim. 

Participo-vos que, a pro* 
fa^sora publica D. Umbeii. 
na Solsona Ferreira Pinto, 
ultimamente removida da 
cadeira da cidade da, Máca-
hyba para a dô Apody, assu-
miu, nó dia 1 de Agosto ulti-
mo, o exercifcio dò suas func-
ções, assim como o pro-
fessor publico da cidade 
do ASSÚ, Manoel Ferreira de 
Macedo Jalles, no dia K) 
do referido mez, reassumiu 
o exercício de seu cargo, 
segundo as communicações 
recebidas dos respectivos 
Delegados Escolares. 

Safrde e Fraternidade. 
Eutiquio de Albuquerque 

Aütrant * • " 

I f f i J I I l í 

Chefatura de Policia do 
EstfuTb do Rio Grande do 
Norte. Natal, 3 de Setembro 
de 1897. N-127. AO Illastre 
Cidadão Dr. Joaquim Fer-
reira Chaves, M. D. Governa-
dor do Estado. Participo-vos 
que, hontem, foi posta em 
liberdade Maria Joaquina 
dé Souza, que, de ordem do 
subdelegado dé policia da 
Ribeira, Tse achafa detida, 
por. embriaguez. 

Ao major commandante 
do Batalhão de Segu-
rança deste JjJstado, con-
forme sua requisição era 
officio de hontem; remetti 
na mesma data a quantia de 
rs. 209$000, em apólices, que 
se achava recolhida em de-
posito nesta Repartição, im -
portancia encontrada na la-
trina da casa em que resi-
dio o Alferes daquelle Bata-
lhão, Antonio Teixeira de 
Moura, no Bairro da Ribeira 
desta Cidade, por occasião 
da basca a que se procedeu-
na referida casa, no dia 3 de 
Junha do corrente anno. 
Saúde.e Fraternidade. O 1' 
Delegado de Policia ene arre 
gado do expediente, Eutiquio 
de Albuquerque Autran. 

for91 a da Lei n. 43 de 10 dtt 
Setembro de 1894 u. 85 de 
7 de Dezembro de 1096, para 
o qual'iião apresentarem-se 
conçon*entes em anterior 
concuráo ; l>> dè EscríV^o, 
único, no districto de Tou-
ros, em virtude de renuncia 
requerida pelo respectivo 
.serventuário João Augusto 
Ribeiro Bfcssa e Que thé foi 
concedida pelo Exm. Gover. 
nádor do Estado. 

Os pretendentes aos refe-
ridos oficias âeverão àprè-
sentar-se dentro do referido Erazo cora potentemente liá-

ilitadosi jantando ás suas 
petições, alem da folha cor-
rida, certidões de idade, sal-
vos ps que exercerem funo-
ções publicas por nomeação 
effoctiva, e mais" dotíumen-
tos exigidm pelo Èeg. &6ra) 
que baixou com ò Dec. ir. 
942Õ de 28 de Abril de 1885 
e quaesquer outros que • jul-
garem nec^sarios, aos exa.* 
mes dé suficiência prestados 
de conformidade com o 
mesmo Regulamento. E 
para quecheguo a -noti-
çia ao conhecimento de: to-
dos, mandou lavrar o pre-
sente que será afftxado no 
logar mais publico do costu-
me e remetter copia ao Exm. 
Governador do Estado para-
os fins legaes. Cidade do Cea-

dóo agente de íeiíões," Ma-1 25 ^ i 0 8 ^.^ 6 
noel Joaquim de Amorim I? 9 ' • EtJJoaquim Ft-anklim 
Garcia Pessoa dé Albuquerque Cha-

Quee^se leilão se fará|v.es> Escrivão a esc ri vlFran-
por lotes dos - mesmos salva- Meira e ba. 
dos, que poderão ser exa- Certifico que^ hoje' affixei 
minados no logar indicado In o ao costume o edital 
pelo3 que uretendam a*elle c o n s t a n i e copia retro e 
concorrer./ . > supra,-chamando çoncorren-

O presente, dado e p a s s a - ^s aos officios de Justiça 
do nesta cidade do Natal aôs neJJe declarados. 
6 de Setembro de mil oito! ^ referido e verdade eem 
centos e noventa e sete, será t e flue Papo a presente 
affixada no logar do costu- certidão. Cidade do Ceará-
me e publicado pela impren- mirim, <sm 25 de Agosto de 
sa. Eu Thomaz EvaristoPes- J?97 ', 9 E^rlvão 1Joa^im 

sôa de Mello escrivão inte Franklim Pessoa de Albu-
rino o escrevi querqne Chave?. Está confdr-

Olympio Manoel dos San- mxe original. O Escri-
tos Vital vão interino, Antonio Ckris-piniano de Miranda Hen-

CTCidadão Dr. Francisco\rtques 
de Saltes Meira e Sá, Juiz 
de Direito da comarca do 
ttÍdom,do 885? n a ! • * • » • í ( t o a l 

forma da Î ei. • &. Faz sa- Habeas-corpus. Prisão effec-
ber aos que o presente | tuada no juizo depreendo 

O Dr. Olympio Manoel dos 
Santos Vital, Juiz federal 

* » 

nesta secçâa do Rio Grande 
do Norte: 

Paz saber qne îio tlia 14 
do corrente,, [̂ elas 13 horas 
da mairhíiy. em um dos com-
partimentos ou armazéns 
dá Alfande^a pròceder-se á 
ao leilão dos salvadas do 
vn\)nv Norte e Sul, servin-

Instrucçâo Publica 
Dia 2 

Directoria G«ra1 da Ins 
tmeção* Publica do Estado. 
Natal, 2 do Setembro de 
1897. N- lio. Ao Illm. Exm. 
Sr. Doutor Joaquim Ferreira 
Chaves, Jf. D. Governador 
do Estado. 

' falia de nota de èulpa e 
rol de testemunhas ; salvo 
ao detido o direito de in-
vocar perante « autoridade 
competente o privilegio que 
diz ter como qffmal da 
guarda nacional, <jte ser 
removido para prisão tpi-
litar e nella se conservar 
eniquanto não for julgado. 
N* 995—Vistos, relatados 

e discutidos estes autos de 
recursos de habeas-corpust 
que João Baptista Ferraz 
de Campos Juniorfv official 
do 160* batalhão de infan» 
taria da guarda nacional de 
^ Paulo, detido preventiva-
mente, inediante decreto ex-
pedido pelo'juiz. da 1* pre-
toria, na prisão eivei deste 
districtoy onde está , sendo 
processado pelo .crime pre-
visto rió-art. 838, §§: 5- e 8-, 
do Codigo Peual, interpoz 
do accbrdão a fl 16, em que 
o Conselho Supremo da Côr-
to de lApfMsllação lhe dene-
gou ordem de aoltura r 

Considerando que > cònfe-
rindo a arL 1* n* í, Jettra 
b, dó decreto n* 89r dè ítO 
de janeiro de 1892, ao juiz 
dé sècção do Estado depre-
oa do o exa me da legitim ida-
de de extradição do crimi-
noso reclamada por outro 
Estado da Republica, somen-
te na phase inicial, isto è, 
quando se suscitem duvidas 
sobre a legalidade do pedido 
antes da remessa e entrega 
da pessoa do criminoso á au-
toridade deprecante. actos 
estes definitivos que, salvo 
a excepção constante do n-

1. naraeraDho único, do ci-

Edital virem, ou dellet ti-
verem conhecimento que 
acham-se abertos o espaço j 
de sessenta dias a contflr da 
data da affixação deste, aos 
concursos para os provimen-
tos dos officios.' a) de Es-
crivão dos orphãod, ausen-
tes, provedoria e residuos, 
doJary e execuções crimi-
naes, inclusive o Tabelliona-
to, que servirá por distribui' 
çôo na séde da Comarca, na 

mediante extradição , re-
quisitada pè$o juiz do fei 
to. Nega-se provimento ao 
recurso interposto da deci-
são que denegou ordem de 
soltura ao recorrente, visto 
não proceder a alkgação 
de iuegalidade de mie 

consiste < 

tado artigo se presumem 
feitos mediante concurso e 
sciencia dos chefes ex^uti-
vos dos Estados interessa-
dos, è manifesta a inoompe-
tencia do. Conselho Supremo 
da Côrte de Appellação,para 
examinar m limine, quanto 
mais ex post factum, a ille-
galidade de que se queixa o 
recorrente e que consiste em 
não ter sido requisitada sua 
extradição conforme allega, 
por intermedio do Ministé-
rio da Justiça. 

(Continua). 
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Rio Grande do Norte 
de • * 11 d# Setembro 

FBiQnontsnrak oof a m a m m m * 
MITOB Dl HXFÚRTAÇlO 

cUirystftlisado 
brauco 

V somaiun -
" bruto 
<f ratUN • * 

Aguardente 
Bomdia ' 
Banha de cevada* 4 
Cató — 
Cera olho de eamî uba 

« palha 4* 
Charutô  •„ v 
Cigtfroe 
Ĉ apeOe de palha <; 

44 

«« 

fí 

eénto 
adlhelro 

um 

kilo 

6ouros de. bòi»seeco0 ou 
salgados, Ura, taxa Jbe* 

Caroço: de algodft» 
Carne de BOI 

" piorada 
Chifres de boi 
Esteira® de palha 
Fumo em reáo ' 

M ma folhas 
Farinha de mandiocĵ  Ütro 
Feijão mulatinlio " 

" de outras qualidades M 
Gomme de mandioca 
Milho 
Mel de assucar *€ 

Mel de abelhas " " 
Ossoâ . .' - kilo 
Oleo de mamouâ ; lHxo 
Pellés de cabra uma, Ípx* flxa 

de caiaeiro ' . " 
Pello y^getal ldlo C 
Peuuas de etua V* 
Queijo de manteiga : << 7 r 

" coalho ou : 
rates de mAmoua \ küò 

kiqueite dè ieO^Wãa 
Boi* luek^taxafixi 
Toucinho a 
Unhas dé bpi «vüèü 
Velaa de cera de carnaúba, kilo 
Vinho dé cajà, geiüp, 
Vassoufás de phiasâ a, áÍF 

-«àratttbaeto. c^to 
Thesour* db S&tado do Blo: 

Norte, 6 de Betembro de 1887. > 
Ò Contador—P. SOABES ns' 

Ao 

O Escript urario -^-J. NfbxnõfCHifO 

Rua 13 de Maio us e x 

da Republica n. 1 

Grande èxposição de artigos de alta 
phuntasía recem-chegadbs das primeiras 
praças da Europa e do Brasil. ? 

Tendo esta casa de modas passado por 
nova organisaçfto em seu systemade tran« 
sacções, resolveu vender sem competencia 
todos os artigos existeHfes éoa&eu 
grande deposito» % • • , 

Nomenclatura e preços ã vontade éo 
comprador* 

Sedas chics ã "Andaiuza'% soberbo sor-
timento de sedas brancas e de cores pa-
ra noivas a 2, 3, e 4000 rs. o covado. 
Seda é lan de ''Pekin", alta plamtasia J 
muito largas, a 1|500 rs. o coVado, 

Toile chic, moderDo sortiinettto1(faa6n^ 
das desconhecidas no mercado)" a 1000 e 
1209 rs. o covado. 
^ ^ ^ ^ ^ ô^plenáido sonimente, 
de 1,200 a 800, rs. o covado, mais di 
50 padrões* Levantines enfestados a 
700 

rs. o covtdo, gnnde osoalbA» M{ri—-
nós, crepoos, eachemins, e ama infita -̂
d»d« de wU«mt de pai» pbuMariti • 
todo 0 preço. Sahidu de Búl& > 
nlias d» lan. e seda & nltim* mod» d« 
8 e 10 mil rs. ! Clinpfai, Capótta e m 
àfaOAdoa e conhecidos cliapeos Bilontrun 
riqniasímo sorUiMnto a todo o preço. GRANDE LIQUIDAÇÃO 

Cliapeos e calçados para homeaa « M I . 
nos, com abatimento de q««i M - . 
4p seio valor. " 

AVISO 1UPQBTASTB 
Chiaram tatt«™fo do -

T i . ,oS}<AuML-. á* AltJSSuS: Jí? em oèí hoj9 a J^mel» d'«rt« capfe], 
p«e de^grando awtimnto de c^T 
mj japret^e de eorfe^onTido 
I S S 2 M «5 000 mil n . m 

EtpmmUMie» d a f l g É l 1 4 ^ ^ 
ÜodapeMw 

-r -4 

.4 

queixa, e que 
não ter sido requisitada 
sua extradição (fy Minis-
tério da JuÃiça ehem 
valeoerem as 

ILEGÍVEL 



nfiriis y i ™ ™ ^ 
iUnsfreu 

L i m i t a 
iu<iice$i9,~que' w o 

ter * de bàésar àt mio» de 

índ ico q w a CoojmJMfio íte Con^ 
stitaitfão, t e g í s l a ç í * e Juitljpt, inter 
pretagdo osarts* $4* « t io , * fifl, n. i , 
lettra C da Constittiíçfio, apronte 
um projecto delei definindo á ;com* 
peteneia dou Podereã Legislativo * 
Jadiciario nas questõefcqoe forem 
suscitadas em re la to atiuiHcs entre 
òft Estados da Uniffò. 

Sala das sessões ao de agosto de 
1897»?- Tavares de I#ra. 

Sr Presidente. O Estado de M t̂-
to Gro&so ^reou mau coflectorlá em 
Santo Arftonio -do Rio Madctr*e 
mandou proceder á arrecadação de 
impostos alü O Balado do Amaao 
nas, aebando que esse Aácto atten-
jtava coígtra sua soberania, pois eiK 
tende ser amazonense aquetie terri 
toriò, empregou meios conciHatorios 
jpara chegar a um accõrdo cora o 
GovernodeMattoÇrosso. ÍWoten-
do sido obtçlo esse . resultado, iuy 
tenreio o "Governo Kaderál, conse^ 
gnindo que fosse .mantido p -JAIÂ* 
çuo atè que a questão fosse definítk 
vãmente resolvida pelo poder com-
petente. v -

O Estado do Àma&qnas, por seu 
procurador, tatentou ^uútp orna afcr 
ção contra o de Aíatto Grosso» pev 
dindo a parte usurpada de seu ter** 
ritorio e a restituição da importau* 
cia dos impostos indevidamentecá* 
brados. - ' -

O Governo de tfatto Grosso ápres 
sentóa, no prazo de 10 dias depois 
de sua citação, ama eícepçSo de 
ihcompeteucía» fundada tio art» 34, 
d. lò, da Constituição, que áii t 

Art, 34* Compete privativamente ao 
Congresso Nacumali 

N. iQ^^dm- ^^fiUivamâníe so~ 
íft, limites dos Estados entre si>*s 
3o JOistruto Federat^tos do territorio 

às 
O Supremo Tribunal Fèqeràl* to 

nhecendo uessa excepçào de iaccm? 
petçnçla, rejeiton^a, tubdando~se pa* 
ra isto, além. de outras razoes» na 
djspôsiçio <to art &ç% n. l f lettra 
C f da Constituição, que diz ser das 
styag attrij}uiç§es julgar as causas e 
çoaüictos entre a/ União e os Es> 
tados, oa entre estes, uns com os ou-
tro^ 

. Entre os cpgsidenmdos do acc6r> 
dfto do gapremo Tribunal? íésse o 
?eguinte"í 

Considerando çue os arts. 34 to 
e õpt lettra Cfda Constituifão per/ei* 
tamente se harmonizam è se eomptes 
tarit, porque dd se a competencia 4o 
Congres&t Nacional* guandu os Esta-
dos entram em accordo sobre os seus do» 
minios e $ subordinam d sm 

t è t á t é t _ 
< feltiAettfi; s f , npHKiii ,^ o * 
nfctco rintfahíba d« ' A ^ f i ^ 
toa contni" èfta 4 ^ 
separadó qnf pfiio a Utr; ^ ^ ^ , 

^Cóbeiéntè oom ó aseis 
accórdâo de 4 de dezembro iftrií 
jolguot prowiente a excepçSo d* 
48, reoohjbeeètido abdn uma 
incompetente o Sopfêmé TriteUdO 
Federal para j u l ^ r qne^Õea ^tmo 
a presente que versam sobre limites 
dos Estados entre s i . Naquelte ac-
cdrdãot em que foi relator o S t íai 
nistrb Macedo Soa$es, proferido %o* 
bre o coüfíict& de jnrísdicçfo né 43, 
eotie dois juãfea.do direito dos Ri-
tadóa de Minaft Gerae»-«e de Gpyaz 
—cujos limites èram duvidosos, o 

3ne sé d l nô  presente pleito, deci-
indo esté tribunal quai o compè~ 

tente doa dois jfcues, f i lo Cuudàmen^ 
to do uti jossidetis dectaiüú pôr mflr' 
ioria de Veios: ' éSejam quaes forem! 
fundadas ou rifiot ás questões dê 
(ím^es eotre as duas províncias òu*" 
t^oràf è' hoje .Estados, jámais foram 
útciiRãys fctô Vo&t Legislativo^ o 
único co^^t lnte ^ i ü soível ai. E 
1silo êikdp ^cuiiiulattv^ coíbí <r Sur re-
mo Tribúnal-fèdefâl attributçio 
do Çonptúo ' Náotonal, áquelle 
incumbe manter o siatu respeitar 
a posse em que sè achám as, autori-
dades em confticto, - até que pe)os 
meidi Jegaes se drrimam sénielhantes 
controvérsias." ' V ; 

Esse julgamento se eitribou 
dúposiçâò éíara e terminante do art. 
34, n/ iof dá Gpnstítuiçio ila. üniSo ; 
e só forçadémeote,» tMu vôr, sepb* 
de limitar a còmpeteuçiá do Oqngreas 
so Nacioaal afii estabeit^idá^ao caso 
de : <aceiebrátêm os iBstadós iratadqa 
amigáveis com retòçio aos seus limî  
tc^ competindo én(So ao Coxigresso 
Naçíooat dar sobre^ ei!es « ia appro-
vaçio, òû  quando eut^m os Estados; 
em iM^rdo s^qi domiaio* 
e o subordmãm J t saa dèfiflíttva -
^tuçíSio11 àvuíb diz o presente accor 
dío, . ; . 

À eapres^o enípregadft peto Les 
gisladòr ecrnstituíntç naquette art, 35 

eqüivale— anpr^ur. Approva-se 
6 que é aGçt^qó e }U^ot faculdade 
a que corresponde a de desapprovsrV 
se o que aâsim- qío è. Resolver - é 
determinar, alterar, redgzir ou am^ 
piiar, tprno for justo. " > 

esta a faculdade que sobre lis 
mites dá aquellé anigoprivativamen-
te. ao Gongfésso Nacional, e não co*~ 
ma aliás diz o accordo, appfmtr, 
podendo, portanto, desappfovàr tra^ 
tado. oXL accordio sobre Hmites j o 
que certamente não det^e % çon-
tro versiju: ^ com^tençiá ^uê pris 

te- itoé ^ en^o m 

aá qSestSes dessa espetle* : * ^ 
Abi, dá ao- Suprema Tribute! F*< 

dèrat a çomp«teucta â * processar e 
julgar às eíuiuis conflicto® eutrié á 
*UmEò e oa Estados, ou «rtre este» 
uns &om outrt>#; maft nSo aquéK 
Ias causas ql^ tòjifcam por-fim deter-
minar quàes tis ifoiii» qa® itàèsü 
prévaiec4rtf o que a outro poder 
f«te fáaer; Jüwfotf é b w divírso 
de pròcesaár e^|ulgar* O ^ougreiso 
legista, resohre. A justiça proces&v 
íuiga, 

o pqaso tèmbem aceitar 0 fuu^ 
d4m«ntoc do aecòrdSb dè id^á 
na espfaera da jurisdicçDio da&té 
bunal a presente queáttd íle tioriièa^ 
por^oíe euiteude âirêetamèntò^^^ á 
paz da Uuílò, pois i)ué m m w pà-
brás questefies in^ress^i paíf 
t l i i o síd» ettiixfWnito, dijrimfr 
dáè por outro pod^r que ôSo o Jft-
diqiarió. ' ' : • . ' 

i^esdç, jK>rtautot que ixa dúvidas 
sériasfutídadá& sobre ^ á é á ^ t ó a 
os limites dos dok Estados pleitean* 
tes, sem haver ama lei que os f tènbá 
^xadoi lalieéè ãb Su^remo T c ^ n a ] 

competencia "pàt* oŝ  deter-
minar, em tanto importa ̂  J u ^ ü i ^ 
to pedúlo tíá ptesente ácçio pfojm» 
ta pelo Estado do Àmazoiiais;-4So ao 
Congresso Raciona) cabft privativa e 
defiuittvaméate i^Òiver ieésa ^qes&Kó. 
E K tW cesdmo, âs râtôâ quo ua 
inicussloeitpèudi^^ $niteutAçâo 
meu v̂ otó ^féâótd^^ ^ - -

Esse totó em separado do Pta^ 
Makibâ  do Mau». íot tíüsib^i "íèbsí̂ -
gnada jpelo Çr; Atóltó ^avAieaii&t 
v Sr, Presidente;^ «xpoètir a 

4o fttiawae Aára-
í», ir eòaksélda Mopido Am rnêten-toneai, no^^ o^ê* 

Peio quç U n a , TPribuna 
ml ornas 

a 

wmmevm 
MM 

/ ÍMa » 
M&noe], pafdo» de ' 

yifasmsmã s-
iW» : 

ã » è o n é e i c f t p , 
v i u * % d© 40 

édaâé, natural deste Efe. 

de Oustas 
çe j r muko adiantai * 

vi&âo do l^ imeato dè Cultas 
ciarias jp*té a qual íol̂  p ^ Oói^ 
gresso eaâduaV aqtorisado q èxm» 
goterxáwir, ' . , , 

A REPtfè 
ser hoje dia santifl-

dws víyiítiaa w tâa cotno acabo de (aaer, penso que 
esti perfeiUf&enté iusti^âao o mea ^ , t# # ^ , 

nífestaçáo do O>ngres!to &ot>re a dis-
posição do 34 afim & 
que, de futuro* n3o appareçam mais 
duvidai ̂  -respeito. 

Resta à €ommisslo de Constitu-
ição, LègLriação e Justiça sécundát-
me, trazendo ò assumpto a debate 
ao seio dô Congresso Nàçipnál. 

Tenho dito» (Muito bem; muito 
bem.) • 

Ào wmo amigOj Teaea 
CoroRèi Qlympio Tava-

res, e â sua Èxi»* senhora 
damos parabéns pelo nas 

Dr.CostaReal . 
líllíl llllliilll 

6$ooo 

mauui 
G. t>, e «Ot 

toibàr uni 
cabar de 
dedo<»de 

C01 
perc6M3<Q> o 
•ta&jtò f i 

O mea deôej< 
do tetító ̂  íflít 
to, por motivei 
raa, e voar 
^t tebra iv tè a s «v 

Grêmio Litterajrio rtLe 
M o r i d e Marche" 

- De ordem do Sr. Presidente, con-
vido a todos os sócios effectíyos è 
hotiorarios paru comparecerem com, 

- <uas exms. faoaiíí%s a ama sessão 
magna e seirde dançante que realU 
jmT-<?e-h3o-5»fPànhi às f 

tmüha m&tícat ( 
m e u b r a v o te^à 
dó à temer/»^ 
ooitto eantoáei' 
rada,ecrai a f á 
0 i u d e f i a i v ^ í 
a musica ã«í^ 
tluz a briza ,. 
trondes do gi 
meiral, emjp t̂ 
cx) vefde, faz-< 
diat das saa^i 

Bisi 

P O R A R S E N I O D E C H 
r 

— ila— 

conta, golpes, togo; cotxtraríedades e ctímtnoçôes vivissimas, como o 
denotam as protuberaocias da linha secundariã «om a qual se crúça. 

"A linha que nasce no monte do dedo index, atravessando pelo 
meio da palma da mão, conhecida pelo nome de natufol ou ctÇhaHca, 
e vem depois finafisar na percossSa, R4r «er profunda, tárga e viva, 
deqota gênio rançoto*òÁ sanguinário, pouco eácrnpoloso, e qoe o ca-
racter intrigante e caínmniador dará origem a lagrimas e sangue. 

' A ünha qdé parte da base do monte do dedo minimo e vae 
atravessando a largura da mão em correspondência á ünha cephali-
ca, acabando entre os mòntss dos dedos index e médio, e. que é 
conhecida pelo nome de mensal ou gemia!, è viva mas pouco accen-
tuada, e por vezes coitada pelos ramos d'outras secundarias linhas, o 
que tudo, devidamente interpretado, evidehceia inclinação pela mais 
excessiva incontinencia, mas que difficilmente podereis obter a par» 
tilba de um coração amante, 

"Ris aqui a linha MM*r ou hepatíta, que é a base do triângulo, 
• se une a linha vital no angulo dextro, e á natural no tiaptre, 
que se apresenta descontinuad^-e pallida, lançando duas ponta*/**** 
para a linha vital, outra para a rasseta, qtíe confirma malévola na-
tureza. iniqüidade, e tendencia para semear a mal entre todos áquel» 
ies que tiverem a desdiu de se cruzarem comvowo na estrada da 
vida : e n'ella se dà ainda « notável circtuusUncia, de lançar uai 
raio pára a Hofca natural, o que prova engenho nrttioo^ aniuw in-
tracuvel, traição, ínfldelidsde e IngütidSo. ^ 4 i 

"A ultiuM iidha, chauiada **t*r*i*s. que sobe desde a raaKta 
sobre a linha vital, pouco definida e ainda cortada por diferentes 
ramusculus 'conglobadoa cem reSezos trotuosos junto ao monte do 
dedo médio, e eõm tendencia a metteroe na raiz d'este «somo 
dedo, denota mudança inesperada * «orte. e servidio iaWU. . 

«<*As duas wpgt to atoüt* de Venus, parando^ de m dos bra-
çm da primeira, M M c n m * IJNM ^tal» dwatoas» « O « A 
«m livro atwrt^ « n o smgte « e fon cqçv»f>%vei»s w w w } -
«Mis 4k« mças do sialdHp«N|do qoe poto«rtm » Amca, do 

l 

10O—. ' 
• * • ' _ 

dade traduz-se por uma licença ensangüentada, o 
e pela violência, e o capricho representa á lei e a 

"Formosos Hberaes> na verdade / 
M E achaes que é justo esmagar as#vibòra 

das 1 ~ isto 6, respousabiiisaf os íiibos peli 
páes .«• Quem sabe se algum dos presentes 1 
dia contra alguém est* d o u t r i n a N i o ouso, ' 
nlesta parte/* 

A gente boaesta que alli se encontrava, liberae 
com as ideas expendidas pelo eatraoho ; mas não 
admirar o seu arrojo, porque» em tal época, era > 

rudeucia» que a muitos custou a vida, o falh 
lorma» 

O vigário, receiando que a ouestlo podésse t 
velmeutè, alterna a bem ooubec^te maldade J e I 
cãdameuté outro rumo i couvénsa^o, vindo a pftf 
limas malMtoilaâ do Caco \ diseudo alguém a % 

—Talve* qae ifpotém f curt090 aM^ccb 
um desooobecMo e. o Caco, nas Veudas de ( 
dia 10 de Setembro, supponbo «a * . . 

—Qual foi ? pergunUram^ -
-~N*da menoa do que um dmeHo a {Mmhaf 4 

pês* laaseutar. a mal entendida :«!NiiruMida. 
quando, ditem, multo facttsseme podert» 
bãòdidoj • - . . j-
* —Chi lobos, éim\ Leonafd^ fdto ^e tkvorau 

—O adversario do Caco, ^pwidilou o uotl 
vaDmbSb segmdo ma aarranm^MA^%*oc<Hbe < 

« . S e cra eovaibeko, t o a f t i Uooardo, 
utr iAoi^ ^e m u i t a - d e ^ ^ ^ f l M e o É t ^ o para 

" : ... . • 

At. . . w*-
•i .- •* • »• 1 •' ^ 
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. •' • • >• • • \ ' ' ' • 
Esta Sociedadeoffeetúa seguros puramente wiutuos 

e não tem accionistaB a quôtu pagar dividendos. 
Todos os &eus luçzos çâo, portando, racteados entre os 

séus segurados, exclusiramfHite. 
Esta ^Sociedade íxão reeegura seüB riscos-em outras 

Ootnpanhiais extrangeir&s ; não exporta assim oscapitaes 
dos seus segurados e nâo ps sujeita, portanto,-aos pre-
juízos provenientes dais oscilla^es ÓòCeà&bio e ao juro 
diminuto que fcaeá eapitaes aíòánçam no estrangeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
aos seus 

ublic$ 
blica 

ral Sa-
lta pelo 
azil. 
f impu-
hadas, 

yphiliti-
ecsse-

ronícas, 
,cancro 
íca e as 
o trata-
> efficaz 
m DE 
extenso 

Os é&lculos sobre os qnaes se basea o inecanismo desta 
Sociedade obedecem, às mais estrictas leis 

mathematicas, era sua difectoria fiê prê De a adminis-
trai a còm a mais severa economia ò pru-

dência em fávor dá seussegurados, desprezando a os 
tentação qiie tanto os prejudica, para consti-

tuir ama òotripauhia pecuniariamente solida e prospera. 
V • H ' ' 

O seguro de vida eonstitue assim o meio 
d • f • , V " • 

mais certó de píttçger as famílias dos 
que falkcení e de accumular o dinhei*' 

Dr, UMdlao do Ámarál Fontoura, 
V :s Presidente; 

D*. Fraaklín Pérveini Sâmpaio, Ik&éipr-CòntoiUor; 
Dr. Aütoaio Augusto deAzevedo Sodrè, 

JDtrÉctór-Medico 
Catlo& Poreita Leal». 
Ftft&eisço Xünjfeuéz Ò«rVfU)tesf; 

-Oerertl* 

COHSELHO-FISCAL 

Dr. Torquato Tapajós 
Ccmaolheiro Feíipp©^ franco d* 86 
Dr. Joeè Cardoso 4e Moura Braxil 
Con&eltoiro Franoiacode C. S. Brandão 
Cointnendador Manoel Gonçalves Duarte 
Ylsdondfl d« -
{Jaiwiel beiro Pmctlino Boarm de Souza 
Dr.Feliciano Mésafiit» parvos 

. Manoel Lopes d'OUv«síra 
1 ViseoudMa CruasAlU 

U nulo 

4 7 

1 * 

do Oonsellio-ilscal 
A ngoaío Wegoeíin. Carlos Raynáford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luta Teixeira Leite 

A "EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcção dos seus negocios a tão 

c&nspicoos cavalheiros não podia Offerece 
• roaior garantia moral i c seriedade aos seus associados. 

-V 

A g e n t e n e s t e E s t a d o — F E X J X j t f A S C A R E N H A S 

P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 

— f l l — 

- O silencio absoluto exprimia a admiração,. 
• Acabara o canto, e eltes escutavàm ainda, q ti a mio h port^ da sala 

apparecew uma joven cigana, linda, gentil, seductora como am philtro 
mágico / , - , , 

Sorria ella, mas sorria triste, e vinha estendendo a raâo. 
Quando "acabou, o giro em volta da mesa, já a mãof por peque* 

nina, não podia conter a prata, e foi mister que a esquerda viesse 
em aaxilio da direita. ' -

—Se algom d'es?tes generosos cavalheiros, disse dia, como em 
agradecimento, interessa conhecer o seu futuro, posso ler-lhe a 
butna dich<t% 

—Oh I como será curiôso, disse Leonardo, saber o futuro pro-
nunciado pelos lábios de tao formosa sybilta/.**» Ai ! quem té po% 
dera acreditar, beila descendente não seí de que tribu das margens 
do Nilo ! - • 

—A «ciência divinatória, senhor, respondei) aquella, ferida pela 
Ironia, passou dos sábios Chaldeus para outros povos, e é hoje, ape« 
nas, partilha de algumas pessoas errantès como eu ; mas porque 
vos não é tffcdo comprchender ues mysterios, nfto è rasSo para que 
mofeis dvelte& 

das as liabM que, _ 
da mio, ootteçon assim : t r 

«#,-«íU to**èeeutaada'« Mm cártes bMsvctsaes : á c o o u ^ i J * 
* I«|M M M ^ Tkh ;w» « r a t o , w n e t t k y J Ç è qto lerrà 

m i ̂ m i••'í iiBBikfcii ' 
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exemf 
prisão 

notad< 
tiOtXiea 
de Que 
rebente 

Expediente d * 6 de 
bro de 

Offieios: - : 
-^Ào laspector do The-

s c u r o . . .'•;•"<^ 
Comtoumco-vo*, para es 

devidos fins,que, nestá data, 
deferi a requerimento do 
Bacharel Manoel Xavier dá 
Cunha Montenegro, promo-
tor publico da comam de 
Macau,em que pede para lhe 
serem justificadas *as faltas 
que deu no exercício de seu 
cargo, durante o mesdeA* 
gostcLxtltínio, a < í o n t a r ^ o d i a 
14 a 25 do ifcferido 

Supremo f r l b a n t í 

, - (Continuação) 
Considerando que, em verda-
de obrigados mutuamente os 
Estados da Republica a entre 
garem uns aos outros os «rim i 
nosos reclamados por suas 
autoridades e de modo tão 
incondicional que,sem neces-
sidade de consentimento <lo 
Estado primordialmente de-
precado, o criminoso entre-
gue a outro Estado, podealli 
ser processado, julgado e 
punido, por dèlicto não in-
cluído no pedido da extra-
dição, e ate ser d*alli remei-
tido e entregue a autori-
dades de terceiro Estado 
(Const. art, 66t u*4. Dec. n-
29,art. r n.8) Uma vez cum-
prido esse dever constitucio-
nal, não tem o Poder Judi-
ciado a attribuiçâo extraor-
dinaria de ordenar que seja 
ou nâo reconduzido e extra-
dictado para o territorio, 
donde tiver sido rumettido, 
mas só a competenciu ordi-
naria para lhe conceder li-
berdade ou fiança, quando 
occorra u m dos múltiplos 
casos compendiados no art. 
358 do Ood. Crim; isto posto ; 

Considerando que não 
existindo entre o a n . 28 do 
dec. 4.834, de 23 de novem-
bro de 1871, e o a r t . 72, § 
16, da OonstituioSo republi-
cana (reprod ueçüo do a r t 179 
§8- dà Carta de 25 de mar-So de 1824) inoompuMbilida-

e por menor 0 0 0 importe 
r e v o g a ç ã o Xs^ ábqpéüà 

P 
d a d e n i 
t r a o r e 
mediata 
maçSo < 
poisde 
testeniui 
e ® • u 
se extra 

O 

este recu 
deeís&od 
alvo ao i 

de invoca 
ridade <JG 
legvo que 
gundo ( 

I m n * 602 , 
d e 1850, 

se conserva 
condem 

cattsa. 
Supremo» 

ral» 10 de j 
Aquino e O 
- Américo 1 
panho a m 
aal, porque J 
de agosto 1 
privilegio ali 
dos offlciaes < 
uma providei 
disciplina exi 
mente ás pi 
logo, essaprcg 
ge os 
guarda naei 
quando aquaz 
serviço-rüfawí 
André Cavai 
Espirito Sam 
de Mattos—Ja 
tei para que 
ordem afim de 
rente transferi* 
em que se acha 
litar, a que tem 
beiro de Almei 
dino Ferreira— 
res, vencido. 

Não se conhece 
interposto do 

• pronuncia pek 
ciado em crim 
velf por èé a» 
occutío; e tom 
o foi peloproc 
cionaíf na pari 
julgada improt 
nnncia, quanto 
denunciados, p 
requerido e u 
tértnofora do | 
em viàta da dai 
tentação do ra 

. « do despacho & 
odêferwi%*0 
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P i l i m i 
sppelto de alcance 
de fnodo n p « i ) A i a M 0 M t ( « M » i f 
cretario d* pasta <b lodàfMie do 
actual governo d* UalSe <*àctts ó 
MO panido chefe i t a t t a l f t a a «•»> 
sa d e t m t o « ottiiteaMf • bem 
economia w 
de republica parlamentar, « - . .. . _ 
dos Silréiras Martins è l U d « 
ecleciicoi d» « t o a d o ministro «oao- M W 1 * ^ 
celio do Prò«ÍM»rÍd. Iiw»« iJoodkMiof 

O qne imprerttona comlcamen-1 w » J t l i W l t 
te na original lembrança * « ,*®<>ctl ! l ® e »v1 

do ministro do Sr. Prudente V o a * * 
tom de respeitável coutrkçio com. " ^ 
qoe e x p r e s w r s e o p r e e l a r o a p a s t o r ^ ^ ^ orooae. peitor-
io da «ciência de Hahnentann sobre « n d ® M erav Mndosandado .pelai 
a sorte da Bepoblfea, dando a en - « W * » » iwtoModo, immuned* *o< 
tender que o estado ecdaomic© da p * 0 ^ 0 te®P® • d » «to» 
mesma' é consa tò diagnffltticavei I contemporâneos, a Carta colheita 
por «. s., como curavéis pela só vir- f « a c t o * d» £>• ta»nte o-
tude da industria e obras toas slo o* I b l ? d e reconstmeçâo pátria. Como 

«E £ ' ' V . 

.19 
dnmÉi 

.'«idídiÉi.. F-Jf̂ jo. ? '»•"''L' 

flO pttK 

* • r 
Q tt. « . r i f e AMft 
n o b o . . . ! 
Ü B l d í » . . 

Nisto o B w i t t i 
EtfiriU-fkmlo, 

«• > > 

Mil 

grandes males que affligem a ^ a a ? i S J s , P i r Í t 0 

tao amada enferma, em ciija aspecto P^attco^íihematiop, eqmUbrado e 
macilento, de uat pallor trkte e pa^ observador, habituado por dever de 
tpdico, reflecte^íe a asthema orga- officio e por ttoden^a à rettricçlo 
nica que lhe oomntunica o de», f á * * * * * * * * 1 aedir e a áleti-
animo e a incapacidade mcoravel d o | , a r t c o m cxactidâo doses e tíítítw 
responsável actual de seus destinos. patho^neticos dos aMntes infioltcsi. 

Que pena, Sr, Muninhd, que tes í ***** d e especialidade profisôio-
nho de veUo com o seu cerebro de - _ 
esculapio attento e meticuloso a bor. E ^ porque s% s. nlu ícz crise, 
bulhar de idéas salvadoras jttoto a e f l ^ P ? ° J 2 ? r P t t w da «ntra 
um obstinado trapalhão, victima de l S , l v c t a Martins e 
uma obsessio funesta e perigosa, p r e . ^ l , ® l t o l l d o >« a 

s T a idèas fixas e regressivas de um *u t*<** silenciosa, acho que andou 
empyrismo coudemnádo e charlaU-r 0 0 U o h a d a <*nrccç*0, c ío\ c P ° e ' 
nesco, abrindo mio dos mais l í e n . t e as leis, com o* princípios 
gabados princípios correntes da ~ s , c í f ^ m j c i e à c i a ^de curar as 
therapeuticÀ moderna e Cdtttran^ « f ^ . ^ P ^ m o í Stmtw, nmi-
gendaa misera e me§qainha> diiecta W>us.<urantor, é o grande apophthe 
filha de Constent, a abeberar-se de 8 m a ^ bomeopathas, de <jue resut 
uma melahge impossível, repugnans t a naturalmente o^corollario de po. 
te e letal, manipulada pelos rtovos d ? r a ( l u f , l c ««thodo, «r^/ix 
chimicos do suspeito iaboratorio do ^ appitear se também ao caso de 
Oattete ! Que pena matellas de outro gênero. 

E a sua notável proficiência, Sr. Ora, ò Sr. Gaspar Martins, alguns 
Murtinho, fica, entdoy de quarentena, I consáheir0s% o Seabra da moçio e 
nSo medirão ? Não será utilisada n outrosrevoltosos que taes, d^quem 

N2o ò crèio; Seria um sacrilégio, e além Bahia 'de S, Salvador e Gua-
um attentarfo monotruoso diante da nabara, aos quaes o Sr9 Prudente a* 
consciência culta de um sacerdote da caba de ligar-se na mais gentil e 
sciencia tSo conspicuo, como s. s., confiante fraternidade, e atè, por 
—o de abandonar-se aos meios do-1 causa das duvidasfmediantè clau-
vidosos, ás vezes desastrosos e vk> | sulas coniractuaes previamente esti^ 

ma emergencia extrema, os conse 1 dor Logo, para a otgÀftfsaçfto da 
lhos da sapiência, colhidas no labor Republica, questão magna e formal-
fecundo de longa e feli* pratica. 

E não ha râsões para isso, seria 
até uma injustiça* 

S. S.9 não ha negal-o, tem feito 
alguma cousa a qne será ligado o 
seu nome inolvidavelmente, como o 
de um auxiliar saliente, operoso e 
esforçado. 

Propoz e foi acceita a redncçSo de 
grandes sommas nas despesas de 
sua pasta ;opinoú pelo arrendamen-
to das estradas de ferro, medida que 
está amadurecendo e acha-se em 
via de realisaçâo , concordou com 
a diminuição de subsídios e venci-
mentos do alto funcionalismo : pró-

mente rectamada pelo Sr. Murtinho 
c ex^vi do estabelecido no artigo i ' 
da lei básica da sciencia de curar as 
doptada por s. s., para esse grande 
mal, digo eu, outro não podia ser o 
remedio, sinâo esses mesmos ele-
mentos, transformados, já se vé, em 
substancia assimilavel e reconstituir 
te, segundo os processos mais aper-
feiçoados da chimica medica, 

B é sabido qoe s. s. é autoridade 
reputada na matéria, e que antes de 
ser ministro de Estado já era distifl* 
cto medico bomeopatha. 

O que, porem, me dà tratos á 
curiosidade de profano na sei* 

que* dm Ües oaloa, a» u 
provocadas podèm determinar 

crises comtíroiMttedpras e tornar 
menoa possível a cara. 

Par«ce-me mais ou menos à» 
nalo^o o caso de propor 
o dlustre ar. Mortinho o au* 
gmento das Uxltt do c ^ 
reio e tefegrapho com o fim de 
obter maior renda d^essés serviços 
e melhorar a actual crisé financei 
ra do paia. De tal medida o que 
resultar^, com certez*, é o dectWi 
cimo das rendas postaes e menor 
movimento telegraphico* E - clarò 
que o povo ha de estudar o meio 
de sahir o menos prejudicado com 
esse augmento. O contrabando pos 
tal vai genèralis£r-se tm grande 
escala e rfé c^rto modo justificada* 
mente. 

Pois, se em todo mundo civilisa 
do os governos procuram reduatr 
as taxas do corrâo, como se dá 
nà Europa e * alguns paixea da 
rica, entre elles na A^éntinà, com 
o melhor resultado, com augmento 
notável d ^ respectÍyasrendas,noBra« 
zil faz-sé exactamente o c o n t r a i e 
com o fim de ârgammr a republica ! 

Ora, sr. Murtinho ! Àqm. eclip-
sou«se o espirito observador e pra-
tico do famoso esculapio financeiro 
da viaçâo do sr. Prudente* Nlo 
vê & s. q[ue para còoseguir o seu 
desiderato o caminhQ è outro, ^ra 
exacumente proceder pela inversa, 
isto é, dtminuinda # às tax^ d V 
qudlés dpià importantes é tmprés^ 

se veriâca em outras nações. Alem de 
que, s. illustrado cppK> è e bom 
econotràsta, deve saber pu^ o cor-
reio em parte alguma é considerai 
do ramo de receita, mas serviço 
publico, monopolisadb pelos goveiv 
nos attento a sua alta impor^àn* 
cia e como mete * mais sègnro e 
efficaz dè garantir e zelar os inte-
resses geraes. 

Si em taes m*did?s é que occalta-se 
o seu segreda tfaMÂa de órgaúisar a 
republica, então sr. Murtinho, com 
licença, pode limpar as mãos a 
parede com os seus planos. de or* 
gaâisação. Palavra, tenho tnais fè 
na Jnocuidade dà homéòpathià de s»s. 

dotiM, 

» â r ua oDrasaii^ è 
da defesa tótoaím 

rada da religilo catholica. ^ 
O programmad«Ufolha, 

mente politica, é, no tocante ao* 
intimo de cada em, da mftls 
tolerância, de accordo com o __ 
rito altruistíco das leis da Republica 

Isto, porem/não significa absolu^ 
tamente que deixemos de nooah^ 
cer o catholicismo tomo a r d ^ S o 
de facto dominante entre a quási 
totalidade áo$ nosios paUricfaMk 

E porque vemos n* jlootritai íúb-
gualavel do divino martyr do Gol 
eptha, nas UcçSes e mandamentos, 
tão humanos e tão doéei^ do filho 
de Maria, a mais cousoladora, sabia 
e aceeitavèl qrstematisação leligtoaa, 
è que oão desejamos jamais, de co^ 
ração, para. o oosso povov a perda 
desto crença meig^ e pura que tem 
feito, no correr dos secutos, tantos 
é tão graodis beneficia à huaiânt-
dade sofredora, apesar dos erros e 
crimes que, em nome de Deus, 
tèmcommettidoos homens* 

O Oíiè de SéiemèfV terá ttma larga 
e" prosperaexistencia, 

EHe vem preencher uma lacuna 
sensivet que até hontem havia ho 
nosso jornalismo e ha de vivor, te-
mos fé,'mantidas as sjmpathicarf xes« 
tricçSes do sea progíamma, com o 
apoio de todos os que, n|o tivemos 
ainda a infelicidade de ser assaltados 
pela descrença corrosiva deste fim 
de século*. 
E os proprios a quem a duvida avassa-
lòu hto de ter olhares de ^rãniathia 

palavras de elogio para a apva-
pubitcaçfto/elleS^ a quem ^ur tos j 
dáde pbilosophica impiedosamente 
privou de continuarem a crer, tõu 
bando lhes a paz do espirito em 
nonie de uma Verdade muito pro 
blematica e ainda multo oécultatPara 
ficarmos nas hypothéses nãp valj a 
pena perdermos o bem estar de 
crentes* £ ' a nevroa^da curidUdade tiè nos perde. Lamentemos as vi-

imas do Saber e applaudamps cs 
homens de bôa vontade e de fé que 
se propõem a defender entre nòs a 
religião que ha de i t t sempre entre 
Iodas a melhor. 

A Rtpubluar. saudando o nove 
colleg^ augura-lhe uma brilhante 
carreira e congratulâ^ss respeitosa* 
mente com o vituoso vigário Joto 
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Negocií» realUido9; 
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Sinistros pagosi Rcís. . ; . . . 

. '^TPn irr • t r - ' Anadeto Jost Ferreira 
aos parentes e 
trètínbám reUçfiè^r-
sua 
egreja matriz d< 
ras da manhã, a — -mmn «nr am • 
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no dia l3 do corte^/imtówrsart ^ 
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presur este caridMO o f t a ^ ã ^ ^ ^ l ^ 
Natal, io de Se teamo^Se 
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volvida, transmitt) por élla, com mais ou menos perfeiçfo, as fa-
culdades, que são a sua essência como dimanando de um sôpro di* 
vino, comprehende*se, porque hi verdades que se ser tem, que se 
impõem sem prova nem esforço ; porém, reduzir tudo a simples 
impulsos materiaes, converter o homem em simples machina^ obran^ 
do fitai e necessariamente arrastado por força da lei material como 
certos seres da escala inferior da creação, é arrastar a perfeição 
pelo lodo e avançar o que a consciência e o bom senso re^ 
pellem J 

"A ventura ou desgraça annunciada apparatosamente por e^ses que 
ciganam com a credulidàde, wde ter tanta importancia no nosso 
futuro como o uivar do cão/ o assobio da coruja ou o appareci -
mento d9cssa borboleta que ahi áinda descrevendo curvas graciosas 
atuahida pelo fòjo da lua que a deslumbra. 

"A nossa sorte não se acha marcada no livro dos destinos, como 
n'outras eras se acreditou, e como o astuto legislador do povo mabo 
meuno fex acreditar aos seus sectários, com o político fim de os 
converter em conquistadores arrojados : ò crime ou a vir ude nada 
ttem que ver. com as bossas mais'ou menos proeminentes, porque 
se fosse d9outro modo, não poderia o hoaacm merecer imputação por 
obrar faulmente arrastado ou pela força dô  seu destino, ou pelo 
defeito ou perfeição do sen craneo e cerebo, e linhas a m on me^ 
nos acccptoadam A liberdade com q»e a atoa se detenolfui a obrar 
"livre arbítrio", 4 o que oonstitoe a responsabUtdade, e para reguv 
lar aqueüa, ROÍ Deus a vasão;" 

—Mas se Úm§, contastaram, ooaao mào pode deixar de admittir^ 
se, è hifiateUMute ftabie^ e conhece, em ooosequenda, o aomo ia% 
turo, segue-se que tanto aa nossas aoçAss corno à nomia sorte es-
tãOj para amim dizer, definidas e aacriptas na soa « t u mente ; 
e» sendo u r i s , o livra arbitrio flío existe • tppsKQi^* 
mente. 

--Por tofieka o w s^a a sabodoefa dfem em» glo puiiai* (dle 
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da Europa; e o triangft 
muitâ: d 

qu 
có 
m 
tido, * rastejando, aonde 
ser expulso, porque o vosso contacto se 
viras da hydrophobia. 

"Nada ma» me resta dizer/1 

Leonardo, não ohsunte sentir pela cigana extremo a^pçttófc 
tração irresistível, tel-a-ia mordido se lhe fôra possível; 
disfarçar a confusão, que para ningnem era occulta, úiifftt 
do jovialidade : 

—Palavra de honra, rapariga, que, a pretexto de me anua 
o futuro, te vingaste bem da minha descrença e estulta cu 
Foi de mais, e vejo que és excessivamente vingativa ; mas 
porta, bei*de pagar«te a consulu : xtoma lá este dinheiro* 

A cigana, vendo brilhar a peça «foiro que Leomrdo Mie 
na mio, tojo como fulminada, e^pòde dlzer, d«so«dpwiAN»^ 

—A minha intenção não foi offender«voa, como -
entendi ser dever meu declarar sem ramrva todo o bem oe t o â H ^ 
asai que o vosso futuro eocerra, e assim o l i a : è poaMM ter m a -
do, mas não vae a mi fé no engano^ _ 

Bom» bem, todo já esqueci: agora aarin-me c m & m m O I I M Í V 
cavalheiros; e qM r»es a m d m à « m ptOfria custa «ÜMo c w i a S t 
as toas roaadas unhas: mfctm, qoe imuimmmm eowolacSo! 

. — * ° W ® vifaiic^ « p i i c i i h % M M M à BN « m a u » m 
Unha* da soa tnCo, oom ma Ho pracerfo finá / 

- O h ! ilha ! & fida i S l o fale a p « n q M 
me digas o <|N < m a m n i m d» êm ; e m 

wW IŴ R̂f * W, 

Mu. 

teoho^ como oi I^smsojio í̂a • 
cer-te. 

«-Não importa, senhor 
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respeita-
""èste Es-

tado quej nesta data, 
tenho fcàmeadó o Sr. 

^ >em, resi-
ivcsta cidade, 
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ec éócomníehda 

e n t r e g u e a o 
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c o , t i n t a s , a r t i g o s d e m u s i c a » e t c . e t c . 
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1. R a n d a l l . 
Jíg. 0. de B. Artes. 

Ou o grande deptttatiro do. século X I X 

Approvado pela Exm. Janta de Hyçiene Publica 
do Rio dê- Janeiro, com o visto da A êemblèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada á Tenda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Oura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
flores brstacas, ndcera», erysipelas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias venèraes recentes e chronícas, 
cancroide, cancro pbagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustulas, carbúnculos, tysica syphiHtica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morpbèa em qualquer grão, è o único efflcaz 
existente no müudo e nâo tem rival; A ATAUBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutico 

^ João J. B. tfEscobar 
• * •• .. 

A T A Ü B A 0 1 S A B Y R A — 0 sais poderoso deprativo k nmflo 
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Auctorltadaa fanceion» por Dec. n. 2.246 de 28 de Março de 1896 
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^ [ R I O P E J A N E I R O ] 

Esta SociedaaíM&ffectóa seguros puramente mutuos 
e nâo tem accionistas a qiièra pgar dividendos. 

Todos os seus lucros sfto, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

£feta Sociedade nâo resegura seus riscos em outras 
Companhias estrangeiras ; nâo exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e nfio os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no estrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus^assegurados 
Os cálculos /sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais' estrictas leis 
mathematicas, e a sua directoria sé propõe a adminis-

trais com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, desprezando a os 

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecüniàriamente solida e prospera. 

O seguro de^vída constitue assim o meio 
mais certo de proteger as familias dos 

' que fallècém e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem, 

IO DE J a n e i r o 

«a • A V E N D E T T A FOLHETIM 

DIESCTORIA 

Dr. übeldino do Amaral Fontoura» 
Ptmdènte; 

Dr. Frmnklia Ferrei!» Sampaio^ 
Birecior-CoftittiUoT; 

Dr* Ántooio Auguato de Azevedo 8odrèA 
Direclor-Mtâito ; 

Gárloa Poreira Leal, 
. Director-Becrêtorío ; 

Francisco Xixnenez Oervantes, 
Director-Gerente 

COHSBLHMISCAIi 
Dr. Torquato Tapajós 
Conselheiro Felippe Franco de S& 
Dr. José Cardoso de Moara Brazil 
Conselheira Francisco de C. 8. Brandáo 
Cosnmendador Manoel Gonçalves Duarte 
Tiaaonde de Goahy 
Conselheiro Patüino Soares de Souza 
Dr. Felidano Mesquita Barros 
Muioel Lopes d'01iveirm 

I Visconde da Cruz Alta 

Supplentes do Conselho-Piscal 
Augusto Wegaelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

. A "KQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL" , 
subordinando a direcção dos seus negocios a tão 

ooiispicuos cavalheiros não podia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

Agente neste Estado—FEUX MASOARENHAS 
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—B€mf aqui tens a minha mão, tnas fique bem, assigoal; 
^ue o vfaço pura condescendência e para animar os tímidos, ei 
cujos ol^>s estou lendo a curiosidade Juçtando^om x> receio. 

ns minutos^ cstcvc^ a c4gába estadando as linhas da mSo 
do VigaiS. até ^ne.-lãrgando-a, disse : 

nio, não pode ser / a chiromancia^ sr. vigário, agora o 
o, nlo passa de um embuste / . . . . 

—Olha. que estes senhores esperam, lhe considerou o vigário, e 
a toa extemporânea repugnancia e reserva, aguçando-lhe a curiosida-
de/ nio deixa de me intrigar um pouco também*... 

- —Jàq^e assim m'o ordenaes, faltarei 
Tendo novamente examinado a mfio com maior attençio do que 

da primeira ver, disse: 
—Nio ha que teimar, nem o que tio visivel i póie soffrer duas 

Joterpnjtaçfiea : olhae, senhory a voaaa linha viul termliiando em aspa, 
MmtmaAà* bifarcando-se sobre a vital, a linha genitai ligando-se à 

íca por umá linha tortuosa como a serpente quando se arras» 
entre a berva, annnociaai«voa morte violenta/ 

"Qne maia voa poderei doer que nlo seja de todos bem co* 
^ Mpcido ^ llsaa vida de sublimes dedicações, affectos no . passado e 

presente, como o euà annanciando a linha saturnina francamens 
acceAtoada aem protebermociaa nem co«aglsbações.9r 

> stja o qae Deaa qrtier, disse o vigário, wrrindo, quando a 

consakaram a sabia advinha, e todas dei-
satisfrhat 

de todas aa suas esperanças, e ellas, de-
«ma engraçada cdfiesiat recuou-se. 

o Mmdt do Gaafdlo, ^«c, comquanto o bom 
vaticfõio«> êíqíIo o coraçfio oppresao 

AraaMe, teve lÚMtn» eraa grande 
e a t f (W ea saialua pbyrioMtttooa de Lavater, e 

OltVMI 
xou eHp m$k <M 

GratMcams^a 
pois d* t e r 

— S o 

por m oisto Mvtr ! 
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ultimamente a Cramtologia, craneoscopta ott phrenologia, isto o estu-
do d,as protuberancias que offerece o craneo, e dos indícios que d âhi 
se podem tirar relativamente ás faculdades intcllectuaes e caracter mo* 
ral dos indivíduos, vieram substituil-a com grande applauso dos 

.materialistas* 
"Sendo o craneo, continuou elle, moldado pelo volume da mas~ 

sa cerebral, cada porção da sua superfície apresenta dimensões mai* 
ores ou menores, um desenvolvimento mais ou menos considerável, 
conforme a porção correspondente do cérebro estiver mais ou mê . 
nos desenvolvida ; ora, se é constante que o cerebro è o assento 
material das faculdades intellectuaes e affectivas ; se a observação 
tem demonstrado que os indjviduos, nos quaes uma certa porção 
do craneo está largamente desenvolvida ou forma um relevo mui 
pronunciado, todos elles &e faxem notáveis pela mesma faculdade 
talento, virtude ou vicio, concluem' que a porção do cerebro subja-
cente a "esta parte do craneo, è o assento d'essa faculdade,' talento, 
virtude ou vicio, e que é o seu trgâa tspeciaL 

"Ainda hoje, disse ainda, os phrenologos não concordam em-
qnanto ao numero e denominações dos mesmos, mas todos convéem 
em collocar na porção anterior' do cerebro os orgãos das faculdades 
intelectuaes e na porçSo posterior os da faculdades animaes, e na pors 
çâo intermedia, acima da orelha, os das faculdades moraes. 

"Todos esies diferentes systemas, disse finalmente, mais on mes 
nos recamados, nlo leram grande vantagem 4 chiromancia, antes pa-
recOT marcbar para o nes^o fim por caminhos mais on menos 

. c o m < L j ° r ' . i n * u t i a ° me pôde esquecer- o 
•aucm» da maldita cigana / . . . . Morrer qaeimado ! . . . . safa / oue 
jnlgo sentir* me já cercado e lambido pelas chammas ' . . 

. * » ' d i r í » «•*« infeliz, que omito breve teria de 99 verificar o 
TOUCHno / . . . . 

i S ? ^ . i ^ t w ^ aproveitando, como 
ovgaoa «tpectaea tal ou tal porçlò de certbro, mais ou menos desen-

j * --
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ÀSSIGNATURAS 
PARA QUALQUER PARTE 

Por anuo 12*000 
Por sei» wezm.,. 6$000 
Numero avulso do dia . -. 100 
Numero avulso atraco. •, , 160 

FAUAMENTOS ADIANTADOS D O U T O R P K D R O T t t á o 

J K 8 C R 1 P T O R I O 8 T Y P O G B 4 P H I A 
, RUA OOBBKÍA TELXJBB N. Qt 

yiw «ate dava MT dlrigkU toda fcjwjiffiy 
fjOndawcia. 

As publteafèes serio feitas pora}M^ 
PAGAMSNT06 ADIANTADOS 

Governo do 
Expediente de 6 de Setem-

bro de 189 7 
OfflCÍOS : 

—Ao Inspector do The-
SOUTO. 

Recommendo:vos que de-
signeis um empregado da 
repartição a vosso cargo 
para aaministrar è derigir 
os serviços de que precisa 
o proprio estadual em que 
funccionam o Congresso e 
outras repartições, abonan-
do-se-lhe as quantias neces-
sarias âs despesas que fo-
rem occorrendo. 

—Ao mesmo. 
A\ vista dos inclusos docu-

mentos mandai pagar ao 
almoxarife do Hospital de 
Caridade, Pedro Lopes Car-
doso Filho a quantia de 
1:734$037 réis, importancia 
da despesa daqüelle estabe-
lecimento com dietas aos 
doentes pobres e soldados do 
Batalhão de Segurança, du-
rante o mez de Agosto ul-
timo* 

sido removido para a de Can-
guaretama, conforme par-
ticipou-me em officioda nies-
ma data. 

- A o mesmo. 
Recommendo-vos que pro-

videncieis no sentido de ser 
ago áo negociante Ângelo 

T a quantia de 343.9200 

durante ^ 
ultimo, conforme 
inclusa. 
- —Ao mesmo. 

Ao Superintendente da es-
tradada de Ferro de Natal 
a Nov̂ i Cruz, mandai pa-
gar a quantia de 243$52í rs, 
proveniente de passagens 
concedidas e telegrammas 
expedidos em serviço deste 
Governo, durante o mez de 
agosto ultimo, conforme os 
documentos juntos. 

' • i 

Dia 10 \ 
—Ao Inspector do The-

souro. 
Ao negociante Ângelo Ro-

seli mandai pagar a quantia 
de 306&000 rs. importancia 
de diversos objèctos compra-
dos para o Palacio do Go-
verno, conforme a conta in-
clusa. 

Instrucção Publica 

—Ao Inspector do Thie-< 
souro. 

Ao Alferes Quartel Mes-
tre do Batalhão de Seguran-
ça Hermano André Sobreira 
Burity, mandai entregar a 
guantia de 1:079$250 réis, 
importancia despendida com 
as obras do Quagfce} do mes-
mo Batalhão, ddttforme ve-
reis dos incluso»documen-
tos. 

—Ao mesmo. 
Remetteiido--vos as in-

clusas contas, providen-
ciae para qué seja paga aos 
negociantes Renaud & C. 
a quantia de 9S$500 réis, de 
objectos fornecidos á Secre-
taria do Supérior Tribunal 
de Justiça e ao artista João 
Baptista de Oliveira a de 
trinta mil réis, de uma es-
cada e ama grade de ma-
deira que fez para a mes-
ma Secretaria, conforme ve-
reis das referidas contas. 

—Ao mesmo. 
Communico-vos, para os 

devidos eíTeitos, que o juiz 
de direito da comarca de Pau 
dos Ferros, Bacharel Joa-
quim Homem de Siqueira 
Cavalcanti, deixou o exerci-
do de sen cargo, no dia 27 
d e A g o s t o u l t i m o , p o r t e r 

Directorfj* _ 
trucção Publicà 
Natal, 3 de Setembro dê 
1897. N\ 111. Ao Illtn. Exm. 
Sr. Doutor Joaauim Ferrei-
ra Chaves, M. D. Governa-
dor do Estado. 
Pesso-yoH que providencieis 

no sentido de ser pago aos 
negociantes Renaud & C. 
a inclusa conta da quantia 
de 142$700 ro. de artigos de 
expediente que forneceram 
a esta Repartição durante o 
mez de Agosto findo. 

Saüdee Fraternidade. 
Èutiquio de Albuquerque 

Autran. 
Dia 4 

Secretaria da Instrucção 
Publica do Estado, Natal, 4 
de Setembro de 1897. Ao ci-
dadão Pacifico Severiano— 
Pau dos Ferros. 

C o m m u n i c o-vos de 
ordem do Doutor Vice-Dírec-
tor que, por portaria desta 
data, foi nomeada uma com-
missão composta do vòs co-
mo presidente, e dos cida-
dãos Manoel Gomes de Cas-
tro e Silva e Manoel Justi-
no da Costa, para examinar, 
jem Portuguez e Arithmeti-

ca, o cidadão Francisco Ro-
drigues Fernardes, que se 
apresenta candidato ao lo-
gar de Escrivão dessa Co-
marca, como tudo véreis da 
inclusa petição. 

Saúde e Fraternidade. 
Servindo de Secretario. 

O Amanuense, 
Américo Vespucio Simoneti. 

Directoria Geral da Ins»' 
Publica do Estado, 

de Setembro de 
idadão 

deste! 
Accuso o 

vosso officio de hontem 
tado, em que communicaes 
terdes na mesma data assu-
mido as funcçOes do cargo 
de Administrador dos Cor-
reios deste Estado, para o 
qual fostes nomeado por 
Decreto de 23 de Agosto 
findo. 

Agradeço os vossos protes-
tos de respeito e considera-
ção. 

Saúde e Fraternidade. 
. Èutiquio de Albuquerque 

Àutran. 

PORTARIA 
Dia 4 

O Dr. Vice-Director Ge-
ral da Instrucção Publica 
do Estado, attendendo ao 
que lhe requereu o -cidadão 
Francisco Rodrigues Fernan 
des, resolve nomear uma 
commissão composta do ci-

""Ãciflco Semiano, 
nte, dò profes-

'Gomes de Cas-
e de Manoel 

Justino da Costa, para 
minir, na séde da co 
de Pau dos Ferros, n 
mo cidadão Fracisco RÒ(Í 
gues Fernandes, em Portu-
guez e Arithmetica, até pro-
porções, uma vez que apre-
senta-se candidato ao logar 
de Escrivão da mencionada 
comarca. 

-—Communique-se. 
Directoria Geral, 4 de Se-

tembro de 1897. 
Èutiquio de Albuquerque 

Autran. 

Relação nominal dos alum 
nos matriculados no Athe-
neu Rio Grandense, que ob-
tiveram prêmios no mez de 
Agosto findo. 

r . CLASSE 
Pedro Gnrgel do Amaral Oliveira 
Pedro Alexandrino dos Anjos 
Lourenço Gnrgel de Oliveira 
Juvenal Antunes de Oliveira 
João Carlos de Figueiredo 
Ezeqniel Antunes de Oliveira 
Alfredo de Oliveira Fernandes. 

2*. CLASSE 
Jotè Barreto Ferreira Chaves 
Atai* BartoM Moriu 

Antonlo Eustaquio Coelho -
Alcides Raposo da Câmara 
Alfredo Botelho Seixas 
Alexanare Botelho Seixas 
Adalberto Peregrino da R. Fagundes 
Corneliu da Silva Leite 
Eduardo Botelho Seixas 
Eugênio Francisco de Almeida 
Elino Souto 
Francisco. Ferreira de Araújo 
Fernando - Botelho Seixas 
Gonçalo Lucas de Senna 
José Antonio Gopies 
José Salustriáno de Medeiros 
João Gualberto M. Tinoco 
Joaquim Leonidas S. da Oost 
Alfredo Cerqueira Carvalho» 

Faxinas — Oabç J< l̂o 
ra. • 

íasr Piquete—Cornet*j4fb 
rancisco dá Silva. 

> 

Procuradoria Geral 
Estado do Rio Grande do 

Norte—Natal, 9 de Setem-
bro de 1897. 

Cireiüar aos promotores 
públicos 

O relotorio dos trabalhos 
dò corrente anno, a que, em 
observancia ao árt. -lé da 
liei n* 3A de 15 de Setembro 
$e 1894, sois obrigado a 
apresentar-me,ser-me-ha en-
tregue até o dia lõ de Janei-
ro proximo vindoiiro. 

Esse trabalho, que aliás 
tem sido irregular e incom-
pletamente feito nos annos 
anteriores por * falta de for-
mulário regalamentar, de-
penderá, no corrente anno, 
da prova experimental de 
vossa ideneidade e do zelo 
e interesse com que houver-
des exercido o ministério 

ico nessa comarca. 
jberessa á está 

possuir 
toque sé .... 
ca relativamentlT^ . „ 
serviços attinentes ao min» 
terio publico durante o cor-
rente anno. 

Saúde e Fraternidade. 
O Procurador Geral 

Joaquim Manoel Vieira de 
MeUo. 

Senmnm de « a l í iift 80|ôtn|m>. 

PKBÇOS cozugHmi f m ámnmoB BBM-
TOS A ü m m » m mromàçlo • 

• POftMAR . '. ' 
; -

Algodão em nem* f< €t emijó : " sujooaçpgy, 
Assaoftr de H8ltfik9 

* <( clifyÃteliBftdo 
" branco « 
ti 
«i 

somenoe 
iiumawIO- ; 
bruto -
retaxiM 

Agamfdeàte 
Bormoh» 
Bft&ka de oertda 
Cmlb 
Cera olho âe cununib* 

" pdlmde 
Charuto» 
Cigarros 
Chapeoe de palha 
Couioa de boi«8eccô  bu 

salgados» Um» 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

" preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Forno em rolo 

em folhas ^ 
Farinha de mandioca 
Feij&o mulatinha 

" de outras 
Gomma de mandioòft 
Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas ^ 
Ossos 
Oleo de raamona 
Pelles de cabra 

Cí de cajueiro 
Pello vegetal 
Pensas de ema 
Queijo de manteiga 

<* coalho ou prensa .u 
Sementes de mamona 6ilo „ , 
Sal, alqueire de lôO litrob; 
Sola melo, taxa fixa 
Toucinho 

de boi ce&fa 
de carnaúba, hilo liúò 

-•sr-

Wküos kUo 
cento -uai kiio -

. '- <9t' 
;« íítto 

ti K 
' u 

a 
. k üo lifeçp 

uma, trxa fixa Cf 
Idlo «r 

ii 

T >'-5. 
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Ti 
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GUARHIÇÁO ESTADUAL 
Estado maior—Capitão Lus-

tosa. 
Ronda—Capitão Capistrano. 
Dia ao Batalhilo — Furriel 

Pedro de Almeida. 
Inspecçâo às patrulhas — 

1' Sargento Seabra. 
Guarda dej Palacio — Cal» 

.Toso Benedicto. 
Guarda da Cadeia — Gabo 

Galditio Malaquias. 
Gnartla do Quartel -r Cabo 

Jofto Teixeira. ' 

Norte, 6 de Betemtm» 
O Contador—P. SoÁSn 

O Kseriptaruio —J. ifiimUCM» 
" v -

' w «rfr-w III —. 
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PAGINA H f i m O f l I L E G Í V E L 

A* Celso VnUene í b e W » € $ m 
» " Qiowkima: 
CoelhoNetto J f t r V f m , . , 

» fittkMm n^fiii , SÉÉa 
A* Bapoao 2flQP0$$ 
Virgílio Varaea Um OsuÜ«. 
OUfOmO Bmmneé ttmfvm* « UUe-

rmt*r*.... 1»G00 
Q. Juq«eirt Prttria [poema 5fO0O 
iulio Perneta Rronu* 2$600 

A' VÍNI>A NA 

B M P U E Z A G B A P m O A 
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O» fedeeatifttaft doUto Orand* 

8Hl j á votam ftooçSe» deapoto atf 
r.Pti 

eéèttdft e&pr>rende,pr* 
% 1 DQ?» bem sorvi? 

á humanidade. 
Um WQAOi * . . . . . . . . . . 
Bela moffoa. * • * *«< 11 *« 
Numero avulao dodia 
Numero atrasado* 

•r t*fttd*ntc de Moraaa/ l â b a t f i h e 
fB1 um fáttor este tão eloqüente et • . 

12$0001 frisante que ôs mais ingênuos 
OtOOO I por ém duvida que o 

ilOOl*'* P r u ( , e n t < f d c Moraeriyrtí defini-
21 g^|Uvamente assoberbado pcloshumen* 
* <da restauração*' 

•A« - aufivnaKiMa «i i 'Federa lirtá foi o titulo irônico e, ^ . - . ; Ai aMignaturae desta capital r e f a l s a d o q u e n o R j 0 Grande toma- e»pectacalo em bemficio das viuvas 
p«dttfte «er P&gaa mentalmente, á L q j ^ despeitados inimigos do dr. «orphaos dos soldados do 34 bata 
HtfftftdtvJ$000. Juíio de Cabtilhos, r-onfrtituidos em mortos em Canudos, 
4 * ^ — partido, não trepidando em arrojar-1 tonforrre o programma já publis 

g u g p e M a a aggiJse à luta, ensangüentando o berço cad<>» precederá ao espectaculo uma 

Festa de Caridade 
Realisar«se~á hoje o annunciado 

• rririiiltifil iii mÉtMmn R ami- »e à luta, ensangüentando o berço cad«» precederá ao espectaçulo uma 
tantos heroerf esperando que os s e «f t ° pres.d.da pelo bene-

n 5 ° f o r reformada no e c h o s d e f ( j a inl' ^ ^ reVülução ®frltÇ D r - governador do Estado, 
retumbáísrm por todos os ângulos W«o4o em nome das classes arnM« 

tâ&^Ê&^tfkv — • I do paiz. desanimando os crei.tes, | d a 8 6 l l ,« f t r e çapjitSotenente. e do 

' r : 

^ >' < 

retumbáfsrm por todos os ângulos 
- • •• |do paiz, desanimando os creiites, d** 6 «"uftre capitilostenente e do 

AatwbíicaçOeea pedido e os an- enfraquecendo os fortes, fazendo P o r t ^ ^ ^ d e G a s t r o ; e i n 

tt^õftéertlop^íbB adiantadamen- vingar o seu negregado Idèal. P®^ 0 n o?g o talentoso col-
ikjQMMUail^ prévio.' E poder-se-á seriamente affirmar Dr. Thomai .m&r -rw- * i r . i Festa (te Caridade, para um x fim 

' V . 1 

jEtaautoitràphoB ©nViadoa a est- que não eram esses os seus intuitos, os ^anasae, para um, nm 
I f M f f m ^ M ' o l v i d o s , a.|q0ando i écerto que lá f o i : m o r r e r ^ - l í ^ ^ T K í T ^ 

_ JDltWlIVWltV V M 
chefe" monarchista, Saldanha daGa- Õossa população, que não se eadoB. 
ma, cujas convicções firmou resolu-» I iara» Pot c e r t 0 . a m a í S u m a v e z 

Âeeeita-Be qualquer collabora-1 tamente com o seu proprío punho concorrer para que sejam minora-
cáo eratãlta, a juízo da redoecao, Um affrontoso manifesto, no qual d a * as necessidades das pobres fa-
sobreMauraptoa fitterarios, politi- propunha lazer pelas armas a repo- H j ^ J " 
o M inHuaf i <r áK>ipntifi(>OB nn s<çãú do regi me n decahido ? coraudic, na aeiesa ua r^epuunca llMlustua^ ff^ientincoa, 0U| t o » d i r e c t o r d e s 6 e p a | t i d o c da honra nacooal. 
que vergem aoore lo ter ia de reco* 
nhecida 

i 

s.' 

/ I 

ÂGBNTWÉÀ BBPÜBLICA 
Jardim—Major Joíio Alves de O-

Hvcflre. > 
Apody—Major Manoel Antonio dâ 

^ílva Conolanp., 
^ r r a T N ^ ^ ^ p r ò i i é i Clementino 

Monteiro de ^ária. 
S^nVAnna do Mattos—Capm» João 
./ Ferreira* > f 

C&Dg^èretama^ José Joaquim 
deJDffiveira Zeca Filho. 

autoritário sr. Silveira Maitins, ol Já e muito parc as infelizes viuvas 
ex-lacaio de hbré do antigo paço de e innocentes orphàos dos bravos w* 
S.Christcvam, cujas saudades fazemv "tares, escravos, do dever, a saudâ  
no Vugir de odío contra os defensores d c Quc da perda dos seus 
da Republica ?v ^ ' % na^Lraes Píoteclcres. / - r - 1 -NAQ Cónsmtamos que a miséria Vamos.; é preciso que os amigos \ J*"» 
do sr. Prudente de Moraes não I a , n d a agravar as suas 
continuem a ensccnar, em t3o pun-

5. --

k * -' • •Sí' 

V: 
v1.' 
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SERVIÇO t SPECIAL 
( ^ f f M ^ do Paiz) 

ItIO, I O ; (Recebido á^tarde). 
F o r A m h o n t e m , u a 

s e e r e t a r i a i f o b d u s U ^ d u a s 
prepestfüf d e a r r e n d a m e n t o 
d e e s t r a d a s dte f e r r o : p a r a 
a d e S è t ^ ! a p r e s e n t a d a 
p e t o c n g e n b e i r o T h o m a z G. , 
e p a r a a d é P o r t o A l e g r e a 
( J r u y u a y a a a a , a p r e s e n t a d a 
p e l o v H e o n d e de ^ a b o i a e 
S i l v a . 

dhegaraflÃ a e s t a c a p i t a l 
o s d r s . J a l i o t de M e s q u i t a 
e Luiz P i z a *e o p r e s i d e n -
t e d a C a m a r a de S . P a u l o . 
À c a u s a d a v i a g e m desses 
c a v a l h e i r o s r e l a c i o n a - s e 
c o m a d e s i s t e n c i a d a candi-
d a t u r a d o Ur .Campos S a l l e s . 

A « N o t i c i a » a f t i r m a q u e 
Quint ino R o c a y ú v a a i n d a in-
d i c a r á u m t e r c e i r o * c a n d i d a -
t o á p r e s i d e n c i a d a Repu-
l ^ i c a s i v e r i f l e a r - s e a p u -
b l i c a ç ã o d o m a n i f e s t o do 
Dr* J u l i o de Cla^tiihol^ apre-
s e n t a n d o oÍ s e u n o m e p a r a 
e s s e c a r g o . 

B E L E M , IO.(Recebido á tar-
de). 

As n o t i c i a s r e c e b i d a s aqui 
da e l e i ç ã o s e n a t o r i a l do 
A m a z o n a s dfio o s e g u i n t e re-
su l tado ; E d u a r d o R i b e i r o 
5 3 6 votos , J e n a t h a s P e d r o -

380* 

gente comedia, entremez tao infeliz 
e. ridículo. 

Basta de farçadd ! 
Descubram se de uma vez. 
ú povo está aborrecido de velhos 

alapardâdos no embuste, cavando a 
.raína da patria. 

E o sr. Prudente, aukilosado na 
sua astbenia moral, nada vê, nada 

dores. 
Ao espectaculo, natalenses, e que 

o vosso generoso obulo nüo seja 
regateado «'uma fest3, Como essa, de 
caridade e amor. 

Prtr te)egraia)ma dé Macau 4ue 
noa foi opseqitioaaÁienie m i r a d o 
saben>0* ter fálíécido, no Reci-
fe, onde acHava t̂e em * tra-
tamento, o nosso dedicado amigo 
e prestimoso correligionário, capi -
tão Manoel Moreira, gerente pro* 
visorio da companhia nacional de 
Salinas Mossorò-Assú. 

Era um moço di^tineto pelas 
apreciaveis qualidades de seu espi-
rito e pelo seu honrado e nobre 
caracter Na sociedade macauense 
era geralmente estimado^ e deixa 
alli sinceras affeiyões è um vácuo 
difficil de ser preenchido. 

A todos de sua digna familia apre* 
sentamos a expressão sincera das 
nossas condoleucias. 

i ~ 
De S. José, à cujo saudavel e op 

timo clima fora pedir melhoras aos 
seus graves incominodos, regressou, 
hontem, com sua exm. família, o res-
peitável cavalheiro, nosso amigo sr. 
Júlio Barreto, que acha-se em via de 
completo restabelecimento. 

Nossos .cumprimentos ao honra-
do coramércíante. 

Perfeitamente informados do li-
ouve, hão se move, pouco se lhe áà\&lK incidente hayidu no dia 7 do 
que ameacem as instituições, que a corrente entre o sr. Aurélio Fla-
Republica perigue. v ,° e 0 «osso d.stineto amigo, digno 

S Exc.tranquillamente dorme,por- encarregado da E. telegraphica deŝ  
que lhe vão aos ouvidos dizer insidio- P cidade capitão José P de Cas-
samente que reina a paz no seio da r o y , l l a s e sabendo de am 
familia brazileirá, qne nao ha s;não tecedentesda desavença pessoal exis^ 
pequenas divergências políticas que 
não poderão causar a menor appre 
hensão. 

Hypocritas ! 
Leiloeiros da honra nacional, que 

hão têm o desassombro de encarar* 
nos dé frente, e por isso vão petas'1 f̂ ™ l 
sombras, espreitantes, assassinos, vi 1 D , ü o o l U r a 

brando golpes traicoeiros.sem se lem . . . . . 
brarem de que tudo o que fizerem será ?usP« , ta c»u®11P1or1 ventura tenha de 
inuti! : porque a Republica saberá ! n c , d i r , n o ,ll!b%do c.aract.er d o z e* 

tente entre ambos, desavença que 
remontasse ao tempo em que o sr* 
Aurélio Flavio serviu sob as or-
dens do capitão Villas Boas, julga 
mo-nos no dever de restabelecer a 
verdade sóbre o alludido incidente, 
sem que para isto tenhamos rece-

inspiraçao que nao seja 
o intuito de afastarmos qualquer 

resistir lhes com as suas affirmada;" 
e infinitas energias* 

«Tv* ^«TVk/VÍS.» l/víl/W 

G a l v ã o A Ga 
(Tel. — GALVÃO) 

IMPORTADORES DB FAZENDAS 

Vendas somente em grosso 
avA oo ooimxaaio u. aa 

Praça Mareclial DEODORO 
^ V W V W W 1 

R I O , I O . (Recebido Â tarde). 
- F a l l e c e u o c a p i t ã o d e e n -
j e n l w i r M G o d M r e d o M e l l o . 

£ u n U « b o n c a r i o 8 . 

(Do Estrangeiro) 
HOMA, 10.(ReôoUdo á noite). 

O 
d a « C a v a i 

•eria R M U C W M » « « a t o a md-
C M M I ^ B C M I mm. tír» d e 

Teve logar autehontem o 
festival, commemorativo do 
3o annivèrsario da fundação 
do grêmio "Le Monde Mar-
che"-

Antes da soirèe dançan-
te, houve uma sessão litte-
raria, á qual assistiu o exra. fovernador, occupando a tri-
uv»a 12 oradores inscriptcs, 

socios do grêmio e represen-
tantes das sociedades "Con-
gresso Litterario" e "Castro 
Alves." 

Foi distribuído em nume-
ro especial do Oásis, orgam 
do grêmio "Le Monde Mar-
che,encerr^ndo-se a sessão 
com o discurso de agradeci-
mento, proferido pelo orador 
da sociedade, preparatória no 
Sebastião Fernandes. 

Seguir&m-ee as danças oue 
se prolongaram atèas 2 ho-
ras da manhã. 

Nossos applausos aos es-
DÇOSOS M O Ç O S d o 

M a r c h e , " 

loso e honrado funccionario a quem 
a animosidade e o despeito tenta^ 
ram ferir. 

O {Ilustre Capitão Villas Boas 
não só na noite do dia 7 como 
em outras occasioes^ tem soífrido 
insultos directos e indirçctos do sr. 
Aurélio Flavio., e a tal ponto que 
o obrigaram, de uma vez, a recor-
rer à autoridade competente, irquem 
pediu providencias em ordem a e-
vitar uma scena de via de factos, 
qofi estava imminente, caso a in> 
terferencia da autoridade nSo sur-
tisse resultado. 

A despeito» porém, do meio paci-
fico a que recorreu o nosso amigo 
e da sua conducta correcta e digna 
em relação ao seu rancoroso desaf* 
fecto, este, depois de um período 
de calma apparente e calculada, 
recomeçou ultimamente a endere-
çar-lhe remoques insultuosos, de que 
è prova o facto seguinte : achava* 
se licenceado em Angicos o Capi-
tão Villas Boas, quando foi trans* 
ferido da Estação a seu cargo 
para a de S. Paulo ô seu digno ir* 
mão Horário Villas Boas, e a pro-
posito d'esse simples facto o sr. 
Aurélio dirigiusihe um despacho 
telegraphico acintoso e indigno de 
um cavalheiro que se presa, pois, 
a despeito dc tudo, os deveres de 
educação, o simples bom senso e a 
própria dignidade aconselham a cor 
tezia o u respeito para com aquel 
les de quem nos separam odios e 
dissentimentos. 

Conhecedores d'estes pormenores 
e da inatacavel honradez que ca~ 
racterisa o nosso illustre amigo ca-
pitão Villas Boas, entendemos dever 
dar esta explicação, como um preito 
de justiça devido ás qualidades mo-
raes de s. s. 

Sabemos que enlouqueceu no se-
Binarío da Parahyba o nosso jor 
ven conterrâneo, Alfredo Pegado, 
que cursara n'aqne1le estabeleci^ 

OtM, £itM*r> dà t̂e a respeito ! 
Anl, tu eatás garantido. Ninguém 

irá, pela simples vaidade de des-
manchar toa figura, faltar a um 
velho programma, atè hoje respei-
tado. 

Espera o Conathcire e compare-
ce» Se tens roupa na mochila* 

Me&mo o Maribcmdo e o Repórter% 

com pesar o dizem, não poderão 
dar ouvidos às tuas licções ar* 
revisadas, emquanto te occultares 
ahl n?esse terrenosínho condemnado 
irremissivelmente pelos redactores 
dvesta folha* : 

NÒÂ tenhamos vontade, mas os 
homens não deixam. Paciência / 

O Amynthas já encommendou os 
typos para o 1'Conselheiro*'. Então, 
meu velho, havemos de apprenJer 
um pouco d iua custa. 

* * * / . 

FE10LEIRAS 
Ahi está porque dizem que o 

século XIX é o século da licença 
e depravação dos costumes ! 

N'um apreciavel orgao da impren-
sa pernambucana li ultimamente 
a seguinte noticia : 

"Banquete da carne—Os iqcança* 
veis propagandistas das novidades 
litterarias, os Srs. Hugo & Ca, 
mimosearam-nos hontem^ com um 
volume d o Banquete da Carne, pri-
meiro produeto da nova Bibliotheca 
de Cupido. Essa amostra faz des-
peitar, pelo colorido da phrase, pela 
naturalidade rude da expressão, nos 
eSpiritos mesmo gastos ou obcecados, 
sensações novas e agradaveis. 

O Banquete da Carne, que na pri-
meira pagina traz uma photograyura 
attrahente dè mulher com um violi 
no, fez-nqs subtamente scismar em 
cousas agradavelmente suggestivas, 
sensacionalmente côr de rosa. 

Mais uma vez somos gratos aos 
Srs. Hugo & C\ pela delicadeza 
da ófíérta." 

Esse banquete da carne que em 
tantas cousas agradarei mente sugges-
tivas, sensacionalmente côr^ de rosa fez 
scísraar o estimavel contemporâneo, 
é, nada mais nada menoŝ  do qut 
uma historia indecentissimi ao gos-
to dos contos de Rabelais, embora 
escripta com arte e em tons aphrodi 
siacos. 

Nao é o~banquete ideal da carne, a 
glorificação artística do nú, porem 
a exhibição, em lettra de fôrma, 
d*uma scena requintada de prosti 
tuiçüo vulgar. 

Sem o reclame da imprensa, o 
Banquete^dt^ Ç&rnè ficaria esquecido 
nas vitrines das livrarias e seria 
procurado somenie peles velhos gas 
tos e pelos moços de gosto de-
pravado ; porem, apregoado como 
obra litteraria, muitos que o nâo 
conhecerem, irão libar naqucllas 
paginas licencio^as a ambrosia ve-
nenosa de sensações que corrom^ 
pem a alma e damniíicam o corpo. 

* 
* * 

E è por esaas e outras que em 
torno do nosso século tem se for-
mado uma legenda jnjnsta de cor-
rupção. e immòralidade, quando a 
verdade é outra. 

N'outros séculos, em tempos ou 
tros,' muito mais imperou o vicio, 
que nunca teve, porem, para o 
divulgar, a voz da imprensa. 

* 
* * 

Que se banqUeteicm á vontade, 
nesse* festins lubricos da carne, os 
tybaritas do amor, é, às vezes, 
uma condição trUte da humanida^ 
de; mas que se corra um véo 
nesses antros onde se mercadejam 
os encantos da mulher, è um de* 
v r̂ da imprensa seria, que, % mais 
do que outra instituição,deve concor> 
rtr para o aperfeiçoamento e regene-
ração dos costumes, 

CÀTÁV*NTO, 

' 4 

ir ' \ ' * 

Amanhã daremos publicidade a 
mais um bem elaborado srtigo do 
nosso talentoso* collaborador e fes-
tejado poeta rio-granden.<e, H. Cas-
triciano, sob a epigraphe~Soãbras. 

PPGINfl MANCHADA 

Amostra do e*ty!o cassange do 
Belchior, chefe acclamado dos biri» 
bistas : 
balboeiei com blandicies um lumáum 
manhoso. 

Ai gentes ! 
Olhai que meiguice ! 
Não negas, Belchior, de onde vens, 
Moquecct Yôyô 
Moqueca Yayá 
Eu sou da terra 
Do vatapá. 

MABIBOXDO 

Aò nosso collega do Republica do 
Rio pedimos venia para transcrever 
o seguinte artigo sobre as arbitrarie^ 
dades do actual governo federal. 

S e m rebuço 
A lei não é barreira que detenha 

este governo. íara fazer vingar o 
seu capricho, para que a sua vonta*» 
de prevaleça, ou para que seus sor-
d idos interesses triumphem, não se 
embaraça nem com a moral, nem 
com o direito* Nâo ha quem se sin-* 
ta garantido; não ha quem possa re~ 
pousar com segurança' e tranquillK 
dade na confiança de que as paixões 
dos homens serão contidas pela ans 
temural serena e forte que a lei 
constitue. O sobresalto a todos do* 
mina. O governo cavalga as dispo-* 
sições legaes, subraette^as á sua con-
veniência e dispara pela campina-a* 
rida do arbítrio e da prepotencia, 
como aquelle anjo da morte da le^ 
genda ailemã que sò por percorrei-
as transformava as mais ferteis re-
giões numa desoladora paysagem de 
immobilidade e de neve. 

O Sr. Amaro Cavalcante é o pião 
dessa ^avalgata fúnebre. S. ex. è o 
homem de coragem do ministério. 
Quando % preciso, para âtjCÕmmodar 
as conveniências da situação, fazer 
tocaia á lei e esfaqueal-a, s. ex. ar-
regaça as mangas, experimenta os 
biceps de caboclo do Norte, toma a 
faca entre dentes e parte a execu-
tar a missão com uma tranquillida^ 
de, que bem podemos chamar ÍIH 
consciência. Veja-se, para exemplo, 
o que anda s/exc, a fazer com a 
guarda nacional. A lei quiz garan-
tir a briosa milicia cívica na mes-
ma inviolabilidade que impoz ás pâ  
tentes do exercito. Uma e outra, ella 
as poz fòra do alcance discrecionario 
do governo, resguardando-as de to-
dos os bqles, protegendo-as contra 
todos os fessaltos. O official da guar-
da nacional nem pode perder a sua 
patente finã̂ > em virtude de proces* 
so, nem pode ser aggregado 
ou reformado sinão seguindo* se 
certos tramites^ que o poetn a cos 
berto da investida dos ministros 
de^ejosos de,punir no soldado o ci-
dadão. \ 

A reforma só pode ser obtida pelo 
official que a solicitar e for em ins* 
pecção de sauée reconhecido incapaz 
para o serviço. E sem embargo de 
lilo claras e categóricas disposi-
ções legaes, não ha dia em que não 
lei amos no Diário Official actos do 
sr. <4maro Cavalcante declarando por 
sua própria e omnipotente autorida-
de aggregados ou reformados deze-
nas e mais dezenas de officiaes / O 
desrespeito aos direitos da valente 
milícia que tantas vezes tem conquis-
tado o respeito e a estima da nação 
que a tem visto collaborando herói-
cameate com o exercito na defesa 
da patria e da Republica é de tal 
ordem, qne basta assignalal o pjra 
que se possa avaliaKo no sen justo 
valor. 

Continua. 

/ 



í 

' f*. 

Os Municípios 
Pau dos Ferros—15 de Agosto de 

1897. 
Sr. Redactor 

% 

Sem obtro assumpto, por em* 
quanto, encho a minha chronica de 
hoje com a copia da acta da sessão 
extraordinaria do confelho munici-
pal desta vi)Ia, na qual foi resolvido 
manifestar aquella corporação ad-
ministrativa o sem franco e decidido 
apoio & attitude política do emlnen 
te senador Pedro Velho, chefe 
prestigiado dó nosso partido n'este 
Estado. 

Eil-a : 
Sessão extraordinaria do conselho 

da Intendencia Municipal da villa de 
Pau dos Ferros, sob a presidencia 
do major Vicente Gomes de Oli-
veira. 

Aos dez dias do mez de Agosto 
de mil oitocentos noventa e sete, 
nesta vilia de Pau dos Ferros, no 
Paço do Conselho da Intendencia 
Municipal, abi presentes os inten-
dentes, major Vicente Gomeâ de 
Oliveira, Vicente de Paula Rêgo, 
Francisco Antonio Chaves, Zeferino 
do Rêgo Leite, Francisco Ferreita 
do Monte, Pedro Soares da Costa e 
José Freire de Lima, sob a presiden* 
cia do primeiro, foi aberta a sessão, 
dando o secretario conta do expe-
diente. 

Pelo sr. Presidente da Intendencia 
foi declarado que havia convocado 
extraordinariamente a presente reu-
nião para tratar-se de assumpto de 
máxima importancia que, no seu 
modo de ver, entende directamente 
com os destinos do Estado, coma 
seja a attitude ha pouco tomada 
pelo honrado chefe do partido Res 
publicano Federal, senador Pedro 
Velho de Albuquerque Maranhão, 
abraçando a causa deste partido na 
Capital Federal, ao lado do general 
Glycerio, o que submettia á discus-
são e votação da Intendencia, Em 
seguida o intendente Paula Rego, 
pedindo a palavra, requereu que se 
dirigisse ao distincto chefe republi-
cano uma manifestação de apreço 
e de adhesaò pela attitude acertada 
que havia assumido ao lado dá boa 
causa republicana, requerimento que 
foi unanimemente approvádo, man-
dando o cidadão presidente extrahir 
uma copia desta acta para lhe' ser 
entregue. E por nada mais haver a 
tratar, o presidente encerrou os tra-
balhos da. presente sessão. 

Eu, Severino Elcios do Rego Lei-
te, secretario que a escrevi e assigno 
com o presidente e mais membros 
da intendencia. Oliveira—presidente 
Paula Rego—Chaves—Rego Leite— 
Ferreira do Monte—Soares Costa— 
Freire Lima^ Severino Leite—secre-
tario. Esta conforme, 

O secretario, 
Severino Elcios do Rego Leite. 

O Cor respondeu te. 
Pelo iilustre governador do Pará, 

dr. P a e s de Carvalho, foi dirigido ao 
nosso eminente coneligionario dr. 
Lauro Sodrè o_segumte telegramma : 

"Belém* 15 de agosto, êr Lauro 
Stêré. 

Tenho o prazer de trattsmiuir*vos 
a seguinte mocfo que o povo em 
delirante enthusiasmo acaba de vo-
tar. 

Como paraense e republicano as* 
socio-me à honrosa manifestação : 

«O povo paraense, representado 
pelo da capital e reunido em solemne 
comício, commemorando a data da 
emancipação política do Paià, con-
gratulasse por esse facto com o seu 
i Mestre conterrâneo dr. Lauro Sodré. 
que em todas as phases da vida poli* 
tica do pais tem sido o seu guia se-
guro na affirmação dos verdadeiros 
princípios democráticos. Sente gran-
de júbilo ao ver o seu nome apontado 
por todos os bons republicanos pa-
triotas, entre òs qçe mais honrosa* 
mente se reccmmendam para, na 
mais alta magistratura do paiz, as-
segurar-lhe a paz e a prosperidade 
que constituíram o apanagio da sua 
administração. 

Çerto de que a correcçao.do seu 
procedimento em toda a sua vida pu-
blica,que este povo confirma e applau* 
de inteiramente,e a fé inquebrantavel 
aue alimenta o seu coração de repu-
blicano inabalavel constituem títulos 
venerandos para todas as almas pa 
trioticas, o povo paraense, que se 
enche dé gloiia por aquçlla candida-
tura, confia que em todos os estados 
o seu nome será acolhido como o mais 
seguro apoio da estabilidade da Repu 
blica, mais firme sustentaculo e ga. 
ra.ntia das liberdades e dá Constitu 
ição.—Belém, 15 de agosto de I897, 
—Coronel Joaquim Theodoro Bemes, 
major Sahino Henrique da Luz, dr, 
Joaquim Augusto de Andrade Freitas, 
dr. Henrique Santa Rosa, dr. Ben* 
to Miranda , M. 0. Guimarães Mo* 
rara, dr. Barroso Rebello, dr. Jose 
Cyriaco Gurjãoy dr. João José Go-
dinhof dr. Elias Vianna, Joaquim 
Mendes Pereira. — Paes de Carva -
lho,r 

A este telegramma respondeu o 
dr. L&uro Sodré nos segu:ntes ter-» 
mos : 

"Governador — Pará — Dizei aos 
prezados- amigos, autores da moção 
honrosa que vos dignastes trçnmittir* 
me, jdando-lhe com o vosso apoio va 
lor excepcional, que as palavras ditas 
em nome do povo paraense commo-
veram-me, satisfazendo plenamente a 
minha maior aspiração, porque ellas 
significam a afirmação de que não 
desmereci a confiança dos correligio-
nários leaes, que têm sido sempre 
poderoso amparo à minha vida po* 
litica. 

A maior prova .de affecto pessoal, 
de solidariedade de opiniões e de 
crenças será o respeito aos justos es 
crupulos da minha consciência, que 
força me a não aspirar a honra extra* 
ordinaria do cargo, para o qual a ge-
nerosidade sem limites dos meus con-
terrâneos apontou o meu nome, pes 
queno de mais para pretender ultra 
passar os limites do glorioso torrão 
paraense, para quem,tamanha é a dis 
vida da minha alma, que poucos se-
rão todos os meus serviços para 
pagai-a. 

Dever dos bons e sinceros pátrio* 

tas no actoal momento histórico é» 
fortalecidos JNSIO estranhado amor da 
Patri*, saff rafar unidos o nome que 
fôr indicado peta consciência naclo 
nai como capas de completai • obra 
de consolidaçSo do novo regimen, 
impondtKO a todos os brasileiros cos 
mo a realização pratica do lemma da 
nossa bandeira, pelo respeito cégo i 
Constituição e ás leis da Republica* 
—LAURO S O P R E ' / 1 

m m os m m u 1 m a u 
Esteiras da índia e alca-

tifas para tapetar casaã. 
Camas de ferro com Ias* 

tro de arame. 

3 8 - M do Gniircio 
NATAL 
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OS MINISTROS 
Damos aqui alguns trechos de um 

artigo que lemos no Jornal do Bra-
ril e dos quaes verão os nossos lei-
tores a eoherencia e a lealdade d 
actuaes ministros do sr. Prudente 
Moraes. 

E' com bastante tristeza que tra 
crevemos estes conceitos do imporv 
tante jornal fluminense ; fazemol-o 
para que os. nossos correligionários 
do interior do Estado bem possam 
julgar os homens que hoje nos go-
vernam. 

Como verão os nosso leitores o 
dr. Amaro Cavalcante não mereceu 
d'aquelle nosso eminente collega da 
imprensa doRio as honras de uma re*> 
ferencia especial,como todos os seus 
collegas tiveram. O Jornal do Bra* 
zil entende, e é uma triste verdade, 
principalmente para nós que o ele-
gemos, que não surprehende aÒsolu* 
lamente o procedimento do Sr. Amaro 
Cavalcante,, que não tem atras de si 
cousa alguma que zelar. E' triste, 
não è ? Mais não podemos protes-
tar* ' 

Eis os trechos do Jornal do Bra-
zil; 

"Ora, o governo ftao è uma enti-
dade abstracta, sinão um conjuncto 
de homens que têm responsabiiida* 
des publicas, derivadas de seus com-
promissos e de seus actos passados, 
pelos quaes obtiveram a confiança 
de seus contemporâneos* Pondo de 
parte o Sr* Machado Bittencourt, cu-
os amigos dizem que é monarckista 
e que pessoalmente declara não ter 
política, apezar de ser membro do 
governo, todos os outros actuaes mi-
nistros foram chamados ao poder pe<* 
lo Sr. vice-presidente da Republica, 
quando se tratava exactamente de 
dar ao governo uma direcção accen-
tuadamente partidaria, cujo caracter 
pôde ser bem avaliado, quando se 
reflecte sobre a circumstancia de ter 
sido ella energicamente combatida 
peLs revoltosos amnistiados, que ho-
je tão ardentemente sustentam a dí 

fricção |ov«ro|Moul. Ora, a direc 
çio impressa AOS negocio* públicos Kb Sr. vice-presidente da Repli-

ca era suffragada por <*mes mlnls-
troa, 00 não era. Si nfo era, como 
aoceitaxam Ss. Excs. a posição que 
lhes era offerecida t Como se man~ 
tiyeram fieis 4 orientação do chefe 
do governo t Como se arriscaram a 
passar por serem essa cousa içnobil 
que hoje se chama Jacoàino t Si era, 
si se sentiam bem nessa atmosphera, 
como se explica que se mantenham 
igualmente bem nessa outra ? Como 
aceitam essa doutrina opposta ? Como 
ajudam essa mis$a, negra com a mes-
ma dedicação subserviente com que 
ajudaram a missa alba ? Mas entla» 
homens como o Dr. Bernardino de 
Campos, como o Dr. Joaquim Mur* 
tinho, como o Sr. almirante Barbo 
za, como o Sr* Dionysio Cerqueira 
—não nos" surprehende absolutamen 
te o Sn Amaro. Cavalcanti /—que 
têm atraz de si alguma cousa que 
zelar, não se pejam de publicamen* 
te 5 o branco e o preto, de fals 

^ que aos seus compro* 
' sua própria palas 

VI*. 

A política na o 
escola do impudor. Si qualquer ae*-
ses senhores, em qualquer negocio 
particular, se sentiria deshonrado si 

\o é que em pn. 

comprehenda que o sr. Bernardino 
de Campos* compromettido até os 
olhos no combate á revolta, presi-
dente do Estado de S. Paulo, que o 
armou para defendel-o contra a in-
vasão dos que tentaram assolado 
sob o commando dos mesmos ho-
mens que são agora investidos do 
commando da guarda nacional do 
Paraná, ha quem comprehenda que 

es. transija com essa politica e 
permaneça no governo de boa cara 
tomando a responsabilidade dessa dU 
recção que o envergonha, que o hu-
milha, que o abate ? Ha quem com» 
prehenda que s. ex., que é um ho-
mem honrado, repudie assim o seu 
proprio nome ? Ha quem admitta o 
sr. almirante Barbosa, legalista dé 
hontem endossando a politica revol-
tosa de hòje 1 Ha quem conceba 
que o sr. Joaquim Murtinho, ainda 
hontem caembro dacommissâo execu 
tiva do partido, ministro que afina** 
va admiraveimente com o tom que 
o sr. Manoel Victorino dava ao go-
verno, seja hoie o braço tlireito des» 
se mesmo sr. Prudente de Moraes, a 

ALIál iCf D"i RKFQBLHÜ" 
''Ninguém se julgue felis 
Inda meimo em bom estado 
Que vem a sorte tjrratui, 
—Hypocriu e deshumana— 
E faz d um feliz desgraçado", 

LOGOGR1PHOS 
Derramando a confusão— 
Salva sempre o perseguido—sj| 19-8 
Seja ou não um perduiarfâ^t^si. 

Chora o thesouro perdld^ioJl^L 13 
Passando nesta cídltfte—4.; 

Vi um brinde precioso 
Alsníentando a fraqueze ^fr l 
Foi grande rei p o d e f ú i ^ ^ 1% 

Conceito tínm fa^l 
Garantõ Jç&s dar ̂  ^ 
Entre fts liiángtinços 
Me ha v ^ ^s Jn^õtxar , 

V* 

Uso sempre no eommefdo ; - ^ 
Essa firma acwülljfe 9$ 

Pois n^ntíi ^ ^ ^ g k t i r u ^ ' "•''••Cj^f:/ 

Visitando fyu+Z. 
_ . . . . rçor ; 

]?M ser méfenha demais 9,6,15,16,17 
Senti wpóteoãê'horror ' ' ; 

quem s. ex. publicamente humilhou, 
quando elle intentava òffender ao 
vice-presidente da Republica? Ha 
quem explique o sr, Dionysio Gérs 
queira—o ministro dft guerra inte^ 
ri no do sr. Manoel Victorino, lem-
bram-se / — prostrado diante dos re 
voltosos, cúmplice do crime de des 
truição do exercito ? ! 

Mas entãò^ a politica é a escola 
do impudor / /) 

Ghiqwnho. 

Noite e não vens / Que sapportar eu p0apa 
À noite de te vér* eomo iu quetea f ^ : 
Só si não fosses— âta V t̂lura noosa^ ' ' 
Amais querida eilkta á*B miülM»re** •> i 
Funda tristeza jlcN^ îim É» inosaa. *. ̂  ^ ^ ̂  
—Como nessa aem ĉa wale faé» /^ :<*:• 
Vens ou não téns f JÇêa peito Se 
Más só tú não viiÃ se w fgbwrM^. ^ ' 
Mas vem/Niõ tardes que ásèis&u^ eu peasó 
Que outro agora r^ousa 1itm teus l̂ açoê  
Que mepertenc«an,cQm0teperteiK0.... 
Pasaa-se a noite*.. Cono fa me ésqãêcés ! 
Sinto os olhqe m i M t o ^ membros lâoSoe 
Louco que fufém crer quãrtvrod^géá/..«. 

(DojS^of^) 
UrirstK B a ^ r 

PENSAMENTOS 
Que é a vid# exterior, seoJto q 

supporte da vida interior, maravilho^ 
samente fértil em emoçõés, èaí áè* 
terminações decisivas t^&Umeneum. 

" • - • . ' 

Tudo .vence o xorâçlò qjné: üi nlo 
deixa vencer.^^adrejiivâ^ 

O reconhecitcènto é o nfiteo theiv 

soiro do pobrz^Skakesfeare. ;. 

C h a r c a s 
Não é boa e nãorfira dã cabe** 

ça—1—2. 
De madeira co^je um padre 
Em roda da capiitalruma ave 2—ak 
Este policia corre o faitcciogè* 

rio—3—a . 
Elle vaso, ella sâla—2. 
Elle poeta ella armadura—2. 
Elle excesso tlla habito religioso 3 

Pierrot & Matazart. .'r̂ v-
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mosa desconhecida, indifferente a udo, foi, logo que anciteceu, para 
o passai ; e ahi, passeando por baixo dos abobadados buxos seculares, 
perguntava á embalsamada brisa, a lua, ao fulgor das estrellas e ao 
murmurio das fontes, noticias da virgem que amava. 

O amor, 011 é flor ou é lava: flor, se a suavidade dos senti-
mentos faz 'experimentar commoções brandas, doces e temperadas ; 
lava, se o sentimento toma proporçoes violentas, dominando c ty* 
rannisando a razão. 

A própria suavidade do primeiro concorre para que elle seja in-
delével como a marca do ferro cm braza : emquanto a violência das 
próprias chammas desvanece ordinariamente as impressões do se-
gundo. 

O amor de Alexandre era flor expandindo perfumes que elle 
anhelava fazer partilhar ao anjo que lhe havia apparecido e desappa*-
rectdo como a doce visão d'um sonho. 

Dirigiu-se para a fonte de S. João. sombreada pelas acacias su-
periores, espargindo, sobre 4 pura lympha murmurante, as formosas tin-
tas com' que a estação lhes ia colorindo as cômas verdes ; e ahi, 
assentada n'um banco de granito, estava uma donzella, como naiade 
enlevada, olhando para a imagem reflectida pelo chrystal das aguas 
nella a* favor da lua e fulgor das estrellas, reconheceu a desco-
nhecida virgem de egreja ! A agua, a lua e as estrellas respondiam assim ao seu pensamento 
eanciedade! * ^ . . 

Foi reciproca a surpresa, e, admirados, olhavam-se.... 
A joven, indecisa um momento, levantousse, cortejou aquelle, 

e ia retirarsse, quando Alexandre, vencendo o enleio, lhe disse : 
—Pois sois vds, senhora ! 
A vossa admiração, senhor, lhe disse aquella sorrindo, prova-me 

que ignoraes que sou sobrinha do snr, vigário ; e, a nSo ser por 
tal titulo, como me poderia eu achar aqui a esta hora! . . 

Asua voa era doce a suave como e brisa que lhe affagava os 
soltos, compridos e tedosot cabrito* 
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existe , era, se as acções do homem, no futuro, não existem ainda 
não será Deus iníinitameute sábio só porque desconhece o que nip 
pôde ainda entrar nos limites da adreciação ? . ; . , v 7;-

—Mas tal doutrina envolve a negação das prophecia% e è bem 
certo que os santos prophetas predisseram o que não podia entrar 
ainda nos limites da apreciação / ^ 

—As predicções dos santos prophetas, abençoados sejam os seus 
nomes, contradisse o vigário, não eFtiío em opposição com o livre 
arbítrio : trovejavam elles contra o vicio, contra a impiedade e per- " 
versão, que se alastravam pelos corações, como as correntes 
que t.asbordam dos seus leitos : choravam sobre a sorte 4a x 

Jerusalem, como outros tinham carpido já a sorte a das- cida 
des malditas, que o lago asfaltite veio substituir depois, e predts 
ihes o fim com o mesmo fundamento, por que se pode avalifcr 
bom ou do mau tempo, consoante o céo estiver rubicundo pela 
ou vermelho e triste de manhã, como já Christo dizia, e oi 
Matheus cap. 15, vv. 2 e Aos indivíduos, como as naçSss. 
impossível apontar-lhes o fim, se estas ou aquelles» se engolpbaoi 
cuidados e cegos no crime e na impiedade. A vinda de jesu% 
nunciada por elles e outras muitas prophecias, somente prova 
Deus houve por bem revelar-lhes o que na sua alta ON 
destinado : portanto, os prophetas somente predisseram ou o 
lhes revelou, ou acontecimentos que nlo são mais do que d 
de factos que elles mesmos presenciavam. Por cooieque 
phecias, nem o mais levemente, estào ligadas ao llvn 
isso mesmo que cabem nas ratas da apredaçSo* í j i t 
penetrar nos pensamentos, tirar inducções, estar 
Deus pela revelação, nlo i, nSo podia ser 
arbítrio. 

Emqaanto, n9este sentido, cçntinaava 
aquelles iedofes da scieacfa do céo 
Kr ootado, tocou no 
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O r a n d o s o r t i m e n t o d e C a p i t a l s e deposita ao 
LIVROS : — Escholáres, longo da praia lixo, 
de Artes, Poesias, Thea- entulho é resíduos di-
tro, Romances, Lítteratu- versos; faço publico de 

o, etc. etc. ordem do Sr. Capitão 
PAPELARIA i — Papeis p a r a jornaes, do Porto que o art 12 

impressões de obras, encadernação, pinta- do Regulamento das 
dos pára forros, de seda pára flores, dese- Capitanias dos portos 
nhos, bristól, etc. etc. jdaUmão prohibe ter-

• .' 1 • 
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% Objectos de Escriptorio, livros em bran-
Â R T Y R E S P A ~ tintas, artigos de "musica, etc. étc. 

I \ I V I O R . 

D. Pedw <fè Athayde 

Cavalcanti 
Viciérwio 

S V 

( Y 

Joaquim Damasceno. 
Antônio Marinho. 
D. Honoria. 
Virgílio fenèEÍáfH?^ 
José Pinto. 
Nestor Camara. 
Francisco Palma. 
Adolpho Barboza. 

p^Hotap, realistas, convidados etc. 
^ ImÉ^mente scenico, Esplendida apotheose. 

^ m h ^ ^ ^ ã m m t fèito a capricho pelo hábil a mador José 

Terminará o espectaculo com a interessante e chis-

p ^ s e m p ^ h a t l a 
Marinho, Nestor Gamara, Adol-

phoBarboMfe D. Honoria. 
Áiitei 4© começar o espetáculo terá lugar no -pai 

eoy vpfêeŝ  e jç^nvenientemento preparado, uma sessão 
u Governador do Estado, cujo fim 

_ if é^íi^ficáp o motivo da representação. Será 
ò i ^ o r d o s sentimentos das clases armadas o 
i Ilustre G ^ i t ^ Tenente Lobato wde Castro, fallando 
em nòtoê ̂  ^ povo o laureado e applaudido tribuno Dr. 
Thomaa0Qmàs da Silva següido-se os oradores que 
güiser^ exhibir-se. 

\\ A bâÁdft xmkaleflQ d& fabríea de fiação e tecidoa dirigida pelo mai conhecido 
e provectomiel̂ ro Antonio Pàuliao dé Andrade ía^ ouvir dnfante o espetacalo 
08 melhores treàhoe ĵlo sea Hno e escolhido repertcwlp. 

proda^ ^^eepecliMolo tem de ser npplieado «m favor das viavas e ot-
pbáófi doa f b l t e ^ ão 84 batallxlo victimados na. axpedição contra Canudos eserá 
recolhido «xx^tm^06 intervallos por tima Com missão de gentis e diStínctas se-
nfcms. 

lavoca-se o-eODcareo unanime de todiis os rio-grandenses, indístinctamente p&ra 
este acto de exclasiva philantropia. 

Rc^se ao* eoncurreutes agentilesa de mandarem as suas cadeiras até 4 horas 
da tarae. ' 

0 éspeçtaoulo ter& lugar no Armazém do Sr. Nicolau Bigois que geiíerosa-
ntfAle: ^ oflereceu para «3tè humanitariQ fim. 

Começará ás 8 horas da noite. 

A V E N D E T T A 

. / D E 

Oa o jrande depuratívo do século X I X 

Approvadõ pela Exiü. Junta de Hygiene Publica 
do Rio de Janeiro, com o visto <Ja Assemblèa ^Publica 
de Nitheroy e dò Dr. Direçtor da Directoria Geral Sa-
nitária da Capital Federal e Autorisada â venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-XJnidos do BraziL 

Cura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulcera&, erysipelas, vegetações sypliiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronicas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pústulas, carbunculos, tysicã syphiliíica e as 
demais moléstias do sangue é MORPHEA. #No trata-
mento da morpbèa em qualquer gráo, è o unicò efflcaz 
existente no mundo e não tem rival. A ATATJBA BE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escòbar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutico 

J o ã o J . B . d ' E s c o b a r 
# 

ÂTÁUBA DE SABYEA-—O mais p i e m íejiratiyo U mundo 
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minantemente seme-
lhante pratica, e que ao 
contraventor serão im-
postas as pennas esta-
belecidas por lei. Ca-
pitania do Porto do Rio 
Grande do Norte, em 
16 de Setembro de 
1897. Secretario 

yoséF. Sarros. 
1 xt /1 Ayv< 

IO DE / 

A . Y I S O 
Aviso ao respeitá-

vel publico d'este Es-
tado que, nesta data, 
tenho nomeado o Sr. 
Henry J. Qreem, resi-
dente n'esta^jcidade, 
agente da nossa com-
panhia neste Estado 
qualquer encommenda 
de Retratos podendo 
s e r e n t r e g u e ao 
mesmo senhor sob a 
nossa garantia de per~ 
feição de trabalho. 

Natal. 5 de Setem-
bro de 1897. 

P A R R Y L . R A N D A L L . 
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k 

—Tenho que dar^vos duas palavras, senhor, e vou aguardar-vos 
no yio 

d*aquella sacada. • 
Leonardo, que nada alli linha a receiar, e desejando appar^ntar 

liberdade de espirito e üestemor, entendeu que não devia desdenhar 
O convite e foi. 

; —Ha dias, começou Arnaldo» logo qte aquelle se aproximou, foi 
um cavalheiro meu amigo procurarmos, e, emf meu nome, reclamar 
uma canteira que me pertence, mas que haveis corapradp ao proprio 
bandido que m'a roubou, e não só recusasteis a restituição (Telia, 
mas atè haveis respondido menos convenientemente 

- Leonardo, para justificar*se, tentou interromper; mas, Arnaldo, 
fazendo um gesto de desprezo, continuou : 

—Escusado, muito inútil é, senhor, que percaes tempo com a 
negação dfum facto de que tenho a certeza moral ; e è por isso que 
fQndMÒ n,estat venho pessoalmente reclamar que me pertence ; 
nio duvidando embolsar-vos, já se entende, dos 200I000 reis, preço 
Aa estranha compra, e até de mais alguns pintos, se é que, compran-

^ ^ i r v ò a um ladrlo um objecto roubado, levaveís em vista negociar com eüe. 
; ' % — JA ao vosso amigo declarei que nío tenho relações com tan* 

; ; didos ; e a vossa presente reclamação, injuriora no fundo e na for^ 
ma, respondo com o desprezo. 

— O desprezo dos tratantes, senhor, nio pôde alcançar nem ferir 
um homem de bem, e vós, alem de tratante, sois um canalha, nm 
inf.me reoeptador. 

—Senhor / lembrae^vos que a vossa injuria me dA o direito de 
responder com uma punhalada.... 

—Aioda ha pouco, senhor, faofarrfo das ptjnhaladas, dissesteis 
que os filhos devem responder pelas aoções dos paes ; pois bem, a 
vte, qne sois1 o digno bisneto do mulato» que, por uma denuncia ins 
fame, levon ÜKcadafabo neos avòŝ  qne eram tens amos ; a vós, que 
hetdastds toda \ tolmia e toda m filleta dvesse amaldiçoado judas» 
vtab» eo« Arnaldo áê AmftO^ ^natand da Coriega, com resMencia p o t j ú m 9 tm M É da meu pM e a t H diaer v o i : v 

-il9~ 
"Mulato maldito, bisneto d'outro não menos amaldiçoado, és um in-
fame, és um cobarde, e declaro-tè a vendetta » Disse-te que eras in-
fame e cobarde ; a infamia ès tu que, pelos teus proprios actos, te 
incumbes provada ; mas de que és um cobarde, ahi vae a 
prova : 

Dizendo assim, cuspiu-lhe no rosto. 
Leonardo, marcado de tal arte, tentou arrancar do punhal̂  po« 

rém, Arnaldo, segurando-lhe e apertando-lhe o braço como n'um 
torno, desarmou~o, atirou com o punhal fóra, ao, mesmo tempo que 
aquelle soltava ura grito de raiva e dor. 

• —Silencio, cobarde mariola / lhe disse Arnaldo. 
E regressando a sala, aonje o grito eccoára, alarmando os ques^ 

tionadores, acrescentou com a maior seriedade : 

— Parece-me que aquelle senhor está com o principio d'uma colica ! 
Provavelmente comeu e beu de mais. Dizem-me que é efficas, para 
taes dores, um chá fie casca de pepino ; se o sr. vigário tives-6 
a caridade de lvo mandar faser, . . .* 

Alguns dos hospedes foram ter com Leonardo, que continuava 
curvado tobre a grade da sacada, offerecendo-lhe os seus serviços ; 
porém, este, recuperando a perdida serenidade, disse : 

—Não ê nada. , . , isto ha-de passar... . sei como combater estas 
dores«... 

Depois dizia comsigo : 
—Oh/ como meu bisavô lia e via longe/ Juro, pela s;;a 

memória e pelo affecto que elle consagrava aos seus descendentes, 
que hei-de morder tao fundo n'este corso odiado, como elle mordeu 
nos Tovoras, *eus avós ! , . . . 

Entretanto qne n« tala da mesa se passavam os últimos aconte-
cimentos narrados, Alexandre, preoccopado com a lembrança da for* 
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PARA QUALQUER PARTE 
Por aniio 13É000 
Por aeis meus AfOOO 
Numero avnlso do dia 100 
Numero «valso atrasado 180 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

l 

D i v e o t o * P o l i t i o o - - D O U T O H P 1 S D R O V S L B O 

TYPOQR ESOB1PTOBIO E 
RUA CORREIA % E L U S K . 

para onde der» an dirigida toda 
pondooeii. , -

As pnbHeaçSea m i o fattaa por I)H|I> 
PAGAMENTO0 ADIANTADOS 

— — I I.ni I .1 MM I I* Vil*! I » I I.iní̂ awiiw mmmm 

Aiino II Estado do Rio Grande do M e -

GoYürno do Estado 
Expediente de IO de Betem 

bro de 1897 
OfficioS : 
—Ao Inspector do The-

souro. 
Ao negociante Ângelo Ro-

seli mandai pagar a quan-
tia de 500$000 rs. proveni-
ente de 200 toneladas de pe-
dra que vendeu para a obra 
do quartel do Batalhão de 
Segurança. 

—Ao mesmo. 
A' vista da inclusa conta, 

mandai pagar aos negocian-
tes Renaud & C. a quantia 
de 142$700 réis, impor 
tancia de objectos de expe-
diente, fornecidos á Secre-
taria da Instracçâo Publica, 
durante o mez de Agosto 
ultimo. 

Thesouro 
Junta Administrativa 

da Fazenda 
Sessão ordinário, a 28 de 

maio de 1897. 
A's 11 horas do dia, na 

saladas conferências, reuni-
dos os srs. membros da Jun-
ta da Fazenda, contador 
Pedro Soares e procurador 
fiscal, Dr. Celestino Wan-
derley, sob a presidencia do, 
sr. Inspector,major Joaquim 
Guilherme, foi aberta a ses-
são. 

Depois de lida e approva-
da a acta da sessão anterior, 
o sr. secretario Moura Soa-
res procedeu á leitura das 
seguintes 

INFORMAÇOES 
Auxilio â lavoura de canna 

Petição de Miguel A ntonio 
Ribeiro Dantas. 

N* 140. Cidadão Inspector. 
Tendo procedido, em virtude 
de vossa portaria de 27 do 
corrente, á avaliação do en-
genho" Ca jazei ras" de pro-
priedade do cidadão Miguel 
Antônio Ribeiro Dantas e 
por este offerecido em ga-
rantia do emprestimo de 
12:000^000 que, em 14 do 
mesmo mez, requererá ao 
Exm. Governador do Esta-
do, nos termos do Reg. n: 
77 de 8 de abril ultimo, ve-
rificaram os peritos por vós 
designados que esse i mino-
rei, encravado no valle do 

Ceará-mirim, tal qual se 
achar descripto tio termo 
de fls. datado de 22 do an-
dante, vale actualmente a 
quantia de 30:000$000, em 
que o estimaram. 

Dos títulos de acquisição, 
apresentados pelo peticiona-
rio,vê-se que os terrenos pelo 
mesmo adquiridos por com-
pra e por adjudicação e que 
hoje fazem parte integran-
te da propriedade de que se 
trata, o foram pela impor-
tância total de l(':6íí4$570, 
inferior á avaliação, deven-
do, por conseguinte, servi-
rem de base esses mesmos 
títulos ao calculo de garan-
tia, na forma do ait. 3- do 
citado Regulamento. 

Calcula, portanto, a Con-
tadoria em 13:307$656 a ga-
rantia offerecida pelo reque-
rente, tomada na razão de 
80 % do valor do immovel, 
como preceitüa o art. 2* do 
referido Regulamento. 

Contadoria.èm 26 de Maio 
de 1897. 

O contador, 
Pedro Soares de Araújo. 
—A'vista da informação 

da Contadoria, a Junta da 
Fazenda foi de parecer que 
se concedesse o emprestimo 
requerido, na importância 
de 12;000$000, dirigindo 
neste sentido âS. Exa. o Sr. 
Governador do Estado o se-
guinte officio. 

Thesouro do Estado do 
Rio Grande do Norte. Natal, 
28 de Maio de 1S97. N' 586. 
Ao Illustre Cidadão Desem-
bargador Joaquim Ferreira 
Chaves. M. D. Governador 
do Estado. Em cumprimen-
to do que se acha prescrí-
ptonoart. 12 do Decreto n-

77 de 8 de Abril ultimo, a 
Junta Administrativa da 
Fazenda Estadual tem a 
honra de remetter-vos,acom-
panhada dos respectivos do-
cumentos, a inclusa petição 
do cidadão Miguel Antonio 
Ribeiro Dantas, no sentido 
de lhe ser concedido um em-
prestimo na importancia de 
12:000$000, de accordo com 
o mesmo Decreto. 

Conformando-se com o pa-
recer da Contadoria, sob n* 
146 de 26 do corrente, en-
tende a Junta da Fazenda 
que pode ser attendido o 
pedido do supplicante, em* 
prestando-se-lho a supradita 
quantia de 12:00(^000, 
suficientemente garantida 
com ahypotheca do enge-
nho "Cajazeiras" de sua pro-
priedade. Saúde e Fraterni: 
dade. O Inspector, Joaquim 
Guilherme de Souza Caldas. 

Levantamento de caução 
Requerimento do cidadão 

Juvencio Tassinoi . 

N* 143 
Cidadfe taiittctor. 
Eli té de Abril «ttftbore-

colhett o ío^Heittti Juveo 
cio Tassino ap còí«4f etm 
ção deste Thesouro a qtt 
tia de setecentos mil réis 
v700$000) em apólices da 
divida publica estadual,para 
habilitar-se, na forma da Lei 
n* 7 de 12 de novembro de 
1891, a licitar na arrematv 
ção do dizimo de gado gros-
so a que ultimamente se 
procedeu neste mesmo The-
souro. Tendo arrematado o 
dizimo dos. municipios de 
Nova-Cruz, Santa Cruz, 
Santo Antonio e Touros, na 
importancia total de sete 
contos novecentos e setenta 
mil réis (7:970#000), reco-
lheu ainda ao mesmo cofre, 
em 24 deste mez, a quantia 
de sete contos e tresentos 
mil réis (7:300$000),também 
em apólices, para garantia 
das lettras que lhe fprão sac-
cados, constituindo assim 
sua caução no valor de oito 
contos de réis (8:000$000). 

Querendo agora esse arre-
matante realisar o pagamen-
to das lettras de sua respon 
sabilidade, de accordo com 
a Circ. n* 51 de 16 de Junho 
proximo passado e Dec. n' 
71 de 12 do mesmo mez,pode 
ser deferida a sua petição, 
entregando-se-lhe esses titu-
lo?, para realisar o supra 
dito pagamento. Contadoria 
do Thesouro, em 24 de Maio 
de 1897. O contador, Pedro 
Soares de Araújo. 

—Como requer, de aceordo 
com a informação n* 143. 

Nada mais havendo a tra-
tai*, levantou-se a sessão. 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 8 de Setembro 
de 1897. N- 128. Ao Illustre 
Cidadão Dr. Joaquim Fer-
reira Chaves, M. D. Gover-
nador do Estado. Participo-
vos que, hontem, mandei 
recolher á cadeia da Capi-
tal osrèos Antonio Manoel 
de Freitas, vulgo Antonio 
Caetano, e Pedro Rodrigues, 
vindos da villa de S. Gonça-
lo e remettidos pelo respe-
ctivo Juiz Districtala esta 
Repartição, com officio da 
mesma data, como pronun-
ciado alli nas penas do art. 
330 § 4' combinado com o 
art. 331 n- 4 do Cod. Penal. 
Saúde o Fraternidade. Oi* 
Delegado de Policia encarre-
gado do expediente, Euliquio 
de Albuquerque Autran. 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte, Natal, 9 de Setembro 

de 1897. N. 129. Ao Illustre 
Cidadão Dr. Joaquim Ferrei-
r ^ t - V ^ i M. D. Governa-
M C m » ^ 0 - Participo-vos 
W^Vjpena honra&sS t̂ido, de 
^ S S r • • .^'^isuéi não pôde ser a r . 

duo Joaquirir^sé.dá Bifara," 
por distúrbios. Saüâe^íSttt 
ternidade. O 1* Delegado de 
Policia encarregado do expe-
diente, Euíiquio de Albuquer 
que Autran. 

Caroço de ilgodto 10 kilos 
Carne de «oi kik> 

" prepatada 
Chifres de boi cesto. 
Esteiras de palha 
Fumo em i w 

" em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijão mulatínho 
" de oatraa qoalidadee " Por isto -v>-maaãkwa 

kÜ© «« 
ihro (( 
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Just iça Federa l 

O Sr. Doutor 01 
noel dos Santos Vital, Juiz 
federal nesta secção do Rio 
Grande do Norte. 

Faz saber, que no dia 20 
do corrente, pelas 11 horas, 
da manhã na praia da Peti-
tinga, proceder-se-á ao lei-
lão dos salvados do vapor 
Norte Sul, alli existentes e 
constantes de: um canhão de 
bronze, um bote, uma 
baleeira ; do casco do vapor 
e do carvão de pedra calcu-
lado em 140 tonelladas, ser-
vindo o agente de leilões Ma-
noel Joaquim de Amorim 
Garcia; que ditos objectos 
poderão sor examinados 110 
logar indicado,pelos que pre* 
tendam concorrer ao mes-
mo leilão. 

O presente, dado e passa-
do nesta cidade do Natal,aos 
10 de Setembro de 1897, será 
affixado na porta do edifício, 
onde na povoaçâo de Petitin-
ga costuma dar audiências 
o JuizdistrictaK e publicado 
pela imprensa Eu Thomaz 
Evaristo Pessôa de Mello, es-
crivão interino, o escrevi. 

Olympio Manoel dos San-
Vital tos 

«f 
f< 
u rS4**. m 

d? 

kilo ** 
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OÍBO _ 
Pelles «< dô «unelro 
Pello r w i i l 
PennAsdeém 
Qaeijo de 

" càtâho oa pressi 
Sementes d* m«fi*pkà kllo 
Sal, . ' alqaelre 4* 100 IHrob 
SoU i&èio, ímxm fix* 
Toacinho . , - « , II 
Unhas de boi oexito 
Velas de oera de e&rnaaba.kilo 
Vinho de eaj&) geni]n ata, lltfo 
Vassouras de piMsava, d0- ; 

eamaQbáètCé Mito : ttfOOO 
Thesouro do: f&ado do Rio Qnáde da 

Norte, 6 de Setembro de 18B7é . 
O CàlIador^P. 8OABK» D* ABAVSOé 

O Sseripturario - 4 . NsnmncKKO 

'Xli, ... 

( 
GÜARHIÇAO ESTADUAL 

Estado maior—Alferes Mou-
ra. 

Ronda—Capitão Lustosa. 
Dia ao Batalhão — Forriel 

Antonio Sergio. 
Inspecção è® patrulhas 

Forriel Pedro de Almeida? 
Guarda de Palácio — Cabo 

Sabino Pio. 
Guarda da Cadeia — Cabo 

João Teixeira. 
Guarda do Quartel — Cabo 

Jeronymo. 
Piquete—Corneteiro Fredefi 

co Augusto. 

•T'. .-
- ._ 

P A U T A 
THESOURO DO ESTADO 

Rio Grande do Norte 
Semana de 0 a 11 de Setembro 

PBRÇ0S OOSBRNTBS 1)08 OBNSROS 8UJRI-
TOS A DIKBITOfl DR BXPOBTAÇlO 

POB MAB 
faraMu 

A1godii> em rama 
" caroço 
aujooures\d. 

âssuoar de usinas 
chrystaltoado 
branco 

VIImi 
15 kiloei <« 

c< 

<f 

44 

flomenos 
mascavado 
bruto 
T*tam« 

Agiwnlmto 
Borracha 
Banha de e*vad<> 
Ca ft 
Cera olho de carhsnb* 

palha de M 
Charuto» ^ 
Cigarra # 
Chapeoe de palha 
Cotia de bof,MMoi ou 

«i 
litro 
kllo 
<» 

ronlo 
uillwiro 

Capitania do Porto' 
Tendo-se observado 

que, com grave preju-
ízo para a conservação 
do ancoradouro desta 
Capital, se deposita ao 
longo da praia lixo? 

entulho e resíduos di-
versos, faço publico, de 
ordem do Sr. Capitão 
do Porto,que o art. 12 
do Regulamento das 
Capitanias dos portos 
da União prohibe ter-
minahtemente seme-
lhante pratica, e que ao 
contràventor serão im-
postas as penas este-
b e l ç ^ ç por lei, Ca-
pitaMãç#1?4>rto dokio 
Grande do Norte, em 
1 & dt Setembro de 

7» O Secretario 
José F. Barbos. 

t 

I 

I 



WT \ . i j • 

VV' 

' ' , . t / " "V f 

-v 

• '• jf. J 

< 

y- . . 

Aaigniaturan 
Para qualquer parte 

Um « m o . . 181000 
Seit DI0J69 6(000 
Numaroavulso dé dia $100 
Numero «trocado $160 

A« «ai%ikatara# denta capital 
podérto «er ptgaa mensalmente, á 
rasfto de ífooo. 

Considera-se Buspensa a aaai-
«atara que nfto for reformada no 
devido tempo. 

AJB publicações a pedido e ôs an~ 
núncios aerfto pagos adiantadamen-
te,mediante ajuste prévio. 

Os autographos enviaÜos a est-
redacçfto nfio serão.devolvidos, a-
ioda mesmo que nSo sejam publía 
cados. 

Àcceita-se qualquer tdàabôni-
ÇSQ gratuita, a juteo da redacç&o, 
sobre asaumptos litterarios, políti-
cos, industiiaea escientiteos, ou 
que versem sobre ffiáteriá reco-
nhecida utilidade publica, ; ^ 

ÁGENTBS DÁ REPUBLICA 
Jardim—Major João Alves de 0-

liveira* > 
^pody—Major Manoel Aíftonio da 

Silva Coriolano. 
Serra-Negra—Coronel Clementino 

Monteiro de Fatia. 
S*utt'Anna do Mattos—Capm. João 

Parreira. 
Canguaretama— José Joaquim 
de Oliveira Z J C * Füho* 14 

Mosgoró—Tenente Coronel Sylvio 
Policiáno de Mirada. 

Areia-Branca— Tenente Coronel 
Augencio de Miranda. 

Santo Antonio—José Joaquim de 
Oliveira Júnior. 

Arez—João Pegado Cortez Filho. 
Angicos—Capitão José Vitaliano 

Teixeira de Souza. 
Macahyba—Tenente Coronel Ma-

noel Maurício Freire. 
Nova-Cruz—Major Antonio Joa-

quim de Moura. 
Touros—M ĵor Cândido Barbosa. 
Acary—Tenente Coronel Manoel 

Augusto Bezerra de Araqjo. 
Flores—Professor Honor de Lemos 
Curraes-Novos—Major UlyBses Te-

lemaco de Araújo Galvão. 
8. Miguel—Capm. Seledon da Cu-

nha. 
S. Cruz—Capm. Reginaldo Go-
mes de Andrade. 

S. Gonçalo—Tenente Coronel Este 
vão César Teixeira de Moura. 

Pau dos ferros — Major Pacifico 
- Severiano. 
IViumpho—Capitão Bevenuto Ja-

come. 

TELE&RÁMMÁS 

SERVIÇO ESPECIAL 
(Noticias do Palz) 

MO, 11• (Recebido pela ma* 
nhft.) 

—EaUí d e s m e n t i d o o insuc-
c e a » o d o a t a q u e A I g r e j a 
N e v a d e C a n u d o s . 

O g e n e r a l A r t h u r O s e a r 
d l r i g l o uns l o n g o t e l e g r a m * 
m a a o J o r n a l « R e p u b l i c a » 
o r g 4 o d o p a r t i d o r e p u b l i c a -
ÜO f e d e r a l n e s t a c idade» 
o o n f t r m a n d o e p r o v a n d o o s 
d i v e r s o s f a e t e s d e n u n c i a d o s 
p e l a 

i m p r e n s a o p p o s i c i o -
n i s t a a o g o v e r n o d o D r , 
P r u d e n t e d e <Míonses» 

O U l u s t r e G e n e r a l d i « 
n exlstesieias do monarehis* 
mo entro os jngunyos, ^ 

y i l f p i l s i hsjc dàas 

medas pele general Artbur 
Osear e referentes aos eom-
bates de 117 e 2 8 de Junho/ 

P O R T O A L E O H ^ 1 1 . ( R ^ 
eebido pela manhft/) 

N e n h u m f u n d a m e n t o t e m 
a n o t i c i a d e q u e o D r . J ú l i o 
d e € a s t t l h o s puhUearà b r e -
v e m e n t e u m m a n i f e s t o p o -
Ut ioo^al ludindo á s u a c a n d i -
d a t u r a ik P r e s i d e u c i a d a R e -
p u b l i c a . 

D r . J ú l i o d e C a i t i l h o s d e -
s e j a s o m e n t e , t e r m i n a d o o 
s e u m a n d a t o , r e p o u s a r d o 
s e u f e c u n d o e a g i t a d o g o -
v e r n o . 

RIO. 11. ~ 
(Recebido ao meio dia.) 
O a Jornal do Commer-

eio» publicou hontem uma 
inacceitavel proposta apre-
sentado em Londres pára 
o arrendamento da Estrada 
de Ferro Central do Brazil. 

D u r a n t e todo o dia de 
hontem nada se soube de 
positivo sobre as propostas 
extrangeiras. 

Rotscliild telegrapliou ao 
governo, dizendo que Gre-
emvall & Comp. deposita-
rfto a quantia de mil libras, 
como garantia, na assigna-
tura do contracto de ar-
rendamento da E. F. Cen-
ral do Braxil, 

O governo recebeu, alta 
noite, um longo telegram-
ma cifrado, procedente de 
Londres. 

A proposta para arrenda-
mento da E* de F . de Üru-
guayana foi feita pelo pro-
prio governo estadual, po-
rem, desacompanhada de 
documentos e de prévio de-
posito. 

Parece que a proposta 
para o arrendamento da 
Estrada de Ferro d e So-
bral, apresentada pelo en-
genheiro J o ã o Thomaz e 
Vicente Saboiade Alququer-
que,será acceita, attentos os 
constantes «defícits» q u e 
tem dado aquelia estrada. 

Essa proposta, que apre-
senta uma elausula de re-
visão das tarifas por dois 
annos e também a applica-
de tarifas especiáes, é con-
siderada muito vantajosa. 

Contem a obrigação de 
contribuir para o Thesou-
ro com IO O/O da renda 
bruta, g arante, na assigna-
tura do contracto, uma fi-
ança dc cincoenta contos e 
fixa uma gratiíiçâo de 6 
contos de reis para o fiscal 
do governo» \ 

Os proponentes deposita-
rão mais dez contos de reis, 
como garantia, na assigna-
tura da contracto. 

Chegaram A Capital de 
Goyaz os engenheiros ex-
ploradores de oiro por 
conta dos capitalistas ame-
ricanos. 

O cambio conserva se a 
8. 

ÂNGELO ROSELI 
uiuaiDE tom i mm 

< Esteirai da índia e nica-
tifas para tapetar casas. 

Camas de ferro còm las-
tro de arame. 

nossos 
Sem bússola e tem leme» vae, a 

loa t desarvorada, a canoinha frágil 
oade se en barcaram os poucos, ncf-
te Estado, que aproveitaram a 
scisão do partido republicano fede* 
ral para se apresentarem ao sr. 
Prudt ute de Moraes, pedindo-lhe, 
em troca de um apoio nullo e poû  
co sincero, os cargos federaes de 
que o odio t o despeita dos ho 
mens da situação na capital da 
Republica dispõem, n'esta triste 
phase da política do governo. 

O Sr. Prudente e os seus minis-
tros, porem, devem e&tar informa-
dos de que vno Rio Grande do 
Norte sómente nò* existimos poli-
ticamente. 

E' uma excepçào, mas é uma 
verdade. E o proprio sr. Amaro 
Cavalcante» em boa fé ha de dizer» 
nos seus poucos momentos de 
sensata renecyão, que, si impossível 
foi quando na opposiçao militavam 
os elementos reaes do senador José 
Bernardo soffrer o nosso partido 
um uniço revez, não passará hoje 
de um simples dezejo plntonico, de 
uma utopia a pretenção d'esses imola-
dos descontentes, que se dizem aqui 
partido opposicionisU ao governo 
do Estado e á política do senador 
Pedro Velho. 

Si invencível nòs fomos quando 
dissentimentos locaes e felizmente 
passados afastaram, por um mal 
entendu creado por algumas figuras 
•nuiio nossas conhecidas, o sena-
dor José Bernardo do eminente 
chefe do partido, senador Pedro 
Velho; agora, que os elementos que 
nfaquelle tempo, retrahiram-se vol-
taram a alistar-se sob a bandeira, 
sempre vencedora, dos que seguem 
a orientação genuinamente repu-
blicana do nosso eminente chefe; 
agora, que em todos os municípios 
o nosso partido è a quasi una> 
nimidade do eleitorado, nào somos 
sómente uma invençivel força con-
tra uma opposiçüo pequena, mas 
am partido unicc e fortíssimo, sem 
ter, a enfrentar adversarios porem 
insignificantes sobras de todas as 
formações partidarias que têm vim-
Jo, desde 89, em assimilações 
successivas, constituindo esta po-
derosa aggremiaçiío política, hoje 
dominante no .fistado* 

Os nó&sos pretensos adversarios, 
*em consistência e sem valor par 
tidarios, nem siquer tiveram a ha-
bilidade e o bom seuso de aprovei* 
tar os poucos elementos que, nao 
figurando na política local, ha mui 
co afastados da lueta dos parti 
•los, poderiam, entretanto, reunir 
adeptos em alguns pontos do nosso 
territorio. 

O esquecimento descortez e a 
desconsideração caprichosa afasta* 
ram do novo partido (ÍJL OS 
poucos homens que poderiam dar* 
lhe uma força numérica ao menos 
digna de ser mencionada. 

Os srs. Joaquhji lanado Pereira, 
João Fonseca, drs. Calixtrato e An 
gusto Leopoldo, e outros distinetos 
cidadãos não quizeram figurar en-
tre os que acceitatam a chefia de 
facto du illustre sr. dr. Paulo 
Antunes, cavalheiro muito estima-
vel, particularmente, mas sem quali-
dades de politico, e muito menos 
de chefe de partido. 

O chamado directorio, sob a pre 
sidencia do honrado dr, Jeronymo 
Américo, outro que em politica ja* 
mais poderá sobresahir, nao tena fei-
to até agora sinão o papel de pedinte, 
sem tentar ao menos a organização do 
projectado pariido nos municípios, 
onde não chegaram ainda as ins* 
trucções indispensáveis. . 

E ' que nao ha quem queira 
acceitar nas localidades a chefia 
d'esta imaginaria opposição* Que 
fraqueza ! 

Os nossos adversarios, pois, redu-
zidos a uni pequeno grupo de 
pretendentes aos favores do gover-
no central, que não sao muitos, 
limitam-se á publicação da acta 
(uma vergonha) da reunião inicial, 
e ficam parados. 

Eis um pessoal verdadeiramente 
digno de apoiar ao dr. Prudente 
de Moraes, o honrado inerte que 
nos governa. 

Que durmam bem, c sem maus 
sonhos, são os nossos votos, se-
nhores conttitucionats ! 

Esteve hontem em nosso 
esçriptorio o capitão Theo» 
philo Brandão, digno admi-
nistrador da meea de ren-
das de Jardim do 8eridò, 

viudo a rata cupilul a ^erviç 
publico. 

O honrado fnnccionario 
deve regressar para o Jar-
dim na quarta feira pró-
xima. 

Abraçamos ao distineto 
chefe do partido republica-
no federal no municipio de 
Angicos, deputado José Ru* 
fino, hontem chegado do in-
terior do Estado. 

Uma opinião 
O meu velho amigo X. é de um 

grande coração, Tem a honestida-
de nativa das almas transparentes, 
e os modos joviaes e franco?, poi 
vezes rudes e incisivos» dos cara-
cteres tersos. Na sua idiosyncrasia 
predomina» por tendencia, um pes-
simismo de sceptico. 

Dotado de nm espirito observa* 
dor e pratico, esse raeu amigo, na> 
suns apreciações mais desapaixona^ 
das de homens e cousas da epocha, 
frisa de ordinário os seui con-
ceito com umas notas locaes tão 
coloridas e lypicas com tal sa-
bor de originalidade e justiça que 
a gente parece estar vendo laminas 
estereotypicas resaltando de cada 
juizo emittido com uma justeza e u 
ma exactidão de phrrtographia. F/ 
um chroniíta emérito, possuindo u 
ma verve critica e uma memória ins 
vejaveis. 

Ha muitos annos cultivamos boas 
relações pessoaes : e como o sei 
bem informado e grande conhecedor 
dos negocios do logar, dou-me sem-
pre ao praser de confabuiar com o 
X„ de pedir sua opinião sobre o.< 
factos occorrenteá, certo de que o 
tempo consumido nesses freqüentes 
tète-á-ttíc é por mim bem aproveita-
do para a hygiene do corpo e do 
espirito. 

Esse meu amigo, sem pietenções 
a lettrado, possue, não' obstante,uma 
cultura intellectual bem regular ; e 
nào sò no que diz respeito a chro 
nicas locaes é elle entendido, è tam-
bém bastante versado nas questões 
políticas,/;*//"** e extra muros. Enten 
da se, porém : o X. gosta da politi 
ca pelo interesse apenas de conhe-
cer que rumo levam as cousas do 
paiz e da sua terra natal. Já disse 
{iie elíe e um pessimista, quasi 
um extjuisito por temoeramenio, e 
tendo um modo .prismático de en*. 
carar as cousas, è-lhe peculiar uma 
certa impessoalidade que ás vezes 
lhe fica bem. 

E1 um republicano a outrance, 
Je tradição, uui histórico, na phra» 
se consagrada, e è um go.no veLo 
discretear sobre a política do anti-
go regimen e ácerca dos hábitos ex* 
teriores do ultimo monarclia brasi 
leiro, a quem th mi de subli-
me medaH)5o inoffensivo. 

* •k Ht 
Ha dias encontrei-me com o X . 

ao cahir da tarde, passeando nas 
dunas que orlam a p.ossa costa ma* 
ritima convis nha da barra e porto 
desta cidade. Respirava satisfeito, a 
grandes hau&tos, dizendo me que a-
quelles passeios constituíam a sua 
hygiene predikcta, porque ligava 
capital importancia ao ar &thmos-
pherico, como o primeiro e mais 
benefico elemento da saúde. A pro^ 
posito^ fez uma ligeira dissertação 
sobre os alcalóides marinhos, sobre 
o beneficio das viagens marítimas 
e outros assumptos correlativos, In-
sensivelmente a conversa derivou 
para a poiitica, chegada que foi ás 
cousas da ttrra, cujo progresso e 
futuro, com toda r^zao, affírmou o 
X., dependem principalmente do me 
Ihoramento do nosso porto, facto 
para elle tão problemático e incerto 
como as calendas gregas. (Olhem a 
nota do pessimismo). Eu, que só es-
tava aguardando um ensejo para 
abordai «o na política, fui direito ao 
alvo. Perguntei lhe o que pen* 
sava da actual situação, depois da 
scisâo do partido republicano fede-
ral, que deu lugar a esse balão de 
ensaio—ao projectado partido de 
opposiçào que tentam organisar nes<* 
te Estado. 

te *uin suj *iii> iucoloi em política, a* 
pesar de * acceuiu ida pallidez 
physica. Nuuoa esperei de seu gover* 
no nada de estável e proveitoso para 
as novas instituiç5e*,e para tal pro-
gnostico guiou-me a indecisão do seu 
caracter, e.scrupulos meticulosos, U' 
mi timidez excessiva, sua mal dis-
simulada tendencia de contrariar fun 
damentalineute o plano archjtectado 
da politica patriótica do Marechal 
Florianoy náo obstante as suas pro-
messas programmaticas. Vi com se-
gurança que de tão triste e enigma* 
tica figura os republicanos nào pos 
diam esperar um governo republiv 
cano. 

Ao mesmo tempo que se portava 
com um retrahimento condemnavel 
com os prohomens do partido que o 
elegeu, mascarava de intuitos patrió-
ticos suas contemporisações e -con^ 
descendencias suspeitaveis com os re-
voitosos e restauradores e fazia pirra-
ças ao exercito, trahindo mà von. 
tade e despeito com a gloriosa cias* 
se, aliás credora de todo prestigio 
e consideração, pelos seus inolvidas 
veis serviços prestados à Republica, 
de que ainda agora, nos sertões da 
Bahia, está dando brilhantes pro<> 
vas. 
—Sobre o tal pr*jectado partido nes-
te Estado, de que me fata, e que 
vem de rotular-se com o titulo cam-
panudo e cataplastico de -constitucio * 
nal—, você bem conhece as figuras* 
Creio que já tive occasião de dizer-
lhe, em synlhese, o valor politico 
dessa gente quê agora quer dar-se 
a espectaculo (cômica pretenção, não 
lhe parece ?) de formar corpo par-
tidário. A galeria tem muito que 
divertir-se, e já começou a enscena-
ção, e vocês, na A Republica9 feriram 
o tom que vai sendo correspondido 
pela satyra estridente do motejo e 
da risada popular. 

O partido do Pedro Velho tanto 
se lhe dá como se lhe deu com o 
tal chinfrim do constitucional\ 
Pois não vê Você que è impossivel 
a fusão d^ matérias que se repellem t 
Impossível. O Antunes, eu sei, de-
testa o Costa Barros tanto quanto 
enoja se daquelle santo espirito to*» 
gado, e jámais andará em bom ac-
cordo com o Nascimento, Conhe-
ço-os todos. O Jeronymo é aquil-
lo que se sabe. Conhecel-o simples* 
mente é ter a mais in abala vel con-
vicção do seu desaso, da sua fibra 
naturalmente molle e da sua ínca* 
pacidade politica. Acceitou a pre^ 
sidencia por que joga no futuro... 
Sonha coma federal... Cousas; e 
-juanto ao resto, deve comprehender 
y valor pratico d oprima pippre e o 
mandamento christão, profundamen* 
to humano : dai de comer aos esfo* 
meados. Que quer ? Isso aqui sem-
pre foi assim. Aquelia agua do baldo 
é uma desgraça para certas organi-
zações minhas conhecidas. 
Faça reparo, e depois me dirá 

Pensei, c disse por fim ; tem ra* 
râo ; tudo isso não passa de uma 
farçada. E despedi-me desse meu 
M>r̂ ciado amigo. 

Y E E Q N I A U D . 

Ora, meu caro,o Sr, deseja i fazer re-
portagem para a Republica Sem au-
torisal >o,porem,a fazer cabedal de mi* 
nha opinião, do meu modo de ver 
individual, posso todivia dizer-lhe 
francamente hije o que jà dizia hon-
tem, externando-me sobre o actnal 
presidente da Republica. Um bola* 

S e m p r e considerei çsse Preden-

Sem rebuço 
( Ccnclusão ) 

Aqui esta um cidadão que pátrio-
ticamente acceita a investidura de u-
ma patente da guarda nacional ; sur-
ge um triste momento em que a 
Patria reclama seus serviços, ejlso 
que abandona a famlia, commodidas 
des e interesses e vai derramar o 
sangue no cumprimento de seu dever 
E quando lhe parece que bem mere-
ceu da Patria e que os galões que 
tem no purçho são o attestacjo bri-
lhante de seu valor e do seu mérito, 
eis que o sr. Amaro Cavalcante fecha 
os olhos à lei e arranca-o?, sem mais 
cerimonia, para conferil-os ao pri-
meiro espoleta eleitoral que se com-
prometia a dar meia dúzia de votos 
ao sr, Campos Salles ! 

Outra prova frisante do que vale 
a lei para este governo, ahi a tendes 
na questão da nomeação do $nb*pre-
torda 3 pretoria. O decreto 1,030 
de 14 de novembro de 1890, no ti~ 
ralo I. cap. II, dispõe termin^gte^ 
mente que os pretores terão ires 
sappkntes, nomeados pelo ministro 
da justiça, sob proposta da intenJen-
cia munidipal. Pois benj ; o srt Ama-
ro Cavalcante exonera do cargo d* 
sub pretorda 3* pretoria ao dr, 
norio Hfcrmeto e nomeia para subs-
tituil o o sr, dr, Fonseca Hermes, 
sem se preoccu|>ar absolutametite 
com a proposta da intendeocia muii-
cipaL O presidente da intendendo 

/ 
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reclama naturalmente contra * essa 
occmtosa preterição da lei. Que pen< 
sais que fet o sr. Amaro Cavalcan-
te ? Replicou ao presidente do Con* 
selho municipal que o sr. dr, Fonse« 
ca Hermes ja havia sido diversas ve 
tes proposto para o cargo e mais 
que "a legalidade da nomeação re-
sulta da competencia da autoridade 
qne nomeia t não da mera faculda-
de da proposta, "que pode ser acei 
ta ou náo, verificando -se algumas 
vezes a nomeação independentemen-
te da proposta conforme as c ire uras-
tancias,*' 

Si precisássemos de um documento 
anihentico d o . . . . desembaraço des» 
te governo» não poderiamos ter ne-
nhum melhor que esse* Antes de tu 
do, é curioso ver com que mà fé o 
ministro soccorrevse de propostas an 
teriores do nome do dr, Fonseca Her-
mes, para fazer crer que a disposição 
legal foi respeitada na hypothese, 
quando o facto é que nunca, nem 
anteriormente, nem agora, foi s s. 
proposto para o cargo de sub*pre-
tor da pretoria em questão. Em 
outras circumstancias e para ou-
tras pretorias, o nome do sr. Her-
mes foi effectivamente proposto ; mas 
o que a lei quiz foi que. pa-
ra cada pretoria propuzesse a muni-
cipalidade tres nomes e evidente è 
quo os nomes propostos valem para 
os logares para que sâo propostos 
e não para outros ao alvedrio do mi-
nistro e na epocha em que bem lhe 
parecer. A legalidade da nomeação 
resulta effectivamente da autoridade 
que nomeia, como se digna de nos 
ensinar o sr. Amaro Cavalcante : mas 
exactamente o que afirmamos é que 
s. ex. não tem competencia para essa 
nomeação si não na forma prescripta 
pela lei , isto é, precedendo proposta 
da autoridade que a lei investiu do 
disçjta1 &do poder de a fazer. Affit-
nÉKfitt^^^ accei~ 
tè; 
proposta 
que è licito ao governo 
applicar a lei e de obedecer às suas 
disposições, quando assim lhe pare* 
ça conveniente aos seus interesses. 
Tal declaração feita em face da Na»-
çao por um cidadão investido das 
funeçoes do poder executivo, vaie 
por uma photographia desta situação 
e deste governo 1 

SOMBRAS 
Tenho sobre a meta em que es» 

erevo um feio satyro de bronzel 
sensual e macabro, monstruoso e des* 
forme ; um üordido mytho envelhes 
cido na litenciosidade caprina de 
dutros deuses do extineto paganisv 
mo. 

Faz parte cie um grupo curioso, 
(nas pouco artístico. AV vezes, analy 
sando-o, rio-me da imptricia do fa 
bricante que se lembrou de collocal 
o entre um leão de longas crinas e 
uma dryade formosa,de grandes olhos 
vivos, de grandes seios turgidos, 
como que despertando vagos frêmi-
tos de lascívia ao exgottado sileno 
decrépito. 

Devo dizer ao meu querido leitor 
que odeio mortalmente este satyro. 
Ha pouco estive em sacudi! o pela 
janella fóra. 

Não o fiz, em attençâo á nympha, 
que è, incontestavelmente, um mo-
delo de graça e robustez, e por cau-
sa do leão* que é o archetypo da 
força e do heroísmo. 

Gosto de veNos ambos ; tanto que 
já mandei fazer uma mascara para 
o satyro, afim de contemplados me-
lhor, sem a vigiíancia desse deus mas 
ligno e sensual, deus perverso, que 
escarnece e ri de tudo. 

Amo a pintura grega. 
Acho adoravel a esculptura 

pagã, salientando a carnação opu-
lenta das deusas irritantes, e a mus-
culatura dos ephebos loiros, dos 
egypans corôados de parras veri. 
dentes, das hamadryades envolvidas 
ha hera, à sombra dos carvalhos e 
á margem do rio Ledon, em cujas 
aguas desce, cantando e rindo, o 
velho Pan—symbolo da natureza 
antiga, robusto e selvagem, tão sel-
vagem, que teve a lembrança de 
transformar o corpo da primeira a-

na primeira f lauta. . . . 
a au* 

ESMOLA 
Por oceasi&o do festival dramatizo em bene-ficio das viuvas e orphúos dos martyrts de Çamidçis. 
Uma dupla visito eu descortino agora / 
Emquanto a pátria livre ama epopea canta, 
Das entranhas do lar um grito se levanta, 
A viuves Bupplica e a orpLandade chora / 
E ' preciso varrer o horísonte escuro, 
Da desgraça aparar o golpe austero e rude, 
Salvar mos a mulher em nome da virtude 
Salvar mos a creançr em nome do futuro. 
Paguemos aos irmãos o nobre saciifício, 
Transborde o coração em ondas generosas, 
Ao morto dê-se a prece»ao vivo o beneficio: 
Transforme-se o scenario em prol da huma-

nidade, 
A gélida mortalha em mantn cor de ròsas 
O sangue dos Uerões no pito da Caridade / 

PE» SEGUNDQWANDEqLEY. * ~ " ixujtiku—'•" * ~ 

Vieram-me dewrjo* . d e . . . . esga* 
naUo. 

Receio othai o quando o meu 
espirito soffre ou quando minhslma 
sonha. E* o eterno sarcasmo Idiota 
dos i/ai/s e dos impotentes a pairar, 
como a risada de MephiatopbeUs 
ou as asas do corvo de Edgar Pde, 
sobre o coração dos moços que ata" 
da se dão ao trabalho de pensar 
na grandeza immaculada da arte ou 
na magnificência rutila de uma nova 
patria 

Um dia destes, eu scismava tia 
crise medonha em que se debate o 
meu pais—esta creança (permitiam* 
me a expressão) apenas sabida da 
phase vegeto—sensitiva e já quasi 
sem forças para continuar a viagem 
emprehendida em busca do progresso 

Via o que vâem todos os que 
analysão à nossa vida publica no 
momento actua! : a lavoura abatida, 
o commercio desmandibulado, a ins 
strucção descurada9aBabÍa transfor-
mada em esphinge .trajando a toilette 
da morte. O desmoroaamento»emfim. 
E no alto,observando tudo, a figura 
inerte do sr. Prudente de Moraes,tris-
tonho Budha de peüra. coôi o olhar 
de cegonha ou de múmia serenamen-
te aberto sobre as chagas com que 
a monarchia vae traiçoeiramente en-
fraquecendo a Republica. Por feli 
cidade, temos no espirito do povo o 
que nos legou o governo do mare* 
chpl Floriano : consciência de nossa 
força. 

Sentimos que se vae formando a 
Opinião Publica, que atravessamos 
a phase assignaiada pelo grande so-
ciologo Carie e passamos do perío* 
do de vida propriamente local ou 
municipal, para entrarmos na vida 
que chamaremos nacional, afim de 
significarmos melhor o pensamento 
de cdhesâo e unidade, que se vae 
acceatuando com mais clareza na 
alma da nação* 

Hecterogenea como é a nossa raça, 
unifical.a pelos laços da 

,torna-
mar ã 
entia, fazendo reviverem à t*' 
e a esthetica dos gloriosos tempos 
idos, 

Seria a r es urrei çao dos dias infan-
tis da humanidade, quando se era 
menos hypocrita e menos covarde, 
quando os cabellos brancos não en-
vergonhavam e os homens envelhecia 
am como as arvores, pouco a pouco, 
naturalmente, sob o peso das armas 
e não sob a podridão das orgias. 

Teríamos o néo—hellenismo, ou— 
recuando mais e atravessando mais 
longínquas èras—vultariamos ao Ra-
mayana, onde Valtnik e seus success 
sores estereotiparam a alma primi-
tiva em toda a sua singeleza, ems 
balada n'um mundo de folhagem e 
de mysteriOi... 

* . . Assim pensava, ha instantes, 
quando, levantando a vista em pro^ 
cura do meu Jacolliot, afim de con-
versarmos um pouco sobre a índia, 
o berço da humanidade — deparei 
com o monstro a fit^r-me, rindo, 
como de costume, aparvalhada e cy* 
nicaiqente. 

noa destinos da Inglaterra 

Pensava eu assim, ma dia destes, 
comparando homens e datas, pesan-
do acontecimentos e opiniões, per-
guntando a mim proprio se passará 
ou n&o,brevemente, o cauchtmar que 
nos opprime—quando, por acaso, 
meus olhos poisaram sobre o ca* 
lunga de bronze. O malvado ria se. 
De sens grossos lábios gretados 
brotava a gargalhada silenciosa que 
o artista lhe collocou no rosto, gar-
galhada alvar de cretino, mas qu 
incommoda*me sempre... sempr< 
como se um pesadello fosse**.. 

Velho satyro immovel ! 
A tua indifferença geladajl gro 

tesca irrita-me porque syrafcJusa a 
attitude dos conselheiros» eubttados 
pelas, orgias do segundo inyerio ! 

Exaspera-me, porque efts, não 
tendo mais calor nas roâoyçara a-
quecer a imagem da Repwlica, fa-
zem o que tu fazes : esqfrnecem e 
riem da sublime loucura $os moços 
e dos patriotas ! 

H. C. 

0 PROGRESSO 
Rua 13 de Maio na 48 e45 e Praça 

da Republica n. 1 
Grande exposição de artigos de alta 

plumtagia recem-«liegado6 das primeiras 
praças da Europa e do Brasil. 

Tendo esta casa de modas passado por 
nova organisação em seu systema de tran-
saoçõee, resolveu vender sem competencia 
todos os artigos existentes em sen 
grande deposito. 

Nomenclatura e preços £ vontade do 
comprador. 

Sedas chics á "Andalusa", soberbo sor-
limento de sedas branoas e de cores pa-
ra noivas i 2 , B , e 4000 rs. o covaao. 
Seda e lan de "Peldn", alta 
muito largas", a 1$300 rs* o 

Toile CMC, moderno sorti 
das desconhecidas no me; 
1200 rs. o covado. % 

Chifonés cMcs, explendido soi 
de 1,200 a 800, rs. o eovado, mais 
50 padrões. Levantitíes enfestados a 

— escolha. Miri-

0 
O movimento do^^Bkal de 

Caridade, du^^^pTse-
mana de 4 do i H m a 
lido corrente, £ 
- - -

m 
Existiam 
Entraram 
Tivenun alta... 

Ueòerun «... " 
to* *•««•' 

' • ••À 

HOSIMIS Indigentes . 7 
Mulheres " f t 
Soldados do Batalhão de 8a-
gumaça.... t 

Subscripçfto 
•m Aror das viuva» * orphftoa 

daa vlotimaa de Oanudoa 
Quantia publicada. • 559$JOOO 
Pedro Lopes Cardo^ 

so Filho 2$ooo 

ALIAHACH D" Á RíPUBLICA" 

\ 
\ 
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LAMÀRTINE 
O Ramo Sa Amendoeira 

E's a flor da ametidoeira» 
Da belle^ iflDd^em fida^r 
Nasce e afeirates do estio9 
Como tu, jfnòr-da vida. 
Desprezaday (Hi peifamatido. 
As mãos ou a fronte do amor 
Como o prazer, dia a dia, 
Te esfolhaa^ lúf«fl^a flor. 
Libemos-lhe o breve gozo, 
Tomando-o á^briâa que passa, 
D9estes fugsáes perfumes. 
Eia 1 esgotemos a taça / 

fugitiva 
^flordá madrugada, 

festa cottíece 
rchada* 

feito a grandeza 
dos* 

O maiechal Floriano foi, sob este 
ponto de vista, um vidente ; soube 
sondar a alma do pai2f ajuntar no-
vos filões vitaes á formação do ca* 
ractnr brasileiro, reconstituir-nos a 
fibra da resistência. 

O marasmo que nos tolhia a ac* 
çâ<D discipou-se ; e ficou patente, mes-
mo aos olhos dos cegos de espirito, 
que, se os monarchistas nao tiveram 
coragem para defender o throno, 
aos republicanos não falta a energia 
precisa para expulsar os vendilhões 
do templo, 

Com o sr. Prudente de Moraes 
voltou a indecisão do antigo regi* 
men : s. exc,, como d. Pedro II, è 
um doente. De seu estado morbido 
resultou a fraqueza do governo 
actual, assim como a moléstia do 
exMmperador acabou matando a mo, 
nárchia* Não mt contestara isto 
quem souber atè que ponto o grão 
tleaiçh que matou Cromwel influio 

É m m m M « » M « i ' " 
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A V E N D E T T A 

fr» 

8 e 10 mil rs. ! r , ^-^m 
aíamados e conhecidos chapeos Bilontrast 
riquíssimo sortlmeuto a todo o^nreço. 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
Chapeos e calçados para homens e meni-

DOB, com abatimento de quasi 50 
do seu valor* 

AVISO IMPORTANTE 
Chamamos aattençao do publico para 

nossa ofticina de Alfaiataria, qne» 
em ser hoje a primeira d'esta capital, dis-
põe de grande sortimento de caae-
miras pretas e de cores, confeccionando 
temos a 96 60 e 65*000 mil rs, que 
valem 00 e 100 mil rs. Uma visita e fica* 
rão convencidos. 

Especialidades da casa: 
Modapolões americanos importados direj 

ctamente e grande sortimento, de tapetes 
esteiras e alcatifas para forro de sala, 
Malas de folhas e do sela para via-
gem, 

A mesma casa tem a venda grande 
porção de madeiras de amarello e pau 
carga. 

Vendas ü Dinheiro 
AO PBOGBESSO1 

Rua 13 de Maio ng. 42 e 45 e Praça 
da Republica n. 1 

FOLHETIM 

Vais, prltrft 
Câ£;> \r qnè v 
Diz : <rDai^vcs pie 
E jà que é força 
Sem volta as flotes viçosas 
Somente de amor nos tabios 
Fossais murchar vos. ó rosas / 

\ O. J. 

Em 179I» uma joven mts$9 que 
estava para casar-se, teve a desgrà* 
de ver morrer o seu promettido. 
Persuadindo-se entSoque ti So sobre*4 

viveria muito a tamanho desgostada* 
pressou se a faxer testamento, no 
qual deixava toda a sua fortuna a 
um hospital» com a condição de 
mandarem gravar na sua sepultura 
o seguinte epitaphio : Amor a ma-
tou. 

Effectivamente» matou-a agora o 
amor, cem annos depois daquellà 
epocha, 

A tal mis* falleceu ha pouco em 
Paris, na bonita edada de 116 annoa 

Que tempo viveria ella, se o amor 
não houvesse posto fim aos seus 
dias ?. 

Pierrot éb Malazart 

t — — 

nada dos gratos eflluvios imponderáveis dizia, expandindo har-
monias : 

"Eu, a folha desprendida 
Dos meus saudosos pai mares, 
Preciso amparar a vida 
D'um affecto nos altares ! 

Sou como a rola cançada 
Sem ter ramo onde ppusar ; 
Sou como a Tosa crestada, 
Sou proscripta, sem ter lar ; 
Sou como a vaga inquieta 
Dvesta vida—inquieto mar ! 
Vejo sò praias sem meta 
Meu passado a recordar f . . . 

a 
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Minhas saudades da infancia / 
Minha mãe / meu santo amor / 
Adeus, perdida fragrancia 
Dos meus laranjaes em flor / 
Palmeiras do meu deserto, 
Minha tribu idolatrada, 
Sempre a ver-te / ao ,longe, ao perto» 
N'esta mirage encantada / 
Sempre, e sempre / esta saudade 
A dizer-me Nunca mais ! 
E sempre» e sempre ! a orphandade 
—Çhorosa filha sem paes \ . 9 9 . n 

O desconhecido, vencendo a timidea» lançou m<o d'uma viola» 
e com voz cujos accentos respiravam harmonia, começou assim, de* 
pois de ter cortejado a cigana, como para se desculpar da 
ooaadi*: 
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P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 

—121— 

—E elle*.t elle, meu amigo, como de meu pae o era tamv 
bem, sem nunca em vós me faltar, senhora ? . . 

—Talvez porque nenhum interesse, senhor, d'hi vos podésse 
resultar,,.; depois, ausente como tenho estado, com que fim vos 
poderia ella dizer: Tenho uma sobrinha chamada Angela/.. 

—Angela que nome tão formoso 
—Oh ! senhor ! . . , . 
—E pelo rosto e pelo nome sois a imagem d'um anjo 
A joven córou até aos olhos* 
— Anjo, continuou elle» que eu vi na egreja ajoelhada aos pés de 

outros, e que n5o pude tornar a esquecer.... 
—Oh ! senhor, que dizeis ! . . . . 
—J? nem eu sei o que digo, commovido como me sinto,, se* 

nhora / solto as palavras como me sobem expontaneas do coração 
aos lábios > mas sem consciência do seu valor. Sonhando com A 
minha formosa desconhecida da egreja, chego á esta fonte, e vejo 
a virgem a que a m o / . . . . 

O pejo da donzella Inctava contra o encanto, mais como este 
não foi completamente vencido por aquelle, deu occasilo para que o 
apaixonado Alexandie continuasse : 

—Eu amo-vos, senhora/ Consultae o vosso coração e fasetait 
feliz ou desgraçado...» 

—Oh ! senhor/.. . . 
—Amerceae-vos de mim e respondeKme.... 
—Eu, senhor, pôde ella dizer, sou uma creança, tendo, desde o 

berço, por único amparo, Deus e meu t i o . . . . ; pois b«•» rogarei a 
Deus, pedirei a meu t i o . . . . e ao men coração também, que me 
aconselhem.... e depois, amanhã talvez, vos direi se posso e devo 
corresponder ao vosso amor. , . , 

A joven» faltando assim, fugiu; e jk não pôde notar qne o man~ 
cebo, ajoelhaAiflBfcftifftv* * — — 

'âs-' 

A «aM 

^ ••íjâTt « terra «n qoc ciU tinb* estikto. 
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•octoriiadft» fupccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1890 

Séde social:—Ruà daCandelaria n. 7 
[RIO D E JANEIRO] 

Esta Sociedade efíectúa seguros puramente mutuos 
e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os fceüs lucros são, portando, racteados entre os 
Bens segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Compabhias estrangeiras ;não exporta assim os capitaee 
dos seua segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens éfferece aos seus assegurados 

Os calct^s âràire õs quaes se basea o mecanismo desta 
v Sõèieâàae obedecem. às mais estrictas leis 

mà^n^tícas,% a sua directoria se projtfe a adminis-
teal-a cómk mais severa economia e pru-

dência era favo r̂ de seus segurados, desprezando a os 
teatação qâe tanto os prejudica, para consti-

tuir uma com$iâ!hma pecuniariamente solida e prospera. 

O seguro tfóvida constitue assim o meío 
mais cert<> de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para que sobrevivem. 

DIBflCTOEIA 

F o r t u n a t o A r a n h a 
6 1 - B U A 1 8 D X M A I O — 5 1 

Grande sortimento áe 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Littei^tu-

ra, ScíenciaB, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

Dr.: UbáMía» do 
Dr. Fmaklin 

Fontoura, 
n^Fenéir» âuspaio, Olnetér-OtnmMor; 

Dr. A&tonio Augusto de Aaevedo Sodrè, Director-Medieo ; 
CUIOB Ponin Leal, I>ir*etor-8eoretario; 
Francisco XÍIDHM Cerwuites, JHrtetor-GtrenU 

COHSSLHO-FISCAL 

Dr. Torquato Tapajós 
Conselheiro Felippe Franco de Sá 
Dr. Joeè Cardoso de Ifottia Brasil 
Conselheiro Francisco de C. 8. Brandão 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Ônahy 
Conselheiro Paulino Soares de Sonsa 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'01iveira 

[ Visconde da Cruz Alta 

Snpplentes do Conselho-Rscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A " E Q U I T A T I V A D O S E S T A D O S - U N I D O S D O B R A Z I L " , 
subordinando a dírecç&o dos seas negocios a tão 

conspicaos cavalheiros não podia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

A g e n t e n e s t e E s t a d o — F E L I X M A S C A R E Á S H t f 

K x t r a o t o F l u í d o 
DE 

ATÁUBA DE SABYRA 
Oa o grande depuratftro do século X I X 

Approvado pela Exm. Junta de Hygiene Publica 
do Rio de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada â venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-T^idos do BraziL 

Cura »*adicalifiente tocfãsas affeições da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, éscrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulcera?, erysipelas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronícas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustulas, carbunculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único efflcaz 
existente no mundo è não tem rival. A ATATJBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutico 

João J. R. (TEscobar 
ATAUBA Dl SABYRA—0 sais poderoso íeprativo to mnndo 

1 4 7 — R u a S. Francisco X a v i e r — 1 4 7 

Estabelecimento de fa-
zendas, molhados, mi 
udezrs e ferragens. 

Thotnaz Nogueira Dantas, 
estabelecido na propriedade 
do Snr. Onofrè José Soares 
(Valle do Mazaranguape) 
com fazendas, miudezas, 
ferragens e molhados, ven-
de em grosso e a retalho li-
mitando-se apenas a ganhar 
o desconto de todas as suas 
mercadorias. 

Chama por isso a atten-
çfto de todos os snrs de En-
genho e mais agricultores e 
fregueses em geral a virem 
visitar o seu estabelecimen-
to. 
Vendas aomente a dinheiro t 

* 

Nesta mesma casa com-
pra-se algodão, assucar e 
couros*saidados. 

Maxaranguapc, fr de Se-
tembro de 1897. 

R IO DE Janeii^o 

AVISO 
—^cViso ao respeitá-
vel publico deste Es-
tado que, nesta data, 
tenho nomeado o Sr. 
Henry J. Greem, resi-
dente n'esta cidade, 
agente da nossa com-
panhia neste Estado 
qualquer encommenda 
de Retratos podendo 
s e r e n t r e g u e ao 
mesmo senhor sob a 
nossa garantia de per-
feição de trabalho. 

Natal. 5 de Setem-
bro de 1 8 9 7 . 

P A R R Y L . R A N D A L L . 

pp. C. Int. de B, Artes. 
ms* 9c 

A V E N D E T T A FOLHETIM P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 
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fera, cfevoradò pelo odio, com a cabaça em fogo, sahiu, para, em 
campo aberto, e mais á vontade, pianear a sua vingança contra esse 
corso Arnaldo, que o havia marcado no rosto com a aííronta d'um 
escarro; e quando, uma hora depois, regressava do longo passeio, 
encontrou junto da egreja a cigana, que se dirigia, sobraçando a 
guitarra para o arraial, 

Aproximando-se delia, disse-lhe; 
—Pòdes dar*me duas palavras, formosura ? . . , . 
—Até quatro, generoso cavalheiro. 
—Aguardo te junto a fonte» 'á em baixo, para evitarmos o nu-

meroso povo que por aqui passa, 
—Contae commigo, senhor. 
Passada meia hora chegou a cigana, e disse ; 
—Eis me aqui, senhor, prompta a escutar as vossas duas pala-

vras, ou mesmo quarto» oito, ou vinte e quatro, se mais vos aprou-
ver: fallae, pois, que eu sou toda ouvidos* 

Kstàs contente com essa vida que levas ? 
- - B para que uma tal pergunta, senhor? 
—Porque te amo, c porque, se quize&ses, proporcionar-teja uma 

vida mais fell». 
—Ah' í* * • • 
—Porque me nSo respondes» Manuella 
—Porque careço de* annos ?ara reflectir.. . . 
—E' essa entfto a tua ultima palavra?. . . , 

» no fim de dex annos vos poderei responder, Jmeu senhor. 
^ N l o Brinques, criança ; séria foi a minha proporá e franca e 

bem definida deverá ter a tua resposta, seja ella qualquer que for. 
—B* justo, senhor, e por isso peço. . , , peço vinte annos para re* 

fiectir em logar dos dez que primeiro pedia. 
—Vai pura o diabo, V^oeno tentador, com todas as tuas impertK 

M 
m 

nem quero, como vós, relaçfies com 
e portanto a iVs e 

o inimigo do 
«ftoa mim pertence ir ter com elle. 
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A cigana, dizendo assim, voltou-lhe as costas. 
—Deixa estar, ficou aquelle dizendo comsigo, que muito breve 

te hei*de ler também a bucnadicha e nada te hehde ficar de« 
vendo. 

Foi em seguida conferenciar com um criado de toda a sua 
confiança e este, seguindo as instrucções do amo e ligando-se a 
outros da sua mesma laia, começou a vigiar a cigana sem que ella, 
nem por sombras podesse suspeitar da espionagem nem do perigo 
que a ameaçava. 

Entretanto, seguia Manuella para o arraial e notou que era 
seguida d*um desconhecido, que em todos os arraiaes e só de noite 
lhe co:cumav^ apparecer e a olhaKa por horas esquecidas com o 
mais terno interesse, Nunca entre elles se irocára uma palavra 
porque aquelle talvez por intimidez evitava qualquer expiw 
cação. 

A marcial figura d'aqúelle homem os seus olhos tao pretos 
e tão formosos como os mais pretos dos mais erbeltos mance» 
bos da sua tribu exerciam sobre Manuella tao influente fascina* 
ç3o que o seu coração, dominado voaria para elle» se elle lhe 
dissesse—vem.... 

\ 

PAGINA HANCHAOf) 

é 

/ 

Naquella noite achava-se o desconhecido vestido 
mente—mixto de trajo andalux e português—completado 
alfambar variegado de finíssima casemin que uzava no 
querdo com certa graça e desdem. 

Chegou a cigana ao arraial, c começando a toca/ e 
n9um momento a suavidade do canto lhe attrahiu duafas 
ctadores, e, entre elles, o desconhecido, a quem ella TMcmâva "com 
a sua formosura e vot, como este a ella com os ardetites IUIMS oue 
o amor lhe fazia chispar dos olhos, 1 M 

Manuella, dominada pelas cbammas, commovida por •swsacoes que 
a deliciavam, sentia estremecer o coraçlo, e a sua W h l p r ^ 

garrida-
por um 

es* 

a cantar9 
de espe-

K . > MUTILPDO ILEGÍVEL 
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AMO I I Estado do Rio M o do Me-Hatal- Quarta-feira, 1S do Setembro do 1897 

Governo do Estado 
Expediente de 4 de Setem-

bro de 1897 
Offlcios : 
—Ao Inspector do The-

souro. 
Communico-vos que, nes-

ta data 9íaço expedir ordem ao 
commandante do Batalhão 
xle Segurança, Tenente Co-
ronel Manoel Lins Caldas 
Sobrinho, para que faça 
recolher ao cofre desse The-
souro a quantia de rs. du-
zentos e nove mil (209$000) 
em apólices estada 

cedido ao comj>et:nte corpo 
de delicto, e proseguido nas 
demais diligencias do inqué-
rito policial contra o delin-
qüente. Saúde e Fraternida-
de. O l v.Delegado de Policia 
encarregado do expediente, 
Eiittquio.de Albuquerque Au-
rcin. 

Thesouro 
Junta Administrativa 

da Fazenda 
Sessão extraordinaria do 

dia 1\ de Junho de 1797. 

A'sll horas do dia, na 
sala das Goníerencias, reuni-
das os srs* membros da 
Junta da Fazenda, conta-
dor Pedro Soaros e procu-
rador fiscal, Dr. Celestino 
Wanderley, sob a presidên-
cia do sr. Inspector, major 

Pagamentos effectuadoa do dia 1. a 81 de Maio 

8:605f454 
2' Instrucç&o Publi 
ca* 

3* Congresso do Es-
tado 2161666 

4' Governo do Es-
tado. . . . . . . . . . . 4 :020*665 

5- Magistratura.... 8:856*727 
6a Polícia Adminis-
trativa. 1:148f620 

7' Segurança Pu-
blica 10:546|879 

8. Hygiene e Cari-
dade Publica.... 

9' Thesouro do Es-
tado • • 

10" Telegratnmas e 
passagens 

11* Pensionistas do 
Monte-pio . . . . . 

12- Obras Publicas 
13' Aposentados e 

Reformados 
j7 Eventuaes.l. 
—Auxilio a' La-
voura. 

1:766*418 
3:845*680 

425*992 
681*662 

1:847*860 
1:712*505 

5:409*250 
82,600*000 140:429*878 

Thesouro do Estado do Rio 
Grande do Norte,V de Junho 
de 1897. 

O Thesoureiro—Francisco 
Heroncio de Metto. 

O Escrivão da Receita e 
Despesa—Afonso Magalhães 
da Silva. 

j4o a t ra-
nspector levantou 

gencias a respeito dó extra-
vio de maior quantia do S>der do Alferes Quartel-

estre do mesmo Batalhão, 
e recommendo-vos que façais 
incinerar as referidas apó-
lices, abatendo a respectiva 
importancia da de rs.. 
1:581 $123 por qfte se acha 
responsável o mesmo alfe-
res Quartel-mestre. 

Dia 13 

approvada. 
Nilo havendo expediente, 

a Junta da Fazenda occu-
pou-se em proceder ao ba-
lanço menáal dos cofres do 
Thesouro, examinando a res-
pectiva escripturação. 

Foi assim que verificou 
existirem cofre um activo 
dett67:306$51l rs. e a des-
pesa do mez de maio ultimo 
ter attingido á somma de 
140:4291780 rs. 

Organisada a competente 
Ao Director Geral de Es-1 demonstracçâo, abaixo pu-

tatistica. blicada, e que foi transmitti 
Declaro-vos, em resposta Lja âS. Exa. o sr. Governa-

ao vosso officio de 26 de nador do Estado, o sr. Ins-
Agosto ultimo, sob n* 957, pector mandou abrir os 
que não existe neste Estado pagamentos de folhas e de 
trabalho relativo ao serviço documentos de despesas ur-
de extincçãods incêndios, [gentes. 

DEMONSTRAÇÃO 

1806 
CAIXA GERAL : 

Em dinheiro. 
CAIXA DE DEPOSITO E CAUÇÀO 

Em dinheiro 855*533 
Em apólices 40:000*000 
Km acçòes do B. 

6:000 
1:374 

doBanco daU. 10.-000*000 58:2*̂ 9*533 po-vos que no aia 24 ae -A- ^ - — 
1 * - - ~ » • CAIXA DE DIVERSAS ORIGENS 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal 11 de Setem-
bro de 1897. N- 131 Ao Illus-
tre, CidadãQ Dr. Joaquim j Emissor de Pernain-
Ferreira Chaves, M. D. Go- Em lettrna 
vernador do Estado. Partici-1. hypo-

s q 
gosto ultimo, pelas 5 1(2 ho-
ras da tarde, na cidade do 
Caicó,á roa da Aurora, o in-
divíduo Francisco Guedes do 
Nascimento, altercando com 
Thereza Maria de SautfAnna 
a atirtfu ao chftocom uma 
bordoada, resultando ficar fe-
rida levemente a mesma 
Thereza. 

Trouxe essa occorrencia 
ao cotÉicimento desta Be* 

Parcial Total 

1 2.120*470 S 

J 
respectivo dele-

emjofficio de 
torpio-

EM dinheiro..... 5;876*788 
Em feltras 3/000*000 7:876*788 

1897 
CAIXA GERAL : 

£m dinheiro 178:330 
Em apólices das emit 

tidas em virtude do 
dec. n# 7* de 81 de 
Março ultimo 23:497*000 28:075*320 

CAIXA DE IJCTTKAS 
Em letivas 8.-950*000 

CAIXA DB DEPÓSITOS E CAUÇÕ 
Em apólices 7*50f000 

COUTA COMEHYB DE SKLMMI 
ffm cstamnllhaa.. «OiiMIW 

mxm 

Supremo Tribunal Federal 
Não é caso de aggravo o des-

pacho do juiz indeferindo 
a petição do procurador 
seccional que se julga com 
o direito de receber custas 
por actos judidaes a que 
assistiu e que lhe foram 
contadas para serempagas 
em seUos. 

O recurso de aggravo 
dá-se da decisão sabre er-
ros do contador das custas, 
não da decisão que as de-
nega. 

Intelligencia do art. 54, 
n* 6, lettra—i—ãa lei w221. 
N-202—Vistos, relatados 

e discutidos estes autos, em 
ue è aggravante o procura-
or seccional da Republica 

no Estado do Pará, del-
les consta que pela assis-
tência aos depoimentos de 
testemunhas, inquiridas em 
virtude de requerimento de 
Manoel Gonçalves do Valle 
Guimarães, ad perpetuam rei 
meinoriani, ao aggravante 
se contaram custas na im 
portancia de 98$, para se-
rem pagas em sellos. Contra 
a conta reclamou oaggravan 
te, não porque esteja errada, 
mas por entender que lhe 
assiste o direito do receber 
as custas contadas. O juiz 
indeferiu, e deste despacho 
foi interposto o aggravo. 
Ora a disposição dalei n* 
221, de 20 de novembro de 
1894, art 54, n* 6» lettra «, 
em que assenta o recurso, 
tem por foute o decreto a* 

143, de 15 de março de 1842. 
art. 15, ir 10, que fez refe-
rencia á Ord., livra 1 *, títu-
lo 14, § 4, onde se trata de 
suspeição ou erros do conta-
dor das custas. Logo, è da 
decisão sobre erros do con-
tador das custas, não da de-
cisão que as denega, que 
cabe o recurso de aggravo. 
Deixam, portanto, de tomar 
conhecimento do recurso in-
terposto o condemnam o ag-
gravante nas custas. 

Supremo Tribunal Fede-
ral, 21 de julho de 1897— 
Aquino e Castro, presidente 
—Bibeiro de Almeida — Pe-
reira Franco, vencido—João 
Pedro—André Cavalcanti — 
H do Espirito Santo-Macedo 
Soares—Pindahiba de 
to8—Figueiredo Juni 
cido. Os erros ~ 

arithmeticos ou 
jurídicos. Nem por estarem 
certas as operações arithme-
ticas deixa » conta de 
ser errada, si, com prete-
rição das regras de direito, 
aquinhôa de modo injusto 
ás pessoas nella interessadas. 
Tsto não é só de evidencia 
inherente ao assumpto; o 
proprio texto da lei, accres-
centando as palavras "e cus-
tas'1 ás antecedentes "erro 
de contas", deixa ver quan-
to ao—erro de custas—, que 
este,, como cousa. diversa do 
erro de conta—, propriamen-
te, tal não pode ser si não o 
erro jurídico. Ainda mais : 
parece indubitavel ter sido 
justamente, ou principal-
mente, para prover de reme-
dio o erro jurídico, que o 
legislador concedeu o recur-
so de aggravo, não sendo 
crivei que mais o preoceu-
passeo caso inverosimel de 
um erroarithmetico da con-
ta, mantido acintemente pe-
lo contador e pelo juiz, de-
pois da reclamação da parte. 

Na hypothese vertente, ha-
vendo o contador imputado 
na conta do feito á Fazenda 
Publica, como emolumentos 
pagaveisem sellos, na forma 
do art. .357 do Decr. ti. 848, 
de 1890. as custas correspon-
dentes a actos praticados 
pelo aggravaute ua qualida-
de de procurador seccional 
da Republica, levou este a 
sua reclamação ao juiz a 
quóy no sentido de lhe sèrem 
abonadas taes custas, que 
entendia legitimamente Der-
tencerem-lhe, ex vi do dec. 
legislativo n* 173 B, de 10 de 
setembro de 1S93, arts. 8 e 
1S. Importando essa reclama-
d o do aggravante a argui-
çfio de erro jurídico da con-
ta feita pelo c o n t a d o r , é d a * 

ro que do despacho do juiz 
a quó, que a indeferiu, ca-
bia o aggravo interposto; do 3uai, por isso, entendi que 
evla o Tribunal tomar eo-

nhecimenfe^ para decidil-0 
de merUÍà, i6cfmó fosse de 
justiça—Américo Lobo, ven-
cido, em conformidade \do 
voto precedente Manoel 
Murtihho, vencido. Votei de 
accordo com o Sr. Ministro 
Figueredo Júnior. 

E s t a d o m á i o r 
s a . 

Ronda— 
Dh 

Capitão Li 

iTertulino 
Sargento 

p a t r u l h a s — 
^ e n t o SSustaquio. 

u a r d a d e f ^ l a c i o — C a b o 
S a b i n o P i o . 

G u a r d a d o f a r t e i — C a b o 
José Pedro/ 

Piquete — Corneteiro João 
Manoel Teiieira. ' 
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Algodão em rama 
" M caroço . 
" sujo ouraria 

Aasucar de urinas 
** ehryBtalisado 

braueo 
" somenos 
" mascavado 
" bruto 
" retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Café 
Cera olho de car&aaba 

<( palha de 
Charutos 
Cigarros 
Chapeos de palha 
Coaros de boipseccosoo 

salgados, Uia, 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

" preparada 
Chifres do boi 
Esteiras de palha 
Fumo em tolo 

" em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijão mnlatinho 

de outras qualidades 
Gorama de mandioca 
Milho 
Mel de assacar 
Me] de abelhas 

Wkiloc «« 
u ú 
*t 
(I 

. u 
II 
c« 
X. 

litro 
kilo « 

«« 
4€ u 

cento 
milheiro 

um 
v i n i l * 

15 kilos 
kllo 

< Vim do 
PtUes de cabra 

u do enmslto 
Pello TMStal ' 
Pennas deema 
Queijo de manteiga 
«ementes de « m m kllo 
a*ü» de li» Utrea 
Soin melo, taxatpa 
Toucinho « 
Unkno do M otfk'-^ 
Velas dn eem de minanlisjfc 
Vinho M eajét ^ 
Vasnouvns de 

bueie.' 
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Deixamos 
o nõisio 

CIAL 

dé da i 
iérviçò 

es 
porque até á hora de 
entrãr a nossa folha 
paia ^ Î Pelo, onze da 
noite, ftenhum despa-

nos-
Ç0rrespondentes 

"Aítepublica" 
Jl ssignaturas 

UuVaBno. , . . , 
BciS HieJíOB.. . . r . 
Numero ^rateo de dia 
Numero atrasado.*^... 

12$000 
6$000 $100 $160 

r 

: AB àseigiiataraB desta capital 
i ^ r â o s e r ^ a s mençénraente, á 

Conmdera *se suspensa a assi-
" ao 
devido tempo. 

/ jS&úmà^Shéi publicações de 
para a secçao 

—SoLicttAi)isqtte ufto venham 
devidamente aésígnadae e com a 
responsabilidade de seus autores. 

• p -

Aa publicações a ffedido e os an-
nuncioB serão pagos adiantadàmen-
te,mediante ajuste prévio. 

QB autographos enviados a esta 
f̂ diacéfto não serão devolvidos» a-
iodameuno que nío sejam j-ublia 
cado8« 

^cceita-ee qualquer collabora-
çfto gratuita, a juízo da redacçfio, 
sobre assumptos litterarios, politi-
cosf industriaês e scientificos, ou 
que versem sobre matéria de reco-
nhecida utilidade publica. 

AGENTHBDA REPUBLICA 

Jardim —M^or íoao Alves de 0-
liveira.. -

Àpbdy—M^or Manoel Antonio da 
Silva Goriolano. 

8eri^-N^a--Coronel Clementino 
Monteirode Jfaria. 

3«ntvAnna do Mattos—Capm. João 
Ferreira. 

Canguaretama— José Joaquim 
de Oliveira Zeca Filho. 
Mossòró—Tenente Coronel Sylvio 

Foliciano de Miranda. 
Aveia-Branca— Tenente Coronel 

Augencio de Miranda. 
Santo Antonio—José _ Joaquim de 

Oliveira Júnior. 
Arez—João Pegado Cortez Filho. 
Angicos—.Capitão José Vitaliano 

Teixeira de Souza. 
Macáhybã—Tenente Coronel Ma-

noel Maurício Freire. 
Nova-Cruz—Major Antonio Joa-

quim de Moura. 
Touros—Major Cândido Barbosa. 
À«ary —Tenente Coronel Manoel 

* Augusto Bezerra de Araiyo. 
Flores—Professor Honor de Lemos 
Cirraes-Novos—Mrçjor Ulysses Te-

lemaco de Araújo Galvão. 
8. Miguel—Capm. Seledon da Cu~ 
^ nha. 

8. Cru—Capm. Reginaldo Go-
toes der Andrade. 

8 Gonçalo—Tenente Coronel Este-
" váo Osar Teixeira de Moura. 

P$u doa Ferros — Mqjor Pacifico 
Severíano. 

rrtampho—Capitão Bevenuto Ja-

Rio, iê d* *etcmbra de lfj?7-
Sr. Redactor : 

Chegou a esta cidade no dia 2 j 
do passado o eminente chefe do par 
tido republicano federal despe Esta-
do,senador Ptdra Velho. 

S. Esc/'foi recebido por muito® 
deputados e senadores, amigos e ad 
atiradores, vindo para terra em lan-
cha que por elles fora gentilxente 
posta A sua dUposiçfio, 

No dia immediato à sua chegada; 
foi-lhe offercoido lauto banquete a, 
que assistiramjaiein de outras pe<^ 
soasv os s ís . : dr. Manoel Vi* 
ctorino, vice presidente da Repu-
blica, senadores Pinheiro* Machado, 
Almino Affon*o e José Bernardo, 
deputados general Glycerio, João 
Lopes, Torquato Moreira, Cassiano 
do Nascimento, Victorino Monteiro. 
Xavier da Silveira, José Mariano, 
Lauro Muíler; José Peregrino, AU 
gusto Severo, Eloy de Souza, Fran^ 
cisco Gurgel e o humilde escriptoi 
destas linhas, os industriaês Valen 
tim de Almeida e Alberto Saraiva, 
os maestros Amaro Barrétto e Ccr 
nichiaro. 

Ao dessert houve, muitos brindes. 
Lembrostne do? seguintes • 

Do dr, .álmiuo aos drs. Pedro 
Velho e Eloy de Souza ; 

Dj dr, Pedro Velho a- generaí 
Francisco Glycerio ; 

Do dr. Pinheiro Machado ao dr. 
Manoel Victorino ; 

Do dr. José Mariano ao generaí 
Glycerio ; 

Do general Glycerio ao dr. José 
Mariano; 

Do dr. José Peregrino ao dr. Pe-
dro Velho y * 

Do dr. Xavier da Silveira ao nor-
te republicano ; 

Do dr. João Lopes ao partido re-
publicano do Distriçto Federal, n* 
pessoa do dr. Xavier da Silveira ; 

Dò sr.yíugusto Severo ao dr. Jú-
lio de Castífhos , 

Do escriptôr destas linhas ao dr 
Pinheiro Machado V à bancada rio* 
çrandense do sul, na Camara e nc 
Senado ; 

Do dr. Manoel Victorino á Re* 
publica. 

Este brinde—o de honra~foi ou-
vido de pè e no nifío dos mais VÍVOF 

cnthusiasticos applaitsos. O dr. 
Manoel Victorino fel o com raia t 
fulgurante eloquencia. 

Durante Q banquete., que prolon-
gou-se atà l i horas da noite, ret 
naram sempre a maior cordialidade 
e alegria entre os convivas. 

c m l í é parà iiilm o re^uluife de u' m " " 
to era postivel que continuas 

ttm fígados pelos laços* da nolldarie^ 
4*ón }H>litica h^qnens cujae^ òptalfes 
ÉSO couspktá e radicalmente oppòs** 
tas t a sua sènaraçfi" darae^ia hoje 
ott amanha, Foi melhor que tivesse 
logar antes de r de março, porque 
cada uma das. parcialidades poderá 
melhor escolher um candidato que 
esteja de accordo com o seu modo 
de ver as cousas publicas. 

Os que ficaram com o partido re-
publicano federal, os que, já pelas 
responsabilidades que tiveram na 
propaganda, quando com íntransi 
gencia e fé no futuro trabalhavam 
pela realisaçâo de seu idéal, já os* 
que, com sinceridade, adheriram à 
política inaugurada a 15 de novettw 
bro e a tem servido com dedicação 

*e lealdade, estes terão certamente o 
cuidado de não sustentar nas urnas 
um candidato que, mais tarde, ve* 
nha capitular diante 'Jos inimigos da 
Republica e dos revoltosos mau ou 
menos acommodaticios / os que en 
tendem ser a conveniência a supre* 
ma lei dos partidos, os que pensam 
que se deve dar a adversarios da ves 
pera, como se está fazendo actual 
mente no Rio Grande do Sul, as 
posições de maior confiança, sem 
temor de que amanha sirvam-se 
deltas para host l sar a Republica 
estes procurarão de preferencia um 
oppòriunistay um politico affeito á? 
transtgencias, ás conciliações. 

^ssíirr todos agirao com a certe 
za inabalavei de que, si vencedores 
terão um representante de seu pro 
gramma no governo ; , e, ti venci 
dos, não têm outro recurso que não 
seja reunir novas forças para alcan-
çar mais tarde à victoria de suas i-
déas. 

Ninguém será illuüido. 

* * 

-tr. 

• Jà a ninguém è mais licito duvi-
dar que os acontecimentos occorri 
dos em maio deste anuo, que de 
ram logar á scuâo operada no seio 
do partido republicano federal, hâo 
de repercutir nects&arta e íataJmen* 
te em muitos Estados da União, on-
de não ha, como ahi, homogeneida-
de de vistas e de peasamento re-
publicano. * 

*Os factos vão se encarregando de 
demonstrar que assim suceederà, 

Do Amazonas ao Rio Grande do 
Sul noU*se uma agitação política, 
que poderá ser fecunda em benefN 
cios, si os homens que se acham 
nella empenhados se deixarem levar 
pelos, seus sentimentos de ordem e 
amor às instituições, compenetrando-
se de que, entre nós, encerrou-se 
definitivamente o cyclo dos r̂o 
nunciamentos rrmadoi que tantos ma 
les acarretaram i Republica, e de 
que sò resta agora aproveitar a op* 
portunidade para a formação de li-
ma outra aggremiação partidarh 
que, com os republicanos federaes. 
garanta ao paiz prelios pacíficos, em 
que seja disputado, em favor de U 
déas claras e definidas, o apoio da 
opinião nacional. 

O Pará, onde a implantação do 
novo regimen não provocou nenhum 
abalo : Estado onde nem mesmo o 
golpe de estado de 3 de novembro 
occasionoc a necessidade de ser ini-
ciada a reacçSo por parte dos 
bons republicanos contra a prepo-
tência dictatorial do sr. barão de 
Luçena, porque o íllustre brasileiro 
dr. Lauro Sodré9 então no governo, 
foi o primeiro a dar o exemplo da 
restaencia, está mostrando que a di 
vis3f> dos elementos qse se achavam 
filiados ao partido republicano fede-
ral i jà hoie um facto. K, como nes» 
se Estado, em outros os campos par-
tidários estão inteira e perfeitamen-
te delimitados. 

Isto, que, ptnt signas, poderá 
ser motivo de sppíeheosões c rê  

Telegrammas dessa cidade, pu 
bliçados nos jornaesde 29 do pas-
mado, annnnciam que, em reunião 
promovida pelos opposicionistas ao 
governo do Estado, foi eleito um 
dircctòrio para dirigir o pçrlido (/)qu 
alguns homerv" ' dispõem da qua 

î unanitnuL ^ votos, para 
ne servir d̂e uma phrase de Nêmo 
em seus brilhantes ariiguetfs. pré 
tendem fundar, afim de prestigiar o 
principie da autoridade^ bandeira que" 
cobre o contrabando da mais infre-
ue politicagem^ 

Aqueilesque, como eu, conhe-
cem e valor politico dos membros 
do directorio organizado bem sabem 
que essa causa foi feita para produ 
zir effeito fora do Estado, porque 
as cidadãos encarregados da direc» 
ção do novo partido I não são secun^ 
dados por nenhuma influencia eleito 
ral / mas não podem deixar de sen-
tir se entristecidos por verem alguns 
patrícios no intuito de conseguir no-
meações para cargos federaes, re-
presentarem e uma comedia em q' fa 
*em de artistas e fingem de publico 
para armar o effeito. 

E o programma du partido / 
O telegramma do Jornal do Com-

mercio nos diz qual è. EiNo : apoiar 
o programma seguido pelo governo e a 
conducta potitica do , sr. Ministro do 
Interior* 

Hão de convir os que estiverem 
debôa fé que os opposicionistas desse 
Estado contentam-se com pouco, 
porque o programma seguido pelo go» 
Demo tem sido a satisfação de inte-
resses e ambições individuaes outr' 
ora contrariados^-outra nào tem sido 
até hoje a razão justificativa da 
guerra que se move ao partido re-
publicano federal—e a cônducta do 
illustre Ministro do Interior tem 
sido a toronelisação do caracter nacio 
nal;conforme já disse alguém, com 
o fim de obter maioria de suífragics 
para o candidato que contar com as 
suas sympathias em Março vindouro. 

Ora, nessas condições não se pode 
dizer que seja um programma pro-
priamente salvador da situação ap* 
plaudir os actos de quem dispõe do 
cofre das graças... . cfficiacs. 

E o ir. Amaro não está longe de 
concordar commigo9 porque o Jor 
uai do Commercio j.í declarou que s 
exc, recambiou o mandato dn que o 
investiram, como representante des-
se problemático partido na Conven 
çãò avec garamie du gouverttemtni. 

Si nem o Ministro dç Interior nem 
o sr. Oliveira Santos, outro delega-
do à convenção que não quiz a pre-
benda, levam a serio o directorio, 
o que devem fazer os republicanos / 

Eu aconselharia,- si não fosse a 
respeitabilidade dos meus illustres 
patrícios que o compõem, que dit* 
sessem ws artistas que estilo dcslo-

cados no tHeatro alrgre m q u e Ihet 
foMllstribuldo um; popêL«berrado. 

E' de hontem a biltoria dos pro. 
tocúllos italianos* r 

Todos lembram-se cie que o pn* 
fceirò delle», tlepoi» de duas vota-
çõe? quasl unanimes na Camara do* 
Deputados, fpi rejeitado a conselho 
do honrado general Glycerio, que, 
assim procedendo, obedeceu a ele-
vadofi interesses de ordem publica. 
Muitos deputados não quiseram nes-
sa oceasião dar um voto contrario 
ao que já haviam manifestado an-
teriormente, convencidos de que a 
nossa soberania estava no tratado 
perfeitameute resguardada e de que 
elle resolvia honrosamente o confli» 
cto com a Italia. A maioria, porem, 
entendeu que após os succesços que 
tinham tido logar em S. Paulo e 
nesta Capital era .preferível não ap-
provaUo em discussão. 

A rejeição do. primeiro protocollo 
coincidiu, mais ou menos, com a re-
tirada do dr. Carlos de Carvalho e 
a entrada do general Dyonisio dê 
Cerqueira para o Ministério. 

Foi então que chegou aqui um 
enviado especial do rei Humberto, a 
bordo de um navio de guerra de 
seu paiz, para fazer novas propostas. 

Iniciadas as negociações diplomá-
ticas e levadas a termo, foi lavrado 
um segundo prctocollo, que mere 
ceu a approvação do Congresso. 

Nesse o govérno brazileiro com-
prcmettia-se a entregar ao Ministio 
italiano quatro mil conto*, que de 
vjam str distribuídos pelos recla 
mantes e obtinha "que fosse consi-
gnada a seguinte clausula : 

" Se algum reclamante recusar a 
tndemcisaçao que lhe for attribuida 
pelo governo italiano, a somma re-
cusada será restituida ao thesouro 
da Republica e o reclamante con^ 
servará o direito de recorrer aos 
competentes fribunaes brazileiros, 
bem entendido, sem qualquer ulte-
rior intervenção do gererno italî  
ajio." 

Pagos os quatro mil contos, o go 
verno italiano distribuiu^os como 
julgou màis acertado / mas diversos 
reclamantes recusaram as sommas, 
no valor de novecentas mil liras» 
que lhes foram arbitradas e, diz.no& 
um telegramma do Jornal do'Brasil* 
essas Fommas vão ser destinadas a 
estabelecimentos de benefícencia. 

O facto, a ser verdadeiro, è uma 
violação do convênio assignado en̂  
tre o nosso governo e o da Italia e 
tem, por isto jncsii o, extraordinária 
importância. 

Fci pensando deste modo Qüe o 
illustre deputado dr. Lamenha Lins 
apresentou, na sessão da Camara de 
28 do passado, o segumte requeri 
mçnto, que foi approvado : 

Requeirõ que a mesa solicite dõ 
poder executivo; por intermedio do 
ministério das relações exteriores, as 
seguintes informações : 

ia Se o sr, Presidente da Repu-
blica teve conhecimento da resolu-
ção do governo italiano, mandando 
distribuir a estabelecimentos de be-
nefícencia a importância de 90C$0C0 
liras, proveniente de indemnisações 
pagas pelo governo brazileiro a sub-
ditos dessa nação c por elles ic 
cusadas ; 

2a Em caso affirmativo, quaes as 
l>rovidenci .s tomadas pelo governo 
Brazileiro para tornar effectivas as 
disposições do art. 4- do accordo en-
tre o Brazil e a Itália, mandado 
executar pelo decreto n. 2397 de 7 
de Dezembro de 1890." 

A palavra do dr. Dyonisio âc Cers 
queira, ou antes, do governo è es-
perada, nesse assumpto, com justa 
e natural anciedade. 

A. L. 

ÀcotnpftubaiMlo sua res-
roitiwel a ex m * sra. D. 
Siivitia de Paula, 6 a euà es-
tremecida irmfl, a apreciada 
poetisa norte-riograndense 
Auta de Souza, em conse-
qüência de sérios incom-
modos de que esta acha-se 
sofrendo, seguiu hontem 
para N. Cruz o nosso pre • 
sado amigo e talentoso col-
lftborador Henrique Castri-
ciano. 

Fazemos sinceros votos 
para que o saudavel clima 
daquella localidade restitua 
á inteiligente cultora das 
musas d sua preciosa saude. 

Rendas Publicas 
Exportação do sal 

A Mesa de rendas esta-
duaes do município da vil-
IH de Areia Branca (Mos-
soró.) sob a administração 
do I* Èscripturario Bento 
Praxedes Fernandes Pimen-
ta, arrecadou, na samana 
de 6 a 11 do corrente, pro-
veniente do imposto sobre 
a exportação do sal, 32õ$'»00. 

. Congresso do Estado 
Teve logar hontem a ses-

são de encerramento do 
Congresso do Estado, que, 
tendo votado as leis an-
nuas, ha dias que não 
trabalhava, á falta de nu-
mero. 

^ r » #1 t 

LIYROS BARATOS 
A. Ct̂ lso Vnlíog e Fados 4$000 
>f " Qbtanina 3fÚ00 
Coelho Noito Miragem 4*000 
" " " Bilhetes postae*. S1^ 
A. Raposo Neurose Mgstica 3 
Virgílio Vftrxea Rose Vastíe 
Oliveira O Romanee conforme a litie-

ralara jfsoo 
(I. Junquciro Pátria [|)oema 5$0G0 
Jrtlio lVrncta Brtuze* 2|000 

A' VENDA NA 
EMFREZA GRAPmCA 

' Acha -se nesta cidade o 
nosso prestimoso amigo e 
correligionário João Pega-
do Cortez Filho, digno de-
putado estadual o distineto 
chefe republicano no mu-
nicípio de Arez. 

G a l v ã o & C a 

(T«l. - GALViO) 
ÍMPOKTADOEES DB FAZENDAS 

Vendas somente em grosso 
uva m ootuuaoio u. t* 

pTftça Marechal DEODORO 

<C 

E' o titulo de um interessante 
peiiodico que vem de surgir na 
cidade do Recife. Sua redacçao está 
confiada a uwa pleiade de moços,ilius-
tres pelo talento e pelas idéas ac -
ctuluadamente republicanas que ser-
vem de orientaçâc política ao novo 
coílega e delia fazem parte os 
nossos dignos ccestadanos, scades 
micos Joiè Bernardo Filho e Elviro 
Dantas. 

O Povo è orgam do Club <cLauro 
Sodré" recem-fundado nvaquella ci-
dade, e mais um que vem pugnar 
pelos interesses da Republica ao 
lado do grsnde partido guiado pelo 
gênio politico e pelo patriotismo do 
eminente estadista general Glycerio. 

Saudamcs ao co!lega) desejando-
lhe prosperidades e uma longa 
existencia. 

Visitou ncs o Quinze de Novent-
bro, importante folha republicana, 
orgam do nosso partido na capis 
tai de Alagoas, onde veio a lume 
no dia do corrente mez. 

Felicitamos ao novo catnpeao, al-
mejando lhe auspicieso futvro. 

Retribuiremos a visita. 

OARIDADE 
Recebemos hontem mais a quan-

tia de 8$, pagamento de tres in-
gressos do espectaculo de sabbado9 
tomados pelo nosso amigo tenen« 
te Pedro Lopes Cardoso Filho. 

Iimnediatameiue fizemos entrega 
d'essa importância ao Exm. Go-
vernador. 

E ' de 351$ a importancia úos 
bilhetes até hoje arrecadada. 

Pedimos aos illtistres «avalheiros 
qoe ainda nao contribuíram a gen-
tileza de o fazerem quanto antes, 
pois somos informados que a com-
missão deseja empregar logo o 
produeto total. 

Visitou-nos hontem o nosso dis* 
theto correligionário de Cuitezeira*, 
Major João José da Cruat, Agrade* 

I L E G Í V E L .A 
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hDiŜ S S S s Í H f i c do' O K c 3 í t 

1 - o 8 & o B.-S 

fib p 

I • I 8 i 
0 BS8 ® * 6 ||8aÍ 

3 
^ • s M 

« 2 . 2 D* 9 

2 S 2 ÍS 2. g 8 

u a i 

tto $ t..c§4 W 

r l i H f ? 1 9 (t 

» íf > - " f - P 
Ó CL 

•Õ b | Í S ' Í f B Í o* ̂  s S ff o 

I b S ^ S S ^ 9 ! S . k 
A w 

r 7 8 r / » / » * i : / Ç O » 
s"8 

8-8 

PS 2 o 
«1 

t. 

o : 

-CA 
8 

er -

K 

2 

V * 

H» I ' G^̂ íP 1 • 

- .i.-

V'7 

I 

l i l ü i l c 

' i M h f 

•fi' . tt 

1.? 

••í 
A.,. 

.1 ^ D .̂j >À.: 
\ r -

•J V K- * 



8 D « « L â X O - 5 1 

r a , S d é i i o i ^ 

G r a n d e ô o r t í m e n t o d e 

_ J B O S : — E s c h o l a r e s , 
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P a p ò i á p a r a j o r i i a e s , 

i m p r e s s õ e s ^do o b r a s , £ ü e a d e r n a ç â o r p i n t a -

d o s p a r a f o r r o s , d e s o d a p a r a flores, d e s e -

i\ n h o 8 , b r i s t o l , e t c . e t c . 
9 O b j e c t o s d e E s c r i p t o r i o , l i v r o s e m b r a n -

o c o , t i n t a s , a r t i g o s d è m u s i c a , e t c . e t c . 

DÊ 

Oa o grande depur&tfro do século X Í X 

Approvado pela Exm. Junta de Hygiéne Publica 
do Rio de Janeiro, com o visto <Ja Assemblèa Publica 
de Nitheroy édo Dr. Birector da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada á venda pelo 
Governo da Bepublica dós Estados-Unidos do Brazil. 

Oura radicalmente todas as âfféições da pelle, impu-
reza. do sangue, syphilis, eserophulas, pernas inchadas, 
flores branca^ ulcerae, erysipelas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer naiu reza, ecze-
mas, darthros, moléstias vèneraee recentes e chronicás, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro«ypKilitico, cancro 
venereo, pustuias, carbuucuIos, tyskía syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MOBPHEÁ. No trata-
mento da raorphèa em gnalqner grão, £ o unicò efflcaz 
existente n« mündo e nlo tem livaL À ATÀITBA M 
S ABYBA auxiliada por 'Butrós remçdlos de uso extenso 
do botânico JoHo dè Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmacéutico 

J o ã o J . B . ( T E s c o b a r 
/ 

ATAÜBA DE SABYBÁ---0 mais íofleroso ífiparaliío io m m 

147—Rua S. Francisco Xavier—147 

f-
xo D E J a n e i r o 

P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 

— 

—Que mais me quererá elle pedir / disse aquelle sorrindo, 
—O retra o d'esta minha querida desposada» 
—Quem deu o coração, com mais facilidade dará o retrato, pois 

não é verdade, Angela 
—Assim é, querido 110 

Ao jantar mostrou, o vigário, alqgria fóradocommum ; e quan-
do á sobremesa, pegando no copo, se levantou para pedir uma saúde, 
todos ficaram compreendendo que n'eiia encontrariam a explicação 
da desusada alegria, 

—Meus queridos hospedes e amigos, começou elle, trasborda me 
do coração o prazer, como d'este copo o puao nectar, por me ter 
Deus pçrmitüdo concorrer para aventura dos dois entes que muito 
amo.-.. -

"A' sombra dos canteiros d*estc humilde presbyterio ctcou-$e uma 
flor de rara formosura, e quando o velho pre*byterc, receiando a 
morte* considerava que nfto teria a quem legar a rosa que tanto es-
tremecia, foi ella (obrigada por sm honrado e joven cavalheiro, que 
se enamorou do teu brilho e formoso viço, pedmdo-m'a.... 

"Cedi-lh'a com reconhecimento.... 
"A rosa, ebama-ae Angela; ò cavalheiro, Alexandre de Alva ; 

aquella, é mifrha sobrinha ; este, bem conhecido de todos vòs . . , . 
tm honra d'elles, é à sua futura. felicidade que eo peço esu 

lande. . . ." 
—Hurrah / pelos noivos / hurrah, hurrah ! pela ventura do for> 

mofo par/««. . 
Todos os copos se viraram»».. 
Arnaldo já pelo amigo estava senhor do segredo pot&m todos os 

oéties admiiadoa pelo acontecimento que bem longe m a -
n , n J ! ttperir» potqac ate a effueacta de Angela t n ignoihda 
per wka 

H«» Iwtoici CMnMMM e wp|ioriç6e» rianrda», qnMtto nfo 

/ 
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Governo do Estado 
E x p e d i e n t e d e 1 4 d e S e t e m -

b r o d e 1 8 9 7 

Officios : 
— A o I n s p e c t o r d o T h e -

s o u r o . 
C o m m u n i c o - v o s , p a r a os 

d e v i d a s fins, q ú é , p o r a c c o r -
d a m do S u p r e m o C o n s e l h o 
E s t a d u a l , d a t a d o d e 24 de 
A g o s t o u l t i m o , f o i abso lv ido , 
p o r u n a n i m i d a d e d e votos , 
o a l f e r e s Q u a r t e i - M e s t r e do 
B a t a l h ã o d e S e g u r a n ç a , A n -
t o n í o T e i x e i r a d e Mouira. 

— A o m e s m o . 
G o m m u n i c o - v o s , p a r a o« 

d e v i d o s fins, q n e ò j u i z cie 
d i r e i t o d a c o m a r c a d o M a r -
t i n s , B a c h a r e l H e m e t è r i o 
F e r n a n d e s B a p o s o d e Mel lo , 
a s s u m i u ^o e x e r c i c i o d e s e u 
c a r g o , n o d i a 22 d e A g o s t o 
u l t i m o , c o n f o r à a e par t ic ipou-
m e , e m off icio d a m e s m a 
d a t a . 

— A o I n s p e c t o r d a A l f a n » 
d e g a : 

P e ç o - v o s q u e pròvidet í c i -
e i s n o s e n t i d o d e s e r i n d e m -
n i s a d a a [ n t e n d e n c i a / M u n i -
c i p a l d a M a c a h v b a d á j i u a n -
t i a d e 2 4 $ 6 4 0 re is , d e p e n d i -
d a p o r a a u e l l a m u n i t í i ô i l i d a -
d e c o m a s eleições/ fec leraes 
p r o c e d i d a s e m 3 0 de D e z e m -
b r o d e e em ãO d e J u -
n i i o i m m I 
v e r e i s 
j u n t a 

A C T O S O F F I C I A E S " 

D i a 14 

O G o v e r n a d o r d o E s t a d o 
r e s o l v e n o m e a r o B a c h a r e l 
T h o m a z G o m e s r d a S i l v * 
p a r a r e g e r a c a d e i r a d e S o 
c io log ia M o r a l e P e d a g o g i a 
do A t h e n e u R i o - G r a u d e n s e , 
ficando-lhé m a r c a d o o pra-
zo d e t r i n t a d ias , a c o n t a r 
d e s t a d a t a , )>ara s o l i c i t a r o 
c o m p e t e n t e t i t u l o e a s s u m i r 
o e x e r c i c i o . 

— O o m m u n i q u e - s e . 
—O Governador do Esta-

do resolve remover o Promo-
tor Publico da comarca de 
Canguaretama,Bacharel Au-
gusto Bezerra Cavalcanti, 
para a do Natal, fiondoJhe 
marcado o prazo de 60 dias, 
a contar de hoje, para assu-
mir o respectivo exercicio. 

—Oomm 

D e o r d e m do I l l m . S r . Dou-
t o r D i r e c t o r G e r a l d a I n s -
t r a c ç ã ò P u b l i c a d o fistado, 
s c i e n t i f i c o a o s i n t e r e s s a d o s 
q u e s e a c h a a b e r t a , n e s t a 
S e c r e t a r i a , p o r s e s s e n t a dias , 
a c o n t a r des ta d a t a e n o s 
t e r m o s d o a r t . 4 5 d o R e g . d e 
14 d e J a n e i r o d o a n n o p a s -
s a d o , a i n s c r i ç ç â o a o c o n c u r -
s o p a r a p r o v i m e n t o d a s ca^ 
d e i r a s d e 1 ' i n s t â n c i a d o s e x o 
f e m i n i n o d a s v i l l a s d a G o i a -
n i n h a , T r í u m p h o e S e r r a 
N e g r a q u e s e a c h a m v a -
g a s . 

A s c a n d i d a t a s d e v e r ã o 
a p r e s e n t a r p e s s o a l m e n t e ou 
por p r o c u r a d o ? o s s e u s 
r e q u e m i n e n t o s , i n s t r u í d o s 
c o n í d o c u m e n t o s q n e p r o -
v e m o s reqnesitOB e x i g i d o s 
pelo c i t a d o B e g . p a r a a n o 
m e a ç ã a á o m a g í s t ^ l o publi -
co» e d e ó c ç ò r d o c o m a ar,t. 
42 e l e t t r a s — A — a — C ; E 
p a r a c o é s t a r ^ b a i x o u o p r e -
s e n t e q u e s e r á af f ixado n o 
logaiç do c o s t u m e « publ ica-
d a j p l a i m p r e n s a . 

r e t a r i a d a I n s t r u ç ç ã o 
P u b l i c a d ó E s t a d o , í a d e S e -
t e m b r o d e l S g t i 

O S e c r e t a r i o 
Francisco TheophHo Be-

zerra da Trindade. 

Supremo Tribunal Federal 

Dá-se provimento ao aggravo 
do despacho que concedeu 
mandado-de embargo fiara 
garantia do pagamento do 

um carregamento, 
bsei-

j&o p a r a q n e {Missa 
t e r l o g a r e s s a â i o U d á , n&o 
s ó q u e e s t e j a u l t i m a d a a 
d e s c a r g a , c o m o a i n d a q u e 
os e f fe i tós o u m e r c a d o r i a s 

« o b r e q u e t è n h a d e itocá 
h i r j á s e a c h e m e m p o d e r 
d o d o n o o u c o n » i g n a t a r i o 
o u e s t e j a m f ó r a d a s e s t a -
ç õ e s p u b l i c a s o u d e n t r o 
d^ellas. A i s t ò a c c r a a o e q u 4 
n ã o t e b d o c a b i m e n t o o a r -

hresto, ex-vi dk» p r o p r i o à r f . 
527 , q n e o f a c u l t a , s e m q u e 
o d o n o o u c o j o s i g i u i t a n d 
d a c a i g à , . ú o a ^ t o d e l h e 
s e r e s t a e n t r e g u e , s e re-
c u s e a p a g a r , depesitai* ou 
a f i a n ç a r a i m p o r t â n c i a d o 
f r e t e , c o n t e n t o u - s e * e n t r e -
t a n t o , o j u i z a g t í o , p a r a de-
f e r i r a s p e t i ç õ e s dé_f ls . 2 e 
10, c o m a s i m p l e s * a l lega-
ç ã o d e s t e s f a c t o s , p o r 
t é do a g g r a ^ i â o , q u a n d o , 
p a r a a concees&o d o a r r e s -
to, m e s m o n o s o a s g c eük 
q n e o ^ C o d i g o p pwrmit te , s e 
torna . pe lo m e n o è n i c ^ a * 
r i o o p r o t e s t o f o r m a l d e 
p r o v a s d o s r e q u i s i t o s - d t 
le i j d e n t r o d e t r ç s d i a s de-
pois d e e f f è c t u a d o , c o m o ê 
e x p r e s s o n o s a r t . 2 0 Se 9 0 4 
d o d e c r e t o n . 848 , < d e 11 d e 
O u t u b r o d e 1890. Asaíiri , 
pois, d a n d o , c o m o d ã o , pro» 
v i m e n t o a o a g r a v o , m a n » 
d a m q u e o j u i z a qtto, re-
f o r m a n d o 0 d e s p a c h o re-
corr ido , f a ç a l e v a n t a r o 
a r r e s t o ; p a g a s a s c u s t a s 
pelo àggiravado. 

S u p r e m o T r i b u n a l Fede-
ra l , 2 4 dô j u l h o d e 1 8 9 7 — . 
Âquino e Castro, presiden-
te.— João PedroAndré 
Cavalcánte.—Macedo Soares. 
—Pindakyba de Mattos.— 
Bernardino Ferreira — Fi-
gueiredo Júnior.— Maneei 
Murtinho.—Pereira Franco. 
—Ribeiro de Almeida.-H. 

ido. 
Codigo Commera 
N ' 2 0 3 — V i s t o s , e x p o s t o s 

e d i s c u t i d o s e s t e s a u t o s d** 
a g g r a v o d e petição, e n t r e 
parte? , c o m o a g g r a v a n t e s 
C. C a s t e i l o • B v a n c . ) & 
C o m p . e c o m o a g g r a v a d o 
B . W . R ü s , c o m t n a n d á n t e . 
do v a p o r n a c i o n a l Tupyt 
a ç c o r d a m d a r p r o v i m e n t o 
a o aggravo, p o r q u a n t o , t ra-
tando-se, c o m o s e t r a t a , d e 
embargo pára garantia de 
pagamento do frete de um 
carregamento, è fôra de du-
vida que nfto era dado ao 
jaiz a quo concedel-o, como 
fez e v&se dos autos, ama 
vez qne ainda se achavam 
o bordo os effeitós da car-
ga que se pretendia arres-
tar. O art. 527 do Codigo 
Oommercial, qne è o que 
rqp a «jspecie, ofto permi-
tte a menor duvida a este 

n^swff^w wypotheca marí-
tima cmsmuida no es-
trangeiro e julgada pelos 
tribimaefs brazileiros. Não 
é caso Me recurso extraor-
dinário a decisão que, em 
provimento ,de a 
estabelece pue a c 
ção de créditos na 
dação da faUencia 
ta no Brozif, contra nego-
ciante aqu i domicüiaao, 
tendo embora praticado 
actos de commercio no es-
trangeiro, seja regulada 
exclusivamente peta fctf 
brasileira, quanto aos bens 
existentes no Brazil 
N . 1 0 6 — V i s t o s , e x p o s t o s 

e d i s c u t i d o s e s t e s a u t o s d e 
r e c u r s o e x t r a o r d i n á r i o , e m 
q u e sfto r e c o r r e n t e F o r m a r 
W i t h y & C o m p . , l i m t t e d , 
o o r r w o e B r a g a F a k A o 

C m n p . , n ã o tomaian eemlie-
c i m e n t o do m e s m o r e c u r s o , 

t n â o e s t a r 
i d o e m n è f t h t í m Hos m 

SOB d o a r i a , I ^ í ^ d a Cons-
K v t e t o o o i á o o tel* 
r e c o r r i d o t e m o o m * 

p e t e n c i a ( « r a d e c i d i r t o d a s 
a â q u e s t õ e s r e f e r e n t e s à 
c laas i f icaçf to d e e m 
ü m processo d e . f ^ í i è i a $ 

pêlos recòr^io i tes a s 

o n s t á s . 

S u p r e m o T c i t o i g t l F e d e -s^d®^ m a í o d e i 8 9 7 . - - -
'Àftâ* 

, t . . _ . . w . 

dente.—JoséHygino. 
Espirito Samò*--
Murtinho— Américo 
v e n e i d o * n a p r e l i m i i i a r . A 
d e c i s ã o r e o o m d à d è s á t t ^ i -
d e u a h y p o t h e e a dós v a p o -
r e s l u z i t a n o s Atíce çrCHdade 
doPçrto, c 

cçfflotc d a m e t a d e d o pre -
çtí d e s u a a e q t i l â l ^ d v P f a 

J i r u n e o á r t 4 8 8 do. O v 
O i ^ n í j e l o U l l l ^ í 
Í«N^VO d a h j r 

m a n i i m á , n l o s s a p p l i e a à s 
íes s u r t a s n o s por-

tos d a R e p a b & j a , e m rã^e 
do slrt. 13 0 d 0 d e c r e t o n* 870, 
d e ^ . d é m a i o d e I 8 9 0 , . q ü e 
p r o p i b e t a l cotf^enç^o-
v è s è s é a j u s t i ç a f e d e r a l 

n t e p a r a c o n h e c e r 
d o aáialxiDto q u o e n v o l v e 

do d u ^ i t o m a r 
l í t í m o ^ y n ^ é q à d B navios^ 
e d e d i r e i t o - i & t e r n a o i o n a l 

G u a r d a ^ 
J e r o 

G n à r d ü 
G a l d i n é 

P i q u e t e 
c i s c o ^ •.., •.... . . . . . . , 
" ' " - > . r '3l r' ' Ŷ i' .• • . ' r"'"' 

. . • •... •• 

(v i v a d o (óohf l ioto e i f t r e a s 
ei e i s d a b a n d e i r a rei site : 

C o n s t i t u i r ã o , a r t . 60 , l e t t r a 
g e h d e c r e t o n- 848 , d e 11. 
a e o u t r o d e 1890, a r t 15, let? 
t r a g.) O r a , c a b e n d o a o Su-
p r e m o T r i b n n a l j u l g a r e m 
g r á ò d e r e c u r s o a s q u e s t õ e s 
reso lv idas pelos j u i z e s e tri» 
b u n a e s federaos , assim como 
as quede que tratam oart. 
59, § 1* e o a r t . f,0 (Const i -
tuiçfto, a t t . 59, à l i n e a 2 ) , è 
c l a r o q u e . e l le d e v e c o n h e -
ce i -as e m u l t i m a i n s t a n c i a , 
t e n h a m e l l a s s i d o d e c i d i d a s 
p o r juisses i n f e r i o r e s d a R e -
p u b l i c a o u p o r 
m u n s , 

qual Bft 
o s a u t o s , r e l a t i v a 

a u m a h y p o t h e c a m a r í t i m a 
s u b m e t t i d a & c lass iâ i 
d o s c r e d o r e s d e a m a fi 
c i a . N e s t e s formos, c o n h e ç o 
d o r e c u r s o i n t e r p o s t o a fl* 
46 , q n e a C o n s t i t u i ç ã o nAo 
reppel le d e s e n t e x t o e espi-
r i t o , t a n t o q u e o i n s t i t o e 
e x p r e s s a m e n t e n o a r t 6 1 , 6 1 
n - 2 , s e m p r e q u o a a s j u s t i -
ç a s locaea 

t r a t a r , d ó espo-
l io d e e s t r a n g e i r o e o o c o r r ç r 
h y p o t h e c a nfti 
c o n v e n ç ã o o u 

T0BA 
M M f j g i i i l i r w l I l l i í i i ^ v y a 
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horaeôtoatii, emrerólbiaieiito *»pi > 
ritual, o áeftofundts^; dos, reptobos-

BuSí>ha de *er ceifo a ttiiiâò 
maldita de jp^rvertèr o 1 «iate nobre, 
t^irtais resjtèUavel sentiuoento de 
poib ; e; niò t êfà com i t ; fcipJòiaçãa 
do espirito fetóitódo «b nfc 
veihedioodode üm fetichismo 
-~que osfaladfoó* tíéièit* idèa 
hâode UÊét^iÀmfaixéú ca usa indê^ 
fcasavflda r&oiynraçào. " -

O^triotismo da" terra de S. Cruz 
—4e*sa Cabaan cÚ Republic*-- e » 
lelaç^ò ads sfcgs inimigos, es* 
clamar j r l ó t do*; 4*pablicãno&, 

palawsVencedoras, graVa' 
4 n a s b ^ 
4 « í ^ i ^ r a d o f : Jm. 
riiè^.iy 
J Fcí um iú* 

tifas paratepetarcas3s, 

arafi&ô. 

« s i 

A:..'/ 

. -E'. pirado dfeór i 
l à á à ^ ^ ' wsm , refolliòa, dé 
dbw ̂ etta, comabandanel* da 

V JtiUO 0*CABTIMÜS. 

d ê h a n t e m t e r m i n o u 
e x y l à r à ^ l j a m e i a n o i t e , c o m p a r e c e u -

n o • íMP-14o a eiila i o d o s o s m i n i s t r e s , 
e I e ^ t e ^ B ^ e p ç â o d ò d a í u a r i -

n h o q u e a d ^ s & d o e u l e d e 
estica» ! lyn iphat iU^ c o m ( e b r e ^ d e s d e 

c e r n i u f o r t e q u e d a a o t o m a r o 
B o m ^ ò i t - I oarr*> n o d i a 7 , a s c o n u a i s * 

elsfd^s d e o r ç a m e n t o e o 
_ der> g o v e r n » s i a t ia c a n i a r a . 

d e j a g t t i i ^ I X m a n h á d a r e i p o r m e n o r e s 
- * I d e t a l h a d o o r s o b r e o q u e i t e l l a 

n t e d o « e t r a t o u . 
— 

C o n s t a q u e o G o v e r n a d o r 
d o E s p i r i t o S a n t o r e s i g n o u . 

•;>.;•r. 

O s c a r 
d e u m |iireee»-

i ^ ^ ^ t e m n e r e l a g ô c s 
' " — - A e c r e s » 

o n a r c h i s t a s d e 
o s j a g u n ç a s , 
tlti a nÃo d e s " 

anluttüPem n a l u c ^ p t ^ -
gu^ijróe n a r e s i s t e n m a e d e -
â i m A d a q u e v e n c e r i a m . 

C h e g a r a m o g e n e r a l G i -
j r a r d e v á r i o s o f f i e j a e s » 

A c a m a r a v o t o u e m u l t i m a 
d i s c u s s ã o o o r ç a m e n t o d o 
e x t e r i o r » 

ftsemgrfegados d a E s t r a d a 
d e F e r r o ^ e n l r a l l e s t e -

# f r a c a s s o d o ^ 

mlti 

•V (Çonclusção) 
0 I>r0gr^o dài naçífes fó se. rea-

lisâ completamçMe quando ós pro-
blemas pollttcos,convenientèl»ete en 
cajados u pontò dè visia das 
t^ce^daiea sociàes, são reaól?tdps 

dás lei5^cienti$ca». 
Foi sobre essa solida b&se qo^ o 

incomparayel brazileiro organisôu a 
Coftslittti^o lio-grandense, 

4 :qtíe dt fi nê com f rie *elevo o 
papel dà aivtc ridãd^ e ampara^—co*-
mo nenhuma outra~a autonomia in-
dividual, a liberdade humana." 

Eis porque o Estado doKio Gran-
de do Stü toma a râng-u^rda ni Con-
federação Brasileira > e eis porque 
julto de Castilhos se coustiiaio um 
homem superior/ indi^pcnsãyef m 
direcçãó da RepubHca. -

Mas, coocidadãos, o estatuto cons • 
titncional previne o impedimento do 
presidente da Repnbiica pela subs^ 
tituiçfio da autoridade governamen-
tal ímmedíata—,Q vice-prtsidcRte; ~ 

E si dirigirmos v^ã observação 
refiectída para todo$ os homens po 
liticos da actualidadéy fácil mente re 
conheceremos no dr. Lauro Sodré o 
mais digno substituto d<y imperterri^ 
to riò-grandénse. 

Discípulo fervoroso de^Beujamtn 
Constan^ o talentoso solifado apre^ 
santa no seu pass^db uma serie 
gtoioea âe- herotéos esforços em 
tasca da realtsaçSo do xage&toso 
ideal do grande mestre, letando 
coi&o um arrojado tiun para e*par. 
gar do Ocddente as ultimas praticas 
do ft^inen~doB privilégios» 

No presente todos os bons repu-
blicanos o sabem^-o dr. Lauro 8o 
áiê i « n Kitrepído defènsor úoê 
interesses patru», cm ptotecto apos 
tola do desetiTDhluienio do cara^ 
dar nadoMl, uni infatigavcl prose 

ia» concepções do 

* 
mèüiia 

constittiirio . t^ar todos o* firi^^M M 
[làõím át*^ iiÉíM 

Aè^^isci^itipa & 
litica doMarèehat pSüf ià , 

ctò^èarcou 
me dos fattoe dâ Hist^tm 

eilès àrtiàíí)íiàr8ír^ jiítít^;' pü&oè p* 
tà^sánta mémori^ do ivra t̂tei ^újp 

0; elértó 
íeico a de 
todos ós dig(H>a goverápa ^ spssá 
estrecaecid^ t t r f a . ; • • ' 

Uõid^^M^ fyiiMàfi^ nim teffti 
rã itiesp^gqavelr 
oiorrérao todas as ^Apieraoças de n^ 

áe&áiròsa i ^ r ^ á d a ^ o ^ wjõs 
{)réâunr€Íos iiifelníi^éDte se' váo: 
atendb. sentir peia desagregação 

Joa elemento^ qiie de veç^ fc^mar: am 
còrpo homogeoeoj paa c^eog^tfride* 
ci i^ft^ da ^ 

Ocmcidàdios» as amt^oes 

orie^taçio dos tlrèoricos aBaicbisa 
ddç . íncongraeotes dptitrinaç+ 

poderc^sisíimos íâctores pj»rô a des-
ORGAMSAÇIO,JIT̂ JIPUFEÈÍ-" X̂ OTOÕV 
fali se èé-
batendo* £oc}edíid^ brâjtífeirar, -
í Qaaotío & fança â o cà 
tido aciial do Braiili ^e t^sonbece 
ó^quanto tena • tidoJ iaai çctiipreiien" 
dlda â  gritttdexa da mcômparavel ^ 
brá de B i t f f ^ 
que ò pi^tp/ etiã qu.e^e , »etíenítà 
{^cA^r ^ «o jèãpl̂ ri 
W táK > j m ^ m a » caractêri<tí^^s de 
de^mpoâ^i progreàsivá o«e yái 
dèjpáuperaado a econo 
organismo dá EfpubNça 

rá do6 j>oder« publico, 
çao cojò resultado, è a^lai 

; 'iirãdá muis franca parii 
^quelles que tem de diri 
toras trapaças eit itotai ^ 
íáha de compre hensãô d< 
cívico?, cs rtJfsos h. me _ 
entregues á vertig^ dás^tíiac 
ções partidariast defc^Vam criri 
sameotedòs altos ii.tertíss^s..da 
çiédade. / 

Q estado financeiro do Pais 
aha progressivamente : a indust 
o commercir# a agricultura, em/i 
tòdos e$ses elementos produ«;tore^ 
que constituem a riquezi materiah 
da Nação, sobre que asiemam as 
bases dò 4ésenvoiVMnento-financeiro, 
jazem numa situação por demais cri 
tica, è cfahi o déí equilíbrio entre : 
producçuo e O consumo, coustqíicn-
cionando a depreciação da nossa 
moeda, 

A mn gi>t ratu ra ca mi nha a.** cegas, 
seiü um ponto de apoi<V guiada poi 
doutrinas metaphy?vicasf que lhe não 
permíttem preencher osf seus verda-
deiros fins, dando-lhe nòções falsas 
de um pretenso direito anathemati 
sado pela sã philçsuphiá que' as su* 
bstitue pela «oção scienlifica do dt-

Ô desenvolvimento da sciencia e 
uas artes, era completo abandono, 
não encontrando^ estimulo por parte 
doa governo , deixa-se permanecer 
n'um estado deapathia desanimado-
ra, apesar da reconhecida aptidão 
inteliectual dos brasileiros j e isto 
vem confirmar o Inspirado verso: 
(*o fraco rei faz fraca a forte gen-
te/' • 

O exercito e a armada marcham 
sem a intima harmonia que o seu 
commum destino uaturalmeote ezi 
ge ; alem disto o estado material da 
Aguada con^erya-se precário desde 
a revolta de 6 de setembro, e o pri-
meiro, considerado o centro pertur-
bador da existencia da Republica, 
vive perseguido por àqtselles qne ca-
recem de perfeiu intuição republicas 
09 e de cooveniente elevação <DO-

•Ue offe^ 
dq Paik o 

acvjsoMo 
•aUoao ,afs 

u t o c i f i » 

' . •' {< 

reobi-

èhití^a de que 
de*af>parece\ 
' sé aías^a^ 
(tkri sobran 
Witt a sua 

soerdenando to-
^̂ Îtfíü̂ GpMM' tiirno de 

r o a, 
ti^ò todos os 

, „ pára a 
m :0ralemf systematis 

^ ^ ^ ^ P & tàtàés ilaiã^.de na 
t é í ^ ^ i t ^ i ^ ^ sétem oa que nos 
preiaã^m di te a9 Pátria, con-

i i^tó^profunda crença de 
*|u<í m |ülk> de fô^Riós e Lauro 

resolver a si-
tttèçfc» ^ b m ç ^ e ^ i v a d a de pê  
ngosque atravess a Republica e 

appiíÜmn^a ptíra a Nação' 
nòMã^l^à J e qué íkHBos filhos cheios 

vpvraçâr^ tecoÃimeudandó-lhe a 
^iv^odo-propTio futuro, assegu-
rando~fbe com acera^rp que as pro-
íufkdãs cònv ilâo qne a salva-
çãòè^tâ persanificãida nas gloriosas 
f^liteiras 4o- S ü í e í̂o Norte. 

i Q ^ Bfta ilaópcrçã de vista um 
^mè^LB tstA paipíVarite verdade 

tim dos periodos mais de* 
Vfejvôs da potftica pátria ; um par% 
tidãriímio e^trtito pode dar-lhe pas-

fict<fi|s ; ^ii superficiaes 
ij^Q^os;- mas aAlte^df certa ou 
a d^èmpra profmtJV fhe ,Virá da 
po^çlà ; assupiif no proxiAo 
p l e k o à eèeolhi dé seus c hefes 

- Jà' tijás ; ò\ Assemos; Concidadãos, 
èsées; do« sinc^rpa republicanos 

ç̂ici t^em à imagètúr da Patria no 
;oriaçtó como ito cerebro, saberão 
^anpfeliehder a phrase synthetica 
qlié/r^iimindo todo 0 gênio de con-
^jmmado eaadfeta do Patciarçha da 
no^a IndependWia:, Jósè : Bonifa-
éio^ ensina qne 4 4 A sã política é 
filha da moral e da raaáo/' 

Sd elles poderão retoiyer a situa-
ção difficil da oossti quadra com a 
lucidez dq gípirito dé Benjamim ; 
y ò eKcs saberão defender aB institui-

re^^Vican^^çoin a energia fer-
liiolv^Éivét Ci^f^hãl. con-

léâsou iáó brevê 
> {Hão ^lo^ilé níetiieiite significativa : ir 

9 -> 

Intimamente convictos aas yerda-
Jès das nossas âffirmaçaes, n6s os 
ííutnn^s Horianistas da Escola Po-
i]rt̂ eh*Hc,r é "FacaIdade de Hediii-
na nos atálançamos, pelo Passado9 

bem do Futuro, a recommèndar ao 
descole â í candidaturas dos drs." 

No dç C.istUhoR e Lauro Sodré á 
iencia jfe vice * presidência da 
fàèft em ireme da Família^ da 
e da Humanidade. 

Janeiro, , 10 de Agosto de 

florianiâtás da Es« 

Moreira, 
tbüquerque. 

Pelos alumnòs florianistas ;da Fas 
^uldáde de Medicina : 

1 

Francisco Sitoões Ixipes. 
Abdon Guimarães Carneiro, 
Raphaçl Pinheiro. 
Antonio Estanisláo, 
João Abreu. 

O proletariado, a quem a , Huma-
nidade deve direcumeitte os s e u 
promism, essa digna classe qoe 
devlsdespeitarem todes os cora-
( t e • «ais profunda gratidão, o 
proletariado ahi jac Uoçado ao «és-

oooiprebcp̂  do jpmô  tamf̂ tíàmtm ««qwddo úo 

Telephonando 
Agradeço-te a fineza, 
Meu caro Raposo Kma: 
Afinal a tenenteza

f 

Vae furar essa postemaH 
Qttero vet o Conselheiro

% Bem escripto, bem lampeiro, 
Com typos novos na rua. 
Não serás seccional ; 
Não se aposenta o Vital, 
Mando*te seespre á tabiia. 

BÍBIBA* 

Veio tr^er-nos as tuas despedi^ 
das o nosso distineto Correlígiona^ 
rio e amigo, João Peregrino da Ro-
cha Fagundes, que bontem segnic 
paraS. Paulo, onde vae aervir na 
Alfandega de Santos, 

Desejamos ao no*so amigo optioia 
viagem. 

Do descvbafgador Vieira de Mel-
lo recebeno* bonte» pelo pafanen-
to do mq ingmso ao c^cctacalo 
M l i v o r dou orpMe* • vhm» do 34 

é g y e g i w i m'*t>m. go . smroe, aofençane«Mf de »vtffador 4» Srtado. 

0 
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Foi um 
dramatizo 
conhecido 1 
tho Netto. levado 
iito FIhmímí***; 
um grupo de tél^fMOfc 

A crítica sciUAíâdo J U ò i e ^ 
esta prodiiççü» d$ _ " ^ 
os maiores e ju*oéel6gío#,M 
xando de reàrohaWMr 
e impossíveis de ter ^ ^ 
peça dê ertréa 0 de iwpàfiiüéi w 
mo è o ^ ^ 

A esplendida 
ca é servida peta «játt^k^; ' ibr 
Leopoldo Migt»$&> 
sos compositores ^ 

Deste cantod* nôwa pafri^, onde 
também já começavmaj^ 
tarmenre è verdade, a ^espertar o 
Intcllt£iuatüm% damos a o g t ü s 
rioso contour d* jÇetticfS* Aíva oi 
applausos e o InciUmeftÍQ dè; jtioços 
que desejam pata sua patíí* uma 
da menos parasitariatio/tocante às 
manifestações sinceras da verdadéini 
Arte. . ... •• ' . .. . 

E assim pròctdfcmós,- éntíe|êçan~ 
do aos dois distinção» artbtas Õoe 
lhoNetto eLeopoldo Átignei o peques 
nino concutso^õtá nosso incitamento, 
por vermo& e seistt«tii6a:^ue» jtòr in-
termédio dessés dois taetadorest ar< 
caba de darentrad* . \au*g*cíosa 
solemxtè,no Tbeat ro Natioiuí, á -
dadeira Ãite, áqüeHà líjiie dèçòrré 
das íicções sul^ímès e combinadas 
dos Shak*péâlfe è dos. Ibsen, dos 
Beethoven e dos " " 

" * * * 

Coelho . Netto preparou também^ 
para ser levada juntamente com à 
segunda é seguintes representações 

' do Peto Âmorf \ima comedia-rRai'-
os 'X.—que annunçiahi ser interessai*:, 
tissitna, sêm ser um producto da 
grossa cba)aç& íjue o nosso publiçò 
fflj geral está habituado » spptaudir 
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Vendas s o m e a t e è m groseo 

Praça MatN^ l̂ 0BOOOBO 

UÂ BepiiUi^ 
I n c a n t j a v é i s e r a d o 

m e l h o r a o s n o s s o s l 0 í t o r e s 
e c o n f i a n t e s n o f a V o r p a -
b l i c o q u e a t é h o j e n o a tena 
a j u d a d o a m a n t e r , n a i m -
p r e n s a b r a s i l e i r a , a s i d é a s 
( l e n i o c r a t i c a s q u e vi m o s a -
d r o g a n d o desde â p i ^ p a -
g a n d a d a R e p u b l i c a , a c a -

A<jui estou, leitores, 
Agitei ̂  Vód* báraifuMei a míts 

nio podér9 nestes últimos d{aa» 4 
^a vt neài' ouvi que ínerecease «s 
tionrás de um comtçeotário txmòid* 
Um' té maior; r ^ 

. • . •. ir* . . 
nâo tem geito de coisa fiá-

vel o tal de Çm$tUHchmtf% é gro* 
gúòstico já afora tndiâsutivéK • 

Querem u^a prova« int<rèS9^tité e 
eloqüente fEsjeutem ésté tereeifo 

• V" • • • 
Ó Câr<ldrot cophecetn ? mquefte 
ue etôrc|^lu(icç0es "üer continuo 
& Cub^sso, que é républioàna c 

constante eleitor do ^èdiro Yetfio J 
ainda vem % ^fe^arentè do 

presidenta do... dirSectotio {e* sabeiidò 
da aúitode incorrectia a^üsu^a pçla 
^eú ilíastre^ wnateral; âé^tiiiíto 
bontemf f solemnemênté^ de^meinlHr̂  
da faniiiiâ. Servi, djé teitemanhà a í 
w^claraçâo éscripta e sèílada q«e : tó 
o Cordeiro. - : v ' v 

E* pândego e dà a medida do 

llAfilBC^DO 

ĵCfipjKPW tóntíão d> fíoite 'este 
Úhtinao republicano, uíttmamcnte 
resópvuk^ da vara de 
Pau dos Ferros pára a Cangâare-
raiaâ 

AbrcÈçaiido o ^illiiStre in^iFtsrádc^ 
apresentamo ̂ iíiW o» nossos 
prioientòs. . j 

Oè passagem |>ara ^ e i t i à ] ^ ^ ^ 
de ^Tó t ratif - á é 

me^cfeíes, t cátíverá m Irc^tei^ i i^tá 
c^già! ?osí nossos ̂  dKfràÈtó^ atmgojt 

Leite de Oltreir^ è ; josé 
AiltoUio dos Safnto»;, 

Â teajperatnra de: cnte^hontéiki 
foi ; dê' centígrados, ao sol e 3$ 
d ^báibra, Foi um dos dias m i s 
quentes do corrente afina. 

Visitou nos honiçnv em sua pas-
sagem por esta eapital, o nosso dis~ 
tinaocoTretigionari^coronelAbdon 
Npbrega, deputado estadual -pela 
Parahyba. 

Agradecidos. -

Arha se netóa cídade. e M ^ d o 

timúêc Uàaotl Oiaiy» 
B ^ N ^ v honrado adiantara* 

dor «ti teê& í: de re«da» estaduMl 

C^mprimenté««iol-o. 

Por àcto cía da ens . 
governador* foi noene^do eliefe de 

l ld^ inieríàè do Estado ̂  a uaiso, 
lustre a m o - Luia .MAiioel 

tiandès Sóbriabo, âlnttrado è 
probidosofui*; de ; diVej^ de S. 

1 Honteni mesmo o digno mé-
giarado assumia as funeçõé^ de 
^ IBOfc cargo* ;v 

í O n o s s o a i n i g o GcKiofredo 
B r i t t o : t r a ^ - ^ ^ ^fe 
i m p o r t a i w i a d e 4qíb ingt*^-
s o s q a © l h e f o r a m passaídos 
l>ara o e a p e c t a c u l o ern b e -
def le io d a s v4t íTas ô p r -
ptiãtíá êm victàúB^à dê Ca-

aié^it^euè 

e i p romftto i t t l t 
e^íii 

Rorfk>ra>»m - verre 
d ^ n l tum maftáliin^ ' ^ 
iejupcè de quando quatítfo 

Cura - » nsHibp twHrCM:l|é1rat 
Vou aitidar é ekòtfrintír». X i t t è j n r 

toâoro 
• • # * ir i> • * 

Nâo tne tenfiiáflii pot « f ^ ^ 
ÍJoís jije éúdo iú i^^pèiicfí 

Ê c o m m ^ r e n à i t m ^ 
4 me tenham ' ÃMríiÉfy 

Ku nunca • ^ i -
De ĵks dia ser grande t̂ów j 
B de $er J f ^ V ^ Á m • 
—Eu nunea ^ j ^ t 

«0 A belteaa dò̂  botâeior 
espírito # o espírito da ONilbèr á * 
beHéxak—X; ' ^ 

d e s t a q u a n t i a 
e n t r e g a ifr^i 

iní tk&õè Av âr. 

íéá-Xàè 
•mais du^" ^ ^ 
duetos; t ^ k ^ ^ e a 

i^la^i t i ' 
V w' C i l i a r tun 

Pwa^xtingalreweseaa», 
Que surgem por toda parte, 
AchoiMÃ^ ̂ ée o povo èm mttáia 

^ coní ra "S sua; ras 

imtt 
. . - . ^ t e m o s prese«iies 

protamqoes^f^rtcan 
do ^ ^ f ^ d ^ f f ^ l t á d o s r n ^ 
èaqjerleneiàfi?I : r • 1 

& tMfcòr f : 0 etlair sío já tnultb 
bem feitos^rj^ a tAtíuÉp̂  
qú&yim amfttfíkJo por tim |arècer 
ao iRustrád<$ cli^oo Dr; AUaeida 
Castro» que 4flSSirftta à sua pureaa e 
quafídades liygi^icas. " 

Recominet^ft^or ao publico, j^tt 
geral, ;è ao t^mercip em 
ticular, os produetos, digno* de fa-
v^r; dos^taberfosòs ináustHàér Á 
Miranda & O * dé Méssoró. 

e s p M t o ^ ^ f é í ^ t f t 

GAÚtáf, 

a - n Osso Bstado cõctf Ün^i 

^ s d a i " ti 
d a % r c 

corrt 

JltUia 

1897^ 

vês, 

Sebaè 
tendo ti 
d f r - t a n c 

J 
Bc 

tio bai^ 
por IBG 

• • 

T e » do«r teBm ift 
Uma a Deu» e outra 
Mea iéwo; amigo, wq 
Apague a Tela d o / ^ 
BiqBo » * . chamttÉK^^Hie o rabo. 

N^tn iiH)«Híritò. 
Jute .; Onde mora ? 
Tisitmunto* (íngênúamente): ltai$ 

meu t:m£o. 
Juiz ; (benevolo) £ onde mora 

áeu Irmão ? 

A. Raposo , 
Vlígillo V»: 
OUvehm OJ 
^ witera. . * 
GK Jaftqoeii 
Jatio Penie 

EMPE 
A V E N D E T T A P O R A R S E N I O D E 

sorrir; e euf esperançado de que assim succederi comtigo, desejo e 
quero possuir«te.».. 

Oh ! senhor / Epupae-me, e eu abençoarei o vosso notíie emquanto 
viva for, 

Mas o malvado, semelhante ao aranhSo que logrou caçar a triste 
moáca na teia, sò tractava, na medonha lucra, de paralj^ar os mo-
vimentos, envolvendo^ como aquelie á desgraçada coca os fios da 
baba immunda ! , ' 

—PerdSo ! perdão / pôde elia dizer; perdão, senhor, e eu 
foróejarei amar-vos.... mas assim, desgraçada que sou..«. ! é 
horrível / • _ 

E elle, o malvado viltóo, forcejando tocar o fim, continuava no 
iníame empenho, despresando gritos e lamentos, . . . 

fi elia, suffocada pelos lubricos beijos, nem gritar podia jà, até̂  
que sem dtfeza possível, sentiu desvendar encanos e thesouros, em-
quanto o nefarío mulato, imagem do ütpcü maldito, nem uma das 
folhas.da linda flor respeitou 

'írfcte flprinha! 
A virgem tioba perdido a piiresa pelo oontacto d't^uelle 

demonio > 

Seguiudo m prescripçôe* da sons, a ambfçSo calava em terceiro 
logar ; mas Leonardo deu^he a preenrioencia, contUenraM como 
meio para aUingir a satfcrfaçio do odio. Para o coopegiiir, cereaiidiHte 
do maior recaio, ?ani« * brutal, para Atoofcap-.iaa madrugada da 
^ io de outubro, dando entrada n'esta vim na noite do m 14. 

mo lhe foi dffica faaer-ae p ^ t r por * t aatotK 
saçio para viaicar o m M & o : couaegumdo a t ^ a troco d alguns ptotoa 
que om empregado do maaícipio Ibe fomeceoae a cbaw dfama dos 
portas taiema da c i w j k 

d* I40Mitéá foi aAMvRor 
qmt ^ j j inii lfcil M t T t » * * m m m 1 * * * * * * 

acaaet 
«Ékw. 

Um tal Fonseca, negociante de 'jáadte. ; r 
para notamente^ carregar em casa de ÀÍetâc 
que proposito, e como taramaleiro que; era, qiu 
Abreu, seguido d'um criado, prrximo aos 
áquella cidade* 

Alexandre, suspeitando das intenções df 

ém communicar a noticia a Arnaldo^ e i por h 
que Leonardo déra entrado nvaqoella villa, ahi 
bem a Arnaldo é a Alexandre» 

Um criado astuto, valente e fiel foi o ene 
espionar os passos e acç&es de Leonardo ; e, 
intento, foi-se hospedar na locanda, paradeiro 

Os dois amigos, prevenidos pelo creado ^ 
sara parte da noite anterior dentro da egreja 
tando que as visitas, nocturnas conUnuarfau 
mesliveii, e foram, alta madragada do dia 
cêrca, íMeodttsir^se aô  nwsteiro, *em qoe alg 

O - muestoso edifiao, cuja fundado data 
fiel* perf^êo da arta de canteiro, e pelos 
natos em p«4m e I m a , aapietid«ctt da arte 
k um fomat desmentido áqueHat que dai 
homens que conceberam * executaram eata e 0( 

qae examinaram priam 
s t a f l a n m i ^ ^ p a r d ^ » ^ tribuna ftu 

no corpo oa gsawwaa agiuar - 7 

nCtilAÉHi Q0MÍdM9V 
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G r a n d e s o r t í m e n t o d e 

: . . í * É s c h o l a r e s , 

d e A r t e s , P o e s i a s , T h e a -

t r o , R o m a a e é s , L i t t e r e t u -

S c í e i i c i a f t , R e l i g i f t ó / e t c , e t c , 
- * •—- P a p e i s p a r a j o r n a e s , 

o b r a s , e n c a d e r n a ç ã o , p i n t a -

d o s p a r a f o r r o s , d e s e d a p a r a * florèôr d e s e -

n h o s , b r í ^ e t c . e t c . 

O b j é c t o s d e E s c r i p t o r i ò , l i y r o s e m b r a n -

c o , t i n t a s , a r t i g o s d e m u s i c a , e t c . e t c . 
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Qa o granls áepufattireda áerálo X I X 

Approvado pela Exro.Jmjta de Hygiene Publica 
do Rio de Janeiro^ com o,visto da Assemblèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Diréctor da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Aatorisada á venda pelo 
Governo da Republica doe Estados-Unidos do Brazil. 

•ÍÓiim radicalmente to3bô afr' "áâ^Oés da fielleí impu-
reza do sangue, syphilis, escrophnlas, pernas inchadas, 
flores brancas, urceraè, erysipelas, vegetações syphiüti-
ca% bobas, rheumatismo de qüalquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraee recentes e chronieas, 
cancroide, cancrophagedenico, cancro sy|tólitjcó, cancro 
vénefeo, pustulas, carbucculos, tysica ãyphilitica e as 
demais. moléstias dò sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morphòa em qualquer gráo, è o/único efflcaz 
existente'no mundo e nfio tem rival. A ÁTAUBA DE 
SABYRÀ auxiliada pôr outros remédios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutíco 
r 
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nhava meu bisavô, em tSo elevada posição, que tudo me será 
termittidb emprehender... • 

Dominado, pois,por xüo malévolos pensamentos, seguiu para o quarto 
onde tinha mandado encerrar a ciganav que, privada da liberdade, 
aurcnava como as plantas às quaes a aagoa, o ar e o sol é tão indis* 
ensaVfl à sua existencia, mais ou menos ephemera, como a liber* 
ade aos nômadas. v 

—Vejo na expressSo de tens olhoft lhe disse elle entrando, que 
Io podeste perdoar ainda a paterna! violência que te mandei fa-
t . Mas que queies, minha filha ; achei-te tSo gentil e formosa> tâo 
ida e seductora, que nio pude consentir andasaes vagueando k 
rrcê do primeiro trai ante que *e lembrasse impplgar-te. 

—E depois, senhor, fui tSo desventurada» que não obstante a 
s&a boa vontade9 cahi em poder d9um ! 

—Safa comtigo, rapariga / que és picante nas réplicas; mas se 
s espento, mas orna ratão püra que me louve do meu oroce* 
•tnto, r 

~N*o vos louveis, senhor, que é sempre infamia e cobardia a 
>rego da força ou violência em detrimento do desvallido e do 
t inerme e fraco como é a mulher, 
Z i l L ^ Z Í l ^ ** a viotencia empregada mira o detrimento 

0 0 proptio bem desculpa a violência. 
-Sophismae como voa aproaver. e vamoa ao Am : Que oretetn 

mimt retendô me em carcer» privado M m todo o di-

J S t t Í ^ T è ^ J P J ^ J 1 * * * J ° ^ • carinhos,.., o bem qae ha pouco tevocaveia como « m I d » á te tttfeacta poh convençe^vos « e p o á ^ t ^ Z L l 
o «Ho emptego, de nova vWe^iaV S J ^ t ^ 
ftkoa ?waca poderio pertencer éqaeUe qw fov baata«te rikEZ 
ira me atacar no mea alvedrioT cot>ar« 

J ***** 0 * capflckoaa, m ^ makaa depois 4a pos«tf aa M i a èm*—* Z. - j ^ ^ T ^ J g ^ 
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Governo do Estado 
Expediente de 14 de Seteçn 

bro de 1897 

Officios i 
—Ao Inspector do The-

souro. 
Commanico-vos, para os 

devidos fins, que o Bacha-
rel Firmo Àntonio Dourado 
<1a Silva, Juiz de Direito cia 
comarca cíe Ciírimataú, no 
dia 29 de 'Julho ultimo, as-
sumiu a jurisdicçfio na de 
Canguaretamn, na qualida-
de de substituto do respectivo 
juiz de direito. 

—Áo mesmo. 
£!ommunioo-vos, para os 

devidos effeitos, que o bacha 
rei Manoel Gomes de Medei-
ros Dantas, Director Geral 
Geral da Instrucção Publica, 
em data de hontera, reassu-
miu o exercício de seu cargo, 
conforme participou-me em 
officio da mesma data. 

ACTOS OFFICIAES 
Dia 15 

O Governador do Estado 
resolve nomear o bacharel 
Luiz Manoel Fernandes So-
brinho, juiz de direito da 
comarca de S. José de Mi 
pibú, paia exercer interina-
mente o cargo de chefe de 
policia do mesmo Estado. 

—Communique-se. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Dia 14 

—Ao Director da Instruc-
efío Publica. 

Communicovo?, de ordem 
do Exm. Governador do Es-
tado. que, por acto desta 
datai foi nomeado o Bacha-
rel Thornaz Gomes da Silva, 
para reger a cadf ira de So-
ciologia, Moral e Pedagogia 
doAtheneu Rio-Grandense, 
fícando-lhe marcado o prazo 
de trinta dias, a contar des-
ta data, para solicitar o 
competente titulo e assumir 
o exercício. 

—Communicou-se ao The-
souro e ao nomeado. 

—O Exm. Governador do 
Estado manda communicar, 
vos que, por acto d© hoje, 
fui nomeado o juiz de direito 
d a c o r n a r a d e & J o s é a o 

Mipibú, bacharel Luiz Ma-
noel Fernandes Sobrinho, 
para exercer, interinamen-
te, o cargo de chefe de po-
lícia do mesmo Estado. 
'—Saúde e Fraternidade. 

Ao cidadão Inspector do 
Thesooro do Estado. 

—Cora m unicouse igual-
mente ao nomeado. 

J u n t a A d m i n i s t r a t i v a 
d a F a z e n d a 

Sessão ordinaria do dia 3 
de Junho de 1797. 

A'sll horas do dia, na sala 
das conferências, reunidos 

sre. membros da Junta 
da Fazenda, contador Pedro 
Soares e procurador fiscal, 
bacharel Celestino Wander 
ley, sob a presidenciá dosr. 
Inspector, major Joaquim 
Guilherme, abriu-se a sessão. 

Foi lida e .approvada « 
acta da sessão anterior.: 

Não houve expediente. 
Auxilio á lavoura da canna 

Forão lidos os requerimen-
tos dos agricultores Joaquim 
Ignacio Pereira, Salviano 
Ribeiro Dantas e Ignacíó 
Henrique dè Paiva, sobre os 
quaes a Contadoria prestou 
as seguintes : 

INFORMAÇÕES 
N' 154. Cidadão Inspector. 

O cidadão Joaquim Ignafcio 
Pereira, proprietário dos en-
genhos de fabricar assacar 
denominados" Araçá", "Utin-
ga", "Qiho (l'.>gua","Cambe" 
e"S;intn Marui,"situados nos 
valltís do Juudhuy, Polen-
gy, Ceará-:nirim e Maxa-
ranguape, no intuito de in-
troduzir-lhes certos melhora-
mentos tendentes ao aug-
mento de producç&o, reque-
rêu ao Exm. Governador do 
Estado, em 26 de Maio ulti-
mo, imi emprestimo da 
quantia de 20:00ü$000, 
em apólices da divida publi-
ca estadual, resgata vei em 
cinco anuos, de accordo com 
aautorisação consagrada no 
art. 8' da Lei n- 95 de 15 de 
Dezembro do anno passado 
e nos termos do Beg. que 
baixou com o Decr. n* 77 de 
8 de Abril ultimo. 

Para a garantia exigida 
no art. 2* do mesmo Reg. of 
íerece o requerente à hypo-
theca dois prédios de sua 
propriedade,sitos à rua "Tar-
quino de Souza" rl'28 e "Pra-
ça da Republica*', desta pi 
tal,presentemente occii pados 
o primeiro por Galvfto & C. 
e o segundo pelo^Hotel Vi-
berbino", rendendo annual-
mente, aquelle o aluguel de 

1 :f>00$0ü0, qtw lhe dá o va-
lor legyl de 25:0ô0$000, e 
esto o do 720$000, também 
annual e equivalente a 
12:000$000, como se; acha 
provado pelos conhecimen-
tos ns. 30 e 522, de pagamen' 
todo imposto da décima 
urbana, passados pela com-
petente Repartição. Tendo 
procedido ao calculo da ga-
rantia offerecida, na forma 
recommendada no art. 2* |â 
citado, achou a Contadoria 
que o valor deèses immo-
veis se eleva á quantia total 
de 37:000$Ô00, da qual resul-
ta, tomado» os 80 %> deter-
minados na Lei, a de . . . . . . 
29:600^000, máximo, portan-
to ,da mesma garantia. Con-
tadoria, em 2 de Jrinho de 
1897. O contador, jPetfro Soá 
res cie Araújo. , 

iSubmettida a inforrááçáo 
ao julgamento, da Junta, foi 
esta de parecer que sé reali-
sasse o emprestimod*...... 
20 000$000,' na forma re-
querida ; transmittraclo-se 
respectivo processo á S. Exa. 
o Sr. Governador do Estadr, 
com o officiô  sob n* 580 A, 
afim de resolver definiva-J 
mente nos termos do art. 12 
de Reg. n* 77 de 8 de abwl 
p. findo, . 

N* 147. Cidadão Inspector. 
D. Salviana Ribeiro Dantas, 
proprietária do engenho "S. 
Antoniou, do município de 
S. José de Mipibú, tendo re-
querido ao Exm. Governa-
dor do Estado um empresti-
mo de 2:t$00$000, de accordo 
com o Decr. n* 77 de 8 de 
Abril ultimo, offerece á hy-
potheca, [tara garantir as 
suas lettras, a propriedade 
denominada "3. Antonio", 
juntando á sua petição os 
titulos de acquisição dessa 
mesma propriedade, no va-
lor de 2:650$000 

Designados por vossa por-
taria de 15 do corrente, pro-
cederam o collector e escri-
vão daquelle município á 
avaliação do im movei offe-
recido; e, segundo se vê do 
respectivo termo, datado de 
18 deste mez, verificaram 
não ter sido ainda estimada 
ou valorisada a propriedade 
a que deram esse mesmo 
valor. 

Tomando- se, portanto, 
80 % da importancia doe 
titulos, igual a da estimação 
actual, como determina o 
art. 2* dc mesmo Decr. en-
contra-se a quantia de 
2:6õ0$000. em que pode aer 
fixada a garantia do em-
prestimo que pretende o te* 
querente. Contadoria, em 26 
de Maio c!e 1897. Pedro Soa-
res, 

—A Janta da Fasenda, 
conformando*fle com a ia* 

formação da Contadoria, 
opinou, pelo emprestimo de 
2;6ã0$000, e devolveu ao 
Es;m. Governador, com ofi-
cio «ob n- 590 a petição da 
supplicante,comoB documen-
tos annexus, aguardando o 
despacho final, para «e pro 
ceder nos termos da lei. 

\ "N* 148 
Cidadão Inspector. 
O tenente coronel Igna-

cio Henrique de Paiva, resi-
dente no município de S. 
José do Mipibú e ;proprieta-
rio do engenho ''Bô» vista", 
í-equereu ao Exm. Governa-
dor do Estado, em 14 de 
Abril ultimo, um empresti-
mo da quantia de 8:000$000, 
na forma do Reg; n" 77 de 8 
dó mesmo mez. 

Tendo procedido á avalia-
d o dos immoTeis offere«'i-
aos em hypothsca para ga-
rântiá dessa operação, ava-
liaram os peritos por vos 
designados, de accordo coin 
o citaclo, éol 
a projiriedado t(Bôa vista'4 ; 
era L200$Ò00 a propriedade' 
"S. Diogo4' ; o eni 300$000 a 
propriedade' 'Aguiar", todas 
na importancia do 6.833$5S8, 
como consta do respectivo 
termo, lançado era 12 de 
Maio passado, igual a men-
cionada nos titulos de acaui-
sição. 

Feito o calculo do valoi 
dessas propriedades, de con-
formidade com a prescrifi-
ção regulamentar, achou a 
Contadoria importar a ga-
rantia offerecida pelo petici-
onario na quantia de 
5.466$66f>, tendo deixado de 
incluir os prédios urbanos 
por não ter o requerente jun 
tadoos respetivos conheci-
mentos* de pagamento <Ja 
décima urbana, como exige 
o referido Regulamento.Con-
tadoria, em 26 de Maio de 
1897. O contador, Pedro Soa-
res de Araújo. 

—De accordo com a infor-
mação da Contadoria jul-
gou-se procedente o pedido 
do supplicante, concedendo* 
se, porc»m, o emprestimo so-
bre a quantia de 5:466$666 
devidamente, garantida, na 
forma da lei. Neste sen-
tido dirigiu-se ao Exm. Go-
vernador do Estado o officio 
desta data, sob n* c88. 

Levantou-se a s&sft 
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Do onlem dolllm* Sr. Dou-
tor Director Gemi da ín&-
truoçao Publica do Estado, 
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4 o e «o a c h a a t a r i a » 

Caroço 
Carne < 

" I CUifrej 
Estelfi 
Fumo 

" € 

Farinli 
Feijâü 

, f á 
Milho 
M«i d« 
Mtide 
O\eo d 

Pello I*wvm 

SefUftO 
&>\* 
Tovda 
ünl 
Vli 



Vi: 

v] 

•V-

Mas» 
lapso de u i ^ ^ ^ i à 
go, os preio«e*4o tr.mtòis«# « S M * 
e exerçam o à . M ê ^ f a 
llifgâlmeiit* fmpofcftjfo 
leis e decretei» tudo quanto 
çam ha de ter nuUo e le /«Mkntuèím 
effeilo 

Sendo bem coobecMo entre nò* o 
papel predominante desempenhado 
pelos pretores ná rida clf l í aquan 
tas contenda», reciauuçães « perto* 
baç&es t áo estario expottoe aquel 
les que tiverem de acudir aViute* 
ou a's dechões de magistrados cu-
jos actos postam ser mais tarde a 
colmados de nullidade ? 

Esta i uma questlo séria* e coo-
fiamos que as causas não chegarão a 
extremidade que acabamos de ássi-
gnalar. • 

Em um pais como o twsso, re 
cem-nascido á vida demoeratica, não 
se pode» sem perigo para a estatyi 
dade das instituições, desvirtuai as, 
sciente ou inconscientemente. 

A nosso vêr, a 'lei, cnja'appltca* 
ç3o eslricia reivindica com tanti -e-
nergia o sr. presidente do Conselho, 
é boa. Portanto a legalidade e o 
bom senso estão da sua parte. 

Se a lei è má porém, até o mo< 
mento em que seja revogada, deve 
ser mantida e respeitada. 

Dura \ex sedlex* 
Mas. em nenhum caso, compete a 

alguém, por mais altamente eoltoca-
do que esteja, vk>lal-a ou conside 
ral*a com a letra mc rta. 

A única força, è ainda mais, a uv 
nica razão jferf&r das sociedades de-
mocraticas é o respeito & convenção 
eseripta chamada Constiuiçao, da 
qual decorrem as leis subsequentes. 

Se este palladiumnZo fica acima 
de tudo, sobranceiro e altivo, chega» 
se promptamente a t anarchia, tanto 
material como moral, e os ihconve 
nientes que podem surgir pèla inter^ 
vençâo civil de pretures iltegak 
mente irstallados, sâo dessa d*s* 
consoladora solução a prova mais 
eloqüente e mais viva," - ? 

Cuba 
Exalta, invicta pérola daS Anti-

lhas / No patriotismo edificante de 
teus filhos parece haver se conden-
sado neste momento decisivo de tua 
historia todo o vàtor e as energias 
maximas/da alma dos povos araerk 
canos, tía bravura de teus abnegado? 
guerreiros, na virtude cívica, descon 
hecída e tara, com que batalhas a 
lueta de tua mdepeodencia, parece 
haver alguma cousa mais. que o de* 
nodo extraordinário dos Macêos ; 
parece existir corporificado o gênio 
da liberdade dos heróes d*America. 
O patriotismo de -Washington e o 
valor de Bolívar e Juares estão dig-
namente representados no heroísmo 
indomável, ardoroso e soggestivo de 
teus filhos, na campanha ingente 
que sustentas. • 

E a cada derrota que infliges ao teu 
tyrannico oppressor e*pande«se a 
alma inieira do continente, que con* 
frange-se amargurada som os reve-
zes de tuas ármas. 

'V.2, 

4 Ü M 
Mm* 

pei m^rnààtíÊüm ptri o^btufò 
mocratícoda Am#iie« ; eitis seoéo 
o 6rgam vibrante da «épràjtiá nnBKvr-
daçadá de um povo. Brutos o gia« 
dlo euja ponta qiier# tenta e ha dê  
«liminar do contineiit* e«se feodo 
das velhas djrn^tUs eombalidas 
e deecepttaei -

Luctaj heroina, e a inugraçlo 
da democracia americana Miri ^bra 
completada pelos teus esforço*. O 
teu nome e os teus feitos doiram o 
crespusculo do século de fulgores 
qoe vâo aclarar a aurora do tiú» 
douro. 
Trabalha? na obra grandiosa de uma 
benemerencia humanitaria inolvida 
vel* Os posteros succederio aos ccuv 
temporaneos na enorme divida que 
eomtígo está contrahindo â.civilisa-
çio. 

0 a noite escura de tua dor e de 
tuas lagrimas, tormentos que »ssig< 
nalám a tua jornada^ vaes divisando 
ja* no pátrio céo os tàmpejos alviça-
reiros da via-lactea do teu destino. 

As tuas «ltimas vittorias augnram 
o proicimo, anhelado advento da tua 
redempçSo. 

Ha de cumprisse. 

mu 

Oqt»ee« 
troa poatoa 4o se 
que c o m ' por^M, úmàjiã 
a verdade, se o papel moédada Uafis 
<o merece p ^ t t t t o maié detrem 
merecei-* as mpáfüi*» do Btiâéú, 
[ue eãtà eaa mãlhótm oondit^ea 
Moceirás que * Untlo.H 

A Ilesa de ^endát estiduaes-do 
município da cidade de Macia, 
a adminfãtiração do r Eseripturario 
Manoel Onofre Piuheiro, tfneeadott 
durante o mes de agosto ultimo 
• •«•»*i»•«»#• t*»••*»** 

• coliettoãa de reai|as esuuluaes 
du município da cidade de tAouo 
ró, a cargo der cidadSo Genipo 
Alltdo Genoino de Miranda, arreca-
dou dorante o mesmo i s e i , , . , . . 

A do municipioda vUiâ  de An-
gicos, a cargo do ddadfto Fçan-
cisco Jpfo da Cestà Férrei^ã, arrèca-
<*oa o Imposto de gyro co«imerciaif 
corréspoiideiite ao trimestre de jti 
tho e setembro do corrente exerci -
cio, na impçrtahcia de . . . . «so$coo 

da 

j 

v r í ^ f j 

Fracassou o arrendamento 
Da ferrovia central 
Do governo è pensamento 
Não fazer seccional 
A nenhum dos dois juristas, 
Decididos cabalistas 
Da santa restauração. 
Vocês lá que se agüentem, 
Por aqui também se sentem 
As torturas da aflílição. 

BIBIBA, 

APÓLICES 
De unia cartâ escriptà do CaictS, 

x>r distinetò commerciante, que 
nos -foi obsequiosamente mostrada, 
ranscrevemos o . seguinte trecho 

que beto mostra o mèrecido favor 
que vfto tendo no interior do E s ' 
tado as apólices do governo* 

"Causou-me admiração dizerem 
que áhi (rtfere sç á capital) ha 
diffictildade em passar as novás 
apólices, porque nunca vi uma 
operação de credito que attendesse 
tanto ás necessidades do commer-
cio & vista da constante falta de 
rÔGO miúdo. Aqui, felizmente, e 

nos outros -municípios visinhos, 
Jardim, Acary* Cutraes Novos e 
Flores, as apólices correm sem a 
menor difficuldadé, perque o povo 
acceita-as geralmente, juigando^as 
dinheiro de papel, que de facto 
dinheiro é, porque representa um 
titulo do Estado. 

Eu, como sabe, sou negociante è 
ainda não me vi em dificuldade, 
porque com a facilidade com que 
recebo apoIices.com a mesma facilida 
de passo as novamente. 

O notso colíega dr. Thomaz Go-
mes, desTgnàdò pelo director da 
InstrncçSo para > reger à cadeira de 
Historia Üjnivèrsai, deu hontém à 
primeira Itcçib dfesta_ tnateria, prê  
cedendo^a de*uma allocnção dirigida 
aos seus âltftúhos,̂  animando os para 
o estudo d^aqueíja importante scien^ 
cia. . 

-Completou1 hontem «6 annós. de 
edade o nosso amigo e inteíiigen* 
te collaborador, dr. Horacio Bar-
retto de Paiva Cavalcanti* digno 
juiz substituto seccional» 

& S* foi : muito cttmprimentadó 
ieios seus numerosos amigos. 

Thremes o prazer de abraçar, bèn^ 
tem» o nosSo pttstivàtoèo < ôriteligto-
nario Je amigo teiientè 'coronel Mâ  
noei Oonçalves de Mérféiros yalie* 
um dra chefes do nosso partido 
•ia có^arcà dç Serid6« 

S. S f vottbu hontem mesmo para 
cidade dó Caícò, onde jreãde* 
Bôa viagem, 

Chegou ante hontem do Pará com 
sua exma. familia o nosso coesta-
dano Dh» João Maria de Britto, 
uiz substituto em Soure, naquelle 

Estado. 

Hontem* 
A mod*, 
Um 
Do 

ttóáúêmu 
ioê j|iHi tom 6 lUúío t , v 

Apelar, t o d ^ . ^ o oiio $e dAM̂  f 
a) dessa despreocupe-lo do sm aa* ] M 4à cachimbos,̂  t 
ior,q^aei^tivacomnutafem oat ío l (Vietot<É, temuma 
ÍSMIM de littefiitffa» o soneto em lecçio de * 
qaeítéa correa mundo, « foi trw-1 ^ Itatla U » Cot 
ecripto ^sdivers^T l o n i i a 4o ^ j sapatos i i s a ^ por 

do Rio, onde Misaento o jptt« 
blicistè âttmini aié nlo é de todo üà 
igniõrádo^ 

Acontece poréiii qoe em PerMOriMi 
oo» vejam só qiie diabo / ~ tombem 
ha qaem se deieite cem a ieitora de 
bons versos; e taives pati Aé*mr 
petente essa verdade os nossosülns-
tres cottègáir da Ciiait. one se pu* 
btica em Recife, trasladaram igual-
mente para as suas columnas à re-
ferida peça litteraria, agora ceie-
bre> 

Malfadada ideia de Jôroaii&U de 
bom gosto! e malfadada, em verdade» 
porquê de um canto qdaiqher de Per 
námbaco surgiu um Sihra Marques, i * 
de carregado, dizendo em porttüptt^| a * . 
de ÍBengttela, e pedindo qiié se repe* j 
tisse por todos os meios, qoe aqnel*« ^ 
Ia poesia n3o era da sua iavra, e qut 

^1ie, Si&â Merques de &trn*mè*c69 
detestatudo quanto cheira ^ Parnaso» 
e não st pareça com toucinho sal-
gado, "" 

Pesemos a vontade ao Sflpa Mar-
ques ie Pemàmbuioy e {«i^mos^ih^ 
notem bem isso, apesar de supérflua 
a deciániçSb, forque quem escreve 
em tal português n£o pode ser autor 
de iivros com prefácios ou de pre* 
facios sem livro ; pode» quando mui* 
to. çòrrer parelha com um cetto 
príncipe câr de <mix% cujo estylò fez 
durante muitos annos as deikias des-
ta capitaU » 

• / 

.Vv 
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Beüte 
Tome 
(Jném Ut# 
Qoe 
Lhe 

• m 

''É^BtjÈÍk l^t^^^y • - -- -
WÍIÉR 

Zf^- ̂ JT*. A! 

Quanto a confundisse com o dr» I Este QQi^m q i ^ ^ ^ 
Silva Marque^ isso nem por um a terra 'éttk -' ̂ a 
decreto, porque tx ungue feonem | Seja ou n3o i^i^ i ^ mutk^ 
faveie fíqgitès. 

O w B l r l l i a n 

¥m poslo á venda no Rio de Ja* 
neiro O Éirib*% pampliieto jaoobinb^ 
ü* reJacçío de Pinheiro Viegas e 
X&ier Pinheiro. ^ 

E/ o primeiro numero de uma série 
cjise pretendem publicar > em qu^ 
obedecendo aos seus sentimentos pa-
trióticos, se propõem castigar ̂  Valen-
temente, os erros desta situaçSo dolo. 
rosa, que o governo do sr. Prudente 
de Moraes creou para a noŝ a Pa 

O conceito P m tfài : , 
A t i r a f ^ ^ j ç ^ ^ a lárei^ 

O m«j«r " * 
Tetô 
fiati feitp pnádmte 
DiMta qtfMlãft Jec$ lb 

r- 7?vw---

A V E N D E T T A 

UM CASO PÂNDEGO . * 
Quatorzi versos, diz o nosso col-

iga da Republica) do Rio, ou um 
simples soneto,como se diz em lioj 

FOLHETIM 

c r 
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IHK»TADOMB DB FAKEKOAS 
Vendas somente em groaso 

vS» " tSSKS^BábtóBo" 

Procare qaem tt^ a nwltlep-T-í, 

E' uma frueta na margemda arvore^. 

PlEKKOT MaUâUÜtTg* 
•" Irr^yr* 

" . * • i l . 

P O R A R S E N I O D E C H â T B N A Y 

— i4o — 

a elles serio tam^ 
,o magestoso es-

que imporUncia terá o nosso globo en̂  
harn l̂ Hittrioa^ m nfio representarão ^ 

é l fglftções infciatf ? 
nâo conseguiu ainaft 

tfumOkt «ipi^ícetesies que constituem 
lação a estes achou que a terra pesa, potteo mais 
como o planeta Venus ; seis veses mais do que a massa 
deste Mercúrio y 800:oco vezes mais do que os ajteroides : mas tàOI> 
bem Marte é 8 vezes mais pesado do que a terra ; Uranos, 1s 
Neutano, 2o ; Saturno. Ioo, é Júpiter, 388: ora, como o sol é astro 
central para todos, Mercúrio fax a sua revolução em volta d'e!le em 
88 dias ; Vesus, em 225 ; « terra, em 3C5 ; Marte, em 687 ; os 
asteroides, de 3 a 6 annos ; Saturno, em 30 ; Uranos, em 84, e 
Ncptnno fò em 165 annos logra completar o seu giro em volu do 
sol A sua distancia respectiva est'a, para o sol, na seguinte pros 
porc3o: Mercúrio, na ratio de 4 ; Venu», de 7 ; a terra, de l o : 
Marte, de 1 5 ; os astrókles, de a l a a s ; Jupitef, de fia : Saturno, 
de 85 * Urano, de »•«, e Neptuno de 300. ' Pelo que q nosso orbe 
reoresenta o J*t» meU ou o Urmê meüo entre os extremos que se 
encontram no mttado solar, e nâo estando nem muito proximo nem 
muito afastado nem tem a abrasadora temperatura de Mercúrio, n«m 
0 frio clacial de Saturno ou de Uranos : por conseqoencia, a terra, 
pela admirave! harmonia que n'ella se d'a offerece todas as coodw 
Cã« dritinfr^t* a favorecer a existencia e o desenvolvimento da vida. 
1 narece ter sido destinada pelo Creador, de preferencia aqnelks 
outros globos, a ser a babkaçio da especie humana. 

X I I 

Tinha anoitecido ; deram nove horas, e Lsonardo de Abre» nlo 
aooareSa • deram K e nada de tal f r i a ; i a os doctam.gos, « -
S S o i que Clte hoavesse descobert o H***ro . ou deshtlsse de 
SnUnuar em b a t e * se coasoluvam se devia» <m nlo 

ILEGÍVEL 
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—Para o nâo serem, bastava terem estado snbmettidès á/eécni*; 
vidâo ainda ha bem ponco tempo. 

—Ahi tens a razão por que Moisés nSo escreven ftm tratado' 
de Geoiogia e Óptica para um tal povo, limitando»sé a éscrèver, 
vindo-se do estylo oriental» de forma que podésse p̂r comprebeadt^ 
do, fazendo ao mesmo tempo sentir a grandeza e a omnipoieneta de 
petis, para evitar que o povo cahis&e na escravidão. 

"Não percas de vista também que a palavra Iomempregadas 
por Mobés para descrever a ordem da creaçSo, nSo se limita j i st»r 

gníficar somante, segundo os orientalizas, um dia natural, porqtie 
significa umbem um periodo de duração indeterminada. 

"O primeiro versicnlo em que Mofcés diz—no principio creegi 
Deus o céo e a terra— nSo se refere ao primeiro dia ò«» ao pri-
meiro periodo da creaçâo, porque principio è mui dtâéreafe de 
primeira dia, mas refere-se á época anterior ao primeiro dl*» fato é 
—ao período Comicc, porque o periodo' Gea/egica è, sefmfti NM> 
fès, ezacumente* aquelle que começ» no primeiro dia, e 4 e qpe»e 
começa a íaJIar no v. % até ao 5 ; por conseqnencia, tiatò ) acK 
eitcia como o Genesis admittem os dois grandes periodoi (ioéi) da 
creaçâo—Cosmico e Geologica 

, r 0 primeiro dia, que corresponde ao periodo Geotogico, é pin* 
tado por Moisés d9um modo especial e curioso, destofereoda o s*> 
pecio que a terra offereci% e o principio da s«é tida própria» c«* _ 
jas mudanças soccessivas formara o liNccia q u a í t t t ü t i i o da m ^ 
narração, por ter esta matéria que m i directamanljr ^ intereal» «4 
homem* A surprebendente pintura qaè d^ella fM» 
•dmitte— mistura de substancias na estado g 
yadissima temperatura que reinava em toda 
cabos qae Momés taprem em ^igai^Mi sal 
exactidio, oMUraado ler pwiisio 4 ^ 0 ' aimos 
investigações BcieatMcaSv N 

"A vsnlo doa «Sfáiwrif» 
iuie criada dfde a 

X 

um^ esaca dò 
e 

1 MUTILADO « A NflNCHflOfl 
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dtmte ã& jgüa 
Estado, contidi 
i>-198 de 11 do corrente roe», 
bo fnss publicar o edital 
«baixo t dpchriido : 
. • • . MEDITAL 
. Guavniç&o do E s t a d o do 
R i o G r a n d e do N o r t e . Quar-
tel A / ^ i n g e n t e do 84° 
B a t a r b á r t \ é é ' - a à t à n t à f i a e m 
NHUII, 11 # S e t e m b r o de ÍTF. 
, /Çettdo por D e c r e t o 

? ^ f i n d u l t a d a s 
d o 

M M i li S i m flflv abri a n ü 
Auctoviêadft a íiraccionar por D e c . n. 2 . 2 4 5 d e 23 de Mnrço de 1896 

9 

Sede s o c i a l R u a da Candelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

E s t a S o c i e d a d e e f fec túa s e g u r o s p u r a m e n t e m u t u o s 
e nílo t e m acc io i i i s tas a q i íem p a g a r dividendos. « ^ r e r t o q u e . " * : 

^ ^ W l k m l t i í ^ t t d e de cora- Todos os é-eus lucras, tôn, portando, racteados entre os 
jwfifor' M riimn dr I r " seus segurados, exclusivamente. 

^ bem Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Aauellas que se apt e-1 Companhias extrangeirns; não exporta assim oscapitaes 

W Í w i ^ S w i ' âo dons dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
tnâ wt, nnnt.a^^ jlfl data da [juizos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 

^"píiw^^o. d&%iesmo De-1 diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 
iá t 

*|ue s e a c h a r e m — _ . v . . 
condições e queiram gôsar vantagens offereee aos seus assegurados 
d'aquelle indulta, <|se apre- l . 
sentarem n.|ê © Tquartel den«[ Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
ira . . prasóij. Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
Cicei^ .Mont^ro^íenente.-1'. mathematicas, e a sua directoria se propõe a admiiiis-

Âlían^gâPlío Estado do tral-a com a mais severa economia e. prú-
No* te, 18 de dencia era favor de seus segurados, desprezando a os 

Setftnibrov del8í>7. . tentação que tanto os prejudica, para çonsti-
0 Tusfiector în^commissão, [tuir uma companhia pecnniariaménte solida e prospera. 

JommmPeregrino da 
O seguro de vida constitue assim o meio 

mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de àccumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

F ò r t u n a t o A r a n h a T 
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Grande sortimento de 
LIVROS : — ÍJseholnres, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteiatu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA rapeis para jornaes, 

impressões de .obiii8,\ cncmlernaçüo, pinta-
dos para forros, de soda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. . 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc, 

cha•.•Fa^mt^W^í 
Por ésta Repartição se faz; 

publicar o^áviso ábaixO de-
clarado do Sr/ Inspectór da 
OaiVa da Àmortisação de i 8 
de Agosto ultimo : 

"Caixa da Àmortisação 
Faz-se publico que a jun 

ta administrativa desta re 
partição, em sessão de 17 I Presidente ; 
'<*>' proro- ["* 
^ r , s e m é e ^ p p j l t o , a t e 3 0 Dr. Antonio Augnsto de Azevedo Sodrè 

DIRECTORIA 
Dr. Úlwlãino do Amaral Fontoura, 

íe Junho d.0 o prazo 
para a sabstítíiição das no* 
tas do Governqt de 500$ e 
100$ da fc leisfcattipa ; 200$, 
100$ e 50$ da 6*; e 200$ da 
> estatnpa. 

Caixa da Aínórtisaçilo, 18 
de Agosto de 1897. 

O Inspectór, 
Sebastião José da Bocha 

Pereira Matriz iSarmento." 
. Alfandega, do Estado do 

Rio Grande «Io Norte, 13 
de Setembtò de 1897— 
O Inspectór ém commissão. 
. Jwwim. Pjregriuo âa S'. Fagundes. 

Director-Hedico ; 
Carlos Poreira Leal, IHrector-Seoretario; 
Francisco Ximenez Cervantes, Direcjor- GerenU 

COHSB^HQ-FISCAL 
l)r. Torquãto Tapnjôz 
Consellieirü Felippe Franĉ r de ! 
Pr. Joeè Caíduso de Moura Brazi 
Conselheiro Francisco de C. H. feraiidão 
Oommendador Manoel GonçalvA Duarte 
Vissonde de Guabj ^ 
Conselheiro Paulino Soíinfí de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d*Ofiveira 

I Visconde da Crust. Alta 

Supplentes do Conselho-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felicip dos Santos, Jofto Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite ° 

A. "EQUITATIVA DOS ESTA DOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcção dos sens negocios a tão 

conspicuos cavalheiros não podia oíferece 
mai^r garantia moral de seriedade aos seus associados. 

Agente neste Estado—FELIX MASCA RENHAS 

A V E N D E T T A FOLHETIM 
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phera luminosa» que mais tarde rodeou todos os astros e particular-
mente o sol 1 e £ por esta razíío que Moisés distingue a luz primî  
tiva, 'coramum a todo o corpo, d*aquella que mais tarde a terra re-
cèbeu do so), e da qual dependem as circumstancias climatologicas, 
chamadas solareS ; confirmando assim o que a sciencia ensina hoje 
—que a luz nao é uma substancia independente que emane d'este 
ou d^aquelle corpo planetario, senão o resultado das ondulações ou 

^Vibrações do ether, determinadas á semelhança do som pela acçüo 
dos corpos, que, por tal razão, se chamam luminosos; e que cada 
molécula Ce matéria possue certa quantidade própria de luz, calor 
e electricidade, manifestações?, filhas talvez, da mesma causn, e in* 
dependentes do que impropriamente se chamam raios solares* 

"Moisés n&o diz que o sol, a lua e as estrellas fossem crcadas 
no quarto dia, porque, usando da expressão assa, que quer dizer— 
preparar, dispor e mesmo criar, mas criar com / e mio com e, por* 
qae sò a palavra bara significa crear— quis significar que a luz que 
eslei corpo* põem em actividade não podia chegar à superneie ter-
Xt&Kit̂  stnão n'aquelle quarto período (iom), e não antes, por efleito 
da densissima escuridão que representava a atmosphera, até que» 
pelo resfriamento successivo e pela acç3o das plantas ella se rare* 
ficou e purificou. E quem nos diz que o sol, a lua e as estrellas 
nâo adquiriram a atmosphera luminosa que as circumda senão n'a~ 
qoelle quarto período, visto que as circumstancias dos differentes 
corpos planetários devem, como as dos de mais sêres, ter necessa-
liamenre variado com o decorrer dos séculos por milhares ? Náo è 
a lua, com o seu apparato de vulcões completamente extineto, 
hoje corpo sem vida própria e até sem atmosphera Não são 
os asteroides restos de planetas despedaçados e arrastados depois 
no turbilhão commnm do mundo A>lar E que outro destino 
tevá aterra um dia, por remoto que seja, e essa infinita poeira 

^ e giraAj no infinito azul do espaço?., 
terrivd más magestosa inftundaçâo do diluvio9 descripta 

lor titâít* nTm* pbráse solemne e linguagàn ^mbolica e methapho-
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A T A U B A 1 ) E S A B Y R A 
Ou o grande depurativo do século XIX 

Approvado pela Exm. Junta de Hygiene Publica 
do Rio de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Dürector da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada ã venda y>elo 
Governo da Republica dos Estados-ünidos do Brazil. 

Cura radicalmente toilas as affeif ões da [»elle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophulap, pernas inchadas, 
flores brancas, ulceras, erysipelas, vegetações sypliiliti-
caB, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, eeze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronícas, 
cancroide, cancro i»hagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustulaí, carburxulos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morphêa em qualquer grúo, è o único efticnz 
existente no naindo e hão tem rival. A ATAIJBA Dfí 
SABYIiA auxiliada por outros rémedios do nso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutico 

J o ã o J . B . d ' E s c o b a r 
ÁTAÜBA DE SABYRA—0 mais ioieroso flepiirativo fio unindo 

1 4 7 — R u a S. Francisco Xavier—J47 

I O D E / 
i . *"t lTj t 11ritff̂  '•""» • Tri7n 

PQR ARSEN IO D E CHA T E N A Y 
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rica, com que Deus puniu* os culpados, fazenflosos perecer nas aguas 
se por um lado representa, a níogesttdUA do castigo, encerra pelo 
outro o beneficio aos descendentes d^quelles que resolvcn «nlvar, 
e qve nada tinham qufc ver com OP extravios e crimes das passa-
das geraçõe?. Se Deus quiz punir aquelles e beneficiar estes, onde 
está a contradicçâo 

"Se Moisés attribue o dilúvio ;is causas apontada?, em harmenia 
vae então com a sciencia, qre a^^ígna a deslçcpçâo das rguas erma 
effeito da formiicno de cordilheiras em seu seio : \ henomeno que 
provocaria evaporações f.normacs, (huvns torienciacs e a ruptura 
dos abysmos c cataratas do í è % temo ainda hoje *>e diz, quando os 
meteoros aquaticcs assumem proporções ingentes.1" 

—Sc os dias da creaçao, rc flexionou Ale.xandre, s-ío peric d< s <le 
uma duração indeterminada, tornn-fe impossível precisar a 
cia da terra e não menes aquella do homem ! 

—A Cosmogonia Etrufca já adis ittia ser a crerçíio obra dc O.cco 
annos ; mas bem longe estava ainda da verdadç. K ccm tffcito, JC 
está calculado serem necessários 30:000 para se^eduzir a o,i5 o calor dc 
o.3o que o núcleo ígneo do glebo irradia pata a superfície, faça ideada 
serie dc milhares de annos necessaiios ou decc.rridos para tcrprf>i^ 
vel a vegetação e a vida na sua free. Precisar a edade do 1 u ir.< m 
náo è fácil também. porqne os dados a que podia reccrrer^se e u fo* 
ram destruides pelos medonhos cataclysmos que 1<5cm volvido c res 
volvfdo a face da terra, ou pelas innumeras viefesitudes que hiio 
experimentado as sociedades e gernçÕes do ptssado / no í m i m l n , 
pôde affirmar-^e que é ella infinitamente maior do que geralmente 
sc acredita, a levar em conta que c * poves da Azia, China c JM«, 
pao pretendem, fundados na antigüidade dos seus monumento?, que 
a sua civilisaçao data dc 5:400 annos / 

—Perde se a imaginação 110 meio dc tao emaranhadas qucst<Vs ; 
no emtanto, taes assumptos, por is^o mesmo que sâo sublimes a i t n -
heni e fasc inam. .» . Quem, por exemplo, olhando para, cs5es gJcbos 
dc Ias que nadam no fluido circular, terá deixado de perguntar se ; 

J 
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ABBIOlUTtrtUUI 
PAFIA. QÜAUJUlB P A B T K 

PotuM 1MOOO 
Pnt Ml» NQMNf «#000 
NMMW «TH!» d» dl* 100 
N amaro «valao itwrfo, . 100 

PAOAMKNTÚS ADIANTADOS 

B U A O O K B S I A N T J M » . TF, 

ai» 4M«JÍkteéi.« 
D i v e o t o v P o l i t t o o - D O U T O R P X D X t O V K I i H O «Ma MtMfM^Nta 

pAaAxiamxi àmxruÊm 

Goyarno do Estado 
Expediente de 15 de Betem 

bro de 1897 
Officios : 
—Ao Inspector do The-

soaro. 
Com raanico-vos, para os 

devidos fins, que o Bacha-
rel Augusto Bezerra Caval-
canti, nesta data, tomou 
posse e assumiu. o exercí-
cio do cargo de promotor 
publico desta comarca, pa-
ra o qual foi removido da 
de Oanguaretama, por acto 
de honttítn. 

Dia 16 
—Ao Inspector do The-

souro. 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que hontem o 
dr. Luiz Manoel Fernandes 
^obrfnho assumiu o exercí-
cio do cargo de chefe de 
policia do Estado para o 
qual foi nomeado interina-
mente. 

Secretaria da Instrucçfto 
Publica do Estado, 13 de Se-
tembro de 1897. 

O Secretario 
Francisco Theophilo Be 

zerra da Trindade. 

Instruccão Publica 

De ordem do Ulm. Sr. Dou-
tor Director Geral da Ins-
trucç&o Publica do £stado, 
«cientifico aos interessados 
que se acha aberta, nesta 
Secretaria,por sessenta dias, 
a contar desta data e nos 
termos do art. 45 do Reg. de 
14 de Janeiro do anno pas-
sado, a inseri pção ao concur-
so para provimento das ca-
deiras de 1' instância do sexo 
feminino das villas de Goia» 
üinha, Triumpho e Serra 
Negra que se acham va-
gas.' 

A s c a n d i d a t a s deverfto 
a p r e s e n t a r p e s s o a l m e n t e o u 
p o r p r o c u r a d o r o s s e u s 
r e q u e n m e n t o ? , i n s t r u í d o s 
c o m d o c u m e n t o s q u e p r o -
v e m o s r e q u i s i t o s e x i g i d o s 
pelo c i t a d o B e g . p a r a a n o 
m e a ç & o a o m a g i s t é r i o publi* 
c o e d e a o o o r d o c o m o a r t . 
4 » e l e t t r a s — A ~ a — O . E 
p a r a c o n s t a r b a i x o u o p r e -
s e n t e q u e t e r á a f i x a d o n o 
l o g a r a o o o v t a m e e ( m b l i c a 
d a p e l a i m p r e n s a . 

Sessão ordinário, aos 15 
de Setembro de 1897. 

Presidencia do desembar-
gador J. da Catnara. 

Secretario, Lúcia ti o Fil-
gueira. 

A' hora regimental, pre-
sentes, os desembargadores 
e o Procurador Geral,, foi 
aberta a sessão. 

Faltou com causa partici-
pada o desembargador Fer-
reira de Mello. 

Lida, foi sem debate an-
provada a acta da sessão de 
primeiro do corrente. 

DISTRIBUIÇÃO 
KBOUBf» CBIMB ; 

N- 126—Santa Cruz—Re-
corrente, o juiz de direito 
—Recorridos, José Cardoso 
e outros—Ao desembarga-
dor José Climaco. 

PASSAGENS : 
Do desembargador Morei-

reira Dias ao desembarga-
dor Aprigio Chaves i 

APPBLII^ÇIO CÍVEL : 

N* Sl^Natal—Appella 
D. Isabel Francelina 
guiar—Appellada, a 
da Estadual-

Do desembargador Vicen-
te de Lemos a quem com-, 
petir. 

APPELLAÇÃO CSIHB 

N' 50—Jardim de Angicos 
—Appellantes, Pedro Leopol-
do Raposo da Caraara e ou-
tros— Appellado, João Da-
masceno Bezerra e outros. 

VISTA AO PKOCUBADOB GBBAL : 

APPBLLAÇÍO CKIUE 

N. 61— Oanguaretama — 
Appellante, a Justiça—Ap-
pellado, Emygdio Alves da 
Costa. 

PJUTBCKRES DO PBOCOBADOB OERAL 
PsriÇOffi DB GBAÇA 

Impetrantes, José de Mo-
raes e Joanna Maria da 
Conceição* 

APPELLAÇlO C1VBL 
N ' 2 0 — G o y a n i n h a — A p p e l -

l a n t e s , J o s é G o m e s d e Mello 
e s u a m u l h e r — Appellados, 
T a r g i n o G o m e s B a r r e t o , s u a 
m u í n e r e outros . 

DESPACHO 
O d e s e m b a r g a d o r A p r i s f o 

Cbaves, j u l f o q - s e i m p e d i d o 
<)• f o n o c i o n a r 
Mto. 

APPBLLAÇÍO CBIMB : 
N- 6»— Goyaninha — Ai> 

pellante, Francisco José de 
Oliveira conhecido por Fran 
cisco IiUnga — Appellada, a 
Justiça. 

JULGAMENTOS 
PBTIÇÍO DB HABBA8-00BPU8 

N-127—Goyaninha— Im-Çstrante, Manoel Batalha 
rigueiro—Mandou-se expe-

dir a ordem para serem pre-
sentes na pro înm sessão 
ordinário de 22 do corrente o 
detentor e o paciente ; bem 
assim mandou-se ouvir a 
respeito o Juiz Districtal de 
Goyaninha e o subdelegado 
de policia da povoação do 
Espirito Santo. 

APPPBLAÇIO CBIMINAL : 
N- 70—Patü— Appellante, 

a Justiça—Appellado, o al-
feres Hermogenes FlavioÇa-
pistrano—Relator, o desem-
bargador Vicente de Lemos 
—Revisores do feito, os dé> 
sembargadores Ferreira dé 
Mello e José di&iaco—Con-
verteu-ée o julgamento em 
deligencia. 

APPBLLAQOIB civsffl: 
N* 14—Soão José de Angi-

co—Appellantes, José Feliz 
de Souza e outros— Appella-
da, D. Joeepha Juvina de 
Lima—Relator o desembar-
gador José Climaco—Revi-
sores do fbito, os desembar-
gadores Aprigio Chaves e Vi 
oente de Lemos—Despresa-

-se os embargos pelo voto 
: —hor Presidente, por 

empate na vota-

porto da dita cidade. 

i 
»llantè, 

bo seguinte 

Joaquim 
Appellado, CSUNifj 
Albuquerque—Re 
sembargador José 
—Revisores do feito, op de-
sembargadores Moreim Di-
as e Aprigio Chaves.—De-
pois de relatada a matéria, 
requereu adiamento para a 
sessftoseguinte o desembar-
gador Aprigio Chaves. 

Encerrou-se - a sessão as 
2 horas da tarde. 

Supremo Tribunal Ftdtral 

Não ê coso de recurso extra-
ordinário a decisão que 
confirma em 
laçãa a sente* 
improcedente 
emanava requerido pelos 
recorrentes, para que não 
continuassem o* recorridos 
naconstrucção de uma pon-
te no littoral da cidaaede 
Santoa^por ser tal obra 

fstíai peto Qovtn%o 

N- 109—Vistos, relatados 
e discutidos os autos de re-
curso extraordinário, inter-
posto por Gaffrèe Guinle & 
Uomp. da decisão do Tribu-
nal de Justiça do Estado de 
& Paulo, que confirmon-em 
gráode appellaçftoa sentença 
do juiz de direito da comar-
ca ae Santos julgando im 
procedente o embargo da 
obra nova pelos mesmos re-
querido, contra Miller Guil-
de & Comp,, para que não 
continuassem na construc-
cão de uma ponte no littoral 
aá cidade, entre os fundos 
do Hospital de Isolamento 
e o logar denominado Outei-
rinho, por ser tal obra pre-
judicial à concessão elles re-
correntes feita por diversos 
decretos do Governo Fede-
ral para o melhoramento do 
porto da cidade ; e verifican-
do preliminarmente que o 
julgado recorrido não se 
acha incluído em nenhuma 
das GSpGC16S definidas nos 
arte. 59 III § 1* e 61da 
Constituição, e arts. 9 e 11, 
lettra C e paragrapho único 
do decreto n* 848, de 1890, 
resolvem não tomar conhe-
cimento do recurso,porquan-
to. sendo 6St6 baseado nos 
arts. 59, § 1' lettra a> da 
Constituição e 54, n* 4 da 
lei ir 221, de 1894, como se 
vê da petição de lis 57, evi-
dencia-se dos proprios au-
tos que não se questionou 
sobre a validade ou applica-
ção de tratados ou leis fede-
raes, e nem contra a mesma 
foi a decisão do .Tribuna) 
do Estado ; assim julgam, 
attendendo a que não é a 
igüdade de concessões fei-

Governo Federal 
em causa, me-

de leis fede-

ta-se 
sorio, nunci 
va, que pelo 
Paulo foi considera 
fficaz para proteger um 
reito pessoal allegado pelos 
nunciantes, ora recorrentes, 
e firmado em concessão fe-
deral, qual o de preferencia 
para construcções no porto 
de Santos, em razão de só 
competir um semelhante re-
médio ao senhor ou possui-
dor contra aquelle que fas 

tenha 

W/. - J® 

'rii 

p r e f e r e n c i a ^ absoluto > ' m '? -v 
p a r t e d í » 
o s t e r r e n o s d e marinluiV 
s e r resfrthàAM s ò n a 
c e s s ã o rett^lv^a, 
d e m o d o à l g t u n , f o 
b a s e p a r a o p r é i s t i t é 
s o , porqifôinto, s o b r e n ã o s e 
t r a t a r d e i n v a l i d a r tt%itáãóâ, 
o u d e nfio^ è e ã p p l i e a r l e i a 
f é d e r a e s , n ã o p o d i a a 
naespeeté» 
s i n ã o d a 
p o r q u e o u t à ^ à ã o e r a a p r » t 
posta , c o m o y à t i à s t d a pe^h 
ç ã o i n i c i a i . A s m j i t l g a i í d $ 
c o n d o m â a m ò s reootrei^ea 
n a s c u s t a á • 

^ ( C o n t i n t i á ) 

B s t a d o n n ú a r - l e B j í i t t e tesè-, 
d e S o u z a . 

R o n d a — A l f e r e e C a p i s t r a n a 
D i a a o B á t a i h i l o — S a r g e n t o 

Gkdvão. 
n e v e ó c ã ò àsr ]patrull^is — 

F o r r i e l P é d r p . d e A w M d a * 
G u a r d a d e P a l a c i o — C a b o 

JoâoTeixwrá. 
Guarda da - Cadeia -Cabo 

M a t i o e t N p b í e . 
G u a r r í a d o Ò ú a r t e l — 

G a l d i n o l̂ Etlàquias. 
P i q u e t e — Ç ò ç n e t e i r o l o è è 

ria. * 

i < 

a m a o b r a , q u e 
p o i s e o u q u a s i posse, e n ã o 
t e r e m d i t o s n u n c i a n t e s d o -
m í n i o , n e m posse n o t e r r e n o 
d a o b r a e m b a r g a d a , n e m 
p r e j u í z o d e s t a a a v i e n e & 
s e r v i d ã o s o a ; e , a t t e n d e a d o , 
finalmente, q u e , d o f a c t o d e 
h a v e r o ú l t i m o J n l o i f e d o 

PROGÍtBSSO 
Boa 13 de M a i o • l̂ réç» 

da B«pnlmea m. 1 
Gimnde exposiçio de ftrtigee de altft 

(khuiiMU hm 
pnwjtó da Euix>pa e cb BmiL 

Tendo esta casav de modas passado M» 
nota orga&isaçÂo em âett systèma dé Mi -
saê õea, resolveu vender sem competopcfla 
iodos os artigos existentes em sen 
grande deposito. 

Nomenelatuta e preços à vontade do 
comprador* 

Bmsb chies â MAndal«naf% soberioeor* 
cimento de sedas tatnca*- e de com plk 
ra noivas a&8> e 4QQQ tf. o «jgraaò. 
Seda e lan dè "Pékta*; alta püaàtatfa9 
mtüto -largas» a 1|0WW o caméü ' 

Tolle <£icf modierno eortbsejle, (l̂ sen-
das deflccmbecidas no tnercacb>}e a l^N t 
1200 ts. o eovado. 

Chilonês cbica, explendlto sertimeBtt, 
de 1,200 a 800, ia. o covadê  mais ^ 
90 padrões. Levantines eafcstados a 
700 rs. o eovado, gnfrde «etQà l f t ^ 
nós» crepons, caclmifás» e 
dade di 
«Ho 

filias 
e 

afai 
riquíssimo sortlmento a t<raò o pteço* 

GRAN0E UqCIDAÇXO 
Cliapeos e calçados pata boMfef é 

nos, com abatimento de qmtm W *|« 
4o sea valor. 1 

Aviso mroRTAim 
Cbamamoa «itteaç^e da f«Mfeaa y u 

oossa oAcina da Alfaiataria» « M 
em ser hoje a primeira d'«eta eapHalf A h 
p6e de grande n d l p u o da eMe-
nitaa prétas a de c«áw, ttmKoeieaasèe 
temos a 55 00 e A)<009 mil n . ««• tmkm Me 10üarili% CaMVWtaeM»-
rAo coaveacidoa. 

EspedalkMeada 
ltràapolta» imjrtiaaaa.Imi 

ww c 

alcaUte para for » 
Jiato «a Mima e de sela 

iMifçÉa madeiras de m ia|la 

PAGINA MANCHADA 
í l ^ S S i í 
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O Dr. Barbosa £!«¥>» concluiu 
monumental d^ar i r i lA tt$sti> de 18 
de Agosto com um appetto patrioci 
co e bellissltóo aos Estados dá Úni* 
3o para continuarei -a obra gratf* 
diosa do grande Marechal Fioriano 
Peifcoto. , . 

Pala S. Età i 
k'Amaxonia, vastíssima e opulenta, 

caudal immeflsã, que mitigaS o amar-
go r das salsas aguasoceanicas, tu és 
a redempçâo dos c&ptivos pela gene-
rosa dtlhesão á Terra da Lua, foste o 
asylo contra a perseguição aos mili-
tares que batalhavam pelo Heal re* 
publicano, foste a resistencia ao glope 
de estado de 3 de novembro,—m te 
chamas Lauro Sodrá / 

Vozes :~^Muito bem / 
O Sr. Barbosa LimaTu és, oh ! 

modesto e glorioso Maranhão, a pa 
tria do heroe que primeiro se insur-
giu contra a prepotência cupida do 
alienígena voraz—tu te chamas Ma-
noel Beckman f 

—Vòs não carregarei^ esse ataüJe 
sinistro em que vai amortalhado o 
credito nacional! E mais—formareís, 
cerrando fileiras, em torno do esta~ 
d ista emento, o herdeiro glorioso de 
Fioriano / Terra da Lui ! Ceatà invi 
cto, que deste durante o período ma-
rasmatico da monarchia o bello ex. 
emplo do quanto ~pode contra o of-
ficialismo retrogrado 3 iniciativa pa* 
trlotípa do pidadáp—recendendo ou* 
sado as almenaras que illuminarara a 
noite caligino&a da escravidão e re-
solvendo* generosamente o secular 
problema pelo meio que immortali-
sou a Villa da ftèdempção—bem a-
venturado Cearil, tu não faràs parte 
da lugubre comitiva que leva á env 
terrar,âé o credito nacional e ^ntes 
per4s denodado legionarlo ao lado do 
continuador de Fioriano 

—Meu doce e amado Pernambuco, 
núcleo que foste para as aspirações 
republicanas de tuas irmãs, cm con 
stADte confraternização com os he-
roicos Rio Grande, e Parahyba,—oi 
nho de patriotas a cujo fervoroso â  
mor pela Republica devemos as pa>. 
ginas ínais bellg» da ^ossa historia, 
pcç§es sublimes ^ntrê os paiêijiores 
ensinamentos mctaes e as fecundas 
Conquistas da humanidade ; scena* 
rio fulgenti&simo das pugnas borae-
ricas em gue o& nossos maiores fepel-
liram as investidas da incompleta e-
mancipacao que é o negativismo cris 
tico do ca!vinisrr,o e mantiveram pa*-
ra a nossa raça os benefícios da fe 
cathoüca ; tu.-que foste em 1817 o 
núcleo de batalfttdores pe|a ipde-
p£nc|pnqa e p îa- Republica, e que 
f(5sté çctn % confederação do Equa-
dor o protesto vivaz e eloqüente qon 
tra o despotismo ; &bençoado torrão 
para o qual primeiro nasce o sol na 
livre America {muito bem) tu não 
consentirás que os teus hercúleos 
Jto.mbros yergqem aq pesp nefando 
dussg ípispríteo ps^iiifd ptii que vai 
^foortaíhádò o credito da Republica, 
g mais—serás legião que prestará 
mão forte ao continuador do Maré*, 
chal de Ferro. 

—Patria de Fioriano e Deodoro ! 

A 

^ t é í e í é Wmi* 
m nwie» üiUm* ; e t k s e í í s i -
darSo o i t * ' ^evér e ta; Alaffag, m* 
tfti* «em Kfttíu^Ôef t o lado do her -
deiro d'eai6âa gtortom trmãlçèm d« 
«acrificioè petií Republica. 

—Terra do abnegado Sabino VI-
eira, tu saberàs» oh formo&U l̂ma Ba^ 
Wa, repeUir do teu seio a escrescett-. 
cia monstruosa, a lupeifetaç^o dô  
entia; frueto da ignorancia e do 
natismo aviventido na «eiva dos aos-
soa sertões—e serás iraperterrita ptl t 
Republica, personificada no estadis-
ta continuador dc. Fioriano / (Afui-
b bem.) 

—Domingos José Martins, o pa» 
triota que do Espirito Santo levou a 
Pernambuco a sua enérgica e intel-
iigente cotlaboraçao no mcvimenco 
republicano de 1817, o beroico com-
panheiro de Theotonio, do Leão Co-
roado, do Padre Joíío Ribeiro PessÔa# 
ensinará à patria que tanto amou 
qual o posto que as sui»s tradições 
lhe assignalam, 

—Do R 
io de Janeiro recordarei 

que—è a- patria augusta do mestre 
immortai que fe2 da sua cathedra o 
púlpito altíssimo d'onde irradiou a 
mais santa de todas as doutrinas» que 
disciplinou corações, que orientou 
inteliigtncias» que afervorou activkfa4* 
í!es ; patria de Benjamin Constant, 
berço do apóstolo incansável que 
foi Silva Jardim—não,'tu não irás 
n*es?e cortejo sinistro que são os 
funeraes do credito da Republica— 
porque estarás ao lado do patriota 
qtie lembrará Benj^min e Fioriano. 

—E cs a formidável metropole em 
cujo seio duas poderosas correntes 
de ópiniào tem existido a se contra-* 
riarém uma, a do cosmopoiitismo 
dissoívente, sem ampr da patria nem 
fé repubücana9 a pedir inspirações ao 
mercantiirsmc cupido e injmüral ; 
outra, a da mocidade que tem feito 
dos ideiaes republicanos o seu evan* 
gelho, pelo qual ha j l padecido mar 
tyrios. Dahi sahiram os apestolos da 
Boa Nova que ouviram abnegados o 
eunies, doe ele omnes gentes que foi a 
ptopaganda da "Republica através da 
patria brasileira, Lembr^ o\i formi-
dável CIDADÃ em bujò1 ÊCÍO mais se 
afervora a elaboração do novo credo ; 
lembras o abnegado, o generoso, o 
ardente "paladino cujo amor peia 
Republica adquiriu iutensidade ta 
manha e tal snsceptibilidade melin-
drosa que nâo lhe valeu a fé vivaz 
aos inccmmuiaveis destinos gloriosos 
da filha dilecta dc sua alma apaixoua-
da e sessobrou por entre as apprehen-
bõts mclanculifijs que Ijjç pyngitam 
o corsçào pr^ságo44çi?te foi Áristideb 
Lobo ! {Muito tem) 

Aqui a raoCldade será invenci^ 
vel batalhador que erguerá bem al* 
to o nome do estadista predestina-
do ! 

S. Paulo faz>me volver ^ Bahia 
para lembrar o íjuaíito estão indisso-
luvelmente lidados peias tradições 
de benemerencia patriótica syntheti» 
sadas na admiravel liçSo que â ingra-
tidão prepotente 3o primeiro Pedro 
deu a terra de Moema, elegendo; no 

Em &.PautoKnrglae««e«doa 
%yp* de **udiH0, 

COt COjã OLfMMMikt ^hiioio» 
pblea,, isoin à 
possíbitidade de mattter-te através dal 
diflículdade» transitórias emanadas do 
tbrono^ a atais sadia orientação repu* 
bliçana de que à t eaíre dülros^ bems* 
simo exemplo o projecto de José Bo 
nifapio (>ara libertação dos africanos e 
seuH descendentes {muiU tem) 

S. Paulo 6 um ninho de republica* 
nos em tal numero è coro taes servi-
ços & causa do bem commnm que 
difiScfl seria evocai *osucna o ro-
busta lembrar Luis Gamu e I/ibero 
Badarót que consentirão que 
3. Paulo deserte o posto que essas 
tradições gloriosas lhe indicam, que 
deixe de cerrar fileiras em. torno 
do estadista, único capaz de prose* 
guír na obra patriótica do Marechal 
Fioriano, 

—Altiva Minas ! Patria lendaria do 
immortai Tiradcntes, o generoso mar* 
tyr da Inconfidência, o abnegado al-
teres que com os capitães Domingos 
Theotonio e Barros Lima, em PerT 
nambuco, demonstra que as classes 
armadas no Brazil têm sempre posto 
as snas energias ao serviço das liber* 
dales publica?, jamais consentindo 
que o militarismo nada mais fôsse do 
que um phantasm r̂ de impossível 
realização ; por essa legenda immor-
redoura que íllumina a nossa historia 
colonial! pela constância intemerata 
com que tanta vez ha batalhado em 
prol das mais nobres causas liberàes» 
pelos ensinamentos dos seus homens 
públicos, tão desinteressados quanto 
clarivídentes, e que svnthetísarei no 
nome benemérito de Xbeophiíò Ots 
tont, Minas nâo regateiatá o seu ines-
timavet apoio ao continuador do Ma*;-
rechal iaolvidavel, á cu|a energia as -
sombrosa devem os mineiros, cemo 
devem os paulistas, nao %terem visto 
os lutuosos horrores inenarráveis da 
guerra civil a despovoar-lhes o lar e 
desbaratar-lhes a fortuna, 

—Goyàz—evocas o nome htimi\de 
mas benemerito dçj io^en oiEiciaí, 
ardoroso patriota, que nos poucos 
annos;que viveu, ceifados ainda èm 
flor. consagrou-^s» euthusiasta á pro^ 
paganda indefesa da Republica, fun-
dando c\ub$*8r agitando a opinião; 
—Fioriano Florambel dirá à sua ama 
da -Villa-Coa que a Republica só se 
salvará apoiada ao braço forte do 
vigeroso estadista que será ó cony-
nüador de Fioriano Peiso^cu 

O vastoe Ip^gln^uo Matto-Grosso 
soube já) çm um momento decisivo 
na historia das nossas conquistas 
liberaes, doar generosamente á elô  
quencia de Paranhos a curui de on-
de o seu gênio infatigavel pulverizou 
a colíigação impatriotica dM ^etro^ 
grados, alcançando a formosa victQria 
qtie foi a lifcerdaáe <J( 

. jw*' v t '" - r ' 

«M -
•f 

y ' ' ' 

Éxm^.Dijt**. 
Seja bem irládt « f i ú f d éotlabo^ 

raça 
os nascttnros, 

íujustamente escra--para a 
virada, 

Nâo, a lucidez de espirito intelIK 
gentemente embebido dos ensinamen 
tos da sciencia, os impulsos nobres 
do patriotismo de que seus filhos 
tantas provas tem dadp, as^gurám 

exílio, a José Bonifácio, o patriarchajqge a Rep^bliça^ qae ali encontrou 

FOLHETIM 

Hoatisf» prftséadfoí épi eàào 
pft&dega o opttte^ Re^ 

. • 

> j : 

Mo 
t ttmbem ^ o 
#lor«ftr-«e ptf* v^kork do mn 

oapw dè ro&ber 
o lef ido precioio de Fioriano ! 

fdn, mitiiú éivfj ^ . , 
f o f emfim^ «c*., á Jérticaiem { / 

doa eleitos ! Foi longa a jornada ;| Recebemos e pnbiicamoa ai cba% 
niélhòrt porque cfbegó para genufle- (tàà** ^ e t t . mandar 
ctir diante da imagem que ivocá da I o nosso modesto Aimtmck. 
queila porção do território nacional f Pewraá como v* exa. serfto sempre 
que aninha hoje o melhor das mais} PS® acblbidas, 
caras das nossas esperanças de pa~. Bem sabemos que as suas prodoc* 
tiiotas4 Chego i terra gloriosíssima | **<> poacas, porem cott&üm, t 
dos Farrapos, dos Gutux, das cocbK} Q ê é o essencial ^ 
lhas cuja memória abençoada com o I Não tema nunca umaAi^tHiS&i 
nome benemérito de Bento Gonçal- parte ; as nossas éòléttmi 
ves se casa no nosso espirito á dosharáo sempre á dísposiç^. ^ ^ 
farroupilhas batavos de Marnis dei** pessoas que *s i^kiMmWítéé^^- ̂ ^ 
Saint Aldegandet tâo leae* e r i lo - Agora um pedido a ir i r f r 1 ^ ^ ! : ^ 
rosos paladinos da liberdade religiosa} <1° tiver occasião do esicreVer, -
estes quanto intemeratos e constan^ [ lembre-se mais úô Maptetp, qim ^ 
tes heróes e servidores da liberdade 9<>is que vio as cha^i ja iéo aerosíüo> 
política aquelles—os intrépidos gau- andava aqui ás caiteçagM/miiito eona* 
chos da Republica .de Piratinira. tente e julgando sè m-qm\cbaradík^ 

Tu resumes, ch ! Rio Grande, as ta egu&l ao Jocaon Urbano; ' 
nobres aspirações de tuas irmSs para Esperamos que ^ eaa, c o o t i o w l 
as quaes tens sido guia e pharol lus|a honrar-nos comi;jís sttaa ^ j d t u S . 
minosissimo : ao teu lado têm bata* | Ç ê? 1 L ^ 
Ihado, banhando-se na mesma luz, 
o Paraná e Santa Catharina, tanta 
vez fustigados pelo vendaval dos rea* 
ccionr rios, mas sempre victorio^os e 
benemeritos nos fastos republicanos. 

Nilo ! Eu não irei acordar os he-
róes que ropouzam no solo sagrado 
da patria que immortalizar^ça j nâo 
os evocarei das cpchil^a^ onde n\anti-
veram constantemente desfraldada ao 
sopro 9a liberdade a bandeira da Re-
publica^ 

Não direi que seja preciso eha* 
mal-o& a postos para que a sua pfe~ 
ença ayiventé uma fé que desfalle-

ce : tú, Oh / Rio Grande, não careces 
de incitamentos ; tens sempre pre 
sente, meatinguivel e inesquecido, o 
culto santo do teu passado gloriosis 
simo* 

Nem um dia quefcraste a continnk 
dade das tuas tradições admiraveis : 
os êua ftt^os tèm constantemente 
pratipado as lições que são o legado 
dos teus heiòés republicanos. 

Republicanos de coração, devota-
dos à Republica pela convicção ci-
mentada nos ensinamentos da histo^ 
ria, vós tendes sido, oh / Rio Grans 
denses, republicanos pelos actos con-
stantes e habitnalmeu^e çaraeteristi* 
cos da superiQçi^dè desse regimen 
politiççu 

Â  pratica days virtudes cívicas, o 
culto amoroso por esse passado de 
glorias, dizenwnos bem qual será o 
teu futuro, o abençoado porvir em 
que os teus filhos bem dirão a tua 
obra secular. Bravos } 

Oh 4 ^io Grande / os meus votos 
d^ republicano, de patriota e de mo-
ço resumem-se nesta entbusiastica 
apostrophe :—dilata as tuas frontei-
ras republicanas até que abracem es-
ta vasta c querida Patria Brasileira— 
e que do teu seio possa surgir o jo-
ven e interne rato estadista que ha de 
salvar a Republica í {Bravos, salva 
dc jtM/vMis isto recinto e nas galerias ; o 
orador é abtafado for çuasi todos os 
$rs* deputados eppr muitos cidadão.* que 
invadem o recinto.) 

Hontem vi 
O velho w 
Fazendo e n o m ^ c i M ^ ^ 
há no B i i h ^ n ^ É ^ l ^ * 

" v R a m o * 
. V . - «í. • . 

' Ciuj^ 
M aspirando tonl^^br da 
& dom a mulher esta taulluv 
^ rende na musica o militar' 
^ magina a nota com atttínção 
y o rio» nfio tem valor esta bebida 
Q navio suspende Ò gondoleito 1,1 

* 

P R O V A D E P A O I N A ; 

Um jornal, dè Minas tin&a qne pôv 
bíicar uma noticia sobre ir partida éer, 
um Chefe política ê̂  outra wbre a 
morto de nm cão ;liĵ jEQpholio» D ^ 
vido a um engano de > . 
folha mineira estampon o sejptnte í 

" O Tenente Posóidonlo Raiz, nda-; 
so illustre chefe pctitico, partia, no 
dia 5 do corrente, para o Rio dc J a -
neiro, com a cauda e&tiNt as pernas 
e a bocca cheia l̂e éspoc&a branca* 
Acompanhado peto que ba de ^ mais 
selecto na nossa sociedade, foi eJte 
perseguido a pedradas- petos meninoc-
até fòra da cidade. Tròearam-se t » 
despedidas e,, então, um policia ma-
tou-o a caçete e pedimos saudosos h 
autoridade providencias contra tfto 
perigosos animaes a quenidesejamosr 
felis viagem e breve volta/* 

Pierroi <&$Mazarte». 

V 

POR ARSENIO DE 

— ll4 — 

Seguiram silenciosos atè á cosinha ; e ahi, não obbtante a resisteccia 
de Leonardo, foi amarrado dc çès c mãos • 

A favor da madeira velha qne alh abundava, accendeu Arnaldu 
uma fogueira, e no brazeiro começou em seguida a enrubecer a fo-
lha (1'uma faca. Alexandre, admirado dos sinistros preparaLvcs, perguntou : 

' —Que tentas íazer lhe, Arnaldo ? 
—Cortar-lhe as orelhas e a lingua; e a folha em braza ser* 

virá para o cauterio ; é pouco, bem o sei, mas atendo a que me 
acho n*um paíz civilizado, aonde fe punem cs assassinos.... 

—Oh / mais uso é batbaro e horrive» / 
jfáo contesto, mas a minha vendetta, jurada de gerar,So cm 

geração» não vale alguma coisa? . . . , 
A folha da teca tornou se rubra, e Arnaldo, pegando n ella \ 

cabo, caminhou para Leonardo, com o fim de tgecutar a cruel 
vingança, '* . •• . 

—Perdão^ senhor, têdc generoso, tende piedade de mim, nao 
mc in(liciteis/ dizia Leonardo, aterradissimo 

Teu bisavô também não teve piedade da mocidade do meu ; 
e não estavas tu, ainda hi momentos, ameaçandosme de ITO te 
com essa bala da fôrma d'aquelb outra com qus me fer i j um 
U b a ^ u p ã : o Arnaldo, lhe disse Alexandre commovido pelas al̂  
mentaçôes que aquellc continuava a fazer ; e não faças» com tal 
barbaridade, arrepender n»c de ser U11 amigo/ 

—Tu Alexandre, não comprehcndeste ain Ia a índole deste maN 
v^do ; salvo que seja, acredita-o, sò csiuadrinhará como se poderá 
vingar de ni>*. . 

—O socego da consciência, Arnaldo, vale muit > m: is para m m 
do que o receio d esse futuro mai qtc presentes. 

—Nunca na consciência me passaram as convulsões t as tíóres 
das serpentes que esmago. 

—Pois bem9 vinga te com generosidade-perdôn.... 

mirar^se, quando o ruido da lingueta de uma fechadura,, arr^siaa-
do-se sobne a pressão de uma cbave, veio acordar os eccos na ^gre-
ja até alli silenciosa, e mais triste ainda pelas sombras da noile : 
sentiram depois os cautelcsos passos de alguém que pisava o pavi-
mento, e reconheceram, a luz d'uma lanterna de furta*fogo, que de' 
repente se mostrou» a figura do tão esperada caçador do tbesoufo^ 
sobraç&ndo um pacote de ferramenta* 

Colloccu em cima de um dos altares iateraes a lai 
. te éWnslla começou a estudar a planta, 

te' jPMWtado, de novê  
lançou^ão do pacote" e lanterna, câlblullBlfò até junto da columna^ 
alvo das suas suspeitas, justificadas pela indicação do traço encaroa-
do na planta. 

Ahi começou, com um martello qne sacou do pacote> va sondar 
o lageado em volta da columoa / mas o som era tão mofe, que, 
enganado, desistiu de prolongar a prova. Foi depois a grossa cév 
lumna que lhe atrahiu as attenções. Girando em volta dVlla, locava*» 
com a safra do martello a compassados intervallos, escuundo, en-
tretanto, o ccco que a cada um de taes golpes despedia. Não era 
fácil pesar ou precisar o seu valor sem termo dt compara* 
çao, e foi por isso que* para o acfear, foi egualmente tocar a cos 
lumna immediata, que era a quarta, a contar do «fórte, pela ordena 
das columnas. Voltou a sondar novamente a terceira, e pareceu lhe 
que o som despedido não era tão ftrme CMIO o d'a quilla outra. 
Por duas ou tres veses repetiu a prova e seupre com o mesmo 
resultado. 

—Se és tu que o encerras» disse elle. chis^>ndo íhc dos olbçs 
a impaciência, como tvo poderei arrancar 00 ventre . . . 

Girou em redor da cotamna. appUemido a l is a cada uma das 
suas jufiçdes, mas nada descot>rlp o m o podesse elucidar. 

—Esta sò pelo diabo ! disia eHet rwift*d> a dentadura 

I L E G Í V E L 
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DeoonforpdMÍVcom a 
n q n t o l ç S o ^ 0 r . C o m o » * * 
A » da gnârnlçãò átosfcé 
Estado. contida em offtcio 
n lÔ8 de 11 do corrente mea, 
m fas publicar o edital 
abaixo declarado : 

"EDITAL 
Gaarniç&o do Estado do 

Río Grande do Norte. Quar-
teldo Contingente do 84° 
BataHtto 4e infantaria em 

1 dè Setembro de tf-
por Decreto 

de 7 do corrente indultadas 
as praça* do Exercito que 

j • 

• ••• 

Auctoriaad» a funccionar por Dec. n. 2.245 de 33 de Março de 1806 

Séde social:—Rua da Oandélaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

, Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuoB 
e nílo tem accionistas a quem nasar dividendos. pagar 

S^JãSainféliddade decom-1Todos os &eüs lucros s&o, portando, racteadoa entre os 
metfcer oe crimeé de l e2 seus segurados, 

• ' _ — . - à deserdes simples, e bem|_ Esta Sociedade não f ^ f 

Fortunato Aranha 
5 1 - H Ü A 1 8 M M A I O - 6 1 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thêa-
tro, Romances, Lit ter atu-

ra, Scienciaô, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A }— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-aetóm fwoellas que se apre- Companhias estrangeiras; não exporta assim o» capitaee 
s e n t a r e m n o p r a s o d e <íou8|dos » u a e ^ n ^ a c » . P ^ | c o > tintas, artigos de musica, etc. etc 

r 

V 

mezes, oonwooe da data da juizos {Provenientes das oscillações do cambio eao 
publicação do mesmo De- diminuto que fcaes capitaes alcançam no estrangeiro. 

q ^ r ^ m ^ m Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
eondiQCte è <$ti$ram gopar 
d'aquelle indwtota se apre- . 
sentattím tfeste quartel uen- Os cálculos sobre os qnaes se basea o mecanismo uesta 
tro do mencionado praso. Sociedade obedecem às mais estrictàs leis 
CioerO Hont^ro-^nente.~n. mathematicas, e a sua directoria se propõe a admiuis-

Álfandega do. Estado do tral-a com a mais severa economia e pru-
E b Grande dó Norte, 18 de dencia em favor de seus segurados, desprezando a os 
Setembro do ^«97. tentação que tanto os prejudica* para consti-
O Inspector em commissfto. tuir uma companhia pecuniariamtínte solida e prospera. 

'"iVrépríipo da Ro- . . . 
O seguro de vida consttfue assim o meio 

£>or est«*Bfcrçàrtiç&o se faz 1 * mais certò de proteger as famílias dos 
<lue fallecem e de accumular o dinhei-

Caixa da Amortisação de 16 ro para os que sobrevivem. 
de Agosto ultimo: 

uÇaixa da Amortisação 
Faz-se publico que a jun-

ta administrativa desta re-
partição, em sessão de 17 

Sxtr&oto Fluído 

chá Fagundes. 

DIRSCTOBIA 

Dr. Ubaldino do Amaral Fontoura, PredãmU; 
do carente, resolveu proro- ^ grM>Mi°.yOT?b*,8MBPio' 

_ J - ' ^ s „„ I Director-Conwkor; ir, sem desconto, ate 30 Dr. Àntonlo Augusto de Axevedo Sodrè íe Junho de 1898, o prazo 
para a substituição das no-
tas do Governo de 500$ e 
100| da õ» estampa ; 200$, 
100$ e 60$ da 6*; e 20$ da 
7» èstampa. 

Caixa da Amortisação, 18 
de Agosto de 1897. 

O Inspector, 
Sebastião José da Bocha 

Pereira Mariz Sarmento 
Alfandegá do Estado do 

Elo Grande do Norte, 13 
de Setembro de I897— 
O Inspector em com missão. 

" * B.Fm ' 

Dirtetor-Môàico 
Carlos Poreira Leal, IHreetor-Seeritario; 
Francisco Ximenes Cénutea, Dlireclor- GerenU 

COHSSLHO^FISC Ali 

Dr. Torquftto T*pftjox 
Coikselbeiro Felippe Franco de 84 
Dr* Jorè Ĉ rdoeo de Moav* Bnail 
Conselheiro FiMciaco de C. & Bfatidáa 
Conuiiendador Manoel Gonçalves Duarte \ 
Vifisonde de Qaabj 
Conselheiro Paallm> Boan» de Bouxa 
Dr. Felieiano Mesquita Barros 
Manoel Lopea dWivelra 

I Visconde da Crua Alta 

Supplentes do Consellio-Fiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Pelicio dos Santos, João Pizarro Gabíso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A. " E Q U I T A T I V A DOS ESTA DOS-UNI DOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcçâo dos seas negocios a tâo 

conspicuos cavalheiros riSo podia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos seos associados. 

Agente neste Estado—PEUX MASCARENHA3 

A VENDETTA 

Oa o grande depuratlvo do secalo X I X 

Approvado pela Exm. Junta de Hygiene Publica 
do Hio de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
de Nitheroy e do Dr." Dírector da Directoria Geral Sa-
nitaría da Capital Federal e Autórisada â venda pêlo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Cura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulcera», erysipelas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qnalquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronicas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphiütico, cancro 
venereo, pustulas, carbunculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único efflcaz 
existente nu mundo © não tem rival. A ATATJBA DB 
SABYRA auxiliada por outros remédios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutico 

João J. R. d'Escobar 

ATÁÜBA DE SABYRA—0 sais poderoso depuratiro do saído 
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I O D E J a n e i i ^ o 

FOLHETIM POR ARSENIO DE CHATENAY 
> k •» 

De novo consultou a planta, mas esta nade mais lhe podia dizer 
do que o qoe já dito era. 

—Nâo ha qoe duvidar, dizia elle, continuadando a olhal-a ; é esta 
maldka que o encerra.. #. Este traço, aqui» não è indifferente.... E' 
verdade que parece ter relaçSo com aquella parede,*.. 

Caminhou até ella9 e começou A sondais ; mas todos os golpes 
diziam Nada de novo. . . . 

Resolvido 
a desistir da empresa, applicou, por descargo de cons* 

" ciência, um furioso golpe à paciente parede, mas a pouco mais de 
meio metro na altura do pavimento, e, nveste ponto, disse— sim. 

—Muito obrigado, respondeu elle 
K̂  continuou, t>r!lHando**lhe| nos olhos o prazer e a esperança : 
—Quem diabo poderiá « p e i t a r da existencia d'este postigo 

aqui/. . .» Ora vamos a *cr • Aonde tudo irá dar comsigo Abre-t i , f * * + 0 

O postigo resistiu a todos os seus esforços* 
tdmoso 1 M M pois deixa, endiabrado, qoe hei de arrancar-te 

as presas..** 
A* lus da lanterna começou a examinar a insensível, mas nada 

logros descobrir* 
—Diabos levm o tal masmarro, que t2o cauteloso era ! * . . . Mas 

irikr importa ; cmo nio receio JSjgüu, Crytiti*t% Vestas, Ardusas nem 
dragOet^ nlo deixarei de ser menos feliz do que Hercules penetran-
do tio fêrmnê tmt* doa (§mm de rfr* ; mas nio serei depois tio asno, 
qoe oo và offeiooer a Keristeo; porá o corso amaldiçoado hei de 
encontrar Ainda balas da fôoaa dvaqneila com qoe já uma vex Ibe 
alvejam— AS C O M Í . * . * 

t e w É w f i o sollioyiio^ qoando «ma c*ritiè de peso de sessenta 
,or 1 ateis* M SOSSN^ o fes estceaseoer e curvar* *. • 

Y Ê U M M |IIAS>S% o vlo dOAnte do si Anuúdo e Alexandre/.*.. 
Nlo ém mm potefi», *4o soltoo om grico / mss MOCA um 

é ê selnrAlalios. AOSAftaJosjçrto gavUks qsmdo comentes < 

—143— 
d 

0 que Leonardo ao vêr^se surprehendido por aquelles que acredW 
tava a quarenta e seis léguas d al!i ! 

—Alexandre, disse Arnaldo, pega na lanterna e pacote, e segue 
adeante para a cosinha do convento, aonde este senhor ha-de cns 
contrar, provavelmente, manjares de sen appetite y e vosse, accres» 
centou Arnaldo, siga também ; mas, entretanto, largue a carteira 
que me roubou. 

Leonardo, espavorido, entregou a carteira reclamada. 

—Muito bem, continuou aquelle, estamos quites n'esta parte, e 
para que em todos os outros pontos o fiquemos da mesma sorte, 
stga deante de mimf sem se lembrar deolhar;para os lados.*.* 

—Mas que pretendem de mim ? disse finalmente Leonardo, re-
cuperando a voz; querem assassinar-me por ventura 

—Pouco mais ou menos, lhe respondeu Arnaldo, e nem o facto, 
manola, te deve causar admiração, desde que te hei prevenido da 
minha venietiã,... r 

—Nós, s-mhor, n2o estamos na Oorsega, mas u'um pais civilisado, 
aonde se punem os assassinos. 

^ J T * ™ * " ' . c . a i n d 5 t t t ^ ° r a < i a i a f K , a s - PnnenKse, e o c o * 
P r ^ l S J ™ í e n u P* 1****"?* P««ei® incólume e considerado!...* 
Protecçio e respeito aos bandidos, portarias iouvaminheiras aos sica-
b S d e L d c s p T t x o * * * * * * * * « virtude!.*.* Tu menus, co. 

C m J ^ S l L í u l í ? d > t c ficar-vos na Coisega, d onde nlo fosteis chamado, acredito eu. 
tevo*te a p o n t a p é 0 0 I l f i a d *' c prestes deante de mim, aliás 

—Abutaes da força, senhor/ 
— N l o aboso, OAO**« 

Ta* V** * * l m a " I M e i r « q«A nlo Abona muito.*, 
• t m k S ^ 6 * * r b i t a r l c , f c i ' ú h * ' Arnaldo i*pe)Uodo~ 

PÓGIHfl MRNCHROfi 
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ABSIOUAftnUMI 
PARA QUAUQTJER PABT* 

Foi míh me&M.* * •*••*•»*»««** 
NwkMOiralea da 100 Numftro arfclao itiMidô ».*̂ , 110 

PAGAMENTOS ÀIílANTADOi 

hMuttol 

D t o M r t o » P o U U o o « D O i n i < O R P » » R O TOHO j 

iiuKirTOMOfl 
R I U OOftR^IA WLtjQ$N/e, Ç 

.. f«m oadedere a*r âtrWii y » s^wíh*^ 
• jftmdiÉjiii 

An wiMirarlUi miIÁ fatie* «̂ "'̂ HMÉftk-*'. VAttlAÜBnMl» -UtfOTUiaÉVV:-

GoYemo do Estado 
S x p e á i e n t a d e 1 6 do S e t e m -

b r o d e 1 8 0 7 
^^ PL 

Officios : 
~Ao Inspector do The-

soam 
CommúnicoVOP, para os 

devidos fins, que o Bacharel 
Joaquim Homem de Biquei 
ra Cavalcanti, participou-me 
haver entrado, em data de 
hontem,no exercício do cargo 
de Juiz de Direito da comar-
ca de Oanguaretama, por 
ter sido removido, a pedido, 
da de Pau dos Ferros, por 
acto de 24 de Julho ultimo. 

ACTOS OFFIC1AES 
Dia 17 

O Governador {do Estado 
resolve nomear o cidadão 
Manoel Garcia para reger 
interinamente a cadeira de 
Geometria e Ti igonometria 
do Atheneu Rio-Grandense. 

—Communique-se. 

EXPEDIENTE IX) SECRETARIO 

Dia 17 
—Ao cidadão Inspector do 

Thesouro do Estado, 
De ordem do Exra. Go-

vernador do Estado, com-
munico-vos, que, por acto 
desta data, foi nomeado o ci-
dadão Manoel Garcia, para 
reger interinamente a ca 
deira de Geometria e Trigo-
nometria do Atheneu Rio-
Grandense* 

Saúde e Fraternidade. 
Ao cidadão Dr. Director 

[Geral da Instrucçao Publica. 
-De ordem do Exm. Gover-
jadordo Estado, communi-
[o-vos, para os devidos fins, 

ie, por acto de àoje, foi 
tmeado o cidadão Manoel 
ircia, para reger interina-
>nte a cadeira de Geome-

eTrigonometriado Athe 
Rio-Grandense-
íúúe e Fraternidade* 

por embriaguez e posta hoie 
em liberdane, de ordem ao 
subdeleg&do de policia da 
Cidade Alta, Luzia de tal 
Saúde e Fraternidade. Luiz 
M. Femanães ScbrinhOy Che-
fe de Policia interino. 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 17 de Setem-
bro de 1897" N* Partici-
po-vos quo, hontem, foram 
detidos, de ordem do subde 
legado de poliéia da Cidade 
Alta, por distúrbios, os indi-
víduos José Antonio do Nas-
cimento, Manoel Felix de 
Lima e José Felix de Lima. 

—Por portaria desta data 
exonerei Miguel José da 
Costa, Donato de Azevedo 
Leite e João José de Sant* 
Anna dos cargos de 1\ 2* e 
iv snpplentes do subdeiega-
do de policia do districto de 
Pirangy do município de 
Papary, e nomeei, para subs-
tituil-os» os cidadãos Mel-
chiados José da Costa, José 
Caetinò da Silva e Manoel 
Leonardo Gomes da Silva, 
na ordem em que vão os 
seus nomes collocados. Saú-
de e Fraternidade. Luiz M: 
Fernandes Sobrinho, Chefe 
de Policia interino. 

nunciac&o, mas, embargada 
esta decisão, o Tribo na 1 re 
vogou-a no accordâo de As. 
72, de 10 de dezembro ulti-
mo, que é ,o recorrido, eem 
cujo texto declarou catego 
ricamente a improcedencia 
dos motivos que o induzi-
ram a jalgar, sem razSo^de 
ser, a acção intentada ; logo, 
nâo tem nenhum cabimento 
a primeira parte da senten-
ça ora proferida. Entretanto 
no exame do merecimento 
da causa» o Tri 
tiça de S. Pa 
sim, noaccord 
que os recorre 
preferencia 
as marinha» 
Santos e o 
á qual èli 
primitiva 
cáes e doft 
gamentcm* 

Jus 
mou, 

fls. 7â, 
o teem 

sobre 
de 

o mar, 
a zona da 

jmra o 
vores prolon 
m è certo 

tes o direito de fazel-a de-
molir, decidiqf no mesmo 
accordão, ainda, como moti 
vo de julgamento, que os re-
corridos i&o obrigados a de-
molir a ponte, talvez nos 
termos da certidão por elles 
offerecida a fl& Slf isto èf 
quando a Camara Munici* 
pai assim o entender por in 
teresse municipal, ou pela 
necessidade das obras do 
caos. Descarte mais se ag-
grava o conflicto aberto en 
tre o acto municipal e a lei 
da União, porque a favor 
dos recorrentes milita a re 

que o TjmgÊíml lançou t^l 
preinî sii concluir, 

como moti-como 
vo ^da pedida 

ue a concessão 
ecorridos, pelo po-

icipal de Santos, 
de abril de 0892, è 
anterior á concessS» 

do prolongamento do cães 
dada pelo Governo da Repu-
blica aos recorreu 

Figíwiredo 
cido— Ribeiro de Almeida, 
vencido—fíernardino Ferrei-
ra9 vencida,— Macedo Soa-
res.—Fui presente Iaizío de 
Mendonça. 

Rio A r * 

fft«çoMom 
TPBA 

Atgodlõ «MU 
M rttijocmrrtiid, 

Assaumr è» imH>üi : ̂  «4 
« 
II 
*4 

II O teimam-^?'' 

Dia 14 
«r 

Directoria Geral, 14 de 
Setembro de 1897. N* 144. 
Exm« Sr. Doutor Joaquim 
Ferreira Chaves. M, D. Go-
vernador do Estado. 

Participo-vos que nesta 
data reassumi o exercício 
de minhas futicções, depois 
de ter gosado a licença que 
obtive ao mez passado. 

Saúde e Fraternidade* 
O Director 

Manoel Gomes de Medeiros 
Dantas. 

ifatura de Policia do 
[o do Rio Grande do 

Hatal, 16 de Betem* 
1 m . N-2- Piarticlw>-

hontem, foi detida, 

Supremo Tribunal Federal 
Supremo Tribunal Fede-

ral, 13 de julho de 1897-— 
Aquino e Castro, presidente, 
IL do Espirito Santo —Pe 
reira Franco — André Ca-
valcatde—João Pedro—Ma 
noel Muriinho — Pindahiba 
de Mattos—Américo Lobo> 
vencido. Em verdade, como 
repete a sentença, o Tribu-
nal de Justiça, cio Estado de 
8. Paulo no accordâo a fls. 
58. de 17 de março de 1866, 
julgou não competir aos re* 
correntes por questfto do 
fôrma* a proposta acçâo de 

os decretos para a fiel 
execução do decreto legisla-
tivo n* 1 749, de 19 de ou-
tubro de 1896, torna-se pa-
tente que o acto do governo 
municipal de Santos, cuja 
validade tinha sido . contes-
tada pelos recorrentes, em 
face das sobreditas disposi-
ções da legislatura federal, 
foi julgado valido pelo Tri-
bunal do Estado ; logo, ve-
rifica-se a hypothese previs-
ta no art 59 § 1* da Cons-
tituição Republicana, senão 
na lettra a, na b, cuja invo-
cação sacramentai não ha 
lei que prescreva, sob pena 
de perempção do recurso 
extraordinário alli instituí-
do» Gravissimas questões 
eonstituciouaes de que de-
pende o equilíbrio doà pode-
res da Uni&o e dos Estados, 
a com que se encontram di-
reitos das partes, não de-
vem, não podem ser arreda-
das da tela judiciaria tão so-
mente j>orque na petiçfto de 
interpasiçílo do roeurso, ci-
ta-se uma em vez de ou£{a 
lettra de um artigo da su-
prema lei. Ao mesmo tempo 
em que, decorridos mais de 
4 annos, desde a data da 
licença para a constracçAo 
do uma ponto provisoria, 
de certa duração (certidão 
a fls 13), o Tribunal de S. 
Paulo denegou aos recorreu* 

De ordem do Illm. Sr. Dou-
tor Director Geral da Ins-
trucção Publica do Estado, 
cientifico aos interessados 
que se acha aberto, nesta 
Secretaria •por sessenta dias, 
a contar desta data e nos 
termosjlo art 45 do Reg. de 

aneirodo anno 
inscripçâoao cohc 

provimento das 
Sfe V instanoia do sexo 

feminino das villas de Goia-
ninha, Triumpho e Serra 
Negra que se acham va-
gas. 

As candidatas deverão 
apresentar pessoalmente ou 
por procu vá dor os seus 
requerimentos, instruídos 
com documentos que pro-
vem os requisitos exigidos 
pelo citado Re®- para a no 
meaçãoao magistério publi-
co e de accordo com o art 
42 e lettras—A— a~~C* E 
para constar baixou o pre-
sente que será affixado no 
logar do costume e publica-
da pela imprensa. 

Secretaria da Instru 
Publica do Estado, 13 de 
tembro de 

O Secretario 
Francisco Theophüo Be-

zerra da Trindade. 

Àgi»*rdip0to Baip*cik* 0*alkA d* «m̂ M 
CKA 
Cem olho de emnàtoÒ* " Îha de iV. Clitrvton Cfgjurroe , •*• " •• •;> Cb&poo» pdün 
Cobros d» bal̂ wâ » <i* Balgmdoa. Vmj îvn Jt* 
Otroço de lügodfto ttí kiké 
V*qm de aol ^ > Icllè 

0»Hto 
<t 

Ch\tité do boi Kstélfude Pomo eá 
M Má UàhM ^ 

rkrí&hM de m«adWM* 
FeiJAo mnlAtlulio . - ^ <f.. d« tmtf» atiftlidftlètt 
tora» detftittalaai ** 
Milha Hel 4e wmamr / -

D« «MIMUI ** 
Orno* 
OI«o de s^iuotii jjfti» Wfo* de «abr» / &x* de 

iê iXMuttona kll 
Sul, fci<|ttefre de 100 lliim* Soi*̂  meio, t**» fi*« Toaclalio 
ünhm de boi eeoio 
Velas de eemjde t*rn$MbtL,1&li* 
Vinho de cftjá, geaâfb I!ír> 
Vaseotume de {k£iS8*r*, de ^ 

OMstatm ete» eente 
Theoottm do &Uu)o d<r 2Uo Uim̂ de de 

Norte, de 18 Setembro d* 181% ^ 
O CcwnUdor—P. QoxXüÊto DK QBÁVfO. 

O Esériptttttmo HttroK^oir̂  

GÜARNIÇÃO ESTAEÜAL 
Ronda—Alferes Moura 
Dia ao Batalhílo— Sargento 

Miguel Eustachio 
Inspecçfto às patrulhas — 

Sargento Galvüo. 
Guarda de Palacio — Cabo 

Sabino Pio 
Guarda da ííadeia -Cabo 

Joaquim Luiz 
Guarda do Quartel — Cabo 

Jeronymo Bíirbosa 
Piquete — Corneteiro h&o 

Ôarl«>s Rodrigues 

Ene 18 de Meio na 4a« 45 e ltv«is» 
de Republke n. 1 

Omxide expoftíçiío de áiilgoe de eltãi 
pliaatasía recem-cltegedos das 
praças da JButopae doBraxlL 

Tendo esta casa. de modas passado por 
««vá orgeniâaçáo em mu «yateme de t|an-

resolveu vender aeot õotupet«acla 
todo» oh ariigtm exbtentoa em sea 
grande deposito, 

Nccneaelatixf* « preços à voatade do 
comprador. 

Bedatt chiça k "Aadaloita", soberbo aOf 
tiioento deaedas brmncas e de oonw^m. 
ra noivas a 2, e 4000 r». o eovado. 
«eda e l̂ n ée % alia 
melto larvas, a l|d00 o c^ado. 

Toile \e«íc, moderno sortixneftlo, <íaa«n 
da» desconbeeidaa no merendo) a lÜQft e 
1300 rs. o eovada. / 

Cbifonéa chie*, expleadido mrtlittéttftc, 
de 800, te. o condo, MMIIS 4© 
00 padr̂ oa, LeTuntlnes «<fíma<aa * 
100 ra, o ooTado, grande . noHla. |iirl~ 
Ŝe» erepowi, eî Mainu^ V̂  wm* 

It aüMurtMltt * 
|Wh • CM* 

$ e 10 mil rs. I CbapÃea, Capotes, « m 
afanedoa e ooâ eohiea tikmftm Woâ raal 
rk)eiaaiaao «iflÉiÉi » 10» o prê o. 

UEANDK^lftü?0AÇÍO 
^ F t w t t f M l l i i M . l i y p w 

«e, CM m%9Ãmrnm ê» Meai m v Ai m ' mW 
âviao n m w r i i r p i 

eaa wttt lw|e t prtwaeflat d̂ eatti eepUeK 
a&i An (HaJÉ «MaMwy- - * 

Ipjwii a m m e r ^jrnm W * mrnü 1% XNÊ£; 
V 

K T. , V» ií. L J 
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C U Y A B M t S 
G # v e r n n 4 # r M d o K i # © r a » 

tasde jogar e retrata 
franco» illokt<e*.. 

E nio fica nVto o deseja do governas 

contrai* I aa. rcniMieianrto «^liai f«t»ras de cttofe inconrestado dou mêragwtfot 
Reprodurnuos «Io no^i eolle f »-y-. •»« , ~ „ ga da Republica do Rio o '*Pn c a m«# raurto Porto, rua Mo Minhas felicitações ao UIMtre cn* tnawc nmuii« 

telegramma améentnúo que %t~ reV? iU» Kio de Jaueiro« valheiro. Fax muita bem/ abando alio à b r a 
guef expedido de Manáog pelo „ C o i n o prêmio aos seus fregueses, liando cm tempo a empreitada. pe9>jãt> p * a 

" diíeciorio do partido republicano ottfrtc* phoíogiaphia de re* Eu bem dí*e que * — ^ — 
• federa! e dirigido aos deputado» Al * • r e apresentando edi nilo nomeava o Barro* / hr̂ iru, Ha limitai Vedcral ao oor- Veja *b o dr. que fa! 

do*, como é de justiça, para 
a pííe^deirj» Republica. 

* que é pttgramma e o 
tnaitf é Wfetoiia ! D aqui logo declaro, 

som : voto no Felip-
a deputado ao con. 

o Bertiardino|gréM^ estadual, porem para pre-
sidente da Uni&o, porque um es 

4 a , n—nwi ho|e a r e a p e c U - Amorim Filgueln 
v a a d m i a f a t r a ç t e » d u r a n t e Uno: (acompanham 
a a « * e n e í a d o d r . C o r r t n , "BELEM. *5 de agosto d * ^ . P r l E mais : c 

[ f ^ a ' c dirigido aos depuladoft Al g c j o g d c j u l ^ e f a | V t j a h ò 0 d r . q u c fa ! la de tino e iodut* daquelh .plana nSo pode 
d o vlee-pre«lde«ite Í J M J J - buquerque Sepo, Sdverio Nery, t a d o r .d £ rfnc0 d a g K p C ( . d e seriedade a do governo em n3o ficar encürra ado no <>treito ambi. 

h * l « ii m a e c U - Amorim »ilsueira e Carlos MarceN M c m n u r a c r ü d e q U t r e r n o m e a r 0 fi<5ü protegido / to da whnha do congresso. A 
acomoanbam cada pacote. E*te Bernardino n3o é gente ; além aguia no-grandense precisa vôos 

os que apresentarem «5 de privaKo do almejado emprego, mais largo*. Tenho vevido em 
Ê̂ rSrt hrin auementa-lhe a afflixão com um im- admlraçSo ccnstante pelo Nery de 

sobre os venci- Britto, desde os tempos em que 
tributo de ca qbysmei me nos fulgores d'aquella 

SaAéo^voo— ÃrtiMio Cetário\TvT"r V" congresso rcuerili ^ u u i . u . , que fe deve etequencü admiravel que fazia me 
m ^ ^ y o m ^ i>ccurtv | do ar, dr, Jonathas Pedrosa. A an- N 5 0 é posmel levar maU longe tratar os amigos. cochilar de tédio. 

nuUaç&o da guarda nacional de todo 0 d e g e jo, tão louvável e tio proveU Resigne-se, dr., e mude de vida 
o Estado, as demissões no Correio t vezes.de agradar ao fre* quanto antes, Volte ao que era. O Depois que o Guerra "coltoccu 

— ^ ^ ^ ^ ^ agradecer-lhe os iud0 mima fa Republica9 e fez * - . *» * t t r . , «1 « nossos, guez. SERVIÇO ESPECIAL e na Alfanuega de amigos Í T ^ t J as nomeações dos nossos adversários» G r a t o s p e i a fineza. 
( N o t i c i a s a o JreaZJ ^ os actos Violentos de igual ordem1 

KL». pel»«anhft, a favor da opposiçao. sâo impotens . T M A QAIVOC 
rSetódd ao meio dia.; tes para arredar o part.do repubr,- D r . J o ã o b e i X a S 

A i í r L i o O l h o n ( o i u o - =ano federal de sua linha de con» Deu-nos o prazer de alguns minu* 
, " dueta, sustentando a candidatara de t o ç d e agradavel e instruetiva pales-

'.V 

bons serviços de incorporador da appello & udemocracia vibrante" do 
companhia de exploração da qual o Espirito Santo» acredito que nem 
Jeronymo acceitou automaticamente uma falcatrüa eleitoral lhe 
a presidencia. arredarâ a votaç3o nas urnas, 

MAKIBONDO porque ha casos superiores à von 

m e a d o a o ^ r d e g u e r r a ^ h e f r ^ r E ^ ^ 105 a e a í r a a a v c l e v™*' p- # , tad® í ü m a n a - . . no Ceará. ^ seu cnete, dr. tciuardo KiDeiro. tra em nosso feçcriptorio o illustre ma No r zumbida de hontem, onde O Guerra impoe-sev apezar de 
ftlVihiittat S u o e r i o r d e «anaos, 19 cie agosto J O F d r J 0 J 0 S e i x a í ! distineto chefe se lê esta, leia-se açuella miragem, chamar modestamente «humilde vi. 

- U T r t M i i d e 1897. O. d e t o n o 'do .erviço sanitário da guarniçâo fe- Será umá nota de menos para o da publica» a uma serie de beneme-
Estado e irecem-chegado canhenho do Belchiory que so pro- rencias que deram para encher 

% ^ ^ t ^ . ^ » o n d c prestou relevan* põe á dar, pelas columnas do hi- duas columnas em typo 9 
d o Al jpxaadre P e r e i r a , p e l o cuco Monteiro, òa raxoto e ressoa t e s s e r v i ç o s fnre^ renu. ínro Conselheiro,. successor do Coru* -Nao , senhor, ] 
m o t i v o d e n á o p i o o e ^ r o s Netto.' blicanas no 
j u r a d o » q a e s e r e c u s a r a m a Assim, ao tempo em que o illus- p i 0 f i s s g 0 ( l o 
c u m p r i r { d a tre governador do Amazonas envia Agradecendo a fineza do digno indígena. 
l e i S f t d . i i d r e í e ^ a t e s a o Para os sertões da Bahia um bata- — * 
— • ^ ihüo cb policia em auxilio das for r policí; 
j u r y . . c Í ; V ^ ' . ; ^ casque ali operam por ordem e sob 

a responsabilidade penosa do gc-
e m sMBtttóó J ^ « o n t e m , a p - v e r n o federal, este responde lá essíi 
provoa^por Votos c o n t r a pr0va de patriotismo e de síydarie-

o ^ r ^ U i r i A l S I t t o do de-» dade republicana, promovlndo a 
» u t a d o e p p t ó i c i o n i s t a , d r . reacçao partidaria, raesquinhl e vin 
n U ^ I ^ Ç M t ^ p e d i n d o i n - gativa, contra a política genelosa d< 
t J i y ^ c f t e ^ W f a ^ o a r r e n d a - patriótico governador .do Estatao ! 
m e n t o d a BWtrada d e P e r r o ^ f c 

« MMtéitou n o r 90 c e r t^z a Já n a o governa,—elle qu\n< C e n t r a l , e t -egeitou p«rr ^ t e m d o s f G ! y c e r i o úl?Así a 

votos c o n t r a ^ 8 8 a .proposi- ^ . m m 
õft^ d ó ^r^ B e l i s a n o , leader >* y ^ 

em 

exercício da » » nob,c ^ ^ ^ £ ^ p t c K n l e 8 , ( n t„ r 0 , , e siga 
esse rojão que vaé caminho da 
immortalidade. 

Fará um governo transcendeu-
talmente ideal e puro, sem impos-
tos, sem falcatruas, sem arrelias— 
governo dos juntos, sem despesas, 
com empregados a comer vento. 

-Parece-me, porem, que o novo 
Lycurgo talvez se esqueça de pro-
pôr ura çortesinho no ordenado dos 
juizes de direifb. 

Tenho cá minhas duvidas. 

Subscripção 
Em fàvor das viuvas e orphãos 

das victimas de Canudos 
Quantia já publicada...» 768$30< 

Dr. Lodolpho 4$ooo 
Pedro A v e l i n o . * s $ o o < 
Drt Samuel Agnew. xc$ooc 

O homem -tem o projecto de re* 
t íduzir entre nós aquelle impaga 
vel\ typo do príncipe de Onix, dt 
quejp nos falam as chronicrs da 
captai federal. M. 

(Prosegue) 

ais uma decepção 
A\ nomeações que hontem publi-

784^300 j cámoV em telegramma do nosso ser̂  
viço e\pecial,niostram que os nosso> 
adversários vêm de soifrer mais uma 
contrar|edade nos seus interesseiros 

m V ^ W ^ p a r a q u e 
x ^ ^ ^ ^ é s n o c t u r n a s . 

I j j IIMSEU ii 

FOHTAJLEZA, 1 8 (apresen- . , „ . _ „ „ 
lado ÓB 7 h 5 m. da ma- AUA2EX SS FA2SN9áS S XUAS 
nhfl, recebido ás 8 h.) . _ • _ . A d u a s m i l h a s d o p h a r o í esteiras da índia e alca-1 "frio. 

d e M o c u r i p e e n c a l h o u o p a - tapetar casas, 
t a c h o «Aitemnpçâo,» q u e s a - Camas de ferro com Ias-
h i r a d é Msieàü n o d i a 1* d o tro de aratne. 

M^Í^DELO Sur̂ VAND^ (Í0 CILBFCLHÔ 
c a r r e g a m e n t o d e s a l . F o i M A T A T 
sa lva a t r i p u l a ç ã o , m o r r e n « l iN A 1 /\ L 
do o c o s i n h e i r o d e n o m e 
T i i o m a x . ' Dr. Antonío de Souza 

J JAHIA, 1 8 (Recebido á tarde) Tivemos o prazer de abraçar hon-
" i—No d i a 1 3 , o s j a g u n ç p s o--nosso talmtoso.e illustradc» 

a t a e a r a m , c o m d e s u s a d a i n - , 0 ¥ > ? T * ú o r > dr- Antonio de Sou-
tens idade , d u r a n t e m e i a W ^ l ^ ^ p 0 P^urâdor seccioml ™ oonauis tada» ««P^Wica n'estc Estado, que regres-
r a , a s p o s i ç õ e s c o n q u i s t a d a s d o ^ ^ o n ( j e £ ^ 
p e l a s n o s s a s f o r ^ s . ^ c h a v a > n 0 g 0 2 D d e u m a i i c 

F o r a m r e p e l l i d o s c o m A I - o nosso amigo esiá qüa-i rtsta^ 
t j o r . bele^ido dos incommodos que o 

— F o i or^aniasado u m com- obrigaram a requerer aqudla li-
b o i o d i á r i o d e «OO c a r g u e i - cença, e os nossos k-itoresvào con 
r o s p a r a f a c i l i d a d e dos m o » tio»i.r a ter os substanciosos e betr» 
v i m e n t o s e m Canudos . elaborados artigos com que o S. as-

' A s e s t r a d a s e s t ã o inte i - siduamente vae tornar a concorrer 
r a m e a t e d e s e m b a r a ç a d a s e 
f r a n c a s * 

RIO, 1 8 (secebido á tarde) 
—O c o r r e s p o n d e n t e d o « o 

P a i a » c o m m u n i c a q u e o 
m a r e c h a l B i t t e n c o u r t d à 
p l e n a l i b e r d a d e d e a c ç â o a o 
g e n e r a l A r t h u r Oscar» 

—O d r . L a u r o S o d r é p r o * 
n u n c i o u u m n o t á v e l d i scur -
s o h o j e n o Senado* 
~~Sahiu o « B e n j a m i m Cons-
t a n t e conduzindo u m a t u r . 
m a d e g u a r d a s m a r i n h a . 

"A Republica" 
Assignaturas 

Para qualquer parte 

para ' a acceitaçâo e favor publico 
que esia folha até hoje tem me* 
recido. 

Dando-nos os parabéns pela volta 
de Antonio de Souza, felicitamos 
egualmente aos nossos leitores, que 
vão reencontrar nas nossas cotam*-
nas a prosa tersa e pura do estis 
tnado jornalista. 

ALFREDO PEGADO 
Conforme telegramma recebido 

hontem da Parahyba pelo noseo 
amigo major Joaquim Soares, sabe 
u;os que o nosso joven coestada* 
no, que ha dias enlouquecera no 
seminário d'aquelia cidade, acha-se 
quasi restabelecido. 

Damos parabéns á sua distineta 
família. 

• * • * • • • • t 
• • * • 

Um aimo 
Beto meses 
Numero avutoo de dia 
Numero «tnuNMlo 

12(000 
6$000 

$100 
$160 

As apígnataraa desta capito] 
poderfto ser psgss mensalmente, á 
vasiode l$000. 

Considera-se saspensa a asai-
a a t n r a que nto for reformada no 
divido tempo. 

Veio trazer-nos as suas despedi 
s o nosso amigo Antonio Mari- projecAs de dominaçuo. 
o, que hoje segue para Manaos, A nAtieaçâo do ?r. Francisco da 
de vae servir na repartição doŝ  Silva «liveira para substituir na in^ 
rretos, specOTla da Alfandega ao nosso disv 

esejamos optima viagem ao in tinetefamigo Joaquim Peregrino não 
t^ moço e distineto funccio- era b|m o que queriam os novos 

amigostày di>Ãrudente de Moraes. 
Sabe-^?quw5iitros candidatos ha-

via, mas um/esto de seriedade ad̂  
niinistrativa fez ccm que o sr. mi-
üî tro da fazenda nao acceitasse as 

. indicações do diccctoriosinho manque 
Disseram-ue hontem <jMc q jfna.. do sr. Jeronymo Américo, 

ragunçada n ô está muito satisfei.. p,ira suav^ar, poiein, <sta con 
ta com o dr, Nascimento, porqu< trariednde, o governo fe/. aqiicllas 
este di^ineto mago. o Gaspar da he- outras nomeações para a Caixa ECON 
roica trindade, compromeueu os cre* nomíca. Bom proveito / 
ditos do partido, logo em começo, Sobre a injustiça <la retirada do 
apresentando levianamente os dr-, nosso amigo Joaquim Peregrino, vol 
Amaro-Cavalcante e Oliveira Santos taremos, para salientar os méritos deste funccionario e explicar os es-

crúpulos que teve*o- ministro antes 
de satisfazer, em parte, a exigencia 
do constihtcioniL 

>ara delegados .no Rio, *em ter a 
annuencia previa dois dtois cav.f-
heíros indicados. ^ 

— » ^ q o e . 

fe honorário da iroupe áa rnada pa. 
lha tem quasi odio ao meu paitiru-> 
lar amigo Zé do Espirito, chegan-
do a dizer que este seu collega não 
tem aquella coita, synonima dessa 
outra que o vulgo chama vergonha, | 
pois, sabendo que elle o dete^a, 
procura-o em toda parte, com umaI ."P30®. 
incifiMnria irriíaní^ a-. I UDiqUlCiaue 5 Zumbe e remoça ao mesmo tem-

> 
Esse Maribondo tem o dom Ja 

insistência irritante. Accrescenta a 
inda o Jeronymo, dizem-me, que o 
Zé pediu mesmo de verdade o lele 
gramma. 

Não acredito em nada disso que 
o Américo diz contra o Climaco. 
São ronhas antigas por causa da 
competência que o outro faz-lhe ao 

po ; e quando não encontra OUVK 
dos de jagunço para atordoar, arvo-
ra-se em trocista, errando de pro-
posito para aperrear a si pro^ 
prio, Porque, p3ra mostrar sabença 

lingua vernacula, não é, na língua vernaema, não 
c T , am„ici„n,do r h5 0 d V « , sabr™ r , « „ ? r r . s 
ambos, por ura oculo, como cbser^ . • > * . » . aeiou'1 AAm«9/lA nriifpccnr 

Cigarros Itatiaya 
Pelo nosso amigo Felix Masca*, 

renhas foi-nos offerecido um ele-
gante pacotinho dos famosos cigar* 
ros assim denominados, de cuja fa-
brica é agente n'esla cidade. 

Ao bem acabado da confeiçüo aU 
liam o sabor agradavel e o aroma 
delicioso que os tornam recommen* 
daveis aos amadores da boa fumaça. 

Af gniza dc preconic^ acompa-
nha os tim pequeno qnadro com 
photographias de jornaes da capital 
federal, navios da nossa marinha 

ide guerra, nota* do Thesonro. car 

vou o Btrtba pelo telephone. 
* 

* * 
O meu amigo Zé, por sua vez, 

não leva em conta o pernalta de S 
Cazuza. Disse, e isto agora nao me 
disseram,eu mesmo ou vi,que hi o Je 
ronymo quizesse hombrear com elle 
precisava subir abi pelo menos uns 
35 degraus da escada de borracha 
da seriedade biribesca4 

• 

O dr. José Paulo Antunes está 
muito contrariado por causa da no-
meação do cidadão Francisco Silva 
para a Alfandega desta cidade, Não 
era isto o que estava c ombinado, e 
dizem que o illustre clinico já nâo a-
golra bem ao novo partido do dr 
Jeronymo, para a formação do qual 
muito esforçou-se S. S. é verdade 
que sem resultado pratico. 

O honrado escnlapio, porem nada 
tem que v*r, affirma, c.un a inutilis 
«lade dos seus esforços : a culpa é 
dos homens c das coisas ; e está 
disposto a resignar o mandato de che 
fe de facto. Julga se dcsmoralisado 

estava nomeado professor. 
* 

* * 
Eu agora prego-lhe uma peça, 

porque de hoje em diante apa. 
nhei-lhe a idéa, e nestes Remo-
ques% nos quaeà nao admittirei que 
mctta o bedelho, irei me diver-
tindo á custa dos homenã e factos, 
respeitando embora os sestros de 
cada um, pc/em, a uns tantos, 
pondo a calva à mostra. 

% * 

Barbosa Lima, o intemerato e 
eloqüente orador republicano disre, 
em bcllissima oração proferida na 
ramara dos deputados, que o esta-
dista salvador da Republica, o 
oontinnador da obra. grandiosa de 
Ftoriano, surgiria das cochilhas do 
•̂ ul. 

Lihora em erro o insigne patri-
ota e modificará seu jui*> quando 
ler o comprido manifesto do Guer-
ra, jw>rque, para honra e gloria 
da terra sertaneja, o salvador da 
Republica ha de vir do Caicò, da 
modesta cidade seridoeute, se os 

e nao sabe contemporisar e tran- \ méritos e serviços do altivo e des 
ssigir. Vai recoiherssc i vida ^x\y^pretencioso iconoclasta f>rem apro 

T R O C I S T A . 

Ufindittiiw 
Imprime-se com pei feição 

nesta typographia. 

Bric à Brac 
Musica 

Os srs. Bevilacqua <& Ca. edita-
ram uma preciosidade artística : A 
Missa de Requiem, escripta pelo pa* 
dre José Maurício Nunes Garcia, 
cm 1816. 

Todos os que Re dedicam á arte 
musical sabem quem foi esse brazilei* 
ro, que treou-se, educou-se e fors 
mou-sft com o poder do seu gênio . 
mestre e compositor de musici, se. ' 
vero observador da escola classica 
de Haydn e de Mozart. 
. Falleceu no dia 18 de abril da 
l83t, e ainda hoje as fuás composK 
i.ões â̂o apreciadas, e ainda hoje 
a imprensa musical as divulga e 
conserva. 

A Missa de Requiem, ora reduzida 
para orgào ou harmonium pelo pro* 
íressor do Instituto Nacional de Mu* 
sica, Albetto Nepomuceno, foi es-
cripta em 1816. A sua impressão 
aciual é nítida ; e, no volume de 60 
paginas que a encerra» está preces 
dida por ura" esboço biographico 
do padre José Maurício, que o vis*, 
conde de Taunay escreveu. 

A reprodncção da Missa t. essa 
biographia são homenagem digna do 
nosso compatriota padre José Mau-
rício Nunes Garcia. 

— Quando a I a coiumna; ao man-
do do general Arthur Oscar, acam-
pou no alio da Favella, jà alli en^ 
controu um vendedor de ovos, le-
gumes, etc., que parecia a creatura 
mais inoffensiva do mundo e que 
lá continuou no seu negocio-. 

Vendia, aD principio, os ovos a 
2oo réis a dúzia, passando depois a 
vendei-os a 600 rs, e, finalmente, a 
i$5oo. 

ao general Arthur Oscar, porem, 
que era o seu freguez predilecto, e 
a quem sempre mimoseava com pre 
sentes de verduras, etc., nâo au-
gmentn'1 o preço dos ovos senão 
para 500 rs, d9ahi nâo passou por ser 
o seu bom freguez.cama dizia. 

Certo dia, em um encontro das 
nossas forças com os jagunços, em 
que algnn*- foram mort<8, neste nu* 
mero foi encontrado o inofensivo 
vendedor t*e ovos, que ficou verifU 
cado ser—um espiüo de Antônio 
Conselheiro—e que tanto se sympa* 
thisava com o general Arthur O car. 

Patife / 

ILEGÍVEL PÁGINA HflNCHAOfl 



REANÇAS M I 

(Oistrlbsida por «w—lio 4o sspsetsailo em bénstdo dssvl*» 
| ;V*asve Qrpkloi do Cuvdoi] 

• tnlafca eythava •» tomou s a 
> K M N 1 I M ( Q I M . 

JOB* 

Olhai : desceu a sombra. Abriu o palito immenso, 
Por Pobre o dòrso nú das branca» serranias. 
Brilham astro® no céo ; o mar» como suspenso. 
Atira» sobre A areia, espumas e ardentias.... 

Bstrellas ! soes d^ noite / astro» de loiro mamo./.» 
Monjas brancas do azul, dispersas n'amplid&o, 
Estendei o lençol alvissimo do pranto. 
Sobre a noite sem fim do nosso coração ! 

Desceu a treva ; olhai» Sinistra, sobre espinhos, 
Sobre as urses feraes.do mente solitário. 
Passa a morte, a bramtr em densos torvelinhos, 
Relembrando na selva o drama do Calvario. 

Oh ! virgem Natureza 1 eterna fonte pura, 
Em cujo leite bebe o amor a Humanidade : 
Porque veio a tragédia horrenda da amargura, 
Macular o teu seio e a tua virgindade J 

Quantas vezes o sol, doirando a brenha e a matta 
Envolve, n'um lampejo, a magestade e o arminho ? 
E o raio inconsciente, ao mesmo tempo, mata 
Um heróe na peleja e um passaro no ninho ? 

Então, a Natureza esplendida e suave, 
A doce virgem<-mãe de olhar vago e dorido, 
Nos braços—acalenta a pequenina ave, 
E no collo de pedra—o grande heroe ferido.,,. 

Quem sabe o que ella diz acs altaneiros montes. 
Ao silencio do espaço e ao grito do oceano, 
Quem sabe o que elte diz á luz dos horisontes, 
Vendo a treva inundar o coração bum<tno ? 

A's vezes, no pallor da bruma que esmaece, 
Accorda ; surge a Alva ; a Autora se levanta.... 
Mas,*emquanto desperta, entre choros e prece, 
O fanatismo a*rdaz, apunhalando, canta. 

A sonora canção d'alvorada bemdita, 
Emmudece, ao rugido infrene do canhão ; 
E ao bravo, na agonia intermina e contrita, 
A eslrella da manha—recorda um coração.. 

Um coração talvez que a desventura engoiva 
—Beijo que se fez luz nas azas da esperança— 
Um coração de irmã, um coração de noiva,... 
Um desses corações que a dor torna creança / 

No emtanto, è noite ; vêde ! O bravo que morreu 
Espera a estreita d*Alva, exhausto, exangtie, inerrae : 
E* que a morte cegou-o... .e embaltJe fita o cèo. . . • 
E' que a morte venceu... .grudá-lhe a bocca o verme / 
Ai ! não poder falar, quando se deixa a alma 
Presa ao lar, que è o nnico bem do Univerro / 
Ter por leito a montanha infinita, sem calma, 
E ouvir, talvez ouvir, o vagido de um berçu ! 
Como i\ triste, Senhor, como é triste, Jesus, 
Ver teu nome servir de senha á monarchia..., 
E um rei te perseguiu í Desprendeste da cruz / 
Azorraga, senhor, a infamia, a hypocrisia ! 
Inunda de clarões-os antros d'este solo, 
PissoVe a nossa magna, extingue as nossas dores ; 
Transforma o soffrimento em balsamo, em consolo.... 
í)3s chagas dos heroes, faze um bougiset de flores / 

Vem comnosco expulsar os vendilhões do templo / 
A P.<tria é uma Igreja. Os padres somos nòs 
Que vimos te pedir (immaculado exemplo) 
Esmola para o berço....em nome dos heróes ! 

H. CASTRICIAKO, 

A V E N D E T T A 

Hospital de Caridade 
O mòvimetitodú Hospital de 

Caridade, durante a se-
mana de 11 a 17 do cor-
rente, foi o seguinte; 
ExiitUtt 81 
Entraram 18-44 
Tiveram alta... 6 
Fslfoòau 1 
Ftasm em tratamento 87 
8an4° * 
Homens indigente........ 18 
Mulheres » 88 
toldado* do Batalh&o de Se-
gurança 8 

Telephonando 
O nome que vocês deram 
Ao partido maragunfo, 
Nffo me serve, nem me agrada ; 
Antes fosse berigunço, 
E não sei porque quizeram 
Dar a essa trapalhada 
O nome—Republicano 
E o—Constitucional; 
Porque, se não me engano, 
Já lhes disse d'uma feita, 
Qu' outros títulos tem a seita. 
—Deste modo vamos mal. 

BlR|BA. 

à l m a n à k 
d"A R E P U B L I C A " 

E D I T O R E S 

Pierrot & Halaz&rte 

Correspondência 
Meu caro Arthur Canto/a, 

Deseje muito agradar, 
Mas não posso publicar 
Aquillo que em tom de mofa 
Contra o Felippe escreveste ; 
Porque o publico offendeste, 
Felippcida epigraphando 
Estes versinhos quebrados, 
Um tanto mal acabados, 
Que aqui te vou mostrando : 

" F e l i p p e í d a 
Li apenas um pedaço 
De. suà carta» meu branco» 
E para falar-lhe franco : 
V. mostrou-se madraço ; 
Foi ^verdadeiro fracasso 
ijjfá o seu republicanismo, 

is declarou com cynismo, 
\ a salvação da Republica 

NÍo" merece attenção publica 
E est'aquem do iqpnarchismo. 

Arthur Cantofa'\ 
Sou, muito do teu agrado. 
Amigo do coração, 
Quebra-me lá estes ossos, 
L)à-me um apeito de mão. 

Pierrot. 

O hoirem faz a santidade d'aquil-
lo que crê, como a belleza d'aquillo 
que ama.—RENAN. * 

MULHERES 
GUIA EXPLICATIVA 

Imitando Gutierrez (o afamado 
a ri ista—mestre na photographia —) 

FOLHETIM 

í 

vou rttr*Ur, em verso» erse adorada 
/eijritiro toando, queatytei um dia. 
Creaturas gentis, qne o meu passado 
enchestes de péãar o» de alegria : 1 

(todas que amei e por quem fui amado,) 
terei» entrada nefcta galeria. 
Ricas e pobre*, cltras e morena», 
e a» que na» face» lèm a côr da noite» 
irei», como ptunta»mas, de»fitando... 
E, mulheres / desejo em paga, apenat, 
;oe em vosso» frio» corações se açoite 
leste» soneto» o ligeiro bando. 

FroransDO PHKJVTEL. * 

Educar a mulher è arrancal a na 
infaocia ao seu berço fôfo e tepido 
de beijos e levaNa por camintu>» de 
uma txiagestade austéra que ella nun-
ca trilhou.—MARIA AMALIA. 

CARAPUÇAS 

Nephe. .Ai.. .bata na ponta, 
Pescando e tomando conta 
Da secç&o do almanak* 
E o Pierrot feito basbaque, 
Tomando por brincadeira 
Do velho, que se sacode^ 
Bate palmas, diz que pode, 
Ser da secç&o presidente, 
Mesmo não sendo Prudente, 
Mas dá licçGes de Moraes, 
O qne diz não torna a traz. 
Não larga a vara da mão, 
Não anda contando bròca, 
E' velho, porem não troca 
Sua vara por bastão. 

GROU. 
• 

SB QUBR5S„+ DiaO 
(Do italiano) 

Aqui p*ra nós, baxinbo... estás madu-
(ra . . . . 

O viço jà nao tens da flor nascente ; 
Mas teu porte faceiro è bello ainda» 
Esae dos olhos teus fulgor ardente. 
Aqui e alii, de prata uns tenues fios 
Vão matizando tua negra côma, 
Que inda desejos férvidos accenj)e, 
Sedosa, densa, trescalando aroma. 
Algumas finas rugas temerarias 
Ousam teu r sto angélico suicar ; 
Mas tu sâbes sorrir tâo docemente 
Que fazes essas rugas olvidar. 
Excerto que um dentinho^desertan/lò, 
Seus cândidos trmSos desamparou : 
Tua bocca, porém, gentil e breve, 
Em graças tal delicto disfarçou. 
Estás madura, estás, não ha negal-o... 
Mas tão linda,que te amo com fervor/ 
Que destino eu daria a um frueto ver-

(de, 
NSo tendo o verde frueto algum sa-

(bor ? . , . . 
A' innocencia e candura eu rendo 

(culto ; 
Mas sou de amere; peccadcr antigo ; 
Na arte de amar não quero, não, ser 

(mestre, 
Quero^nhelo aprender...mas sò com-

(tigo. 
A. Lm 

Macau, 12 de Setembro de 
Ml. 

Enlata-me o espirito uma 
dor pungente, opprime-me 
uma saudade profunda I 

A lua da vida se apaga, a 
flor fenece, o sonho se con-
verte na mais lancinante 
realidade! 

Mais uma existenda, que 
por muitos títulos era tão 
cara, acaba de deixar a pe-
regrinação deste inundo ; 
mais uma dor oruoiante e 
intensa veio amargorar-me 
o coração, pela perda de 
um amigo, a quem prezava 
com raz&! 

Asmm 4 que fazem hĉ e 
5 dias que uma alma for* i-
mada para o Cdo a elle vooa V1 

desprendendô © do involu? -
cro materfal que o prendia 
ao mundo ( 

Assim é . que fazem hoj^ 
5 dias que tim parente w - ' % 
latrado e terno, qne um a-
migo estremecido e bom» ^ 
apertou &itre sens braçoB a 
sua présada liaj lançou o 
seu aerraáèiro adens aoa a« 
ligose etitrèwóu 
s mãos do Dispensador 

vida. 
No dia 8 do corrente, 

torturado por dolorosa e 
cruel enfextnídadè, éontra 
a qual forão impotenî s to-
dos os recursos da medicinâ  
aliás empregados com as-
siduidade e desvello, ren-
deu alma ao Creador, na ci-
dade do Recife, o meu pre-
zado e leal amigo è collcga 
Manoel Moréira, na idade 
de 37 annos^ 

Estão cheios os seus dias 
e completa a sua missão 
neste mundo! * 

Amigo sincero e devota-
do do illústre finado e de 
sua exm. família, verto so-
bre seu tu mulo uma lagri-
ma de saudade, e a está 
acompanho em seu profun-
do pezar, por tão infausto 
acontecimento. 

Uma perpetua sobre o seu 
tumulo. 

Jos l MOVItA. 

P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 

— i4& — 

— P r o v a v e l m e n t e , n 3 o quiz avolumar a carteira com papeis sem 
a mínima consequencia para elle. 

-r-É' provável, mas sinlo a sua falta* 
—O ViDa Nova já regressou ? 
—Ha mais de duas horas e tudo foi a maravi lha . . 

nove horas da noite d'este mesmo dia, já Arnaldo e Alevans 
dre servindo-se da chave confiscada a Leonardo, se achavam na 
egreja, forcejando por descobrir o segredo da salsa deante da qual 
aquelle fôra surprehendido >• porém, sem melhor resultado, já esta** 
vam determinados a empregar a violência, arrombando a, quanda 
Alexandre descobriu ura botão de metal no proprio postigo, tão enge-
nhosamente simulado, que o olho mais perspicaz só por acaso o 
descobriria. Comprimiu o cim força, e a mola, cedendo, deixo* 4* 
prender o postigo. 

Mascarava este uma escada talhada na grossura da paqpw», a*-
binio para a abobada da egreja. ^ 

Só entSo pôde Arnaldo comprehender todo quanto | » a » fhe 
era occulto na planta. ^ i i í 

Para calcular sobre a abobada o ponto corresponglpHi m capi-
tei da columna assignalada, era indispensável procmlg^M medição 
na rjreja. Assim o fiteram por aproximação, e sé mjjtã subiram* 

a o> 
1 % 

m 

8 > 

Os estilhaços de pedra, restos dfaquella 
immenso pó alli amonfóado pelos secnlos, « 
das gerações, nSo lhe* pcrmíttia verificar 
objectívo, Começiranrf, pois, por afastar 
só depois d um insaAo trabalho consegui 
de ferro mordendo a pedra. Arnaldo, 
levantou a favor a* hercúlea forr 
argola ae achava /rincnlada ha perto — - 7 - . #J 

Ficava assim/desmascarada a piincifiT quantidade da tncogmta. 
Uma escada, )t*lh*à* em espiral lia espaçosa columna, vasada 

1 > ^ 

edificação, e 
das passa-

^ o o ponto seu 
;èspe$sa^ cinzas, e 
Cobrir uma argola 

iCovn ambas as máos, 
lo alçapão em que a 
séculos. 
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—NIo me é possivel tomar sobre mim a responsabilidade do 
pérdâo, Alexandre, porque a vendetta de oiteuto annos çoãiprehendç 
alem do meu, outros juramentos. . -

Escolhe então um qualquer outro genero de castigo. 
—Bem, cagai o-hei, sei como algums povos da antigüidade faziam 

aos inimigos. 
—Nâo, também é de mais. 
—Matal-o-hei então ? -
—Peor ainda, 
—Uma dúzia de palmatoadas bastará ? 
—Agora é pouco. 
—Declaro que se me esgotou a lista e a imaginação.... 

Ah ! j í sei disse elle depois de alguns momentos de re«* 
flexSo. 

Metteu a mão no bolso, maŝ  não encontrando o que procura 
va accrescentou contrariado : 

^—Là me esqueceu na capella*mor o meu pequeno estojo de 
viagem e nada posso executar sem e l l e . . . , ; se ta, Atexandi^ 
te pretasses a ir procurar̂ m^o ! 

«Vou, mas que tentas fazer*1he 1 , 
—Uma bagatella uma verdadeira surpresa, talvez coroal*o de 

rosas / mas quem viver verá. . . . 
Alexandre, sempre condescendeute, pegoa na lanterna e partiu. 

Chegando a( egreja subiu a' tribuna, nus debalde proenroo : des^ 
ceu, correu todos os pontos em que haviaar estado e nada* 
Cançado da busca inútil regressava ~p*ra a òwinha quando lhe 
pareceu ouvir um grito : apressou o passo, nÁM-MOi depois, seutia 
a as distinetamente um outro grito / Correu, Aquando deKia as e»-% 

cadas que communicam o corpo principal jáo mosteiro com a CO~ 
sinha, um terceiro grito, mais terrível do que cquelks outros, he 
feriu os ouvidos ! Galgou 4s escadas de tres Síltot, e, ro eotrar 
naqnelli, o cheiro nauseòso A carne queimada )be te tu puítar al-
guma scena medonha, perguntando, com voa tretBUla pclu 

M U T I L A D O I L E G Í V E L PAGINA HANCHAOA 
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7 da Rua do Trium-

©tó Jxrilai í Ha ma-
i s j í e u m a n n o q u e a n -

n u n c i o e s t a c a s a e a i n -
appareceu 
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Áuetortaadaa íonccionw pofP0e.11.2,845 d* 28 áê Março 

Séde s o c i a i E u a da Gaodelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

EsiaSociedade egectúa seguros puramente mutuo» 
e nâo tem accionistas a quem pagar dividendos. 

5 1 - B U A 1 8 D V M A I O - 5 1 

Grande aortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Scienciaa,Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A ;—Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
Todos os asas lucros B&O, portando, racteados entre os | ̂ os p a r a forros, de seda para flores, dese-

geus segurados, exelusiyamente. ' 1 ' « W K™tr*l 
ijfeta Sociedade não reeegura seus riscos emoutrasl iuiu», U Ü H I U Í , « ic . etc. 

Oompitthias eitrangeiras ;não exporta aseim os capitaee Obiectos de Escriptorio. livros em bran-
: z 3 ^ 1 CO, t i n t a s , a r t i g o s d e m n s i c a , é t c . e t c 

^ ^ ^ S f f i í ^ P ^ f e ^ 0 ^ í ^ ^ i d i n w i a t o q a o fcaes cap i taêe ' 
y Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

^ . ^ S t ó i ^ ^ i B t e - Es-
tá» 

aos seus as 

ò i ^âlOs^ cadculos sobre os qaaes se basea o mecanismo desta 
- Sociedade obedecemàs mais estrictas leis 

I frP I mathematicas, e a suadirectoria seprojaSe a adraiüis-
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, desprezando a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuaiariamente solida e prospera. 

O seguro de vida constitue - assim o meio 
mais certô de proteger as famílias dos 

que fállecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem» 
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DIRÍOTOSIA 
Dr. UMtòiao do Anppr»! Vtatoata, 

f cidade^ j ̂  ^MUI* f^SS^^o, 
M è f l t t âa llOSSa com- Dr. Antopio^ü^ú^K^do Sodrè 

i l a n f u i ' E è t a d o " 
uerèncommenda 

ser e$trçgue ao - mes-
mo senhor sob a nossa 

;árantia de perfeição 
é trabalho. 

1. s de Setem-
1897. 

P A B R Y L . R À N D A L L . 

pp.v O. Int de B, Artes. 

^Direetcr-Mtãk»; 
Cu-loa Porei» Leal, Dinetor-Btordarh; 
Francisco XiaoM Cntutea, 

Dtrector- wrmU 

Ĉ HSjSLEÔ FISCAIi 
Conselheiro Felirôe Franco dè$& 

ák^CArdutode MouimBmil ^ 
Cosaelbeijo Ftaneisco de €J. tí. Br* 
Commendador Manoel Gonçalves 1 
Vi09Ãâe de Gaahy 
Con»elIièm> PAUIHIO BO^KR de Souza 
Pr. Felicliuto Mesquita Bartos 
Màüoel Lopes d*0liveim 

A V E N D E T T A 

Visoonde da Cru% Alta 

Suplentes do Consellio-riscal 
Augusto We^úelin, Carlos Jtaynsford, Dr. Ãntonio 

Felicio dos Santos, JOÃO Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A. " K Q U I T A T 1 V A D O S E S T A D O S - U N I D O S D O B R A Z I L " , . 
subordinatido a direcção dos seus negócios a tão 

conspicaos cavalheiros nSo podia offerece 
mai^r garantia moral de seriedade aos seus associados. 

Agente neste Estado—FEUX MASCABENHAS 
FOLHETIM 

Ou o grande depnrãthro do secolo X I X 

•sApprovado pela Exm. Junta de Hyeiene Publica 
do Rio de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada ã venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

reza 
flores 
cas, bobas, rheumatismo "de* qualquer natureza/ eeze 
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronicas, 
cancroide, cancro phagedenfco, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustulas, carbúnculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sa^uè e MOBPHfiA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único efflcaz 
existente no mundo e não tem rival. A ATATJBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutico 

João I . R. (TEscobar 
áTAUBA DE SABTBA—0 iais p t a íeprativo io mm 

1 4 7 — R u a S; Francisco X a v i e r — 1 4 7 

I O D E J a n e i r o 

P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 
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Juc acoatecea» Arnaldo?..». 

oi aqui o senhor qoe tc?e o mau gosto de soltar uns gri-
plangentes, sò porque, por tres vezes» lhe appliqueí o meu smete 
bra» : uma sobec a massa posterior da perna esquerda, e as 

éoífaa em cada uma das soas aftdalgadas e mulatas espadaa*. 
—Que lembrança tio ratôna / 
—E' um põuco ratôna, è, mas leva em vista a realisação d um 

ppojeçtó» q»e eíle» estou certo, ha-de forcejar^ pela continuação dos 
06** depravados actos, que eu converta em ieaiidade — foi para que en. não presenciasse a sana, qne se simulou 
o «aquecimento do estojo? 

e ta ès ama verdadeira sensitiva / 
bem. 

, w-Em marca)-o 00 em te faxer ausentar ? 
"f«tma e nVxttra coisa, 

aWados / lbea dis$e Leonardo, ameaçando-os com tono 
^ marcado / olha qoe o smete ainda conserva calor 

baste para t'o applicfr na testa» como o'outro tempo se fazia 
M» msívadot da taa laia. Tens o que mereces, ou ainda menos 

Jtetecias ; «v*tace a Deus tanta generosidade : tracu de 
^ ^ U M d i ter conta em ti, pata que um dia te oio soo 

oTdV Àbiw, <M!Rft*>, foi Obrigado a segair o» «tos 
_ _ _ _ _ _ «iè ^ u t m m «greja, «o^de Francisco Vitla Nova, 

AleMl^b^MVMiite1 * faw*nKçgc» q«« b»Tl» tecebido, oa 
•••Milir» c a * dof» «ataBa» a dtairft 

«53a 1 pargawoa Alasaadre, iogo qnt M 
asooxiinoa ido-í^Wa Majnl. 

f M 9 a M • « « « 

— «47— 
—Apanhado em flagrante delicto por um marido ciumento, 

se escapara para evitar a intervenção da auetoridade e que ten-
do-me encontrado me rogara avisasse o criado para que o fosse 
aguardar em Leiria. O homem tanto mais facilmente me acredw 
tou, quando se lhe iam tornando suspeitas as successivas ausências 
nocturnas do amo; porem diss^me com voz magoada : 44 Mas a 
despesa, quem pagara a despesa Foi então que lhe entreguei 
o dinheiro que v. exa, me tinha dado, suspeitando ja da diffil-
iuldade* 

~ E conveio em deixar um dos cavailos ? , . . . 4 

—Sem reflexio porque eu lhe disse também, que o amo me 
incumbira de lh'o conduzir atè ao ponto onde se achava montei 
taneamente escondido. 

Leonardo foi convidado a montar a cavallo depois d4isto: e 
Alexandre endereçando^» ao creado9 que egualmente já estava na 
seila, disse*lhe em voz que podêsse ser ouvida por Leonardo : 

—Tens as pistolas noscoldres ? 
—Sim, meu senhor. 
—Pois bem, acompanha este senhor por duas horas, «tSo o pers 

cas de vista, e se elle tentar volur para traz nio receia nem va* 
cilles: matado como farias a um dfo damnado, porque damnado 
*ae elle. . , , 

Na seguinte manha o primeiro cuidado de Arnaldo logo qúé 
se levantou foi examinar oi differemet papeis encerrados na recu-
perada carteira e noUndo qne lhe faltavam, alguns, exclamou ira-
do, dando umaferanhada em cima da mesa 4 qne se encostava -

—Tratante f . . > 1 

—Que ha de novo caro amigo/ perg«ll^ Alexandre desper-
tado pela punhada, com que a apostropfc i havia sido fir-
mada, - | 

' PÁGINA MANCHADA 
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Instrucçâo P u b l i c 

De ordem do Hlm. Sr. Dou-
tor Direetor Geral da Ins-
truoçfto Publica do Estado, 
scientifico aos interessados 
que se adia aberta, nesta 
Secretaria,por sessenta dias, 
a contar desta datu e nos 
termos do art. 45 do Reg. de 
14 de Janeiro do annò pas-
sado, a inscriççãoao concur-
so para provimento das ca-
deiras de l' entranha do sexo 
feminino dais villasde Goia-
ninha, Triumpho e Serra 
Negra, que se acham va-
gas. 

As candidatas deverão 
apresentar pessoalmente ou 
pòr procurador os seus 
requerimentos, instruídos 
com documentos que pro-
vem os requisitos exigidos 
pelo citado Keg. para a no 
meaçâoao magistério publi-
co ede accordo com o art. 
42 e lettras—A— a—C. E 
para constar baixou o pre-
sente oue será affixado no 
logar ao costume e publica-
do pela imprensa. 

Secretária da Instrucção 
Publica do Estado, 13 de Se-
tembro de 1897. 

O Secretario 
Francisco Theophilo Be-

zerra da Trindade. 

vier dá Nobrega e outros: 
Proposta e vencida a preli-
minar de ser o Escrivão da 
sède da comarca competen-
te para tomar por termo a 
appellação, que é interposta 
perante o juiz de direito, 

[que sentenciou a causa, pro-
cessada nos districtos judici-
ários, ex-vi do art. 14 do Decr. 
$467 de 12 de Novembro de 
1873, por isso que o dito ter-
mo constitue acto integran-
te da appeliação, sem o qual 
desta nãòse pode conhecer, 
o que é conforme a jurispru-
dência invariaVel dos Tribu-
naes; e assim; Considerando 
que a. carta precatória exe-
cutoria, para que possa ser 
exeqüível, è necessário que 
a. sentença tenha passado em 
julgado, seja extrahida do 
processo e solemnisada com 
os requisitos de direito, por-

ue de outra sorte não é o 

Suerier Trítaal Ic Jistica 
d e c i s ã o 

Appellação eivei n* 
10 do districto de 
Caicó, comarca do 
Seridò, Appellantes 
Nicodemos José de 
Medeiros e sua mu 
lher — Appellados 
Antonio Xavier da 
Nobrega e José Ca-
lixto aos Santos, 
por si e como ad-
ministrador deseus 
filhos menores. 

Vistos, relatados e discu-
tidos os presentes embargos 
ao Accordftode fl. n a appel-
lação cível do distncto judi-
ciário de Serra-Negra, 00-
m a r c a d o Serid6,em que tfo 
embargantes Nicodemos^Jo-

e embargados Antonio 

3 leprecado obrigado a exe-
cutai* : Lobão Execut §§ 2 
e 11, Moraes Execut liv. 
6 do cap. 1- nsrff e 49 ; Ord. 
do liv. 3 tit 66 § 10 ; e 

Considerando que esses 
requisitos são decretados no 
interesse da ordem e bene-
ficio publico e sua transgres-
são annulla oacto fJP.Bueno, 
Nallidades do Proc. civ. n* 
S\ 

Considerando que, quando 
a lei dá forma a um acto 
e exige que este seja realisa-
do pelo modo e nos termos 
que ella prescreve, não se 
pôde substituir a forma mo-
do e termo estabelecidos por 
outro meio, sem que d'ahi 
resulte insanavel nullidade, 
e, nem obsta para decretação 
delia o facto de não arguir 
à parte, pois sendo de pleno 
direito tâxle ser pronunciada 
ex offhio: P. Bueno obr. cit. 
n- 37, e Reg. 737 de 25 de 
Novembro de ISÕO, art (589 ; 

Considerando que a carta 
executoria, de que se trata, 
expedida pelo juizo de Patos, 
do visinho Estado do Para* 
hyba do Norte ao iuizo dis-
trictal de Serra Negra, re-
lativamente à acção de de-
marcação,que ali teve logar, 
não solemnisouse, nos ter-
mos expressos do art. 69 do 
Decr. n* 780 de 5 de Setem-
bro de 1890, porquanto, 

Considerando que a dita 
carta, tendo por execução o 
pagamento de custas, a res-
tituição de quota parte de 
terras de vários possuidores, 
comprebendidas no domínio 
deste Estado t̂panhadas pela 
medição e adjudicadas a 
condominos, mediante in-
de^nisação 
í s i t o t i a s , n ã 
pectiva contagem, nos ter-
n t o s d o a r t 205 d o Regimen-
t o d é c u s t a s d e í d e 

bro de 1874* nem e orçamen 
to relativo as operações geo-
desiças e topographicas, con-
cernentes á separação medi* 
ç&o dos quinhões, e, por SQS 
vez, as respectivas bemfei-
torias, valorisadas pelos >pe-
ritos, sotemnidades estas, 
além de outras, exigiveis pe-
lo citado Decreto, que man-
da correr a execução no 
traslado completo dos au-
tos ; e 

Considerando que o men-
cionado deprecado, não con-
tendo mais que a petição 
inicial da ação, <&rtidão de 
Üatimação, escripturas, pro-
curação e sentença de ho-
mologação, impossível se 
torna conhecer da importem* 
cia exigivel das custas e da 
indemniaação das bemfeitò 
rias, como se requereu na 
petição de fl ; e 

Considerando que ao juiz 
deprecante pertencendo, «a 
regragerâl, decidir dos em-
bargos oppostos ao precato-
flO, GJ3S£t competencia cessa 
e pertence ao degrecadô  to-
das as veaes que se tratã dè 
sua nullidade e ineptid&o, 
como na hypothese aconte-
ce, e ensina Pereira e Soma, 
processo civ§ 341 not 780, 
não tendo applicaçãoao caso 
o art. 501 do Reg. 737 dè 25 
de Novembro de 1850, por se-
rem especiaes as acçõea de-
visorias, conforme procei-
|ua o Decr. n* 720 de 1890, 
já citado em harmonia com 
o de n* 763 de 19 de Setem-
bro 1890 ; 

Accordam em Tribunal re-
ceber os embargos de fl., 
para anhullar, como annul-
Iam, tudo quanto se proces-
sou no juizo deprecado, e 
paguem os exequerités em-
barcados as custas,em que os 
conaemnam. Nata), 18 de 
Agosto de 1897. J . da Ca-
ntara. P—Vicente de Lemos 
(Relator) J . Climaco. Ven-
cido : Votei para que os 
embargos de fls. fossem dc 
cididospelo juiz deprecan-
te, nos termos do art 501 
do Reg. n* 737.—A. Chaves. 
—M. M. Dias—Ferreira de 
Mello, sem voto por ter fun-
ocionado como Procurador 
Geral.— Luciano Filgaeira 
Secretario.—Accordam em 
bargado : "Vistos, relatados 
e discutidos os presentes au-
tos de appellaçfto cível do 
districto de Caicò, oomarca 
do Seridó, entre pártes, ap-
pellantes, Niccdemos José 
de Medeiros e outros, appel-
ladoe, Antonio Xavier da 
Nobrega e outro : 

Considerando que, sendo 
iniciada a execuçio e m vir-
tude de precatória expedida 
do juis de PMofi do E s t e t a 
da h n l q r 

districto judiciário de Serra 
Negra e. tornando os autos 
na fòrma daJei pára este» 
depois de proferida pelo juiz 
de direito, residente na sede 
da ootharosf a sentença 
relativa aos embargos 
opnqatos, ahi publicada e 
intimada aos embargan-
tes, somente ao. Escrivão 
desse mesmo districbv ao 
qual essê3 autos havi-am 
regressado, cabia lavrar 
o termo embo 
ra fosse esta interposta pe-
rante o referido juiz, segun-
do 6 disposto no art. 74 do 
Dea n* 54s7 de 12 de No-
vembro de 1873: 

Considerando que, assim, 
esse termo lavrado pelo Es-
crivão do districto dà séde 
da comarca, o foi por ser-
ventuário incompetente na 
especie dos autos, e,por isso, 
niillo é o acto, e nenhum ef-
féito produz, transitando, 
cons^uintemente, em jul-
gado a sentença appellada: 

Accordam em. ^bunal 
não conhecer da appellação. 
Custas pelo Appellante. Sala 
dás Couferenciaa do' Supe-
rior Tribúna.1. de Justiça» 7 
áéJunho de Í896. J . da Ga-
mara. P.—Olyinpio Vital— 
Vicente de Lemos—J. Cli-
maco. Vencido,—Votei para 
que se desse provimento á 
appellação interposta para o 
fim de julgar-se nulla a sen-
tença appeílada, e remettor-
se ao juiz deprecante,~-ao 
juiz da causa, os embargos 
oppostos no juizo deprecado 
para serem decididos,—nos 
termos do art 501 do Dec. 
n* 737 de 1850. O art. 14 
do Dec. na 5467, de 12 de No-
vembro de 1873-í-qiie esta-
tuem—Pode ser interposta pe-
rante os juizes municipaes, 
ou perante os juizes de di-
reito, a appellação das sen-
tenças proferidas por estes 
nas comarcas geraes : Nos 
mais casos a appellação deve 
ser interposta perante o juiz 
que houver proferido a sen-
tença"—não pode apoiar a 
doutrina do presente "Accor-
dão0, que julgou nulla a ap-
pellação por não ter sido la-
vrado o respectivo termo 
pelo escrivão da execução, 
e sim pelo o do juiz que pro-
ferio a sentença appellada: 
—1— porque o facto de não 
se acharem no cartorioos au 
tos—nio vèda que se tome 
por termo a appellação na 
pfltlçfio da mesma, e 
se junte aos autos— 
do Sap. Tribunal ds J 
a* 7264, de 12 de Selem 
de 1868 ; 3*—porque o cita-
do a r t 14 do Dec. n* M 7 f 
que aliás não cogita da oom-
petenda exclusiva dosseri -
vftoda exeooçfto i M a poste 

d a 8 e a t e n ^ i i 9 
r e i t o , — e o m o q u e r o " A ç ò ó r -

i. n* 7 6 8 , ^ l 9 é s â s t W 
d e í g w ^ w m a n d o n 

o b s e r v a r 

e s i m 

18õOr o q 
648: e 649 
poth 
dar do art. 
h* S&Ms 
que a inte 
r o d à 
feito peranf 
feriu a sen 
Cod. Comm.o| 

que èb" 
)tb a r C 

1894—na J ^ m 
termina—muát 
pode tambêiÉ 
no cartor|&§Í£i 
vão (do 

iz quepcpBMíoa 
ui presente. 
fello —^Luci^ho R ^ ú e i r a , 

Secretaria 4 
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SERVIÇO E W E C 1 A L 
d 

Deixamos dé dai 
hòje o nosso sèrviço 
especial do telegrapho 
porque até á hora de 
entrar a nossa folha 
para o prelo, onze da 
noite;, nenhum despa-
cho recebemos dos nos-
sos correspondentes 
especiaes. 

A Republica" 
Assigrvaturas 

«mio . . . . i2$ooo 
> & m e « e « . . . . . . . . . . . 6$ooo 

íumero avuteo do dia $100 
Nomerò a t rasado . . . . . . $160 

Â», aasignftturaa desta capital 
poderio ser/paga* mensalmente, á 
riuffiode i$000. 

.Gonridera-te suspensa a assi-
gnatura qnô não for reformada no 
devido tempo. 

NRO B» acceftam publicações dé 
M i tatereeae particular para *a aecç&o 

^ —SOLICITADAS — que nfto venham 
devidamente àseignadas e com a 
responsabilidade de seus autores. 

m:: 

Vv 

iV1' 

As publicações a pedido e 00 an-
ttuncios serão pago* adiantadamen-
fe,mediante lyurte prévio. 

ÁGRNTf» DA REpüBÈICA 

Jardim—Major João Alves de O-
liveira. v 

Apody—Major Manoel Antonio da 
Silva Coriolano. 

fierra-ííegra^Ottronel Clementino 
Monteiro dç Faria. 

Sant'Annado Mattos—Capm. João 
Ferreira. 

Canguaretama— José Joaquim 
de Oliveira Zeca Filho. 
Moaaoró—Tenente Coronel Sylvio 

Policiano de Miranda* 
Areía-Branca— Tenente Coronel 

Ackgéncio dalfirandft. 
Santo Antonio"^plé Joaquim de 

Oliveira Júnior. 
Arez—Joío Pegado Cortez Filho* 
Angicos—Capitão José Vitaliano 

Teixeira de Souza. 
Macahyba—Tenente Coronel Ma-

noel Maurício Freire. 
Nova-Cruz—Major Antonio Joa-

quim de Moura. 
• Touros—Major Cândido Barbosa. 
Açary—Tenente Coronel Manoel 

Augusto Bezerra de Araújo. 
Flores—Professor Honor dè liemos. 
Curraes-Novos—Major Ulysses Te-
' lemaco de Araújo GalvSo. 

S. Miguel—Capm. Seledon da Cu-
nha. 
S. Cruz—Capm. ReginaJdo Go-
mes de Andrade. 

S. Gonçalo—Tenente Coronel Este-
vão César Teixeira de Moura, 

ífau dos Ferros — Major Pacífico 
Severiano. 

Triunópho—Capitão Bevenuto -aJ 
Luiz Gomes—Tenente Coronel A-

delino Fernandes Maia. 
São agentes «TA REPUBLICA 

em diversas localidades do Esta* 
do, ecomo taes encarregados e 
agenciar assignatui as, annuncios 
6 de tratar de qualquer negocio. 
C*icò—Coronel Manoel Gonçalves 

<te Medeiros Valle e Capitão Ma-
Doei Nypolito Dantas. 

Jardim de Angicos—Professor Pe-
dro Nobr* de Almeida. 

B. José de Mipibú — Capm. João 
Soares K. da Camaia Pitta. 

Papary—TenenteCoronel Joeé Joa-
quim de Carvalho Araújo. 

Martin®-Major Theophilo Laurinti-
ao. d* Silva. 

Chegou hontem a esta Capital o 
Mostre Dr. Gomes da Castro, capk 

<f t d< ccrp< cc eftgtrhefeote ílitarc*, 
que vem dirigir as obras do minis-
tério da guerra n'este Estado. 
S S.è um republicano da escola puris*» 
simade Benjaràin Çonstant e pre-
stou mâo foite A resfetencia heróica 
do grande marechal Flortano,quando 
a Republica esteve em risco de ser 
destruída pelos revoltosos da armada 
e do Rio Grande do Sul, hoje nas 
graças do governo federal. 

O dr. Gomes de Castro, que nSo 
è um dissimulado., e diz o que pensa, 
altiva e nobremente, è um dos milU 
tares mais odiados pelo governo do 
dr. Prudente que, nlo atipportando 
mais as sinceras manifestações de 
republicanismo do illustre moço, hoû  
ve por bem demittiKo de elevadas 
funcçdes profíssionaes que exercia no 
Rio, mandado reprehenüer por ter 
proferido palavras de indisciplina e 
nomeaKo para o nosso Estado» como 
castigo aos seus crimes de antebiri-
insta e puto, intransigente republi* 
cano. 

O que vale, porem, è que isto aqui 
não é bem um exílio ; e o distineto 
official vem encontrar nvesta nos 
pobre mas hospitaleira terra as sym-
pathias e as considerações que mere-
cem o seu proado patriotismo e 
sua esmerada educação. 

S. S. não é um desconhecido en 
tre ni>s ; esta {olha mesmo já edito 
o seu vibrante e bem elaborado ma-
nifesto, na qualidade de presidente 
do ciub "Benjamin Constante e 
affinidades poiiticas o ligam ao 
nosso grêmio pelas preferencias e 
apoio moral que todo republicano, 
verdadeiramente tal, dispensa uo 
partido que guardou e zela as tradi* 
çoes de civismo do glorioso consoiis 
dador das nossas instituições e de-
fende o programma decorrente das 
idèas da propaganda. 

O dr,Gomes de Castro foi recebido 
pelo nosso collega, dr. Alberto Mas 
ranhfto* secretario do governo, tenen-
te CStíitú Monteiro, commandante 
da gísáfnição federal, Dr. Theotonio 
Britto, pharmaceutico Pinheiro e te 
nente Oliveira Cascudo, ajudante de 
ordens do governador, que, em nome 
de S« Exa, foi cumprimentar o illus-
ire hospede. 

A Republica, por sua vez, apre^ 
senta ao vàtente democrata e distin-
eto cavalheiro e a' sua . exm. família, 
os seus respeitosos e sinceros cum*-
primentos. 

vlçcu sli es Cacilimo, daqiielta #geo 
cia. 

Bates nrodromci das briihatuta» 
que o sf. Umbelino lieUo ha de fa 

Começou cedo o srt administra6 

dor do correio deste Estado. Ainda 
não familiarisado com a gestão do 
importantíssimo serviço .de que o in> 
vestiu o desacerto administrativo e 
a nevrose partidaria do governo do 
Jr. Prudente de Moraes, o sr. Um 
belino Gouveia, por atavísmo incus 
ravel, áçoda-se em dar a amostra 
do panno, exhibíndo-se com o des* 
embaraço dos galopins eleitores. 

Diminuiu de um estafeta o cor-
po de conductores postaes para o 
interior, augmentanio assim a defi* 
ciência d'esse serviço que, como se 
sabe, já era feito muito mal em 
virtude da falta da verba necessá-
ria ; 

nomeou para servir n*uma das 
mais importantes secçoes da repar-
tição u*m indivíduo sem habilita* 
çoes e sem pratica do serviço, mas 
Cteatura exclusiva sua, capaz dè 
tudo fazer para agradar* lhe, sem 
critério e sem o menor titulo de 
recommendação ; 

já pretendeu, incorrectamente, cri-
minosamente, ordenar alterações em 
massos de jornaes c> nfiados á guar-
da de um distineto empregado seu 
subalterno, que teve a hombridade 
de resistir a'quella ordem Ulegal e 
audaciosa ; 

ameaçou de demissão ao agente 
e ao estafeta de Canguaretama, 
fazendo pressão sobre os sentimen-
tos republicanos d'aquelles nossos 
devotados correligionários, o que 
mereceu*lhe nua resposta digna e 
altiva d*aquetles obscuros, mas hon 
rados funccionarios, que preferem 
a demissSo a condescender com 
a política desmoralisada e inepta de 
semelhante agente eleitora! ; 

demíttiu a habilitada agente do 
correio em Arez, D. Izabel Filguei^ 
ra, porque o marido daquella senho* 
ra è DOMO amigo, e nomeou para 
sutathuiha uma senhora sem pratica 
e sem conhecimento algum do ser* 

» pr 

ter emquano o Co rieio estiver soo 
a suaUdmíiiistraçffo, annunciam que 
o ex collector do Pilar e o chefe da 
firma fallida Paula, Eloy k C. ainda é 
o mesmo desabusado político de ais 
deia doa antigos tempos. 

Ê* destes auxiliares que precisa o 
dr. Prudente para o completo d es* 
conceito e empopnlarldade do seu 
governo. 

Telephonandi 
O eregrno poderam 
D aduaneira •arredar ; 
Mas n2o pude nomear 
Logo a quem vocês quizeratn. 
Digam lá ao candidato, 
Que, se è um maragato, 
Ande sempre a meu contento ; 
Mas na cama và chorando, 
Que outros vou collocande, 
—E' melhor que tomem tento ! 

BIBIBA. 

Kaioria em grypho 
Mais dois triumphos para o nosso 

partido na Camara dos Deputados 
foram ao votações que annunciou 
um dos nossos telegrammas de do 
mingo. 

A chamada maioria governamental 
foi um dia. 

Isto era fatal. O d r. Prudente ha 
de ver*se cada vez mais izolado, até 
entregar o posto de responsabilida 
des que não soube honrar. 

Recebemos a «oguinfce com 
municação : 

^Secretaria da Sociedade 4íPhenix 
dramatica Natãlense", 2õ de Setem-
bro de 1897. 

Illustres cidadãos 
Tenho a honra de cómmunicar-

vus que foi hontem organizada, no 
bairro da Ribeira, desta capital, uma 
sociedade com o titulo acima, fican 
do a sua directoria assim constitu 
ida : 
Presidente— Dr. Manoel Segundo 

Wanderley 
Vice-presidente—Joaquim Damas-

ceno 
tfySecretario— Francisco Palma 
r " — Zoaimó Garcia 
^hesoureiro—Joaquim T. Barboza 
Trocurador— Theophilo Marinho 
Orador— Virgilio Benevides 

Saúde e fraternidade. 
A o» ill nstres cidad aos redactor es 
d"A Republica", 

O 1° Secretario".Francisco Palma. 

Seguia hontem para Ma-
cau o illustre Capitão Te-
nente Robim, da carta ma-
rítima, que vai dirigir a con* 
strucção dos pharoes da nos-
sa costa do norte. 

No mesmo vapor seguia 
o rev. conego Estevão Dan-
tas, vigário do Assú. 

r e m i r a 

A pulitica tem muila cousa ru-
im, safadezas aperreantes, porem 
dà-nos ás vezes uns gostiohos de 
estalar a língua» 

.Nunca levei muito em conta 
esse partidinho que por ahi se 
andou tentando organisar na rua 
do finado Baühclomeuj porque, des-
de o começo, cheirou mesmo a 
defunto. Apezar da respeitabilidade 
dos cavalheiros que lhe promove-
ram a creação, a coisa nao passou 
de uma sociedade em commandita 
por acções para explorar os mingua-
dos empregos federaes. 

Suppunha ao menos quer na dis-
tribuição desses empregos, os che 
/es fossem ouvidos. 

Cahi, no emtanto, das nuvens 
quando vi a nonK çSo de íns-
pector d'Alfandegat que recaiu, sem 
duvida,em cidadão digno, porem posso 
garantir que não agradou ao pes-
soal biribisla da terra. 

Foi um lôgro ao candidato in-
dígena que se julgava igualmente 
digno. 

E assim devia ser, porque é cai 
porismo de marca levar tanto tem-
po, contar tanta historia, fazer tan* 
to esparrame para arredar o Pere» 
grino e não nomear gente de casa. 

Devem ag^r furiosos com o 
Biriba, os da outra l>andav porque, 
justiça lhes «eja feita, eltès tem 
sido correcios com o MMH% que, 
em paga, nlo oa leva em conta. 

Por lá se aventam, que nòs va-
mos rindo* nos da próxima degrin-
golada do partidinho, que, apezar 
da respeitabilidade doa chefes, nSo 
foi viável, falta-lhe homogeneida-
de e harmonia de vistas» ey o que 
mais é, nSo tem a confiança do 
centro. 

Convençam*se de . vez ; se 
apparecerem outras figur 
dança partidaria, o noM^^TR. 
governa e ha de goverfar pof̂ Tni 
to tempof porque não tem qu^E lhe 
tome a frente, 

ÉISTA. 

exer-
rector 
neste 

t Cas-
tvot que assuiniu também 
o commando da guarniçãc 
federal. 

quarta expedfçlo contra Antonio 
Conselheiro» 

No trem horário de hontem, se-
guiu para Canguaretama, onde vai 
exercer com IntelUgeneia o cargo 
de )uiz de direito o nofpr dhtw 
cto amigo e confejjjtfonario Dr, 
Joaquim Homem^rttTJJíqueira. 

Ao embjM><r^Hrs. compare-
ceram tnrSiNfOT amigos 

Seguiu hontem para o 
Ceara, o honrado commer-
ciante da praça da Fortale-
za, Sr. Deodato Martins* 

Do nosso illustre amigo 
Fortunato Aranha, proprie-
tário da Livraria Cosmopo-
lita recebemos o r fasciculo 
do 0 crime da sociedade, in-
teressante romance illustra; 
do do conhecido escriptor 
Joaõ Chagas, que se assigna 
naquella fívaria. 

Advogado estabelecido na 
Capital Federal, á rua da 
Quitanda n°. 58, encarrega-
se de qualquer questão iu-
diciari£oi 

Caridade 
Recebemos do Sr. Manoel BaK 

bino de Araújo 4$ em pagamento 
do ingresso para o espectaculo reali 
sado etir favor das viuvas , e or~ 
phaõ-í de Canudos* 

—Recebemos mais de diversas 
pessôàs a quantia de lo4$. 

—As despezas com' a montagem 
do d rama subiu a 118$. 

—A importancia anteriormente ar-
recadada é de 36o$. 

—Saldo até hoje realisado—350$ 
(»Rogamos aos senhores que ainda 
não lòntribuiram com a esportula 
correspondente aos .̂ :eus ingressos 
a carinde de o fazerem quanto an-
tes, [wra que possa ser iogo utili-
sada a^|mportancia total. 

ròripçâo 

N dia 
em Santl 

corrente falleceu 
onde exercia as 

Funcções Ide 20 juiz districtal, o 
nosso dtsftncto amigo e correügio 
capitão Aftonio Lazaro de Olivei 
ra Lima* 

Ncssos ientimentos* 

Joaquim Corrêa 
Veio trazei-nos as suas despes 

didas o nosso prestimoso amigo-
coronel JoaqiMm José Corrêa, que 
hontem seguiit para a comarca de 
Pau dos Ferrcs^onde exerce vasta 
c benéfica influencia republicana. 

Boa viagem, 

A bordo do vapor mbiribe seguiu, 
hontem, para Macàu,otK|e exerce o 
cargo de promotor publiclk o nosso 
distineto amigo e correligionário, dr. 
Manoel Xavier da Cunga MHntene-
gro. 

Bôa viagem. 

Regressou hontem para o Acary o 
nosso estimavel amigo e distineto 
correligonario, tenente coro«iel Mano-
el Augusto Bezerra de Araújo, que 
deixon-nos grata recordaçSo nos 
poucos dias em qne distinguiu-nos 
com a sua assid ua convivência. 

Boa viagem. 

Foi nomeado auxiliar das obras 
militares n'este estado o distineto 
engenheiro militar, tenente Guabi-
rú, actnalmente em Canudos, onde 
tem pftstado relevantes serviços i 

Sm Jfevüt daa viuva» a orphftos 
daa Tiotizuas de Canudos 

Quantia já publicada,. 784$3oo 
JARDIM DO SERIDO' 

Dr. Manoel José Fernan-
des. * 

Padre Luiz Marinho de 
Freitas 

João Alves de Oliveira. <. 
Francisco Pròcopio C< Fi-

l h o . . . . , * 
Salviano Olyntho Meira.. 
Francisco Roque de Oli-

veiro 
Lourenço Cândido de Ma-

cedo 
Alexandre M, de Medei-

ros Filho 
Belarmino Pereira da No-

brega 
Coronel José Thomas d'A-

quino Pereira 
Cirillo de Souza Si lva. . . . 
Luiz Frapcisço de Medei-

ros. . . .».V. 
Joaquim M.Alves Chianca 
Francisco Athanazio de 

Medeiros.. * 
Pedro Coutinho da Costa 
Joio Garcia de Souza.. . . 
Clemente Luiz da Fonseca 
Manoel de Azevedo Maia 
Francisco Rodrigo de Me-

deiros.**^. 
Manoel Dantas de Maria 

j-Manoel Lúcio de Araújo 
Oreste de Araújo Cunha 
Gregorio Antonio de Aze* 

vedo 
Manoel Bento Medeiros.. 
Sabino Jcsè Baptista 
João Gualberto de Azeve* 

do.. 
Raymundo Dias de Ara-

ú j o . . . . 
Saturnino Honorato d'A^ . 

nujo 
Manoel Heraclio Fernan-

des., . 
Felinto B. d'Oliveita Aze-

vedo.. 
Tiburcio F. de S. Lima.. 
Dr. Manoel augusto de 

Medeiros 
Jose Barbosa Teixeira.. .. 
José Prospero Fernandes 
Antonio Gabriel P. Bezer-

ra 
Bernardino de Lima e 

Silva 
Manoel Felippe da Costa 
Francisco das Chagas Co-

elho 
Antonino Aprigio de Aze-

vedo 
Joaquim Jeronymo de 

Azevedo 
F. de Azevedo Cunha.... 
Majbhias Patrício dos San-

tos 
Pedro Cypriano de Me-

deiros 
Francisco Pedro Dantas 
Ubatdino José de Mello. • 
Joaquim Sabino de Góes 
J . Severino Gedeao Del-

fino 
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5$ooo 
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2 $000 
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Soo 
Soo 

Somma 8641200 

Pedro Avelino 
Com sua exm. famiiia seguiu antes 

hontem para o sertão este nosso ta-
lentoso companheiro de trabalhos, 

O nosso collega conta demorar se 
alguns dias em Angicos, sua terra 
natal, voltando em seguida a occu-* 
pr>r o seu posto dc combate nesta 
mcde*tay mas decidida bateria do 
pensamento republicano. 

U Y R Ô s B m f õ s " 
A. Celfto VhUom € Fado* 4f000 

" Qiotxtnifu1 HfOOO 
Coelho T&elU* Miragem 4*000 

" " BüheU* portae*. 8|000 A. Rspom» Nctrotc MyMica a$000 
Virgílio V»n*t JUm Vartb. 2f500 
Oliveira O Romance conforme a Mie-reanra 1S500 
G. ioaqaeiro Patrim [poena r.ÉOOO 
JttUo Perneta Br*n*e* 2|000 

A' VENDA NA 
EMPBÈZA GRAPH10A 

PÁGINA MPNCHROfi 
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Ainda o acetylenio 
Quando na Imprensa . nacional e 

nas chancelarias debatesse aqueU 
la celebre quettito da posse da Trin-
dade» bella e perfeita ainoMra—por 
uni tado da qffutuosa amizade que 
dedicasnos a v*lha Albioa e, por 
outro, do prestigio do direito inter-
nacional na civiíisaçSo contemporâ-
nea»—a imprensa e a plutocracia bri-
tannicas houveram por bem dizer a-
mavelmente de nós o que o Koran 
nSo disse do vinho. 

Nós» em resposta» alem de ficar* 
mos com a ilha qce deram-nos o di* 
reito e a decisão arbitrai — o que» 
para ellas, foi pouco agradavel boc-
cado,—pintámos o bife nos jornaes, 
dtbitdmol*+o e . . . . continuámos a pa-
gar-lhe pontualmente os juros dos 
seuscapitaes que aqui engordam» 
multiplicam-se e proliferam como ba* 
calhàoK na Terra Nova. 

Mas uma nota foi justa. 
Referindo*se ás manifestações hos-

tis succedidas no Rio de Janeiro» o 
teso pontífice do jornalismo insular 
chamousnos hot headed, 

Effectivamente» ninguém, como 
nòs. é mais facilmente tnflammavel, 
mais enthusiasta, mais cabeça quente 
emfim. 

Mas também nenhum é mais fogo 
da palha„... 

Com a mesma facilidade com que 
enthusiasmamosnos por qualquer fa-
cto ou por qualquer idéa, quer tra-
te se dé uma questão internacional, 
de uma lei nova» de uma industria a 
introduzir, ou de um melhoramento 
a adoptar» após alguns minutos ou 
algumas semanas de excessivo ardor 
a despedir fagulhas, tào brilhantes 
quanto ephemerás, pelos artigos nos 
jornaes e pelos discursos nos con-
gressos ou na praça publica, volta 
tudo aos antigos eixos, sem que fi-
que siquer da grande fogueira de pa* 

* lha a pouca cinza que o mais ligeiro 
sopro diapersa. 

Taes considerações» e tantas mais 
que d'ellas decorrem como corolla* 
rios mathematicos» veem a pello a 
proposito da propaganda ha pouco 
levantada nas columnas de collabo* 
ração d ' f l A Republica" em favor da 
moderna illuminaçâo pelo gaz acety-
lenio. 

Iniciada em substancioso e bello 
artigo, cantada em prosa e verso 
em successivas edições do brilhante 
periódico, lego extinguisse o en* 
thusiasmo» como sob a frigida applU 
cação de uma ducha gelada extin* 
gue-se o ardor de qualquer cabe* 
beça quente. 

Entretanto, á idéa era aproveita* 
vel e boa. " 

O acetylenio» alem de ser muito 
mais poderoso do que qualquer ou-
tro gaz suceptivel de ser applicado 
à rlluminaçâo, pois'que é de I5 a 16 
vezes mais forte do que o gaz car-
banico extrahido da hulha, é, por 
excellencia, o gaz barato. 

Como toda gente sabe, esse gaz 
• é produeto da decomposição do car-

bureto de calcium (resultado da mis-
tura, em partes eguaes, da cal com 
o carvão de coke% ou carvão de pe-

dra livre de gases, onerada tm for-
no electrico) na agua. 

Esta» substancias sendo de baixo 
preço» o seu produeto pode cbter-se 
na Europa relativamente em condia 
ções muito commodas, apesar do M/o 
cambio de hoie. 

Assim, o kuogramma de carbure* 
to de calcium vende-se correntemen-
te a 111 por 40 ou 50 centerfimos do 
franco (ao cambio actual* de 608 a 
63$ reis) ; ora, um kilo d'essa sub-
stancia produz, em cootacto com a 
agua, 340 litros de acetylenio. ou o 
sufficiente para 10 horas, mais ou 
menos, de um forte bico de 5 carcel 
correspondendo, como ficou dito, a 
cerca de 15 ou 16 vezes o bico de 
gaz carbonico. 

Cumpre notar ainda que, utilisan* 
do-se qualquer força natural para 
a producção da corrente electrica 
necessária A fabricação do carbureto, 
o que poderão, certamente, fazer À\* 
gumas das grandes fabricas que o 
exploram, o seu preço poderá tornar 
se ainda 8o-[. mais baixo que o ac~ 
tual. 

Como não ha medalha sem reverso, 
o uso do acetylenio é mais perigo* 
so que o dos outros gazes, maxis 
mè quando, por qualquer defeito da 
lampada ou desproporção entre a 
quantidade de carbureto e d'agua 
desprendesse excesso de gaz. 

Uma prova disso, e bem dolorosa 
prova, tiveram não ha mtíito os Pa-
risienses no incêndio do Bazar da 
rua Jean Goujon, originado pela 
lampada do cinematographo que al-
li funccionava. ^ 

Todavia, com os precisos cuida* 
dos,empregando~se as lampadas do 
systema G. Trouvé, reputadas me-
lhores, parece que tal illuminaçâo 
leva grandes vantagens sobre a do 
gaz carbonico, na.qual são precisos 
grandes capitaes para gazometros ç 
canalisaçao, e a electrica em que 
qualquer desarranjo nos seus delica* 
dos apparelhos traz como resultado 
o brilho pela ausência.... 

As lampadas "Trouvé," sã.o de al-
gum modo e ao mermo tempo um 
pequeno gazometro produetor e ío\ 
co consumidor : No corpo da Iam* 
pada, analogo ao das de petroleo, e 
cheio d'agua,immerge um boccal con* 
tendo a rede metallica na qual in-
troduz-se o carbureto, O gaz que 
immediatamente desprende-se é reco-
lhido por um tubo que atravessa o 
boccal e levado ao bico, onde arde. 

Muito simples, como vè-se. 
E, si nós não fossemos uns meros 

cabeças quentes» levaríamos para 
diante a propaganda, tão enthusiastu 
camente começada, quando menos 
para livrarmo-nos das radiantes lam-
parinas que constituem a nossa illus 
minação particuiar e publica. 

S. 

Guarda Nacional 
O dr. Ámaro Cavalcante já rcorga-

nisou a guarda nacional deste Es* 
tado. 

Pensara' s. exc. que com isto po>> 
dera* diminuir o prestigio do nosso 
partido? Va* esperando... Feça 
tudo o que quizer para guerrear* 

iio;JM>-
. Está 
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noa, certo d* que a fcua vontade e 
o« teus actoft serão impotentes para 
ftoSeMioft desertar do potto que as* 
•fiimimoi contra o governo que tn» 
hiu os seus amidos e creadores, em 
grande parte por iostigaçftes dé i. 
exc. cuja desmedida ambição offusca 
por inteiro o talento que lhe reco-
nhecemos, deixando n'uma triste 
evidencia o seu espirito trefego de 
politico desabusado ef por isso mes-
mo, sem prestigio na Opinião e sem 
valor estável. 

Sem cer«onla,Í)lustre patrício; 
de ho8tili8ar»nos 
no seu papel. 

Esperamos, poreot; que não mais 
se lembrara' de procurar novamente 
a ponte que o Conduziu aos nosso* 
arraiaes, onde desemAr>enhou papel 
idêntico ao daquelle vendedor de 
ovos do acampamento do bravo ge-
neral Arthur Oscar. 

Joaquim Petegrino 
Toda a gente conhece e respeita 

o caracter deste nosso devotado a 
migo, recentemente destituído pelo 
governo federal da commissão admi 
nistrativa que exercia neste Estado, 
como inspector da Alfandega, 

E ' notorio que quando o governo 
do dr. Prudente de Moraes qui2 op* 
por um dique aos abusos draquella 
repartição publica, os mais altos 
funccionarios de fazenda, que ser-
vem no Thesouro Nacional, indicas 
ram una voce o honrado e intelli-
gente servidor da patria, que se re* 
commendavá pelo escrupuloso zelo 
e pelo amor ao trabalho que desde 
a infancia distinguem a sua vida, 
exemplarmente digna, de empregado 
probo e accivo. 

Pois bem, esse illibado caracter 
merece as iras despresiveis dos ho-
mens que neste Estado interesseira*-
mente apoiam ao dr. Prudente de 
Moraes. 

A Alfandega não podia estar sob 
a vigilante fiscalisação de Joaquim 
Peregrino ; e os pedidos para a sua 
retirada succederam^se insistente-
mente d'aqui para a capital federal. 

Aconteceu, porem, serem muitos 
os candidatos para a substituição ; 
e o dr. Bernardino de Campos, mî  
niãtro da fazenda, constantemente 
informado pelos directores do The-
soúro cfca òptimas qualidades do 
nosso amigo e da inferioridade . dos 
apresentados, resolveu não satisfazer 
totalmente o pedido dos seus correli-
gionários nomeando o cidadão Fran* 
cisco de Oliveira Silva, contra a es-
pectativa do directorto* 

Foi uma grande injustiça a reti-
rada do nosso amigo, mas convimos 
em que um resto de seriedade ad*< 
minKtrativa presidiu ao acto do ils 
lustre ministro, que não sujeitou-se 
ás exigências, e mandou para a Al-
fandega um homem estranho ás lu-
ctas políticas e do qual temos boas 
informações. 

O dr. Bernardino de C^unpos foi, 
portanto, fraco, mas não deshonesto, 
pois deu ouvidos, em parte, aos seus 
distinetos auxiliares do Thesouro 
Nacional, livrando a nossa Alfande* 
ga de ter na sua direcção um mani~ 

FOLHETIM 

vella qualquer ao serviço exclusivo 
do grupinho irrisorio da opposição 
estadual. 

ZTJXBUDO 

• * . : 

Esta sessão, embora destinada a 
commentar sem ceremonia, as misé-
rias e fra^uesas dos nossos adver-
sados políticos, em tom de a movei 
e inofensiva pilhéria, não exclue os 
assumptos sérios e as notas graves. 

Os zumbidos nem sempre são a* 
gudos. 

Assim é que o Maribondo, escons 
úendo o ferrão, mentalmente já se 
vê. e assumindo um ar distineto de 
diplomata, vem trazer ao Plustre 
dr. Gomes de Castro as expressOes 
sineeras da sua alegria por ver entre 
nòs o talentoso e illustrado repu-
blicano, uma das mais sólidas es* 
peranças da presente geração. 

E note s. s. que, si ha no mundo 
quem deteste a lizonja e o engros* 
samento é este seu creado. Sirva 
esta nota explicativa para dar mais 
realce a este capitulo serio dos 
zumbidos % 

E dê licença o illustre hospede 
que ponha sme á vontade. 

* * 
Um cavalheiro que não tenho a 

honra de conhecer pessoalmente, 
morador nesta cidade e gratuito ini-
migo, aliás solemnemente despresa-
do, do governador do Estado, remet" 
teu ao deputado federal dr. Amphi-
lophio de Carvalho, autor de um 
projecto sobre emissão de apólices, 
umas amostras dos títulos de cre-
dito do Thesouro Estadual, pensans 
do o pobre diabo que aquelle dev 
putado muito aproveitaria e agra-
decido lhe havia de ficar pela offtci* 
osa contribuição. 

Santa ingenuidade ! Abençoada 
ignòrancia / Exemplar palermice a 
deste infeliz patrício / 

O dr. Amphilophio achou graça 
na historia e entregou ao nosso di-
stineto representante dr. Tavares de 
Lyra o massinho de apólices esta-
duaes, para que fizesse-as chegar ás 
mãos do remettente, com a seguinte 
nota : 

"Obrigado pelo interesse, mas é 
inútil a intervenção do cav<»íheÍro-~ 
Amphilophio. 

O dr. Lyra, com quem tenho a 
honra de còrresponder*me, enviou** 
me pelo ultimo vapor o massinho 
pedindo me de fazel~o chegar ao 
seu destino. E eu, que não conhe* 
ço o remettente, aproveito este meio 
para convidako a aceusar-se e rece* 
ber o que lhe pertence. 

Pode apparecer amanhã, 
Das oito ás tres, 
Na rua da Palha 

Numero seis, 
onde estão depositadas as apólices. 

* sBe $ 
Nuo fie lhe dava ao Zé Clymaco 

de ser nosso correligionário si fosse 
o coronel Fabricio Maranhão o chef-
ie do partido. 

Uni meio muito fácil, amigo : 
vo e rauda-f.e para Canguaretama 
e está tudo arranjado. 

O dr. Espirite Santo nlo votará 
absoluUmente em paulistas para 
presidente ou ktt- presidente da Re-
publica. S. exc» estádUpoato a vo% 
tar no candidato do partido repu-
blicano federal, que nlo é paulista. 

Nác são tio grandes os nossos 
diwentlmcntos, não achfo ? Eu bem 
dixla: ha uma corrente de sympathia 
que prende AO senador Pedro Ve-
lho, ao dr. Chaves, ao coronel Fa-
bricio, a muita gente mais e ao 
ribondo o illustre desembargador. 

Não, biribistas» vocês estão eng*» 
nados / 

MA&IBOKDO 
P. S. 
Afflixão será elle, revisor de tima 

figa! 
E' por estas e outras que o Bel-

chior julga-se com o direito de dar 
licções a quem não precisa. 

De outra vez tenha mais cuidado, 
moço, e pespegue-lhe osr/r. . 

Tilsla 
imprime-se com perfeição 

nesta typographia. 

Bric 1 Brac 
o coração de mulher 

. ' " . "N 
As palpitações são a expressão de 

uma desordem funcciooal dò cora-
ção, cujas pulsações formam-se nu-
merosas, sensíveis, incommodas» ir-
regulares e tumultuosas. 

São ellas quasi sempre de origem 
nervosa e affectam as mulheres, ou 
as pessoas de temperamento fémî  
nino. 

A medicação tonisnutritiva bem 
especificada è o grande remedio 
destasjrregularidadeT desta loucu^ 
ra do coração entretida pela^anemia 
pelo nervosisimo, pelo abuso do ca-
fé, do chát do tabaco, etc. Foi as* 
sim que o emprego do Vinho Destles 
que synthetisa, em elegante formula 
toda a therapeutica de reconstitui-
ção, sempre nos prestou verâadeir 
raç serviços na cura das palpitações* 
O Vinho Deiiles não tem o inconve-
niente de ser excitante co/mo certos 
produetos similares. E* îm tonico 
do coração e do systema\ nervoso ; 
por esta razão, a acção sedativa que 
produz na circulação central é dura^ 
doura e frequentemenre definitiva. 
—Dr, Monciair. 

M í c i t a d a s 
Joaquim José Correia, retirando-

se para o interior do Gstado, des«» 
pede ŝe por este meio. dos seus 
amigos d'esta capital, por não o 
ter podido fazer pessoalmente, por 
falta absolutamente de tempo. 

Natal, 20 de Setembro de 1^97. 

P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 
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Náo obstante o pavor que este sitio inspirava, no dia 11 de 
dezembro de I839, nm cavalleiro, vindo do sul, met(eu<e na estrada 
real e contorneando o pinhal, tomou á direita, apeou-se, e depois de 
orender o cavallo a um pinheiro, começou a descer em direção au 
correeo Parou a pouca distancia d'este, e tíe um apito de marfim 
tirou a curtos e graduados intervallos, tres estridentes e accentna-
dos assobios, escutando depois, 

Tá este sombrio cavalleiro começava a impaaencientar-se, quan-
do tres outros assobios, acccntuados d,um modo particular, sahidos 
das profundezas da terra lhe vieram annunciar que, ouvido e corn-
prehendido, podia avançar sem perigo. 

Marchou então ávante, parando junto de um rragao cercado por 
differentes grupos de pinheiros velhos e novos, entre so quaes se 
acima 'um vigia. Tendo-lhe dado a senha, este lhe apontou a en. 
trada de uma galeria subterranea. mascarada com tamanha arte, que 
muito dificilmente poderia ser notada, a não ser por um prático. 
Fazia ella parte aruma exploração romana, ignorada pela maior par-

^ieria era extensa, e, ramificando-se em differentes direços 
PQ ia terminar n4uma espaçosã escavação, cujo tecto, talvez pê  
los desmontes executados, e nfigurava um funil, curioso pelo brilho 
metaUico das innum^ras pyrites engastadas na sua massa. 

N es*e pouto trabalhavam differentes homens, vigiados e dirigis 
dos por * una outro, semelhando Cyclopes às ordens de Vulcano. 

Foi aqui que o estranho veio ter. 
1-Ah / és tu / lhe disse o director da fabrica. 
—Desejo fallar-te jà, Theodorico... l.incou este mão dc uma candeia de ferro, e guiou aquelle 

por uma9 galeria lateral até a uma outra ^ 
porções da primeira ; era o seu quarto de repouso duraute o tem-
bo qu« alli se demorava, 
^ Assentaram-se junto de uma mesa de schisto 

—Assusta-me esta tua inesperada visita, Leonardo/.. 
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como a alma d*uma peça de artilheria, descia, perdendo se n'aquelie 
desconhecido antro.,.. 

Arnaldo foi o primeiro a descer, e com à lanterna guiava os seus 
e os passos de Alexandre. 

Terminava a escada n'um subterrâneo abobadado, ?em outra no*-
tabilidade mais do que a solidez da sua construcção ou algumas inss 
cripçôes sem mérito nas lages do pavimento, semelhantes às que se 
vêein nas lapidas $epnlcraesf 

Alexandre, depois de, com olhos desconfiados, examinai a abso-
luta nudez d'esta crypta, que podia ter 40 metros de perímetro, 
disse : 

—Bem receio, Arnaldo, que sejamos victimas de alguma crua 
mystificaçáo / 

—Não vejo neaa attinjo em que se possa fundar o teu receio ! 
—Com:> poderia o antigo abbade conduzir por si os seis grandes 

caixões de carvalho em que o thesouro foi encerrado, quando, de 
mais a mais, o perímetro da columna nSo comporta a passagem de 
grandes volumes / 

—Mas poderia despregar os caixões, e ir conduzindo d formiga o 
seu conteüdo. 

—Bem, procuremos então.... 
Arnaldo, curvando-se, começou a sondar o lageado, até que ess 

tacou deante d'uma lage, que tinha a inscripçâo seguinte : 

«8it tibi terra levia, mollique togaria «raia, 
"Et tlbi nom poaaint, trure ona eon««/< 

—Eis aqui alguma coisa que promette, Alexandre, porque as tres 
ultimas palavras foram cafcuhdamenie sublinhadas : náo te parece que 
devemos verificar f , . . . 

' S e j a como quizeres, embora tenhamos de deparar sóaiente o m 
os ossos de algum santo fradalhSo, 

Arnaldo começou por atacar a lapida, de lado, n* juncçfay c 
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a; casa n. 
17 da Ruà do Trium-
pho. 

Ora bollas! Ha ma-
is de um anno que an-
nuncio esta casa e ain-
da não appareceu 
comprador. 

T E N E N T E A N T O N I O 

M I L - - H O M E N S . 

Fortunato Aranha 
B U A 1 8 D B M A I O — 5 1 5 1 

S ^ s i t o de. sabão 
i ú M n #» 1 vi 

- Sucitiaii ãi I v m latifó seta a rtta 
AuetoriBsdaa fonccionar por Dec. n. 8.345 de 33 de 

V ^ 

Sede social:—Rua da Candelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e nfto tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os &eus lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade nfio resegura seus riscos em outras 
Companhias estrangeiras; não exporta assim os capitaes 

ra. 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Eecholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

j Scíencia&, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A :—Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristòl, etc. etc. ~ 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
Moárá: Boreès &|dos seus segurados e n&o os sujeita, portanto, aos Dre-i - • -s juízos provenientes das oscillações do cambio e ao; 

t . avisam ao com- Ljjminnt0 qUe taes capitaes alcançam no extrangeiro. 
tnercto d ^ a capital S o c i e d a d e é) p o i s u m a das que maiores 
& £ l e T a l a o paU- vantagens offerePce aos seus assegurados 

í a o b & l i ó n* o i da Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
J . ' Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

jrua ao eompierdio, no maü,ematicas, jèf a sua directoria se propõe a adminis-
1 n í 1 1 tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, desprezando a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 

D B 

tairhida Ribeira. 
Natal, 16 de Se-

tembro de 1897. 

Aviso ao respeitá-
vel publico d este Es-
tado que, nesta data. 
tenho nomeado o Sr. 

J. Greem, resi-
neste cidade, 

agente da nossa com 
panhia .neste Estado 
qualquefr encommenda 
de Retratos podendo 
ser entregue ao mes-
mo senhor sob a nossa 

> 

garantia de perfeição 
de trabalho. 

Natal. 5 de Setem-
bro de 1897. 

PARRY L . RANDALL. 
pp. O. Int. de B, Artes. 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certô de proteger as familias dos 

que fallecem e de acçumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem. 

C I B S C T O m 
Dr. Uteldino do Ám&f»l Fontour*, . Prèdâente; " 

Frmnklitt Ferreira Sampaio, IXrector-Genmtltor; 
Dr. Antonio Angnato de Azevedo Sodrò Dirtctor-Medico ; 
Carlos Porelra Leal, Direetor-Secrtterto; 
Francisco Ximene* Cervantea, Director- GerenU 

COHSBLfíCHPISCAL 
Dr. Torquato Tapajoz -
Conselheiro Felippe Franco de Sfi. 
Dr. Jcfld Cardoso de Uount Brasil 
Conselheiro Francisco de' C. tf. IVUMUO 
Gommeadtdot Manoel Gonçalves Duarte 
Viasònde de Goahy 
Conselheiro Panlino Soa ms de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Birros 
Manoel Lopes d'01iveini 

I Visconde da Cru» Alta 

Ou o grande depuratiYo do século X I X 

Approvado pela Exm. Junta de Hygieíie Publica 
do Rio de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
dç Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federai e Autorisada a venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazií. 

Cura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-

Supplentes do Conselho-Fiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A. "EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcção dos seus negocios a tão 

conspicuos cavalheiros não podia cfferece 
mai^r garantia moral de seriedade aos seus associados. 

Agente neste Estado-FEUX MASCARENHAS 

cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronicas, 

—oide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
pústulas, carbunculos, tysica syphilitica e as 
Mestias do sangue e MORPHÉA. No trata-

T _ ^tlÉorphèa em qualquer gráo, è o único efficaz 
existéMè li» mundo e não tem rival. A ATATIBA Í)E 
SABYRÁ auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutico 

João J. B , (TEscobar 

aTAüBA DE SABTBA—B mais poderoso íejiirativo U mondo 
1 
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0 ferro de assento que tinham encontrado no pacote da ferramenta ; 
e tendo-a deslocado do alveo, deu togar a que Alexandre a podesse 
calçar com a cabeça do martelk». 

—O caso è, dizia este entretanto, que Leonardo merece, mais do 
que nfc, as Uonras de homem reftectido 

—pecerto mas calça um pouco mais. . . . tkem, assim»... 
1 -Sinto-me, p£o ofcsuutfe a minKa descrera, devorado pela cu-
i;ioskUde.... — 
i —£' o attractiYo do desconhecido. . 
| Assim disseram, até que ambos, pegando-Ihe, podevam, d uma ; 
erguer de tfiào e tomtar a suspeitada lapida.... O jazigo achava-se 
atte&tado de baizellax e eUeŝ  que esperavám mais alguma coisa, olha* 
iram-te desapoulados 

Tantas mysteríos» considerou Alexandre, para» no cabo de tan-
tas fadigas» deparamos, apenas com haixelta com que qualquer ÜdaK 
gole castelham) se vesaria ornar os seus aparadòres em dias de 
grande gala / . , . . 

—Nâo é tanto como dises, porque eis aqui uma verdadeira pre-
ciosidade ! . . . . 

S apontava para o grupo de Perseu cortando a cabeça de 
Med.ua. 

—E* lindo i no emtanto» toda esta prstaria nSo representa um 
valor superior a lo^oofooo reis. 

~Cala a booca, tarbaro ! nfo vês que esta preciosidade, única 
no seu genero, é trabalho do celebre Benevenuto Celini, e que quaK 
^ier amador se veiaria a oferecer por ella quantia inferior a . . . . 
a«a;ooo#ooo reis / . . . . -

V O h ! terá pouiivel! «. 
•HOlba, eis aqui, d*aquelfe mesmo divino artisuf esta bacia e 

00 jarro, para examtaar de m$Aê peito o tra-
foi o seu espanto ao obecrvar que estava elle attess 

de oiro desde 4 a t4|ooo rda / 

P . £ 

— I 5 I — 

Começaram entSu a arrancar da cava as differentes peças de 
baixella, e redóbrou lhes o espanto ao verificarem que todas ellas en-
cerravam, segundo a sua capacidade, barras e cartuxos de oiro amo* 
edado, ou. caixas de folheta repletas de pérolas e pedras preciosas 
cravadas ou soltas ! Era um verdadeiro thesouro real, e nunca as 
suas imaginações» por longe que fossem, ousariam voar n'um tão 
vasto horisonte doirado ! . . . . 

O valor d9este immenso thesouro foi, pelo baixo, calculado em 
8.ooo:ooo$ooo reis / 

Para conseguirem remover d*aüi t5o giandes riquezas, sem que 
alguém suspeitasse da existencia d'elIas, foi-lhes necessário alugarem 
uma pequena quinta não longe da villa. e irem de noite, pouco e 
pouco, transportando para ella todos aquelles variados valores; re-
movendo-os depois para Lisboa, d'onde ha oitenta e um annos tinham 
sabido. 

XIII 
A pouco mais d'um quarto de hora de caminho, a juzante das 

Vendas de Galhzes» existia, n'esta época, um extenso pinhal, conhe> 
cido pelo nome de •'Pinhal doa Ladrões," e tio temkio era. pelas 
lembranças que evocava, que. depois do sol posto, seriam raros os 
viandantes que ousassem aproximará lhe. 

Ao norte d^lle, lá para o fundo da ladeira, semeada de massas 
gramticas, salta fremente um corrego entorpecido pelas rochas, que 
a formidável mio do tempo fex rolar atè 14, de Krma que a tor-
rente atira-se a ellaa bramlndo fnriosa, espumante» e, para oue o 

wcuapelo embate pa:a lograr g a l g i a , ; 
L J L H Í L " J í ? ^ i m ? o m i t t l 0 montei im, torce* se, envolve-aa como a serpente, ou mergulha para minadas oela 

a « ' S r S f c " " S - S ^ 4 ^ • ""-pw» <•• 

PAGINO MONCHOOfl 

< 



'TV 
» » -í-V • > 

T m \ T À * X J T Á x / f n i7w I M 
A 8 8 I 6 V A . T V R A 8 . 

PARA QÚtfLQUBB PARTK 
Por wmo; v/.*. . . 19C0OO 
Por seis m#w» 6fQ00 
NumeroirnlM d»dl»» 
Numero avulso atrasado. 

PAQA1UCNTO0 ADIANTADO* D i r a o t o r P o l i t i o o - D O U T Ü H P B D B O T S I i H O 

S B O K I P T O H I O S T Y P O G R A P H I A 
BUA OORBEIA TKLLRB N* 6, 

pam oftdi I m «er dirigida ioda a w m 
pondoooia, 

Aa pnblkaçfas mio teiUs por ajusU, 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

SERVIÇO ESPECIAL 

Deixamos de dar 
hoje o nosso serviço 
especial do telegrapho 
porquç até á hora de 
entrar a nossa folha 
para o prelo, onze da 
noite, nenhum despa-
cho recebemos dos nos-
sos correspondentes 
especiaes. 

"A Repubtica" 
Assignaturas 

jÊÈÊb'. W " Um anno 777.. • 
Seis mezes. . . . . . . *. 
Numero avulso do dia 
Numero atrasado... ; . . 

12$000 
6$000 
$100 
$160 

As assignaturas desta capital 
poderão ser pagas mensalmente, á 
razão de 1$000. 

Rio, 9 de setembro de 1897* 
Sr. kedactor : 

Ha já muitos mezes que come<> 
çou, no& sertões vbatoanos, a terrível 
luta em que têm cabido alguns dos 
mais bravcs officiaes e centenas de 
praças do nosso exercito, sem que 
possamos ainda assegurar, quando 
chegará o momento, tSo anciosàmen* 
te esperado, em que o povo brazi* 
leiro, nos estos do mais legitimo en* 
thusiasmo, terá de festejar a grande 
victoria da lei sobre o fanatismo ad-
daz e feroz. -

As noticias sao cada vez mais des 
encontra^a$, E, emquanto affirma-
se eraãívérsos orgSos da imprenéa' 
officiosa que os bandidos que, de 
armas na mio, combatem as instU 
tuições não passam de duzentos, os 
hospitaes de sangue augmentam, o 
numero de feridos cresce, os que ofc 
ferecem a vida em defesa da paz e 
da ordem, cumprindo o dever que a 
honra militar lhes impõe,, são victi-
raados pela perversidade dos jagun* 
{OS. 

Não fosse a convicção que temos 
de que, por maiores que sejam os 
obstáculos, os, que . . M ^ ç o m j<jestruU*o antes que a Republica 
denodo e bravura - - - * 
dores, porque, e 
o sentimento geritf & <|*t 
não lhes negara^ todo. o auxtlTff rfe 

Todas as difficuldade», porem, se-
rão superadas : o heroísmo * das nos-
sas .forças e oprestigio que lhes da' a 
certeza do seu valer sâo o penhor sê  
gurissimo de que *serão mantidos ò 
brilho e as tradições do vexercito 
brazileiro ; e quando de la' voltarem 
osque formam as phalanges deste 
midas que fazem de seus peitos 
trincheiras d'onde repellem os que 
não amam a Patriae atacam a Re-
publica virão cobertos de feridas g!o^ 
riosas, mas também de louros immar-
cessiveis. 

São decorridos $eis mezes depois 
que tombou, aos golpes traiçoeiros 
aos inimigos da Republica» o bravo 
Moreira César. Sua morte ha de ser 
vingada com o anniquilamento com-
pleto dos jagunços. E esse feito se-
rá mais um attestado do que è e do 
que vale o general, republicano que 
nem um só instante teve desfai^ 
lecímentos, sentiu fraquezas, 
nao se deixou levar por naturaes re-
sentimentos, quando o patriotismo 
ihe indicou que devia continuar no 
posto de sacrifícios, onde se encon-
trava, até que fosse lavado em san-
gue o ultrage feito d sua classe com 
o assassinato de muitos de seus mais 
interaeratos e leaes companheiros. 

Canudos tem sido uma esphinge 
indecifrável ; mas o exercito ha de 

* V. • 

Considera-se suspensa a assi- que precisarem, pois o que esta' em 
gnatura que nfio for reformada no jogo èa Republica, definitivamente 
devido tempo. I radicada nos corações brazileiros, e 

Io desanimo ja' teria se assenhorea-
I do de todos, 

NSo Be acceitam publicações de i Felizmente os republicanos têm 
interesse particular para [a secção confiança no valente general a quem 
—SOLICITADAS — que- não venham foi dado o commando da expedição 
devidamente assignadas è com a U esse dieno e intrépido soldado 
re.pouBaWUd.de % seus « a t o ^ ^ ^ S ^ h T J X 

, " sempre a maior confirmação de seus 
As publicações a pedido e os an- d o t £ d e o f f i c i a , b r j o s o e jnteiiigen-

núncios serão pagos adiantadamen- te—saberá mostrar, apesar da per 
te,mediante ajuste prévio. Ifidia com que tem sido acousado, o 

1 acerto do illustre administrador que 
AGENTBS DA KEPUBLICA , Q p a r a | ,*o redueto onde se 

Jardim—Maio* João Alves de O- acham os que pelejam a soldo dós 
livpira restaüradores, vencer todos os que 
íiveir». • . - Dleiteiam contra a legitimidade dao^ 

Apody—Major Manoel Automoda g ; f ^ o r r e d o u r a £ I 5 d e novem^ 
Silva Conolano. B r o 

Serra-Negra—Coronel Çlementino ^ $ u a capacidade é uma garantia 
Monteiro de Faria. <je triumpho ; et si até hoje esse nao 

SantfAnna do Mattos—Capm. João fol conseguido, o culpado é o gover. 
Ferreira. ' no. 

Canguaretaina— José Joaquim Combatendo com cerca de oito 
de Oliveira Zeca Filho. homens ( o general Barbosa ava-
Mossoró-Tenente Coronel Sylvio |jf nesse numero as forçaá canse 

wT. . , . . I lheiristas. secundo se ve da ordem 
Pohciano de Miranda. i o diade 7 de agosto, publicada 

Areia-Branca— Tenente Coronel n *0 Paia de 5 do corrente] bem 
Augenciogle Miranda. armados e municiados, elle não 

Santo Antofflo—José Joaquim de tem encontrado da parte dos pode-
Oliveira .Tunior I res públicos a necessaria promptidão 

A r e z - J o â o Pegado Cortez Filho. medidas que deviam ser postas 
A r e í - o u w v h « i í o « a em pratica para lhe serem com ur-
Angícoe-Capjtôo José Vitabno enyiJ|dos r e f o r ç o s flUe> p r e e„ 

Teixeira ae Souza. chendo os" claros abertos nas fileiras 
Macábyba—Tenente Coronel Ma-1 dos invencíveis legionarios' sob o seu 

noel Maurício Freire. commando, lhe permittissem conti-
Nova-Cruz—Major Antonio Joa- nnaras operações até o seu final, 

^ Mnnm sem dar tempo aos inimigos para 
quim de Moura. congregarem novos elementos de Touroe—M^or Cândido Barbosa. I resistencia. 

Acarv—Tenente Coronel Manoel As providencias tomadas são muito 
Augusto Bezerra de Araújo. demoradas, de maneira que batalhoes 

B W W UAIM»» IjcmoB qae marcham para a Bahia, ficam Piores—ProfeaBor Honor de liemos, h g e m a Q a g c a p i u 1 porquc lhes 
Curraes-Novos—M^jor Ulysses Te* fa|U todo: não ha meios de trans-

tenmco de Anrffjo Galvôo. porte, não ha munições, não ha 
S . Miaruel—Capm. Seledon da Cu-1 comboios bejn organizados que ga-

Irantam o fornecimento de viveres, 

S . Crus-Capm. Reginaldo OoA^ q u a n d o ^ factos são conhe-
met de Andrade. , _ . Icidos os amigos do governo respon. 

S . Gonçalo—Tenente Coronel Kste- Mt>j|isam por eltes o general Arthur 
v&o César Teixeira de Moura. Oscar, nome que, por ser o de um 

Pau dos Ferros — Major Pacifico j republicano sincero, è, por i>to me<?-
Severiaoo. mo, o de U(n suspeito para oí senho-

I res da situarão. 

ra a sua completa emancTpáçatír^fo-
litica : foi pôr isto que o governo 
provisoric conservou^o entre as gran-
des datas nacionaes. 

A sua commemoração que, nos 
annos anteriores, tem consistido9 co-
rno a de todos os dias que recor-* 
dam paginas de gloria para a nossa 
historia,. quasi " exclusivamente 
etá manifestações de caracter offici-
al, teve este anno excepcional bri* 
lhantismo pela reaiisação do grande 
concerto promovido £ela officialida-
de do I* batalhão de iufanteria em 
favor das viuvas e filhos dos solda-
dos que monrerara em Canudos. 

Nada mais censurável do que o 
egoismomal entendido, maximé quan-
do se trata da protetção que, como o 
cumprimento cie um dever Sagrado» 
todos tem obrigação de dispensar às 
mulheres e orphâos que ficam ao 
desamparo com a morte dos bravos 
que. sacrificam-se heroicamente em 
defesa da Patria. 

Felizmente o coração brazileiro é 
bastante generoso ; e o aetó a que 
tive occasiao de assistir foi mais uma 
prova de que nâo é inutilmente que 
se appella para os seus sentimentos 
de caridade. 

Dos milhares de pessoas que, nes-
se d ia,/oram ao grande jardim da 
1 'Praça da Republica 4 4 nenhuma 
deixou de concorrer com o que lhe 
era possível para a collecta feita em 
beneficio daquelles que perderam o 
pai ou o esposo, morto em combate. 

A festa foi imponente. 
A. Z. 

tado, a contar do dia 1' ao 
dia 14 do corrente mez. 

Dia 20 
* * 

—Ao Inspector do The-
souro. 

Comtnunico-vos, para os 
devidos fins, que o ar. João 
Baptista do Siqueira Caval-
canti assumia, no dia V do 
corrente, o exercido do car-
gode juiz de direito da co-
marca de Pau doã Ferroŝ  
para o qual foi nomeado por 
acto de 22 de Agosto ultimo. 

LICENÇA 

Ò Governador do Estado, 
attendendo ao que requereu 
o bacharel João Gurgel de 
Oliveira, juiz de direito da 
comarca do Apody, resolve 
conceder-Jhe tres mezes de 
licença, com o respectivo or-
denado, para tratar de sua 
ŝ úde,̂  devendo entrar, no 

& 
bro de 1897. 

Governo do Estado 
E x p e d i e n t e d e 1 8 d e S e t e m -

b r o de 1 8 0 7 

Officios : 

—Ao Inspector do The-
soaro. 

Remetto-vos, para os devi-
dos fins, a inclusa folha 
para pagamento dos subsí-
dios aos Srs. Deputados ao 
Congresso Legislativo do Es-

DESPACHOS 
Dia 17 

O Bacharel João G argel 
de Oliveira,, juiz de direito 
da comarca do Apody, pe-
dindo 3 mezes de licença, 
cpm o respectivo ordenado, 
para tratar de sua saüde. 

—Como requer. 
N 

Dia 20 
João Pedro Cavalcanti, Al-

feres do Batalhão de Segu-
rança deste Estado, pedindo 
para lhe serem abonados tres 
mezes de soldo para compra 
de hovo fardamento,para ser 
descontado pela décima 
parte. 

—Sim. 
Hermogenes Flavio Ca-

pistrano, Alferes do mesmo 
Batalhão de Segurança, pre-
so no Estado maior do refe-
rido Batalhão, pedindo para 
lhe ser concedida a casa de 
sua residencia pormencgém, 
afim de tratar de sua saüde, 
visto o estado maior onde 
se acha não offerecer as con-
dições precisas. 

—Sim. 

Br. AlMo Goles ft ÀlisÉ 

Lemos na Folha da Tarde: 
"O sr. Amphilophio Botelho, illus-

trado deputado pela Bahia, sub-
stituto o projecto que apresentara à 
cauiara, sobre enaissSo de apoKces 
de infimo valor, por outro mais 
completo. 

O projecto tem em vista repre-
mir abusos que se tâm verificado 
nos Estados, taes como as emis-
sões de bônus e vales de empresas 
particulares, com circulação, como 
o papel-moeda do paiz. Como 
bem comprehendem os nossos fei-
tores, o projecto do distiocto depu-
tado é . um serviço relevante pres-
tado ao paiz, Aproveitamos o en-
sejo para tecer francos elogios ao 
sr* Amphilophio Botelho, um dos 
melhores talentos da camara c que 
tanto se tem esforçado em prol dos 
interesses da nossa patria/' 

O sr, dr. Heraclito Pinheiro, pro-
curador seccional do Pará, foi, por 
decreto de 6* do corrente, demitti-
do desse cargo, por se ter mant* 
festado no congresso do partido 
republicano federal do Pará, na 
qualidade de delegado de um dos 
municípios do Estado, a favor da 
politica seguida pelo dr„ Lauro 
Sodré. 

Com certeza não pód$ ser mais 
o firoveruQ 

Á. Cèlso Viâéoê&Pbetm^ 4$000 " (Homnima 8f000 
Coelho Netto M i r m y 4 $ 0 0 0 
" " '' B W u s U ê p m 3 1 0 0 0 
A. Raposo KetroHê J M M W V . 3 | Ó Õ 0 
Virgílio Varzea Boné õtntiè*.. 
Oliveira O Homance c(mformemÍ0!b 
G. Junqueiro Patria [poema..f. 
Júlio Perneta Brovaes. 

% . 

A' VENDA NA > 

EMPREZA GRAPHIOÁ 
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Ha a registrar uma nota alta-
mente expressiva por occasião do 
esplendido concerto realisado no 
Rio, a jr de Setembro, em favor 
das viuvas e orphüos das victimas 
dé Canudos ; 

Quando o sr, presidente se re-
tirava, acompanhado dos que o 
seguiam à sahida, um grupo de 
secretas, bem mal disfarçados, en-
tendeu provocar ,uma manifestação 
por partç do povo, e, nesse intuito, 
um delles levantou vivas ao dr. 
Prudente e ao ministério. 

O povo ouviu-o e respondeu com 
vivas ás memórias de Floriano Pei-
xoto e Moreira César, ao nosso 
chefe, general GlyceriQ, a Júlio de 
CastilRos, a Lauro Sodrè» a Quin* 
tino Bocayuva, e d Republica. 

Este interessante episodio da lu-
cta de Canudos è contado pelo dr. 
Euclydes Cunha, illustrado corres* 
pendente especial do Estado de «S. 
Paulo na Bahia. 

4'Em dias de junho ultimo uni dos 
filhos de Macambira, adolescente de 
quinze annos, abeiron%se do rode 
chefe sertanejo ; 

—Pai, quero destruir a maiadeira. 
(Sob tal denominação indicam os 
jagunços o canhão Krcpp 32, que 
tem feito entre ellcs estragos con-
sideráveis). 

O sinistro cabecilha, especie gros^ 
seira de fmanus, acobreado e bron* 
co, fitou**o impassível: 

—Consulta o Conselheiro — e vai, 
K o rapaz seguiu acompanhado 

de onze companheiros atrevidos. 

Advogado estabelecido na 
Capital Federal, á rua da 
Quitanda n°. 58, encarrega-
se de qualquer questão ju- _ ^ 
dipinria 011 administrativa, j 

* c fraccionado em cacimbas, investi 

\ / f 
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n n «contra * pt 
margem direita, ^ 
n*tfo detliur miei» è tltaipoto : 4ç 
cobras» pelas catingà* pro*liMi.f«v: 

Ia em meio 6 dü. 
O sol, n'am Armamento sem '»•• 

vens, dardejava a pino sobre os lar* 
(os taboleiros, lançando, sem faxer 
sombras, atè ao fundo das quebradas 
mais fundas» os raios verticaes, ar-
dentes. « 

Naquellas paragens longiaqoas e 
ingratas o meio-dia é mais silencio-
so e lugnbre do que as mais tar-
dia* hora» da noite. Reverberando 
nas rochas expostas, largamente re* 
flectidos nas chapadas desnudadas, 
sem vegetação» o» absorvidos por um 
sòlo secco e atyero de grez, os raios 
solares augmentam de ardor ; è oca 
!of emittldo para a terra reflue para 
o espaço nas columnas ascendente* 
do ar dilatado, morno, irrespirável 
quasi. 

A natureza quéda-se silenciosa 
n'um anniquilamento absoluto ; não 
sulca a viração mais leve os ares 
cuja transparência perto do solo se 
perturba em ondulações^ rapidas» 
candentes : repousa dormitando a 
fauna resistente das catingas : mur-
cham as folhas, exsiccadas, nas arvos 
res crestadas. 

O exercito repousava esmagado 
pela canicula. 

Deitados e exparsos pelas encos-
tas, bonets postos aos rostos para 
resguafdal^os, dormitando oti pen-
sando nos lares distantes, os solda-
dos aproveitavam alguns momentos de 
tregua$ restabelecendo forças para a 
afanosa lidç.. 

Era frente, enorme, derramada 
sem ordem sobre a larga encosta 
em que se erige, com as suas exíguas 
habitações desordenadamente espa-
lhadas, sem ruas.e sem praças, acer-
vo incoherente dê casas*, apparecia 
Canudos,, deserta e muda, como uma 
tapera immensa, abandonada. 

Circamvallando-a, em parte, como 
um fosso irregular e fundo, o Vasa-
Barris prolonga-se à direita, sinuoso, 
desapparecendo longe, entre as gar-
gantas abruptas de Cocorobó, No 
fundo, fechando o horisonte, desdos 
brava-se a lombada extensa da ser-
ra de Canna^Brava. -
" Õ^ exercito repousava...* Nisto 
despontam, emergindo cautos, à bors 
da do matto rasteiro e trançado de 
arvores baixas e esgalhadas, na cla-
reira em que estaciona a artilharia, 
doze rostos, espantados—olha^és ra* 
pidos prescrutando iodos os/pontos, 
—doze lostos apenas de jfrbmens a> 
inda, mergulhados, de. raptos, ho seio 
trançado das macambi/as. 

K surgem lentao^nte ; ninguém 
os vê ; ninguém Q* pode ver :—dâ-
IhçL as costas, numa indifferença so-
berana, o exercito que repousa. 

.Em frente, a cincoenta metros a-
penas, eljfs divisam o objectivo da 
erapreza. 

Corto um animal phantastico e 
monstruoso, o canhão Krupp, a ma-
t&deira assoma sobre o •• reparo re-
sistente, voltada para Bello Mons 
te, a bocca truculenta e flammivona 
—alli—sobre a cidade sagrada, so-
bre as egre;as, prestes a rugir, gol-
phando as granadas íormidaveis—si-
lenciosa agora, izolada e immoveí 
—brilhante o dorso luzidío e escuro 
onde os raios do sol caem, reflectem, 
dispersam-se em scintillações offus-
cantes. 

Os fanaticos audar.es aprumam-se 
á borda da clareira e arrojam>se im-
pávidos sobre a peça odiada 

Vingam a distancia de um salto 
e circumdam o monstro de aço, si-
lenciosos, terrivéis rfesfolegando 
Mirdamente 

* » 

Um dos mais robustos traz uma 
alavanca pesada ; ergue-a e a pan-
cada desce violentamente, retinindo. 

E um brado de alarma altíssimo e 
viril, partindo bruscamente o silen-
cio universal das cousas, multiplis 
cando-se nas quebradas, enchendo o 
espaço todo, desdobrado em écos 
qtft ascendem de todos os valleae 
refluem rápidos toas montanhas j um 
brado de alarma alteia-se, n'uma vi-
bração triumphante, estrugidor e ira-
menso. 

Formam-se rapidamente os batas 
lhões ; n* um momento os atacantes 
ousados vfcem-se presos, num circu-
lo intransponível de bayonetas, e 
caem sob os golpes e sob as balas. 

Um apenas se satva, golpeado, ba-
leado, saltando, correndo, rolando, 
intangível entre oi soldados, através* 
sando uma rede de balas, vingando 
M pontas das bayonetas, cahindo em 
cheio nas catingas que atravessa ve-
lookeatc e despenbando-ae, livre a-

flaàl. ; alcandofadd scfcre < 
pelou pendores apfttJnaioá -M* 
tànha.,f • : 

Dia Ift 
•to 

Directoria Geral, 16 de 
Setembro de 1897. N' 115. 
Exm, Sr. Doutor Joaquim 
Ferreira Chaves, M. D. Go-
vernador do Estado. 

Participo-vos que o lente 
de Sociologia, Moral e Peda-
gogia do Atheneu Rio-Gran-
dense, bacharel Thomaz Go-
mes da Silva, nesta, data 
assnmiu o exercício de suas 
funcçOes. 

Saúde e fraternidade. 
O Director 

Manoel Gomes de Medei-
ros Dantas. 

Directoria Geral, 16 de Se-
tembro de 1897. N* 116. 
Exm. Sr. Doutor Joaquim 
Ferreira Chaves, M. D. Go-
vernador do Estado. 

Participo-vos que, por por-
taria desta data designei o 
lente de Sociologia, Moral e 
Pedagogia, bacharel Thomaz 
Gomes da Silva, para substi-
tuir o de Historia Geral, que 
se acha fora do exercício,por 
motivo justo. 

jSaüde e fraternidade. 
Ó Director 

Manoel Gomes de Medeiros 
Dantas. 

POETARIA 
Dia 16 

Directoria Geral, 16 de 
Setembro dé 1897. 
. 0 Doutor Director Geral 
resolve designar o lente de 
Sociologia, Moral e Pedago-
gia, bacharel Thomaz Go-
mes da Silva, para substi-
tuir o de Historia Geral, 
que se acha fora do Estado, 
em commissão. 

_' t 

0 Director 
Manoel Gomes de Med&iros 

Dantas. 
Dia 17 

Directoria Geral da Ins-
trucção Publica do Estado, 
Natal, 17 de Setembro de 
1897. Ao 111 listra Cidadão 
Doutor Chefe de Policia in-
terino do Estado. 

Accuso o recebimento de 
vosso officio circular, data-
do de 15 do corrente mez, 
em que me communicaes 
terdea, na mesma data as-
sumido o exercicio do cargo 
de Chefe de Policia deste 
Estado, para o qual fostes 
nomeado interinamente por 
acto do Exm. Sr. Doutor 
Governador do Estado. 

Agradeço e retribuo os 
vossos protestos de estima 
e consideração. 

Saúde e Fraternidade. 
O Director 

Manoel Gomes de Medei-
ros Dantas. 

Dia 18 
Directoria Geral, 18 de Se-

tembro. de 1897. Nv 117. 
Exm. Sr. Doutor Joaquim 
Ferreira Chaves. M. D. Go-
vernador do Estado. 

Participo-vos que o cida-
dão Manoel ̂ Garcia, nomea-
do para reger interinamen-
te a cadeira de Geometria e 
Trigonometria do Atheneu, 
nesta data assumiu o exer-
cicio de suas funeçõeè, de-

isft4üt>reata<kvó oòt&pw • 
mfett» 
, Bqiàde e fraternidade. 

O Director 
Manoel Gomes de Medei-

ros Dantas. ',»•". 
Directoria Geral da Ia-

strucçâo Publica do Estado. 
Natal, 18 de Setembrft dé 
1897, N* 188.'Ao Illm. Exm. 
Sr. Doutor Joaquim 
ra Chaves, M. D. Governa-
dor do Estado. 

Transmitto-vos o reqúeri 
raento do alumno do 1' an-
no do curso profissional, 
Lourenço Gurgel de Olivei 
ra, uoqual pede-tos gue tos 
digneis mandar abrir uma 
banca especial para o mes-
mo alumno ser submettido 
a exame de sufficiencia das 
matérias do 1' anno. 

Curnpreme informar-vos 
que a época marcada para 
taes exames, ex-vi do art. 
34 § 1" do Regulamento n* 
65 de 3 de Agosto de 1896, 
è a que decorre de 30 de No-
vembro em diante ; porem, 
á vista do attestado medico 
exhibido pelo peticionario e 
à vista das notas de freqüên-
cia e aproveitamento, pare-
ce-me que pode ser elle at-
tendido. 

Saúde e fraternidade. 
O Director 

Manoel Gomes de 'Medei-
ros Dantas. 

A RÇPVBltC. 
Per ter tt Queixado W «L 

parte* á composição dá {«KPna,̂ » 
ooiía, «(liçle de boatenv rahi* «lia 
eivádà de ato poucos erro* typogr»s 
phtoaSi poi» o accidçnte deu-siS, d»-
polf da meia noite, quando só reata-
vani óa casa o typf grapho desi^na^o 
e oc impreatores. 

A InteUigencia doa feitores, porem,' 
•nppríçá esta falta involuntária. 

Daremos amanha mais ura fertigo, 
Sombrado nosso talentoso colla* 
borador Henrique Castriciana 

Celeste 
—Original para A Republica— 

(A uma creança) 
Eu fiz do Cèo a^ol minha esperança 
E doé astros dourados meu thesolro.... 

/ Imagina por qne, doce creança, 
Nas noites de luar meus sonhos doiro / 
Imagina por qne amo a lus mansa, 
• lus que boia sob te um eilio de oiro . •. 
E adoro o Mar sem fim» doce creança, 
E tudo o, que é axul, tudo o que é loiro ! 
Imagina por que peço, na morte, 
UM esquife todo azul que me transporte 
Longe da terra, longe #dos escolhos.... 
Imagina por que... .mas, lyrio santo / 
Não digas a -ningem que eu amo tanto 
A cor de teu cabello e a de teus olhos / 

Aüta DB SOUZA/ 

De ordem do Illm. Sr. Dou-
tor Director Geral da In-
struoçâo Publica do Estado, 
scientificp aos interessados 
q̂ue se àühâ aberta, nesta 

Secretaria,por sessenta dias, 
a contar desta data e* nos 
termos do art. 45 do Reg. de 
14 de Janeiro do anno pas-
sado, a inscripção ao concur-
so para provimento das ca-
deirasde r entrancia do sexo 
feminino das villas de Goia-
ninha, Triumpho e Serra 
ííegra, que se acham ' va-
gas. 

As candidatas deverão 
apresentar pessoalmente ou 
por procurador os ' seus 
requerimentos, ^ instruidos 
com docutíientos que pro-
vem os requisitos exigidos, 
pelo citado Keg. para a no 
meaçao ao magistério pubJi-
co ode accordo com o art. 
42 e lettras—A~ a—G. E 
para constar baixou o pre-
sente que será affixado no 
logâr do costume e publica-
do pela imprensa. 

Secretaria da Instrucçao 
Publica do Estado, 13 de Se-
tembro de 1897. 

O Secretario 
Francisco Theophilo Be-

zerra da Trindade. 

ZUMBINDO 

Um só hoje, e para dizer a esse 
incorregivel revisor que, estou aqai 
eatou propondo,qualquer d'este^ dias, 
a sua exoneração* 

Não è para chamar sessão a esta 
muito minha querida secçâonnha qne 
a empresa perde mensalmente o amor 
a 150*000.] 
Não, senhor. Isto nSo pode conti* 
nuar. Si è jteiró previnasme lo£o,que 
passarei a lantar mais tarde para fa* 
zer en mestno a revisão dos Zumbi-
dos. ! 

Até pareçc qlie esse revisor tem 
fãrttscom Beltkwr! Figa 

MAEIBONDO 

pvèlka á t iî ntisbt̂  Qa parte que 110* 
tickm a chegada do intemerato re-
poblicauo. nmxr ilustre hospede, 
dr. Gomes de Castra 

Isso tampem è demais. 
Enquanto os erros de revisão re-

ferem-se ao pessoal de casa, bem 
ma a çousa / porem, tratando-se de 
tim distineto moço, perseguido e ex<* 
ilado, que temos o dever de acolher 
çarinhoiaitente, com todas as at-
iebçôes e respeitos deviejes ao seu 
alto opereciotento, é preciso chamar 
á ordem essa troça de descuidados 
riqoe não se lembram que um pintei 
jypograhbico è ás vexes causa de 
terriveis desgraças e grandes acon-
tecimentos. 

O noticiarista teve ò cuidado de 
apáràr a penna para dizer ao illus^ 
tre discípulo dè Benjamín Constam 
aquillo que vae nalma de todos nos, 
republicanos rio-grandenses; mas, 
entrê  outros tothilos^ de revisão, saiu 
adulterodo o terceiro período, que» 
postas .as lettras nos' seus logares, 
queria dizér que vale, porem, 
è que isto aqui não é bem um exílio 
e ò distineto ofHcial vem encontrar 
nesta nossa pobre mas hospitaleira 
terra ai sympathias e as consideras 
ções que merecem o seu provado 
patriotismo e soa esmerada educa* 
ç8o." 

CATAVENTO, 

GUÀRKIÇAO ESTADUAL 
Estado maior—Alferes Ca-

valcanti. . 
Ronda—-Alferes Tertulino. 
Dia ao Batalhão ~ Foniel 

Antonio Sérgio." 
Inspecção. às patrulhas — 

.b orriel Pedro de Almeida. 
Guarda de PalaciO — Cabo 

Nobre. 
Guarda da Cadeia Cabo 

José Pedro. 
Guarda do Quartel — Cabo 

João Teixeira. 
Pi quete — Corneteiro Fre-

derico Augnsto. 

FR10LEIEÂS 
Estava decidido a não mais com-

parecer nesta secção, que» modéstia 
à parte, tem dado no gôto do pess 
soai legente do jornal/ nâo por dess 
gosto com o patrão que, mercê de 
Deus, trata^me bem e paga-me ge-
nerosa ê pontualmente os cincoenta 
tnirras no fim do mez ; nem por nâo 
ter s i d o o meu nome -incluído na 
chapa da Constituinte, porque, si 
me der no bestunto ser deputado, 
hei de guindar-me na garupa do 
Guerra até a' salinha da rua da Con-
ceição ; porem» simples e unicamen-
te, por cansa dos senhores revisore£ 
e typographos que entenderam de-
clarar-me guerra aberta e feroz. 

* 
# * 

Não tenho, por ora, pretensões a 
escriptor : falta-me o critério do A„ 
a erudição do S., a sonoridade de 
phrase do P. , a adjeciiváçíío '!o T\, 
a verve scintiliante de Nemoi po 
rem faço o meu capitulo* menos 
mal e,ás vezes, também canta-ms ao 
ouviao ã afinação musical da phrase 
a construcçâo rhythmica do período, 
embora esforçadamente trabalhados. 
Mas os meus inimigos typographos 
e revísores desmancham^ne em dois 
tempos a figura. 4c * * 

Ainda ha pouco, n9A Republica 
n; 1X3, de 14 drt corrente, sugges 
tionado por um bello caso, desses 
que íazem vir agua á bocca e mor-
demos a inveja no coração, escre-
vi conscienciosamente, no meu es-
plendido cursivo ronde de guarda-
livros aperfeiçoado : " Esses febios 
de apaixonado q u e esvoaçaram 
como borboletas doidas sobre o sym-
bolo da tua crença despertaram as 
caso em tua alma os sentimentos 
mysticos, ou cantaram antes em teu 
coração a symphonia do amor ? " 

Pois sabem o que aconteceu ? cor* 
taram as p a l a v r a s — d e s p e r t e • 
ram9 acaso9 m—ficando o período 
trnncado, nnm sentido vago que não 
terto levado í conta de asneira mh 
nha, porque tratava-se de amores, 

fai^ic rpinu 
O dr. Bartíosa Lima, em notável 

e elevadissimo discurso proferido na 
Gamara dos Deputados, em sesôüo 
de 18 de Agosto ultimo, traçou, em 
brilhante synthese, a orientação do 
partido republicano na escolha do 
futuro estadista que tem de dirigir 
os destinos da Republica no proxU 
mo período presidencial. 

São estas as suas palavras : 
"Synthetiso as minhas observações, 

resumo os meus votos ardentes e 
fervorosos de republicano, que nes-
te assumpto absolutamente não se 
deixa inspirar pelo menor vislumbre 
de orientação partidaria, pedindo ao 
destino que nos proporcione um go« 
verno. que nos proporcione nm es* 
tadista, que nos proporcione um ver-
dadélro republicano sob o triplicc 
aspecto moral, intellectuat e pratico, 
um estadista que nâò tenha medo de 
odiosidades e que-não cortege z popu-
laridade ;4üra estadista que mais se 
preocctípe com a posteridade do que 
com o julgamento dos neutros, que 
constituem na sua maioria este pu-
blico cosmopolita ; um estadista que 
tenha a energia necessaria para di-
rigir e não ser arrastado na direcçüo 
de todos os appetites subalternos de 
camarilha ; , um estadista capaz de 
congregar em torno de si todas as 
dedicações republicanas, capaz de 
pelo seu prestigio impedir a repro* 
ducção de factos deploráveis, como 
este de que somos testemunhas pela 
separação desta assembléa, que, com 
pequenas excepções, durante tres 
longos annos encontrou bastante 
patriotismo p^n attenuar as diver-
gências que a separavam do sr. Pru> 
dente de Moraes, para, postos de 
p;*rte todos os dissentimentos, passnr 
aosolhos do publico intelligente como 
cúmplice de todas as provas de in-
capacidade política de s. exc% {apoia* 
dos) ; desta mesma assembléa que 
hoje é culpada e incriminada por 
isso e a quem hoje se exproba esta 
manifestação de patriotismo, que 
tanto esforço custou a nos outros, 
que viamos s. exc. dia a dia e cada 
vez a mais divorciado de todos a* 
quelles que durante a ^ u a vida pû  

lOOS blica.têm sido apontados como bons 
patriotas ! 

Um estadista nestas condições con-
gregará todos os republicanos, e o 
seu sò prestigio fará reapparecer 
n'este caro toirão brazileiro scenas 
de verdadeiro patriotismo, episodios 
de incontestável civismo que soube 
revelar o marechal Floriano Peixoto, 
civismo e patriotismo de que ha 
muito tempo não tinhamos exemplo 
porque o império viven a dissolver-
se em um marasmo e um sceptisrao 
a que então se chamava—paz ; ci-
vismo e patriotismo de que não ti*> 
nhamos manifestações populares, por-
que o* império fazia com que um sò 
homem, o doutor de Louvain, go-
vernasse ; com que um sò homem 
fosse aos olhos do estrangeiro o Ura-' » | . * • t . rn^l ^ S f l ! ; q ? n c « o c i o l , m tanto j zil e tudo o mais vivesse na indif-

ucomprenentivel. ^ | fcrença, na apathia e no desanimo, 
salvo um pugilo de patriotas que * • * 

e ? j tar « m e outras estava 
iwwido a n(o MM jmhir a publi-
co ; porem não pude conter os im-
I«os de indignação «a ler A fa 

prezavam a Republica 

Um brasileiro nestas condições 
congregarl todos os elementos de 
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r i o t m v a inaepenocB' 
to m if. congregará to* 
trdajtyr* rfpsblfcaiM* t 
iriBUf a «ia acçâo eáer* 

boa vontade # dé altivd independeu 
cia em tomo m tf4; coo; 
doe o» ve 
poderá Impri 
gica e inteUlgtnte it> governo de 
que for chefe e sahrarà assim a 
Republica, garantindo a paa e a 

* prosperidade; poderá conseguir eoo* 
homia é moralidade nas despesas pu» 
blicas com a honestidade e energia 
que são de esperar de um verdader* 
ro republicano (apoiado*); podará 
conseguir que todos os'Estados ds 
União se resolvam a contribuir, do* 
rante o tempo que for pres* 
ciso, para a satisfação dos nossos 
compromissos, cotiscios de que nlo 
peza sobre elles menor responeabU 
üdade em relação ao credito da Rè* 
publica do que pesa sobre essa enti-
dade abstracta—a Uni$o. 

E, srs., um estadista nestas con-
dições ha de surgir. Os poisos bra-
vos compatriotas que» de armas nas 
mãos, pelejam pela Republica nós 
invios sertões da Bahia, aó regres-
sarem cobertos da glorias^ quando 
do alto daquellas serranias, onde 
ficam tantos bravos, certos da ple-
nitude do prestigio de que vêm re» 
.vestidos, cheios da fé republicana, 
que os anima, encarando o futuro 
que se nos antolha, estou certo de 
que poderão exclamar, da mesma 
sorte que os gregos, que voltavam 
das asperas contendas contra os res-v 
tos do império medo-persa e que 
ao avistarem a larga amplidão oce-
anica, gritavam cheios de vida, chei-
os' de calpr| cheios de fé no futuro, 
resumindo todas as esperanças e 
todos os ensinamentos de fecunda 
actividade e de larga consolação que 
aquelle pelago immenso lhes desper-
tava Tbalassa / Thalassa / 

Assim como no oceano physico 
buscavam os hellenos motivos que 
lhes arrancavam essa exclamação, 
assim também do espectaculo que 
ha de depararsse aos olhos dos nos** 
sos compatriotas, acrysolados nestas 
lutas fervorosas ém . prol da Repu<» 
blica, igual exclammaçâo em rela* 
ção ao oceano de prosperidades. 
calmo,, sem vendavaes para o futuro 
da Republica» ha .de rebentar uni* 
aona. (Muito bem). 

A Republica 
Por motivos de ordens diversas 

. resolvemos fazer, de hoje em diante, 
lima reforma na pagínação da 

* folha, que, parece-nos, agradará aos 
nossos leitores ao mésmo tempo que, 
modéstia á parte, dará mais sedu-
ctor aspecto ao jornal; 

As publicações officiaes, que eram 
feitas em globo naprimeira pagina,sei-
o hâo agora por secções devidamente 
epigraphadas e i ater caladas no cor-
po da folha. 

Naturalmente—e por tal já ouvi-
mos commentarios de muitos ama* 
veis assignantes—o que o leitor pri» 
meiro procura são as noticias novas, 
os factos do dia, a opinião do jornal 
sobre os acontecimentos, a situação,a 
nova ordem de cousas. 

Ò-loga.r dos telegrammas fica, as> 
sim. logicamente indicado. 

0 
W 
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**puhlicaçfies relativasá 
lefisUçfe e à administração. publi-
c a serio mais geralme^a notada* em 
tffar isoladas do que *a accnmula* 
çgo'de uma pagina pela qu*l o com~ 
mum dos feltoreá costoms. panar 
como gato por brasas, com o que 
mais de uma vez poderá perder*. 

0 PROGRESSO 
RIM 19 d# Maio na. 4» • 4« • Prmçm da JttpuMMft iwl. 

Grande exposî Co de artigos de aha 
pkaotosU recem-*bt£*dos dia primeira 
pracw ds Eaiopft e ao Brasil. 

Tendo asta essa de modas sasudo pér 
nora ovgaaisaçio em mm systetoa de tima-
saeçOes resolren vender aem emapetenela 
todos os artigos existeotéa em seu grande 
depoaito. 

Xomeaelatura 
comprador. 

Bedá» chies á Andaluza, soberbo sortU 
m0nto de sedas brancas e de eòies para 
noivas à 2$t 8ft e 4| rs. o covado. Seda 

e preços a vontade do 

e lá de Pekin, alta phantasia, multo lar-
gw» a 1|Q00 xi 0 oovado. 

Tolle chio, moderno sortimentõ, (fasen-
dan deflconhjecidas no mercado) .a ItOQO e 
11300 rs. o covado. t 

C l̂iiíonás cliios, esplendido sortimento, 
de 800 a 1|900, rs. o oovado, mais de 50 
pedrôes. Levantines enfestados a 700 rs. o 
covado, grande èacolha. Mirinóe, crepons, 
cachemiras, e ãma infinidade de artigos 
de pura pbantasia a todo preço. Sabidas 
de Baile e Càpinbas de I& e seda d ultima 
moda de 6 e 10 mil rs / Chapéos» Capotas 
e 09 aíaatados e conhecidos ehapéos Bi-
lontras! riquíssimo sottimento a todo o 
preço* 

ESPECIALIDADE DA PASA 

Modapolões americanos importados dire* 
ctamente e grande sortimento, de tapetes, 
esteiras e alcatifas para forro de sala, 
Malas de folhas e de sola para. via 

A mesma casa tem & venda grande 
porção de madeiras de amarei lo e pan 
carga. , 

tST Vendas ft dinheiro 

^ AO PROGRESSO ! 
GRANDE LIQUIDAÇÃO 

Gliapeos e calçados para homens e meni-
nos, com abatimento de quasi $0 
do sen valor. 

AVISO IMPORTANTE 
Chamamos a attençáo do publico pata 

nossa ofticina de Alfaiataria, quef em 
ser hoje a primeira d'esta capital, dis-
põe dè grande sortimento de case-
miras pretas e de cores, confeccionando 
ternos a 56$ 00$ e, 65|000 mil rs. que 
valem 00 e 100$ mil rs. Uma visita e fiot-
rão convencidos. 

M . M . L O B A T O & C . 

daminho de ferro de 
Jungfràu. 

A Suissa por sua configuração a o 
cidentada parece não ser a terra 
classica do caminho de ferro, que 
entretanto, alli todos os dias se deŝ  
envolve cada vez mais, dando lu-
gar a trabalhos extraordinários. O 
Righi, o Pilatos» o monte Saléve são 
hoje servidos de vias ferreas; po< 
rem isto nSo basta,quer-se escalar a 
Jungfrau, o mais alto ciipo dos AI* 
pes» depois dc Monte Branco que sò 
o excede de 644 metros. N£o se tra-
ta de um nrojecto em perspectiva. 

^sti ttbscript» • 
trtlúttioê Já^comçêfm* 

Mt. GQfè^Zelteft Mgonliekb * t ! » 
so, obtove â^pióÀç«<r dê C90M-
Iho Federal pan t^sa vasu^ «êprós 
u . O ponto partldà ostá situado 
na Pettoe*8ehetáobk «obra a tinha áé 
Gmndelwaid a Lsoterbrannem ; essa 
Unbk ferrea terá um percurso 
de t t k;Uo<|i6troa e contar! «or-
ca de dois milhões de ftateot. 
Afim de asaefurar ào leito da eé-
trada nma ertàbilldade seffleiente 
aefrse-á obrm^do a passar em tfaoel 
sob os geleiras para encóntrar 
a terra firme ou a rocha / ha-
vendo entretanto» a espaços, ama an 
bertura paia o panorama. Depois dos 
dois primeiros kilometros a linha pe-
netra aob a montanha para sair a 
quatro kilometros mais adiante, aci« 
ma da geleira d4fiiger,a 3,920 me-
tros de altitude, nSo longe da caba* 
na constmida nesse logàr pelo Club 
Àlpino-

O declíve é de 25 centímetros por 
metro, o que nada tem de exagerado 
numa,via férrea de cremalheira. De* 
pois dessa estação entra-se em túnel 
para passar sob o cume do 
Monch e saesse na altura de 3.400 
metros. A partir d9ahi penetrasse di-
rectamente no massiço da Jupgfrau 
para ir ter abaixo dó cimo, a 4.100 
metros de alttitnde* Um ascensor de 
66 metros de altura levará entSo 
os viajantes ao ponto culminante. 

Por cansa da extensão dos túneis, 
não se cogita de empregar a locomo-
tiva a vapor, que fumega demasiado 
e acarreta um peso inútil d^gua b 
carvão, que é preferível substituir 
por um peso mais remunerador de 
viajantes j assim será a electricida* 
de que servirá de força motriz ? 

NSo faltam quedas d'agua nas cer-
canias e uma usina estabelecida so-
bre a Setschiné fornecerá a corren-
te que será canalisada ao longo da 
estrada ; os carros mnnidos de mo-
tores electricos serão ligados a essa 
canalisaçSo por meio d'um trolley. 
A ferro-via & formada de dois rails 
com cremalheira centiat sobre a 
«uai forma engrenagem a roda den» 
tada impellida pelo motor do carro. 
Em todos as logares emquea esttmda 
está a descoberto, será ella protegida 
contra as avalancha por trabalhos 
especiaes. 

As estações construídas sob a mon-
tanha communicarSo por galerias 
com o exterior de modo a permittir 
ao viajante gosar o panoramay con .̂ 
fortavelmente installadas, poderão al-
bergar os passageiros que nellas quu 
zerem repousar. A ultim^ estação, 
situada sob o cimo mesmo da monta^ 
nha, ha de ser naturalmente a mais 
espaçosa, porque será a mais fre-
qüentada. E' ahi que futtccionará o 
ascensor que deporá o twriiU no 
ponto culminante. 
Compor~se*ha esse ascensor de um tu 
bo de aço de 66 metros de altura 
no qual duas caixas movidas por um 
cabrestante electrico subirão e des-
cerão simultaneamente. Ninguém se-
rá forçado a empregar esse meio de 
locomoção e os que preferirem ir a 
pê, terão á sua disposição uma escal-
da circular desenvolvendo-se em he« 

UM ao rtttor do Aleoi 
a forada, deade a ponto dé 

será aeMM^vfl ao» peOe», 
espacial que 

-a : vymü a oatra 
jf1 ' ? 

fiM0«à «üsim a ascanalo a pé 
aprovettaodo stf oa toneis que serio 
iliominadoii á lax elettilca. 

Esta linha íerrea, cuja donstr^, 
çlo tttò sepod* $61 em dnvlda. por^ 
que lia capital aattcfent* a te^ 
var a termo, será uma das maravU 
ihaa deste Imdeaecolq. 

d" A R E P U B L I C A " 
K Q I T O R B 8 

P l e r r o t ft M a l a a a r t e 

D e c l f r a ç õ e s 
Das charadas da edicção do dia 17 

de setembro : 
Pelo Grou ; 

Despatriado 
Oassemira 
Mangabeira 

Das do dia 18 : 
Pelo Rápido: 

Arpèjo, Atn&lia, 
Soldado, Pensado, 
Limonada/ tfaota. 

. * 

Perdeete, mea IteUhior̂  
A ponta n'adoaneira. 
Mas penao qae foi melhor, 
Pois deixaras d êeta ameira, 

Não é certo J 
De seres chefe de fácto ; 

Demes que and am na lua. 
Aguardo logo o teu acto. 
Largando à rara Àa ma. 

Vem perto* 
ELECTRICO. 

. * k 

E s p i r i t o f t o s t a l 
O empregado do Cbrreío que ante^ 

hontem escreveu na pedra o anauncio 
da sabida do BetériÓe, que se* 
guiu para ô norte, estava lendo, na 
occasiâoem que recebeu a ordem do 
chefe, asecçáo Ulepkonando d* UA 
Republica." 

Isto fez com que o digno ser* 
vidor do. governo escrevesse, por des-
cuido, na taboleta o seguinte : 

Hoje será despachado o Birita. 
Teve graça9 sim senhor. * 

O S C U L O S 

f 5 u e h 5 * í i e r 5 S 5 
mtm^m 

Mtft. 
" • • , - t 

CTTUBBI* 
'i • 

A ^mteade é a palavra aolemtie daa 
mulheres/seja paira aceéltarf seja pa-
ra despedir o amor.-~L*Boissx« 

OANTOS 

Seohoritaa «n roenow, 
F»2endo o quenSo W (UE, 
Tem o M. L«bato à venda 
Por qualquer ama de X . 

CTKÍB. 
* 

A molher que mais se ama é aqnei-
U a quem * fala menos.~B,aHcA*«. 

Carêtas 

Quando vejo uma morena 
De olho» preto*, bem roliça, 
Labioa. rubros, mão pequena, 
Perna groaut que enfeitiça, 
Faço tanto reboliço \ . . . 
Eme desmancho efmearetaa; 
Use oa nSo dentes postiçoe, 
Seja pobre ou tenha 

Nico. 

A língua é a espada daa pgma e 
«lias nunca a deixam enferruJ«f.-~X.,. 

CARAPUÇAS 

«ĵ Bift* 

Nunca mais escrevo á séata: 
Gosto de catar entre gente 
Do meu tope— como esta. 
Pelo que, senhor gerente, 

Passe bem. 

Um caipira quadrado, 
(Que aó nãò come capim) 
Pedio a um WDateito 
Sapato: |p'ra pé de mim/ " ' 

Para calçar logo um, 
O 8apateiro lhe deu; . 
E elle calçando diaee : 
NSo serve no pè dê eu. 
8endo gerado p'ra burro, 
Por enxuto homem naacett, 
Quem diz diante de gçnto: 
Pé de mim e pé de eu , 
• • • • • 1 * * t • * 1 •«^ •)«.# ̂ »* * • « 1 * 1 
Só tendo em caaa uma sogra, 
Quem é tão bruto e aandeu, 
Pode encontrar, delia, aim;« 
Sapato p'ra pò de mim, 
Que sirva no pèr de 

GROÜ. 

Se não podem viver felice^s 08 es-
posos devem tratar ao menos de vi-
ver tranqnillos.—QÜÍNTILIANO. 

j - * 

A V E N D E T T A FOLHETIM P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 

Angela levantou -se para satisfazer ao tio, voltando passados mo-
mentos com o retrato. . . 

—E' uma linda miniatura, dizia aquelle, examinando-a ; perfeita 
execução e de uma pasmosa semelhança/.. Queres saber quem esta 
miniatará me faz lembrar» levando em conta» já se vê, a edade e o sexo ? 

—Minha m5ef talvez ?.. 
Ainda ha uma outra pessoa.... 
Então quem, meu caro t io? . . 
O intimo amigo de, teu noivo, Arnaldo de Azevedo ! 
A natureza é muitas vezes tão caprichosa 

—Km tal parecengá, além de capricho, anda, supponho eu, alguma 
gotta de sangue da mesma família ! 

—Será possível, caro tio ?/ . . . * 
—Ouvi contar algumas vezes a Ange!o Achioli, teu avô mater^ 

no que SimSo Ochioli, de Florença, de quem descendia, tivera uma 
irmã que foi casar á Corsega ; e que Fernando Achioli, irmão de seu 
bisavó desgostoso da dominação Philippma em Portugal, sahiu para' 
Flandres em l6o$, com o intnito de se vingar alli» como destimido e 
valente guerreiro que era, nos tframnos da sua patria : o que effe-
ctivámente conseguiu até á trégua dos doze annos, que teve logar 
em 16o9 ; e que, receiando regressar a Portugal, s^uira para a Cor* 
seira, aonde conUva parentes por parte de Elvira Ochioli, de Flo« 
renca, oara combater contra Gênova ; que em tio boa occasião dess 
embarcara n*aquella ilha, que se enamorou de uma linda prima, com 
a aual casou : ora, sendo Arnaldo de Azevedo natural da Corsega, 
não será para estranhar esta minha supposição, suggerida por certos 
ara de família que encontro entre ti e elle. Mas deixemos tal as-
sumpto que è tarde, e vamos a contar o dinheiro que àmanhX te-
rei de entregar ao vendedor da quinta. 

Abria o vigário um falso, e tirou d#elle uma bolsa de Unho cheia 
de oiro e praia, que vasou sobre a me» a que Angela se recostava 
de forma que o dinheiro, assim confundido e espalhado, representava 
quantia muito superior aqueila que na verdade era* 

—153— 

—Não ha razão para receios. 
—Antes assim ; mas a que vens então?.*., 
—Responderei, depois que me tiveres informado do estado das 

tuas finanças.... 
—Dez vezes mal, Leonardo : a platina, que emprego em quan* 

tidade para compensar o peso, está caríssima ;' o oiro, que também 
é necessário empregar, nunca foi barato ; se lanço mão do plaqutí não 
logro melhor partido, de forma que só o chumbo e o cobre, m das 
minhas operações, è que e&tão em conta. 

—Mss também a tua obra%x\o pe?of na côr e no toque é cai 
paz de satisfàzer os mais exigentes e illudir os mais desconfiados ! 

—Ev trabalhar pelo amor à arte, porque grande parte dos nossos 
lucros estão sendo absorvidos pelas exigencias e má fè dos agentes 
passadores / 

—De forma que as toas actuaes circuustanéias não estão sendo 
mnito c$rderosa/ 

—Triste verdade è essa, e logo em occasião que tanto carecia 
de dinheiro /.•«• 

—Em optima occasião cheguei eu então.... 
—Péssima, se vens pedir-me dinheiro emprestado. 
—Ao contrario, venho repartir contigo dez ou doze conto* de 

reis.. • • 
—Oh ! dá cá, incomparavel amigo. 
—Sei onde os pederemos encontrar.... 
-Explica-te, porque essa tua reserva estitane produzindo titiU 

lações diabólicas ! 
—Não sei se ainda conservarás certo escrúpulos..•• 
—Ai / jà de ha muito que essa minha doirada época desapparecea 

como fumo.. ,* 
—E' faltar com cabeça. è 
—E em consciência também. 
—Mau é que ainda sintas a consciência...» 
—Sinto*, mas nunca me peeon. < -+* 

K 
/ P A G I N A M A N C H A D A 
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-Ora hoUaaí/Ha ma-
is de um anno que an-
nuncio est^fcasa e ain-
da não appareceu 
com 

T E N E N T E 

M Í L - - H O M E N S . 

do "Refutes" 
Moura. Borges & 

C\ avisarfftihao com-
mercio d esta capital» 

ue tr^nsfèriralit Seu; 
eposito de sabão pa*> 

ra o prédio ; 9)» 4 a 

rua <fo cominercio, no 
ba i r j ip ja Ribeira. 

;al, 16 de. S e -
t e m B f o de Í 8 9 7 . 
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Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Littera tu-

ra, Scienciaô, Religião, etc» etc. 
P A P E L A R I A Papeis para jornàes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-f. j ^ y |uuiPiao w \|»wm4 F^O^* . » 1 V fl 1 
Todos os sètâ tóótoè sfto, portando, raçteados entre os < j 0 8 p a r a forros, de seda para flores, dese-

seue segurados, exclusivamente. nhna hríatnl A*/» 
Esta Sociedade nSo reeegora seus riscos em outras D 1 1 S Í 0 1» . ; 

íhias estrangeiras <> nâo exporta assim 08»capitaes| ObjectOS de Eseriptorio, ÍOTOS em bran-
S segurados « «n í v r n f"co- tintas, artigos de musica, etc. etc, 

luizos provenientes das osciliações ao cambio e ao juroí > 1 & » 
diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 1 

E s t a Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offeíeçe aos seus assei 

EstT Sóéift&Hte eflfeofoSa seguros puramente noutuos 
e nSo lemaçciomstas a quem -

Aviso respeitá-
vel publÍco" d'este Es-
tado que, nesta data, 

Henry J . Grèetii, reéi-
dente neste cidade, 
agente danóssa com-
panhia nestç Estado 
qualquer ençommenda 
de Retratos podendo 
*ser entregue ao mes-
mo senhor sob a nossa 
gafantia de perfeição 
de trabalho. 

• • • - ' ; f 
Natal. 5 de Setem-

bro de 1897. 
P A E R Y L . R A N D A L L . 

J>p, Ü. Ittt dô B. Aítes. 

Extracto Fluido 
lculos solwe os quaee se basea o mecanismo 
SociedbJô obedecem às* mais estrictas leis 

DE 

mathematicfts, e * sua direciona sepropoe a aanuu 
tra£$mÈÈÊ& mais sev era economia e pru-

dencia em favo* de seus segurados, desprezando a os 
tentaçácrqae tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certô de proteger as famílias dos 

que fálíecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem. 

Dr. UDaMino 4o Amaral Fonto*it, PrmdenU; 
Rr. Fttókliii Fèweira Sampaio, IXrect^Cfrnsultor; 
Dr. Antonio Áugoâto deAfceVedo Sodrè Direaor^-Meàuo] 
Carloe Poreiia Leal, JHrectar-8#*0tario; 
Francisco Ximenes Cejvwites, IHrettor-Gerent* 

Br. Torqnato Ttpajos • , 
Qtimrihtito Felipçe Fraaoo de 84 
Dr. Jflirò Cardoso d* Morna Bmsil 
Copaolheíro ftaociaco de 0. 8. Brandão 
CommendAdor Manoel Gonçalves Duarte ViaooBÓe de Guaby 
Cotiaelheifo Paolino Soaram de Souaa " 
Dr. Felioiano Mesquita Barm 
Manoel Imea d'Oliveira 
Visconde âa Crua Alta 

Fiscal 
Augusi-o "Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

FeliciÕ dos Símtos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

k " W' 
A "BQXJITATIVA POS ESTÀDOS-UNIDOS DO BRAZIL^ 

subordinando a direqçâo dos seos negocios a tSo 
conspicuos cavafheiro^ nSo podiar offercce 

maior garantia morát dc. seriedade aos seus associados. 

Agente neste MASCARENHAS 

, Ou o grânde depurativo dc século X I X 

Approvado pela Exm^ Junta de Hygiene Publica 
do Rio de Janeiro, com o visto dà Assemblèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director dá Djrectoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada à venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Cura radicalmente todas as affeiçôes da pelle, impu-
reza do sangue, sypbilis, escrophnlas, pernas inchadas, 
flores brancas, uiceras, érysipelas. vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronicas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pnstulas, carbunculos, tysica syphilitica e as 
demais: moléstias do sangue e MOKPHEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o u,nico efflcaz 
existente no mundo e não tem rival. A ATATJBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCBO. 

Preparado pelo pharmaceuticO . 

João J. R. d'Escobar 

ATAUBÀ DE SABYHA—O nais poderoso lepiratiio io mondo 

147—Rua S. Francisco Xavier—147 
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-^Etttao se josse urgente matar ama, duas ou tres pessoas 
qt»e diria a tua consciência leve coitto é 

—Fíreferim, não ser obrigado a um tal extremo, mas resig-
n ^ S S i i ^ ^ tivesse fie arrostar com tSò terrível como amarga 

tuna ve» arrwtaste com êHà/.V.Avô e a Alva qu« o 
digam í 

—A necessidade nSo tem lei..*, 
—Posso entSo contar comtigo . , . 

Epi corpo e alma, mas desejo ser informado.... 
—Sei que o vigário do Ervedal ttctbtú dote contos de 

rtfe, importancia de uma lettra que ha mézfes lhe mandou da 
America nâo sei que desconhecido parente, qne por lá anda 
feito gallego e que tenciona comprar com elles a quinta de Santa 

para offerecer em dote a bastarda sua parenta, promettida 
uoiva d'esse Alexandre, que Deus ccnfunda; orat dmo eu tenho 
temveís contas que ajustar com o Alvâ  emquanto as náo salda' 
também, mais terríveis aindaA com o corso seo amigov ratio porque 
me lembro ferily> no dote e na pessoa dà mulher que ama : com 
este intuito, simulei despedir o meu criado JoSo, ~eM quem tenho 
plena confiança, porque o tenho seguro com as provas em meu po-
der do assussiuio que perpretou» e iá se acha elle no Ervedal dan* 

n^í1^*0 P!ÕÍ°Í0 ío meu plano. 
Primo da criada do vigário, conseguiu fazer»se amar p*r eila^ 

e o traunte de tal modo se soube baver, que já tem livre ingresso 
junto & prima, fmtura tspçi*. Veio efle avisar«me esta manhi dê 
recebimento doa dose contòa, e da prompu appiicaçfo que se teu-
^ " ^ • H h e s . Fievenho, para que amanhf, ás onse da noite, tives-
se aberta a potta que dá communicaçSo para o passai ; e será por 
aqui que poderemos ter fácil entrada até junto dos doce contos de 
reis, de que também muito urjo para a realisaçlo de um outro 
pino de mais grandiosas proporções 

ss ftjcmo® conhecidos • • • 
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—Em tal caso . . . . 
—Sim, mas matar uma tal formosqja è pena.. .*è barbaro, Leo^ 

nardo J ' 
—Se tn soubessea o que é barbarida como eu à minha custa o 

nei/, .Demais, é mister optar entre a mulher e o oiro, e pôde mess 
mo acontecer que nâo sejamos obrigados a recorrer ãs ultimas extre-
midades . . . . 4 

—Seja còmo dizes ; mas aonde noa encontraremos ? 
—A's dez tioras em ponto, no centro do pinhal que t*tà a 

leste do passai. 
• * . • • * • . . • « • • • * • » • . • , * * • , * # * * . * * • • , . « 

A9s dez horas da noite do dia 12 de dezembro, achava-se o vigas 
rio na companhia de sna sobrinha Angela, n*aquelle gabinetesiuho 
que precedia ao seu quarto de dortp.ir» e briihava-lhc nos olhos e 
no sorriso a muita alegria de que sé achava possuido, por ter cou<* 
seguido contracur, na manhà dfeste me?mo dia, a compra <la quins 
ta de Santa »Luiaa, e pagar em seguida a siza ; sendo ao outro dia 
que teria de !avrar«se a escriptura e contar o dinheiro do preço. 

—De forma que, minha cara Angelat estava elle dizendo, o teu 
noivo, qne apenas conta com a tua formosura, ficará sorprezo quan-
do vir que a flor que lhe entrego, leva presa ,na delgada haste 
tio formosa pérola 

—Ai! meu querido tio, convencida estou, que se Alexandre dér 
pela será sòmente porque cila exprime o seu muito atfecto 
para commigo, 

—Excellente moço / formoso coraçto tem elle, Angela, e não 
* * P y 1 a a i l d o abandonando o velho tio pelo noivo, te afastes do 
prewyteno para te aproximarei do Alva, sagrado rio, pelas suas ro-
marias, e bellu como as suas palhetas de o i r o / . . . . Olha, tenho 
wMwo o espirito tio preoccupado com o grtnic wnttamint* da 
còmpn, que q*n tempo tive ainda para examinar o retrato que lhe 
desunas ; dtixa^m^o ver. 

, . J 
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A8SIGNATTOA8 
PARA QUALQUER PAUTE IOf fttlEIQ» 
«ais meses... 

qmexoimü8o#do 100 
umtro avulso atrasado.> 100 PAGAMENTOS ADIANTADOS D l r e o t o r P o l l t l o o ^ D O U T O R PXSDRO VEULHO 

S8QBIPTOBIO S TTPOGKâJPSXA 
EUA CORREIA TKLLKB K. G, 

p m oodt Am s*v dirigida toda ft oortMH 
yondMolA. 

Ai piiMtosqòs^ssyfo feitas por ajuste 
PÀGAMENTOB ADIANTADO» 

TELE&RAMAS 
1 | —— i . . — - l - IL • ' f . .. | ^ 

SERVIÇO ESPECIAL 
(Noticias do Paiz) 

MO, S I . ^reSSütado ás 6 h, 
30 m. da tarde, re-
cebido á0K6 h. da 

fle £qnterav 
C i i ? q u l o u c o m i i i s i s t e u c i i á 

a d e j o i i s s ã o d o d r . M u r t l n h o , 
m i n i s t r o d a v i a ç & o , q u e 
f a l t o u & % c o n í e v e n c i a d e 
s a b b a d o . E t o n t o m & n o i t e , o 
l>r . B ê r n a r d i o o d e C a m p o s 
e o n f e r e n e i o u ^ n g a ^ q u t e 
^ i n q M u r t í n n o , q u e , 
a o q u e p a r e c e , d e s i s t i u d o 
p r o p o s i t o d e d e m i t t i r - s e . 

— O P r , L e o y i c j i l d o 

{|ueira^ } d e p u t a d o p e l a fia» 
l i a , a p r e s e n i o u í u m p r o j e * 

elo r e d u z i n d o a t r e s m e / o ^ 
o p r a s ó p a r a i u e o m p a t i b x l i f 
J a d e d o s m i n i s t r o s p a r a a 
e l e i ç ã o d e p r e s i d e n t e d a 

— F o i a p r e s e n t a d o t a m -
b é m , n a C a m a r a d a s D e p u -
l a d o s , u m p r ó j ò c t o p a r A , 
m u t u a l m e n t e , e n v i a r e m - s e 
seis alumnos das ; Es^nlas 

á X h t r o p a è s i t i í í a -
r ê i n a a r t e m i l i t a r * 

— F o r a m n o m e a d o s p a r a 
o E ^ t o d o d o C e a r á t j ^ n ç i i t e 
t ;nnm<Hí C ^ s t í í f l o j i r a n e o , 
c o m m a n d a n t e cia 1H e o n i -
l>anhii| dei ^ t u i ^ n a s d a l í s -
e o l a M i l i t a r $ a l t e r e s I te i* -
i i a r d i u o l>utra , s u b a l t e r n o ; 
A u t o n i o l l e r n a r d i n o F i l h o , 
p r a t i c o d e A r a c a t y e C a -
moeim» ' 

— O c r u z a d o r UujIva ^So-
v a l l e w ^ s e g u i r á p a r a -o Ke-
c i f e » <| eai||hio fechou lioje a 
7 

F O K T A L E Z A , 2 1 * (íipre-
sentíUlo ás 10 <b> 
noite, recebido ás 
10 h. 20 m. 

F o i c o n c l u í d a h o j e a a~ 
p u r a ç & o d a . e l e i ç ã o s e n a t o -
i-iaK O c o r o n e l I t e / e r r i l 
o b t e v e 3 v o t o s e o D r . 
ttoincs P a r e n t e 5 . 7 6 6 . 

A o p p o s i ç ã o a p r e s e n t o u 
p r o t e s t o s , q u e n ã o f o r A o 
a c c e i t o s , n o s q u a e s c o n f e s -
s a q u e p e r d e u a e l e i ç ã o , 
p o r e m p e d e a a n n u l l a ç ã o . 

K I O , 2 2 (apresentado às 5 ln 
50 m. da tarde, re-
cebido às O h . ) 

— F a l l e c c u e m C a n u d o s , d e 
f e b r e t y p h o i d e , o c a p i t ã o 
d e a r t i l h a r i a J o f l o C a r l o s 
I b i a p i n a . 

— H o n t c m , & n o i t e , h o u v e 
nova coníereneia do Dr. 
llernardino de Campos com 
o Dr. Murtinho. 

—O general Glycerio elo* 
fjiou na Camara a attitude 
do Dr. Murtinho. —O pambio esteve hoje a 
7 1/4. 

(Do Extraageiro) 
RIO as. 
H o u v e g r a n d e s t e r r e m o t o s 

n a I t a l i a e n o P c r ú . I g n o -
s e mm e s t r a g o s e p o r -

Rio, g de setembro de 1897. 

Sr, Rçdaetor : 
0 empenho cova que o Congresso 

tem procurado conheçef ea^sas 
que eon^ríbuçtü pára a crise que a-
travessa a lavoura è uma demons-
tração de que elle n3o poupara* eŝ  
forços para remoreKas. 

Foram apresentados quatro pro-
jectos tendentes a auxiliar os oue 
se dedicam á agricultura ? maŝ  pa% 
recendo i cqmín}s^o,á qáemv'incum^ 
bia o estudo da matéria, que elies 
nao satisfaziam as necessidades do 
momento, foi apresentado um 
stiti3tivofque vae entrar em discussão, 

• Sobre çssç gssufppto,. § çoçpicio 
dos representantes da lavoura e do 
commercio, reunido nesta Capital, 
votou a importajftissiipa t^oçao, 
que transçrçyo eip seguida . 

wO çomicío dos representantes da 
lavoura e do commercio, reunidos, 
a convite da dirccjqrja da Associa-
ção Çomtnercial do Rio de Janeiro, 
etn successivas conferências que £e 
verificaram naç'datas de 2l , 28 
e $í de de 1 1 4 (!e_ setem-
bro de Í897, adopta as seguintç§ re-
soluções ^ 

1* ^oUcuar do congresso nacional 
<|«e seja eònvertido em lei o proje-
cto ap/èsentado na cooferencia de 
3! deVgoütó, peimíltiudo a coíisti. 

scT) aTürma ^nonyma, com capital 
limitado ou illimi^adq, cqip respon^ 
sabijidadc fimUada. ou «ilimitada dos 
accioniU^s 011 mutuários, de modo a 
ficarem consagradas na legislação 
brasileira as normas para a organiza-
ção e funcc-onamento do credito mus 
tu .> em todas as suas modalidades, 

2• Solicitar dos poderes publicou 
federal e estadoaes, dentro da oibi-
ta de sua respectiva competet\cia, 
as providencia^ ç medidas tenden-
tes a conferir á agricultura nax 
cioualos auxilies de que ella carece, 
afigurando se como mais relevantes 
0*> seguintes i 

a) Reducj:% do imposto de 
pòiiaçiio ao* minimo possível, assim 
como a cobrança desse imposto no 
acto da sabida doŝ  gêneros dos |>or* 
tos nacionaes, 011 então adoptado o 
^y t̂ema denominado de sabida livre, 

b) Reduoçào das tarifas para o 
transportados produetos da lavoura 
nacional pelas estradas de ferro, me 
diante accordo com as companhias 
e emp^ezas concessionárias dessas 
estradas, 

c) Promulgação de lei especial, des 
finindo com precisão e tornando ef-
fectiva a responsabilidade das estra-
das de ferro relativamente as faltas 
e extravios que sc verificarem nos ge~ 
neros c effeitos confiados ás mes-
mas estradas, assim como pelos pre-
juízos resultantes, ja de excessiva t 
injustificada demora no transporte, 
ja por motivo de mau acondiciona-
mento, falta de cuidado ott imper-
feita tracçao, cumprindo que seja 
prompta a indemnisaçao aos preju-
dicados e efficaz a punição dos im 
plicados nos factos abusivos que se 
verificarem. 

d) Considerar como crimes em 
que caiba denuncia do ministério 
publico os de furto e damoo contra 
qualquer propriedade agrícola, e de 
effeitos e mercadorias transportados 
por terra o0 por agua. 

e) Promulgação de leis organisan-
do o serviço agrícola, de modo a 
garantir simultaneamente o interesse 
do operário e do proprietário ruol 

f) Instituição do ensino agrícola, 
tanto primário como profissional ,dif-
festo dos <mmp0$ de drm#ufr4fi*f 
estimulo da prodocçio cerealifera, 

g) Attt»Mr « ioaigraçlo de br** 

ços úteis e que permaqeçaái no paíar í 
h) ^Tornar exeqüível a lei Torrem, 
i) Instituição de um serviço con-

tinuo e efficaz de propaganda para 
o cQuaamo do café entre os po 
^ás que pouco ou nenhum café coa 
semem : não pacteudo es^&pet £ 
perspicácia do'governo que, por via 
de tratados i e commercio e median. 
te reciprocas concessões, aâo .será 
impossível otfter reducção nos di-
reitos de entrada quasi prohibitivos 
qUe oneram ò café do Çrazil na 
França e 

3 ' I^ecoRecenda o patriotico ems 
penha do congresço nacional em con-
jurar a crise agrícola e applaadindo 
a pfeoceupaçíio especial que lhe 
tem merecido o estudo de plano 
completo de auxílios V lavoura na-
cional, representar muito repeitosar 
tnente ao üíustre congresso que, na 
decretação das medidas tendentes a 
vaiorisarem a letra hypothecaria e 
facilitarem à sua boa collocaçao, não 
será' de bom alvitre auetorisar qual-
quer emissão d§ papel moeda para 
garantir a cotação d'áquelle -titulo 
ao par. 

E* cetto que a emerita commissão 
da câmara dos srs, deputados, em 
sen £rojccto substitutivo^ vião iu-
dica o papel gipèdft senão como% o 
último ^ desesperado recurso na ]n-, 
sufficiencia dos outros ai vitres, e 
em tal caso cumpre confessar que te-
ria essa emissão especial um lastro 
de títulos de irrecusável garantia. 

Isto naq obsfasUc, pareve ^ preferi-
V ^ u ^ ^iTiiltTr ã põ^ibilidwide de 
emíUír papel moeda, para valorísar 
a lettra hypothecaria convém mes-
mo para o prestigio da lettra nâo in-
vocar o Concurso do papel moeda. 

As prevenções que se generalisam 
e crescem .de dia a dia em nosso paiz 
contra o papel moeda, attribuindo* 
lhe todos os desastres economicos e 
financeiros;, e confundindo q uso ccnv. 
o abuso instfuníento da nossa 
circulação, rèpercutkâo sobre a let̂ . 
tra hypothecaria, prejudicando*n, em 
vez de prestigiada," 

A. I , 

DESPACHOS li . 
Dia 20 

João Barboza da Costa Fer-
nandes, preso de justiça, re-
colhido a cadeia publica da 
cidade do Apody, pedindo 
perdão do resto da pena de 
14 annos a que foi cçndem-
nado pelo Jury daquelle dis-
tricto. Ao Superior Tribunal 
de Justiça. 

bar capitão Soares de ,M$Uo. 
brigada—Com mandante üTàooh 

te-coronel Dantas Barretio Bata»" 
Ihões—5% capitSo Vasçoncéllot ; t\ 
capitão Gavião; aŜ major Severiano ; 
34% capitào Barros FalcSo. 

Brigada de artilberlár CõiWfà«i> 
dante coronel Olympio áà y 
5;? regimento, capitão ÍJb^piM ; 
teria do 2% 1\ tenente S&dòssl : 

* 

D i a 2 1 

Lourenço Gurgel de Oli-
veira,estudante matriculado 
no 1* anno do cursò profis-
sional aunexo ao Atneneu 
Rio—Grandense achando--se 
com sua saüde bastan-
te alterada e precisando 
retirar-se para, fòra desta 
capita^ pede para ser" sub-
mefctido aos exames das ma-
térias que constituem o 1* 
annòdo referido curso, vis-
to cornn julga-se habilitado. 

—Sim, em vista da infor-
mação do Director da Ins-
triifiçfto Publica. 

i* - — 
EXPEDIENTÍB DO SECRETARIO 

Dia 20 

Governo do Estado 
Expediente de 21 d e S e t e m 

b r o d e 1 8 9 7 

OfficiOS : 

—Ao Inspector do The-
só aro. 

Cominunico-vos, para os 
devidos fins, que o cidadfto 
Manoel Garcia, nomeado pa-
ra reger a cadeira de Geo-
metria e Trigonometria do 
Athenen Rio-Graíidense, as-
sutnio o exercicio de suas 
funcçqes, no dia 18 do cor-
rente, depois de prestado o 
compromisso lega), confor-
me trouxe ao meu conheci* 
mento o Director Geral da 
Instrucção Publica, em offi-
cio da mesma data. 

—Ao mesmo. 
Áo Aiferes Quartel Mestre 

do Batalhão de $egnranea 
mandai pagar a quantia de 
719$200 rs constante dos 
documentos juntos, despen-
dida coiti ;nateri&es para as 
obras do Quartel de Segu-
rança e salario dos respec-
tivos operários. 

Ào Commandante do Ba-
talhão de Segurança. 

Communico-vos, de ordem 
do Exm. Sr. Dr. Governador 
do Estado, que, por despa-
cho desta data, foi deferida 
a petição em que o Aiferes 
Hermogenes Flavio Capis-
trano, que se acha preso no 
estado maior do batalhão 
sob vosso com mando, pede 
para lhe ser concedida a 
casa de sua residência por 
menagem, visto estar sof-
frendo em sua saúde e não 
poder alli tratar se conveni* 
entemente, conforme o at-
testado medico que exhibiu. 

CANUDOS 
Sobre a guerra de Canudos, ex-

traímos dos jornaes da BahU as se-
guinte? notas, que alcançam atè ao 
dia 15 do corrente : 

~*-Todos os batalhões que segui-
rão. de Monte Santo, deixaram as 
barracas e o instrumental das respe-
ctivas bandas. 

—As forças em operações em Cas 
nados achavam se organizadas do se 
guinte modo : 

Commandante. em chefe—General 
Arthtir Oscar, tendo á disposição im 
medlata o 3% 4* e 5- corpos de poli-
cia sob o commando do major Sal-
vador Pires, e um contingente de en-
genharia. 

PRIMEIRA CÜLUlíNA 
Commandante ; general Barbosa. 
I a brigada—Commandante interi-

no coronel Vac. Batalhões e seus 
commandantes—Ala de cavallaria, 
feres Peres, t4\ capitio Paraguassú : 

, major Lydio ; 24% major Mdga-
Ihües ; 3 i ' , capitão Aífonso. % , 

a1 brigada—Commandame cora 
nel Gouveia, Baulhões^ féus com. 

.mandantes—15% capitão Brito; 16-9 
^capitão Aoché; capicio Beco-

teria de tiro rápido» çap^So^ffOfis^ 
Carvalho. 

SEGUNDA (XHjVWÍA 
Commandante interino coronel Ke» 

deiros. • v 

4a brigada—Commandante coro-
nel Pantoja. Batalhões : ^capitão 
Lauriano ; ajv, major (^jfftthio; J5V 
capitão Senna Dias* , ^ : 

5a brigada—Commandante, teneiH 
te coronel Tupy Caldas. Batalhões ; 

capitao Joaquim Gomes ; 30^ 
capitão Altino ; 31*, major Pacheco % 
40\ major Nonatov 

Deputado do quartel-mestre gé-
neral, coronel UampeUoassistente . 
do deputado, capitiío Castro e Sil-
va ; assistente do ajudante general, 
capitão Abílio Noronha* ^ . 

—Até o dia 14 dester,as ba'txas das 
forças do general Arthjtlr Oscar eram 
de 3*795 homens f6ra de combate/ 
entre officiaes e praças, mortos e 
feridos. 

Os batalhões 9, la, 14» 15, «5, ±6>w 
30 e 31 estào dî imadoSt contando 
praças de 30 a 90» bem como a ala 
de cavàViar-iã* q.ue_Jao c»« 
de Julho entroíii com tt>õ 
hoje 24 e (oi 

Dos officiaejj 
2, o seu, bravo] 
jor Carlos de 
mento de ^ 
guiu para a Bahia, e o capitSo João 
de Souza Franco, do 30 esquadrfa 
do mesmo regimentof qoe estst 
gravemente ferido, sen» poder seguir 
por esse motivo. V 

No combate de 18, que dofov t* 
horas consecutivas, entraram em ac<* 
çào 3.600 homens, sendó postos 46-̂  
ra de combate l^oi7f entre -morto» 
e feridos. 

Lemos no Jornal de Noticias : 
<4Diz>se que . entre os prisiondro» 

está uma jagunça qne kem desper-
tado curiosidade por este episodio : 

Levada presa á presença db genen 
ral Oscar, este dissera que h man* 
dal-a fuzilar ; a jagunça replicou em> 
tom convicto, ríodo>se : ''Que nSa 
temia a morte por já ter morrido? 
tres vezes." 

—Chegou no dia 9 hor:*- da 
manhã, a Monte Sauto, y sr. 
Machado Bittencourt^ ministro Ca 
guerra. 

A' sua chegada formaram os batsv 
Ihões que actualmeme acham-se mtir 
quella praça de guerra, 

S, ex. passou reviíta às tropas, In* 
do depois hospedar-se em casa da 
familia do finado tenente-coronel 
üo Baldoíno de Oiiveira, 

—O general Barbosa, em uma da* 
suasK ordem do dia, assevera q«e a 
alto da Favella é conhecido tuire 
os jagunços pelo. nome efe Morra 
Vermelho, tendo niào aqneKii outra 
denominação dada pelo corpo de etn 
genheiros que fazia reconhecimento 
ua sona de Canudos, 

—Consta em Monte Santo que Au-
tonio Conselheiro se retirara da igreja 
nova para «HU? afim de TRAUR^ 
se de um novo ferimento que rece-
beu Esta n iicia foi divulgada por 
«sm jagunço qoe fngia de Ca»»doe 
para Patauwté. 

—Falla se no estabelecimento de 
um grande armatem em Canudos, 
MT* cr fornecimento de gêneros to 
forças kga^s. 

.. 
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Pcáiola do 
Estado do ElQ Grattde^ do 
Norte. Natal, Í8 de Setem-
bro de 1897. N* 4. Ao Maes-
tro Cidadão Dr. Joaquim 
Ferreira Chaves, M. D. Go-
vernador dó Betado. Parti* 
eipo-voe que bontem, foram 
postos em liberdade os indi-
víduos José Antonio do Nas-
cimento e Manoel Felix de 
lima, que. de ordem do sub-
delegado de policia da Cida-
de Alta, se achavam detidos 

e a sociedade de Papai yttui do» teu» 
mais cou*,ptcuos orçatatMitos. 

• Pezame* ao clero c ao» Papaiyca-
ICfi 

•ira.,. J r t H i P u B T t X O A » 
• • • • • M i H p i V P M g É 

\ 

Foi hontem de&trj>uido o n. 8 da 
twteta 41A Tribuna/* que continú* 
a affirmar os progretooa. dos MUS 
Jovens rcdactores. ' -

por distúrbios. Saúde e Fra 
temidaáe. Luiz M. Fer^an-
^mbrinhQj Cheia de Foli-
ei» Izttejtina 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 20 de Setem 
bro de 188Í7. N* 5. Ao Illus-
ire Cidadão Dr. Joaquim 
Ferreira Chaves, M. D. Go 
vernaflor do Estado, Parti; 
cipo-vos aúõ no dia 18 do 
correnté roi detido, por dis-
turbios,e posto em liberdade, 
,d§ ordem do subdelegadode 
policia da Ribeira, o indiví-
duo Justino Pereira de A-

iar, - Saúde e Fraternida 
e. Luiz M. Fernandes So* 

brinfèo, Chefe de Policia in 
teiino. " 

Ob/ mmha Nossa Senhora, man 
dai-nos o Conselheiro* nâo o de Ca-
nudos, deur te livre, porem o d a 
terra, o orgam do partido btribisia. 

Isso de dar pancada de cego 
em adversários que não se defen 
dem, pode parecer pouco generoso 
eáibora a política nno tenha en 
tranhas, tia £hrase do velho L a -
fayêtte* 

De todas as paixões ..qutrSubju 
gam a alia* humana, s6 a religio 
sa épeor que a da luta par lidaria, e, 
raettido nçiiâ, cada qual que se 
agoente, porque, no dizer do vul-
go, quem n3o* quiser ser lobo não 
lhe vista a pelle. 

• * * 
Eu,porem,não fico á vontade quan 

do tenho de azoinar um cidadão 
que» forçado a estar calado, nãi 
me pode fazer outro tanto. 

Na luta, mesmo da troça, 
espíritos fortes, si> se sentem bem 
qiiatído manejam armas eguaest, 

,-ÍP por i«5o que lamento a fal 
ta do 

Soprior friliiiiial de Jbsüce 
D E C I S Ã O 

* * 
Vinde a nós, orgam dos birigun 

(ã$ f 
Nòs te esperamos de lança em 

riste, como cavalleiròs leaes ap 
parelhados para a luta, si vens à 
arena jornalística terçar armas de 
guerra em prol do teu ideal polí-
tico j úôs te ^desprezaremos si trou 
xeres para o meia da rua a baga -
gem dás mazelas e da roupa su-
ja que é sempre mais decente lavar 
no fundo dos quintaes. * 

* * 
" Sinto'me hypocondriaco é preciso 
rir à tua custa, ó valiente Con-
selheiro. 

TROCISTÀ. 

Polka Itatiaya 
E ' uma saltitante composição de 

Gavrothe, que ouvil-a é Mo resistir 
4 tentação e por-se a gente a dan-
çar, por um movimento impulsivo e 
avassalante 

Está disposto à fornecel-a ao pu-
blico, mediante uma bagatella em 
ouro, ptata, cobre» nikel, papel ou 
apólices, o nosso amigo Felix Mas-
carenbas, estabelecido à praça da 
Alfandega do oairro baixo d'esta ci-
dade. 

Está se acabando a edtçSo; aptos 
veHÉem, 

c . Sabemos ter fallecido en Papary 
o viitaoco vigário <Taqaetl« fregae. 
xia, Padre José Herminio. 

Era om Mcerdote geralmente es-
timado nio *à n'aquet1a localidade 
como em todo o Betado. 

O clero perdeu n a doe MI mais 
dignos membros, qaè tini», a l ta de 
OMrat, a saMa virtude da Wterancia, 

Petição áô habeas 
corpus n# 124 do 
-difitricto d© Nova 
Cruz, comarca de 
Curimataú— Impe-
trante, José Rous-
sean Choriguazy de 
Mattos, era favor 
de Manoel Bandei-
ra, vulgo Manoel 
Ge(go, e Francisco 
Alves de Souza. 

Vistos estes autos, etc. * 
Considerando qne o Supe-

rior Tribunal de Justiça, em 
sua conferencia de 21 de 
Julho ultimo aünullàra atè 
a pronuncia, inclusive, o jul-
gamento pelo jury a que fo-
ram subraettidos, no distric-
to .judiciário de Nova Oue, 
os pacientes Manoel Bandei-
ra, vulgo Manoel Gago,Fran-
cisco Alves de Souza, conhe-
cido por Francisco Ovelha e 
outros; 

Considerando que os paci-
entes* que não foram presos 
em flagrante dólicto, se 
acham recolhidos à cadeia 
publica d'aquelle distríeto 
por effeito da pronuncia con-
tra éllès proferida em crime 
inaflançavel; ' „ 

Considerando que, annul-
lado, como fôra, o despacho 
de pronuncia, annullados fi-
caram também os seus effei-
tos pelo aphorismo judirico 
—cessante cawsa, cessai effe-
ctu$; 

Considerando que, sem 
pronuncia de flagrante de-
licio, não podem os pacien-
tes, emquantp não forem no-
vamente e regularmente 
pronunciados, continuar ná 
prisão em que se acham, 
desde que não ha causa que 
a lpgalise : 

Accordão, em Tribunal, 
dispensando mais diligenci-
as, conceder a ordem de 
habeas corpiis impetrada pa-
ra mandar, como man-
dam, que sejam immediata-
mente postos em liberdade 
os pacientes Manoel Ban-
deira e Manoel Alves de Sou-
za. Custas ex-causa. Natal, 
4 de Agosto de 1897. J . da 
Gamara P. com voto. Fer-
reira de Mello—J.. Cli maco— 
M. M. I>ias—A Chaves. Vi-
cente de Lemos. Vencido. 
Sendo nullo o processo so-
mente da pronuncia em di-
ante e tratando-se de um 
crime inafiançavel, como é 
o de morte, não devia ser o 
rèo solto, porquanto, nos 
termos do art. 353 § 3 do 
cod. do proc., a nullidade è 
radical e abrange todo o 
processo. Alem disto, não 
tendo sido lavrado e publica-
do o Accordão para os effei-
tos de direito, não podia ter 
lug r̂ a ordem aue se impe-
trou e foi concedida. Fui pre-
sente. Vieira de Mello. Lu-
;Utno Filguoira, Secretario-

SÒICBRAS 
Cartas ao padre João Manoel 

Reverendissimo, 
N5o suppuflha lalhar-vos uma ca^ 

rapuça ao escrever a minha chronica 
de ia do corrente. 

Apeaas sábiü a lume a missiva 
em que vossa reverendissima lem-
brou se de insultar o meu irmão, 
um amigo veio procurar»me e disse* 
me aos berros Eis aqui um saty-
ro / Utp satyro sob todos es pontos 
de vista, pois tcacta^se de um pa< 
dre exgottado e MaséJ* 

O meu amigo i livre pensador ; 
(lá o* padrç deu tres espirros addi 
cionando^Ibes o infallivel dominus 
tecnm ! ) por isto, compenetrado da 
sua parcialidade, n£ó acreditei : ar* 
rebâtei-lhe a missiva e comecei i 
l e r . . . . 

Santíssimo vigário / Vós estaes ir 
remissivelmente perdido / Fazeis pars 
te da caravana dos que saúdam os 
que começam com a ironia amarella 
dos parvos, com o sarcasmo negro 
dos impotentes. » 

Não vos àconselho o uso de excU 
tatues, porque sei de alguns perigo 
sos» tão perigosos que só podem ser 
usados sob a responsabilidade dos 
médicos,aindá mesmo que os profanos 
receitem calmantes como os do con<* 
seiheiro Beiisario (novos espirros.) 

Mas Uevo dizer-vos, santíssimo 

certas cato* patibuiares* cartas phy-| nioi\ M a r t i n i a n o P e w i r a , 
sionomias s)ntstras. rujos traços de j ( | f l é R a f l n r > J o a q u i m TCor-

« . « r l w » , A t o j s f c t e toimo, A p . 
nascido Ho Brazii." itomo Martmiano, Chnetah-

A gente cuida estar ouvindo fal • f no Gosta, Ferreira Pinto, 
U r o propheu Ezequiei. Redondo j o f t o Pegado, Eloy Castri. 
e U hfdo AMpam ° M a n o e l " I Ciano, Antonio Joaquim e e 

Vem dizer "tudo o que sente sobre 1 Peclfo Amorim. Deixaram 

cousa. emfim, que o nobHite, nobili - , ' r~* * r , v , . . j . 
tando-nos. Antonio, Virgílio Bandeira, 

Limitasse a mostrar os dentes, em Felismino Dantas, Antonio 
attitude aggressiva, como se estives> I Oarlos, Estevão Moura 6 Luiz 

E*~teajDo de acabar com e.stes I 
doios de barro. são. Occupa a cadeira de 

Espiritas vasios- e metapbysicos, Presidente o sr. - Luiz Fer-
íazeni da política meio de vida t j nàudes—Vice-Presidente. E' 
quando elia nada mais lhes pode dar, l i d p o g t a e m diSCUSSâO e 
recorrem a tniuria. simulando mar- ' , , 
tyrios, procurando co!iocar>se bo- sem debate approvada a ac-
çalmente n'um plano superior, quan- ta da SeSSão anterior. O 1' 
do nunca passaram de mandarins J secretario dá COnta do S6* 
« i P - sérios e sem opiniões g u i n t e expediente : Officio 
V"vSí Reverendissima, por ex 1^0 Exm. Oovemador do 
emp!o,"oque fez pelo Rio Grande Estado remettendo devida-
do Norte ? Desejava saber. mente 8ancci0nad0 O projeC-
. c l i t t enrar iamf" t eato n* —3—Inteiradoâ archi-
lando, honrrastes a nossa terra. -r» ^ ^ a * * 
livro "Reminíscencias*' é o produetof V a r - S f - P ^ e r d a COmmiS^ 
de um ecrebro enfermo e retrogrado I S à o Cie RedaCÇãO SObre O p r o -sem plano e sem cultura, conjuncto jectO 11* 1, q u e , a p p r 0 V a d 0 , Y a Í 

padre, que acbesvos excessivamen*. mesquinho de anedoctas vulgares á Oi-dAm i ln í\ía 
te pretencioso e lorpa/ ridicülamenJ «repulsivas e horripilantes" (!) coN « v r u e m a u a i a — 
- ' " ' ' lecção banal de artiguetl inestheti, F o m i l l S ô m del>ate appro^ 

CÒS. , vados em 3# discussão os 
Entre nòs, o espirito vidente do projôtífcOS H# 4 — 5 — 7 © 8 — 

povo, sabiò na sua ignorancia, ' j * V a 5 à COmmiSSâO de Re-vos caractensou. Todos recordam n „ i . 
energia de rfmaro Bezerra, a p u r e z a ^ C Ç ã o . E a t r a e m 1 dlSCUS-
de Moreira Brandão, a honestidadéJsão O projecto IT que 101 
de Gomes da silva. sem debate approvado e dis-
dâ Uesŝ a f̂azwnTnô comS&retlwn |PenSado 0 interstício a re-c ^ ^ a ^ ^ ^ ^ | q a e r i m e n t o do fer. Filgueira 
murmurando cautelosos: " padre e a leitura do mesmo a î e-

te pesado $ massudo. 
Para cumulo de infortúnio, esque* 

cestes as mais comèsinhas regras da 
delicadeza e da grammatica. 

Obedecendo ao vosso temperamen-
to bilioso, insultastes grosseiramente 
a quém nunca vos offendeu. 

Sois um enjoado do mundo e um 
descrente dos homens,^—diseis. Puro 
jesuitismo, padre. 

Sois, apenast um ventre cheio e 
um fígado inchado. O brado qne sol-
tastes no parlamento — Viva a Repus 
blica/—não foi um grito de repu-
blicano sincero e convicto ; e sitn a 
taboa de salvação a que vos apegas-
tes no dia em que appareceram os 
primeiros symptomaá da dyspepsia 
produzida pela fartura que vos trou-
xe o priviiegio vendido aos ingle-
ses. 

O terreno ia-se tornando falso? 
es amigos fugiam ; desdobravam se 
novos acontecimentos e novas idéas. 

Era preciso deixar o caminho. Os 
verdadeiros rapublicanos precisavam 
encontrar a estrada limpa, varrida, 
sem entulhos. Gomprehendestes bem 
isto g retirastes-YOÀ em tetnpo. Hon-
ra vos seja f e i t a . . . . 

Dissestes então : *'Volto á obscu 
ridade do campanarío,.à hutniide 
vida bucólica de onde jamais deve-
ra ter sahido, á doce paz monolo^ 
na do ascetismo christão." E, na-
turalmente, passou em vosso espirito 
um mundo paradisíaco c eticantador : 
a aldeia, no alto, emmoldurada de 
palmeiras e arvores agrestes ; uma 
casinha tosca, cheia de trepadeiras 
e arrulhosde pombosy(e pombas*.); 
dentro desse tugurio V» Rvdma., 
sentado n*um vieux chêne, vendo pas> 
sarem, todas as tardes, grupos in« 
terminavtTs de creanças cantando o 
tempo será ou zurrando de burro ; 
emquanto, no atalho, mais longe, 
rapariguinhas sadias [aqui veio-lhe 
agua á bocca ) iriam, sorridentes, 
cantaro à cabeça, em procura da 
fonte 

Que delicia, santo padre ! 
Tudo vos era possível, porque sois 

rico, e dous terços da felicidade hu-
mana—n5o sei onde li esta phrase— 
residem no dinheiro. 

Mas faltavam-vos duas cousas in-
dispensáveis ao bem estar e A ale-
gria da vida ; b >m fígado e bom 
coração. o homem apalpou o bai 
xo ventre.) 

Começastes a achar tudo ruim, n-
tè mesmo a boa terra que vos deu o 
berço : "A's vezes me envergonho 
deter nascido no Rio G, do Nor-
te/ " 

D*onde viestes, piedoso vigário ? 
Esta ph >se è um enigma cuja de* 
cifração è a seguinte : k' maldita pa«» 
tria que nuo me erigiste uma esta* 
tua ! M 

Mas quem sois vòs ? Naturalmen-
te uma notabilidade universal, extra» 
ordinaria figura do Prometbeu acois 
rentado â terra quando procurava ar* 
rebatar o fogo celeste. 

E ' o que se deduz de alguns tre-
chos da vossa primeira missiva : 

"Ha muito tempo tenciono diri-
gir Jhe cartas em que exponha tudo 
quanto sinto sobre essa terra*. . * a 

j que nunca mais tornarei para pon** 
^par-tne o deposto de contemplar 

damnado para dizer desaforo \il Nàa q u e r i m e a t O d o S ^ A ü g U S t o 
vos invejo a gloria. A vossa carta B e z e r r a . PáSSOU á 2' diSCUS-
de 26 de agosto, é,simplesmente, ens a E n t r a r a m Am V dictonv 
fatuada e ante-christã. Aflirmâm di * i u i r a r a m ©m 1 Ü1SCUS-
versos historiadores positivistas que SaO OS prOjeCtOS Il# 1 0 O 11 
a Religião vae se finando por causa e n i n g u é m s o b r e o s m e s m o s 
dos embaraços que lhe crêa\ a cultu J p e d i n d o a p a l a v r a f o r a m 

1 ^ T p S ^ X n Z " i a r p o ^ a votos e approvados, 
petencia para tratar de tão pcófundo I sendo - a requerimento do 
ássumpto,—penso de tüodo xMferen f ^ - A u ^ u s t o B e z e r r a . d í snAn. 
te (agorao padre rio-se), 

Todo o mal que fere a Igreja vém 
dos que deviam sustentada ; ( fe-
chou a cara) vém dos sacerdotes inso^ 
lentes e atrevidos que, separando-se 
dos companheiros dignos e virtuo** 
sps, nao comprehendendo a doutrina 
do mais puro pensador que veio á ter. 
ra, descem â arena da poiittca, afim, 
de arranjar privilégios e insultar a 
Deus e ao mundo...» 

As contradicções pollulam em 
vossa carta, 

Dizeis, n'um período, 4Íque não 
sois despeitado, que não conservais 
rancor a quem quer que seja/* 

N'outros, gritais coâio um posses-
so : 4ieile$ me aborrecem e ainda me 
causam asco e horror . . . . 

"Que fiquem atolados na abjecçao 
dosvtcios a que se escravisaram nao 
convindo sequer declinar os seus 
nomes ^horripilantes e repulsivos." 
Si V. Rvdma , não tendo odio, pro-
cede assim,quanto mais se o tivesse / 
Que coração de pomba ! 

Terminando, peço-vos desculpas 
do estylo mundano desta epístola. 
Sou moço, muito moço, e tenho res 
pulsSo a tudo quando cheira a bolor. 
Deliciam-me as ironias de Daudet e 
Richepi.n, assim coma ás esplendi-
das immundieies do papai Zola(aqui o 
padre lev^nta^se indignado e ferra 
quatro ou cinco ponta pus na pare-
de). 

Si o vosso Rabelais acha^c em 
disponibilidade, mandaKm'o. 

Disponde, com fran -
queza, do amigo muito 
afeiçoado 

/ / . C. 

BOLETIM DO CONGRESSO 
Congresso Legislativo do 

Estado do Rio Grande do 
Norte. Acta da sessão ordi-
naria do dia 30 de Julho de 
1897. Presidencia do Sr. 
Luiz Fernandes. Ao meio 
dia, feita a chamada, ach itn-
m presentes os srs. Lviiz Fer-
nandes, JoAo Filgueira, Au-
^«isto Bezerra, Oliveira Ju-

af-Anerusto. Bezerra, dispen-
sado o interstício ao r e a 
requerimento do-fir. Correia 
dispensado o intersticio do 
2* Passaram à 2* discussão; 
Nada mais havèndo a tra-
tar o sr. Presidente dà para 
o dia 3^a seguinte ordem 
do dia : 2' discussão dos pro-
jectos n'—9—10 e 11. Le-
vanta-se a sessão. Luiz M. 
Fernandes Sobrinho—Vice-
Presidente — João Dionyzio 
Filgueira «r- 1* secretario— 
Augusto Bezerra Cavalcan-
ti—2- secretario. 

Vapores 
Tendo sahido do Maranhão no 

dia âo, deve tocar neste porto ama-
nhã ú tarde o paquete Olinda, do 
Lloyd Hrazileiro. 

O S. Salvador, do mesmo Lloyd, 
esperado no Recife hoje, deve to-
car aqui no dia 26. 

Tivemos a visita do nos-
so amigo e correligionário, 
capitão José Carlos Lopes, 
acreditado commerciante na 
villa de Nova Cruz. 

FANATISMO 
Transmittem-nos de Cur-

raes Novos uma noticia 
que bem mostra a pornicio-
sidade do fanatismo religio-
SO» 

Uma senhora, obcecada 
pelos falsos milagres «lo Joa • 
zeiro, entendeu fazer uma 
romaria áqnella localidade 

Tendo-se o marido oppos-
to, a senhora enlouqueceu e 
sempre com a idèa fixa de 
que a opp.isição do marido 
compromettia-lho : salva 
fio da alma, levada ao 
«sespero, no dia 9 do cor-

rente, apoderou-se d'uma 
s 

I L E G Í V E L PAGINA MANCHADA 
LLÀLVÍJUFCUL, ' '-ÍÍ.-̂ I •̂ íiaè-r. 
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£ Ĉ  o • . S Q« (D . «-S S:- o 
• o o® ® o» 

o» o rt 
^ O. 

os! « r » ^ » * /ti « # 

o. o 
3 9 9 

I 

3 9 ST 

I o I 
SO 

: s-
: Sá ô f» * 9* CL . j» o a 

* 3 
A g 9 
B& t» Pi , (m fi»0 H 

o> o a 
M Cu LJ 

O ° 9 o • 7 

. CU<—i» 
• c C 7 
• JJ sr ' 
• ST O . O w n o 
; p oP 3 
: B g • S O » . ^ w 9: 0 c 
• CU Cp . 
: Z^V 

os 5' 8 S1 o O o a 

» • o ó O 
• ^ fy • 

*—n O 
B 

S 
09 

D. O O w > 
_ 5 3 ^ p . D* c f-i o A fi r i 

B 
® J , | 3 S B . i > 

^ SS "O mi 
3 VI 

9* 3 o 2 . 0 0 ^ 
: í ^ j s - g - a 5 " " 
• & . S - CL « C-ffQ ca pi tr 
• 2 O « • 0 2 S G. -
• — O n 
• £.2?© « o» 
•O O M 9̂  ft íft 
o ^ - o B cr 00 S SS B ^ £ «So> _ » n a 
5 • 2 b n » C 
^ T ? « • « < rt v* aa 

3 g a S S s g B o _ 

o-a g . a í . » hh M O 
•O 

O ç o? » « cr _ » ^ -JT W ^ « . D- w is |5 r- o- ® ^ S4 S* rt . . í® U 
J 9 _ a » ĝ  
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A S S I G N A T Ü B À 8 
PARA QUALQUEB PABTK 

Pot anno. *. é. • • »•••***• 1 
For seis mftzes... ft 
Numeroftfulio do d i a . 1 0 0 
Numero avulso ninatào.t€0 

PAGAMENTO» ADIANTADOS | Direotor PoUtloo-DOITTOR F E B R O T E L H O 

AllüO I I 

ROA OQBMBIA TELEJDt , 
par* oeAt 4#*e -ser dirigida toda * eomè 

• pqttdeoei*. , • 
Al pefcUsttfss isfiè Iv f̂li ferajestis 

PAGAMBNTOB ÁDt ^ ^ 
""gfrifr 

TELE&RAMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL 
(NOTICIAS DO P A I Z ) 

R I O , 2 3 » (apresentado às 5 h, 
~ ao m, da tafde, re-

cebido às 7 h. 30 
m.) 

H a g r a n d e a n c i e d a d e 
p e l a r e n m f i o d a c o n v e n ç ã o 
d o p a r t i d o i *epub) ieano í e * 
d e r a l . 

E ' e s s e o r e s u l t a d o c o n h e -
c i d o d a e l e i ç ã o s e n a t o r i a l 
d o A m a z o n a s : Di\ E d u a r d o 
R i b e i r o 2 1 9 8 ; Dr . J o n a -
t h a s P e d r o s a 6 3 3 votos . 

C a m b i o 7 3 / 8 

CANUDOS 
A J s d u a s h o r a s d a m a d r i i * 

g a d a d o d i a 1 9 d o c o r r e n -
t e os j a g u n ç o s a t a c a r a m a s 
n o s s a s l i n h a s e m t o d a a e x -
t e n s ã o , t r a v a n d o - s e r e n h i * 
d o c o m b a t e d e f u s i l a r i a e 
a r t i l h a r i a , n o q u a l fuu c e i o -
l i a r a m s e i s c a n h õ e s . O f o -
g o d o i n i m i g o r e c r u d e s c i a , 
o r a n a « F a z e n d a V e l h a , » 
o r a efftft « M o r r e t e s , » o n d e 
t o m á m o s i m p o r t a n t e a g u a * 
d a . 

Aé8 c i n c o h o r a s da m a n h ã 
o s j a g u n ç o s a t a c a r a m o s 
m e s m o s pontos* s e m r e s u l -
t a d o . 

Nesse m e s m o c o m b a t e t i -
v e m o s s o m e n t e t r e s p r a ç a s 
f e r i d a s . 

" A R e p u b l i c a " 

Assignaturas 

Para qualquer parte 
Um anno 12$000 
Seis mezes 6$C00 
Numero avulso da dia $100 
Numero atrasado.; — $160 

As assignaturas desta capital 
poderão ser pagas mensalmente, á 
razão de 1$000. 

Considera-se suspensa a as&i-
gnatura que,não for reformada no 
devido tempo. 

Não se acceitam publicações de 
interesse particular para 'a secçSo 
—SOLICITADAS — que não venham 
devidamente aesignadaa e com a 
responsabilidade de seus autores' 

As publicações a pedido e os an-
nuocips serão pagos adiantadamen-
te,mediante ajuste prévio. 

AGBXTR9 DA BRPUBUCA 

Jardim—Major João Alves de 0« 
liveira. 

Apody—Mqfor Manoel Antonio da 
Silva Coriolano. 

Serra-Negra—Coronel Cieinentino 

F R A Q U E Z A ! 

Os poucos republicanos 
que se deixaram ficar acor 
rentados ao carro fúnebre 
em que o dr. Prudente de 
Moraes conduz a Republica 
para uin descredifco imrai-
nente, que não será com-
pleto porque resta á espe-
rança na victoria da boa 
cansa, que ha de investir 
da suprema magistratura 
tia nação a um estadista 
continnàdor da política sã 
e energica do marechal de 
ferro, sentem-se mal e pro-
curam libertar-se da respon-
sabilidade que estão tendo 
nesta negra phaser do go-
verno brazíleiro. 

Não ha considerações de 
amizade e svmpathias^pes-
soaes que possâm obrigar 
os republicanos, rjflo di-
minuídos pelo interesse pro-
prip e sinceramente devo-
tados á causa publica, a ap-
plaudir e tomar parte nes-
ta campanha vergonhosa e 
criminosamente reacdona-
ria em favor das idéas con-
trarias à verdadeira orien-
tação democrática, tra çada 
pelos fundadores do novo 
regimen e seguida pela mo-
cidade republicana, princi-
pal garantia da estabilidade 
das-instituições. 

O dr. Joaquim Murtinho, 
ministro da viação, come-
ça a ver que o seu nome 
e o seu prestigio estão sof-
frendo, grandemente as con-
seqüências do errado passo 
que deu, ácando no ministé-
rio a servir um governo 

ue nada mais poderá d?r 
e bom e de útil, quando 

a suâ anterior attitude es-
tava-lho naturalmente in-
dicando a repulsa á polí-
tica reaccionaria do presi-
dente Moraes. 

O papel sympathico e 
digno, ultimamente desem-
penhado pelo illustre mi-
nistro a proposito do ar-
rendamento da central, re-
pellindo in limine a propos-
ta affrontosa do syndicato 
extrangeiro, fez com que os 
republicanos justamente o 
applaudissem pelo interes-
se vigilante com que s. 
eza. encarou esta questRo, 
fazendo abortar o plano ganancioso e attentatorio 

á fortuna publica e da 
dignidade nacional. 

O empenho que o dr. 
Prudente faz para que o 
ministro da industria con-
tinúe no governo é uma 
tacita confissão da sua fra-
queza, pois está provado 
que aquelle ministro não 
pode, não deve, nem quer 
continuar a impopniansar-
se, contribuindo para esse 
eecalabro administrativo 

s 

devido, princípa Imente, Á 
incompetência e ao capri-
cho «!Q chefe da nação. 

Instrucçâo P u M c a 
J > í a á2 V 

Directoria Geral da InstrucçSo PÜ-
bfica do Estado. Natal» 33 de Setem-
bro de 1897. N- Itp. Ao Illm; Exm. 
Sr„ Doutor Joaquim Ferreira Chaves, 
M.-D. Governador do Estado. 

Párttcipo^vòs que o professor pu-
blico da cidade da Macahyba, João 
Joaquim de Saltes e Silva, no dia 2O 
do corrente toei, entrou no gozo 
da licença de 60 dias, que lhe con-
cedestes, por portaria de 11 daquelle 
mez para tratar de sua saüde, assim 
como o professor publico da cidade 
de Jardim, Jesajno íidefonso de 
vê ra Azevedo, no dia iO do referi-
do mefcj reassumia o exercício de 
suas futicções; renunciando o resto 
da licença em cujo gozo se achava^ 
segundo me coqamuuicou o respectK 
vo Delegado Escolar era officto da 
mesma data. - . 

Saúde e Fraternidáde. 
O Director, 

Manoel Gomes de Afcdeiros Dantas, 

Do ordem do Illm. Sr. Dou-
tor Director Geral dà In-
strunçâo Publica do Estado, 
scientifico aos ' interessados 
que se acha aberta, nesta 
Secretaria,por sessenta dias, 
a contar desta data e nos 
termos do art. 45 do Reg. de 
14 de Janeiro do anno pas-
sado, a inseri pçao ao concur-
so para provimento das ca-
deiras de 1* entrancia do sexo 
feminino das villas de Goia-
ninha, Triumpho e Serra 
Negra, que se acham va-
gas. 

As candidatas deverão 
apresentar pessoalmente ou 
por procurador os seus 
requerimentos, instruídos 
com documentos que pro-
vem os requisitos exigidos 
pelo citado Rêg. para a no 
meação ao magistério publi-
co" ede accordo com o art 
42 e iettras—A— a—G. E 
para constar baixou o pre-
sente que será atflxado no 
logar do costume e publica-
do pela imprensa, 

Secretaria da Instrucçâo 
Publica do Estado,13 de Se^ 
tembro de 18p7. 

' O Secretario, 
Francisco Theophilo Be-

zerra da Trindade. 

O nessa' collega do Republica,, do 
Rioy precedeu o telegrainma impor-
tantíssimo que lhe dirigia o bravo 
general Arthur Oscar do seguinte 
artigo, que pedimos venia para tran* 
screver: 

. 0 pural Arair uscar 
frriwijftf i iyr t i i i i 

Tanto têm o governo c «ens ami-
gos negado que o espirito monav» 
chísta anima a resistencia de Cana-
dos ; tanto lèm elles affinnado que 
a imprensa republicana não d « a 
verdade^ quando refere a txistencia 

( de elementos extranbt^, prótectorj 
tíos jagunços ; tanto têm sido n 
dos os próprios factos verifi 
referidos por oÉciaet insKgpí] tos, 
que lá pelejaram e verteramp&u san^ 
gue ; que julgámos heCeaprio ouvir 
a palavra dò proprio gfirferat em che^ 
fe que, com tâo gra^^4heroisnio e 
tüo extraordinaría deffcaç^ò, ali tem 
sustentado e defendtlo o nome do 
exercito e a honra da republica. 

No local da aòçao, tendo, defla as 
pesadas responsabilidades^ conhece 
dor dos menores incidentes, dispondo 
de todos os elementos para forusâr a 
sua convicção em assumpto que tanto 
a todos interessa, o bravo general 
Arthur Oscar estava mais ôo qnè 
niúguem em situáçío de poder afir-
mar ou negar de modo peremptorio 
e terminante, a existência do elemen-
to monarchista animando a luta em 
Oànudos, S. ex.f comprehendendo que 
nao havia no notôo inquérito nem 
uma vã curiosidade, nem o intuito 
ferrenhamente partidário, sinSo o de-' 
sejo patriótico de mais áutotisada-
mente tranqailisar os republicanos 
ou chamai «os a postos, não se negou 
a respondermos. Reproduzimos hoje, 
^m seguida, a..resposta de*s. ex.̂  que, 
recebida muito {arde na noite de ante 
hontem, foi hontem publicada com 
algumas mcorrécções. 

A convicção do illustre general é a 
mesma que nos anima r s. e j . está 
certo de que não se bate com bandi-
dos que commettenr depredações, 
sinão com monarchistas que de. taes 
bandidos se servem para o fim de des-
truírem o exercito republicano e per* 
turb reuia paz. da Republica. SSo 
muitos, vários é valiosos os motivos 
dessa convicção, cotpo verão 09 nos-
sos leitores ; c^efféctivamente, quan-
do se conhecem os factos que & ex. 
indica, sò a mais requintada má fè ou 
a mais sórdida cumplicidade podem 
continuar a affirmar que não ha .em 
Canudos sinSo ba.ndid s armados 
pelo fanatismo religioso^ 

Resalta do tetegramma que em se-
guida transcrevemos que è certo, 
como affírmámos, que os jagunços 
têm "armamento de systemas diver-
sos tSo ou mais aperfeiçoados do que 
o nosso"/ que já a colum na Moreira 
Ocsar fora atacada por batas expíosi 
vas, que ainda mesmo que se admitia 
que as balas Manulicher façam o 
mesmo effeito—o que não está pro-
vado—sendo certo que as duas pri-
meiras expedições não perderam sK 
nlo meia duzià dessas armas, será 
sempre preciso explicar donde os 
jagunços as houveram para atacar 
aqueila columna. 

O heróico general declara ainda que 
tem cartas de jagunços que se refe-
rem a esse apoio monarchico; e,mais, 
que tem depoimentos de prisioneiros 
que o confirmam com detalhes pre-
ciosos. 

Que mais é preciso? Para que o go-
verno saia de seu torpor, será preciso 
que a conspiração monarchica se 
apresente a elle de rosto descoberto ? 

Todos esses elementos qu§ basta-
ram para levar a convicção ao gene* 
ral que lá está, impávido, à frente das 
tropas leaes á Republica, rio insuffi 
cientes para convencer os que aqui 
se honram com o apoia dos monar-
chistas confessos, tanto como dos em* 
buçados. K' natural ; não temos por 
que nos surprehender. Quando o go-
verno republicano trahe ao ŝ u dever 
por esse modo e acata como lison-
geiro o elogio dos seus adversarios 
naturaes, é logíco que não po*sa cons 
ceder que estes adversarios tnacbinem 
a luta ptlas armas. 

Que os republicanos, porên^ te 
acautelei» e vigiem ! A convicçlo do 
general Arthur Oécar è um grito de 
alarma, que vai repercutir no coraçio 
de todos os patriotas. Ainda é necct* 
sario, cvangelisou Floria no, conser-
var a çarabína ao canto da saUiy qie 
Hte$ conspiram nas trevas t 

Em &vor da» vi 
diÉvietluiií 

, Quantia já pubtica^a» » * 
CURRAffiS v v 

Coronel José B e ^ è ^ . ÍSK-
Coronel Laia 

L u l a . . . . . . . é » . . . ú . . - to$ooo 
Major Servoto 3Pir<» A. G. ^ 

Filho* • • . . , . f .. 0QPO 
Ulysses Telemaco V 

yão * • • «><*..« '* * • *** . ĵ Éoi 
Domingos P i f a u o ^ * * IXtè 
Benjamim FJCavalcs^i^v: Sftti^ y ̂  , 

> 

Manoel Aleixode 
Vascòncelíos & I r m | ^ \ i ^ i ^ t õ t â S ^ 
Manoèl Leopoldo. * 
Manoel Pegado D. Corteç. . ^ 
Professora publica. • ,̂ >. f . . ^ ^ ^ -
Pfòfessor publica. i 
Maiioel de Medeiros .. 

' - -- ' 

vao•*•« •••••«v«*• * 
Manoet-Lopes V.GãfeiOU.^-
João Jeronymo úeSáiüÈL % , 
Thcmaz Clementino dê li 

cedo» *«*-• *-* * * •.• • • 
José Joaquim M. « 
Manoel Salustino dO * « • *« «*« «-î ;* 
Antonio Florencio Â. ÔM. . . . 
João Alfredo A. GaívSoV ,>* < y 5$ooo 
Lau rentiiio Beeçrra ^a)^ 

Francisco B.' Medeiros Gal-
v S õ * « • « t > • * • 

Antonio Eduardo A/ GaK 
Vão. • , , 0> . 3|pÒO 

Absalào Lopes GâlvSpvv.. • 
Francisco Pires A. Gahrto. 
Laurentino B ; A, Galvíô;; 
Francisco Braz A. GalVflo.„ 
Moysès de Oliveira G a ^ o . 
Francisco C/Oti«lra Men-
d es «•••« • 11 y». . j^otío 

StMO 

1 
1 

S o m m a . . « • S ^ ^ p o 

kitm os 
Esteiras da índia e 

tifas para tapetar casas. ' 
Camas de ferro com las-

tro de arame. 
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i897-
New-York, 22 de Agosto de 

(Correspondeacia especial ia Im-
prensa Associada do Brasil « 

fios Estados Unidos.) 
—A tarefa de mandar correspoa* 

dencias de New ̂ York para os jor-
naes do Brazil não é digna da ia* 
veja, nem mesmo da do pobre cor-
respondente de pequenas cidades do 
interior, que tem de rçooner mais 
á imaginação do que aos Cactos e 
acontecimentos, que slo t io escas-
sos, para obter material para as 
suas correspondências, Nlo. Aqui» 
encontraria elle o reverso da meia* 
lha. Uma aggkmicraçSo de aconteci-
mentos com tal rapidez» que real-
mente é dífücil escolher qnal a que 
lançar 9180 primeiro, a o limitado 
espaço d'um correspondente è de* 
masiado mesqainho para faier jas* 
tiça aos asttimptos importantes dfin-
ttresse geral, e bastante valor Inttra 
nacional para serem offerecidos ao 
caro leitor, que felizmente vive fóra 
deste borburinho, descançaiKio à 
sombra d ' i s m toellas palmem» 10% 
deado por t o ^ eOM bdkaas se-
duetoras co# yts J|ptetareaa dotou 
ase- pais ( «MMMMHr/ 
MM tassoa A m 

ILEGÍVfl 
/ * * 
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—A nutícU 
ctpando o 
ãcttifllf&etite é 
do earvflo* 
| a m n'ésta 
mlntiros do 
òèntracs, porem, 
com tal rapidez, 
verdadeira crise. 

preec-
âmericanca 

loriro* 
vul-

ettá-se espalhando 
que *e torna uma 
E' mais <jue uma 

x r t a é una guerra industrial, 

O Congresso Commercia! de de 
legadoa tia* republicas da America 
do Sul promette grandes resultados. 
Os visitantes sul americanos foram 
recebidos com a matar cortesia e ro* 
deados de todas as attençdes. Os 
negociantes americanos que fazem 

úo com o Brasil contribuíram 
lenite para a subscripção para 

\r .im Visitantes, os fabricai 
lesJfô'jgmoljfto.dè Scott^os Snrs. 
Scott & Bowne, sendo um dos mui* 
•ibente* subscriptore*. Muitas das 
casas d âqiii estSo mandando cai-
grfros Viajaotós pára o Brazil. Scòtt 
& Bowne mandou dois. 'N'uma en-
trevista com o Snr. Ramon Velez, 
chefe da Repartição dos Estrau» 
heiros, este senhor disse Estou 
convencido de qne de todas ás re 
pubMcai do Sul, o Brazil ê a que 
Offerece maior latitude; os recur-
bob é riqnesã rd'es$e pais silo im 
immensos. À nossa casa está fazen 
do tddos os esforços para introduzir 
por todo ò Brazil ^aExnulsâo de 
Scott Ha vinte e dois annos que a 
nossâ preparação- é bem conhecida 
por toda a parte ; o* médicos proe-
iminentes do Brazil todos concordam 
Còm as opiniões dós dos catros pai-
zes que reconhecem os méritos dos 
nòsso* preparados, e nfto tenho a 
menor duvida que encontraremos 
grahdfe succeisoem alargar o nosso 
negocio Com e$ssa republica/ 

capitão Cordeiro da Graça, do 
Rio de Janeiro, um dios delegados 
do Brazil, prometteo mandar de pre-
sente ao presidente MaciKinley. e se 
cretario do Estado Sherman dnas 
béngalas de "canela de veado", A, 
bWgfrla de MaoKinley terá um mo-
nogtamma cercado por uma corda de 
flores e as armas do firazii e Esta-
dosUnidos. 

—Um febril enthusiasmo que ri 
Vaitsa com o dás descobertas de mk 
nas de ouro, em Califórnia e Aus-
trália; está prevalecendo agora em 
Áíaslia. Um bando de exploradores 
qoe acabam de chegar a este paiz 
dá iegifio de Klondike ao rio Yukòn 
faliam da riqueza fabulosa das minas 
e os mineiros americanos estão em-
Jbarcando pára Alaska com a rapi-
dez com que podem obter passagens. 
Or, campos mais íerteis estão a . . . . 
2.000mith*s da bocca do rio Yukon 
n4um districto que mal é conhecido. 
O cfimaé t0o frio que sò podem ex-
plorar a£ minas quatro mezet em cada 
aiinò, e as provisões têm que ser 
^ n ^ o i ^ d a s mtthares de milhas. 
Si òs americanos continuam a em. 
barcar em tão grande numero, fome 
e frio serão inevitáveis' e destruirão 
uma grande parte dos enthusia&ta? 
quê partem tão mal preparàdos. 

—George Julian Zolnay, um es-» 
•tor hungaro mas que vive em 

iw York, espantou o mundo ar 
tistico. com uma invenção que pro-
mette trazer uma revolução no pro 
cesso de fazer estatuas. Zolnay des% 
cobriu um material plástico a que 
mama '-mármore liquido/1 que se 
pôde amoldar na forma de gesso d'u-
ma maneira análoga em que se amol-
da o bronze e que se toma permanen-> 
temente solido com toda a semelhan-
ça do mármore natural. A composi 
ção deste material é conservada em 
segredo, mas os resultados têm sido 
exhibidos em publico. Os amantes da 
escuiptara neste paiz estão estnusias-
madissim^s còm o magnífico succes* 
so. Zolnay faz os seus modelos em 
barro, depois toma uma impressão 
em gesso, e psando esta como molde, 
deita-Ihc dentro o mármore liquido, 
produzindo uma estatua perfeita sem 
o processo laborioso e difficil de es 
calpir com o foratfo e maço. Pode-
se fundir, deixemsme assim dizer, 
tantas estatuas de mármore quantas 
se qttixerevn» e cada uma delias tio 
perfeita como o modelo original, 
sem • menor mudança na inspira*' 
ç fo creadora da mão do esculptor, 
Amadores proeminentes desta arte 
tem examinado minuciosamente as 
estatuas que Zolnay tem nos seus 
ateliers i rua Unitersiti Plaee% 1, 
nesta cidade, e declarado qne cs* 
tão convencidos de que o novo ma* 
lerial i tão duradouro conpoo mar* 
nove natural e um melhor meio de 
pôr em forma durável as beliezas 
imaginativas origmaes do» ptau-

meitos do*, nrtina^ Z >tn4y lénètç-
na Ir ao p&izil no anm> proximo, è 
com prazer enviará aos artista 
tKazikiro» qualquer informação que 
desejem v 

—-O professor Andrèe e seus cómv 
panheiros dr. Strindberg e Harr 
Fraenckell* gue esperam chegar to 
Polo do Notte tt'um bailo, partiram 
no dia 15 da Ilha de Womsoe, Fin-
murkiHoruega.Andrée è o director 
da, Repartição de Patentes em Stcck-
holm, Suécia, e ha muito que en 
tretinha a idéa^ue acaba de por em 
pxécução., A Muggestão de chegar 
ao Polo do Norte n'um balão foi o 
resultado das suas observações da 
regularidade dus ventos, e do esta 
do das correntes polares. Andrée 
tem um cabo guia no balão que ser 
ve para dois fins; conservar o balão 
a uma altura uniforme» e assegurar 
que o suprimento de gaz não. dimi 
nuirá pela expansão e servirá de qu*f» 
lha do navio aerio, o qual tem tres 
velas. Por meio desta quiíhá o balão 

* pode forçar o caminho contra o ven 
to a um angulo da direcção geral. 
Àndrée calcula á rapidez de 12 a 15 
milhas por hora; Se assim fosse, se 
tiver vento£ favoráveis deve che-
gar hoje ou amanhã... O balão tem u-
ma capacidade de 170,000 pés cu 
bicos e tem 67^ pés de diâmetro. O 
cesto ou carro sò tem sete " pés de 
diâmetro e 5 pés de profundidade* 
Por çima tem o observatorio que tem 
gestantes, binoculos e outros- instru-
mentos. O carro só tem logar para 
uma pessoa, e è o -quarto- de dor 
tnir. O fogão .está suspenso 25 pès 
abaíxo do carro. 

O Tenente R> E. teary, da mâ  
rínha americana, partiu h'óutra dm 
suas expedições ao Polo Norte; As 
estações preliminares estão estabele-
cidas e este ando Peary leva bastans 
tes provisões para seguir para a fren-
te logo que a navegação se abra em 
18p8. Esta competição para o Polo 
entre Andrée e Peary est£ despertai 
do grande interessfe aqui. 

—Os empregados do Thescuro co* 
meçaram ha dez dias a tarefa .de con\ 
taro dhiheiro da caixa forte para 
transferir os fundos para o thesou-
reiro nomeado pela nova administra^ 
ção. Ésta tarefa durará até fins de 
setembro, apesar do facto de que o 
governo tem 50 empregados n^sta 
tarefa. Ha na caixa forte 700,000.000 
de dollarsl Quando um nnvo thesou-
reko é nomeado recebe a chave do 
âubterxaneo e procede á contagem 
para poder passar o recibo. Este 
subterrâneo é fechado por uma fev 
chadura com um relogio qne abfe 
a uma certa hora todos cs dias. Mes 
mò o possuidor da chave nâo pede 
entrar ali senão a essa hora. Alem do 
Thesouro Principal em Washington 
ha outros enr. New Yõrk. Sao Fran-
cisco e Omaha, e4 Casas da Moeda 
em Philadelphiá, São Francisco, 
New Orleans e Washington. 

~ U o i fazendeiro de Atlanta, no 
Estado de Geórgia, mandou ao pre-
sidente McKinley um presente de u 
ma melancia monstro. Pesava 7b lis 
btas e estava decorada com bandei' 
ras americanas. 

Galvão A Ca 

(Tel, — GALYIO ) -
IMPORTADORES DE FAZENDAS 

Vendas somente em grosso 
ftttt 00 OOtMKftttO u* ss 

Praça MareoLal DEODORO 

Smerior Tributai ie Justiça 
DECISÃO 

Recurso crime n* ir4 
do districto e comarca 
do Natal— Recorrente, 
D. Joanna Elisa Coê~ 
lho—Recorrido Abdon 
Ribeiro Dantas. 

Accordam em Tribunal. 
Vistos, relatados e discutidos es* 

tes auto* de recurso crime <Jo distri-
cto de Natal, comarca do mesmo 
oome9 eotrt partes,recorrentes Joan-
na Rliia Coèlbo e o juiz de direito 
do Poteiify, substituto do de Natal, 
e recorrido Abdon* Ribeiro Dantas, 
00 processo iniciado por. queixa d'* 

aqoella contra este, tomo 
nas penás do art/ayo do Côd* Penf 
nfgfto provimento ao recurso, para 
confirmar» como cónfirmSo, o despa^ 
cho recorrido, pelos seus jurídicos 
fundamentos. Custas pela queixosa.. 
Natal, xi de Agosto de 1897. J . da 
Camara* P.—M, M. Dias—A Cha» 
ves—Ferreira de Mello,sem voto por 
ser tio affim do offendido recorrido, 

Climaco. (Relator) Vencido : Vo-
tei para que se desse provimento ao 
despacho recorrido prfa o fim de 
ser o querellado pronunciado nas 
penas do art. 870 do Cod. Penal. A 
doutrina contida nesse despacho, 
acceita pelo presente Accordam,—de 
que no cnme de rapto é neccssaria 
jl frvya plena da seducção, um dos 
elementos deste delicto,para que o ia 
ptor^possa ser pronunciado como in-
curso nas respectivas penas, hão só è 
injuridica, como também è a consa-
gração tnais clara da impunidade 
para os crimes ccntra a honra da fa^ 
milia,—doutiina subversiva que con^ 
cluirà por armar a vindicta particu-
lar como o único correctivo á aggress 
são á honra do lar doméstico. Os 
arts. 144 e i4s do Cod. do Proces*> 
so criminal não - pedem servir de 
apoio a tão perniciosa e injuridica 
doutrina. O primeiro-^citado &rt. I44 
trata dos crimes subjeetivos.—daqueK 
ies—cujo característico è a sua £oe-
xistencia provada com o respectivo 
delinqüente,—como o rapto,- o deflo 
ramento de que trata o art* z67do Cod 
Penal,—o lenocinio,—o adultério, o 
ultrage publico ao pudor, e outros ; 
o segundo,—o citado art. 745, trata 
dos crimes objtdivos,—daquelles,— 
cujo característico é a sua existencià 
sò, a süa completa verificação phy-
síca, material, independente da dês"* 
coberta, do conhecimento do respe-
ctivo delinqüente, -como o homicídio, 
—as lesões corporaes,—o roubo^-a 
moeda falsa,—a violência carnal com 
O emprego de àuesthesicos e narcóti-
cos, e outros. Estes, os crimes obje^ 
divos, são plenamente provados^ sem 
ser de envolta com os seus auetores, 
aqueltes, os crimes subjeetivos, mani-
festam se em eqncumitancia cornos 
respectivos delinqüentes. Nos crimes 
objeçtivos—para a pronuncia dos seus 
auetores é preciso dar-se o pleno 
conhecimento e Indícios veliemeutes» 
de quem seja o delinqüente, jülgan^ 
do-se improcedente o procedimento 
criminal; desde que se não obtenha 
pleno conhecimento do delicto ou in-
dícios vehementes de quem seja o 
delinqüente, nos termos do art. 145 
do Cod. do Processo criminal,—nos 
crimes subjeetivos, para a pronuncia 
dos seu^ auetores é preciso, apenas, 
que pelas diligencias empres 
gadas,—inquirição das testemu-
nhas, interrogatorio do indiciado, 
ou informações o juiz .se con -
vença da existencià do clelictoe de 
quem seja o delinqüente,—julgando 
improcedente o procedimento crimi-
nal o juiz, desde que, feitas as refe-
ridas diligencias, se convencer da não 
existencià do delicto e de quem seja 
o delinqüente, nos termos do art 
144 do citado cod. do Proc. Crim. 
Entendidas, assim, logicamente, as 
disposições dos dois citados arts. è um 
disparate jurídico preténder-sesnos 
crimes subjeetivos, para a verificação 
da existencià dos quaes não se dà o 
corpo de delicto, o pleno conhecimcn-
to de todos os seus elementos con~ 
stitutivos para poder se dar a pronun-
cia do delinqüente. A seducçâo, um 
dos elementos do crime de 
rapto, em suas diversas moda-
lidades, e também elemento do 
crime de defloramento de mu» 
Iher de menor idade, do qual trata 
o art. 267 do Cod. Penal, sendo um 
facto todo psychologico, em regra 
fora do dominio da prova material, 
prova-se, quase sempre, da presum-
pção júris et de jure que natural e lo-
gicamente forma-se da declaração da 
raptada, ou da deflorada, feita depois 
do delicto. Exigir-se prova plena 
para a seducção é um disparate ju* 
ridico. O proprio querellado neste 
processo declara, no v. da fi, i l7 , 
"que nSo se pode admiitir que elle 
fosse tão louco que se atrevesse 
a seduzir a queixosa em «presença 
das testemunhas19 E, se prevalecesse 
a Injuridica doutrina do despacho 
recorrido,perfilhada neste Accordam, 
de que è preciso a prova plena de 
todos os elementos do crime para a 
pronuncia do delinqüente, muitos 
crimes escapariam sempre à acçSo 

incurso1 ria, e o crime ficaria impune. E*te 
elemento do crime de, furto, prova-se 
péla pre&uinpçflo júris et de jure que 
deduz*se da decJaração do dono da 
coisa furtada. A subtracção da pro* 
pritdade presume-se ser' tontra a 

Novos fanaticos 
Como se v<* dá noticia, a-

baixo transcripta, continua 
a perturbadora nèyrose do 

'vontade dè seu dom, assim como a I f a n a t i s m o p a r a c u j a repres-
deshonra da mulher pr&ume-se ser ^ãO S6 t o r n a n e c e s s á r i o O 
determinada pela sed»c(ão. Portanto, e m p m g o d e r i g o r o s a s e se-
a . frmmplena ou o pleno conhtcmento * a , ® 
do delicto, dc que trata o art. 145 I m e a i u a s . 
ilo cit. cod do Proc, sí> refere se aos " N o m u n i c í p i o Q6 S . PaUIO 
Cíimes objedhm, e de forma alguma L j e MuiÜahè, e m O lllgül* d e -
pode ser exigida para os crimes su. n o t r , i l i a d O Bibeirf io Alegl '0, 
bjechvos e «nas circumsUnciaselemen - . ^ O o n t a R i f a d a 
tares, como acabo dc demonstrar,— aiptriCtO 0 6 o a n i a K l i a «a, 
visto como estes- e os elementos de I Q-loria, e x i s t e Uffi eniDUStei-
qúe se compõem—n2o podem ser I q u e e s t á a . far iat isai* a s 
verificados-pelo corpo de deücto — p o p u l a ç õ e s da redondeza 
pelas testemunhas,—pela confissão, - * nrafipíiR tt « m -
—c por documentos, de que trata o Com a s SUdS p r a t i c a s O e m 
Cod. do Proc, e sim pela prova cir- I 
curnstancial—Eui presente. Vieira de naquelle Centro ainda íllCUl-
Meilc—Luciano Filg«eira, Secreta- U 0 u m verdadeiro núcleo de 
"Despacho r e c o r r i d o j a g u n ç o s , s o b a c a p a d e c n -

vistos estes autos de summario r a n d e r i a s e f e i t i ç a n a s s o b r e 
crime, vindos da comarca do Natal, o qual d e v e m b a i x a i a s VÍS-
Jblgo improcedente a _queixa offere. U a s g o v e r n O d e M i n a S . 
cida por DJJoanna Elisa Coelho con t? c < s o 4« ,1ivífl«nrAnnA nrm 
tra Abdon Ribeiro Dantas,por quanto ^ mUlVidUO reiine C011-
sendo necessário para a ' pronuncia S t a n t e m e i l t e OS papalVOS e 1 
que o juiz obtenha- pleno conheci- gnorantes, que affluem de 

n; 
u l i l U O i U 1 I I U I I I U 1 u i l ^ , J t t T i x j / , I . . 1 • n • 

5ú está plenamente provado gue o C o n s u l t a r e m SQbl'6 e n t e r m i 
querellado, para tirkr ^ queixosa dc d a d o s 6 f e i t i ç O S , 6 c h e g a á s 
lar doméstico para fms íibidinosós, a y é z e s a a p u r a r f e r i a s d e 7 0 0 $ 
attrahisse por seducção, o que cons m . m -mfkC1„ n 
stitue um dos elementos essenciaes em Cima ün mesa, a OU.IA 
ao crime previsto pelo art. 27 dò cod. I r o d a se . s e n t a m s e u s c u e n -
penai. y t e s , q u e e l l e d i z c u r a r c o m 

E ' certo qu'e. todas as testemunhai o s t a e S prOCeSSOS d e e m b f V O -
e g r o s s e i r a s u g g e s -

dinosos, seda^indo-a com promessas I taO. 
*de casamento; mas os depoimentos J este tira O (liabo do 
da 4 - e 5- testemunhas nào CorpÓ, àquello mostra aO 
tSSSZ.^ que í £ 'í&JZ l ) e ! h o l » ™ " ^ P ^ t O S , CO. 
nâo ter ouvido do querellado fazer IIUO : p a e S , i r m ã o s , ^etCM a 
promessas de casamento e nao dão I OlltrO a b r e 0 COrpG á S a i d a 
razrio: alguma dc; s u a m a l e f í c i o s , o no fim de 

rece^e- grossas ma-
quias. , 

Se não consegue o em bas-
tei ro mostrar ao espelho, a 

penal :-o crime de furto,por exemplo, 
de que trata o art. 330 do Cod. Pe-
nal, tem9 como ura doa elementos— 
o ser praticado, iwta* a vontade do 
domo da coisav furtada. Bzigiado^se 
a prova plena deste elemento do cri« 
me de farto» esta diTicilmcote se da* 

y e 5" testemunhas, porque estas de 
ciaram ter sabido que o querellado 
empregara seducção com promessas 
de casamento, por lhes haver dito 
a própria queixosa. 

Assim, pois, neste paiticular, 'po-
de-se di2«r que os elementos de pro-
va offerecidos Í;Ç reduzem às decla-
rações da propru offcndida». que é 
suspoica,e ao depoimento da l*4pstc-
munha que, sendo só, não pode. fazer, 
prova plena, tanto mais quanto a 
referida testemunha nâo dá sufficien 
te razão de scienria, pois que affirma 
saber que o querellado, para raptar 
a. queixosa para fias libidinosos, a 
seduzira com promessas de casamen-
to por ser disto testemunha occular 
quando era preciso que fosse tam' 
bem testemunha auroulnr. Desde 
que nfto se tem obtido pleno conhe-
cimento de um dos elementos con-
stitutivos de determinado crime é ob-
vio que não se pode ter obtido pleno 
conhecimento do mesmo crime ; pelo 
que, juígando improcedente a queixa 
a fls, condemno a queixosa a pagar 
as cuslas. 

Regressem autos. 

Macahyba, de Abril de i<907# 

José Theotenio Freire. 

Rendas Publicas 

Exportação do sal 

—A Mesa de rendas es-
tadua.es do município da vil-
la de Areia-Branca ( Mos-
soró) sob a administração 
do 1- escripturario Bento 
Praxedes Fernandes Pimen-
ta, arrecadou, na semana de 
12 a 16 do corrente, prove-
niente da imposto vsobto a 
exportação do sal, 579$000. 

A collectoria de rendas 
estaduaes do município da 
villade Port'Alegre, a car-
go do cidadfío Augusto Go-
mes de Paiva, arrecadou o 
imposto de gyro commercial 
correspondente ao 3- trimes-
tre do corrente exercido, na 
importancia liquida de. . . . 
9 6 9 6 0 0 . 

L _ 

algum palpavo, o parente 
morto, cuja vista é desejada 
apega-se logo a que o seu 
cliente tem o corpo fecha ao 
e è preciso abril-o, para o 
que são exigidas novas quan 
tias em outras sessões. 

O subdelegádo de" policia 
de Santa Rita, sr. Firmino 
Ltocha, que é um bom re-
publicano, nao tem podido 
dar caça ao celebre conselhei-
ro, por faltar-lhe força po-
licial suffleiente, e porque o 
tal sujeito renne immedia-
tamente cem e mais indi-
víduos armados para a sua 
defesa. 

Também o vigário de 
Santa Rita da Gloria se 
mostra indignado com o 
progresso que vai fazendo 
este grosseiro fanatismo, 
sem lhe poder dar remedio. 

Para que se avaliem a an-
dada e o embuste do cele-
brado feiticeiro basta o se-
guinte : 4'Ha tempo foi ao 
seu antro um sujeito lovar-
Ihe a mulher, afiai de que a 
curasse de enfermidade e pa-
decimentos antigos. Como 
era bonita a moça doente, 
tratou logo o marreco de se 
lhe seutar ao colo, no quo 
foi obstado pela senhora, le-
nda assim em seu pudor. 
Pois o tal feiticeiro conven-
ceu-a afinal de que era m\ 
pae espiritual, e mais ainda 
de que para lhe tirar o dia-
bo do corpo fazia-se mipt̂ r 
processo especial. E come-
çou a mamar na pobre moça 
ali mesmo á vista do mari-
do e da sua assembléa de 
fanáticos estúpidos. 

O caso è serio e reclama 
urgentemente a attençâo do 
goterno." 

PAGINO NANCHAOfl 

/ 
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B*creve*nos b nosso corresponden-
te especial de New Yotfc, fobre a 
política d̂a grande naçlo americana: 

"As coisas políticas por este pais 
nSo navegam em mar de rosas. Á 
attitude actual da admini^troçSo do 
presidente MoKinley relativamente 
te pautas das alfandega*, o topico 
do dia. está absorvendo a afctençâo 
do publico e causando frande inqui-
etação ao novo presidente. NSo hi 
duvida que, si se procedesse hoje 

uma nova eleição, o seu opponen-
te, níio importa quem el!e fosse, ga-
nharia por uma maioria enorme. Não. 
porque a mania pela cnh/iação da 
prata que tanto barulho fez nas elei-
ções de novembro passado» tenha 
ganho a graça do publico, mas em 
virtude do descontentamento entre 
todas as classes operárias ter cres 
cido a um ponta tal, qué as pro-
messas feitas no prcgtamma da 
campanha eleitoral nào satisfarão a 
triste falta de trabalho m&teríal que 
confronta as classes que têm de 
sustentar-se do que ganham dia a 
dia neste paií, 

E ' uma condição lamentavel que o 
, publico 6 forçado a soífrer, As pro-

messas feitas pelo partido atiles das 
eleições têm sido cumpridas por Mc 
Kintey no que está ao alcance d'elle, 
que convocou uma sessSo extraord^ 
naria das camaras c com todo o po-
der de sua popularidade pedindo A 
Camara dos Deputados e ao Sena 
do que sustentassem as medidas 
que rccommendou para remediar as 
faltas do seu predecessor. Mr, líeed 
e o vice-presidente Hobart que pre-
sidem na camara dos Deputados es-
tXo ifaccordo e .tèia ajudado o -pre-
sidente nos seus esforços para obter 
a renda necessaría p3ra sustentar o 
governo ; mas o senado—que n*este 
paiz è uma instituição inútil e sò 
serve para crear obstáculos, tem es^ 
tado tao preoccupado com a discus-
são da revolução de Cuba que nada 
tem feito quanto à legislação tíío ne 
necessaria para melhorar a condi-
ção do paiz. NVste meio tempo o 
publico está às aranhas quanto á so-
lução do problema da tao prometri» 
da prosperidade que o partido repu-
blicano disse substituiria a paralisa* 
ção do negocio e industrias que pre-
valeciam durante à administração de 
Cleveland, logo que Mc-Ktnlcy'to-
masse a presidencia. 

A proposito,o Senado dos Estados 
Unidos faz-me lembrar do embruv 
lho emque um grande.numero de se-
nadores csUo envolvidos em virtude 
de especularem em acções da liga do 
assucar emquanto estava pendente 
a decisão das pautas axpedieneiaes 
propostas pola administração* repu-
blicana» Jísta propensão da parte 
deste tribunal supremo de fejris 
latura da naçíío americana resultou 
iVuma serie de escandalo* que têm 
lavado em publico a roupa suja 

-d'algtins estadistas com grandes am-
bições mas muito pouco tacto. 

Em New Vork o aspecto político 
indica a volta dahislorica e corrupta 

orgamsaçSo Tammany H>aH,qtie* 
ceoiduvitla* gatlharáA* tfoiçõe* em 
novembro, proxímp, Para rate «ca-
ro* leitores melhor côm r̂ehendam» & 
sitiuiç5o?expllcarei o éysiemapor que 
os americanos manejam a política. 

O povo americano parece estar tâo 
preoccupado *com o seu * negocio p 
as suas industria*, que nâo tem 
tempo para attender á política de 
seu pais. Assim é que o andamento 
da política está entregue a um ban-
do de politiqucirus que em cada ci-
dade fe organizam em um circulo, 
pôlitical ring, e constituem a pode* 
rosa machina que move toda a po-
titica. 

Estas machínas s3o governadas poi 
chefes ou patrões, fosses, que tem 
um poder despoticoe absoluto. _ 

Em New York a machina política 
que tem trazido toda a corrupçSo 
è uma organização denominada— 
Tammany HalL Esta inslituiçüo, ten^ 
do à frente o grande politiqueiro 
irlandez Grokcr, domina os votos do 
partido democrata, Com a influen^ 
cia desse grande poder que dispõe 
para eleger candidatos que paguem 
um tanto aos politiqueiros do ring 
Tammany Bali, estipula as condi-
ções sob as quaes os candida-
tos tem de governar nSo sí> o mu-
nicípio, mas o governo do Estado, 
exercendo uma especíe de dictadura 
perfeitamente despóstica. 

S i Tammany Hal! vence as elei-
ções de novembro prQximo, a victo-
ria será de grande importancia par; 
essa instituição suigeneris% pois que 
a grande carta a jogar nos debates 
da campanha eleitoral ser* a do** 
minação da Qreater New York-- a 
Maior New York— um acto louco 
de legislaturaque une as cidades de 
Nèw Yotk e Brocklyii, que atè por 
natureza' tarifo divididas» pois New 
York é uma ilha, com o único fira de 
beneficiar um bando de politiqueiros 
profissionaes. 

P r * ? » * * n. I. 
énude «post<#> d» artigos dê slfe 

pfcaatJuU Moem-ebvgadoft da« prlmok** 
mrtftftft ds Emopa 0 no Brt*H. 

Tendo <*U oaaa de moda* pamdo por 
noT» orgsniM^io exxi «eu ^ystems de ti»^ 
mcç5os rMolven vender num eoiüpetencU 
tedos oê Artigos existente* em eeu gfltftfe 
depoelto. * " 

Nomenclatura e preços a vontade do 
comprador. , 

Sedas cldcs â Andahiw, soberbo «orti-
mento de sedas brancas e de còres para 

e 4f r?« Q covado. 0edÀ 
de Pekjtü, alta phantás**, maito lar-

nolvaíi ft2|, 

» a 1$500 rs. o eovado. 
Toile chio, moderno eortimento, (fazen-

da» descoaliecídàs no mercado) a 1W00 e 
rs. o covade. 

Cliifonls chica, esplendido sorttmento, 
de SOO a 1#200, rs. o corado, íáais de 50 
padrões. Levantines enfeatadoe a 70010. o 
eovado, grande escoll»a. Miriuós, crepons, 
cachemiras, e u\na iniinidadé de artigos 
de pura:phantasia a todo preço. Sabidas 
de Baile o Capinhas de lg e seda á ultima 
m&da de 8 e 10 mil rs / Chapéog, Capota» 
e os afauiados o conhecidos cliapéós Bi-
ioatrasi riquíssimo sortimento m todo o 
preço. 

jpSPECIAtílDADE DA pASA 
Modapolões americanos importados dire-

etasnente e grande sortimento, de tapetes, 
esteiras e alcatifas para forro de sala, 
Malas ide folhas e de sola para via 
gem, 

A mesma casa tem á venda grande 
porção de madeiras de amareilo e pau 
carga. 

Vendas à dinheiro 

AO. PROGRESSO 
GRANDE LIQUIDAÇÃO 

Cliapeos e calçados para homens e meni-
nos, com abatimento de quasi 50 *i 
do séu valor. 

AVISO IMPORTANTE 
Chamamos a attenção do publico- para 

nossa offícina de Alfaiataria, qne, em 
ser hoje a primeira d'esta capital, dis-
põe de grande sortimento de cazo-
mÍTas pretas e de cores, confeccionando 
ternos a 55$ 60$ e 6a$000 mil rs. que 
valem 90 e 100$ mil rs. Uma visita e fica-
rão convencidos. 

M . M . L O B A T O & C . 

Papary, 22 de Setembro de 
1897, 

Falleeeu pelas 10 horas 
da noiter do hontera o vir-
tuoso vigário # desta fregue-
7Ái\ padre José Herminio 
da Silveira Borges. O seu 
enterro terá logar hoje pe-
las 4 horas da t arde. O Pa -
dre «Tose Herminio curava 
esta -fregnezia desde 1881, e 
deixa entro seus paroehia-
noso mais profundo senti-
mento. Suas virtudes e ca-
ridade não serão nunca a-
pagadas (ia memória de seus 
humildes freguezes. O seu 
corpo morreu, mas a sua al-
ma foi viver na mansão ce 
leste. 

Correspondente. 
fTmmmm^mtip «nrw wm rtm»ymirTinTT «mm »»» " ganmniüBSi 

EntFon hontem em nosso 
poi*to, vindo do Maranhão, 
esse vaso de guerra dã 
marinha britannica^ sob o 
commando do capm te-
nente Ashe. 

São oito os seus offici-
aes. 

Logo que o navio fun-
deou, foram a bordo o capi-
tão tenente Lobato de Cas-
tro,, commandante da esco-
la de aprendizes, o tenen-
te Cascudo, ajudante de 
ordens do governador do 
estado, o dr. Segundo Wan-
ãerley, inspector da saúde 
do porto, o tenente-eóronel 
Odilon Garcia, agente do 
consulado iugíez, o dr. Sa-

0 dr . goYertuidor d o çe-
tado, h o n t e r a m e s m o , m a n -
dou o s e u a j u d a n t e d e or-
dens v i s i t a r o o o m m a n d a n -
t e d o ' B o s U i à h . 

Hoje, ha 11 horas do dia, 
a omcialidade ingleza. irá 
á palacio í-etribair a visi-
ta do exmo. governador do 
estado. 

O dr. Agnew offerèoerá 
hoje, à noite, um jantar aos 
«eus compatriotas. 

O Basilisk sahirá deste 
porto, no sabbado proximo, 
com destino ao. Recife. 

Hontem a noite á ãistinc-
ta oficialidade do Basilisk, 
acompanhada pelo Dr. Ag-
new, distinguiu-nos com a 
sua visita, que muito nos 
penhorou. 

Dr, Gomes vde- Castro 
Com prazer publicamos a seguinte 

-carta, qoe o dr* Gomes de Cas-
tro responde, com a franqueia ex-
emplar do seu culto espirito, ás pa-
lavras de merecida e justa sympathia 
cora que o reéebèmos-: 

^Nátal, 23 de setembro de 1897 
A4 ilustre Redação d'A Republi-

ca." -
Profundamente penhçrado, agra** 

deço as manifestações de generosa 
simpatia qoe vos dignastes dispen-
sar-me por ocasiao do meu recente 
desembarque em vos&a hospitaleira 
capital. Por mais immereci dos que 
sejão os qualificativos com que mè 
honrastes em vossas columnas, elles 
constituem papi* mim outros tantos 
estímulos para bem servir a Rêpu 
blica com o meu ardente enthusias-
mo de*moç:v jamais esmorecido, pela 
sorte da Patria4 E essas emulações 
suo tanto mais poderosas, sr. Red a 
ctor, quando etlas partem, como bem 
dizeis. de um grêmio que nao po-
derá deixar de merecer,as simpatias 
decisivas de todo verdadeiro répu 
blicano. 

Interprete dos meus proprios sen-
timentos e doa de minha familia, sào 
estas as rudes expressões com que 
procuro assegurarmos toda a gran 
àeza do nosso reconhecimento* 

Do correligionário e amigo* 
Capitão Gomes de Castra. ' 

Costa t e i t e v ' 
Já não existe o teepdhtâ  

vel ancião èimjplíòio Qà& 
tá. Leite, vidarprécnò8É:-

. ' V » W W i / V w» V V»W v* w v> V v 

A. Celso Vultos e Fados. 4$000 
" " Qiownina ajflOO 
Coei lio Netto Miragem. 4$000 " " " B&iheteê pottacs. ..... S#000 
A. Bapoao Netrote Myttica........ 3$000 
Virgílio Vataea Rose Castle 2$S00 
Oliveira O Romance conforme a litte-

ratura l$50o 
U. Janqaeíro Patria [poema RfOOn 
Júlio Perneta Bromes 2$00q 

bada á sua i 
merora farailia ^ pel̂  
inexorável da niorte 
de Agosto 
do. 

O Apody, 
cidade sartánej» que 
a felicidade s f c p r o 
cidadão Simplicio pelo e6r-„ 
paço de Í3 annoe,. cobrei» 
hoje com o tfisté mapto do' 
lato. O hoüáétn qãe • àpaba 
de desapparecer d©; éntre 
os vivos não era um iudo-
lente ; os relevantes servi-
ços por elle prestados' k £a-
milia e á sociedade altes-
tam o sen %elo è activi&tde 
e fizeram-no conqaistar ás 
mais elevadas; posições ,so-
ci«ea, que existem no alto 
sertão. A sodiedàde ' Japo~ 
d^ense soube pagar * às stít' 
viços,acompanbando*o à »aa 
ultima e eterna morada. 

Envia sentidas condolên-
cias á sua faráiliá 0- flSpflül"" 
almente aos seus; ílUiòa çâ  
pitães Salustiario Leite e 
Vicente Leite e ao seu cu-
nhado coronel Ferreira Pin-
to, o amigo— 

w: 

V̂ r: 
'jy.l 

• 
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O Caco, reconhecendo-os, mostrou um lampejo de júbilo esca-
pado ao aspecto turvo, e aproximou-se lhes, cumprirtjentando^os, 

—Desejava dar-lhe duas palavras, sr. Arnaldo, disse elle. 
Arnaldo apcoti-se, omquanto Alexandre rontimuiva a jornada a 

passo moderado, para que aquelle o podesse depois alcançar sem 
fatigar^se. 

—Tem negocio que lhe dc cuidado^ sr. Antonio da Costa? lhe 
perguntou Arnaldo, notando lhe o rosto sombreado. 

—De muito cuidado, meu senhor; mas fallarçi logo de mim, 
c já, se v. exa, m*c permitte, do i>eu amigo, o qual como \\ êxa. 
também, parece-me, igneram ainda um dos mais horrorosos successos 
que esta região, salpicada de sangue, tem presenciado • 

—Que temos, pois ? perguntou Arnaldo verdadeiramente as-
sustado. 

—Que na noite do dia I2 para 13 do* mez que corre, - foi as-
sassinada, no ErvedaJ, uma família intetra : o vigário, sua subri-
nha Angela e uma criada/ 

Que paiz!,. que paiz este, meu Deu?;!.. Meu pobre amigo/.. 
Coute*me como se passou essa nefanda scenaí.. 

—Só cs criminosos o podem faber; manchas de sangue por 
toda a casa, mas nem o menor indicio de arrombamento ; e a 
mais completa igoorancia sobre o paradeiro das victimas! *. 

a quem attríbufc a opíniío publica a cxecranda malvade?. ? 
— Jà apontou diversas pessoas, no numero drs quaes occupo 

ca a preeminencia ; porém, s3o antes supposições tímidas do que 
opinião com critério, 

e afiança-me ter sido completamente estranho a esse 
crime, snr. Costa. ? 

—Ohímen senhor, que me esmaga com n ma tal perguntai*. 
—Nâo foi '̂ roinha intenção oífendel-o. 
—Nâo offendo, meu senhor, mas puege-me quando já tio es* 

magado tinto o cor-içio!». Eu anuva e amo ama donzella. se-
nhor, e este amor, que é a miába vid*, o meu Deu* t a minha aspe-
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as injustificadas invasões de que fomos victimas^ ou as calamidades 
que foram as suas conseqüências ? 

—Ignorava que fossem injustificadas / 
—Oomprehendo, pretendes attenuar a desmedida ambiçao de NlK 

poleüo / Nao admiraf ou elie nao fosse corso como tu, 
—Nada pretendo attenuar, mas lembro-me que Portugal nao teôi 

demaliada razud para queixas, se quizer levar em conta a provocan-
te uniraadveísàu contra o governo francez, quarWo se esforçava pela 
tríplice allíança ; quando, bem longe de conservar uma prudente 
neutralidade, manda em auxilio da Hespanha, em guerra com a Fran* 
ça, uma divisão de 5,000 homens, em setembro de 179$: quando 
presta á pérfida Inglaterra esquadras e portos, e pratica, emfim, todos 
os actos de hostilidade contra a França, que sò anhelava tel-o por 
amigo. 

"A Inglaterra, sempre avida e egoista, exuka em segredo^ appa-
rentando o contrario, com cs excessos da sua velha rival, e nSo se 
lembra contrariar a revolução, seoSo desde o momento em que a 
França, esmagada por esse vergonhoso tractado de Versalhes, de 
1786, que deu ao commercio britannico ?xtfaordinarias proporções, ar̂  
minando as nossas manufacturas e marinha mercante, o ia desfa-*» 
zendo .a tiros de canhSo! Foi então, dtgo, que começou tessa 
guerra de vinte e tres anoos, e na qaat Portugal tanto trabalhon^ 
depois de 17S9 atè 1784, para ingerir-se, A Inglaterra, esgotando 
rios de oiro9 arceu com a França, com a mesma raiva, odio e ciú-
me ccm que Roma o Carthago se degladiaram em terra e por 
mar 1 A batalha de TraCalgar elevou ás nuvens o orgulho britannico 
e, acreditando que tudo lhe era permíttido, significou aos nentros se 
abstivessem de todo o commercio com a França continental ou colo. 
nía), e nâo levassem seus carregamentos sen2o para portos ingleses 
sob pena de os verem desnactonalisados on destruído* I Napofcft), 
assim provocado, respondeu ao desafio por noi dos actos mais admU 
raveis da historia, e que só o poderio e ulento de tal «dversario po-
deria conceber e executar*- * o bloqueio continental". Os IngVnci 
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À S S I C U f A T U R A S 
PARA QUALQUER PARTE 

Por «ma. , . * . . . 121000 
Por seis mmsm.*. tifOÕfr 
Numero avalio do dia 100 
Numero «valso Atrasado 160 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 
D i r o o t o r P o l i t i o o - D O U T O R P E D R O V X S X i B C O 

B S O E I F P O R I O * T Y P O O B á P t t l A 
RUA OORRKIA TILIJCB 

par* <*d# d«v» mt dlrlftda ted* * 

Ai publfoaçAei «avio feita* por «JttaU. 
PÁOÀMENTQft ADIANTADOS 

À i o II Estado do Rio 
F E S P H M E 

Ainda continha indecisa a guerra 
de Canudos, si bem que as nossas 
forças tenham sido sempre victori-
osas em todos os combates e mante-
nham as posições conquistadas, 

Hontem publicámos os conceitos 
do nosso eminente confrade, o Re-
publica, sobre o telègramma do bra-
vo e destemido general Àrthur Oscar, 
que veio mais uma vez corroborar a 
opinião que temos formado sobre 
a guerra do pseudo fanatismo, que 
movemsnos os monarchistas nos ser-
tões da Bahia, 

Quando se suppõe a horda de An-
tonio Conselheiro aaniquilada pelas 
balas dos nossos soldados, surgesnos 
imprevistamente a noticia de um nov 

vo ataque dos jagunços. 
Hão de estar lembrados os nossos 

leitores que ainda ha pouco correu a 
noticia de um contingente de mil 
homens, vindos de Minas Geraes para 
engrossar as fileiras monarchistas. 

Esses'e outros factos que muitos 
suppõem chimericos, sâo a causa da 
resistencia que têm encontrado as 
tropas legaes ; e tem sido, talvez, por 
um excesso de optimismo em suppor 
os jagunços mais fracos do que reaK 
mente são que a expedição Arthur 
Oscar tem tido tantos embaraços a 
vencer e tem soffrido tantas injusti-
ças* 

Ainda hontem o nosso correspon* 
dente telegraphico noticiou um novo 
ataque do inimigo ás nossas linhas, 
dado com vigor, obrigando nossas 
foi ças a se empenharem em combà 
te renhido, do qual sahimos uma 
vez mais victoríosos. , 

Ora, tudo isso demonstra que Ca-
nudos não tem somente 200 comba-
tentes e ainda offerece resistencia se-
ria às tropas legaes. 

ha de ser vencido e anniqui» 
lado o antro restaurador é convicção 
nossa, porque pensar o contrario se 
ria duvidar da bravura do nosso ex 
ercito, porem a guerra mortífera, em 
que vidas tão preciosas têm sido cei 
fadas, não chegou a termo e custar* 
nos-á ainda bem bôa somma de sa-
crifícios. 

Governa do Estado 
Expediente de 22 de Setem-

bro de 1897 
Officios : 
—Ao Iuspector do The-

souro. 
Deyolvendo-vos as propos-

tas que ein o vosso officio de 
17 do corrente sgbiv 631 me 
endereçastes para o forneci1-
mento de peças de farda-
mento ás praças do Batalhão 
de Segurança, declaro-vos, 
para os devidos fins, que ap-
provo á de ir 3, dos negoci-
antes Urbano dos Reis & C. 
accpita pela Junta da Fazen-
da por mais vantajosa aos 
interesses do Estado. 

—Ao mesmo. 
A* vista da inclusa conta 

mandai pagar ao adminis-
trador da typographia d'-
"A Republica, Augusto Cé-
sar Leite, 'a quantia de 
300$000 réis, importância da 
impressão de projectose pa-
receres occorridos na sessão 
do Congresso Legislativo do 
Estado. 

Dia 23 

m m ss mimi s mmi 
Esteiras da índia e alca-

tifas para tapetar casas. 
Camas de ferro com las-

tro de arame. 

3 8 M do ( íonierGio-38 
NATAL 

TelephonaMft 
Ha dias que estou doente, 
Porque essa convenção 
Deu-me até uma dor de dente, 
Atacou-me o coração. * 
O partido biribista, 
Ou, si querem, monarchista, 
Nas urnas è derrotado. 
Aqui também, como 1$, 
Tudo em terra cairá. 
—Estou ficando amollado. 

BIRIBA. 

Veio hontem ao nosso escriptorio 
cumprimentar a redacçao d'esta fo> 
lha o illnstte commandante do Bas 
silisk, M, Ashe. 

Agradecendo a gentileza e corte* 
zia, por nossa vtz apresentamos ao 
digno official inglês os nossos cum-
primentos. 

—Ao Inspector do The-
souro. 

Communico-vos, para os 
devidos fins, que,nesta data, 
o Almoxarife do Hospital 
de Caridade dispensou, a seu 
pedido, o servente Manoel 
Felix de Lima, nomeando 
para substituü-oJosè Fran-
cisco Gomes Júnior, e re* 
moveu para oLazareto da 
Piedade o varioloso Gáldino 
Malaquias de Araújo, desi-
gnando para tratai-o,Um em-
pregado d'aquelle estabeleci-
mento e contractando Maria 
França do Espirito Santo 
para consinhar e lavar* á 
razão de dois mil réis diá-
rios. 

—Ao mesmo. 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que o professor 
publico da cidade de Maca-
hyba, João Joaquim de Sal-
les e Silva, entrou, no dia 
20 do corrente mez, no gozo 
da licença de 60 dias que lhe 
concedi com o respectivo 
ordenado; e que o professor 
da cidade do Jardim, Jesui-
no lldefonso de Oliveira A-
zevedo,reassumio, no dia 10 
do referido mez, o exercido 
de suas f uneções, renunci-
ando assim o resto da 
licença em cujo gozo 
se achava, conforme parti-
cipou-me o dr. Pirector Ge-
ral da Instrucção Publica 
emoífício n'119 de hontem 
datado. 

f 
(Original para A Republica) 

A imitia Guerra 
Quando Deus creou Alem 
As e&rellas em cardume* 
Na Terra crecu também 
Às flôres, mas sem perfume. 
Um dia, ao mundo de abrolhos, 
A virgem pura desceu, 
Com um manto da cor dos olhos 
B uns olhos da cor do Céo* 
No Cèo azul de seu manto 
Brilhava um astro : J e sus , . . . 
E em seu olhar saciosanto 
Boiava a Innocencia e a Luz. . . * 
Maria / os Ànjos clamavam, 
A chorar, vendo^a partindo,*.. 
"Tu levas nossa alegria... 
Mas da Terra lhe acenavam 
As flôres todas, abrindo: 

Maria / 
E EUa deixou do Infinito 
Òs resplendentes fulgores 
Paraacudir ao bemdito 
Aceno doce das flores. 
E teve pena de vel> as 
Formosas, mas sem ter bfí lho. . . . 
Olhou sorrindo as estrellàs 
Dos cabellos de seu Filho. 

*m 

Fôra Eila que as fizera 
Com a graça de &eu sorriso, 
N*üm dia de primavera, 
Na gloria do Paraizo. 
E seus olhos procuravam 
Algum oçculto thesoiro : 
"Para as flôres que faria ? 99 

Quando, dos Céoè, a chamavam 
Os anjos todos em côro : 

Maria,! 
Ia partir. . . . Que lembrança 
Podia deixar no campo ? 
Déra o sorriso á creança, 

st rei Ias ao pyrilampo ! 
Nos meigos olhos perpassa 
Não sei que lampejo dôce . . . 
E a Virgem, cheia de graça, 
Do mundo triste evolou^se. 
Mas, EUa, que dera o encanto 
Do riso sagrádo à infancia, 
Da dobra azul de seu manto 
Deixou cahir afragrancia. 

Desde esse dia, na Terra 
As flôres sabem faiar . . . . 
A voz da flor é a ambrosia 
Que tanta doçura cncerra 
Quando murmura ao luar : 

Maria ! 
AUTA DE SOUZA. f/ 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 22 de Setem-
bro de 1897. N- 7. Ao Illus-
tre Cidadão Dr. Joaquim 
Ferreira Chaves, M. D. Go-
vernador do Estado. Partici-
po-vos que, no dia 9 do cor-
rente, pelas 9 horas da ma-
nhã, no logar "Custodio" da 
povoação de Jerico do mu 
nicipio de Santa Cruz, os in-
divíduos Antonio Lourenço, 
Vicente Lourenço e José 
Paulino da Costa travaram 
lueta entre si, da anal re* 
sultou sahirem feridos: es-
tes gravemente e aquelle le-
vemente. 

Trouxe o facto ao conhe 
cimento desta Repartição o 
delegado de policia daquel-
le município, em ofíicio de 
17, no qual declara ter se 
transportadoimmediatamen 

te ao theatro do crime, 
onde procedeu aos devidos 
corpos de delicto, prose-

uindo nos demais termos 
o inquérito policial, que, 

concluído, fez remetter à 
auetoridade judiciaria res-
pectiva para formar culpa 
aos delinqüentes, que não 
foram capturados. Saúde e 
Fraternide. Luiz M. Fernan-
des Sobrinho. 

Instrucção Publica 
Dia 23 

Directoria Geral, 23 de Se-
tembro de 1̂ 97. Exm. Sr. 
Doutor Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. Governador 
do Estado. 

Passo ás vossas mãos, de-
vidamente documentada a 
petição da professora publi-
a da villa do Taipüy D. Ma-

ria Amélia Duarte, em que 
solicita tres mezes de licen-
ça para tratamento de sua 
saúde.* 

Achando o pedido de aç-
cordocom a lei n- 66 de 29 
de Agosto de 1895, nada te-
nho a oppor* 

Saüdae Fraternidade, 
O Director SS 

Manoel Gomes de Medei-
ros Dantas* 

—Secretaria da Instrucç^ 
Public ,̂ 23 de Setembro de 
1897. Ao Doutor Delegado 
Escolar da Macahyba. 

O Doutor Director Geral 
manda communicar-vos que 
fica approvada a nomeação 
interina do professor da ca-
deira do sexo masculino des-
sa cidade. 

Saúde e fraternidade. 
O Secretario 

Francisco Theophüo Be-
zerra da Trindade. 

De ordem do Illm. Sr. Dou-
tor Director Geral da In-
strucção Publica do Estado, 
scientifico aos interessados 
que se acha aberta, nesta 
Secretaria,por sessenta dias, 
a contar desta data e nos 
termos do art. 45 do Reg. de 
14 de Janeiro do anno pas-
sado, a inscripção ao concur-
so para provimento das ca-
déirasde 1* entrancia do sexo 
feminino das villas de Goia-
ninha, Triurapho e Serra 
Negra, que se acham va-
gas. 

As candidatas deverão 
apresentar pessoalmente ou 
por, procurador os seus 
requerimentos, instruídos 
com documentos que pro-
vem os requisitos exigidos 
pelo citado Keg. para a no 
meaçãoaò magistério publi-
co e de aocordo com o art. 

42 e l e t t r a a — B 
para constar baixõft o pre-
sente que será á£3*aâD no 
logar do coetume « publica-
do pela imprensa. f 

Secretaria da Inà 
P u b l i c a d o B s t í | d o , 1 3 4 é 
t e m b r o d e 

O Secretario, 
Francisco Tkeophüo 

zerra da Trindade. 

O Jeronymo Rap<3#b está agindo 
com U<B esforço éMttaôtâlüútio jpara 
a formação do sett t^stibuianaí. ^ 

J á dispõe de tres votos\ èm 8. 
José e tem o plano gigantesco de pa^ 
blicar por estes diasnã» manifesto M 
ta9 em qtie explica áos povos a ne> 
cessidade de apoiarvse o bitiMsmo e 
de combater o fedrowiinsmo ganan-
cioso e autoritaríó qtte levou a^ afbi» 
trariedade au pònto die nomealK> desv 
embargador, uma affroáta Sò compa« 
ravel à eleição do Amaro de Britto, 

Está regalando^Jeromioha 

Corre com v i W d e verdade que o 
Belchior, enthtisiassiadò com a vm* 
ta do Basilisk à nossa capital» des~ 
prestou as considerações dos amigos 
e resolveu seguir a bordo dessa, ca-
nhooeira brítadaíca pára a .velhá Ak 
bion9 a estadar na grande patriá de 
João sem terra a origem d̂o çonsti* 
tutionalismo} para' tàtelhtir soririr ao 
seu partidot vnigo irtnaodade n o n de 
S. Benedicto, 

Para esse fim, e aproveitandò os 
seus conhecimentos do inglea, já 
contractou*se para seguir. v 

O commandante Asbjè* ao encaupá)-; 
o, ligeiramente ironico» disse, lá na 
sua, segundo informou-me o £?aris« 
to ; 4<que agradavtl surpresa causátei 
í Rainha, apresentandò-lhe este bèl-
lo exemplar da raça americana 

Ao que Evaristo retracoo, tolas 
mente melindrado : "menos esta» ca* 
pitão, aqui não é tudo d*aqueüe fei-
tio. não senhor. 

• • • 

O desembargador Zé do Espirito 
distingue, na sua alta proficiência 
juridfca,crimes subjectivos e objecti-
vos, como se vê do seu esqalpatico 
voto em separado, hontem (râbUcado 
pela A Republica. 

Não sabia, dr ; morrendo o appren« 
dendo. 

O que aquelles ignorantes da fa^ 
culdade do Recife me ensinaúta foi 
que todo crime suppõe elementos 
subjectivos, sendo, porem, todo facto 
delictuoso objectivo, 

Mas isto, com certeza, é tolice. 
Estou quasi reclamando a restittm 

ção do rico dinheirinho que gastei dtit 
rante os cinco annos em qne estive 
embrutecendo com as licÇões dos pros 
fessores de direito do Recife. 

O que valem um Clovls, um Luna 
Freire, um Cyrnet em face desse 
poço de sciencia que è o Zé l! 

Ah / malvados!! 
MABIBONDO 

L I Y E O S B A R A T O S 
A. Cita» V*tU* 0 Jkctoê 
Coelho Nelto Mvtagém. BüheUâpoêtaêê, 
A. Raposo f̂éiiiMii àímio*. • 
VirgiJio VâTwm Sm OoMU... 
OliTelra O Romance conforme # Jftte-. rntnra 1 
O» Juoqaeipo Patria tpoama.. . 
Jallo Perneta Ifrpnêe* 

A' VENDA NA 

EMPREZA GRAPHICA 
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Bric i H c 
Coelho * NeU4r J tftntofçido ^ 

natfeu ' tão ftgènL na iteda, ja 
peloq iet» múltiplo* sacctssos in» 
tellectüae*, jà pelos protestai que 
un> artigo seu tem occasionado ; 
CocJho Netto, esse moço distin 
ctff « qafm oç esta l̂̂ ntes da Facul 
d.\de de .Medicina-pretendem fazer 

' uma maniffestayao de ipreço, terça 
feira proiioea, 24 do cojrente» ao 
representar-se o poema dramatico 
Peh A mor l ; Coelho Netto, pas* 
mém os leitores ! á semelhança de 
Gabriel d'Anuunzio, nas entre 
vesperas da primeira do seu ultimo 
põem* dramático ; Coelho Netto 
foi. roubado: em cerea ge 2:00o' 

/ 

\ 
em jotas. 

O talentoso escriptor mora à • 1 «xa 
Silva Martins n, 16, e, tendo sa 
hiio em companhia de sua senhora, 
para asaistír no Cassino ao ensaio 
do Peto Âmor / , ao voltar ás li 
horas da manhü» encontrou a escri-
vaninha arrombada, dando por 
falta de muitos objectos de valor. 

Todas as suscitas recahem so 
bre o copeiro da casa, o francez 
Alfredo Ponier, que desapareceu 
inexplicavelmente. 

(Do Republica) 

. : j- -
•r .. '' • -
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GUARHIÇÂO ESTADUAL 
Estado maior—Alferes Mou-
' ra. ;• . - . . 
Ronda—Capitão Oapistrano. 
Dia ao Batalhílo—Sargento 

Seabra. 
Inspecção âs patrulhas -

Sargento Eustachio. 
Guarda de Palaciò — Cabo 

Sábiuo Pio. 
Guarda da Cadeia - Cabo 

Jeronymo Barbosa. 
Guarda do Quartel — Cabo 

José Pedro.. 
Piquete — Corneteiro Ma-

.. noel Francisco. 

r \ 

O PROGRESSO 
- j 

• « ^ 

nua i a de Maio ns. 43 e 45 e 
Pr*ça da Repifblica n. I. 

(iraiide expoeiçfio de artigos de alta 
/ pQantasift ̂ recem-cLegadps das primeira* 

praças da Euiopa e no Brazil. 
Tendo eet& ca^ de modas passado por 

' nova organisaçáo em seu systemade traiu 
sacçoes resolveu vender sem competencin 
todos os artigos existentes em seu grandt 
deposito. 

c o ^ S d O T ^ 6 pí6ÇOS a vontade do 

Sedas chies à Andalum, Soberbo sorti-
mento de sedas brancas e de còres para 
í u ? ' f 2 k e 4 * 0 «ovado. Sedo % P̂ w»tasia, muito lar 
g»»f A 1$500 rs. o covado, Toile chte, moderno sortimento, (fassen-

no mercado) a 1$000 e 
lf200 rs. o covado. 

d e C K A esplendido sortimento, 
ifSW, rs. o covado» mais de 50 

padrões. .Levantines enfestados a 700 rs. o 
covado, grande escolha. Mirmós, crepons, 
cachemiras, e ama infinidade de artigos 
de pura phantasia a todo preço. Sabidas 
de .Baile e Capinha* de 13 e seda a ultima 
moda de 8 e 10 mil rs / Cliapéos, Capotas 
e os afamados e conhecidos chapéos Bi-
lontrasl riquíssimo sortimento a todo o 

Especialidade DA £ASA 
Modapolões americanos importados dire-

ctamente e grande sortimento» de tapetes, 
esteiras e alcatifas para forro de sala, 
A1a)*5 de folhas * de? sola para via gMD, 

A mesma casa tem A venda grande 
porção de madeiras de amarei lo e pau 
carga. 

MT Vendas A dinheiro 

AO PROGRESSO / 
GRANDE LIQUIDAÇÃO 

Chapeos e calçados para homens e meni-
nos, com abatimento de quasi $0 *f. 
do sen valor. 

AVISO IMPORTANTE 

* 

a atteaçio de publico para 
offteina de Alfaiataria, que, em 

frf J»i® * primeira desta capital, dls-
grande sortimeiilo de 

pretas e de cores, confeedonando 
a 55f 60$ e 65fÓ00 mil rs. qae 

r vwroí 90 e 100» mil m. Uma visiu e fica-
rU wsf—dAn 

M. M. LOBATO éb 0. 
* 

Por ícr tle incontefitavel intcreíwe 
hiifdrico, ttai>4crevemos pari QÔÍ 
nas coluofinain o sub^ancíofcò discur-
so do erudito membro do Instituto 
Archeologico e Geogtephico de Per -
narobuco, major Codéèeira, sobre o 
papel i)ué desempenhou na historia 
colonial do Brazií o celebre alagoa 
no, Domingos Fernandes Çalabar, 

MSr. Presidente : Ape^ar tle vrlho 
e doente, acabrunhado com a per-
da recente de entes queridos' e 
nunca esquecidos» oliso aiuda le% 
vantar a minha débil voz con-
tra um abaixo-assignado de destin-
ctos e ilustrados alagoanos, em que 
acabani dè endereçar^ à Intendencia 
Municipal da capital do sen Estado 
um pedido afira de commemorar o no 
Aie de Calabarydando«o a alguma das 
ruas ou praças da capital de Ala-
goas. 

Desse abaixo assignado, que vem 
publicado em um dos números à}A 
Propincia, do mez findo, clesta cida-
de do Recife/ tive noticia por um 
amigo que o leu para eu ouvir, pois 
que, achando-me qúasi privado dà 
vista, não me era possível fa*el-o 
por mim mesmo. 

Alii dao aquelles cavalheiros como 
motivo de commeihoraçâo do nome 
de Calabar, que desejam, o ter este 
por occasião da invasão bollandeza, 
se bandeado coritra os seus patrícios 
e parentes, por preferir fosse este 
Estado colonisado e povoado antes 
por aquella raça do que pela portu-
gueza* * 

Na verdade senti-me incommoda-
do com semelhante pretenção, por-
que o meu maior orgulho é ser 
pernambucano e descenderem os 
pernambucanos de heròes que tanta 
râõbreza deram ao solo em que has 
ceram com os séus nomes innumero? 
e valiosos serviços, gloria de que 
nâo deixam de participar os seus 
descendentes, ainda hoje com muita 
jazão conhecidos por Leão do Xforte. 

E è tanto mais parà lastimar a 
creança daquelles csvalherròs, quan-
to/ segundo penso, elles, desprezan-
do a verdade histórica, acceitaram 
idèis externadas, pela escaldada imâ  
ginação de um romancista* o sr. 
Mendes Leal Filho, nfuma noyella 
que escreveu e quiz .passar por len-
da popular, sem fundamento algun> 
nem o menor vislumbre de verdade: 

Entre outros muitos feitos impòr-
portantes, jà bastantemente conhe 
cidos e nunca contestados, por no? 
serem'transmittidos por testemunhas 
insuspeitas e do maior critério, so-
bresahiram . cs pernambucanos, por 
seu Valor e grande intrepidez, nas 

Matas memoráveis de l?4o, 
I817 e 18^4, em que, expondo de* 
nodadamente a vida, soffreram c 

^martyrio do cadafalsb por rios lega 
rem uma patria livre e Independente. 

Primeiro que tudo, devo dizer, é 
falso, não é verdade que Domingos 
Fernandes Calabar se puzessè ao 
lado dos hollandezes .por preferir 
estes aos poftuguezes para colonisa. 
dores do Brazil, 

Se os iÜustres alagoano^ que pe-
diram a commemoraçáo do nome de 
Calabar, sé tivessem dado ao traba 
iho de ler o que, fundado em pro 
vas, escrevi a respeito e foi publi-
cado no Jornal do Re rife, de 19 de 
Julho de 1892, veriam que otTtro 
foi o motivo que levou Domingos 
Fernandes a assim proceder, um mo-
tivo senão justificável ao menos to 
leravel, attentas às circumstancias 
em que elle se achou, como se ve* 
rifica de historiadores comtempofa-
neos, entre os quaes frei Manoel 
do Salvador, autor do Valeroso Lu* 
cidtniOy que foi o sacerdote que as-
sistiu os últimos momentos de Ca*» 
1 abar, > 

E para que este seja melhor co 
nhecido farei transcrever abaixo des 
te, que será publicado, aquelle meu 
artigo. 

Quanto, porem, à preferencia de 
raça de que faliam os dignos signata^ 
rios do pedido feito à Municipalidade 
de Maceió e que real e infelizmen-» 
te ha ainda quem pen&e seria me-
lhor e mais proveitosa a hollandeza 
do i)ae a portugueza, peço aos que 
•e acham imbuídos des?a iièa que 
lêam o que escreveu Brito Freire, 
na toa obra intitulada Nova Ijm-
tmma, dè pagina 47 a 57, 4 cerca da 
deliberaçSo do Congresso de Avi* 
qhio, onde se concedeu í Compa-
nhia das índias Occidentaes privi < 
lcgfap por espaço, de vinte e quatro 
ânnoa entre os quaes ò de "logra-
rea as grossas rendas que a Igreja, 
Bl«oi e particulares possuírem na 

America com todos os direitos que 
de seus fhictos se pagarem em Hes-
panha, etc.}1 

I«to convence que não foi netò 
podia> ser a nação hollandeza que 
veio colonisár o Brazil com a intotf* 
ç&o de o povoar e enriquecer e sim 
uma companhia de piratas, bandi-
dos e ladrões, escoria dnquella res-
peitável nação e vis mercenários, 
aventureiros que ao pisar o nosso 
territorio puzeram em pratica com 
todo o rigor a sua perversidade. 

Saltando em Pao Amarello com 
numerosa infanteria, atacaram a bélla 
e florescente cidade de Olinda, sem 
que o bravo Mathias de Albuquer-
que lhes podesse embargar o passo» 

Saqueando as casar., roubando &s 
igrejas *e profanando os templos sa-
grados, não respeitando também' 
nem a viuva, «nem a casada, nem a 
donzella, procedendo emfim, como 
verdadeiros canibaes, acabaram por 
incendiar a cidade. 

Foi esta a civüisaçuo que nes vie-
ram impor esses homens adiantados 
da Hollanda ! 
. Os nossos honrados antepassados, 
perém, em desaggravo de semelhante 
infamia lhes fizeram guerra sem tre 
guas. Lançando mito das armas, 
abandonaram suas fazendas, seus 
commodos e, descalços, rôtos^e cons 
fundidos com o povo, expozeram a 
vida resistindo heroicamente por es-
paço de vinte quatro annos a esse 
intolerável domínio afim de nos le-
garem a independencia e liberdade. 

E podemos ser nós, os descenden-
tes desses heròes tão ingratos que 
em vez de curvarmos reverentes e 
agradecidos ante a sua memória lhes 
voltemos as costas, renegando*lhes a 
honrosa descendencia / ! 

Outro e nâo este foi o motivo que 
lhe deu o nome de trahidor à patria 
e assim o affirmam os historiadores 
contemporâneos dessa guerra, - prin* 
cipalmenfç Frei Manoel do Salvador 
o criterioso autor do Valeroso Lu-
d dento t 
* D e p o s i t o de dinheiros perten-
centes a* Fazenda Real, Calabar não 
prestou coptas com fidelidade, e o 
Provedor da Fazenda, que nessa 
época era Almeida Fonseca, .0 pers 
seguiu com rigor porque então era 
considerado crime gravíssimo o extra* 
vio de dinheiros públicos, e Calabar 
viç se fortemente apertado, * tanto 
mais porque, sem duvida pela gras 
vidade do crime, o seu chefe não o 
quiz valer e teve portanto- necessN 
dade de salvar a vida ameaçada de 
morte, e o témoç bem natural, att 
nos proprios irracionaes que esta 
inspira, pol-o na dolorosa contingen^ 
cia de abrigar-se sob a protecçao 
dos inimigos da patria a qual ou-
rora fô/a tao dedicado. 

Coitado / pobre e 'Jesventurado 
Calabar ! 

Cahio e a infelicidade nao o deixou 
levantar-se fazendo com que ainda 
hoje seja amaldiçoada a sua memó-
ria ! Tenho compaixíio delle, sr. 
Presidente, e por isso escrevi e pu-
bliquei no Jornal do Recife de 19 
de Julho de 18O2 o artigo a que me 
referi e que ainda, como ja1 disse, 
farei transcrever em seguida às pa 
lavras que ora prefiro, na Rew$ta 
deste Instituto, se isto me for per-
mittido, como penso. 

{Contimíá). 

asnignado o tratado <lo paz 
cora a Turquia. 

À Theasalia será ilesoc-
cupada pelas Torças turcas 
antes de nen mez. 

P! ireciBa-se de uma mulher 
idosa e de bons costumes 

pará cuidar de creanças. A 
tratar na Rua da Conceição 
n. 25. 

Na bolsa de Madrid cau-
saram verdadeiro pânico 
as ultimas noticias de vi-
ctorias alcançadas pelos re-
voltosos cubanos. 

Pela policia de Barcelo-
na tem sido presos e, af~ 
firma-se, torturados todos 
os individuos suspeitos de 
anarchismo. 

A conhecida agitadora 
Luiza Michel foi expulsa 
de Bruxellas em conse-
qüência de um violento e 
inconveniente discuto que 
alli pronunciou. 

A Grécia recebeu com-
municação de ter sido já 

Soierior Tî iuial de Jostica * 
Sessão ordinária aos 22 de 

Setembro, (te 1897. / 
/ 

Presidência do desembar-
gador J . da Camai*a. 

Secretario, Ijuciano Fil-
gueira. * 

A' hora regimental, pre-
sentes òs desembargadores 
e o ^procurador . geral, foi 
aberta sessão. 

Lida, foi, sem debate, ap 
provada a acta da sessão an-
terior. 

DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇAO CRIME : 

N' 71—Natal—Appellaute, 
Ambrosio Monteiro dev Al-
buquerqiie—ÂppelIado—Ma 
noel Onofre Pinheiro— Ao 
desembargador Ferreira de 
Mello. 

APPFILTIAÇÂO CÍVEL : 

N* 24—Ceará-mirim— Ap-
pellantes, Alfredo Leopoldo 
Raposo da Camara e sua 
mulher D. Maria Erailia de 
Paiva Gamara — Appellado, 
Ângelo Varella Santiago— 
Ao desembargador Vicente 
de Lemos. 

VISTA AOS EM1UKGAD0S : 

APPELLAÇ \o CÍVEL : 

N' 7—Arez — Appellante, 
Antonio Bezerra César de 
Andrade—Appellados, a viu-
va e herdeiros do doutor 
João de Albuquerque Mara-
nhão-

PEDIDO K DESKÍNAÇÃO DE DIA PAKA 
JULGAMLÍNTO : 

Pelo desembargador Fer-
reira de Mello. 

APPELLAÇÃO CÍVEL 

(Embargos ao accordam) 
N' 5—Macaliyba — AppcT-

lantes, D. Urceçina Ril>eiro 
Dantas e outros—Appellado,-
o doutor Francisco de Pau-
la Salles—Julgue-se na pri-
meira conf erencia. 

Pelo desembargador Vi-
cente de Lemos : 

APPELLAÇAO CRIME 

N: 69— Goyaninha — Ap-
pellante, Francisco José de 
Oliveira, conhecido por Fran-
cisco Lunga—Appéllada, a 
Justiça—Julgue-se na pri-
meira conferencià. 

J U L G A M E N T O S 

PETIÇÃO DE HABEAB-CORPUS 

N' 127—Goyaninha— Irai*-
petrante, Manoel Batalha 
Trigueiro-*Concedeu-se a or-
dem impetrada. 

RECURSO CRIME ; 

N' 126—Santa—Cruz—Re-
corrente, o Juiz de Direito 
—Recorridos, José Cardoso e 
outros—Relator, o desembar-
gador José Climaco—Revi-
sorés, os desembargadores 
Moreira Dias e Aprigio Cha-
ves--sNegou-se provimento. 

APPELLAÇAO CÍVEL 

N- 18—Natal—Appellante, 
Joaquim Ignacio Pereira— 
A 
A 
sembarga 
—Revisores, os desembarga-
dores, Ferreira de Mello e 
Moreira Dias. Confirmou-se 
a sentença appellada. 

mmmÊÊmmmm^rn^mmÊÊmÊmÊmÊmttm^ 
Encerrou-Si> a sossilo im a 

horas dí tarde. 

'EDITAL 
Faço publico, a quem cn-

teressar possa, que tiveram 
entrada nesta Secretaria uns 
autos de àppellaç&o eivei do 
(listricto a comarca do Na-
tal, em que è appellante o 
Alferes Nestor da Silva Brit-
to e appellada, D. Maria da 
Silveira Britto. 

Secretaria do Superior Tri-
bunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte, 24 de Se-
tembro de 18f>7. 

O Secretario, 
Laciano de Siqueira Vare-

jão Fügueira. 

Tivemos a visita do nos-
so illústre amigo e distin-
cto correligionário Dr. 
Francisco de Albuquerque, 
promotor Publico da co-
marca do Potengy. 

.Acha-se muito adeanta-
do o novo regimento de 
custas que, por auetorisa* 
ção legislativa, está sendo 
confeccionado pelo Exmo. 
Governador do Estado. 

^ ^ « A A A / ^ y * ^ ^ A ^ 

Dr. AMo Gomes t Almeida 
Advogado estabelecido na 

Capital Federal, á rua da 
Qtutanda n°. 58, encarrega-
se de qualquer questão ju-
diciaria ou administrativa. 

L E I T E R I A S 
-O illústre propagandísta da in-

dustria do leite, Dr. J. M . Pcteí-
ra Pacheco, acaba de fazer uma 
excursão pelo estado da Parahyba, 
que despertou muito enthusiasmc 
pela imlustria- que tanto valor dará 
á nassa criação. 

. Publicamos em sejguicK a moção 
votada pela Intendencia de Bana-
neiras : 1 

"Conselho Municipal 
Cidade de líananeiras, em 27 de 

Agosto de I897. 
Illústre Cidadão 

Dr. Josc Manoel Pereira Pacheco 
Scientifico-vós que em sessão de 

hoje, reunidos os Conselheiros ^Alfre-
do Guimarães, Gabriel Getulio, 
Jofto Veriato, José Neves, Antonio 
Baptista,' Eneas- Justo e Pedro* Pin-
to, sob a presidência do primeiro, 
foi pelo conselheiro João Viriato, 
apresentada, e unanimente aprovai 
da a indicação seguintç : O Con^ 
selho Municipal da Cidade de Ba-
naneiras, tendo em vista os gran-
des benefícios que por meio de 
fiuctuosas conferências traz a este 
murrcipio o illústre propagandis-
ta Dr, José Manoel Pereira Pache-
co, que assim espanca a rotina 
até hoje seguida em a nossa 
promettedora industria pastoril, pre-
parando-nos assim, para em futuro 
preximo podermos competir com os 
povos mais adiantados ; e queren-
do não só concorrer para que esse 
benemerito cidadão, consiga levar 
ao cabo o sèu patriotico fim, como 
também dar-lhe uma prova elo-
qüente de seu reconhecimento, re-
solve lançar na acta da sessão de 
hoje um voto de louvor ao bene-
mérito cidadão, que só por amor 
do bom geral abre-nos JIS portas 
da fortuna. Assim procedendo, es -
te Conselho, presume interpretar 
os sentimentos de seus municípios. 

Saúde e Fraternidade • 
O conselheiro 'municipal servin-

do de secretario. Qcòrid Getulio Guedes da Gama, 

O presidente do México 
escapou .do ser assassina-
do na occasião ern quo 
passava revista JÍS tropas. 

O aggressov foi proso o, 
logo depois lynchado pelo 
povo que arrombou a ca-
deia. 

I L E G Í V E L P A G I N A MANCHADA 
* w — 7 z r r T r - r 
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Entre as nossas maioreá glo-

rias musicaes - avulta uma figura 
syinpathicá e altamente expressiva : 
a do mestiço genial que foi o pa-
dre Joeé Maurício Nunes Garcia. 

Kste tgrande artista, floresceu no 
Rio de Janeiço durante a regência 
de 1). João 6° e só agora co* 
meça a ter*a consagração da pos-
teridade devido, cumpre dizeKo, à 
propaganda do sr. visconde4 de 
Taunay, que tem sido rncança* 
vc' em mostrar ao publico actu-, 
al quão elevada e seria è a obra 
volumosa desse grande compositor 
brazileiro, cultor inspiradissitao da 
eschola de Bach, Haydn e Mozart, 
que nunca sahiu do pequeno cir 
eulo intellectual do Brazil colonia. 

Marcos Portugal, o afamado maes-
tro do tempo» foi o favorecido 
rival do nosso compatriota, mas 
quando, no palacio do regente, 
José Maurício, interpretou ao piano, 
instrumento recentemente intro-
duzido no Rio, uma das grandes 
sonatas de Beelho.ven, o orgulhoso 
luzitano ctüvcu-se pasmado ante 
aquelia assombrosa organizaçao de 
artista, proclamando a sua superio-
ridade, embora pouco de-
pois abrisse gerrrT , tenaz, movida 
pelo ciumc e pelo despeito, ao. seu 
competi flor, ,tao grande quanto 
modesto. 

Da obra esquecida quasi de 
José Mauricio acaba de appare-
i:er no Rio, impressa, pela inicia 
tiva do visconde de Tannay, a Missa 
de Requieniy uma notável composi-
ção saçra, comparada pela critica 
à^magestesa c reitere producçao. 
de Mozart, 

Que o sr. Taunay seja auxilia-
do pelo publico, pelos editores e 

» pelos artistas paia a divulgação do 
precioso espolio do genial maestro 
tão os votos de um obscuro admira-
dor da grande musica, honrosa e 
magistralmente cultivada cm nossa 
patria por um genuíno brazileiro, 
nos tempos em que o cavaquinho 
iTa a ultima expressão cm voga 
do progresso musical entre o pu-
blico fluminense. k 

A. 

Foi appreliendida no correio da 
Bahia uma carta com endereço a 
Antônio Conselheiro. 

Foi nomeado inspector da Alfan-
dega dc Penedo o nosso distineto 
amigo Joa-juim Peregrino da R o -
cha Fagundes. 

Para 
rio da 
meado 
1Í0 o 

o logar de 4 escriptura-
Alfandega do P3i\i foi no-
o nosso bom correligiona-

Tedro de Alcantaía amigo 
Viveiros, 

A rainha Yictoria, já 
rastabcloeida do soffrimen-
to que lia poucos* dias pros-
t.vou-a, deve em breve fn-
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zer lima visita ao impera-
dor Guilherme «la AÍfoma-
nha. 

O presidente da republi-
ca de Guatemala, sem 
lamentos para debellar a 
revolução, renunciou seu 
cargo, sendo acclama do 
para substituil-o o general 
Prospero Moraes. 

I 
• Meios dê locomoção ; na-

vios aereas % carruagens a 
vapor % 

O século XX, entre outras, fará 
nos meios de locomoção uma gran-
de revolução, cujos prodromos vão 
apparecendo. 

O trem de ferro que tem sido o 
tour de force industrial deste sécu-
lo parece condemnado a desappa» 
recer no vindouro, ou pelo menos, 
a ficar somènte destinado ao trans* 
porte de mercadorias. 

A navegação aerea será uma cons 
quista rèalisada quando os aeronau*-
tas resolverem o grande problema da 
estabilidade e direcçâo dos balões. 
Presentemente as experiencias de 
Henry Giffard, Depuy de Lome, Tis-
sandier, Krebs et" Renard, Júlio 
César, A. Severo tem dado alguns 
resultados,adoptando emtanto o prin-
cipio de apparelhos mais leves que 
o ar. Cumpre, porem, *fazfcr a res-
peito uma observação: Em vastos re 
cintos fechados, servi ndo^se mesmo 
d'uma .ligeira brisa contraria, as ma« 
chinas aereas mais .ligeiras que o ar 
são perfeitamente dirigiveis, porém 
parece provado que essas, rooven-
do-se contra um vento de moinho, 
de S metres por segundo, ficarão 
reais ^u menos estacionadas.; con-
tra uma brisa fresca, de 10 metros 
por segundo, caminharão para traz : 
de 25 a ;5o metros por segundo se-' 
rão arrebatadas como uma penna, no 
tncio de um furacão, 45 metros por 
segundo, correrão o risco de ser 
despedaçadas, e com um desses cy-
clones, cuja velocidade chega ás 
vezes a loo metros por. sçgundo, 
não ficará um t pedaço. Entretanto 
pode-se cogitar do principio oppos-
to: apparelhos mais pesados fiue 
o ar, como sonharam alguns espíri-
tos aventureiros muito antes dos ir-
mãos Montgoifier, porque o ar, como 
a ngua, pode-se tornar uni ponto de 
apoio colido. 4,Imprimindo-se a uraa 
colutóna deste fluido um movimen-
to ascensional de 45 metros por se^ 
gunde» um homem poderá manter-se 
11a sua parte superior, si as solas dos 
seus sapatos medirem uma superfície 
de um oitavo de metro quadrado a-
penas, E se a velocidade da columna 
for elevada a 9o metros poderá ca-
minhar a pés ntfs/4 

Quando se resolverem esses pro-
blemas, o baião fará a conquista dos 
ares, como a locomotiva fez a con^ 
quista da terra e o navio a vapor a 
conquista dos mares. 

Paripasfcu com a rtaregaçio aeraa, 
outros meios dt locomoçSo dispa-
ta ouse a primaxia, entre os qpaes as 
carruagens mechanicas, movidas 1 
vapor, a petroleo e a electric idade. 

O anão passado teve logar, entre 
Parta e Bordçaux nma corrida 4t 
carruagens m ĉha nicas, ou automo^ 
veis, que deram o melhor restiltado, 
o que aliás ja era uma descoberta 
pratica, desde 1769, quando o enge-
nheiro frapcez-Cugnot construiu uma 
carruagem movida a vapor que ain 
da hoje existe no conservatorio de 
artes e manufacturas de Pariz. 

Actuálmente, Mr. Scotte, de Eperx 
nay, construiu um omnibus a vapor 
O— Trem Scotte que fafc viagens re-
gulares entre Paris Colombes,com dois 
carros que podem transportar 38 pas 
sageiros. E' uma especie de tremit 
tendo no carro.dianteiro uma machi-
na vertical ávaftte e uma caldeira 
tubular de I2 athmospheras. O mo*» 
vimento é communícado ás rodas de 
detraz por meio d^ma cadeia e as 
rodas de diante servem para dar a 
direcção. 

O Trem Scotie, cujas primeiras exV 
periencias deram o melhor resultado 
sob o ponto de vista da tracção, po 
de ser industrialmente explorado no 
transporte de passageiros e mercai 
dorias para os Iogares afastados das 
estações marítimas e terrestres. 

A 

Hydrophobia 
O jornal berlinense Das JEcho, 

em sua edição de* 19 do passado, 
publica o seguinte edital, cujo co-
nhecimento interessa á nossa popus 
laçãt) : 

<%A policia de Berlim faz saber ao 
publico, que, de 3ccordo com a o 
bservaçao de longos annosda ERCO** 
Ia de Veterinaria desta cidade, a 
hydrophobia nos cães se caracterisa 
do modo seguinte : 

14—A raiva nãq se manifesta somens 
te em épocas de fortes calores ou de 
intenso frio, como muita gente cie, 
mas em qualquer estação, originan* 
do-se de causas desconhecidas ou 
de iníecção por mordccfüra de outro 
animal damnado. 

—E* erro acreditar que os cães 
castrados e cadeflas gozem dc immus 
nidade contra a raiva. 

3-—O horror á agua que caracter 
risa a raiva no homem,não se obser-
va no cão damnado. 

4*—Também é erro suppor que o 
cão hydrophobo tenha a bocca es-
pumosa ; quando muito apresenta 
alguiha saiivação. 

Os synrptomas de hydrophobia can 
nina são õs seguintes : 

a) O cão muda de hábitos. Ao 
passo que alguns ficam tristes e de 
mau humor e procuram occultarsse 
em Iogares escuros, outros tornam-se 
inquietos e inclinados a morder e 
correr. 

b) Muitos cães damnados fogeip 
ila casa de seus donos durante às 
primeiras 24 horas, voltando, porém, 
a ellas si não encontram obstáculo. 

c) A maior parte dos cães cíamna-
« i i ã f t i r+jiTTwnTw t̂ R̂EW» . ^ m j O T f f l r ^ n í J ^ ã ã ^ i i i i f f g f S j 

doK, nos primeiros dots dia*, perde o 
jppettite para or teus alimentas de 
costume, pagando a procurar sub̂  
stanetas que ordinariamente nSo t»fto 
Usadas na áfimentaçSo como tetra 
palhaf turfa, madeira etc* 

d) Todos os cães damnados teem 
um latido especial* característico. 

e) Alguns ladram muito, outros 
pouco* Os primeiros tòrnara^e rou-
cos. 

f)~Quâsi todossão atacados do de-
sejo de morder ; procurando, parém, 
de preferencia outros animaès ao 
homem*. A's vezes esse desejo è tão 
vehemente, que os proprios obje 
ctos inanimados não são poupados. 

g) Muitqg cães trazem a bocca k-
berta, em consequencia da paralysta 
dos musculos que servem ao movi*1* 
inento da mandibula. 
« h) Os cães damnados emmagre-
cem rapidamente, ficam logo com o 
pêllo eriçado e*com os olhos turvos, 
v3o-se tornando paralyticos e no 
oitavo dia succumbem. 
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JHPOKTADOHEB DB FAZENDAS 

Vendaa somente em grosso 
R9A DO OOMttmiO K. SS 

• Frav» Marechal DEODOHO 

A L M À N A K 

d" A R E P U B L I C A " 
E D I T O R K S 

P i e r r o t & M a l a z a r t e 

O casteüo de sonho, onde eu vivia, 
e que erguera com tanto enlevamento 
veio a rolar por terra, emfim, um d»a, 
i^um doloroso desmoronamento. 

Culpa fui minha ! Gomo poderia 
resistir o castello um só momento, 
si era tão falsa a areia,em que se er-

(guia, 
e si era assim t:lo poderoso o vento? 

Hoje vivo eqa humüimo casebre, 
revendo o meu passado,que tiio bello 
me apparece ao olhar acceso em febre 

Casebre, sim, mas floreo e socegado: 
R si um dia cahir, como o castelio, 
Perderei pouco..* Seja Deus louvado/ 

AMADEU AMARAL* 

(Das UrzesJ) 

Charadas 
Este jacobino, no fim dos jagun-

ços—a—2. . 
E' gente sem norte. .. 

Na bica diverte da taba o caci 
que da mar avançada—1 — 1 — 1. 

FOLHETIM 
ripiiiiiylitua iiniiiíwiiiiiiiiiipMiilIfit''»^ 1̂ 

Juises que se uMftviam^ 
Adhermdo i^jagnnfàda^ 
T a » o juizo—mudado : 
B a cauna .desamparada. 
Mas, esses nfto sffò juizes, 
Nariz de folha, felizes ! 
83o frades da mio furada, 

OROU. 

V M M T n i u n â i ' 
Qual o rei do Oriente qtie é 

chefe de partido em Natal i 
Qual a ave que (az politica í 

t ' ; 
\ • . 

PASSAMENTO 
, A vilia Pápary, envolta èm den>; 

so crepe, pranteia ínconsolavel a do-
lorosa perda do querido Pastor de 
suas ovelhas. 

Obedecendo a lei fatal e írtevor 
gavel da Morte, doloroso tributo que 
nós todos havemos de pagar, finou-
se hontem n'aquella villa o estimado 
sacerdote José Herminio da Sttva 
Borge^ parocho da Freguezia, 

Oh / Parca inexorável e cruel, que 
tao.cedo vibraste o teu dardo des-
truidor contra aquellc coração tão 
generoso e tão magnaniepo, contra 
aquelia alma tão desinteressada é 
fôo nobre/ 

Não é só a freguezia de Papary 
que chora a falta do seu di&tincto 
vigário; o clero do Rio Grande do 
Norte lamenta também a perda de 
um dos seus mais brilhantes orna-
mentos. 

Ante o seu lumulo veneravel eu 
curvo-me reverente e genuflexo, der-
ramando o orvalho sentido do xiieu 
pranto. 

Pedro Nascimento. 
Macahyba — 23—7-7-97. 

Estabelecimento dè fa-
zneda& molhados, mi* 
udezas e ferragens. 1 

Thomaz Nogueira Dantas, 
estabelecido na propriedade 
do Snr. Onofre José Soares 
(Valle do Maxaranguape) 
com fazendas, miudezas, 
ferragens e molhados, ven-
de em grosso e a retalho 
mitando-se apenas a ganhar 
o desconto de todas as suas 
mercadorias. 

Maxaranguape, (> de Se-
tembro de 1897-

P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 
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a pupportar a vida. 
—Vingar-me! mas o mysterio envolve o crime como o pas 

radeiro onde jaz a tr is te/ . . . . Ai ! nem espalharslhe rosas sobre a 
sepultura eu posso, nem dizer-lhe, ao menos, que a sua imagem nao 
mais se me apagará do coraçao/ . . . . 

—Se; pretendes saber quem foi o criminoso, tracta de descobrir 
quem, para ferir^te, seria capaz de esmagar a flor que ainavas, a 
virgem que te era destinada para esposa/. . . . 

. Um raio de iuz atravessou aquellas trevas...» 
—Ah / o mulato ! r- neto de judas que trahiu seus amos ! 
—Assim m'o segreda o coração...» 
—Tens razão, Arnaldo, a vingança também é uma esperança, 

nào aveludada e doce como a que me feneceu, mas de travo como 
o álcool, que incendeia o coração frio 

Alexandre continuou soffrendo, mas a esperança da vingança 
deu-lhe aquelia energia moral que Arnaldo previa, única que pode-
ria despertar aquelle ccração golpeado. ' 

Corriam os diss e os mezes, e Alexandre cada vez mais ligado 
ao amigo, ia, corno diversão às maguas, coadjuvando-o nos muitos 
e variados tiábalhos que e^te, agora com potentes meios de acção, 
emprehendera na reforma de Rodomoinhos. 

" Voltavam d'a!Ii na tarde do dia 25 de Fevereiro, quando mui 
proximo a Meda de Mouros encontraram o Caco, que já ha muî  
to nao tinham visto. 

Nao parecia o mesmo: e se o amor operara nelle uma com-
pleta revolução moral para o bem, tinha, por outrç lado, descar-
regado golpes profundos avaqaelle coraçao de leão, mordendo sem 
piedade ^aquelia vigorosa natureza, tecida fcom musculos de fer-
ro e aço, 

^Meu senhor, disse elle, endereçando-se a Arnaldo, desejo par-
tir, fugir d'este solo, que me escalda os pès como o amor ao 
coração. 

—E Manuella?., 
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rança, fez dó O c o um cordeiro ; defendo^m» mas nilo ataco nem pro-
curo ninguém. Ai ! se v. exa. soubesse. . . . / > 

Confie em mim, snr. Antonio da Costa, porque eu nao es-
cuto o criminoso, mas o arrependido, e todo o arrpendimento 
encontra graça na terra e no c é o . . . . 

— A donzella que amo, senhor, foi generosa a ponto de esque% 
cer-se dos crimes que me tornam odioso, e dizer-me : "Sçrei tua 
mulher quando o bandido, regenerandò^se, ceda o passo ao homem" 
honrado ; todes os mezes te pedirei pessoalmente contas das tuas 
acções, ao cerrar da noite, sobre a ponte de Villa Cova, e verei 
então se o amor operou em ti essa revcluçào moral para o bem." 

Ha tres mezes, continuou elle, que isto succedeu, mas até 
hoje nem o mais tenue signal delia tem vindo attenuar a incer-
teza que esperimento, que me esmaga ainda mais do que a des-
graça verdadeiramente def inida/ . . . . Espero a i n d a . . . . até que desis 
ludido de todo, tenha a coragem de lhe ir rogar, meu senhor re 
amerceie de mimv afastando-me do solo que me devora, pelas 'lem-
branças evocadas, o corpo e a alma. 

—E essa donzella. que qualidade de mulher é 
—D'uma condição desprezada—6 Manuella, a cigana!* 
—A mulher que lhe aconselhou a regeneração não pode deixar 

de possuir. nm coração puro e leal / e assim, também eu lhe acon* 
selho a espera y e quando o tempo evidenciar a completa desilu -
s5o, encontrará em mim um protector tanto mais benevolente 
quanto os seus novos sentimentos o tornam digno de estima ' 

Minutos depois, jà Arnaldo marchava a par da Alexandre 
—Contristou te a conferencia ? lhe disse, estranhandoslhe o*cnrs 

regado gesto. 
—Nào. 
—Como as tuas feições se apresentam agora um pouco contra* 

hidas, julguei...» 
—Coatrahidas ! se mç uotasses n'ellas a admiração, terias 

acertado t 
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11 Facadas i 
Vende-se a câsa n. 

17 da Rua do Trium-
pho. 

Ora bolas! Ha mais 
de um ànno. que an-
nuncio esta casa e ain-
da não appareceu 
comprador. 

T E N E N T E ANTONIO 
MIL-HOMENS. 

Deposito de sabão 
: do "Refoles" 
Moura, Borges & 

C \ avisam ao com-
mèrcio d esta capital 
que transferiram seu 
deposito de sabão pa-
ra o prédio n* 91 da 
rua do 
bairro da Ribeira. 

Natal, 16 de Se-
tembro de 1897. 
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DOS 

Estados Unidos do Erazil 
Socuftaàt ú Ssom Itfaos sobn a fila 

Auctorísada» funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Sóde s o c i a l ü u a da Candelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade effectúa següros puramente mutuos 
e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os seus lucros sS.o, portando, racteados entre os 
«eus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Companhias estrangeiras ; não exporta assim os capitaes 

ra 

commercio, no 

F o r t u n à t o A r a n h a 
5 1 - R U A 1 3 D B M A I O - 5 1 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

, ScienciaB, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A •— Papeis para j orna es, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

, Obiectos de Escriptorio. livros em bran-
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre- H wincírá a i o o i r 
juizos provenientes das oscillaçOes do cambio eao juro c o i t i n t a s > artigos üe musica, etc. etc. 
diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maióres 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaeô se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, desprezando a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 

Extracto Fluido 

Aviso ao respeitá-
vel publico d'este Es-
tado que, nesta data, 
tenho nomeado o Sr. 
Henry J. Green, resi-
dente n'este cidade* 
agente da nossa com-
panhia neste Estado 
qualquer encòmmenda 
de retratos, podendo 
ser entregue ao mes-
mo senhor sob a nossa 
garantia de perfeição 
de trabalho. 

Natal. 5 de Setem-
bro de 1897: 

PARBY L . RANDALL. 

pp. O. Int. de B. Artes. 

O seguro de vida constitue assim o meío 
mais certó de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem# 

DIRSCF ORIA 
Dr. Uluddino do Amaral Fontoura, Presidente; 
Dr» Franklin Ferreira Sampaio, Direetor-ConmUtõr; 
Dr. Antonio Augusto de Azevedo Sodrè Directvr-Medico ; 
Carlos Porei ra Leal, Direttor-Seeretnrío; 
Francisco Ximenez Cervantes, Director- Gerente 

COHSBLHO-FISCAL 
Dr. Torquato % 
Conselheiro Felippe Franco de Sá 
t)r. Joeè Cardoso xde Monra Brazil 
Conselheiro Francisco de C. 8. Brandão 
Commendador Maüoél Gonçalves Duarte 
Visconde de Gualiy 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'01iveira 
Visconde da Cruz Alta 

t 
Supplentes do Conselho-Piscal 

Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 
Pelicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 

Luiz Teixeira Leite 

A "EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcção dos seus negocios a tão 

conspicaos cavalheiros não podia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

D E 

A T A U B A D E S A B Y R A 
. Ott o grande depmtÍYO do século XIX 

Approvado pela Exm. Junta de Hygiene Publica 
do Rio de Janeiro, com o visto da Assçmblèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada a venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. -

Cura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophulas, pernas -inchadas, 
flores brancas, ulceras, erysipelas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronicas, 
cancroidé, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustulas, carbunculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue é MORPHEA.. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único efflcaz 
existente no mundo e não tem rival. A ATATJRA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutico 

J o ã o J . R . ( T E s c o b a r 

ATAÜBA DE SABYRA—-0 mais poderoso depurativo do mundo 

147—Rua S. Francisco Xavier—147 
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—Que temos entãc de novo ? . . . . 
Arnaldo apenas narrou a ultima parte da conversação que dizia 

respeito ao Caco ; e Alexandre folgou com a inesperada mudança 
de sentimentos n'um homem em quem não era de esperar nma tal 
revolução para o bem. 

Já muito proximoa Meda de Mouros, Alexandre, que, contra o 
seu costume, ia silencioso, disse: 

—Notas por ventura em mim alguma extraordinaria mudança, meu 
caro Arnaldo ? . . . . 

—Não ; mas a que proposito uma tal pergunta ? / . . . . 
—Tenho observado que todas as pessoas minhas conhecidas, que 

se hão cruzado ou encontrado comnosco, me comprimentam, olhando 
para mim como pasmadas ! 

—Ainda não dei por tal, disse Arnaldo, confrangendo^se l̂he o 
coração ; mas deixa estar que hei-de observar.... 

Alexandre, ao entrar erin sua casa, vendo o modo estranhamen-
te sòtemne com que era recebido pelos criados, disse, com modo ar* 
rebatado, e que lhe não era habitual, para um dos mais pas-
mados : 

—Olha cá, é mem oquelk: qual é a razão por qne me estás 
olhando com esse ar pasmado?.. Mudou-se-me por ventura a côr, 
cchhHBe o nariz, ou cresceram-me as orelhas?.. 

—Nlo, meu senhor, mas..*., respondeu o criado, ranhando na 
cabeça. 

—Porque olo desembuchas, lorpa ?.* 
—Saberá e A que, como mataram o snr. vigário, a sni", D. An* 

gda e a criada, Julguei que v. ex\ estaria assim a modo . . . mas le~ 
ve o diabo paixões, meu senhor. 

—De que mortes está elle faUaodo/ / . . . . perguntou Alexandre, 
assustado e pallido, ao teu administrador, qae se havia aproximado 
para cumprimentai-o. 

—E' melhor qee v. exa. suba p o aea qmrto9 e abi infor» 
mami do triMe ncctmo 
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—E1 aqui mesmo, senhor, que desejo ser informado das mor-
tes de que esse parvo está fallando. 

—Coaio v. exa. assim o ordena, direi—que na noite do dia 12 
para i3 do corrente, foram assassinados no Ervedal, o vigário, a 
sobrinha e üma criada, e ainda, átè hoje, não appareceram os cor-
pos das desventuradas victimas ! 

Alexandre, sem ver, olhava como espantado; era horrível a sua 
pallidez y o* sangue que lhe tinha afluido ao coração, foi repellido 
com violência para os. vasos cerebraes ; levou a mão à cabeça, 
como se nella houvesse sido ferido de morte, e exclamou, fechando 
os olhos : 

—Arnaldo / . . . . meu amigo ! acodesme, que me matam ! . . . . 

a a | 

I & ? 
§ O1 

U) 05 
P 

ò s 
g v 
! « -

1 1 1 
s a ® 

| 2 f 

Depois, cahiu fulminado sabre o pavimento. 

XIV 

O abale que Alexandre experimentou foi tao excessivamente vio-
lento, que, por muitos dias, esteve entre a vida e a morte ; salvou-o, 
porém, a sua mocidade e robustez. Mas o naufrago, perdido na solis 
dáo dos mares, andando cora a vista anciosa a tmmensidade, que 
lhe não offerece a minima esperança de salvação, não sente mais 
do que aquelle, as angustias do desanimo. 

Triste ! nem uma folha verde n*aqudla vida, nem o mais tenue 
raio de luz para aquellas trevas, e só acerbas amarguras envolvendo-
lhe o coração com o seu cinto de espinhos !« . . . 

—Se ao menos, dizia elle, me fossem permittidas as lagrimas, o 
desabafo em prantos.... mas não, a dôr atè este recurso me nega, e 
hei de acabar por morrer estrangulado pelo esparto com que me w 
volve a garganta!.. . . Ai/ que triste epilogo o das minhas esperan. 
ças # . . . desse amor que eu amava tanto / . . . . 

—A vingança, infeliz amigo, lhe dizia Arnaldo, também é uma 
esperança, não verde como a esmeralda de formosíssimos prismas, 
mais raiada de fogo e sangue como o acàmto, que nos pode ajudar 

^ - ^ 
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R I O , — 2 5 . (Recebido à i ? h. 
e 20 m. da manhãJ 

Falleceu o senador Eu-
gênio de Amorim, que apoi~ 
ava o governo do Dr. Pru-
dente de Moraes. 

Foi reconhecido senador 
pelo Paraná o coronel La-
cerda, appostcionista ao 
governo federal, que foi ©-
leito, tendo por competidor 
o Dr. Ubaldino do Amaral, 
candidato do Dr* Prudente 
de Moraes, 

O cambio abriu a 7 7 / 1 6 . 

AVULSO 
Monttt Santo, 21» 

? i 
A m e í ^ Simonetti.™Eu e 

Barbalho bons esperamos 
breve regressar. 

Alferes Fontoura. 

OT0 M i l 
Não é somente na camara dos 

deputados que o governo da União 
vê diminuir o seu prestigio e influ-
encia, com o reconhecimento de re-
presentantes da opposíçáo,eleitos nos 
Estados por uma maioria esmaga* 
dora como protesto significativo 
e solemne á traição do chefe do ex-
ecutivo federal ao partido que o ele-
geu, entendendo que o seu passado 
de republicano era barreira suffici 
entfra conter em plano inferior o 
capricho e a vaidade recentemente 
postos ao serviço da reacçao parla-
mentarista, sinào positivamente ress 
tauradora. 

O valente defensor da Republica 
no Paraná, nosso eminente correli-
gionário coronel Lacerda., acaba de 
ser reconhecido senador, triumphan-
do assim a verdade eleitoral ^ a so 
berania do povo daqueüa terra 
que, agradecida guarda, os ossos do 
valoroso Gomes Carneiro, o legens 
dario heroe da Lapa. 

Nao valeram, para obstar mais essa 
victoria da Republica, cs talentos e 
o prestígio do aome do dr. Ubaldi-
no do Amaral, canditadocom ess 
forço auxiliado pelo chefe da nação. 

Os paranaenses souberam provar-
lhe que no Brazil já passou a epucha 
das candidaturas officiaes e impos-
tas» 

Sirva mais essa ficção para tornar 
patente a força no nosso partido e 
a fraqueza do governo do honrado 
dr* Prudente de Moraes. 

Amazonas, Pará, Ceará Rio Grans 
de do Nurte Paraná, Rio G, do 
Sul, já mandaram ao congresso, 
depois da scisao, representantes op~ 
pposicionistas. 

, O Maranhão mesmo, onde a pres-
são do governo local deu apparen-
temente ganho de cansa aos amigos 
do dr. Prudente, talvez consiga pro-
var os abusos havidos no pleito e 
denunciados pelo dr. Costa Rodri-
gues, fazendo reconhecer os candi-
datos da naioria opporiciomsU. 

Estas maaifestoçõe* parcíses do 
eleitorado nacional slo os prodro-
mos da grande victoria de i* de 
mrço pwtíao» que stera* i mt% 

prema magistratura de nossa patria 
o estadista predestinado a exercer 
com dignidade, honra, proveito e 
energia o posto de confiança que o 
dr. Prudente não soube servir, 

Este periodo de fraquezas e de 
indecisões passará em breve, suece 
dendo-Ihe uma phase de energica e 
sabia iniciativa republicana, que ha 
de cumprir e fazer respeitar a con-
stituição que defendemos* 

Um commerciante de Guarabira, 
Estado da Parahyba, ao passar ultK 
mamente pelo Caicó, referiu que, es-
tando ha cerca de dois mezes na 
villa de S, Mttheus de Crateüs, no 
Ceará* viu por atli passar um grupo 
de 400 .jagunços arrebanhados nas 
cercanias, que seguiam para Ca-
nudos, vencendo cada um 3$ooo día«-
rios, tendo deixado 100$00o para 
as famílias» 

O, chefe dessa jagunçáda affirmou 
ao commerciante que nas margens 
do S. Francisco estava um outro a 
gente de Ántonio Conselheiro com 
1000 homens* 

Não temos motivos pára duvidar 
dessa informação què nos foi irafot-
mittida do Caiéó por cavalheiro da 
mais alta respeitabilidade e, si não 
ha exaggero dá parte do commerci-
ante, por ahi sè vê de que ele* 
mentos dispõem os monarchistas 
nos sertões da Bahia. 

_È' o caso de mais uma vez bra-
dar-se Republicanos, alerta / 

T e l e p h o n a n d n 
Veem todos a fraqueza 
Do partido bírigunço ; 
No seaado, que tristeza ! 
Não entra mais am jagunço. 
Não serviu tanta mudança 
Nos empregos contradança 
E guarda nacional. 
No Paraná derrotado, 
NSo entrou para o senado 
Ubaldino do Amaral. 

BIRIBA. 

Teve logar ante hontem, 
á noite, em casa do nosso 
distineto amigo tenente Oi-
cero Monteiro, uma anima-
da soirée dançante, corame-
morativa do anniversario 
natalicia da virtuosa espo-
sa d'aqüelle nosso digno a-
migo e do 2- anniversario do 
seu consorcio. 

Reinando sempre entre os 
presentes, em cujo numero 
achavam-se o dr. Gomes 
de Castro, capitão tenente 
Lobato de Castro, dr. Sei-
xas e outros illustres cava-
lheiros da nossa alta socie-
dade, a mais completa ale-
gria, pode-se dizer que foi u-
ma festa em que em cum-
mura partilharam-se as 
mesmas expansões,exibindo-
se o bello sexo natalense com 
o» notáveis esplendores de 
que é dotado., 

Terminou a soirée ás 2 
horas da madrugada, reti-
rando-se todos os * convida-
dados satisfeitos pelo fino 
e delicado acolhimento que 
tiveram do. tenente Cioero 
e s o a d i g n í s s i m a c o n s o r t e . 

Supremo Tribunal Federal 
/ 

Toma-se conhecimento da pe-
dido ae revisão, sendo o 
ultimo julgamento constan-
te dos autos proferido pelo 
antigo Supremo Tribunal 
de Justiça, em grão de 
revista, e, reformada a 
sentença condemnatoria' 
por ser contraria á eviden-
cia dos autos, ê o peticio-
nario obsotvido. 
N. 235—Vistos, expostos e 

discutidos estes autos de re-
visão criminal, em que o 
recorrente José Augusto 
Laranja, condemiíado , por 
sentença do antigo juizo de 
direito do 8*' districto crimi-
nal desta Capital e confir^ 
mada por accordãodo Tri-
bunal da Râlação do Rio de 
Taneiro, de*0 de Agosto de 
188», á pena de 6 mezes de 
prisão simples- e multa cor-
respondente á metade do tem 
po, grão máximo do art. 
339 do Codigo Criminal de 
1830 : dão provimento ao re-
curso par^ reformando o 
accordão recorrido, absolver 
o recorrente àttenta a evi -
dencia dos autos e nomea-
damente aos documentos 
'que decorrem de fls. 329 á 
389, os quaes mostram ter 
sido falsificada . afirma do 
recorrente lançada na lettra 
de 25:000$000 sacada por 
Joaquim de Magalhães & 
Comp. e descontada pelo Ban 
co do Brazil, e não ser,por-
tanto, calumniosa a impu-
tarão, em razão da qual foi 
o recorrente processado. Cus 
pas pelo recorrido. 

Suçremo Tribunal Federal 
5 de junho de 1897. Aquino e 
Castro presidente—H.do Es-
pirito Santo—Figueiredo Jú-
nior—Manoel Murtinho—Pe-
reira Franco—Américo Lobo 
vencido. Pode-se dizer que a-
presente revisdo affecta a 
autoridade de dous casos jul-
gados : o eivei que a despeito 
de contestação vigorosa, con-
demnou o recorrente a pagar 
ao Banco do Brazil, como 
verdadeira que era, a lettra 
arguida de faisfl, e o crimi-
nal proferido pelo Sr. minis-
tro Macedo Soares,- quando 
juiz de direito confirmado 
unanimemente pela antiga 
Relaç&o da Corte, conforme 
sevêdoAccordáin trasladado 
a fis. 864, do qual o Supremo 
Tribunal de Justiça, ainda 
Sor unanimedade de votos, 

enejgou revista, por não ha-
ver injustiça notorii nem 
manifesta cullidade. Os au-
tos volumosissimos (a que 
não se juntou prova alguma 
n o v a ) d e m o r a r a m á p l e n a 

luá o acerto das referidas de 
Gisões, cujos prolatores con-
de innarara com justa causa 
os documentos de fls. 829 a 
339, por serem un?as cartas 
particulares com que se re-
produm o depoimento pres-
tado mais de uma veé em 
juizo,por tom4as testemun 
has do recorrente: iem,verda-
de, si essedepoimentooriginal 
e solemne e inòapa£ de des-
truir a evidencia da Teràacle 
da lettra resultante dO( »con-
juneto de provas existentes 
nos autoâ, ainda mais o en 
fráquece o desdobramento 
de us. 329 a 339, demonstra-
tivo d a pu bíicidade dada pela 
testemunha á imputação ca-
lumniosa que motivou á con 
demnação do recorrente.— 
Fui presente, Lúcio de Men-
donça. 

Foi voto vencedor o do Sr. 
ministro José Hjrgino e ven-
cido o do Sr. ministro João 
B a r b a l h o . 

patria o insigne e dòutb itía 
gistrad^ gloria 

.K6: 
lvç , ^ r r ^ í á ã ^ ^ â a -

POSO.,' ' 
iUtífetíe d á á 

d a r 
yerente e boquiabertatem-
úda o 

Invejo a sorte do br. J . 
Américo. . 1 - • 
. Hoje vaé s. exa. ser 

clamado, pelos povos $e 
José, chefe supremô  dè. f̂ -
cto e dedireitoydo giTrrrrraii-
de e enorrrrrmicissimo par-
tido do Biriba. ' 'r" V i 

Isso de ser chefe honorá-
rio, sem um apoio forte nb 
sentimento popular, sem p 
amparo protéòtor doe chefeis 
locaes, era uma, posição esf-
querda, um tanto incompá-
tivel com a benemerencifi 
incontestável do asclarecidô 
j u i z . \\ 

De S. .José párttó a saí-] 
vação dá pátria é dos cré-
ditos de s. ,exa.' .».'> - r: 

Agora,sim, acredito na for-
ça do partidinho que ha de 
matar de vez a influencia 
nefasta do pedrovelhismo. 
E por via das duvidas, vou 
tratando logo de escovar a 
minha casaca pelo aveáso. 

O Dr. Américo levou tpda 
a sua vida de homem infcel-
ligente e honrado comple-
tamente esquecido e igno-
rado nas lüctas políticas, 
sem que houvesse um viden-
te que lhe advirihasse as a-
ptidões. 

Tarde embora, fez-se-lhe a 
devida justiça e hoje, na» 
oQllinas bellissimas do velho 
Mipibú, nos mesmos loga-
res onde estrtijiram em tenji-
pos idos os cantos guerrei-
ros dos habitantes das flo-
restas—taba que foi a c i d a -
de do Capió—hSo de atroar 
os ares as acclamaçOes dos 
patriotns*" conselheiros, mo-
na rchi stas,de^o»tosos .sem— 
crenças, especuladores e lor-
p a s - ^ a g r a n d o b e n e m e r i t o 4 a 

facto extraoídinario,), passa-
do no Devonshir»' iMi-»iixâa-
terra. < ^ 

Conta «elle- que- sol̂  
teiróna riqi • > ^ rrt v-i t IiWMI -
co enL TelgumQut%.,̂ ),4yi}al 
durantesi <oet últimos BQUtímo» 
nunca se ievamtâffi* da. Üa.-
m á . ^ i 

1858, tendo, entãí» &8 aaisos 
de edade, e* goeando' íifffj 
ude perfeita,' 

a-roa que a cama eraói logar 
mais íeaüfortuvel do matido, 
« ^fue e l k pwjtasfl i f t " 
s a r . o r e s t o . d e ^ u a í 

E:assim oii3K» r.> î-v 
Desse dia é tn d*ánte , o t íítè 

caixão, uunça wmJ&hJe-
vantou da canu^ # eaibera 
atè bem pouteos d i a s ' E?htes 
de tnórrer gòzaáfeel dà mèlhbr 
saúde: " , v * 

Mánd® ji! ̂ olíbàái ^ d(uà ca-
ú M üm dpgftpmfâi on-

de podesse vet a entráaa 4a 
iW^^fWii PPFi* 

• * * 
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• • > 
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da ti-anspiíava deniro d̂as auatros pared^.da c§aa q^e 
íe escapasse a áitençao. 

á s s á M a t t 
de resò̂ uçãpL, . „ 

Tornou^e tótóra de uma 
grande fortuna, mostrou ser 
uma optima senhora de ne-
gócios, dítígiudQ^ 
priedades, a sua casa, rece-
bendo visitas, etc-i^^^o^-
ca sahir dos lençóés. >>t 

a u m e n t a r a * x } ^ a s , , «apesar 
d a s u a ; y í a ? i jwn 
r i s e n t a i . .contiiyjiou, ; a ^ i y ^ r 
c o m o 
u e 4 e P m k m m , e 
t o d a s a s oorápia i ^ g w t a s 
e a b e b e r c a f é ^ a í c q r e s , , . 

Q u a n d o m o r r e u , 
d ^ 77 a n â ò f t p e s a y ^ m a -
i s d e 2 2 0 faJoaTí® ,o 
x d o í o i o w a i o r 
s e f e z n a l o « i l i 4 w » . -

T a m b é m , s ó n a I n g l a t e r r a . 

I L E G Í V E L PAGINA HANCHAOA 
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Amazonas 
O governo do Jb fê fa do 

*Mas péde-oos n pnbílcàçlo dose-1 CHIA por ser o governo da otdew 
LiV 

è da p i * ; Ine em 
io*no o 

*ra Luiz Fernaráe», João <tem «2 a t n? e l? a Tqiíe 
Fiígiteira, A u g u a t o Bezemv estava dada para hoje. Luiz 

^«n « Ferreira Pinto, Antonio Joar M. Pernanto Sobrmhc^Vice 
oltotfüoo®d̂ rgo- qaim,e Oliveira Jtroiòr. Dei- g y s i ^ t o - J o ã o Dionysio 
) cambio baixou xaram de compadecer fiem Fllgufflra — r secretario--

qtíe poder* fazer a f R* 
D A t>B do è à MOHAR-

T a * * filiado muito 4a tataUl-
gmda dos cite ; os gatos, porém, 
a certos respeitos, ®fo lhas slo lo-
teiom. 
' O gato è multo sabido > a julgar 
pila stgnlnte historia de que foi 
tèfiteaanha o Dr. Bardet, secreta-
rid di '•Sociedade de Tberapeotica 
e por elle referida a um aos 
dfcgore* do Jornal La Nature 

Ha gato*.. . . e gatos. Aqu 
qu* refere Mr. Bardet, (e que 

18ft? 
DSCWTÒ K. 175 M «8 08 JULHO DÉ| J*yn° G ^ F E M . HAVIDO REVOIÛ  l^nsa" participada os "era I Augusto Bezerra Cavalcanti 

ç5ea e desordens, etc." \xti DUi^U* auAratarirv 
B**éU<e « refttüüêt *é~\ E' toi^mie ver «or. o. «o-1 Y^giMo | a* secretario. 

tomiaf8é 
ogenheii Militar e Governador do Estado 

ntMOncce os reqwmm js* raijsrçwow ver «gora ue wu-i . ® 7 «ii „ /^«^^^««a 
assérks para as nom«tftesAfxêrcbÍBU*de 8. Paalochamarèm dei Amorim, ElOV CaStriGianO, 

filão Pine Ferreira, BojenMrol« I Q í e t t d o P ^ d t t M do Estado] MartiniaUO Pereira, João 
do AmasOnas 

Na forma do art. 
Constituição do Estado e para 

que mandou fechar o Centro M o n a r s I p ^ ^ ^ rpî Q Jacome, Fabri-
» etc. . S l L r n auaito *<L>r~ me. cio Maranhão, José Antonio, Chefatura de Policiado 
48 o i» * ta^tojjojj-j gfcr, g Joaquim Correia, Aderaldo Estado do Rio Grande do 

C T i I S S S f S i«H e S * 2k>z8no, José Rufino, Anto- Norte. Natal, 23 de Setem-
V S S S Z S T ^ 9 - |««af«pr do referido Centro Monar- n i o Martins, Felismino Dan- brode 1897. N- 8. Ao Illustre 

tte,,ea» ' TWr^.. Ichteu ? Queo 6r Campo»* Saiiesl̂ ®» Christalino Costa, Este-1 Cidadão Dr. Joaquim Fer-
m appUcar aos monarchi8-|vSo Moura, Luiz de Olivei*|reíra Chaves, M. D. Qoyer-

Decreta: 
Art. r—Os proTÍmentCM dos car- Parece 

acertou cnt . . 
tas de s. Paulo a fórmula bem co-Ira e Antonio Carlos. NâoInadordo Estado. Participo-
nhecida : mais vaie ser temido do que I estando presente o pres*den- vos que, no dia 22 de Julho 

1 te, occupa a respectiva ca- ultimo, pelas 6 horas da tar-
Q_vj|_ ideira o sr. Luiz Fernandes Me no logar "Pedra furada" 

, , ... —vice-presidente. Nâo hou- do districtode Parêlhas do 
tlfiUnchi par» que eiie nío W 1 r̂ denciaVffectiva I AiiemTdeíiLrou.se wUdafia"wm o 1ve expediente. Finda a meia | município do Jardim, deu 

eN Utt MIO. negro). nSo paaMvalg0S pnbilcoi do Estado, tò pode-
dè ua iferWMp / Isto « rio ser feito» trovando o candidato: 
M en 1896. em Jacot. O animal r Ter sido vaccioado ou revac-

««*» * pòrteírâ da casa do cinado com aproveitamento; 
Hsidet e, oomo todos os seu»! ser maior de i8annos de ida, 

era gafo» por pewe. de e menor de 45 ; 
ratlo determinou a maiar| 3- Ter pelo menos seis mezes de 

amado. 

* 

de qaeelle especialmente gostava, i 4 . Nâosoffrer moléstias contagio 
Oi peites foram collocados ERAL^ incuráveis OD,repugnantes : 

ftltín» tf «ma corda, dow metros | jrao ter cnm^ido pena por cri-
<cUaa do solo., Ime infamaQte; , " 

0 gato se approximoa, fes di-l «6* Ter bomtomportamento. 
veoos gjrros» em baixo da corda J Art. %-—Os nomeros I e 4 serão 

iiou o petlo9 soltaftdo miados | provadôs com attestados médicos, 
tites, -e dirl^ndo os olhos I Art 3*—Á prova de idade seiá 

á desejada presa» I feita por meio de certidão ou outros 
Em segtiidá, deitoo^set parecen* I documentos que a substituam, a de 

do' faúanciar ao fttitto^ como que I residência, com attestado do Chefe de 
eatregue a profundas meditações. I Segurança Publica, a de náo ter cum-
D« repentet o animal desapparc-1 prido pena infamante por meio de folha corrida, que só terá vigor por 

No forto da cosinba havia uma|^ i 5 « c «»- a de bom Comportamcn-
àb^rtura. e oue raiva um metro I v ' ^ 

^ 4|3a o S èsuvam de- l d c ^K^aoça, da respectiva subpre-
pendntados cs peistes. 

Yla-se entto algnma cousa bu 
lir-.** enjcergoo««é. uma cabeça... 
e algemas patas. £ra o gato ! Elle 
fcMteoa alguns insuntes* mas... . 
dilipQ^ae tahir na cosinha. attin« 

feitura. 
O attestado de vaccina só terá va*̂  

lor por sete annos. 
Art. 4-—Em todo o tempo pode* 

rá o Governador do Estado declarar 
sem effeito as nomeaões para as 
quaes nâo. tiverem sido restrictamen 

execu x ú M i w o sea ettratagema, 
tatelo^o á risca* 

JUflexKo, combinação e execuçío ! 
Já a&o 6 pouco pára um animal. 

g M 6 na queda , os peutt. . b p e r v a d a s w disposições do pre 

+ peixe, tódeixaudo á cabeça- Ia^ponsabUidadedos que as fise 
F A maáotea revglloü Unta esper. . Revogam.se as disposi 
W » W deixarata no continuar no | Ç B ^ ^ S S f " ^ ^ m v ° l 
seo piano» I jian^o, portanto^ a. todas as aato^ 

Sabia de novo; e repetiu nove| t ldadcs a q n c i n 0 conhecimento 
v f i e s o prooeoOt com o nM^jexeciiçSo deste decreto pertencer 
vendtÉte» : ; Ique o esmpram e façam cumpfilso 

B note cabeças de peixe ficaram!ficjmente. 
i t t «erra. demonstrando á cosinhfivl Q S e c ; e U r i o d o Estado o mande 
ia que ''mestre gato' fôra mais sa-1 imprimir,publicar e correr. 
Mdo do qne dia. I palácio do Governo io Estado do 

Ora, ninguém dinl que no casol Amaaònas, em Manáos. 28 de Julho 
qoestlo o felino deixou de|de t g 9 ? 

FILETO PXRBS FERREIRA. 
, ItaYMUMJo de Vaseoncellos. 

Publicado o presente Decreto ces-
ta Secretaria do Estado aos 28 dia* 
do mez de Julho de I897* 

O Secretario do Estado, 
Raymundo de VasconeeUos. 

A POLÍCA 
Rio Grande do Sul 

Na eleiçSo municipal realizada em 
Santa Crus trinmpharam os candida* 
tos do partido republicano, que fo-
ram apoiados por todas as influencias 
locaes, sem djstincçSo. 

Este facto tem grande importancia, 
porquanto os gasparistas alardea-
vam possuir qnaai a totalidade do elei-
torado do municipio de Santa Cruz9 
quando o dr. Júlio de Castilhos es-
teve ali ultimamente, em visita. 

S. Paulo 
O Clarim, jornal que se publica 

na cidade da Limeira, do Bsudo 
de SXo Paulo, cidade que o sr. Pru-
dente de Moraes conhece como as 
pahnst de suas mios, insere a no» 
tida da se haver effectuado ali uma 
reunüo política de adherentes do go-
verno do dr. Campos Salles, e da 
qual foi orador omcial o dr. Joio 
nato de Castro, que umbem o sr. 
Prudente oonbece, mas agora como 
e§ pafans das suas duas mIos> como 

derai. ikí ue numero legal e dá de am lado e de outro José 
—o capitão João Camiiio fo« as. para o dia seguiúte a mes-1 Ferreira Guimarães, Bento 

sassinado em Catalão, j>or motivos m a ordera do dia que estava I Ferreira Guimarães e um 
^ôHs^assinos convivem com a for desipáda para hoje e l^menor,mhodeste, de nome 
ça policiai, vanta 1 reunião. Luiz M. Pedro, resultando a morte 

—Agradou geralmente o boletim Fernandes Sobrinho—Vice-Ide José Catolé, Joaquim Ca-
officiai do partido, principalmente presidente — João Dionysio tolè e José Barreira e sahi-

feridos^ demais, 
'gasto Bezerra Cavalcrnti— Chegando o facto ao co-

Pernambuco I2' secretario. nhecimento desta reparti-
c?mmenton-se muito nos circuJ Gongresso Legislativo do ção, por commanicação offi-

los poMticos do Recite o facto de ter Estado do Rio Grande do ciai do dr. juiz de direito 
sido chamado á Capital Federai a Nôrfce A o t a d a s e s B a o o r ( ü _ daquella comarca, o meu 
SSmSc^ ^ i ^ naria do dij 2 de Agnsto de digno antecessor em officios 
se>se que o fim de sua viagem foi o 1597. Presidencia do sr .Luiíi «e áü ao Juino citado e ól 
de contestar a eleição do tenente co> Fernandes. Ao meio dia fei- de Agosto findo recommen-
ronei Bezerril. I ̂  a chamada, acham-se pre- dou ao delegado de policia 

sentes os srs. Luiz Pernan- daquelle município que pro-
Iwesr^oa». Filgueira, Augus-1 cedesse a respeito, nos ter-
toBezerra, Ãiifconio Martin ,̂ I mos da lei. 
Christalino Costa, Eloy Cas- Essa. auctoridv e, dando 

mm* 
inteiras da índia e alca-

tifas para tapetar casas., 
Camas de ferro com las-

tro do arame. 
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Bstado maior—Tenente Soa-
"ttu • 

Rotoda—Alferes Moara. 
Dítt ao BatalhAo— Forriel 
. M i o áb Almeida. 

às patrulhas — 
ito 8«abnu 
de Bftlacio —Cabo 

JoaqQim L A Í S . 
Guarda da Cadeia «Cabo 

Manoel Nobre. 
GNíaida do Qoartel Cabo— 

W B i A n d o . 
Piqmte Oornetolro Ma-

noel Vrancisoo da Silva. 

••R • 
•Wl» 

o 
qat o 

moaarchisiaa» ca jas tra-
ia qw apoiai 
poc aer nod^ 

á rwnHo. visto 
d t MfltOt 

«r 

M U T I L A D O 

Pará 
No dià lo do cdfrente r ^ u o t i o 

congresso do partido rçpoblícatko fev 
deral que annultou a. resolução ade^ 
ptada na reunião de 24 io passadoN 
pela. maioria flctich, que apoiou a 
moção da dissidência chefiada per 
Àntouio Lemos. 

Amazonas 
Toda j* imprensa rende homena« 

gem ao dr. Fileto Pires, governador 
do Amaronas, a proposito do pleito 
eleitoral de 4 do corrente para sena-
dor federal • • . * 

O Impàrcial, jornal independente, 
diz: "O pleito correu com a maxima 
liberdade em todas as secçoes, não 
tendo a opposiçáo occasião de fazer 
o mínimo protesto. Podemos asse* 
gurar que no Amazonas nunca hou-
ve eleiçSo liberrima como esta. Os 
próprios membros da apposiçâo asse* 
veram ter o governo feito manter em 
toda a sua plenitude a liberdade de 
voto." 

: O Amazonas Commtrcial diz : "Re* 
alizou*se com a maxima liberdade, 
gostosamente o confessamos» para 
honra dos poderes públicos e cfcs 
instituições republicanas, a eleiçSo 
para o preenchimento da vaga exis* 
tente no senado. Talvez aenhuma 
eleição feita nesta capital fosse ro-
deada de tanta solemntdade e garan* 
tias," 

O Rio Negro escreve r "Correu lu 
berrima a eleição» a contento de to* 
dos, ficando a opposiçâo satisfeita/9 

LIYROS BÃRÃTOS" 
A. Ceifo VuUoê ê Faeioê 4 
" w Giovanima ...3 
Coelho Netto Mkmgm*. if n 
A.B» A. Baposo Xfovrtf9B Mvmca. Ylififlo VmmSme CaeUe., 
OUveiim O Bemamtê m^rme a títu-
Q. Jusqueiro Pêtoim [\ 
Júlio PeneU Bromm 

A ' V E N D A N A 

EMPREZA QRAPHIOA 

EOLETH DO MBB880 
Congresso Legislativo do 

Bstado do Rio Grande do 
Norte. Acta da reunião do 
dia 81 dé Julho de 1897. Pre-
sidência do sr. Luiz Fernan-
des. Ao meio dia,feita a cha-
mada, aebam-ee presentes oe 

triciano, João Pegado, Fer- cumpriinênto/ás recommen-
rêjira PintQ, Joeé. Antônio, dações que lhe foram feitas, 
Antonio Joaquim, Joaquim abriu o competente inqueri-
Correia, José Rufino, Marti- to policial remettendo-o ao 
niano Pereira e Oliveira dr. promotor publico da co-
Junior. Deixaram do com- marca por iutermedio do 

Sarecer sem causa justifica- respectivo dr. juiz de direito, 
a os sre. Fabricio Mara- para os fins legaes conforme 

nhão, Pedro Ámorim, Anto- participou a esta Chefatura 
nio Carlos, Yirgilio Bandei- de Policia em officio de 15 
ra, Felismino Dantas, Luiz do corrente, hoje recebido, 
de Oliveira, Estevão Moura, Saúde e Fraternidade. Luiz 
Aderaldo Zozimo e Tito Ja- M. Fernandes Sobrinho,Che-
come. Abre-se a sessão. Não fe de Policia interino, 
tendo comparecido o sr. 
presidente, occupa a respec-
tiva cadeira o sr. Luiz Fer-
nandes vice-presidente. São 
lidas, postas em discussão e 
sem debate approvadas as 
actas, da sessão ordinaria 
do dia 30 e da reunião de 
31 de Julho proximo findo. 
O 1* secretario dá conta do 
seguinte expedieute : Officio 
do Exm. Governador do Es-
tado remettendo sancciona-
do o projecto nr -2. Inteirado 
a archivar-se— Petição de 
Antonio Elias Alvares de 
França, porteiro da secreta-
ria do governo, pedindo me-
lhora de vencimentos. A' 
commissão de Justiça. Pare-
cers da commissão de re-
daoção sobre os projoctos na 

4—5—7 e 8—que, sendo ap-
provados vão á saneção. 
Ordem do. dia—-Entra em 2* 
discussão o projecto n* 9e 
ao ler o 1* secretario o l* 
art. desabou parte do edifí-
cio correspondente à sala das 
sessões ferindo em sua que-
da alguns dos snrs. deputa-
dos, pelo que, não podendo, 
em vista de tão lamentá-
vel acontecimento, conti-
naar os trabalhos respecti-. . . _ _ .. 

o sr. j^Ktopte évar,. ^ - ^ ^ ^ ^ p T 
toa a loario, dando p a m o r - ' ^ ! ^ * IOTMM Í U M O * » « p ? 

(Conclusão) 
Mas, sr. Presidente, perdoando a 

Calabar a sua fraqueza^ nâo justifico 
o seu criue* nem o considero no 
numero daquelles cuja memória deve 
ser perpetuada,porque emfim, repito: 
perdôo-o mas n£o o justifico,e quem 
merece perdão não deixa de ser cri> 
'minoso, e ao criminoso não se exalta 
porque isto seria de mào exemplo 
e d'ahi o protesto que ora faço, e 
não se diga que não tenho razão 
para fazel-o por não ser alagoano. 
Nesse tempo Alagoas pertencia a 
Pernambuco ; nascendo Calabar em 
Porto Calvo, naquella época, nasceu 
e morreu pernambucano ; além disso 
sou brazileiro e como tal julgo*me 
com direito de levantar a voz coas 
tra qualquer acto que não honre oo 
não abone a minha patria, seja elle 
praticado em Pernambuco, Rio de 
Janeiro, Alagoas ou outro qualquer 
Estado do paiz onde nasci. 

Tornando, porém, ao pensamento 
que parecem nutrir aquelles dignos 
cidadãos de que a Capitania seria 
hoje um Ratado mais felis se os 
bollandezes tivessem podido abafar o 
sentimento nacional português e se 
fizessem senhores e colonisadores de-
finiiavos delia, é isto uma doutrina9 
ou antes uma ingratidão que ravoN 
ta. A' quem, sinto nossos ante* 
passados, filhos do glorioso Portu« 
gal, devemos o que agora somos, 
isto é, uma nação livre, indepen-
dente e altiva ? 

I L E G Í V E L 
W l 
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pilotas a f acil leidade com 
tem os esforços, oasecriflcfo* rçaes 
crestados 4 sus patría,ufrçr oatroa 
que nlo mmdi de ijaâgínarioi* pçt^ 
quanto aÓgttr**se-m* que, a iriam* 
pbar o dõtoinio hollandéz, o Brasil, 
esse pais gigante que tanto enche 
de orgulho os seu* uaturaest nlo 
seria mais presentemente o Brasil, 
porem, retalhos pertencentes a dl-
versos donos, e a historia ahi está 
pbra diaeNo. Hollandeses em Per* 
nambuco, franceses no Rio de Ja» 
deiro, no Màranhfo e por conse-
guinte no Pará e Amazonas, todos 
procuravam apoderar-se da sua par* 
te, e quem sabe o que isto hoje se* 
ria, se nSo fôra o nunca desmentido 
valor português ? 

Ma*, Presidente, nSo adianto 
cousa alguma com as minhas pala-
vras e devo terminar. Homens ver* 
fiados no estudo da historia patria, 
sabem de certo que nadá invento, e 
que o que acabo de dizer ,è verdade 
incontestável / mas nSo ha que es-
tranhar, é da naturesa humana que-
rer sempre cousa diversa da que lhe 
coube parte. Se dominasse aqui a 
nação hollandeza e hoje existissem 
o que não è de suppor, os que Ias 
meutam descender dos portugueses, 
lamentariam do mesmo modo se deŝ  
cendessem dois hollandeses. 

Concluindo, portanto, repito ainda 
uma vez, sr. Presidente, quero o 
perdSo para Calabar, porque antes 
de sua queda foi um bravo, que in* 
contestavelmeute prestou bons ser-
viços á patria, mas emfim, fraque* 
jou, cahio,maculando o seu nome, e 
para os que assim procedem, já nâo 
è popco a indulgência e mesmo o 
perdão; mas a glonflcação e perpes 
tuidade da memória, como honra da 
patria, nunca—por que esta Só per-
tence aos qüe nasceram, padeceram 
e morreram deixando uma reputação 
para e sem mancha i 

durante * fenritó 
axeittbio 
Inspectoria. 

Joaquim Peregrine ia R*ha Fa-

Por acto de hqntea, o K m 
Governador do Estado desighou o 
nosso distineto <^eligjonario Ca-

Sitio Àntonio Cfimaco Rodrigues 
[achado para flacaliâar a. cons 

truçSo dos açodes ÚÒ Estado com 
r gratificação de i^mensaes» 

« 

G a l v & ò <& C" 
(Tel. —GMÍO) 

IMP0BTAÜ0BB8 DB FAZENDAS 
Vendas somente em groeso 

nu %t 
Praça Marechal DEODORO 

Pedem-nos a publicação do se-
guinte : 

JUMigi it Bii 8né 4t Sorte 
Natal, 20 de Setembro de 1897. 
O Inspector em commissao da 

Âlfandega communica ao Sr. Capi-
tão Antonlo Climaco Rodrigues 
Machado, que n'esta data . resolveu 
desligai-ç do serviço d'esta Repàr 
tição, na qual exercia o cargo de 
Administrador das Capatazias, em 
consequencia de constar do "Diário 
OfficiaH de 5 do corrente ter sido 
exonerado. 

Por esta oceasilo, reconhecido 
aos bons e lèaes serviços preŝ  

Cumprimentamos ao nosso amigo 
major Pedro Barbosa e sua exm. 
senhora pelo nascimento do seu 
segundo filho. 

INSUBMISSAS-
Em ves de — Aos Domingos— 

Insubmissas^ titulo mais suggestivo 
para quem não admitte peiàs ao 
pensamento» 1 

Um pouco paradoxal talvez. 
Trata-se, porem, de idèas. 
Insubmissa?, porque ?' dirão. 
Espirito disciplinado nas relações 

da vida social, — porque, para mim, 
a sociedade é uma família em pon-
to grande e na familia predo-
mina a vontade drctatorial do 
chefe—sou um revoitoso, em se 
tratando de idèas. 

Nem princípios aferrados, nem 
enthusiasmos idolatras. a 

O meu querido mestre Tobias 
Barretto, disse uma vez qufe lhe o 
nSo acoimassem de pouco criterioso 
na mudança de opinião que se 
notava às vezelem seus escriptos, por-
que era daquelles que abandonava 
uma idèa, quando encontrava ou-* 
tra mais concludente, com a mes-
ma facilidade com qüe mudava de 
roupar. 

Assim pensam os espíritos es-
clarecidos e sérios» 

Nada £ immutavel e perenne. 
No dominio das idéas o que hon-

tem nos pareceu boje, uma ver-
dade incontestável* consideraremos 
amanhã uma asneira grossa. „ -

O contrario seria a negação da 
investigação, do progresso» da evo-
lução, princípios essésr que represen -
tam uma conquista da intellígèn-
cia, tanto no mundo physico como 
no mundo intellectual* 

Sou um insubmisso no modo 
de pensa. 

Em Arte, em Litteratura, Só te* 
nho um idéal, sò obedeço a uma 
disciplina a da verdade e do 
bello. Não me preoccupam as 
diferenciações casuisticas de esco-
la. Si um quadro é bello, apre-
ciou sem lhe indagar a idade, 
nem averiguar o autor. 

Quero da poesia ouvir a doce 
melodia do canto^ saborear a sus 
blime inspiração da rima. As es* 
colas se .transformam em nomes; 
é̂  em vez de clássicos, românticos, 
pàsnasianos» decadentes, lyricos, ne 
phelibatas, eu digo Homeco, Dan 
te, Camões, Hugo, Richepin, Ver-
laine. 

. 

o naturaliimo lyrioo de Tobbá» * 
estrophe purissinia de Bttac, 9 tf* 
rimo suio de llurst 

si leio rt«*rent* âma pa^ns 
realista 4 e ;2oh»i nho W* 
mfnos çdmlfc^clo ^ 
phydhologico de Sourget, a 
chopathia de Dostoievítjt^ 3 

Mas néfthun; dtUèŝ  pé^Môres, 
romancistas e poetas, èscravisa me 
o penstmento, qhe permanece in-
submisso. 

As escolas litferarias e scienti-
ficas s2o verdadeiras tyr^nnjas do 
espirito» } ; : . 

Penso, se posso pensar ; leio o 
que me convém ler ; adopto aquil-
lo que me parece bom ; erro 
porque ninguém è infallivel enão me 
atrevo a riscar o meu nome da classe 
dos aprendizes ; porem si não quero 
subordinar ao meü crtíerio o mo-
do de sentir dos outros, desejo 
ter plena liberdade de opiniSb, o 
que aconteee agora, nessas notas— 
insubmissas, que nem têm à obri-
gatoriedade do dia certo e deter-
minado. 

Insubmissas mesmo! Para não 
dizer que é mio, não affirmar 
que é bom aquillo que só o farí-
amos em attenção e respèiro ao 
modò de ver commum, ao con-
vencionálismo humãno. 

- . D* 

-1 

Advogado estabelecido na 
Capital Federal, á rua dá 
Quitanda n°. 58, encarrega-
se de qualquer questão ju-
diciaria ou- administrativa. 

Hospital de Garidáde 
0 movimento do Hospitál dé 

Caridade, durante se-
mana de 18 a 25 do cor-
rente, foi o seguinte : 
Existiam» •*** 
EntnuntD •. * *» • • * * . * 
(fiY6t«m alta... . 

em tratamento. 1... / 
Sendo; 

Homens indigentes. * 
MVillieres " 
Soldados do Bat&Ihffo de 8é-i garança,.. • . ; 

m 
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A V E N D E T T À 

O /capitao Or. Gomes de Caàtro, 
commandante da guarniçSo T fede-
ral, Dr. Seixas, tenenie Cicero, 
Dr. Britto e pharmaceuticQ Pinheí̂ . 
ro, visitaram hontem a corveta Basi-
lisk, da esquadra ingleza, que hon 
tem zarpqu do nos$o porto. 

t 
Milagres do Jôaseiro 

Trecho da carta pastoral do exm. 
revm. sr. bispo do Ceará» publicando 
a decisão dada pelo santo oíficiò ao 
recurso imposto pelo 4>àdte Cícero 
Roroap e seus fautores sobre a ce 

F O L H E T M 

corrente, ar? 
«perdoei 

de. b m «é 
fautores, e attenta» 

u, 
Uf 

as.iuas 
nentissimos 

padre», r d b « l i ^ ,II»4kiiaidor ge-
ral resolvecam eacrever 4e novo a 
vossa, «eelletftll ^ reverendteiima : 
'•Que devç-ie eatar a^eolutamente 
petp que fcídecídidb pMf4reto <Je 
qua^a^eira, ,4 de abril 4e 1S94. 
,lQtii o Ijfcpo houve bem naexe. 
cuçSo 4o xiieámo decretp, e que me*-
rece especial jpmot peíô  ^euj seio 
pastoral contra as sacrUegas ficçoes 
e vBos |>ródÍgloè supersticiosos dé 
que trata^ke no meamo d^cretòi 

AWta disto, o sacerdote Francisco 
Ferreíra An^ero, ai ainda- sej nio ti-
ver submetttdg çubncftBM^ ,9 fjpi 
escripto áo decreto m sitfto ofBcio, 
o mais brevé poesia se aubmetu 
pura e simpteamante. por declwa 
publica e esc^ípta; a faaer pemmtfo 
bispo ou seu delegado, sob pena de 
suspensão $ diwris reservada âò 
Pontífice ftòastaáo à itacórter, paŝ a* 
dos dez dias do conhecime^o desve 
mandamento. ;. • v 

O sacerdote Cicero Rooŝ o 
ptista, porém* dentro ifde átt dias 
do conhecimento dõ presente . man-
dado, deixe JoaSetro : e Viiiuhánça 
sob pena dc excomnMttvhSo fotm 
stntodia do mesito modo recriada 
ao Pontífice Romano, e, si de novo 
quízer recorrer para a Caneta ^è 
contra as penas a - elte importas 
pelo Ordinatio, obedeça primeira** 
mente aos décretos de 4* Ceita, 4 
de Abril dé 1894 e da presente 
quarta-feira, Io de Fevérôro de 
iÇ97> e depois o mais breve possí-
vel venha a Roma* 

, Êmfim prudentemente procure de 
bovo o bispo t)ué Os pannos banha-

saugue e vas hóstias e as ou-
cousas conservadas como reli* 

>J uuúl 
T«¥e togar Mte*hontem^i 
fereddoi pelo illustre pa 

"w< 

dejqrdens,ftí 
te Lobato4 m Castra e o teoonte 
Santo», tenente c o m f í & M M • O » -
cia, além . dos maidfestado^^ Au 
Jtsstrt tA^aramNM nrtfitrtu» Miúda* 
çdes entre os convi1 

Fe» se em ftegtffdá/ 
sica, rêtíraiidovse todos penhoyadoi 

gentileza ^ 

O 
Ruit 1 i Mé ^mto n9* #B 

to 

qnias, de ^ tmotf ^ no citado 
decreto de quárta féíra, 4 de abril 
de x894, sejffm tomados absoluta-
mente e queimados, como foi orde-
nado no mèstâo dèçí)etp;;<? eg îal-
mente as medalhas,; jS ^ntériormente 
conüemnadas por intimando, si 
for preciso, aos detentores dos més 
mos objectos, a pdva^lo dos Sa-
cramentos, si òs naò. èiStregàVeèí zo 
proprio ordinário ou por si ou pelos 
respectivos parochos^ou confessores* 
' O peasdmènto idòs eminentíssimos 
Padres é que vossa ezceilencia reve» 
rendissiraa publique em pâ te to-
talmeute o presente decreto, segun-
âp julgar mais opportuno ao 8enhor, 
attetftas todas as circumstancias ; e 
communiqüe em tempo o resultado. 

Peço a Deus que yo» conceda 
toda a felicidade* 

L#vM. CARD. PAROCHI, , 

Kvny. Senhor Bispo da Fortakóa. 

P O R 

dafiui 
" eMa í U> 

feganuMjçio em ma 

KiitàÜeB 
1 

ífom^âatiuft e 
cmpvata; i? 

Sedas ehies á A 
mento 4e «edâf; 1 
noiv&s a SÈ̂ ia 
elide - V 

Chifotiés chies, ;ex[ 
de SOO a 1È200, ts< ç anl» Ã* 
'Wftdo, gripd 
eaehemins/e 

de pum phantatfi* a tod̂  

e osafamadoe001 Ww^qdiiteUto pteçot 

etamente e 
Malas; de folhas, e* cte^soâ^ 

A mesma casa tem # k 
de f i 

AO 

Vhapeog è ^ ç a ^ A ^ I ^ M ^ M i -
nos» com ab̂ imentô d&r quasî  60 
do sen rvalwfí 

* AVISO I 
' hi f ' ' 

Chamamos a att 
nossa officina de 
ser hoje a primeira 
põe de - giin^B BonivÊBai 
atiras pretas ^ rfk 
ternos a 55f 60$ e 6MOOO n«Íl rs, 
valem 90 e l<W.4MbriT Vríà 
Tio convencidos. v " 

• JQQL. 
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victima da visão d'um sonho; mas, vendo que Arnaldo levava o 
dedo aos lábios, recommendando~lhe silencio, e que tanto elle como 
Alexandre, mascarando a luz da lanterna, caminhavam para o pon-
to em que o tinham lobrigado, recuperou a sua bostumada presença 
d'espirito e reflexão; sahiu-lhes ao encontrc, ajoelhando e beijando 
as mãos dos que assim se compromettiam para o salvar»! 

Aroaido, tirando do bolso uma garrafa de agua, offereceuslh a 
dizendo-lhe em vos baixa : 

—Beba •.. . 

—Tantalo nao a teria estimado mais, meu senhor, disse elle de-
pois de a ter despejado com avidez. 

—Quantos restam com vida ? lhe perguntou Arnaldo. 
—Dois apenas! masque nem mesmo jà dSo accordo de s t / . . 
~-Ántes assim, para que não possam notar o que resta faaer 

ainda, —Nâo seria possível salvados também, meu senhor?.. 
s—E' impossível ! 

Oh / amerciaesvos dos tristes/.* 
Nem o merecem, nem o poderíamos tentar sem grave risco. 

Vamos ao qua importa, e preste a t t e n ç i o E ' a todos os respei-
tos conveniente, que toda essa gente que cerca esta casa, fique 
Amanha convencida que o Caco morreu,̂  00 antes'que se suici-
dou , para privar os seus inimigos de knais um prater; mas para 
que tal mytificaçSo seja bem succedida, é necessário que vossê tros 
que a sua roupa e armas por aquetla dos seus companheiros que 
mais facilmente possa ser confundido comsigo; e feito que o te* 
nha, despedace»lhe s cara com um tiro á queima roupa, mas por 
forma que fique completamente desfigurado, para que os seus inis 
migos, para reconhecei^ só possam gular-se pelos sigfiàes que lhe res-
Urem.. . . 

Meia hora depois» a troca da roupa e armas *chsva*e sffec-
oada9 e o estsnpido qoe soccedea Êo tís^ qM n m .ommo te ĵ 

169^ 
•f , 

—Nem o mais ligeiro sigual das ^uaç pèg;ada# ttóâtèsí sido 
possível apereceber/*. Era sorte minha, ^rtr§maq», 4 
ção partiu d'aquella que pví tanto a m a v ^ . ^ o u A ^ mtám fi ^ 
peraya ?.. ^ . ' . ^ ; ; , U í 

—Quando deseja embarcar?.* * A- . 
—Nada çaais me testo do que faper as . .^inbm <dei|Mdidas 

v < àquelles que foram meus companheiros, 
—Melhor seria que as nio fizesse e aproveitasse .0 . tempo.. 
—E' que todos se acham prevenidos' já pára % noi|e do< dia -27 

para 38. ^ ' ft 
—Tenha prudência com as despedidas, porque é * soppie u rfellas 

qjae os judas, quando os ha, dio o beijo femoptido * * • * 
A noticia de que o Caco, vendido por um^áQP vtmptimhètX sido „ 

surprehendido com todok os companheiros Hrgir.fcioioiiiriirsií 1 
xímo à Villa de Mattos, na noitç, dq dia a v W r a ^ â í 4 e faves^so, 
corria (temo torvelioho por to^a £q«ella x^gifo v; 

Dizia-se qae,/cefcados 00 lagar por rnsif *bowm',1bcm* 
era impossivet a esCspdla^ e qpe atè {Mra. 
desesperada, s poete do , l^gar fô» entaiM^k m m ;MR|rft«KO * 

Íue portadorss eaqpédidos em tqdas «f v m s í f c * ^ mnèèÈms *Èk* 
e momento para momento/ ifttouméra* nrfir^fi, J otim*» 

aos cercados todss as probabilidades dc laWaiKnto uemãmxMAe a 
I 

At«a|dck|> 
Ç psrder , a , iw^M^ítep da m s t ü t i r á 

pvobabilidaaes ac saivaf^i^» u 
resistencia destes era. Aq^pécajla» tambeiá^a saltaila o 
cercadores era aotaveluterite brilhante / - / " t » - » 

-^Que te parece p\ tqcceuo, Alexandre.^ ' 
contrariado e appre|w^vdN jtóf perder a/9 
sociedade um hotbeui,̂ ^ M ^ m i t o . a t i tà^qm* fr&úv* ± 

; - Q m ha-de ser oUiado V f s ^ e j ^ c ^ « W h m o W m 
peto M M , w m * W B ^ m m o 
um veueuo a oesinpif, 
os canoagem, sempre n s r . 

mmmm 
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ANTOMIO 

D^dsitd de sabão 

AttctoriauUa hacctoner por Doe. n. 8.S4& de 23 de Março de 1896 

S é d e g ò e i a l : — E u a d a G a n d e l a r i a n . 7 

E s t a S o c i e d á d e é f f e c t ú à s e g u r o s p u r a m e n t e m u t u o s 
© nfip tom a c c i o n i s t a s i s q u e m c a g a r dividendos. 

T o d o s o s &QB l u c r o s sfto» portando, r a c t e a d o s e n t r e o s 
s e u s segurados , e x c l u s i v a m e n t e . 

E s t a Soc iedade nfio r e e e g u r a s e u s r i scos e m o u t r a s 

S I — E U A 1 9 D S M A I O — 5 1 
'* * » 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e 

L I V R O S : — E s c h o l a r e s , 

d e A r t e s , P o e s i a s , T h e a -

t r o , R o m a n c e s , L i t t e r a t u -

r a , S c i e n c i a & , R e l i g i ã o , e t c . e t c . 

P A P E L A R I A } — P a p e i s p a r a j o r n a e s 

i m p r e s s õ e s d e o b r a s , e n c a d e i o , p i n t a i 

d o s p a r a f o r r o s , d e s e d a p a r a flores, d e s e -

n h o s , b r i s t o l , e t c . e t c . 
; n a õ e x p o r t a a s s i m os c a p i t a e s | O b j e c t o s d e E s c r i p t o r l ò , l i v r o s e m b r a n -

' B b r t r e s i j é g o i w l o s * nf io OS p j e i t a , p o r t a n t o , a o s pre- t i n t a s a r t i o - o f l d p m n s i o a e t c e t c 
.••"t. ® r ; j n í a o s p r o v e n i e n t e s d a s o s c i l l a ç õ e s d o c a m b i o e a o j u r o c o » u n t a B , a r t i g o s a e m u s i u * , e t c . t , i c 

^ a o d i m i n u t o q u e t a e e c a p i t a e s a l c a n ç a m n o e x t r a n g e i r o . 

Esta Sociéd^eé, pois uma das que maiores 
V^ntagçrts -ofierece aos seus assegurados 

r á ò o r e d i ò n * o i d á l O s oaléulos s o b r e o s q u a e s s e b a s e a o m e c a n i s m o d e s t a 
i S S o c i e d a d e o b e d e c e m à s m a i s e s t r i c t a s le i s 

y w m m e r c i o ^ i w i ^ a t l i e m a t i c a s , e a s u a d i r e c t o r i a s e propõe a a d m i n i s -
" ' t r a i a c o m a m a i s s a t u r a e c o n o m i a e pru-

r o I d e n o i a è m f a v o r de seusLflegurados, desprezando ar o s 
l 6 d e ; S e t | t e n t a ç ã o q u e t a n t o o s pre judica* p a r a const i -
I ftó* I t u i r u m a o o í n p a n h i a p e c u n i a r i a m e n t e t so l ida e prospera . 

D E 

1, >*' 

i 

V d p u b l i c o d e s t e E s 

n e s t a d a t a , 

ò S í t 
G r e e n , i ç s r 

V e s t e c i d a d e , 

a g f e h t e d a n o s s a c o m -

p a n h i a n e s t e E s t a d o 

Q t $ ^ u e i r c n c o m m e n d a 

i ç r e t r a t o s , p o d e n d o 

s c r c n t r e g u e a o m ç s r 

m o s e n h o r s o b a n o s s a 

á r a n t i a d e p e r f e i ç ã o 

I c i r a b a l h o . 

L 5 d e S e t e m -

O s e g u r o d e v i d a c o n s t i t u e a s s i m o m e i o 

m a i s c e r t ó d e p r o t e g e r a s f a m í l i a s d o s 

q u e f a l l é c e m e d e a c c u m u l a r o d i n h e i -

r o p a r a o s q u e s o b r e v i v e m » 

DIEBCTORIÃ 

Dr. UtaMütoé» Aa«nftlFontowa, 
fimiúêtUt; 

Dr. fnddlft I t fnit i Sampaio» 
tkor; 

: F A I W Í I A Uaxdavl 
I n t 4 * B* A r t e e . 

to.à3AmáoJhxémaU>à*A*mr*ào8oM 
JHvmtofi-Mmtoaj 

Cidoi F M a Leal, 
IHrtetor-Sòóreíario; 

luãkÉMi CerrariU», 
IHnotor-Qirmtê 

C0ISSLH0-7ISCAL 

Dr. Torqualo li^ajoK 
Conselheiro FáUppe Franco de B& 
Dr. Jcwè Oardpoo de Moara Brasil* 
ConaeUieiio FnAdiço de C* 8. Brandão 
Goiuiexidador Maüoel Qonçihvi Duarte 
Vtoofid* de Gnahy 
Gonaelhélio Panlino Soam de Bonfea 
Dr. Felieiaiio Meaqnlta Barro 
Mauoal Lopes d'OllTeira 
Visconde da Crua Alia 

A u 

Supplentes do Gonselho-Eiscal 
to Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

licio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
L o i á T e i x e i r a Le i tO ' 

A "KQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direoçâo dos sens negocios a tSo -

conspícnos cavalheiros nSo podia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos sens assodados. 

A g e n t e n e s t e E s t a d o — F E I J X M A S C A R E N H A S 

Ou o gTande deparative do secak X I X • 

Approvado pela Exm. Junta de Hygiene Publica 
do Rio de Janeiro, com o visto da Assembléia Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da jDirectoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada ã venda pelo 
Governo da República dos Estados-XJnidos do Brazil. 

Oura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, éscrophulaŝ  pernas inchadas, 
flores brancas, ulceras, erysipêlas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, eeze 
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronícas, 
cancrpide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, postulas, carbunculos, tysica wphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA.. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único efBcaz 
existente nu mundo e nâò tem rival. A ÀTATJBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

P r e p a r a d o p e l o p h a r m a c è u t i c o 

J o ã o J . R . d ' E s c o b a r 

AIÁÜBA DÍ SABYRÀ-—0 mais poderoso flepnrativo j o nf lo 

1 4 7 — R u a S . F r a n c i s c o X a v i e r — 1 4 7 

I O D E J a n e i i ^ o 

F O L H E T I M P O R A R S E N J O D E C H A T E N A Y 
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—>0ÍMS bem; e t pesa qoe • alo possamot salvar... ^ 
; l lHiKo / • quea seria bisUnte ousado pára ir disputar a preza 

• M É « «•*» foras qo« eercam o lagar?.. Da snft índole poderá» ava-
Nw fqaaptfv lOfMBi oòllwr és mioa todos esses desgraçados/.. 

btm, beMIe ir praiendar aqaella soprem* locta, essas 
c toda aqodla estrondosa agonia ! . . . . Deve ser curiosa ! . . . 

alada aais do que pensas^ se levares em ' conta' qoe 
Vaea ̂ U encontrar a f k r de todo* os malvados d'csta regilo. 

ííô * V-:' d«* omrçò, Anfikíò * ê àieándre acbàvam-se entre os 
rss do cerco ao togar. . 

. aaoMio dos caicadores tinha crescido prodigiosamente, e de 
Udof:«S pontos qoe dominavam o lagar se faxia am fogo inntil i m d ' n H t 

Úg pBtadat, «Modo seleiras c a todas at parede^, fariam fogo 
e fòi tlo grande o estrago naqnelles, que 

'asafMHB-«Mtmr<*e a -deotobecto. i _ 
da Mkk ujÉBiault—í os òèrcadores. destelhar ama par-
•• MDWiir eótre a toa armaçlo grande pot&o de le-

>flM o féje» ; porett os óercadns, ainda qoe creelmen-
pito «Mor, pelóè rotoa do fomo. e devorados por 

« a a luüpn. Tínkam rtaolvido morrer, e 

À%k m m bom d i oirat do dia s, o fogo por parte dos cer-
i f n f n r a bastsati, e apenas^ de longe em longe, eccoava om 

oe <0ato» Oro «o ttgar, am por falai de mmlçOes, ou potqae a mal' 
M . mim M k i ovésaè isnaÉMn flnsltntn 

Fel eatfsí qee e t ^Maüw eercadone et eMtaiaa a aproximar-se 
m pêace Ü l s - : e Araetdo e AlfSMdre • «seram tanto qoe a 
•o4e§snn*«kc»diaa soe lovai oontfa. 

• Ceoo, M0O pelo fcm» dai cheaww e da polvo» 
í É M M W M M I , « ntdra, o» 

«MFF ÀMR NFO Botee «OW» por UM 
* -I ^ ̂  M̂HA HI mjQtmm pw 
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restar um só tiro j masv grande foi o seu espanto quando, entre 
aqaeilesf . reconheceu Arn&ldo e Alexandre, a pouco mais de cem pds-
sos de distancia ! 

—Eis alli, di^ia elle para o seu pensamento, os dois únicos ens 
tes que entre tanta gente, se interessam pela minha sorte.. . . Se 
vêem para observar como me defendo, saberão como sei morrer ! . . . . 
Mas morrer por minhas próprias mãos..,* e quando o achar mais 
opportuno9 que é roubar áquelles, que tanto me odeiam, mais um 
p r a z e r , . A i / mas de' boa mente lhes daria eu todo o meu san-
gue a troco de algumas gottas de agua.*.. 

E o triste encostava os lábios e a língua às pedras para conses 
goir illudir a sêde / . . 

Chegou a noite, e dentro do lagar restavam, apenas, com vida, 
o Caco e dois companheiros; mas estes últimos nem se lembra* 
vam j i defende as vidas miseráveis, e jaziam janto i fornalha 
qoaai como mortos & falta de açua. 

O caco tinha»se também deitado sobre o pavimento terreo, mas 
qualquer ligeiro rumor o despertava logo. Pele volta da meia noite 
sentiu um surdo rumor subterrâneo, mas não podia atinar com a 
origem d9elle. NIo tinha luz, seria mesmo imprudente servir-se d'e)la, 
e as sombras que o envolviam eram negras como o fundo d9um 
abjsmo medonho. 

Sentiu mais distinetamente o rumor, e como que os passos cauí 
tetosos de alguém que se aproximasse«... 

Recetando uma sorpreza, ajoelhou, pondo*se em guarda com o 
refe à cara e aperado, e sondava com ávido olhar a cerrada es* 
corídlo*... 

O seu ouvido, excessivamente apurado, distinguiu um ligeiro ru» 
mor junto á talha da sangra, depois o baque d'um corpo pesado, 
e viu, acto continuo, o reflexo*de uma luz, pallida como a emana-
da do pyiilampo, emergindo da terra, e, a fator delia. Arnaldo e 
Alexandra* 

OGwop «Mpeteto^ «cradiloa, por am momento, estar tendo 
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A S S I G N A T U B A S 
PARA. QUALQUER PARTE 

Por anno 121000 
Por fieis maus MOOO 
Numero ITUISO do dl» 100, 
Numero arnlao a t r a s a d o . . 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS D l v e o t o v P o l i t l o o - D O U T O H P E D R O V E L H O 

X80BIPT0BI0 K TYPOOBAPHIA 
BUA OOBBBCA. TELL1B W. 

par» oad« d m aar dirigida tod* i totM-
mbAMCIii 

AI pabUoaçÒM MT&O faltai por IJULII 
PAGAMENTOS ADIANTADO» . 

; ,,, ir,tiji'iees3 
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TBLE&MM1ÍÀ8 

SERVIÇO ESPECIAL 
(NOTICIAS Dp PAIZ) 

Rio,—25—(recebido no dia 
26 pela manhã.) 
—Ha grande ansiedade pelo 
resultado da reunião das 
convenções hojct 

Surgem difficuldades para 
escolha do candidato gover-
nista & vice-presidencia, a -
iim de contentar os mineiros, 
principalmente depois do 
insistente boato da apresen-
tação da candidatura de 
Fernando Lobo à vice-pre-
sidencia pela outra conven-
ção* 

—Persiste a crise gover-
namental. 

O Dr. Murtinho parece ter 
inabalavel resolução de dei-
xar o ministério, apesar de 
novas conferências que com 
eile tem tido o Dr. Bernar-
dino de Campos, ministro 
da fazenda, delegado pelo 
Dr. Prudente para demover 
o ministro da Industria da 
resolução de demittir-se. 

—Sâo grandes os apuros 
do governo e cada vez ma-
ior o prestigio da opposi-
ç&o. 

—O couraçado <* Almiran-
te Barroso» zarpou com 
destino ao Brazil. 

—O cambi * mantem-se a 
7 3/8. 

Rio—37—(recebido pela ma-
nhã.,) 

—Foi assignado o contra-
çto de arrendamento da es-
trada de ferro de Sobral e 
approvadas as bases das ta-
rifas . 

—A convenção dos gover-
nistas adiou mais uma vez 
a escolha dos candidatos 
à presidehcia e vice-presi-
dencia da Republica, até à 
verificação dos poderes dos 
delegados dos Estados que 
mandaram representantes 
em duplicata, 

—Continúa a crise moti-
vada pela esperada demissão 
do Dr. Murtinho, que pare-
ce indubitavel. 

—Cambio—7 5 /16 . 

Bahia-27—(recebido p e l a 
manhã) 

O general Arthur Oscar 
conseguiu, na madrugada de 
2 4 , completar o sitio de Ca-
nudos. Na noite de 2 2 os 
inimigos atacaram com vi-
olência desesperada o fian-
ça esquerdo, sendo repelli-
dos. A's 6 horas da manhã 
de 2 3 tm simulado um ata-
que em toda a linha, pro-
curando os inimigos a s posi-
ções e travando-se um vi-
vo combate j a artilharia 
fez 1 5 7 tiros emquanto Si-

aueira de Meneses e apolicia 

o Amazonas, sob o coman-
do de Cândido Marianno e 
quasi^ toda composta de ce-
arenses, occuparam A viva 
força a estrada de UauA 
e outras posições importan-
tes às margens do Vasa-bar» 
ris, cortando as communi-

caçòes do inimigo. Es se ba-
talhão auxiliar incendiou as 
casas fora da linha, causan-
do enormes perdas* 

A's 11 horas da manhã de 
2 4 os batalhões da vanguar-
da avançaram, tomando as 
posições ; o sitio ficou, en-
tão,completamente fechado, 
com 6.0Ò0 homens, n'uma 
area de 4 kilometros em re-
dor do arra ia l . 

As nossas perdas foram 
insignificantes. Os generaes 
Arthur Oscar e Silva Bar-
bosa estiveram sempre á 
frente das forças, durante 
toda a acção. 

p marechal Bittencourt or-
denou que seguisse a mar-
chas forçadas a infantaria 
sob o commando do general 
Carlos Eugênio, resto das 
forças existentes em Monte 
Santo, aíim de re forçar as 
linhas do sitio, évitando-se, 
assim,a fuga dos inimigos. 

2 8 d e S e t e m b r o 
Passa hoje o vigésimo 

sétimo anniversario (la e-
mancipaçaò dos nascituros, 
affluente da grande caudal 
de liberdade que, a 13 de 
maio de 1888, inundou o 
solo pátrio, fazendo a re-
dempção dos captivos. 

A tendencia emancipacio-
nista que manifestôu-se em 
1850, após a decretação da 
lei que prohibiu o traffco 
para o Brazil, encontrou na 
áurea lei de 28 de setembro 
de 1871 poderoso incitamen-
te para a luminosa con-
quista que, redimindo cs es* 
era visados, fez brotar entre 
nós a preciosa fonte donde 
promanou o augmento da 
produção e, conseguintemen 
te, o da riqueza. 

O dia de hoje recorda n-
ma das mais renhidas discus-
sões que já se feriram no 
parlamento nacional e em 
que fulgurou,fecundo e ad-
miravel, o másculo talento 
de Silva Paranhos que pa-
ra vencer foi ité ao sacri-
fício do abrir no seio do 
partido que representava 
profunda scisão, cujos effei-
tos perduraram até aos úl-
timos d*as do império. 

Saudando a grandiosa 
data, curvamo-nos, agrade-
cidos e orgulhosos, ante a 
memória do notável estadis-
ta brazileiro. 

'»» w w i ' k / W V h * 

G a l v f t o A O? 
(Tel. — CILUO) 

IMPOKTADOBFI DB FAZ8SDA8 
Vendai somente em grano 

fyap MuttUX DfiODOBQ 

Rio, 16 de setembro de 1897. 
Sr. Redactor S 

Ninguém ignora qoe foi quundo 
assumiu a presidência da Republica 
o eminente e illustre estadista dr* 
Manoel Viotorino que cogitou-se se-

xiamente de tevar a effeito o arren-
damento das estradas de ferro da 
União, 

Com e?sa medida, que se afigu-
rava de urgente necessidade ao go-
verno, & com a reducyuo das des*> 
pesas publicas contava-se obter ie+ 
sultados que assegurassem ao paiz os 
meios de realisar um plano financei-
ro que trouxesse, como consequeas 
cia, a remoção das causas que cons 
tributam para a crise que nos asso-
berbava* 

Dada a confiança que inspirava a 
capacidade administrativa do honra* 
do vice-presidente da Republica, 
fácil era a S. Exc. conseguir do 
Congresso a autorisaçao indispensá-
vel para realisar o seu programma 
de governo. 

E assim succedeu. 
Apesar dos protestos de alguns 

representantes da Nação, que joK 
gavam a medida desastrosa, política 
e economicamente/ ellafoi a d opta-
da na lei n, 427 de 9 de dezembro 
do anno passado, lei que passou 
por todos os tramites regimentaes, 
nos dois ramos do poder legislativo, 
em menos de vinte dias. 

Votada essa lei, que tinha por 
fiai o resgate do papelsmoeda e at-
tenderá atnortisação da. divida ex» 
terna e melhorar a situação financei-
ra, devendo armar o governo dos re-
cursos necessários para poder exigir 
do commercio o pagamento dos di* 
reitos de importação em ouro, todos 
esperaram que os factos se encarre* 
gassem de demonstrar o acerto das 
deliberações tomadas e que a crise 
fosse rapidamente debellada* 

Retirando-se do governo o dr. 
Manoel Victorino,muitos tiveram sé-
rios e fundados receios d? que o dr. 
Prudente de Moraes não se sentisse 
com forças bastantes para traduzir 
em realidade as idéas do seu substi-
tuto, alem de que S, Ext. em dois 
; nnbs de administração já se tinha 
mostrado incapaz de agir com a es 
nergia e promptidão que as nossas 
condições financeiras exigiam. E ' 
verdade que ao lado de S. Exc, con-
tinuava 6 mesmo , ministro que na 
tribuna do senado e como secreta-
rio do dr. Manoel Victorino fora o 
maior paladino do arrendamento das 
esttada^ ; mas não é menos verdade 
que ao digno paulista, a quem foi 
confiada a suprema magistratura do 
paiz, faltava a mesma competencia 
de que tão robustas e inequívocas 
provas dera aquelle que o substitui 
ra durante o seu impedimento. 

Conhecidos esses precedentes, na^ 
da mais justo do que a anciedade 
com que era esperada a terminação 
do praso marcado nos .editaes pu-
blicados pelo governo para o recebi-
mento das propostas para o arrenda 
mento. 

Esse praso devia terminar, como 
de facto termincu, no dia 9 ; mas 
na yespera já sabias&e que apenas 
haviam 4 proposüTs ; duas para a 
estrada de Porto Alegre a Uruguay 
anavima P*ra a de Baturitè e outra 
para a Central do Brazil. 

As tres primeiras, por isso que 
rtferiam«<e a estradas de pouco 
movimento, nenhum interesse des* 
peitavam ; mas para a quatta, que 
dizia respeito ao nosso melhor pro* 
prio nacional, e da qual dependia 
exclusivamente o êxito da operação, 
porque era somem* a que nos po* 
deria fornecer o ouro de qoe tanto 
precisamos para a satisfação dos 

nossos compromissos no exterior e 
para o resgate do ** papel-moeda des-
vai <> risa do, geralmente apontado co-
mo a primeira e principal causa da 
baixa do cambio, estavam voltadas 
todas as attenções» 

A 9, o " Jornal do Commercio" 
publicou o seguinte telegramma de 
Londres i 

"Landres, Amanhã (9) será a* 
berta na legação braziieira uma, sò 
proposta para arrendamento da es 
trada de ferro Central do Brazil; a* 
presentãda por um syndicato anglo 
allemão. Consta que essa proposta 
nuo está formulada segundo as con-
dições estabelecidas pelo edital do 
governo brasileiro. 

Os proponentes offerecem 
5.000.000 esterlinos, exigidos no e~ 
ditai, de concorrência mas querem 
que o governo, attendéndo a qoe a 
estrada não tem dado renda nos úl-
timos annos, devido à ma adminis-
tração que tem tido, lhes garanta o 
uro de 6-r 

Os proponentes consideram n̂ mi*-
nal essa garántia, attendendo á boa 
e economica direcçâo que pretendem 
dar d estrada, em cujos melhoramen-
tos contam despender quarenta mil 
contos de reis. 

O governo ficará possuidor de 
metade das acções ordinárias, rece^ 
bsndo os respectivos juros. 

Consta que os Srs. Rothscilu em-
penham-se pela acceitação desta pro-
posta. 

E o Jornal do Brasil est'outro j 
"Londres, 8. —Os jornaes desta 

capital publicam detalhadas noticias 
sobre o arrendamento das estradas 
de ferro brazileiras. 

Segundo consta, existe uma pro« 
posta de um grande syndicato que 
se propõe arrendadas todas, por ses^ 
sénta annos, fazendo ao governo 
brazileiro um adiantamento de cinco 
milhões de libras esterlinas ao juro 
de 

Q capital da companhia organizada 
pelo syndicato para explorar essas 
estradas de ferro será assim com* 
posto : 

2.500.000 libras esterlinas em acções 
ordinarias, 

2.5oo.ooo libras esterlinas em ac*> 
ções preferenciaes. 

4.000.000 de libras em debentures 
de 5,i' emittklas ao typo de p6. 

Cophecidos estes telegrammas, foi 
o Sr. ministro da Viaçao procurado 
por um dos redactores da 4tNoticÍa/' 
que aiS. Exc. perguntou qual a im-
pressão que elles lhe haviam causa-
do. 

S. Exc. mostrou-se contrario á ac-
ceitação de qualquer proposta redi* 
gida nos termos a que os correspon-
dentes dos jornaes acima citados re-
feriam-se* 

4'O Paiz/' de 10, discutiu brilhan» 
temente o arrendamento, em artigo 
de fundo, dizendo : £ 

u Pelo tclegramma que o " J o r n a l 
do Commercio" hontem publicou no* 
ticiando a única e inacceitavel pro-
posta para%o arrendamento da Cen/-
trai, é licito acreditar que o plano 
do governo falhou, que o arrenda* 
mento das nossas estradas de ferro 
não será levado a effeito. Na realW 
dade a proposta, tal qual o telegrama 
ma alludido nol-a tran<mitte, è tão 
deprimente para o Brazil que ao go-
verno só cumpre tomar uma decUão: 
rejeitai-a em absoluto, nào permit* 
tindo sobre eL«sas bases a mais li-
geira discussão. Começa a iraper* 
tinencia pela não conformidade da 
proposta com as condições estabe* 
lecidas no edital ; sobe na e»cala da 
impavidez quando pede k adminis 
tração'a garantia de 6 sobre o ca-
pital empregado. 

O syndicato náo cogita cm f«zrr 
um arrendamento: teiu em mira ne 
gociar um emprestimo. 

( Conclue amanhã) 

Publicamos hoje mais uma Caria 
do Recife do nosso correspondente 
naquella cidade, o nosso intelltgefK 
te coestadano, acadêmico Juven&l 
Lamartine. 

# 
ÁSXÁZFIX OS FAZERDÀS E T M M 

Esteiras da índia e alcftr 
tifas para tapetar casas. 

Camas de ferro cotia laç- , 
tro de arame. 

38-SDÍ M Cofflfflercio -38 
N A T A L 

I n s t r u c ç ã o P u b l i c a 
Do ordem do Illm, Sr. Doa-

tor Director Geral da In-
strucção Publica do Estado, 
scientifíco aos interessado» 
que se acha aberta, nesta 
Secretaria,por sessenta dias, 
a contar desta data e nos 
termos do art. 45 do Reg. de 
14 dè Janeiro do anno pas-
sado, a inscripçfioao oonour' 
so para provimento das ca-
deiras de 1' entrancia do sexo 
feminino das villas de Qoiá-
ninhá, Triumpho e Serra 
Negra, que se acham va-
gas. 

Às candidatas devérfio 
apresentar pessoalmente ou 
por procurador os seus 
requerimentos, instruídos 
com documentos que pro-
vem os requisitos exigidos 
pelo citado Reg. para a no-
meação ao magistério publi-
co ede accordo "com o art. 
42 e lettras—a—a—G. E 
pira constar baixou o pre-
sente que será aífixado no 
logar do costume e publica-
do pela imprensa. 

Secretaria da Instrucçfio 
Publica do Estado, 13 de Se 
tembro de 1897. 

O Secretario, 
Fracncico Theophilo 

zerra da Trim 

P ! recisa-se de tuna mulher 
idosa e de boas oaétnmes 

para cuidar de creanças. À 
tratar na Rua da Conoeição 
u. 25. 

Falleceu em Manaus, no 
hospital çiilitar, o ex-alum-
no da Escola Militar do Oe-
ará, Francisco Alvares At-
fonso, filho do nosso illustre 
representante, senador Al* 
mino Affonso. 

0 joven ex-alumno foi um 
dos desligados pelo governo 
<lo dr. Prudente, como cas-
tigo ao seu patriotismo, co-
rno bem diz o governador 
do Amazonas em lelegram-
ma ao senador Alinino. 

I L E G Í V E L PÓGIHA MHNCHfiOO 
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. A . H E S P T T B X j I O ^ 

Recite» 19 de gjjwtòro de 1897. 
8viü<4W--UAndo«. Re-

curso 4» I n h w cofjjw e p 
favor déjfósé G«*àc0. J t a * 
ç»» dei jnfttftmbúeb. O impos-
to de $ V Reoniio ministerial 
.para tratar de solver a nossa 
crise financeità. 

Canudos è a eipbinge indecifrável, 
o enorme pôlvò* cujo* tentáculos 
sorvem, numa gana de famioto,a vida 
de ceriteoas de brasileiros e as ul-
timas moedas dos anêmicos cofres fe» 
deraes; é o antro em cuja entrada 
deviam estar gravadas, nSo aquellas 
palavras de raexcedivel patriotismo 
escriptas no desfiladeiro das Ther-
t*ç»iiay-«M aquellas que o cinzel; 
fófeémo. de Dante abriu na porta 
wMmtxéo :—lasciate ogni speranza ô 
uoitktcntrate! 

Quanto confrange a alma ouvir, ao 
despertar alegre do dia • com eíle a 
agitado nervosa da cidade» o grito 
estridente do -âsenino que vende os 

.jòrnaes aannunclar um telegramma 
ou noticia de Canudos ! ? Outras 
vtsts, porem, a par do sentimento 
de pestar qjie noa vela a alma, ei-
perimentamo* verdadeiros accessos 
de enthusJtsmo nnte as acçoes jhe 
roicíH pratfcaàas pelos nessos sol-
dátfòs tío pródigos em derramarem 
sen generoso eangue em defesa de 
nonas institnivoes / 

Todos os; Estados' têm pago o seu 
tributo de sangue, os cofres públi-
cos despejam suas ultimas moedas 
para as despesas da guerra ; entrei 

t tanto, Conselheiro^xontinüa em seu 
samtuariot ó nosso exercito alimen-
ta-áé a raiz de umbusciro txiçur* 
xique. 

E* preciso que isto acabe, mas 
. com o coroámento do nosso exercito 
viçtprioso e o anniquilamento dos 
inimigos da Republica — rebentos 
damninhos dà carcomida arvore mo* 
narchica. 
—Pelo illustradodr. Altino de Ara-

újo foi n^g?do o recurso de habeas* 
corjas,impetrado a favor de José 

^ Quedesv o conselheiro do Bom Jár*> 
^ -' V dim qüe fot recolhido ao Hospício 

desta cidade por estar fáhatisando o 

Spvo da^uélle município com pre* 
ícui é visões irrisórias. 
O - talentoso juiz, apreciando a 

ques^p no terreno jurídico e 
no mejdicoJegalt produziu uma argu-
mentação digna e refutou com van-
tagem as razoes em que se fundou o 
impetrante. 
—O estadofinanceiro de Pernatnbu-
co è sqnunamente deplorável. Ha 
tres mezes jà que os empregados es> 
taduaes não recebem ordenado, por 

. que nos cofres nfto há dinheiro e 
o Estado não pode levantar capitaes 
à falta de credito. Isto está provado 
por dois factos bem significativos. 
NSo fca muito» para poder levantar 
um esprestimo de quatro centos con-
to* de reis o banco exigiu a firma 
pessoal úo governador como garan-
tio; porque o Estado, não dispu 
nha da confiança precisa j depois 
è protestada uma lettra do Estas 
do, no valor de quarenta cons 
tos que até hojé, segundo me 
constes v>ão foi satisfeita. 
—Os'preceitos sagrados da ConstN 
tuiçSo federal—a nossa lei mater— 
estão sendo cynicamente desrespei-
tados. 

Assim é. que acaba de ser votada 
e sanccionada uma lei neste Estado, 
gravando com o imposto de 6 *[, os 
produetos de outros Estados que en-
contrem similares neste» contra 
prohibição expressa da Contituiçac 
federal, que veda aos Estados lan* 
çarem impostos sobre produetos im~ 
portados de outros. 

Cumpre ao Supremo Tribunal Fe* 
deral declarar a lei inconstitucio-
nal e impedir que se commetta*o 
maior attentado contra a soberania 
de uma Naçio, que è a infracçSo de 
sua lei fundamental. 

s —No dia 15 do mez qne flúe effe* 
v ctuou-se no palacio do Cateite uma 

reunião presidida pelo sr. Prudente 
de Moraes para tratar e resolver a 
questlo financeira. 

Dada a palavra aodr, Bernardino 
deC«ttpos, ministro da fazenda, 
este dÉcNvea francamente o esudo 
deplorável de nossas finanças e a* 
pontou oma serie de providencias qoe 
julga deverem ser tomadas,figurando 
entre ellas o imposto de caffafã*, 
fixado em %j$òqo. 

Contra o imposto de capitarão fa-
tal o dr, FeNsbello Freire que pro-
pôs coeso medida salvadora o im-
posto sobre a « w i , 

Oimpdfto de capita(ãoy não ha 
duvida* 4 aiem de pesado, injusto, 
por n$o obedecer ao principio <h 
proporcionalidade pceconisada pot 
ÀdamSmith e reconhecido por to^ 
dos os financeiros ; mar por outro 
lado, um imposto - pesado febre a 
renda vai, quási sempre, entravar o 
movimento do progresso de um pais 
e não 4 isento de Injustiça*, porque 
muita» vezes recáe sobre u ma 
renda jà gravada de outras taxas. 

/ l-
Com o t i t u 1 o—General 

Glycerio,-—publica o seguin-
fce o "Serro Azul," de Ponte 
Nova; 

Em nosso modesto escri* 
ptorio tem vindo diversos 
cavalheiras nos affirmar 
completa solidariedade com 
a politici do eminente esta-
dista, deputado Francisco 
Glycerio, que, pelo seu vasto 
talento e amor á Republica 
merece, incontestavelmente, 
o apoio de todo o brazileiro 
brioso; 

Seo illustre chefe for der-
rotado, a derrota será uni-
camente do nosso partido e 
não de & èx,, que è simples-
mente representante das i-
deas que podem salvar o 
paizda medonha catastro--
phe que lhe está reservada. 
Urge, portanto, que, una 
voce, todos os patriotas op~ 
posicionistas, no pleito de 
março se mostrem unidos, 
para honra e gloria do nos-
so chefe. 

A de Luís Gomes. . . . . 
A de Caraúbas 
A de S. Miguel * 

Ò31Í000 
6494*00 
SSjlooo 

0 administrador doa cor-
reios do Pará foi auctori8a* 
do a contractar com o te-
nente-coronel Bank (?), pela 
qüantia animal de 15:800$, 
o prédio de sua propriedade 
em Belém, afim de n1elle 
eer installada a repartição 
postal 

O respectivo contracto se-
rá prèviamente submettido 
á approvação do ministro 
da industria. 

—Confirma-se a noticia 
de haver solicitado reforma 
o coronel Pantoja, comman-
dante da 2» columna das 
forças em operações na 
Bahia. 

Recebemos o numero 7 da 
Revista Italo-Braziliana. 

O formato desta revista 
foi modificado para melhor* 
Veio desta vez impressa 
em um volume de 12 pagi-
nas in i|4. 

Traz os retratos dos co-
nhecidos brazileiros Rodri-
gues Martins e Silva Araú-
jo e o texto, como sempre, 
variado e instruetivo. 

Temos sobre a banca o 
ultimo numero da Estação, 
jornal de modas que se pu-
blica na capital federal. 

Alem dos figurinos do 
mez, traz uma optitna par-
te litteraria. 

Recommendamol-a às fa-
mílias. 

Rendas publicas 
Exportação do sal 

As mesas de rendas esta-
duaes do municípios da ci-
dade de Macau e villa de 
Areia Branca (Mossoró) sob 
a adminis8ração dos Io". es-
cripturarios, Jtenoel Onofre 
Pinheiro e Bento Praxedes 
Fernandes Pimenta, arreca-
daram, na semana de 20 a 2õ 
do corrente, proveniente do 
imposto sobre a exportação 
do sal: 
A de Macaa s.7is$6$o 
A de Areia4>ranca 5.85 2$85o 

As collectorias de rendas 
estaduaes das villas de Luiz 
Gomes, Caraúbas e & Mi-

5uel, a cargo do cidadfio 
o&o Queiroz, Rogério de 

Brito Guerra e Jofío Pessôa 

Santa Catharina 
Havia as seguintes infor-

mações sobre o grupo de fa-
naticos de Entre-Rios. 
. O chefe intitula-se S. Mi-
guelito e reside n'um enge* 
nho de canna transforma-
do em egreja provisoria, on-
de canta ladainhas diarià-
mente. Ao redor do engenho 
ha grande numero de ca 
banas occupadas por eêrca 
de trezentas pessoas, ho-
mens, mulheres e creanças. 

O S. Miguelito trata de 
desencantar uma santa com 
o auxilio de doze virgens 
que segundo èlle, seriam 
mais tarde santas mães de 
doze ápostolos. Iniciando o 
seu plano ignóbil, jà raptou 
uma moça. 

No inquérito aberto pela 
policia de Lages depôz o so-
gro do 3. Miguelito, cujo 
verdadeiro nome é Francis-
co Subtil de Oliveira. 

Um-chefe federalista, re-
sidente na Vaccaria, Rio-
Grande do Sul, estava nos 
fundos do engenho auxilian-
do aos fanaticos. 

À POLÍTICA 

de Albuquerque, arrecada-
ram no mez do Agosto ulti-
mo : 

—Em 8. Paulo ; 
O dr. João Pinto de Castro, 

o antigo juiz de direito de Lî  
meira. na Estado de S. Paulo, 
o famoso juiz que» no tempo do im^ 
perio, por perseguição política (lemv 
bra-se, sr. Prude&te í) metteu na 
prisão o chefe republicano Antonio 
Augusto Botelho, pois esse mesmo 

,dr4 J . P. de Castro, depois de fa-
zer, em uma reunião havida ultima-
mente naquella cidade» " o necrolo-
gio da Republica e exaltar o valor 
das instituições monarchicas, foi elei-
to, com mais tres companheiros 
francamente monarchistas, membro 
de um directorio político cujo apoio 
foi solicitado pelo dr. Campos Sal-
les, presidente do Estado." 

Ainda mais significativo. O Rio 
Claro, aq~uella bella cidade a 50 mi-
nutos da heróica Limeira» Rio Claro 
onde, desde I870, os republicanos 
nunca perderam eleições, séde do 
antigo 8 ' districto onde o sr. Pru-
dente de Moraes recebeu pessoal-
mente o seu primeiro diploma de 
deputado geral, o Rio Claro está 
sendo viçtima das derrubadas do 
mesmo sr< Prudente de Moraes.' 

Assim é que, além de outros em 
pregados do cortexo daquella cida 
de, suspeitos de glycerismo» acaba 
de ser demittido do cargo de the<* 
soureíro da agencia referida, o dis 
titjcto moço, tenente Alexandre Pev 
reira, republicano da velha guarda 
e um dos bravos legionarios que, 
se alistando no 2o de Voluntários 
PauUstas% partia com destino ao Pa-
raná, quando este Estado era asso-
lado pelas hordas de Gumercindo 
Saraiva. 

E dizer«se que es«a demisssSo foi 
ordenada pelô sr. dr. Prudente de 
Moraes, por intermedio de seu a-
gente, o administrador do correio de 
S. Paulo, provavelmenre sem scien-
cia do sr. Murtinho, ministro dos 
correios* 

—Transcrevemos d9 A Nação o 
importante officio pelo qual o illustre 
barlo de Itapema, prestigioso chefe 
politteo DO EsuOo de S. Paulo, se 
declara solidário com a altitude do 
partido republicano federal: 

''Por incomsnodo de satide, e nfto 
havendo tomado parte nas retolu*. 
ções ultimas sobre a política local t 

boje ptoso resignar nas vossas 
mãos o meu logar d* dircctor, vis-
to discordar inteiramente da politN 
ça seguida pelos meus Illustre* col-
legas do directorio e estar firme-
mente resolvido a apoiar a política 
do general Francisco Glycerio. Pe-
ço-vos communicar esta minha tt+ 
solução* aos demais membros do di» 
rectorio, e podeis acreditar na mi« 
nha melhor amizade» 

—Continua no Interior do Estado 
de S. Paulo,com grande.enthusiasmo, 
a arregimentaçfio do partido que 
apoia a attitude do general Glys 
cerio. 

Capitão Tillas Boas 
Deve seguir nestes pou* 

cos dias para o Recife afim 
de tomar passagem para 
o Pará o nosso honrado 
amigo e intransigente cor-
religionário Capitão José 
Pedro de Castro Villas Boas, 
encarregado da estação te-
legraphica desta capital e 
ultimamente removido para 
a de Belém, que vae ficar 
interinamente sob a suadi-
recção. 

O acto da remoção do 
nosso bom e dedicado ami-
go, cuja pureza de cara-
cter o faz credor da mais 
merecida e justa admira® 
ção, não nos surprehende 
quando temos à vista as 
reacções quasi diarias do 
governo do sr. Prudente de 
Moraes, que, pela sua ma-
nifesta e annulladora im-
potência limita-se a satis-
fazer caprichos pessoaes, 
perseguindo funccinnarios 
honestos e competentes,pela 
única circumstancia de 
não quererem embarcar na 
sua avariada canôa* 

Não é essa remoção que 
irá amolgar a potente fi-
bratura do Capitão Villas 
Boas, que está affeito à 
lueta, que è onde se retem-
peram os espiritos eleva-
dos e se refortalece a al-
ma de sincero e verdadei-
ro republicanos. 

Tivemos a visita dos nos" 
sos amigos e distinetos cor-
religionários, deputado João 
Pegado e capitão Antonio 
Àdolpho Gomes, 

Dr. A l M o Games de Almeida 
Advogado estabelecido na 

Capital Federal, á rua da 
Quitanda n°. 58, encarrega-
se de qualquer questão ju-
diciaria ou administrativa. 

ZTTKBIiroO 

Muito antes do D9 já eu me ti-
nha declarado insubmisso. No que 
diz respeito ao mundo das quts. 
tôes abertas, jà se vê, porque no 
tocante á disciplina partidaria e i 
obedienci* á vòz do chefe, nas 
questões fechadas e de interesse pro-
priamente político, eu e o D. so-
mos dois turunas. 

Quando se trata de escolher 
candidatos, de julgar conveniente-
mente om acto publico ou pra-
ticar alguma acçio que se pren-
da aos interesses collectivos do 
partido, somos exemplarmente arre-
gimentados e temos o cuidado de 
afinar o apito pelo dlapislo do 

regente da orchesta a que perten 
cemo*,. para que oío sacrifique-se 
a belleza e a força magestosa do 
conjuncto. Ifto é figura, senho-
res . . . 
' No que concerne, porem, á 
especulação intellcctual e às opi-
niões que escapam ao rigor do 
compasso partiJario, o Maribondo 
e o D., assim como os demais 
plumkivos (d*e^ta casa, seguem o 
preceito bugoano :—/'ai grandi: 

• * 
E é por isso que. discordo da 

opiniSo do noticiarista que ante-
hontem me informou, por inter^ 
médio d'esta folha, que o bello 
sexo d'esta capital exhibiu se (sem 
h) com o esplendor de que è 
dotado, na soirit dançante que 
teve logar, no sabbado ultimo, em 
casa do illustre tenente Cícero 
Monteiro. 

Não senhor j as nossas patrícias, 
castas e simples, foram educadas 
e costumam apresentar-se em pu-
blico sem os esplendores que o 
amigo noticiarista lhes attribüe. 
Dançam a quadiilha, a valsa, a pol-
ka, a schotisk/ a masurka, o tan-
oeiros, etc, com regular expressão, 
conversam menos mal sobre ren-
das, creados, e sobre o ultimo 
baile do "Carlos Gomes"; coramen-
tam alegremente as cangicas da 
contradança finda e fazem a m -
tica% sempre benevola, do ultimo es-
pectaculo : do andar. banzeito e 
da bella expressão do Chico Palma, 
das pilhérias do Zè Pinto e do 
Nestor, da gravidade do Damasce-
no, da gesticuiaçâo de possesso 
dò Virgilio. ^ ^ 

De uma amabilidade captivante e 
discreta, indagam da nossa saúde, 
mandam lembrança à consorte 
e beijinhos aos bebes. 

Isto, porem, não é esplendor ! 
E felizmente. 

Não posso civilisar-me n'este pon-
to. Prefiro as nossas senhoritas, 
tal qual sâo, sem grandes vôos, 
a ter de atural-as, pedantemente 
futeis, a impingir-nos um francex 
de contrabando, a arruinar-nos com 
a exigencia de ricos toilettesí e a 
falar-nos esplcndorosamtnte sobre a 
ctvilisafão alienígena. / 

E' verdade que algumas viaja-
das 9 qUe já foram ao Recife e á 
Fortaleza, têm uma pontinha de 
desprezo pelos nossos hábitos e 
referem-se com aifectada saudade às 
partidas do Internacional e ao chi* 
quismo do Passeio Publico. 

t 

Para * acabar com esses proje 
ctos de preciosas, porem, temos o 
carrancismo providencial das velhas, 
e eu com ellas. 

• * 

Em vista^ pois, dos autos e das 
razoes expostas, peço ao collega 
autor d'aqueUa noticia que de ou-
tra vez abandone esse engrossa-
mento do esplendor, O amigo quiz 
ser amavel, mas exaggerou um 
pouco. Menos enthusiasmo, 4ilho, 
e mais verdade. 

* * * 
Um capitulo da historia exemplar 

e digna do muito honrado e ins 
dependente Kalifa de Mipibú ; 

Era na vespera das primeiras no-
meações de desembargadores para 
o S. T. de Justiça do Estado, 
NV estreito corredor da casa do 
major Antiocho, onde estava hos> 
pedade, passeava o grande 
homem, monologando assim : 

N3o tenho confiança no P. Ve-
lho ; ê capaz de nSo me nomear. 
Chaves e E. Santo talvez o acon-
selhem para que eu seja posto à 
margem. Estes dois sujeitos sâo 
capazes de sacrificar-me a alguma 
pretenção de ultima hora. 

E suava em bicas, impressiona-
do e receioso, o illustre preten* 
dente, repetindo innumeras vezes 
a apavorante hypotheae. 

Vejam sò que qualidade de che-
fe/. Pobres biribistas / Infelizes ma-
raguncos da terra/ Esse director 
que vos impingiram n3o passa, como 
vSdes, de um simples medalhão 
sem energia, eterno pretendente 
sem serviços que o justifiquem. 

Antes o Belchior mesmo ; isso de 
ser moreno uto quer dizer nada. 

Nós somos ama democracia sem 
preconceitos de raça, e quem dis-
ser no Brasil que i branco z*ro 
e idiota ou pedante. 

A o menos nJo tem pretençôes 
a varas federaee, o que i um titulo 
de recommefdaçAo. 

MAUBONDO, 

I L E G Í V E L PÁGINA H A N C H A O R 
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Junta Administrativa 
da Fazenda 

Sessão ordinaria dt 16 de Junho 
de 1897. 

A's s l boras do dia» na sala das 
conferências, reunidos os srs. mem* 
bros da Junta da Fazenda» Contador 
Pedro Soares t Procurador bacharel 
Celestino Wandertey, sob a presidên-
cia do sr. Inspector, major Joaquim 
Guilherme, este abriu a sessão. 

Foi lida e appjrovada a acta da 
sess&o anterior. 

O sr. secretario, Moura Soares,pro-
cedeu á leitura do seguinte 

E X P E D I E N T E : 
Officio. 
—Do Exra. Governador. 
Estado do Rio Grande do Norte» 

Palacio do Governo, Natal, 14 de 
Junho de I897. N* 487. Tendo de-
ferido, de accordo òom o parecer do 
dr. Procurador Fiscal, o requerimen 
to do cidadão Ignaeio Ribeiro de 
Paiva, em que pedia a rescisão do 
contracto que celebrou perante esse 
Thesouro para o transporte de pas* 
sageiros e cargas sobre o rio salgado 
"Potengy", auetorisonvos a mandai 
des fazer esse serviço administrativa-
mente, sob á direççâo dos guardas 
des«a repartição, até que seja ceie* 
brado novo contracto com quem mais 
vantagens oiíerecer á Fazenda Es-
tadual. Fica assim respondido o vos-
so officio n* 589 de 11 do corrente. 
Saúde e Fraternidade, Joaquim Fer~ 
reira Chaves. Ao cidadão Inspector 
do Thesouro do Estado, 

—Foruo designados para dirigirem 
o serviço da passagem publica os 
guardas José Therencio e Joaquim 
Araújo» Deu-se sciencia à Contadoria 
para os devidos effeitos. 

—Requerimento do cidaduo João 
Baptista Simonetti» 

A Contadoria ministrou sobre o 
asst̂ mpto a seguinte 

Informação ; 
N* 164. Cidadão Inspector, O ci-

dadão João Baptista Simonetti, pro* 
motor publico interino da comarca 
do Cearà^mirím, requer o pagamento 
de todos os vencimentos no lugar 
que exercia, a contar de tõ de Se-
tembro do anno passaao a 28 de Fe 
vereiro deste anno, no impedimento 
do fiinccionario effectivo, bacharel 
O-tavio Hamilton Tavares Barreto, 
que no dia 15 de Abril do anno pas-
sado entrara uo gozo de 3 mezes de 
licença, concedida por portaria de 
14 do mesmo mez. 

Por titulo do Dr. Juiz de Direito 
da comarca, de 16 desse mesmo mez. 
foi nomeado o peticionario para exer-
cer esse cargo ; e tendo entrado em 
exercício no mesmo dia, servio atè 
23 de Março ultimo. 

Terminada â licença do dr. Octa-
vio, obteve elle uma prorogação de 
Go dias, concedida por acto de «2 
de Julho passado, com metade do 
ordenado, na forma da lei. 

Durante o tempo da licença de que 
se achava gozando o mesmo dr. Oc-
tavio, abonou**se ao supplicante, pro-

motor interino, a gcatlAcaçfo respec* 
tlva, eomeçaado pórem* {Mgaf-a4K 
lhe mais a metade do ordenado» a 
contar da data da prorogaçfo da H* 
oença do effectivo, na forma de seu 
requeriofento e deliberaçâo da Jun 
ta da Fazenda/ 

Em 1$ de Setembro do anno pas» 
•ado terminou a prorogaçSo conce* 
dida ao Dr. Octavio que, nâo tendo 
assumido o exercício de 'sua* func-
çSes, foi exonerado por acto de 8 
de Março.deste anno. 

Entende, pois, a Contadoria, em 
vista do exposto, que é procedente 
a recIamaçSo do supplicante ; deven-
do-se lhe pagar os vencimentos in» 
tegraes, a contar de 15 de Setembro 
do anno passado até o dia em que 
deixou o exercício. Contadoria, em 
9 de Junho de 1897. O Contador, 
Pedro Soares de Araújo, 

—Mandou-se pagar, de accordo 
com a informação e parecer da Pro-
curadoria Fiscal. 

Dizimo do gado grosso da y secçâo 
do Assil 

Commissão Fiscal da cidade do 
Assú, em 22 de Maio de I89?. Illuss 
tre Cidadão, Temos a satisfação de 
communicar-vos que no$ dias desig-
nados por lei, na sala da Intendei 
cia deste município, depois de habi-
litados doze concurrentes, que cau-
cionarara trinta e tres contos de réis 
(33:0008000), sendo cem mil réis em 
apólices e o mais em dinheiro, teve 
lugar, com as formalidades legacs, a 
arrematação do dizimo do gado gros-
so desta secçíío só apparecendo !icí 
tantes no primeiro dia para o muni 
cipio de Jardim do Seridó. 

Não tendo havido licitantes sobre 
os mais municípios, a commissão, 
em beneficio dos interesses da Fa-
zenda, prorogou fcor tres dias os tra 
balhos da arrem;>taç:*o, o que por 
telegramma ves communicou. 

Correndo de novo. os pregões e 
chegando*se ao ultimo dia da proro-
gação sem que houvesse licitantes 
sobre os municípios, cujas bases não 
tinham sido cobertas nos tres primei 
ros dias, a commissão resolveu fazer 
sobre ellas o aba*e de vinte por cento 
apezar do que/ ainda deixaram de 
ser licitados os municípios de Sant*-
Anna do Mattos, Angicos, Jardim 
de Angicos, Serra Negra e Flores., 
para os quaes foram recebidas pro-
postas na forma da lei, que, sendo 
approvadaá e postas em hasta publi-
ca, como base da arrematação dos 
referidos municípios, foram arrema* 
tàdos : Macau, por seiscentos mil 
réis (6oo$óoo), SantffAnna do Mattos 
por dois contos e quinhentos mil réis 
(2:500^000), Angicos por dois contos 
setecentos, c cincoenta mil réis 
(2:75o$ooo), Jardim de Angicos por 
seis seruos e dez mil réis (61o$ooo), 
Serra Negra por um conto e seiscen-
tos mil réis (l;6oo$ooo), e Flores por 
seiscentos mil réis (6oo$ooo). 

Em acto continuo alguns concor-
rentes fizeram offerecímentos da im-
portância com o acréscimo da terça 
parte, por quanto tinham sido arre-
matados os municípios de Jardim dp 
Seridó, Sant'Anna do Mattos, Angi -
cos, Jardim de Angicos, Serra Ne-
gras Acary ; tendo esta commissão 

«•olvtdoi** 
referidasotfertas, 
em hastapublic*, servindo -debate 
para * arvemataçlo definitiva, resul 
tendo serem o» mesmos mAnJciptos 
arrematados ; Jardim do Seridó por 
tres contose setecentos mil réis.. ** 
(3:700*000) Sant'Anna do Mattos por 
quatro contos e setecentos mil réis 
(4.-7001000)» Angicos por tres contos 
e sei scentos e sessenta e seis réis 
(3:6669666), Jardim de Angicos por 
um conto e quinse mil réis(l:otslooo) 
Serra Negra por tres contos de réis 
(3:ooo$óo0) e Acary por am conto 
seiscentos e sessenta e seis mil seis-
centos e sessenta e seis r i i s . , . . . . . # . 
(1:666$666), conforme vereis do in-
cluso quadro demonstrativo. 

Nesta data remettemos a esse The* 
souro,por intermedio do Presidente 
desta commissão, o actual Adminis» 
trador da Meza de Rendas Estadu-
aes de Macau, a quantia de réis, vin-
te sete contos quatrocentos e dezoito 
mil seiscentos e quarenta e nove réis 
(27:418^649, imporiancia liquida da, 
arrematação do dizimo do gado gros 
so desta secção e todos os papeis 
concernentes *ó processo da mesma 
arrematação. A importanda illiquida 
da arrematação foi de réis, vinte oito 
contos oitocentos e quatorze mil no-
vecentos e noventa e oito réis 
(28'8l4$998), da qual deduzida a im* 
pórtancia de réis, um conto quatro-
centos quarenta mil setecentos e qua-
renta e nove réis, (1:440(749), como 
porcentagem na razão de 5 0/o de-
vida á com&h$ão9 fica a impôrtancia 
de 27:3745249 á qual, addicio-
nando-se 43$0oo réis de euiolumen* 
tos de alvarás e l$4oo> de sellos, 
somma a quantia que ora se remette 
a esse-Thesouro. 

Resta, pois*, a esta commissão, 
agradecer a confiança que itfimereci-
damente lhe foi despensada e pedir 
que seja definitivamente approvado 
todo processo'desta commissão fiscal. 
Saiide e Fraternidade. Ao Illustre 
cidadão commendador Joaquim Gui 
lherme de Souza Caldas, M. D. Ins 
pector do Thesonro do Estado do 
Rio Gradde do Norte. Manoel Ono-
fre Pinheiro,— Presidente da com-
missão, Pedro Gonçalves de Barros e 
Si/wt, delegado Fiscal, Anionio Frei 
re de Carvalho Sobrinho—Collecior. 

—A Junta da Fazenda, julgando 
correcto e louvável o procedemente 
da commissão, do Assíi» dirigiu ao 
Exm. Sr. Governador do Estado o 
officio sob n* 591, solicitando sua dê  
finitiva approvaçâo. 

Levantou-se-a sessão* 

Ertá todo 
Cortr» k t t o m i t 
E Olycerto 
P f rs me dar mêêaiaia% 
E até o padre eterno, . 
P u e c a meamo um M a n o 1 
Está me ÊÉutébdo foscas. 
Lá se foi o 4üxurlm ; 
CamiiihamM para o fim. 
—Vocô» vfio ficar as moscas* 

BIUBA. 

A V E N D E T T A 

A. Celso VvUogeFactoê 49000 " " Oiovanina 3 
Coelho Netto Miragem. 4 " '* Bühties postaes. 8*000 
-A. Raposo Nevrone Myttiea 8|000 
Virgílio Varzea Rate Qutfe. Z$Õ00 
Oliveira O Jtomanee conforme a Íiíte-ralura 1(500 
(1. Junqueira Patria [poema. fi$000 
Júlio Perneta Bronze» 2|00ft 

A' VENDA NA 

E M P R E Z A G R A P H 1 C A 

F O L H E T m 

O B I T O S 
Dia 23 a 24. 

Maria, parda, de & mezes 
de edade, natural desta Ci-
dade—Espasmo. 

Francisco, pardo, de 2 an-
nos de edade, natural deste 
Estada—JTa&re \pemiciosa. 

Zulmira, parda, de 6 ac-
BOS de edade,. natural des-
te Estado—Febre renittente. 

Vicente, pardo, de 2 me-
zes de edade, natural des-
ta cidade—Espasmo. 

ALMANAE 
d"A R E P U B L I C A " 

S D I T O B B 0 
P i e r r o t & M a l a z a r t a 

No tempo que o cholera mais Vlcti> 
mas fazia n'uma das principaes ida-
des do Brazil^ ouviu um hespanbot 
dizer que eram muito mais atacado* 
da epidemia os extrangeiros do que 
os cacionaes; 

Em vista disto, passada apenas 
meia hora. . . . requeria o espanhol a 
naturalisação de braziieiro. 

Ltiiz XV eta melançoUco por ná̂  
tureza e nâo falava sinuo em morte, 
enterros e cemitério/ 

Até gracejava às vezes com tudo 
isso, riao gostando porém que lhe 
fizessem pensar na possibilidade de 
morte próxima. 

Um dia disse para o commendador 
Souvrè ; 

—Sabes o oue mais, Souvrè ? vaes* 
te fazendo velho! . . .* Onde queres 
que te'enterrem quando morreres ? 

—Aos pés de voçsa magestade.... 
O rei ficou sotumbatteo e nunca 

mais tornou a gracejar com elle. 
A resposta fora frisante de mais. 

^ 

—O" sr. Jèronymo, como está ? 
como tem passado ? Ha tanto tempo 
que o nâo vejo ! 

—Vou menos mal, obrigado. 
—E o seu mano padre ? 
—Ah ! esse .de manhã diz missa* 
—E de tarde ? 
—De tarde. * . . não sabe o que diz. 

* 

N'uma escola publica : 
Pergunta o professor 

qm «glrt* 
jptft Jtflfcgr* f W h ó r » ? . A ^ ' 
7 O iluttoo. itiapütbêdo* nlo re§» 

pcui4*. " , , • •, 
^Oh: «énüor / não stbe í Á* que 

•enhòra.tém qNjfO*^áie«tò e «eühd-
ratem o^o—fechado. * 

—Um discípulo ley«U>*f e per* 
gonu. v 

-rProfetftor. pistçlla esonein M cot» 
um^ou^oUttí 

O professor^ pttdündot sààd&iüáU 
mente o eovagnae^ diz : 

- ^ n t a i m ; / . . , Se A pkkolU tiver 
dois canos, escreveoe f p p Qol*, t f 
se tiver um *ó, com àk. L. 

O pequeno,admirado / 
—Se a pistolla estivér sen òano ? 
-Escreve-se sem. ^, . ; i 

O PROGRESSO 
RUA 19 DA M*I* «IÈI 4 6 M 

Grande exposi^ ttügpm 'iâé. alt» 
pbantAfiU Moetoâ̂ hftgmdo® pfrtaeirw pz*çM8 dM Eaiop* « no Bnudl. r 

Tendo «eta eafta dei m&mé pmmd^ pvr 
na*^ organiMçio em sen èyvtim* iiu^ 
saoçôeâ feeolvAu tdbdet M Wmfintiínrtg 
tjodoe os artigoe «xistonte» em Beu gtaato 
deposito. « • •: r: f ; ' ' i ' 

Nomenclatura e preços a vontade do 
comptAdor* ; . •;; ^ 

Sedas chies á Andalm*> soberbo aortf, 

Toila chjc, modeî o • eortlment^: (UM , 
dut desconhecidâ  M raèroàáo) m ItOQQ e 
1$200 rs. o coi»dov 

. ext>leti4ido «oHÍsleci^; 
de 800 a tf200, rs. o eovado, mate Aa fo 
padrõefi. Levantinc» enféĉ aácê a t Ò í S . ^ 
oovado» grande escolha. Miiiuóe, onpoaa» 
cachemirftsJ e uxna inünidadie de artigos de para phan^â 4i;toÃ «teço. BãlúSm de Baile e Capitahás de ft i seda * «tltíma 

preço. 
pSPKClALIÜADE Úi pAUK 

Modapotdes awetícanoe knparittão» dire-
ctamente e grande 8ortimeoà>, de tato** 
eateiraê e akaiÜjfui pem ífttào dé̂  £da. 
Malas de folbaa e, de nela m 

. , ; > } t ' ' f T í 
À inesma casa tem &> Venda m 

pot̂ M de; madeiras. £ 
carga* 

0T Veuãu à diofcrfro 

1 , ? ^ * 

AO PR0GRM8S0 rr 
(JEANDK uqmbâiglo v: 

Chapèoŝ  calçadoe para Koment e mecü* 
nos, com ^batlmonto 4e 
do* seu valor. ^ 7 

AVKO IlO^RTANta T. 
Chamamos a attençfto dò pmtíkoo Ou* 

nossa offlcina de Alfàiitgtià, que, em 
ser lioje a primeira. d'eeta cipiul^ dts-
poe do grande 1 «aae-
wiras pretas e ck>. cores, confeccionando 
ternos a 55$ 60$ e 6$$0QQ >U q*4 
ralem 90 e 100$ mil rs. Uma visita • fica-
rão convencidos. 

M. M. LOBATO 4 0 . 

P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 
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formoso Éden : as ruínas da antiga casa^ tSo triste como as heras 
que lhe vinculavam as paredes debaixo des seus ramos sarmento* 
sos» achavam-se substituídas por um sumptuoso palacio, cercado por 
esplendidos jardins, aonde a agua, de novo explorada, repuxava em 
elegantíssimos tanques de mármore beteado. Grupos de figuras de bron* 
se florentino, estatuas de marmoredos csculptores italianos de mai-
or renome ornavam os tanques, as cascatas, os lagos, as grntas, os 
canteiros e vergeis plantados dos mais raros arbustos e flores. 

Os pomares de espinho e caroço formavam vistosos amphithes 
atros : as vinhas tapetavam as costas ; as cristas estavam convefr 
tidas em parques ; as terras fundas dos valles em prados, e as aguas 
tão puras como abundantes, descendo dos grandes deposites, eram 
convenientemenre repartidas pelos respec* os aqueduetos de canta* 
ria, que as guiavam aos diversos e variados destinos em que ti» 
nham de ser applicadas. 

A intelligencia, o apurado gosto e assíduo trabalho de Arnal-
do, dispondo de poderosos meios, tinha operado uma tal revolução 
e'transformação n'aqnelle sulo, ainda ha pouco no mais completo 
abandono e despreso» que na curiosidade todos os dias atrahia 
alli uma immensidade de hospedes» que pasmavam do taxo, ordem 
e acerto de tao variados como interessantes trabalhos. 

Arnaldo, preso com cbra# de tal imp^tUncia e magnitude, nâo 
tiuha podido cumprir atè entSo a promessa feita ao sen honrado 
parente de Manteigas, nem tampouco chegar á Corsega a abraçar os 
eutes Queridos, que ha tantos* annos n?o via. Resolveu, pois, mar-
char para Manteigas, demorasse alli alguns dias e seguir depois, 
pela Beira Baixa, para Lisboa e embarcar alli para a Corsega. 

Na vespera da jornada, Alexandre, triste como Cisso depois de 
conuertido em hera por íavor de Baccho. estava ajudando o ami-
go nos seus differentcs preparativos de viagem, quando este, con-
tinuando a conversação interrompida por momentos, íhe disse: 

—Mas nada hoje aqui te prende, Alexandre/ de forma oue nSo 
sei a que possa attribnir a toa obstinaçSo em deixar-me partir èóJ 

c - <jj 
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vc o poder de despertar os dois bandidos do seu lethargo, veio 
annunciar que mais nada restava que fazer alli. 

Desceram em seguida para o cano d'esgoto, mascarando a entrada 
com o alçapão de pedra, e foram-se arrastando ati ao ribeiro aonde 
elle ia desembocar : pararam, por um momento, para novamente 
collocarem as pedras que haviam sido tiradas da embocad ura, e se-
guiram depois riberio acima, protegidos pelas sombras e pelo mur* 
murio das aguas que lhes abafava os passos, atè para além do certo 
sem qne alguém podesse suspeitar qne ia alH a principal peça de 
caça que todos almejavam matar! 

Chegaram a Meda de Mouros alta madrugada, e abi narron 
Alexandre, nos seguintes termos, como tinha conhecimento de qae 
no cano d*esgoto havia a precisa capacidade para por elle se çhegar 
atè ao Iagar : 

—Quando eu era rapas, disse elle, ouvi contar algum** veses 
ao kgáreiro de meu par, que, n'um dos anno» em qoe também ti-
nha trabalhado no lagar de Villa de Mattos, lhe começou a falur 
o azeite da talha das maquias, e que, par» n5o ter de cárrcgar 
com a responsabilidade èe alheias culpas* se déra ao tribãlho de 
velar algomás noites a fio. Que n'nma d'ellas sentira algum rumor 
sbbtepaneo, e logo quasi em seguida vira. surgir utt bomeft proxi-
mo á talha da sangra, dirigindo se, cauteloso^ ptra a das maquias, e 
tirar d*tsta uma grande lata de astite; que «garrou o (àdtfo, reco* 
nhecendo o*elle um pedreiro seu vislaho, e que o toestno lhe con-
fessara costumava entrar pelo cano d*e»gou», cuja desembocadura, no 
ribeiro já cabuladamente tinha sido disposta por elle Ua octasifo 
em que ajudou a reformar o togar* A' recordaçSo dvesta bistoriola, 
sr. Antonio da Costa, é que deve attribuir a sua salvaçlo. 

Entretanto, aquelles dois compunhetros do Caco, tendo recup*» 
rado algum vigor com a fresca da madrugada, levantaram-se, e, 
illudidoa pela roupa e arma* do simulado Caco. disseram: 

—Ah / também elle j á / . . . . 
—Também, é verdade, mas oa estragos que o desfiguram, provam 

PflGINfi MflKCHfiDfl 
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Vende-se a casa n. 
17 da Rua do Trium-
pho. 

Ora bolas! Ha mais 
de um anno que an-
nuncio esta casa e ain-
da não appareceu 
comprador. 

TENENTE ANTONIO 
MIL—HÒMENS. 

Depoáto de sabão 

IstaáosUntdos do Brasil 
SociBlada âe Saoros Intnos soíre a yífla 

Auctorinda a funccionar por Dec. n. 2.245 de 28 de Março de. 1896 

Sóde social:—Rua da Oàndelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os seus lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade nSo resegura seus riscos em outras 
Ccgnpanhias' estrangeiras ; não exporta assim os capitaes 

Moura. Borges & Idos seus segurados e nfio os sujeita, portanto, aos pre-moura, rwigeí» ^-|.uizos provenientes das oscillações do cambio eao juro 
t . avisam ao com- |âinnnnto que taescapitates alcançam no estrangeira 

Fortunato Aranha 
5 1 — B U A 1 8 D B M A I O — 6 1 

Grande sortimento de 
LIVROS : — ' Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

; Sciencias, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-

ra 

^ L l r f i ^ m ^ Esta Sociedade é,pois uma das que maiores 
cleposito de"S!ao pa-l V a g e n s offerece aos seus assegurados 
rá Ahredio n* o i da Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

X y - Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
rua ao commercio, no I mathematicas, e a sua directoria se propõe a admiuis* 
« • « tral-a com a mais severa economia e pru-

denciar em favor de seus segurados, desprezando a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 

bairro da Ribeira. 
Natal, 16 de Se-

tembro de 18^7. 

A.VISO 

Aviso ao respeitá-
vel publico deste Es-
tado que, nesta, data, 
tenho nomeado o Sr. 
Hfeniy J. Green, resi-
dènte neste cidade, 
agente da nossa com-
panhia neste Estado 
qualquer encommenda 
ae retratos, podendo 
ser entregue ao mes-
mo senhor sob a nossa 
garantia de perfeição 
de trabalho. 

Natal. 5 de Setem-
bro de 1897. 

PARBY L . RANDALL. 
pp. 0. Int. de B. Artes. 

O seguro de vida constitue assim o meío 
mais certô de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem. 

DIHBCTOBIA 

Dr. tJfaaldino do Asnsial Fontoura, 
PteMdentâ; 

Dr. Franklin Ferreira Sampaio, mreetor^&mtuUor; 
(I>r. Antonio Augusto de Azeredo Sodrô Dirêctor-Medico ; 
Oarioe Poreira Leal, 

IHrector-Secretariõ; 
Francisco Xime&M Cervantes, 

ZHrtctor-GerenU 

COSSHLHOH?ISCAIÍ 
Dr. Tçrqnato Tapajoz 
Conselheiro Felippe Franco de S& 
Dr. Joeè Cardoso de Moura Braail 
Conselheiro Francisco de C. S. Brandfto 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Gtuáhy x 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barras 
Manoel Lopee d'Oiiveira 
Visconde da Grax Alta 

Supplentes do Conselho-Fiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, Jofto Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A "BQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcção dos seas negocios a tio 

conspicuos cavalheiros não podia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

Extracto Fluido 
DE 

ATAUBA DE SABYEA 
Ou o grande depurativo do século X I X 

Approvado pela Exm. Junta de ílygiene Publica 
do Rio de. Janeiro, com o visto da Assemblça Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada á venda peto 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. -

Cura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulceras, erasi pelas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismò de qualquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronicas, 
cancroide, cancro pbagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustulas, carbúnculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MÓRPHEA. No trata-
mento da morphèà em qualquer gráo, è o único efflcaz 
existente no mundo e nâo tem rival. A ATAUBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutico 

J o ã o J , E . ( T E s c o b a r 
* 

ATAÜBA DE SABYRA—O mais poderoso fleprativo ío mm 

147—Rua S. Francisco Xavier—147 
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A V E N D E T T A FOLHETIM PORARSENIO DE CHATENAY 
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qne o tiro, dado á queima-roupa, sò elleo poderia ter desfechado !. . 

—E* de menos cm prazer para os nossos inimigos.... 
—Porque nâo faremos então o mesmo ? . . . . Isto está por pouco.. 
—NSo, matemos sempre.... e alguém se incumbirá de nos mas 

tar depois..,.. 
—Seja, mas para empregarmos o nosso ultimo tiro sem erro 

d'uma Tinha, convém escondermo*nos*na fornalha, deixaWos entrar 
descuidados por supporem tudo acabado, e depois 

I f t t t u t M » * » * * * * * * » » » * » * * 

Os cercadores, observando aquelle sepulcral silencio, acredi-
taram morta a quadrilha inteira» e foi então que soltaram altos cla-
mores e gritos festivos ; qtte desentulharam a porta, e entraram, de 
lufáo, no lagar ; mas para bem depressa recuarem assustados de-
ante das boccas negras de duas espingardas» que sorrateiramente se 
erguiam, para elles, dentro da fornalha. 

Parlamentando com os dois, e promettendoolhes entregarem-ncs às 
anctoridades, conseguiram que elles assentissem entregar "as armas ; 
e oo momento em que um se arrastava para assim o fazer, um tiro 
parte* e o desgraçado rola fulminado 

—Que honradas creaturas sois / disse aquelle que restava 
ainda; 

Alguns, simulando indignaçlo» começaram de apostrophar o as-
sassino tofiuMt nas com o único fim de illudirem mais uma vez 
aquelle do ooam ae arveceiavam ainda, 

^Acredito M VOMI rinetHMf, diase ellef e como isto tem de 
acabar «fuam foram oa dvootra9 ahi vae a minha arma 1* 

I« p u i recctwi-» matto lamfdr* nn do« dM gatcdas nacionaes 
__. M muébm Mapa*» qwwdo da fonwllM pane am tiro, e na» 
teta u MM o esttade morto / 

—Bra o BOI ultimo tiro disss o «masiiio [Jaetatho, se chama» 
«a elle), • oois empregai-o em tio *nwnnda'r creatvra; Tiogaei o 
mea oompaBneiro da toma perfldia ; vingae agora o voaao da minha, 
pofqoe aa ato imploro merct a ouraMoa. 
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A curiosidade poupouslhe por minutos a vida, porgue o leão que 
se achava estendido com a cara despedaçada e desfigurada, e cuja 
identidade foi confirmada por Jacintho, era o alvo de todas as vistas 
como o seu peito o foi d'uma inamensidade de balas : todos molha» 
vam a sôpa ! 

A gloria de ter morto o Cacoy era arrogada por tantos, 'que foi 
tão nobre feito cbjecto de curiosas e acaloradas controvérsias ! B 
mais tarde, aquelles que assim se disputavam o feito, eram cumpri* 
mentados e congratulados, acceitando os emboras e os parabéns com 
júbilos que, se provavam o seu estulto orgulho, nSo depunham m e 
nos a favor da sua immoralidade e cynismo. 

O triste Jacintho, manietado, esperava, entretanto, a sua sorte 
disputando muitos o prazer de o matar ! ' 

Que viveiro de algozes se tinha reunido alli ! f „ . . 
A honra do carrasco foi obtida por um pae a favor de seu filho 

de 13 annos d'edade, e que mais tarde veio a ter um nome que 
eclipsou o do proprio Caco ! . . . . 

Em seguida a esta liçlo de sangue, foram os corpos das sete 
victimas despidos e amontoados n'uma carroça e levados depois em 
procissão pelas ruas da grande metropole do crime! E este in« 
fame. monstruoso, cobarde e repugnante charivari era praticado 
na cabeça d*uma comarca, e á face e debafxo dos olhos das prin* 
cipaes auetoridades administrativas e judiciarias 

NSo havia sangue que oa saciasse nem infamia que lhes re* 
pugnasse ; e estes monstros, salvaguardados pelas auetoridades, pelas 
caricias, pelos respeitos e pelas considerações publicas, que Ihesta-
petavam a estrada do crime, animavam se a seguir ávante, de collo 
erguiao, impondo se, n'uma extensa regiSo, pelo terror, pelo sangue 
e pela morte/.... 

XV 

Havia quatro annos já que Arnaldo de Azevedo tinha começado 
a reforma de Rodomoinhos, transformando-lhe as brenbas no mais 

I L E G Í V E L P Á G I N A MANCHADA 
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Constitue elle documento impor-
tante para a historia au jour 1e jour 
desta situação em que os verdadeiros 
republicanos s3o considerados como 

. inimigo* pelo governo'do sr. Pniden* 
Coíno se vê dos nossos telegram» te .de Moraes, que reserva para os 

mas de hontem, aiàda perdurada crî  maragatos todas as soas tem uras. 
se do governo par» resolver. a dif* Os nosso* amigos cdtahecem todaa 
fie u Idade que surgiu com a declara-* I eioquencb mascula do valente se na-
ção feita pelo dr. Murtinho de que dor pelo JParanà, que nâo trepida em 
não podia mais continuar a impopus I chamar un chat un chat et Rollet un 
larisar-se pugnando por ~ um pro* \frip<m> 
gramma que o governo nSo tem for-l a proposito da discussão sobre for-
ças tfem competência para executar. Iças de terra, o nosso iliustrado amigo 

Causa pasmo e dó ver-se a posição [ fez a resenha de todos os actos 
de pedinte que ante nm secretario de | arbitrados do governo, e disse, ao 
Estado toma o presidente da Repu- terminar : 
blica n'um regimen presidencial. ''Este è o governo da politicagem, 

O sr. Prudente vê que o ministro $ o governo da corrupção eleitoral, í 
da Industria é o único membro do [o governo 4Q ataque á soberania do 
governo capaz de agir e implora a [ voto, e que descè até ás urnas para 
sua permanencia, embora certo de pedirslhes que mandem .mais gente 
que o distineto engenheiro esta9 com- que lhe applauda os desvarios, em 
promettendo o seu nome sem ver o troca de patentes de guarda nacional, 
seu programma respeitado e acceito e que lhe cubra as responsabilidades 
pelos collegas, muito envolvidos na em troca de favores officiaes..- E' o 
politicagem reaccionaria para cogita** governo da reacção, o governo que 
rem de aúxilial*o no plano dè eco Id^mitte ou nomeia empregados sus 
nomias, primeiro passo a dar para o balternòs, que remove e transfere 
equilibrío orçamentário. . ofüciaes militares, que, em surnma, 

O dr. Murtinho, o único ministro pratica todos os actos que foram a 
que não se limita a assígnar o. ex- condemnação do império, e com os 
pediente e a ouvir os conselheiros, I quaes pretendem agorafazer a glori. 
não quer inata deixarse ficar no I ficação da Republica... Governo do 
circulo estreito t sem idèas da po* I entrelinhado e da verba secreta, sim! 
Iltlca do governo. ' Sitti/governo do entrelinhado, que 

O presidente da Republica iási&te, | màndà vomitar contra os republi-
irrítantemente, com uma passiyi -1 canos, que o elevaram e o elegeram, 
d^de caprichosa, pata que elle não o qué lhe foram companheiros na 
deixe, mas nio tem a força e a de- adversidade e no ostracismo, injurias 
cisão precisas jjara acceitarf e fazer e vilanias nas columnas pagas da 
cumprir o plano do ministro da In- imprensa diária ! Governo da yerba 
dustria, ja que não tem elle proprio secreta, que manda espionar os repu-
competência para apresentar as me- blicanos e que mantém a soldo uma 
d idas de salvação que o estado do matulla, arrebanhada- nas Ínfimas 
Thesouro esta' a reclamar,n'uma im* classes, para satisfazer o seu pavor 
minencia assustadora de fallencia na-1 doentio, a sua nevropathia de perse-
cional guido!" 

Como tudo isse é triste e verda*. 

A que extremo de desprestigio L I V R O S B A R A T O S 
chegou o governo pela incompeten*^ ^ ^ Y i m m e F a e í a g 4l 
cia e desaso do chefe da nação e ca- » Qiomnina ... 
mo cresce de importancia, por isso, I Coelho Netto Miragem. • . 4$600 
a homogeneidade e a disciplina da I" M BitheMMaae*. 3*™ 
opposição, que somos nós os verda 
deiros e desinteressados, republica 
» ^ " Ĉ vprfia- | Raposo Nevrote Mj/êtica 31 
opposição, que somos nós os verda- virgilGvarzea Mo** Casto 
deiros e desinteressados republica- oliveira 01Romance conforme a «Me-
nos, para que a 1* de março tenha o ratura ; 1$500 paiz a certeza de um governo proxis | ; ; ; ; ; ; «g»» 

Boas festas.-
Muito e muito penhoK d̂o deixou 

me a vossa carta de não só 
pelos generosos votos 1 que fazeis 
pela restabelecimento da minha fã* 
üde, como especitímeute pelo in-
teresse que tomais pelâ  consolida-
ção dás instituições republicanas do 
meu t̂ aiz. i 

Para mtm, não sois, edmo penfeais, 
um desconhecido ; ao coàtrarto, con-
serto sempre em lembrança os ex-
pontâneos e relevantes Serviços que 
prestastçs á causa da * legalidade, 
quando corria peripio a áorte deáta. 

Sinto-me fraco e aiq«4brado, mi-
nhas melhoras s^o lentâs e minha 
saúde reclama multo repouso e èe« 
rios cuidados. .. ? 

Nestas condições, a republica tem' 
pouco que esperar de mim; bem o 
conheço ; sua defesa 'incutnbe espe-
cialmente á mocidàde brazileira, cu-
jo patriotismo e valor ainda uma 
vez ficaram patentes nos actos de 
heroísmo, tão numerosos, durante 
a iucta contra a rcvôíta de 6 de se*» 
tembro* 

Não obstante, sj a ambição cega de 
uns e a falta de civismo de outros, 
fizerem perigar a paz, a ordem, o 
bem da Republica e meu braço ve« 
lho e tremulo ainda puder manejar 
uma espada, essa braço, cujo valor 
vosso affectuoso coração- tanta ex~ 
aggera, ponfió-o áo servtçò desta pa-
tria, que sempre amei e defendi. 

Aceeitai a sincera gratidão com 
que a e subscrevo etc., Floriatio 
Peixoto 

Júlio Perneta Bronze*, 
A' VENDA NA 

È M P K E Z A G R A P H I O A 

D I A CARTA 
DO 

Iknchil fluriuo Pi 
Os j o r n a e s do R i o p u b l i -

mo são e energico, republicano e com 
pelente ! 

Tão baixo cahiu, como governo 
o honrado paulista que a nossa im-
previdente boa fé, só justificada pe 
la epocha de apprendizagem fatal 
que atravessámos e pelo falso jut-
gamento dos fracos e dos maus pe> 
les fortes e bons repub^canos cuja 
dedicaçSo e lealdade suppoem nos ou-
tros as mesmas qualidades, que só 
uma grande resolução pode salvai* 
o do anathema dos contemporâneos 
e do iulgamènto severo da historia,, - * , - . 
no futuro : a de abandonar o cargo c a m m a i s n m d o c u m e n t o 
onde a sua incompetência revelou-se' a u t h e i l t i c o do i m m o r t a l Fio-
desastradamente, deixando ao seu r i a n o Pe ixoto , d o n d e IDaÍ6 
substituto, que ^ m t a l e A n ^ r / n r f u m a vez se co l l ige a segu-
iria e sabe agir com segurança, a ***** . _ 13p. ° 
tarefa, ingrata sim, mas patriótica,de r a o r i e n t a ç ã o pol í t ica , O 611-
preparar a nação para a fecunda e t r a n h a d o a m o r á R e p u b l i c a 
salvadora administração que ba de L 0 g r a n d e p a t r i o t i s m o des* 
VÍTir < a» . s e l i o m e m e x t r a o r d i n á r i o . 

a p p e l l i d a d o — ó 
e de sensatezl e vá ler calmàmenle Marechal de Ferro 
os jornaes em Piracicaba. Será- em jy a m a c a r t a e m re8p0S-
sacrificio da vaidade de v . Exc. t a á de u m republ i canor que, 
mas em beneficio da patfía. dlorreteatido sobre o edini -Tenha a virtude do desprendi - a iscreraanuu soore o c a r a i 
mento senhor, ja que a V.Bx.faltam 0 1 0 e r r a d o q u e ia t o m a n d o 
as qualidades para dirigir este gran* 0 p r i m e i r o g o v e r n o c i v i l do 
de paiz, |naiz, f a z i a . u m aope l io «o-

i e m u e a o M a r e c h a l 1 

(Conclusão) 
Quando se sabe que ha muitos 

annoso valor attribuido à Estrada 
de Ferro Central, em uma combU 
nação financeira que, si a memória 
não nos falha, .o, saudoso estadista 
Francisco Belisario se propunha ar 
effectuar, transformando-a em asso-, 
ciação ànonyma era t> de 25 milhões 
esterlinos, dos quaes i2i|2 seriam to-
mados'na praça de Londres, é para 
nos encher <de pasmo, de amargu-
ra e porque não diremos de vergo-
nha, o desembaraço com que FRO 
TECTORES financeiros da Repu-
blica nos cfferecem 5 milhões estér 
linos e metade das acções ordiná-
rias que emittirem na organização 
dessa negociata maravilhosa» 

SO-
p a r a 1 iç iui io M\* fli^fl-TiHff Tn.ifwni pcii n 

Eaoreve o nowo collega do Repus a m & g ^ ^ a v e z S a l v a r a 

O Diário Offidúl DuUfcotl O dis> R ^ P 1 1 ^ ^ : 
de » do cor-l ' « « U Rita de Bi carw qw, a « 9 — — i w 

rente oroferin perante o m á o o | « M W O d e l 5 ^ 
35 de De 

ite. proferia petw' 
Vicente Macmda 

Como ''O Paiz,9/todos os órgãos 
de publicidade, que não se acham 
presos ao governo por laços de soli-
dariedade politica, se apressaram em 
protestar contra a proposta apresen-
tada., julgando^a um desastre e uma 
humilhação, porque "não se trata-
va de arrendar estradas, mas de a-
diantar ao governo cinco milhões de 
esterlinos ao juro de 6']. mediante a 
hypotheca das estradas por 60 annos, 
sendo a administração do bem hy< 
pothecado entregue aos prestadores." 

Apesar, porem, das censuras fei-
tas aos depositários do poder publi 
co, foram precisos -seis dias para 
qUOelle se resolvesse a declarar que 
a proposta não podia ser tomada em 
Gons)der*ç}o, pois "não passava de 
um oferecimento de emprestimo em 
condições onerosas para o thesouro 
e deprimentes para a dignidade do 
Brasil." 

Rejeitada a hypothese do arren 
damento, que talves não se lenha ef% 
fectuada unicamente pela falta de 
confiança no governo do honrado 
ir. Prudente de Moraes, em indiss 
pensavel que os responsáveis pela su 
prema direcçto dos negocios publi 
oos propusessem ftôvas idéas, apres 
sentassem un novo piano paru faser 
tece á Mlsa situação fioaoceta, a h 

da vez mais aggravada pelos seás 
erros, e impr^videm?u# 

Para esse fim, o dr. Prudente de 
Moraes couvocou uma reunião <los 
proceres do seu partido,* reunião que 
teve logar no dia i4. 

À elfo eómparèòerám otf; srs« Bu« 
lbões9 BeneÜicto kelte, PorclNincula, 
Generoso Ponce, Rodrigues Alves, 
Severino Víçira/ Gotbes de Castcb," 
Rosa e Silva. Belisario ife Soâzáf 
Paulíno dè Sòóza« Àrdfur Itiès; 
Mayrink, Francisco Veijea, Patila 
Guimarãeq|4; Jpeliçiftuo i.PtW^cpjfV 
gWL Pernambuco, Urbano dos Sant 
tos; Felièbelto Freire e Augusto 
Montenegro, atem dos ministros dà 
fazenda, induitrb, interior, guerra e 
exterior. ; ' 

Depois de mais de quatro horas 
de discussão,' chegaram ao seguinte 
accordo : augmedtár os' impostos 
e reduzir as despesas. 

Para isto não erâ  certamente' ne-
cessário uma reunião espectaculosa 
no palacio do governo ; mas os Se 
nhores da situação entenderam que 
para decretar impostos de capitaçãp, 
augmentQ das taxas de telegrammas 
e das correspondências postáes, im«> 
gostos sobre a renda, etc ,̂ quç for-
nece5sem ao Thesouro'recursos para 
^agar ás indemnisações que os srs. 
Ministros da Viaçâo e da Fazenda 
auetorisam to4os 09: ,4iaSi eca* con* 
veníente apparentar que realmente 
se inieressam pela surte das nossas 
finanças. 

A opposição parlamentar não vo* 
tarà absolutamente a creação de no 
vos impostos e por todos o& meios 
constitucionaes se opporá a ella, 4Ce-
ando assim as economias dos que 
trabalham perante o*/desembaraço 
sugadordo poder/' 

Isto mesmo já^ tem sido aconselha-
do pelos orgãos da imprensa repu* 
blicanár que têm publicado magnifi< 
cos $rtigos, estudando, criteriosa 
e patrioticamente, as medidas lembrav 
das pelo governo. 

De facto, nenhum deputado op sê  
nador bem intencionado, que tenha 
observador marcha da administra-
ção nos últimos mezes, poderá con-
tribuir para que se sobrecarregue o 
povo com outros tributos, alem dos 
que jà paga. Tòdos os .sacrifícios po-
dem e devm ser exigidos, quando 
o poder publico é o primeiro a dar ò 
exemplo do respeito à lei e à procu* 
rar, com acertadas providencias/cor-
responder ás necessidades do paiz, 
Mas è isto o que se tem feito ? Não. 
O anno passado sò no orçamento da 
viação houve um corte de mais dc 
vinte mil oontoá nas despesas: 

O que fez o governo t 
Gastou illegalmente mais de trin^ 

ta mil, 
Com a policia secreta desta ca» 

pitai gastava-se, termo médio, du-
rante o governo do dr. Manoel Vi* 
ctorino, sete contas por mez ; hoje 
a media é de qiiasi quarenta, sem 
falar em cerca de cem contos que 
têm sido arrecadados de multas de 
jogo e de que não foram ainda pres* 
tadas contas ao The*ouro. E assim 
em todos os ramos da administração. 

Augmentar impostos nessas con-
dições é uma traniçio ao povo. 

A viagem do sr. ministro da guer* 
ra i Bania foi um facto para que 
não faltaram applausos dos que não 
se cançam de enxovalhar o nome 
respeitável e glorioso do bravo ge 
neral A^Osckr. Para rsses, a ida do 
marechal Bittencourt era o começo 
da exauetoração do valente soldado 
republicano : e foi preciso que a op-
posição no Congresso e os. cluos 
militares, n'um justo assomo dt fu 
diguação, manifestassem a sua soli» 
dariêdade com o htroteo AriÜtar p*. 
ra que " o enthusiasuo das aátffoe 
dojowtíno99 aioderasse. 

Comum os dias, as scaanas» 

mtais de. üq e ç 
ticia de que o Ministro da uuerra 
está de accordo comi todos o*' *£ t t t 
do general Arthur Oicar é, o que é 
OUÉ% quei julfa 4kp%m&m** i f th 
tiquação de sua viagem a Üájiudos « 

Mc. ^ ^ t k ^èSrfSt^':-. 
Stiuo; ' •• v ^ í -J-

Ainda bem que as jntogas a as^ 
calumnias não S X 
fçito ; a habilidade^ dos inimigos , do 

não lhes powle ías^u<w<*weatoa|l 
êxito contra elle e foi com vhraaá*:- -

cpVtéhé.i ^gtóhiiriocar V 

Jv pmm} imfàte 
dos ataques violentos 1 capacf&m ^ 
â btot*? mmtàr 1 w í#itm>mIMÉ^Í 
Ojça^ *mm , I m l l ^ r a ^ ^ 
sabido, a ida á dp, | m i t fa 
tro da guerra, f&fcfe 
substituir o sr. 
tamente o sr. <g&iéiàl Cârt^f 
nio, que era -^* lé® 4 M .psaloa I t e 
confiança—irm4os do "Ar 
cretnente ^ccus^do; j ^ 4 x 

O mysterío, e)|Cirêtantdt .tfcttren^ 
dou iie e de um É|(lão;boarow> piuna ^ 
o illustre mHítar, l e é ^eaetay^ ô  é è 
índisqret^pieote nos ̂  
indiscrciameiite publicánfo^ ^ * : v 

O sr. marechal Machado mUoii»^ 
çourt̂  
dias de estada na Bahb, iHte^s^ou 
ao sr. presidenté da RepubHca dU 
zendo qu«*, como resultado de inquo^ 
k itos fèitòs ' entre officfaes^Òr mais 
insu&paitos, chegara & jcoavicçici àfi 1 
que o general Aithur Oscar se hou-
vera nesta campanha Mi ' {^anutios 
com rara tactica e ineguálaVel!^^ 
vura; e que elle ministro ^ub«crevia 
todos os seus actos* - •• • -

Cpfiio compensação ^aot; ^reaaíàes 
infligidos aconselhava a ^òmeação 
do general Carlos EugenicC 1 *; ^ 

Explica-se assim a ida do -gecM^ 
ral Carlos Eugênio e a volta tio* tar/ 
Benicio, com a conseqüente mudes". 

Esta noticia e a cérteza qn̂ s Wos' 
deu um telegramma da BaHia de 
que o marechal Bittencourt ficaria 
em Monte«Santo são a melhor- jua* 
tificação do bravo general Aftfatyr 
Oscar, 

A com missão de constituição, les 
gislação e justiça da Camara dòs 
Deputados deu parecer favòravel so-
bre o projecto que consigna o dis 
vorcio. Sete dos. membros dessa 
commissão subscrevem essa. parecerf 
que teça voto em separado dos òus 
tros dous. 

Antes de entrar o aspumpto em 
discussão não me é p^saroel ^arasH 
tir qual será a sua solução ; mas, 
pelas opiniões gue conheço4 de mui-
tas bancadas» acho que não ime 1if*ÈÍ 
to da verdade affirmando, que o„ jia^ 
recer será rejeitado, isto é, que a« 
inda desta Vez o divorcio não será • 
úcceito pelos nossos legisladores., 

A £, 

GÜARNICAO ESTÂD04L' 
E s t a d o m a i o r — C a p i t ã o L u s -
tosa . . ' i J ! ' _ i - " 
R o n d a — A l f e r e e T e r t a u n o . 
D|a a o B a t a M p — S a r g e n -

t o Miguel fiostaqmo. 
Inspecçâo* T 

B a r ^ a t o O f M o 
G u a r d a d e P â l a c k ) —Opibo 

J o a q u i m L t i U . 
G u a r d a d a Oadeia - C a b o 

J o ã o Teixeira. • ' 
G u a n l a do Q u a r t e l — C u b o 

S a b i n o Pio . 
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• Páldto • 41* JM> 
to « Dr; Ifmrittaib* Mercvè» 
• • D r . - W e i w e l è 
mUéttmiêmm mm 
de mink*r.dm Vimfã*. H a , 

Are» , %% d e S e t e m b r o d e 

Demittida, ha dias, a agen» 
te do correio nfesta villa, 
4. Isbélta figueira, foi no-
meada d. Oecilia VlHarim, 
que atéeeta data não pou-

tiontmr u n roccMiar. 

f i w r w abrirá 

d h n e n t Q d a s e c t r a d M 
Swrî e.. 

e aluda assumir o exerci 
oio do cargo. 

A rasfto *d'esta falta, que 
^Infto vale a pena ser levada 

ao conhecimento do admi* 
nistrador pela certeza qae 

nova 1 todc* têm de qae eete func* 
cionario está cumprindo o 

.triste fado de hoetilisar-nos 
• e I inaltimente, é altamente cô-

mica e bem merece ser a-
» . - „ .proveitada pelo Maribondo A c o a v e n ç * » d o P a r t i d . i J ^ ^ 

H<f«Uléuio Federal rea-l A nomeada, completamen-
•ir-W' A definitivamente I te analphabeta, foi obriga-
no dia 30 dente. 1 da pelo marido a cobrir di-

ariamente rascunhos para 
Foi reformado o coroael I poder assignar o seu nome. 

1—ariawa Pmtojiu E' pandega e triste esta 
I tyrannia com qae querem in-

W& Theatr® Lyríoo eaitft struir seródiamente a vir-
p reparado um grande festí-1 tuoeã senhora, qae só a 
valeat beneficio das victimas 1 muito CUSto acceitOU a pre-
do Canudos, organizado pe- I benda para satisfazer ao 
1 * «uMOtm Arthu* Napo- consorte, qae é o chefe ja-
tos», Alberto Síépomaceno | d e s t a localidade. 

Correspondente. 

tmldlo pdoé b«9eftciof Inoamet»-
qoé 0*tl« reoeW / «nTol»*t«é*> 

ntf ócMe ftrrwicho de sebutUnistat 
idiotas, ma», verdade, tecò 
obcço qae ^Rio Grande do Norte 
«ttàtodo com o Pedro Velho. 

—Mas ao meoòe havemos de ga-
nhar a eleiçlo de i* de março. 

—Ora tire ms kmrrUha ia chuva. 
Nem penée oisso. 
B a de ser eleito um republicano; 

e isto por farço e direito, e a nossa 
terra é republicana até às derra-
deiras profundidades do sab-soio. 
—Você di* muito bem Me, Triste 
fado i o nosso / Nem uma esperan-
ça translus noa nossos horisonte* ! 
& f t*mf*ra 4 mores í Quem me 
manooo, quem me mandou.... Eo 
estava tio bem. . • • 

—Eo cá fia também mea pa-
peiio, estou reinando mais não go~ 
verme. 

Suspiraram ambos e calaram-se. 
A locomotiva apito», estavamos 

L e o p o i d * K i g u e z . 

C a m U o *r-? 9 ) 1 6 . 

THISÓlffiO m ESTADO 
do Norte 

Is t7m 8 de Outubro 

Deve ir hoje, a passeio, á 
visinha cidade de Macahy-
ba, o exm. dr. governador 
do Estado. Acompanham 
a exc. alguns amigos d'esta 
capital. 
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O O w i i f P. B o a » M JUumo O 

Telegr&phos 
A começar do dia primeiro 

de outubro ̂  próximo, oe ta* 
xoe telegrapniooe para a Ba* 
rapa e America do Norte 
asrifco aiigmeotados na rasftr 
de um torgo por palaya. 

A muita gente nSo ^agrada esse 
vezo qoe teabo "desde a meciatce^de 
tudo bisblilhotar para saber e contar. 

Maskq«2e querem f è uma questão 
de temperamento. 

Só me sioto í vontade, satisfeito, 
quando espreito o que se passa e 
dousme perfeitamente bem com esse 
sy&temà. 

A's vezes ouço uns certos segre* 
dtnhos, una tantos cochichos equi 
vocos e discretfcádos a meia vo^ a 
um canto de sombratem uma table 
d'Mu> emA um assento de wa-
gon de trem de ferro e, ;sem 
me conter, (é o temperamento) vou 
logo mexericar e metto tudo no bies 

5joft | co dos amigos; 
Que alegrão que se sénte depois, 
NSo fosse eu bisbilhoteiro, não 

teria ouvido o que ouvi na semana 
passada, em viagem desta Capita) 
para Nova-̂ Cruz. 

Ia de passagem uma inoffensiva 
ave, a figura de ornamentação do 
embrionário constitucional e o ver* 
melhinho Gaspar da trindade maga. 

Falavam baixinho» mas não tão 
baixo que eu #não pudesse escutar 
o que diziam.' 

Tomou a palavra a avt. 
—Mas,^ Manoel de Castro» você 

pio acha que isso do partido que 
queremos impingir aos povos é uma 
grossa chinfrinada t 

—Homem» chinfrinada év mas isso 
era preciso, conforme nos avisou o 
Britto do Interior, para podermos 
ter o osso pdo qual tanto berram e 
se esganiçam os nossos amigos. 

Ah ! minha querida ave, si o Bel* 
chior nSo tivesse inventado esse sU 
mulacro de partido havíamos de ver 
oa empregos federaes por um oculo. 

Fizeram uma pequena pausa^ ten« 
doa quedado«se em utMpoftmra 
de triste concentraçSo, e depois con-
tinuou o Gaspar: 

—BntIo,como vae o seu S. José ? 
—Mal, muito mal, nio se pode 

fazer nada. 
—Nem ao menoa um adjutoriooi-

nbo qw, junto ao 
da Guerra, concorra para ifcsermos 
o teico na eleiçlo de Novembro t 

—Qual terço, só ae fòr de Igreja, 
Dcwagaiic-fc, stu Gasparyninguem 

pod^oom o Pedro Velho, 

em qpe u * H tio compromettido e 
kviMhwH à apostasia da 

fé j m d i ao Pedro Velho, a quem 
m deviam Ugw laços de peteaoe 

chegados a S. José, onde a ave ape» 
nas com um paílido e suspiroso 
adeus despediu-se do Gaspar que, 
até á tstaçSo da Penha, onde ia de-
sempenhar as fuocções de sua*pro^ 
fissão de advogado, não mais tugiu 
nem mugiu. 

INDISCRETO. 

Governo do Estado 
Decreto ir. 81 de 27 do 

Setembro de 1897 
Dá instrucções para a dei 

ção 8/ mie se. tem de proce-
der no dia 75 de Novembro 
p. vindouro. 

O Governador do Estado, 
tendo em vista a resolução 
de 3 de Agosto ultimo, do 
Congresso Legislativo, resol-
ve determinar que, na elei-
ção que se tem de proceder 
no diii 15 dé Novembro pro-
ximo vindouro, sejam ooeeiv 
vadas as instrucções que 
com este baixam. 

Palacio do Governo do Es-
tado do Rio Graude do Nor-
te, 27 de Setembro de 1897, 
9\ da Bepublica. 

Joaquim Ferreira Chaves. 
Alberto Maranhão. 
Instrucções que devem ser 

observadas ná eleição que, a 
15 de Novembro deste anno, 
se tem de proceder para 
membro do Congresso Cons-
tituinte, convocado pela re-
solução de 3 de Agosto ulti-
mo, e para membros da d* 
legislatura do Congresso 
Estadual. 

Art. 1* Simultaneamente 
com a eleição de deputados 
aoCongrecso Legislativo do 
Estado se procederá, a 15 de 
Novembro deste anno, a elei 
çâo dos membros dò Con-
gresso Constituinte, convo-
cado pela resolução legis-
lativa de 3 de Agosto proxi-
mo passado. 

Art. 2* No respectivo pro-
cesso serão observadas as 
disposições da Consolidação 
das Leis Eleitoraes a que se 
refere o Decreto n* 35 de 15 
de Setembro de 1894. 

Art. 3'Cada eleitor votará, 
apresentando quatro cédu-
las, abertas e assignadas, 
sendo duas idênticas, com a 
declaração—Para Deputados 
ao Congresso Constituinte— 
conteúdo 16 nomes, e duas, 
egualmente idênticas, com a 
declaração—Para Denotados 
ao Congresso Legislativo— 

ta a copUrda acta e das as-
signataras dos eleitores re-
mettida á secretaria do Con-
gresso. 

Art. 6* Revògam-se as diè-
ies em cóntraHo. 

Pálacio do Governo, 27 de 
Setembro de 1897, 9' da Re-
publica. ' 

Joaquim Jfarè&ra Chaves. 
Alberto Maranhão. 

Expediente de 35 d« Betem 
bro de 1897 -

Offlcios : 
> 

—Ao Iaspector dó The 
çoaro. ' 

Commanicovos, para os 
devidos fins; que, por acto 
desta data, designei o cida-
dão Aatonio Climaco Rodri-
goes Machado para» no ca* 
racter de coiamíssario geral 
dos açudes 'em cónstrucçâo 
no Sstadof examinar os res-
pectivos serviços e informar 
a este governo o estado em 
que se acham, vencendo a 
gratificação menaál de—.. 
150$000 e sendo-lhe abona-
das ás despesas de transpor-
te, tudo pela verba destina-
da aos mesmos serviços. 

—Ao coiranandahte do 
Batalhão de Segurança. 

Récommendo-vos que pro-
videncieis no sentido de ser, 
detidamente escoltada, re-
mettida no primeiro vapor 
costeiro que chegar, proce-
dente dos portos do sul, para 
a villa de Pau dos Ferros, a 
praça deste Batalhão de 
nome Manoel Gabriel da 
Costa, que alli deve ser fiub-
mettida a julgamento na 
sessão do Jury\ convocada 
para o dia 14 dê Outubro 
vindouro, visto alli achar-se 
pronunciada por crime de 
ferimentos. 

tfiet directorâ* reconheci-
das no di% mgvêío9 $5 eitlo 
ArdMi com t ortentiçto pòlttici dos 
át*. Lâoro Soâté e P ^ í de Carva-
lho* 

tttte ooogreiêo elêgeci logo o dr. 
gerxedeilo Corrêa, na taga do dr. 
Augvato Monténegro, para delegado 
do partido republicano federal, e 
completou o directorlo, elegendo o 
senador Itànóel. Barata para vice. 
presidente, * membros o dr. Diogo 
Holtanda, senidor estadual, drs. 
Firmo Bragav e Martins Pinheiro, 
üépatados estadnaes, considerando 
desligados do antigo dirtétorio^ por 
desaccordò de orlentaçSo política, 
os art. Justo Chermont, Pedro Chers 
mont, Augusto Montenegro e Autos 
nio Lemos. 

Dentre os antigos delegados des-
tituídos agora'pelos respectivos dU 
rectorios manicípacs, conta-se o dr. 
Pedro Cbermont 

Af reunião do Congresso tssistiu 
grande massa popular, que victoria* 
va freneticamente aos dr. Paes de 
Carvalho e Lauro Sodrè. 

—Por deliberação da maioria das 
commissôes raunicipaes> na renniâo 
do congresso do partido republicano 
federal paraense, que se realisou no 
dia 13 do corrente, o directorio cen-
tral do partido ficou assim consti* 
tuido: 

Presidente—dr. Lauro Sodrè ; vis 
ce-presidente—dr Manoel Barata ; 
dr. Theotonio de Britto, dr. Serze-
dclio Corrêa, dr. Cypriano Santos, 
dr. Firmo Braga, dr. Martins Pi-. 
nheiro, dr. Holtanda Lima. 

No Amazonas : 
~ 0 Rio Negro% em artigos sen-

satos e vibrantes, tem atacado o dr. 
Prudente de Moraes. 

—O resultado conhecido da ciei* 
çSo senatorial era este : dr. Eduar-
do Ribeiro, 1.475 votos ; dr. Jona-
thas Pedrosa/477. 

Por ^cto de hontem, do texm^ 
governador do estado, foi exonera-
do de membro do Conselho Litte-
rario o Dr. Hemeterio Fernandes 
Raposo de Mello, sendo no*» 

meado para o substituir o exm. 
desembargador Manoel Moreira Di-
as. 

l U s pwelntom 
impriipe-se com perfeição 

nesta typographia. 

A 

oontendo também 16 nomes. 
Art éé Da actat qae será 

ama sò, se fará constar, 
desciriminadamente9quaes os 
ddadfios que obtiveram vo* 
tos para o Congres8o.Consti-
tainte e qaaes os que foram 

Co; votados para o Congresso 
' # a 

Será em 4aplica-
Legislativa 

Art 5-

Em Minas : 
—Effectuou-se em Juiz de Fóra9 

a reunião política convocada 
com o fim de resolvesse a norma 
da indicaçSò de candidatos' para os 
cargos electívos do Estado. Foi ado-
ptado o alvitre do dr. A ntonto Car-
los, determinando que a indicação 
fosse feita previamente pelo eleko 
rado. Achavam-se presentes, entre 
outros muitos cidadãos, represen 
tantes da imprensa local e flumi-
nense. -

—A naocidade republicana de Ou-
ro Preto, etü brilhante manifestação, 
apoia as candidaturas dos drs. Sil-
viano Brand&o e Costa Senna para 
os cargos de presidente e vice pre* 
sidente de Minas. 

No Estado do Rio ^ 
—Foi designado o dia 10 de ou^ 

tnbro para a eleição municipal de 
Campas, O pleito espera-se qne será 
bem disputado. 

O sr. Miracema, com outros chê  
fes políticos, cercado pela- extrema 
confiança do povo e brioso eleitoras 
do, empenha-se pela victoria do pleh 
to, sendo esta certa, diante da for-
ça do partido opposionista. 

Os inimigos da Republica, os que 
occupam posições officiaes, amea-
çam pelo jornal os opposicionistas 
com uma terrível compressão, assas-
sinato, violências, tronco, chicote, 
Canudos, etc y nos districtos ha, a 
mesma cousa. 

No Pará : 
—Os at delegados, que se retiras 

ram dp Congresso no dia *4 de agos* 
to, (euniram^se em congresso com 
mais 8 delegados dos municípios que 
apoiam a attitude do drv Lanro So-
dri e reprovaram o voto em seu 
nome proferido naquella reunião. 

Diminuída assim por estes votos 
a maioria daqnelle dia, o Congresso 
declarou nulla aquella resoluto e 
affirmou, em nome da maioria dos 
monicipios, a sua adhesio ao partido 
republicano federal 

Dot 5% minicipios, cujaa coountes 

Correio 

Nao era intenção nossa 
reviver passadas- misérias. 

À ousadia, porem, com 
que o sr. Umbelino de Mello 
pretendea1 responder à lo-
cal do nosso coílega do Re-
publica foroa-nos a ex-
plicar ás pessoas qae ain-
da não conhecem o com-
mendàdor os graves crimes 
de toda ordem que tem s. s. 
commettido, e dos qáaes ain-
da não quiz penitenciat-se, 
porque as virtudes de um 
João Valgean não passam 
de idéas Tomanticas para 
s. s. 

Amanhã publicaremos o 
primeiro artigo de uma se-
rie de accusações documen-
tadas contra o homem que 
o partidarismo deeasado dos 
situacionistas collocou á 
frente de uma repartição 
publica importantíssima. 

Até amanhã, sr. commen-
dador. 

Tivemos a visita do nosso 
prestimoso correligionário e 
distineto amigo, de Macahy-
ba, coronel João Baptista de 
Vasconcellos. 

« M m m p 

Estiveram hontem em 
nosso escriptorio os nossos 
dedicados torreligionarios e 
amigos, de Cuitezeiras, ma* 

r João José da* Oras e 
anoel Alekandre da Cruz. 

IL I L E G Í V E L 
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D o e o m w t t o * • l i i l » ^ 
Notas eitrahidfts doe jór-

naee do sql, atè 20 dooor-
rente. 

Dl* , uma carta de Moote Santo, 
escripta i i ; * 

O dia 7 de setembro foi astago 
para os inimigos da lUpublica. 

Por ordem dtf general Arthütf 
Oscar, o tenente coronel Siqueira 
Meneses, acompanhado do seu col .1 
lega de eommissío Dr. Alfredo 
Nascimento e alteres Amaral,1 i 
frente dos sÜ° é 34* batalhões 
de infantaria* depòis de bellissima 
e rapida marcha éstrategica Inicia» 
da» transpôs de surpresa o des-
fiíadeiro do Cambaio, conhecido 
por suas extensas e formidáveis 
trincheiras e vantajosa posição mili 
tar, ahi deixou uma ala do 
e seguiu a tomar posição niate 
conveniente próximo a Canudos» 
conseguindo ás 3 horas da tarde 
collocar, sem ser preséntido» a? 
suas forças em situação de hos~ 
tilisar, entrincheiradas, a parte da 
cidadella ainda não attingida pelo.* 
nossos fogos anteriores. 
- Está tomada, portanto, a estras 
da do Cambaio. No mesmo dia, 
mandou o comnqtandaute dai pe-
quena columria, ás" 6 horas aa tar-
de, tomar o rio do Sargento, cu-
jas margens penhascosas cobrem 
se de trincheiras naturaes e arran-
jadas, cruzahdo fogos acima do 
seu profundo leito* .3&V umá passa-
gem abrigada na/ extensão de dois 
ktlometros, lia estrada do Calum-
by, hoje denominada pelo chefe da 
commissao de engenharia—General 
Barbosa, assim como a aberta pela 
commissâo teve o «omé—^General 
Arthur Oscar. 

Estas duas estradas communi-» 
cavam Canudos com as povoações, 
Bom Conselho, Cumbe, Fortaleza, 
Ttfcano, Serra do Lope» e outrps 
celeiros que proporcionavam fartos 
recursos aos inimigos e que agota 
estão inútil isadote. 

Um piquete de soldados escolhi 
dos no 9°, batalhão de, infanteri* 
sob o commando do sargento Ma% 
noel Archân/e, surprehendeu , na 
altura, da Lagôa da Sipó am com-
boio dos jagunços, tomando, auxilia 
do mãis tarde por praças do 22o, 
treze cargas cpm munição de 
bocca» não morrendo no encontro 
nenhum dos jagunços, que fugi 
ram. . 

A's lo horas, do acampamento 
de nossas forças no (tacho Muni 
qtyim, ouviraimse brados enthusías-
ticos de viva â Republica e à 
memória do marechal ... Floriano» 
annuncios de propícios aconteci-
mentos, Era a tomaia à viva fors 
ça da trincheira da Fazenda Ve-
lha, onde exhalou o ultimo sus-
piro o grande patriota Moreira 
César,pelo coronel Glympio da Silvei* 
ra, á frente de ex~alumnos da Es-
cola Militar* 

Na vespera, às 4 horas da tar-
de, cairaro as torres da igreja nova 

aetrot 4e 
Oíolmtao, fuglmlo esptvorido, 

griUva : . Toma i immondkic, ca-
nalhss 1 vamos embora e dei 
xamos muita r*?aílttta e farinha, Jà 
temos matado muitos dw vocês. 

Ni marcha da força de Penedo 
P*ía o C*mbaió foram aprisionados 
um jagmjço baleado, duas mrtheret 
e . tres jaguncfnhos, que fizcTam 
revelações de alto valor referentes 
ao número do peésoal de guerra 
quando aqui; chegaram «* colatana* 
expedicionárias; / ^ 

Confonam elle^ c que outros nó 
dia 18 já haviam dito. Pelo que 
confessaram vão muito além aos 
cálculos todos os estragos % e hai. 
xaa causadas pellos nossos fogos, 
principalmente petá artilheria, que 
muitas vezes mata vinte e trinta 
pesadas e até maior numero em 
seus diários bombardeios. 

Accrescentam ainda mais que 
desde 25 de junho começou a 
deserção entre os seus. Não sa-
bem avaliar com precisão o nu 
mero dos combatentes disseminados 
sempre em piquetes por toda parte e 
nas numerosas casas da ?ua cida-
dela. 

O que affirmam de mais positivo 
é que , havia gente que "era um 
despotismo" e quo o numero ainda 
è muito crescido é isso está de 
accôrdo com os prejuízos que te-
mos soffrido. Sem leviandade, pois, 
não sé pôde affirmar que em 
Canudos só existem aoo homens 
de guerra quando tudo concorre 
para provar o contrario. 

Nossas baixas continuam, em média 
quatro por dis. Os comboios con 
tinuam a chegar com certa morosi 
dade, retar lados, sendo as forças 
que se acham em Monte Santo 
precisas para o termo da longa e 
aborrecida campanha. 

As forças em Monte Santo es* 
tão bem dispostas e aguerridas. 
Mais dois ou tres batalhões com 
pletarão o cerco, pela tomada do 
rio Vasa Barris, a toeste da estrada 
de Üauà. Estas ultimas operações 
estão na dependencía do forneci-
mento de viveres. 

O "Republicano", apreciando a 
situação de Canudos, diz ^parecer-
lhe bem louco quem se abalance 
em calcular as probabilidades do 
numero reduzido de fanáticos, ora 
em armas a serviço de Antonio 
Conselheiro. 

A respeito publica o mesmo jor-
nal uma estatística dos centros 
populosissimós, hoje quasi abadona 
dos, devendo-se suppor, com bons 
fundamentos, que grande parte des<» 
ses habitantes tivesse corrido para 
as fileiras dos fànaticos. 

Eis a éstatistica alludida : 
Queimadas, comarca do Bom fim, 

onde hoje apenas se encontram tres 
casas o^cupadas por famílias !ocaest 
segundo dados de 1892 era habita-
da por 4.504 pessoas ; Soure, Am-
paro e Barracão, que peitencem à 
comarca de Itapicurú que tem a 
população total de 39 983 a mais ; 

marca 
Monte 8*oto» de 

; In 
Abadra 
comarca de A 

tfttiçe fflos, 4a 

Sm 1W6 a .pòpotadlo de l(as^ 
sacará era compui^da ém w7$9 ha 
bitantea. 

tot Itabâiaila> Simto Dias é de ou 
nOc. 

ouatr 
res o.toul de 30 -391 Babitàntes% 

tros ponftc. Dado11 de i88í accusam 
primeiros desses. loga> nps quatro 

—O "Diário da Bahia" deu o se 
guinte trecho de uma carta de Ca« 
nudos,,. ^ 
"Estamos fazendo deposito de man-

timentos e munições para dar c ata-
que final Oollocou^se no dia 1 um 
piquete em Montesinho, quev tem 
prestado grandes serviços, já im 
pedindo que os jagud^os fiquem em 
certa tona, jà fasendo-lhes grandes 
baixas* 

Hontem foi morto um sujeito 
bem vestido, de ohapéo de feltro 
e botas, indicando ser um grande 
lá. 

Assim que caiu, correu uma mu 
iher a apanhai-o e igualmente tom 
bou morta. Veia um outro buscai os, 
voltou de rastos, ferfdo. 

A's 10 da noite vieram de novo* 
buscar o cadaver : soffreram , logo 
por 16 minutos e Correram sem 
nada haver conseguido, deixans 
do outros mortos* 

O sujeito é sem duvida importan-
te là, porque de nossas linhas oo« 
viu-se grande alarido quando ellè 
caiu/' 

d"A R E P U B L I C A 
K D I T O B X S 

Fierrot & Halasarte 

Q u e m q a e r c f t s a r ? 
Rapa? baiso è bairulhepto 
Rapa^ gordo è preguiçoso* 
Rapaz alto é ciumento/ 
Rapaz calado é maluco. 
Rapaz pedante è moúno. 
Rapaz alvo é "cotre campo/' 
Rapaz magro é besulhão. 
Rapaz moreno é manhoso, 

* ; 

Moça nervosa è preguiçosa» 
Moça gorda é dorminhoca» 
Moçá baixa è perigosa. 
Moça calada é bondosa. 
Moça alta * ciumenta. 
Moça magra é faladora* 
Moça trigueira è pedante. 
Moça alva é borboJêta* 
Moça feia é, *. 6 . . . um purgante. 

n 

f 194 
dialto lMB Tood «AU «0 plr 
lhMaSdô Mtptíor.... 

Vhm^lá Bft saaOca 
j t e ^ ? 

Com elles ei divertindo. 

Os eSMtaa da 
O homemslnho pélàa tripas é i íti-

daa ; gmfo*la e «np duiai^e uma hora. 
B o ysmírfar ^ala4o l , i -

^ i M e - o k é q«i pitov inooiáüodândo • 
dUtmhlttdodof peofameatos sériòs, obaer* 
rm o Ifpo, drtooocertado, 

respGÜideu a vSètima, oca-
•alhoirp pôàm nio escuto* 

M Ô R ó i s b t I R A S 

N&o pretendia voltar, 
Pois preguiça j á me sobra, 
Mas OB bichos reclamaram 
A secçfiompha da cobra. 
E eis-me agora do novo 
Na mais constante folia, 
Reassumindo o meu ppsto 
No meio da biehaxia. > * 1 •. • 

A COBRA. 
* % * 

I 4 
Um6 mulher tirtmoea tem &e , coração 

«Uk» fH>wde çiai» ou de meuoa que» oû  
tras mullieres. . 

' • * • ; . . . . 

O S CI/LO S 

«spnbvrii a ata ém biéva 
dollgar fo Ia do parildft 
MU&ãao faá^ralpaiV^ 

Iqro^minh* gente, 
0 grfto kalffa^ 

''raülndlr Q e l é i m l » . ' 
Qo«m liaTÍa de diMif 
Qne o dr. Ema 
Anndarttt um 

ttofi 

> 1 > A 

• á t 4 

Tfio feio y poúco geilq^o ^ ; 
ELKOTRICO. 

0 
Rua 13 de Maio rti. 4 9 * 4 * * 

Pra«a da I» 
Graude expoeiçio He artrgoa de alta 

pbjntaaia reoem-elî gadoa das ^ p^oMraa 
piadas da Emo^á ^no t i 

Tendo eeta casa de modas- paáèado noĵ  
noTa organíJ»çíi> em «99 sratwà de t^p^ 
sftcçdea reeolveu vender mm oompeteaefit 

NMneadaWn si fripéUt i éootajW. 
comprador. L 

&ptO de sedas brancas 
mpB a 

e 14 de 

das desooi 
l$300ra. 

Chifonés fihÍGBy expl 
de^pDalWOO^o 

Seu Bapooo deixe dYisso, 
Quo é feio e prova toai, 
Você tomou compromisso 
P e mentir? Nfió faça tal. 

CòtlBRI 
. • ' »•• 

, Co&tia um dever sagrado 
Forma, amort cega união. 
Deôpreèan^o asMsdéDens 
Vence amóvmais que a raz4o. 

A V E N D E T T A 

x N^m baile 
—Atè qae afinal d. Maria decidiu-se a 

andar de vestido afogado / 
—E' qne comprehendeu que já era tem-

fio de deitar um véo sobre o passado. 

FOLHETIM 

Todos cantam seos beróes, 
Também vou cantar oa meus, 
Ninguém pèssue, como nós, 
T&o valentes coripheus. 
Por exempla o Jerominho, 
Preaídentei^n^a^ 
Qae especulou com o visinho 
Para completar a lista. 

CYBNB. 

Um marido faa jurar k mulher que ê 
matará eom um tiro no momento em que 
elle morra, 

No dia immediato íaa testamento e náo 
deixa nem um real & esposa. 

—Como t Infame, dia esta. E eu t K 
- Tu ? . . Qne faltà te faa •. .Nâo me-

juraste ? ^ 

padrões* Levantines enf« 
covado, gnuoâè «scolhT. ^ . 
cacbemiraB,' e uma infinidade de 
de pura pkántasi* à todo pfôço. 
de Baile e CafriiiWdè^í ^ seda à ultima 
moda de 8 e fOf miiJte _ 
e 09 afamados e conhecidos" áüj^m M r 
lontrasi riquisskno sertimento af t^ês o 
pteço, ;.,; ̂ • ; . ; / /v' 

Hodapolões 
ctaaMÉte „ 
esteiras e aícáiilaè para fortí 

de 
D̂D' 

A. 

AO PROGRESSO ^ •1 r 
GRANDE : UQOLNÁÇJUF • A -V"* 

Chapeose csalçado»plataMnea* e 
nos, com abatimento de qnasi 60 *r. 
do aèn valor« " > j : \ •: ^ \«y 

AVI9Q 
Chamamos a atten^Ko publico pam 

Jkossa offlcina ; de Alfaf^liii^. «Bf 
ser hoje a primeira d'esta 
põe de grande aortimentd 
miras pretas e de cores, confí 
ternos a 65f 6Q| e 6 
ralem 90 e 100f mil "rs. 
râo convencidos. j 1 

M . M . L O B A T O & d . 

«h 

- * : 
' .v 

P O R A R S E N I 

— l80 — 

4 chegando á boOca da grata poucas horas depois. 
Um portico ~ de proporções acanhadas, mas notável pelas linhas, 

curvas e relêvos os maia caprichosos que se possam imaginar, dá 
entrada par« uma sala sem a mínima regularidade,. e na qnal as 
colummatas de granito, ora elegantes e aprumadas, ora toscas e 
ouasi tombadas, sustentam a abobada Irregular, onde brilham mi-
neiros de lagrimas solidificadas, apparentando diamantes, ao mesmo 
tempo que um sera*numero de stalactitâs, torcendo^se e retorcen-
do se de differentes formas, dão a esta sala um aspecto phantastico 
e táo brilhante como curioso ! 

Confessou Arnaldo que nunca €m sua vida tinha admirado cu*-
riosidade dfeste genero, que mais, do que esta gruta, o surprehen* 
desse. 

Seguiram depoiá para a* thermas de Ungaes. 
Estas aguas brotam dos graaitos, e variam, na sua temperatura» 

desde 22° centígrados a 29* : sSo diaphsuias, mas nio muito mine-
ralisadaa; nSo offerecendo a therma nem o local commodidades aK 
eumas aquelles, raros, que as procuram. 

admiravel, disse Francisco da Cunha, como nem os gran^ 
des frios, nem os grandes calores, nem as chuvas copiosas, nem as 
prolongadas secou, tenham maia 2o que uma dimiQotissima influen-
cia na temperatura e possança das fontes thermaes em geral J —E' porque as aguas thermaes sSo provenientes dss grandes 

metros. 

Zporaue1 V terra possuo um calor proprio, dimanado do oucieo 
igneo, qus sugmenu o » grau por cada 33 ^ o s ^ ^ o f u n d e g , 
& este calor quef embota a sus Mfto J g * * 4 

cada. produz esses terríveis mas sublimes espetáculos dos mais ca* 
prtobosos fogos dc artificio, ao mesmo tempo que expelia em Wrt* 

- 1 7 7 -
I ^ 

—Não teimeŝ  meu caro Arnaldo ! 
—Pesa me deixar aqui só o meu âtkiigop o rtoeu coíppafibfiro âe 

mais de quatro amlos. * ' - - ' * ^ 
—NSo devo peiíler de vista a cová dí fera, . . . r ? * ' ^ 
—Mas ha mais de um anno que se lhe ignora o dtertfriò ! * i 

—Ha-de vdltar.^.* ^ * ; . 
—Desgosta-me tio obstinada r e c u s a - ! ; Í 
—AcòmpanhaMe-hei até Manteiga* • 
—Se podesse matar um amor com outro./, amar Fernanda, jqnt 

deve estar linda/ ~ *̂ 
—Tenho o coração morto para o amor. • ** i -
—Os corações não morrem em tat edade*... Olha; untío ^duas 

filhas, uma das quaes é quasi a imagem da virgem que cUbraa ̂  
iama a e consegue que ella te responda, e dar-fashei ém cakmaétito : 
â cfferecimento que nio faço a todos, acreditavo. 9 ri*-^-

—Acredito, meu caro Arnaldo» acredidcM> immensameittè reto-' 
nhecido, mas nio desejo correr-o risco da prova, pedMó^té ^contin* 
tás que eu continue a ser fiel á memória da ittfelia.:*. • 

—Respeito o teu sentimento, e ainda mais te estímò e4 admfro 
por elle! 

Marcharanr no dia saguinte; era o ultimo de Fevereiro de 
1843. 

I i 
'4 

1 

* m* 
Franckoft da Canba, agradaveluente saiprekMdMo' <Hsi«' cdín^ 

norido. 
— « coareocec iDe qae o fttiàó, olvidando prooienaa, 

nSo mais se tornaria a recordar do velho, qo« mo deixava pa4ar 
um dia sem , " l iar em ex«., oa em que onlo segaine com ar 
peocamento, fazendo robuê pela lealisaçRo dos sees projectoc. 

—& foi devido a tio benevolente interesse, meu primo, qne eti 
logtd a s m rsallMçfo acima de todas as miaiM» esperanças 

—Ah / beo» qnepennUtiu Dens qne nio,trínmphaaM a maldade...-
^M tinte de longe. Qae este «bniço, «en. caro primo, seja a ex. 
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Qra bolas! Ha mais 
de um annò que àn-
nuncioesta casâ e ain-
da nio appareceu 
compráâor. 

A N T O Ü I Q 

W i i í i í S i p m l i t n s s r t K a y í i ã . 
Auctoriaad** fancõionw por Dec. o. 2.245 de 93 de M&rço de 18&6 

Séde social :—Rua da Candelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade effectúa seguros puràmònte mutuo» 
© nfto tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todoe os eeus lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade nfio reeegura seus rísoos em outras 
Companhias estrangeiras; nfio exporta assim os capitaes Objectos de Escriptorio, livros em bran-

& d o s seus segurados e nfio ós sujeita, portanto, aos pre- orH o-na miicipn ato Ptr 
I juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro c o J wntas, artigos ae-musica, eic . etc 

ao com-1 diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 1 

'*»• — — —J f — "1 
vantagens offerece aos seus assegurados 

dô Refoles 
Moura, 
. avisam 

mercio d e s t a « ^ " « " ( E r t a Sociedade é,-póis uma das que maiores 
transferiram seu1 • 

_ c p o s f t o d e s a b ã o p a -
«r^/íirt «• n t dãlos cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

r a o P T c a i o n 9 1 uai Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
Tua do COtttmerCíO, no I mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-
t M f r o d a R i b e i r a I tral-a com a mais severa economia e pru-

w I dencia em favor de seus segurados, desprezando a os 
16 de Se-1 tentação que tanto os prejudica, para consti-

e 180 7 Jtuir uma* companhia pecuniariamente solida e prospera. 
O seguro de. vida constitue assim o meio 

mais certó de proteger as famílias dos 
que fállecèm e de accumular o dínheí-

ro para os que sobrevivem. 

F o r t ú n a t o A r a n h a 
i . r 
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Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A - Papeis para jorhaes, 

impressões dè obras, * encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol; etc. - etc. 

ffixtraeto Fluido 

Aviso ao respeitá-
vel publico d'este Es-' 
tado que, ricsta data, 
lenho nomeado o Sr. 

J. Çreen, resi-
nestecidade 
da nossa com-

panhfa neste Estado 

Dr. Ütaldio» frángil Fontoura, 
i fbr. Frftaklln Ferretni Sampaio, * 

Di/reator-Coniubor; 
Dr. Antonio Àurtuto de Azeredo Sodrè 

JXrêCtor-MedUo ; 
Garfos Poreii» Leal, 

!è retratos, podendo 
s&r eiitreffué ao mes-
mo senhor sob a nossa 
gârantia de perfeição 
de trabalho. 

, Natal, s de Setem-
bro de 1897. 

PABBTL. RANDALL. 
IbL de B. Artes. 

Fiancisoo XkÉwnttB Centótes, 
Dirictor-GermU 

COHSSLHO-FISCAL 
Dr. Torqu«M> Tapajós* 
Conselheiro Mppe Franco de Sá 
Dr, Jceè Cardoso de Moura Brasil 
Conselheiro Francisco de C. S. Brandío 
Commendadòr Htnoel Gonçalves Duarte 
Vfeoonde de Guahy 
Conselheiro Patiiino So&rea de Sousa 
Dr. Feliciano Mesquita Bar roa 
Manoel Lemes d'Oüveira 
Visconde da Crus Alto 

Supplentes do Consellio-íiscal 

Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 
Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 

Luiz Teixeira Leite 

A "EQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcçâo dos seus negocios a tão 

conspicuos' cavalheiros nSo podia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

DE 

Ou o grande depurativo do século XIX 
* Approvado pela Exm. Junta de Hyeiene Publica 

do Rio de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada â venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil 

Cura radiçali 
reza <* 
flores _ _ 
cas, bobas, rheumatismo "de~ qualquer natureza,* eeze-
mas, darthros, moléstias veqeraes recentes e chronicas, 
cancroide, cancro phagederiico, cancro syphilitiço, cancro 
venereo, pustulas, carbunculos, tysica svphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único efflcaz 
existente no mundo e não tem rivaJ. A ATAUBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutico 

J o ã o J . B . d ' E s c o b a r 
ATAÜBÁ ffl SABTBA—-O najj poderoso iei iratiTO de inilo 
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da tttftba akgriã t pand>eiu. 
retribuirei —filo lhe retrdnilrei ò abraço, mea primo, n3o lhe agradece-

rei 'm pacabciktv emqaaoio v. u i , se nlo compfosnetter a dispensar-
bic «au ootra mcur. 

^-Tenha^a como feita, caio primo* se mercê é. 
—Poli bem. Já volto a reclamai-a. ^ 
Arnaldo, regrenando minntos depois, disse : 

\9 meo primô  que eu ouse offereccr a v. exa. e prU 
^oa- estas pequenas "lembranças de amisade, sem outro mérito mais 
do que tiffnfficarèm que nunca olvidei aquelles em casa de quem, 
ba Quatro annoa» encontrei uma grande fortuna alem de seu affecto, 
que aprecio tm mais 

H começM por apresenUr o velho com o seu retrato d elle, em-
moldiirado em oiro fosco, eravado de brilhantes de grande valor ; 
t no reverso o offerecimento^ muito lisongeiro para elle, cujas letras 
eram formadas por esmeraldas e rubH 

A Luis da Cunha, ofereceu uma espingarda de dois canos do 
caWhre fabricante Devî m »̂ com um riquíssimo trem de caça, e um 
anaá com um brilhante-rosa do tamanho de uma avell descas-
cada.' 

B á formosa Fernanda» em dois estojos de veludo axul, com 
cercaduras da filigrana de oiro, um fio de pérolas de extraordinaria 
mSíétm • puresa. e um adereço completo de pedras preciosas de 
Ho lòrmoso desenho, trabalho de ourivesaria francesa^ que era um 
verdadeiro appetite, uma fascinadora tentaçio, ainda para aquellas 
que menos attençlo presum a taes ornatos, por confiarem em de-
masia na sua edade e bellexa. 

ftlttdm da Cunha agradeceu por todos, e em taes termos o 
fada, que Arnaldo se via obrigado a interrompei-o, para lembrar* 
l b e / q u « o valor do amdectssento neutralisava, senSo excedia, 
tquelle das lembranças otfereddas, ' - . . ^ u i - ! — -'bando para o seu retrato, d'uma se-

comprehender «orno podèra ser retraudo 
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sem disso se aperceber ; e foi por isso que disse para Ar-
naldo : 

—Mas como è que v, exa., meu primo, pôde conseguir obter mi-
niatura de tâo perfeita execução e semelhança ? 

| Nâo me foi ditficil, primo : Nâo se lembra de ter, o anno 
passado, encontrado nos passeios, na egreja, em toda a parte onde 
quer. que se apresentasse, • um estrangeiro, que se chegou a tornar 
suspeito pela insistência com que o olhava / 

—Certamente que sim / 
—Pois esse homem suspeito, que veio e desappareceu sem poder 

aventar se quem fosse e o fim para que veio, não eia mais do que 
um exímio retratista de miniaturas, meu patrício, estabelecido ha an<* 
nos em Lisboa, que, a meu rogo, se incumbiu de vir aqui e tirar lhe 
o retrato que tive a honra de offerecer-lhe. 

O velho estava pasmado, c o seu coraçio grato estremecia júbilo, 
que os olhos, fitos conf affecto cm Arnaldo, traduziam silencio-
samente.... 

Havia tres dias que Arnaldo e Alexandre se achavam em Man-
teigas, e o março, sonhando com a primavera, que se aproximava 
e apresentava-se, depois das dez horas da manhS, coberto pelas 
fiammancias de-um sol esplendido, que lhe derretia os crystaes da 
noite, liquidificando-Ih'os, como a alegria de uma virgem traduzida em 
lagrimas. 

Desafiado por estas galas do fim do inverno, ia Francisco da 
S I " 5 S ? ! , i L h 0 s p c d c ? o u ^é ás margens do Zezere, fazendo notar^lhes o azul carregado das aguas ou atè 

qualquer outro ponto que podasse offerecer*lhes alguma1 attencSo • 
e como nfto ignoro a predilecçSo que Arnaldo nutria por todos os 
phenomenos que a natureza, caprichosa, offerece em ateuns Doutos 
quix mostrar-lhe a gruta quasi ignorada de Unhaes, ao mesmo tem' 
po que aproveitariam a occasilo para examinar a sua fonte 
Ulv. MHMKw. 

Com tal Intuito, pois, possraoMt a caminho na manha do dia 

%v V 
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ASSIGNATURAS 
PARA QUALQUEB PARTE 

Por a u & O i » * m • • ' lífOOO 
Por seiA meses 8(000 
Nameto avulso do dia 
Numero avulso atrasado. 

PAGAMENTOS ADIANTADOS D i r o o t o r F o l i t i o o - - D O U T O H P E D R O V E L H O 

« • C R 1 P T O R I O * 
BUA O O B a H f n u a H. i , 

pum omiê I m hv áMciift M b éwHB-

Am pàtíim^m mtio f«H*t for 
PAOAMÉNTOB AMAHT 

hrtà b f r i t a Mml 

De ordem .do presidente da com: 
miaâo executiva do partido neste 
Estado» e de accordo com as ba-
ses organicas votadas pela con-
venção central, convido aos se-
nhores delegados dos manicipios 
na convenção local para uma reu-
nião, que terá logar no dia 5 de 
outubro proximo, no escríptorio 
da redacção d9A Republica, àfim 
de procederse á escolha previa 
dos candidatos do partido na elei-
ção de 15 de Novèmbro. 

A reunião deve realizar-se ás 
11 horas do dia. 

Natal, 29 de Setembro dè 1897. 
Manoel Moreira Dias— 1 • secre-
tario. 

A caniibo ia rátoria 
Canudos está cercado pelas for-

ças iegaes e agora è de crer que 
jagunço escape ao casti* 

go merecfdoftquc devem ter os assass 
* sinos de tantos valentes defensores 

da Republica cujo valor e heroísmo 
impelliram à sanha feroz dos agea-
tes da monarchia* 

À lucta titanica que feriu-se nos 
sertões da Bahia e na qual julgaram 
sacrificar talvez o exercito brasilei' 
ro, vae chegar a termo. 

O reductode Antonio Conselhei-
ro, em vez do matadouro destinado à 
chacina cruel dessa phalange de 
bravos—os cidadãos armados para a 
defeza da Patria, que tantos exemplos 
nobres de civismo têm dado e tantos 
pesadelos têm causado aos sabversores 
das nossas instituições—vae ser em 
breve, o campo da vicforiar onde se 
entoará mais utu hytnno de glorias 
á Republica. 

A victoria de Canudos será um 
ensinamento e talvez uma revela-
ção, 

A derrota dos jagunços poderá 
aclarar vários pontos obscuros nessa 
campanha sorrateira, mesquinha, 
iram oral, antepatriotica e baixa que 
de ha muito vem tentando minar a 
sorrelfa a obra grandiosa de Benja* 
min Constant* Deodoro^e Floriano. 

Os homens da capa preta, seguros 
da victoria de Antonio Conselheiro, 
podem ter sido menos cautelosos nos 
seus planos, um pouco mais expan* 
sivos nas suas revelações, para con 
fiar ao seu principal agente de des-
truição muita cousade que temos a 
iutuiçâo, porem que não sabemos io 
certo para podermos justiçar sem 
piedade os traidores da nossa fé re-
publicana. 

Canudos será um padrão de glo 
ria para o exercito brazileiro que, 
só por si, vae conseguir uma explen-
dida victoria, talvez desagradavel 
a muito pseudo~republicano. 

Antonio Conselheiro e o sèu se 
quito foram por muito tempo,no inte-
rior da B*hta, uma espccie de maior 
de espada de que se serviram os par-
tidos nas suas galopioagens eleitoraes. 

Crescendo o bandido de importans 
cia e de audacia,a ponto de se consti* 
tuir um verdadeiro estado no estado9o 
actual governador—que recorrera-lhe 
aos bons oíficios para a sua elevação 
ao poder—tentou perseguil o, vendo 
sempre destroçadas as diligencias 
policiaes que lhe mandou no encak 
ço. Recorreu então ao auxilio da for-
ça federal que soffreu o revez do 
tenente Pires Ferreira, em ü a u l 

A expedição do major Febronio, 
forçada a retirar-se ante as trinchei-
ras inexpugnáveis do Cambai*, veio 
demonstrar que os jagunços nlo eram 

somente uma meia dúzia de fanaticos 
E os escriptos do brioso militar,de-

nunciando a pouca sinceridade dos 
agentes governamentaes da Bahia 
nas suas informações e a connivencia 
de muitos délles com os conselhei 
ristas, actuou no animo do honrado 
vice-presidente da Republica, que, 
apezar dè bahiano, comprehendeu 
que em sua terra natal estava se 
preparando um cilada ás instituições 
e tentou extinguir de vez o foco res-
taürador, encarregando o valente r 
destimido Moreira Cezar de bater o 
fanatíco de Canudos. 

Esse valente cabo de guerra, uma 
dasgbrias do nosso exercito e um 
dos republicanos mais puros e mais 
temidos pelo elemento restaurador, 
chegando á' Bahia, commetteu o 
grave erro de acreditar nas infor-
mações que lhe fotam prestada? e 
marchou para Canudos, levando a 
convicção de que, qual outro Cezar 
ao .passar o Rubícon, poderia dizer : 
—vem, vidif vinet 

Só depois de entrar no: arraial e 
ao sentir o effeito dá terrível fusila-
ria inimiga foi que o valente solda-
do, que pagou com a vida a sua boa 
fé, reconheceu que fora^victima de 
uma traição. 

A repercussão que teve no exercito 
e no paiz inteiro o massacre de Mo* 
relra César, as arruaças que se suo 
cederam na capital federal mostran 
do que o sentimento republicano rê  
voltado estava disposto a ir ás ulti-
mas conseqüências, forçaram o go** 
verno da união à olhar com raáis at 
tenção os acontecimentos de Canu<* 
dos. ^ -

Deliberada a organisaçuo de um 
exercito das tres armas, os generaes 
Argcllo e Costallat entregaram o 
seu commando a um chefe, que, em-
bora moço, já íôra experimentado 
nas jjuçrras civis do sul e dava ar^ 
rhas da sua dedicação ao regimen 
republicano* 

A nomeaçHo do general Arthur 
Oscar foi acceita com enthusiasmo 
pelo paiz, mas não agradou aos 
conselheiros, que viam nesse cidadão 
um estorvo aos seus planos tene*-
brosos de anniquilamento do exer-
cito. 

O modo porem por que foi organi-
sada essa expedição bem mostra que 
odeque mervos cogitaram os poderes 
públicos foi do seu bom êxito. 

-Logo que o general Oscar asstí 
min o comuiãtido da expedição e 
começou a tomar as primeiras pro-
videncias que bem mostravam de 
sua parte a preoccupaçao incessante 
de vingar a morte de Moreira Ge-
sat, os jagunços de casaca pozeram»* 
se em campo para empece por 
todos os modos a -marcha do exer-
cito 4Ncpedicionario. 

. Recursos de toda ordem e o au 
xilio material e ir oral que encontrou 
o gtn^ral Savaget em Sergipe, falta* 
ram ao general Oscar na Bahia, a 
ponto dos «jeneraes Argollo e Cos* 
tallat verera-se forçados a pedir de-
missão dos logares de confiança que 
exerciam junto ao governo do dr.Pru. 
dente de Moraes, que parecia querer 
abertamente sacrificar o exercito, a-
bandonando-o aos seus proprios re-
cursos numa expedição trabalhosa, 
em ?ogare3 inhospitos e desertos. 

No emtanto, o chefe da expedição, 
comprehendendo que os botes insi* 
diosos movidos contra a sua pessoa 
visavam também a Republica, quiz 
e poude, vencendo embora diffícu!» 
dades quasi insupperaveis, levar o 
exercito a Cauudos, 

Conhecidos os primeiros successos 
das nossas armas, porem ao mesmo 
tempo a posição precaria das nossas 
forças» os exploradores da desgraça 
comprehenderam que a permanencia 
do geueral Oscar 4 frente das tropas 
era. no momento, uma das maiores 
ftinló a única garantia do triampho. 

T u a atredal*o, pois, deste posto 

conquistado á custa de bem boa 
somma de sacrifícios, desenvolveu-
se por todos os modos uma verda-
deira campanha de -diffaniação con 
tra a honra civica e militar do benev 

mérito general, çom o intuito ma-
nifesto de desgotai-o, 

Mas o general permanecia inha-
balavel na sua resolução de sò vol 
tar de Canudos, morto ou victorioso. 
E a cada accusação que lhe faziam 
os seus dettactores, respondia com 
uma victoria mais das forças sob seu 
commando. * ' 

Demittir um general em campanha 
cuja popularidade entre as forças 
augmentava cada dia, podia ser um 
passo arriscado, e foi então que re 
correu-se aos meios indiretos, man^ 
dando à Bahia, em missão espectacu-
losa, o ministro da guerra, inimigo 
pessoal do general Oscar,, què, uma 
vez em Canudos, tendo de assumir o 
commando do exercito, como minis 
tro que era, forçaria o chefe nomea* 
do a demittir-se, ferido no seu amor 
proprio* .. 

O roihistro, porem, teve o bom 
senso de ficar em Monte Santo e 
approvar' todos os actos do chefe 
da expedição, que, antes mesmo de 
chegarem novos reforços, conse* 
guju estabelecer o cerco definitivo 
do arraial dé Canudos, encurralando 
os jagunços no seu auttp^ onde se 
fará a justiça tremenda e iropíaca-
vel contra cs inimigos das nossas 
instituições. 

x\s tropas expedicionárias, corta-
das de dissabores, cruciadas pelo 
martyrio de perdas irreparáveis, ex<* 
ultam jubílosas, como quem vac a 
caminho da victoria* 

« l i 
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Esteiras da índia e alca-
tifas para tapetar casas. 

Gamas de ferro com Ias* 
tro de arame. 
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NATA L 
F a l l e c i m e n t o 

Pelo S. Salvador chegou a esta 
cidade, ha 4 dias, o dr. João Baptis-
ta Calandrini Costa, ao intuito de 
procurar no clima saudavel do 
nosso sertão melhoras a antigos pa-
decimentos. 

Este pobre moço, que tra2ia re-
commendações para o exm. gover-
nador do Estado, não poude apre-
sentar-se logo a s. exa. por terem-
se aggravado os seus incommodos. 

Ilontcm fomos avisados de que 
o dr. Calandrini achava-se no ho-
tel Brazii, a expirar, 

Immediatatttente, o nosso collega 
dr. Alberto Maranhão dirigiu-se ao 
hotg^ designado e lá encontrou re-
almente moribundo o infeliz moço, 
que fallèceu pouco depois. 

N9o valeram, pelo adiantado do 
mal, os cuidados prompta e genero-
samente dispensados pelo illustra 
do clinico dr. Paulo Aritanes, que 
declarou logo ao nosso collega a 
impotência da medeciha ante ^os 
estragos feitos no fraco e depaupe-
rado organismo do pobre moço pela 
tuberbulose que o victimou. 

Verificado o obito, foram dadas 
providencias para o enterro, que ter.l 
logar hoje. 

O morto deixa viuva e nm filhi 
nho de 4 anno-t, a quem sincera* 
mente apresentamos as nossas con-
dolências. 

Vimos cumprir o compro-
misso que hontem assumi-
mos, promettenâo accentnav 
o desacerto da nomeação do 
sr. Umbeli no Freire, de Go-
veia Mello para o cargo 
de administrador dos correi-
os deste Estado. 

Já náo o fizemos, ficou, di-
to em nossa local de hontem, 
porque tínhamos dò de ir 
pedir «os cartorios as provas 
esmagadoras e tristes da vi-
da sem escrúpulos e tão pre-
judicial à fortuna, trabalho-
samente adquirida de mui-
tos dos nossos coestadános, 
que tem sido a do infeliz ci-
dadão arrastado pela origi-
áálidadè malévola de sua 
idyosincrasia de aventurei 
roá condem nação inapella 
vel dos honeâtos e dos jus-
tos. < 

Este prçposito compassivo 
em que estavamos, porem, 
foi alterado pela arrogância 
c o m q u e o s r . commeiulador 
Umbelino, embora em defesa 
pallida e que nada prova, 
procurou justificar-se, reba-
tendo uma donuncia docu-
mentada offerecida pelo nos-
so eminente collega do Re-
publica, da capital federal. 

Não ; não será aesim. 
Os maus e os deshonestos 

impenitentes, que muito ao 
contrario de rehabilitarem-
se, por actos posteriores de 
arrependimento dos crimes 
passados, reincidem e persis-
tem abusivamente na pra-
tica notoria de factos con-
demnaveis, não têm o direito 
de rebater accusaçôes fun-
dadas e fazem jus á punição 
moral traduzida na revives-
cencia desses crimes que a 
generosidade manda calar, 
quando o criminoso conser-
va-se n'uma discreção agra-
decida em busca de uma re-
habilitação conquistada ê 
custa de um procedimento 
que faça esquecer as som* 
bras da passada vida pelos 
actos dignos da existencia 
actual, o que, porem, não se 
dá na caso vertente. 

Ó homem que vamos mo-
ralmente castigar pão mere-
ce a generosidade do silencio: 
é um reincidente e o interes-
se collectivo da sociedade 
força-nos a sopitar exces-
sos de sentimentalismo para 
mostrar ao governo federal 
que o nomeou até onde vai 
o desplante e a audacia do 
actual administrador dos 
correios. 

V a m o s c u m p r i r este dolo-
roso dever a e m grande 1uxo 

ii 

de phra86£, docamebi 
os factos que formóa expaà* 
do e analysando^e áft VI» 
tas do paiz e do asre 

Nao nos sorpreheu< 
solutamente a demlgeâo d* 
nosso talentoso collega. 
dro Avelino ; pelo eoptfaiKo, 
nòs todos a esperavamái» 
inclusive o honrado 
que a solicitou, e cnjaca|MB̂  
cidade moral e inf * 
acatamos com jt, 
que mereoen^ d» 
cultos e os caracteree lmpòir> 
lutos. . /•-.. 

Mas, francamente,ttâ<y ^ 
diamos acreditar que fei 
escolhido para sen stitfetòtâh 
to um pobre 'homem âéàÉ̂  
hido no conceito ptit" 
faltas irreparáveis, j 
sr. Umbelino. 

P ti 
que 

ode chegar ^^desta 
itíco; não condemnaQ.. 
plaudimoà meàmoj ''fctt 
mentação de timpartidó 
trario ao nosso, mliô,--
de confessar os honiens 
nos da outra baadtt1'; 
tido do sr. Prudente 
cipiou mal no Rio GráÃdoí 
do Norte. v 

Principiou mal, n&o p($ 
ter demittido o nosso hòm̂ i< 
da collega (estava é está nòl 
seu direito) mas por te-k̂ :-
substituído pelo celeb^r ócm*̂  
mmdador da Macahyba. 

Um grupo partidario ĤO 
quer angariar proselyto» e 
conquistar sympathias, xifto 
começa assim. A HepubUGav-
é a moralidade e esta é o ba-
luarte dos políticos purosf o 
ideal da democracia é a jüú̂ r 
tiça e n&o é justa a nomoer . 
fio de um dilapidador df 
ortuha publica e partículaiV i-

de um espoliador deorphãoe 
e collectorias. 

Se tem fome, peça eetnolaè 
ou vá trabalhar ; façf^ooÉÜ^ 
as innumerás viotiiill&$;úue, M 

sacrificou no altar da váíd&t̂ ' 
de a mais estulta, da ingrati-
dão a mais cynica, s. a que 
rio-se - dos vencidos da 
Tida, lançando-lhèe! em roe-
to a pobrtóa, dando á expree 
são um ridículo cacoete in-
glez, n'uma affectação ingo-
lente de fidalgo aposentado* 
Não incommode a o s ami» 

?;o6; tenha a c o r a g e m d e e n * 
ren tar a sua t r i s te s i tas* 

çfto, e será tolerado. 
Não f a c a com q a e os pto* 

ceres da facção a queperten-
ce t e n h a m de oorar diante 
de factos cer tamente porei» 
les ignorados e que iremos,1 

success iramente , narrando^ 
c o m r e p u g n a n d a e fo içados Se l o nosso dever d e d o b r a i » 

enses que nfto querem o vi-
lipendio de son t e n s . " 

Q u e r o p u b l i c o s a b e r < p w a i 

' - : • 

I L E G Í V E L 
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é o adi 
r e i o a d o & t a f e ! 

dtfe C o r 6ittatyaderçttftixjohpttcftdo ibòço 
veio Bto • tofornur <te qoi»» ooíwlà 
pjertèncl* aó bello «e*ò. -

~ MABIBOMDO* 

ba,nasceiffcõ rilaf, dizem. 
y elo para aqui f agido, a 

chamado do seu irinflo, Tho-
• M » d e l f e t t o . 6 do honrado 

Btòy deSouza, a 
quem pagou injuriando o 
aoniA unmaculado que aqael 
le geflôroeo moço, seu ami-
go e prótectòr, legou 
aoeqt&lioje o representam. 

' " >mos aori leito-
d'esta medo-

iá em que S. S. 
feffcftarabofé o flgu-

devictimas cinco or-
phâc»do9quaep S. S. foi 
teBtamenteiroeherdeiro. 

Por emquanto, tractemos 
46 outro tmsumpto : façamos 
a osychologia completa de 

< li>r que veio fugido para 
«teiterra? 

Porque, residindo no Pilar, 
deu«na desfalque á collecto-
ria daquélla villa, ficando 
alcançado para com aFazen-

m qüftntia de'4:305$055 
leforám pagos pela firma 

Elóy&Comp. 
. Venha a prova ; transcre-

vemol-a áo Republica,de 
que; seja vista pelos honra-
.dos dirçctores do partido a 
qüe S, S. pertence e pelo go-
verno que o nomeou. 

'fOémficoque foi expedi-
do mandadoWutivo con-

^ M i m m P ? í l a r , U m 
rpVeia Mello, 

lá$céemque ficou pa-
]|^&d.a,na import̂ n 

® è que, certi-: 
tlector Üí a villa 
ò devedor Um-

mudado para 
^ no Biò Grande 

do NÒrteT foi pelo Dr. Pro-
curador Fiscal requerida em 
21 de Fèveretrò de 1878, car-
ta précátòrià contra aquelle 
dèvedor morador na Maca-
hyba, o qúòfoi defendo,nada 
máis consta a respeito do 
ek-coMéctor Umbelino e dou 
fé. Parahyba, 25 de OutuWro 
de 1888. O escrivão; Maximi-
liano A. Monteiro da Fon-

'• Por tet<^mtea» recebidos pêlo 
dr. Paoto'Antone* c pdonowo ami-
go Feltx Mb«careohá«,- «abemos te<-
remoce agravado o« incomroodos 
do nosso respeitável amigo e córrelK 
gionaria, capkSo João Avelino Pe* 
teíra dê Vatconcello», actualmente 
em Angicos. 

Achasse entre n ó s o nosso tligno 
amigo e correligionário, d a Penha, 
Bazilio de Carvalha ' • 

Cutriprimentórnolo. 

Para agente do correio 
Não precisa saber lér ; 
Podeis, pote, Bem mate receio, 
Essas aomeaçOes fazer. 
O que eu quero é gente boa, 
Qner diaer, gentinha atôa -
Que não faça tratantada. 
De .lettradoa e doutores 
Tenho tido dissabores. 
—Tudo ÍBBO é uma pomada. 

BIBIBA. 

rsnte oà M Ago|tò 
uHimo «Setembro corrente, 
confortne a façtura junta. 

—:Ao u j e s m o ' . . 
CSommunloo-vo6, pra os 

devidos fins» que o bacharel 
Heliodoro Fernandes JBarros 
Promotor Publico <la comar-
ca do Ceará-mirim, reassu-
miu o exeroicio de seu car-
go, no dia 31 (lo corretite, 
renunciando assim o resto 
da licença, em cujo gozo se 
achava, conforme partici-Sou me em officiô da inesma 

ata. 

Na arma de infanteria 
existem actualmente as se-
guintes vagas : cinco coro-
néis, dois tenentes coronéis, 
12 majores, 38 capitães e 40 
tenentes. 

Por edital, estão sendo 
chamados . ps alferes João 
Ferreira de Carvalho, Oice-
ro Córnelio do Carvalho e 
João Amaro Pinto Pacca, 
este do 16- e aqaèlles do 9* 
de infauteria, que abarido-
naram o serviço, em mar-
cha que faziam de Monte 
Santo para o Caldeirão, com 
o 37* da mesma-arma. 

Depois disto, perguntamos 
nfe ; podem os adversarios e 
mesmo os amigos de S. 8. 
confiar cartas que conte-
nham segredo e dinheiro a 
uma repartição cujo regula-
mento uá poderes illimita 
dos ao administrador ? 

Podemos nós, imprensa 
republicana, ^alarmo-nos di-
ante de tão grande immora-
lidade? 

Voltaremos. 

z m t B n r D O 
0 revísor da ú* pagina manda, por 

mth itttermedio, pedir desculpas ao 
respdtâvd publico^ por ter sabido 
escuclalosaniente roascalini$«da uma 
notícia^ sobre taxas telegraphicas es 
ditada na Ia colamoa da referida 

l a o :rapax que fito fez a rerisío 
a local foi posta á ultima que 

pagpa» n'A Ripublitm de bootem. 

Cora na pagioa/ para (onpletar a 
colattoa destmada aos kkgranniias 
da aoite. 

B1 joslo, e por minha pane des-
calpCHpr apesar de ter me intrigado 
bontern aqoeíla historia de receber* 
se & È r ò p t eda America do Nor-
te M M M I o teistrapbo. 

J * thJm *té feto cnn artigo sobre 
^ i t progiw»o M domlnlo da éter 

Gotemo do Estado 
Expediente de 27 de Setem 

bro de 1897 . 
Officios : 
Ao Dr. Chefe de Policia. 
Remettendo-vos, por copia 

o officio que, nesta data, 
me dirigio o commandante 
do Batalhão de Segurança, 
declaro-vos que, por se achar 
gravemente enferma, não 
pode seguir para o districto 
ae Pau dos Ferros a praça 
do mesmo Batalhão Manoel, 
Gabriel da Costa, que alli 
deveria assistir ao seu julga-
mento na próxima sessão 
do Jury, convocada para o 
dia 14 de outubro vindouro, 
conforme requisitastes em 
officio n* 6 de 22 do corrente 
mez, o qual assim fica res-
pondido. 

Dia 28 
—Ao Inspector do The-

souro. 
Communico-vos, para os 

devidos fins que, em data dc 
20 do corrente, foi nomeado 
o cidadão JBoaventura Ter-
tuliano da Silva, para reger 
interinamente a cadeira do 
sexo masculino da cidade 
da Macahyba, o qual assu-
miu logo o exercício, con-
forme trouxe ao meu conhe-
cimento o *Director Geral 
da Instrucção Publica em 
officio de 24 deste mesmo 
mez. 

—*Ao mesmo. 
Ao negociante Ângelo Ro-

seli mandai pagar a quan-
tia de479:500 rs. importan-
do de objectos por elle for* 
neçidos a secretaria do Ba-
talhão do Segurança, du-

AQTOS/QFFICIÀES 
Dia 25 

O Governador do Estado, 
resolve designar o cidadão 
Antonio Climaco Rodrigues 
Machado,para no caracter de 
commissario geral dos açu-
des em construcção no mes-
mo Estado, examinar os res-
pectivos serviços e informar 
ao governo o estado em que 
se acham,vencendo a gratifi 
cação de 150$000 monsaes e 
sendo-lhe abonadas as des-
pesas do transporte, tudo 
pela verba destinada aos 
mesmos serviços. —CòmmimicQU-se. 

28 

O Governador do Estado 
resolve exonerar o d r. He-
metei :o Fernandes Raposo 
de Meik do lugar de mem-
bro do Oonselho Litterario, 
por ter sido nomeado Juiz 
de Direito da comarca do 
Martins, e nomear para sub-
títuil-o, o desembargador Ma-
noel Moreira Dias. 

Comtóunicou-se. 

DESPACHOS 
Dia 23 

D. Maria Amélia Duarte, 
professora publica da villa 
ae Taipu pedindo tres me-
zes de licença com o res-
pectivo ordenado para tra-
tar de sua saúde. 

—Sim. 
Dia 24 

O Bacharel Francisco de 
Albuquerque Mello promo-
tor- publico da comarca 
do Potengy pedindo 3 me-
zes de licença para trâ-
tar-se fora do Estado 
com o ordenado a que tiver 
direito. 

- Sim, com metade do 
ordenado. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Dia 25 
Ao cidadão Antonio Cli-

maco Rodrigues Machado. 
De ordem do Exm. Sr. 

Dr. Governador do Estado, 
communico-vos, para vossa 
sciencia, que, por acto desta 
data, fostes designado para, 
uo caracter de commissario 
gerál dos açudes em cons-
trucção no mesmo Estado, 
examinar os respectivos ser-
viços e informar ao mesmo 
Exm. Governador o estado 
em que ao acham, com a 
gratificação mensal de „... 
150$000, sendo abonadas as 
despesas de transporto. 

- ~ Berlim^ lo. 
' A imprentó nega a exteteoplá dê 

trotado i d e alliança ctUrc a Ruasfa e 
a França c diz que ó czar nos brio* 
d es que fez a bordo do •iPothunfc'\ 
por occa&iâd do banquete que lhe 
foi offeiecido péio presidente Fes 
lis Faure» alludiu ás nações alliadas 
para ceder às instancias do Sr. Ha^ 
noteaux, e para «átiafazer a anciedav 
de que reinava tia França, evitando 
assim r queda do actual gobinçte 
daqutlla Kepublica, guando regres* 
sasse a Paris o presidente Faure, 

Cuba 
* ^ 

, NeW York; to. 
Temos as seguintes noiicias de Cu 

ba : 
Os revolucionários dominam em 

toda a província cie Santiago, A 
influencia das.autoridades hespanho^ 
Ias limita-se ahi ás cidades oceupa-
das por forte guarniçao, 

No resto da ilha a situaçao uao é 
melhor para a nietropofe. Cessou 
por completo o transitei de comboios 
de viveres, tal o receio dos xondus 
ctoreS de serem castigados pelos re-
volucionários. . 

As columnas cubanas operam ver-
tiginosamente e assim os hespanhóes 
foram derrotados çm ManzaniUo e 
Platano, sem contar â derrota de 
San Judas, província de Santa Cla-
ra, onde perderam todas -as muni-
ções e baoJeiras. 

Agora mesmo chegou a noticia de 
que uma guerrilha de 150 revoluci-
onários occupou a cidade de Vicio-
ria, que os hespanhóes haviam ro-
deada de esplendidas fortificações. 

New York, 13. 
Noticias dc Cuba dteem que o ge-

neral Luque á frente de uma colum-
na hespanhola apoderou^se de uma 
povoaç3o próxima á cidade de Vi-
ctoria, onde tinham domicilio muitas 
famílias de insurrectos. 

A soldadcscá ltvou todos a fio de 
espada. 

No horroroso morticínio figuram 
60 mulheres_e maior numero de cre-
ariças* 

Washington, I4, 
O Sr."Lee, cônsul americano em 

Havana, aguarda o regresso do pre-
sidente Mac Rinley a esta capital 
para expor precisamente a situação 
dos revolucionários de Cuba, 

O cônsul Lee diz que a revolução 
alcança diariamente maiores elemen-
tos, sendo constantes. as expedições 
de armamentos e munições que cha-
gam do estrangeiro^ para auxiliar a 
lueta. Accresce^ta que os revolucK 
onarios recusam a autonomia de Cu* 
ba porq-ue dominam a maior parte 
da ilha, achando se os hespanhóes 
desanimados, atacados de graves en.* 
fermidades, nüs e famintos, fàcto es 
te devido à falta de escrupulo dos 
fornecedores e des comtóissarios de 
guerra. 

Acredita que a independencia de 
Cuba está próxima, julgando des^ 
necessaria a intervenção dos Esta* 
dos Unidos para tal desideratum. 

New York, 14. 
Annunciám as noticias recebidas 

de Cuba que o general ^Calíxto Gar-
cia com grandes forças de cavallaria 
e artifharia avança contra as linhas 
estratégicas de Jucaro a Maron, afim 
de se unir às forças do general Má-
ximo Gomez e marchar para Ha-
vana. 

As tropas do general Calixto Gar-
cia durante as marchas saquearam 
tres aldeias, n?o deixando intacta 
uma só casa commercial pertencente 
aos hespanhóes. 

De outro lado, as columnas revo-
lucionárias de diversos Chetes ame-
açaram a cidade de Hoiguin e fize-
ram recuar o general Luque, que 
pretendera retoma* a cidade de Vi. 
ctoria. Ahi, os cubanos não só re-
peliram os hespanhóes como çs per-
seguiram com grandes perdas até 
ManzaniUo. 

LIVROS BARATOS 
A* Celso Vultos e Fatiou 4$000 
" " GUmnma 3ÍOQ0 
Coelho Netto Miragem. 4f000 

" " Bilhetes postais, 31 
A. Raposo Kevro*e Mística 3! 
Virgílio Vftrzeaitoe CartU. 2J 
Oliveira 0 Romance conforme a lUte-

ratura 12500 
O. Janqueiro Pátria [poema \\ r̂ OOO 
Júlio PerneU Bronze$ 2$000 

A' VENDA NA 

E M P R E Z A G R A P H 1 0 A 

Ânthoipgia Brazileira 
A TEMPESTADE 

Nâ cottfufcfio 4ó TSk*iê lioirendo dia, 
Paioel da noHef «m tevipeatade brava, 
De fogo e âr o sar ae èmbataçava, 
Da terra « ar o aer confundia. 
Bramava o mar, o vento embravecia, 
A aolte em dia» emflm» ae equivocava, 
E oomestrondo horrível se assombrava 
A terra J e ae abalava e estremecia. 
Deade os alto« aos conçavos rochedos, 
Dê de o centro aos mais altos obelisco*, 
Honve temer nas nuvens e penedos. 
Pois dava océo, ameaçando riscos, 
Com assombros, com pasmos e com medos, 
Relâmpagos, trovões, ralos coriscos. 

GRKGOBÍO PA MATTOfl. 

TELE&RAKMAS 

SERVIÇO ESPECIAL 

ULTIMA HORA 
Rio, 2 9 . 
Cambio, 7 7 / l t í . 

CANUDOS 
Baltia, â 9 . 
O general Arlliur Oscar 

e screve que, durante os fo-
gos ^fos dias 3 4 e 2 5 , as 
j agunços tiveram mais de 
1 2 5 [ mortos e maior nu-
mero de feridos. Foi im-
possível funecionar a a r t i -
lharia pelo motivo de cor-
rerem riseo as nossas li-
nhas, muito próximas da 
Igre ja Nova. 

Os prisioneiros declaram 
que, desde o dia à l , A. 
Conselheiro aconselhava a 
fuga, visto o cerco estar fe-
chado. - H 

y». * 

O marechal BetCencouvt 
telegraphou ao governo, 
dando parabéns pela vic-
toria a lcançada pelo gene-
ral Oscar. 

nossas forças , duran-
te a nóute de 2 6 , avança* 
ram, tomando grande par te 
da cidadela <le Canudos, 
continuando a invasão a té 
ás 7 horas da manhã do 
dia 2 7 , debaixo de renhi-
do tiroteio. 

—Espera-se que, dentro 
de poucos dias, tudo esta-
r á terminado. 

ROUXINOL 
Passas cantando, rouxinol de tranças, 
essa eterna alegria gargalhando.... 
Canta. Tempo' virá que s6 lembranças 
do pas&ado feEiz irás cantando. 
Esses que vivem, maguas soluçando, 
e que nnnca cantavam de esperanças, 
esses talvez que se aborreçam, quando 
passas, cantando, rouxinol de tranças. 
Mas eu, que tive os risos da ventura, 
e cantei as cantigas que a ternura 
costuma pôr na boca das cre&nças . . . 
Quero-te bem, por toda essa alegria, 
que, com teus risos cheios de harmonia, 
passas, cantando, rouxinol de tranças. •. * 

FROTA PESSOA. 

GUARNIÇAO ESTADUAL 
Estado maior—Alferes Mou-
ra. 
Ronda—Tenente Souza. 
Dia ao Bafcalhilo— Sargen-

to Seábra. F 

Inspecção às patrulhas — 
Sargento Eustaquio 

Guarda de Palacio —Cabo 
José Kaymundo. 

Guarda da Cadeia - Cabo 
José Pedro. 

Guarda do Quartel—Cabo 
Jeronymo Barbosa 

Piquete — Cometei ro- Ma-
noel Francisco do Nasci-
mento. 

I L E G Í V E L PAGINO MRNCHROR 
a il* >1 



V 

CAHÜDQS 
Dooumentoft e l n f o r m a ç õ e e 

Notas extrahidaa dos jor-
naes do sul, até 20 do cor-
rente. 

O Jornal do Cominertio publicou 
o seguinte telegramma do seu cor-
respondente em Monte Santo l 

" O capitfio Castro SilVi nos af* 
firmou haver pessoas importantes 
cómpromettidas nos negocios de 
Canados ; que disto havia documen-
tos comprobatorios e que o gene-
ral Arthur Oscar está de posse de 
um processo feito em segredo de 
justiça, no qual ha revelações mui-
to importantes. 

Disse-nos mais que de S. Paulo 
para Canudos havia correspondência 
de- cionarchistas, aconselhando An-
tonio Conselheiro a não desanimar 
e proséguir na resistencia» não se 
rendendo, que a derrota de nossas 
forças seria certa. 

O general Arthur Oscar telegra 
phou ao governo demonstrando a 
existencia de balas explosivas/' 

O "Guteriberg"- p u b 1 i c o u 
uma carta dirigida ao seu redactor-
chefe, Dr. Euzebio de Andrade,por 
um official que está doente cm 
Monte Santo, 

A caria contem importantíssimas 
revelações, algumas desconhecidas, 
e outras até agora postas em duvi-
da, 

I>iz. por exemplo, que existem 
em Monte Santo os negociantes 
Menezes e Caldas, tidos como ja-
gunços. O primeiro, compadre do 
conselheiro, escreveu para Canu-
dos jjtèstegindo.^. que -existia íió 
Caldeirão deposito de viveres e 
munição para o exercito» guarda-
do por pequeno contingente. 

Garante também o referido of-
ficial que na casa onde está a 
actual caixa militar foi encontra^ 
da uma carta dirigida ao delega* 
do, . faão Dèdé, dizendo isto : _ 

'•Não convém vir para cá, por 
isso que melhores serviços poderá 
prestar ahi á nossa cauàa»" 

Esta carta está em poder de 
official que exerce ali importante 
comrnissâo. 

Depois do < assalto de 18 de 
julho, contiuüa a carta, foram en% 
contrados dentro de Canudos al-
guns cunhetes, tendo exteriormen-
te o dístico : "Pernambuco—Bello 
Monte " 

0 seguinte topico é textual: 
' 'Agora duas altas novidades para 

òs que qâo se dispuserem a ver o 
conselherismo pelo prisma phan-
tasmagorico, engendrado para pre«* 
venir perturbações só compromette* 
doras do credito da Republica : 

Foram encontradas aqui duas 
cartas, que um official conserva, 
ambas procedentes de S. Paulo e 
carimbadas nos correios do Rio e 
da Bahia. A primeira, datada de 
23 de abril, assrignada por José das 
Virgens Maciel e dirigida a Joa-
quim Barbeta, diz : 

1 'Tenho conseguido de alguns 

amigos rectraos extraordinário*, 
principalmente em dinheiro, - e** 
peranao rfmet.ter por bm proprio, 
de nome Venancio, que partirá, 
via Minas.4' 

A segunda teu) a data de 14 de 
Julho ultima è endereçada a&stm : 
—Sr, Alexandrino Alencar—Bahia, 
Cumbe—asslgnàda por Joaquim José 
Pedro da Sjlv3, e. entre outras 
coisas, diz : 

"O armamento comprado no Rio 
foi pago e segue pela povoaçto 
de' Couros, Mioas, O amigo de 
Sant. s informa que o armamento 
de Montevidéo chegará breve. 
Aconselhe o Antônio a proseguir na 
luta sem receio, porque nada nos 
falta e temos grande apoio.'' 

5 Diz mais o dito official ao * Gu~ 
tenberg.*': 

r<Posso garantir que essas cartas 
e>istem, mau grado dos homens de 
boa fé. 

3e foram escriptas para armar 
o effeito ou -nao, procurem em S. 
Paulo e Minas os homens dá capa 
preta/' -

A Noticia, da capital federal, 
publicou a seguinte importantíssima 
carta oue derrama muiía luz so-
bre a política de Canudos. 

"Capitão João César Abbade,— 
Lafayette, 4 de agosto de I897— 
Meu correligionário e amigo—-Sau 
de e felicidade é que te desejo e a 
todos os heróes que ahi se batem 
pela nossa santa causo. Tem cau-
sado muita animação- as nossas 
vtetorias; os proprios miseráveis re 
publicanos est&o admirados. Com a 
ida do Affonso Celso e Filho, e 
Andrade Figueira, ücou dirigindo 
tudo o compadre Itahipe e este ja 
padsoft 1&O0O para a compra 
de a o » * -' ÀWtf y-ou 
Lifirpooj, v* ? to*** t K& Cíwg*r ãq 
aíii por ^^raféfla». . ' V 

O chefe ja vendeu tudo e mera 
hojej em Petropolis, que é o nosso 
centro; etle diz que ha de fazer 
grandes vinganças nos nossos ini-
migos. O governo jè está exhausto, 
tanto que se houver derrota, e é o 
que esperamos de vossa dedicação 
e com os dinheiros que o Itahipe 
remetterá, venceremos, porque, ba-
tida : a expedição do bandido Ar-
thur Oscar, nenhum general e 
menos officiaes. engenheiros là irão j 
na Côrle o terror é itomenso. 

Um abraço fraternal a todos os 
companheiros, por nós, que aqui 
sempre trabalhamos pela grande 
causa. Viva a victoria dos patrio-
tas e, dos monarchistas ! 

Aceita um saudòfo adeus deste 
teu amigo, correligionário e obrigado 
—Carlos Augusto de Figucteão-

NOTA—Amanhã sigo para Pe-
tropolis e cartas para lá—O mesmo" 

Chefatura de Polida do 
Estado do Rio Grande dó 
Norte. Natal, 24 de Setem-
bro de i f f l : N* 9. Ao piu* 
tre Cidadão Dr. Joaquim 
Ferreira Chaves, M. D. Go-
vernador do Estado. Partici-
po-vos que, hontera, foi de-
tida, de ordem do subdele» 
gado de policia da cidade 
alta, Lüiza da Conceição, 

r embriaguez* Saúde e 
raternidade. Xaiíz M. Fer-

nandes Sobrinho, Chefe de 
Policia interino. 

po 
Fr 

I n s t r u c ç ã ó 

• ** <mM V* V w v* <«p» 

G a l v ã o & C? 
(lei — GÂLVIO) 

IMPORTADORES DE FAZENDAS ' 
Vendas somente em grosso 

BÜA 00C0MMKSW0 H. fiÔ ̂  
Praça Marechal DEODORO 

Dia 24 
Directoria Geral, 24 de Se-

tembro de 1897. N/ 121. Exm. 
Srr Doutor Joaquim Ferrei-
ra Chaves. M. D. Governa-
dor do Estado. 

Participo-vos que, pelo 
doutor delegado escolar da 
cidade da Macahyba, foi 
uomèado, em 20 do corrente 
mez, para reger interina-
mente a cadeira do sexo 
máscüJino da mesma cida-
de, o cidadão Boaventnra 
Tertulianoda Silva, o qual 
assumiu logo o exercicio. 

Saíide e Fraternidade. 
O Director, 

Manoel Go^s âe Medeiros 
Dantas, "' " ~ • • -T- .. <\ í : , " "f i * > ^ " V * 

• H G o t n f f i W t f n e ^ . 
MtnodQotoe* ãe Medeiros* 

J k w t a a . 

Dia 27 
O Doutor Director Geral 

da InstrucçAo Publica...dó' 
^tjido, attendettdo que o 
Srofesaor publico da Villã 

e Serra-Negra, Joaquim 
Gomes' Monteiro., se acha 
impossibilitado de continu-
ai* no exercicio de seu ma-

ist3riorem virtude de gran 
e inccffimodo -de saúde, de-

termina que fteja o mesmo 
professor submettído a pro-
cesso disciplinar perante o 
Consélbo Litterario, que pa-
ra tal fim se reunirá extra-
ordinariamente a 29 do cor-
rente mez. 

Directoria Geral* 27 de 
Setembro de 1897. 

Manoel Gomes de Medeiros 
Dantas 

A V E N D E T T A 

Dia 24 - ' 
O Doutor Director Geral 

da Iustrucção Publica para 
cumprimento do disposto 
nos arts. 33 e 34 de Reg. 
n̂  65 de 3 de agosto do anno 
passado, e em vista do des-
pacho do Exm. Sr. Doutor 
Governador do JEstado, de 21 
do corrente mez, resolve 
nomear uma commissão 
composta dos lentes do À-
theneu, doutor Hermogenes 
Joaquim Barbosa Tinoco, 
como presidente, João Ti-
burcio da Cunha Pinheiro 
Júnior e Zozimo Platão de 
Oliveira Fernandes para exa-
minar, no diá 25 deste, nas 
matérias do primeiro anno 
do curso profissional,o alum-
noLourenço Gurgel de Oli-
veira. 

FOLHETIM 

De. ordem do Illm. Sr. Dou-
tor Director Geral da In-
struoçfto Publica do Estado, 
scientifico aos interessados 
que sé acha aberta, nesta 
Secretaria,por sessenta dias, 
a contar desta data e nos 
termos do art. 45 do Reg. de 
14 de Janeiro do anno pas-
sado, a inscripção ao concur-
so para provimento das ca-
deiras dè l" entranha do sexo 
ÍWÍikigc[ das villaS de Gtòia-

e Serra 

imprime-se coth perfeiçfio 
iiésta typographia. 

As candidatajr ' ̂ étm®o 
apresentar pessoalmente ou: 
por procurador os seus 
requerimentoŝ  instruídos 
com documentos que pro-
vemos requisitos exigidos 
pelo citado Keg. -para a no 
meação ao magistério publi-
co edeaccordo com o art. 
42 e lettras—a—a—G. E 
para constar baixou o pre-
sente que será affixado no 
logar do costume e publica-
do pela imprensa. 

Secretaria da Iustrucção 
Publica do Estado, 13 de Se 
tembro de 1897. i 

O Secretario, 
Fracncico Theophilo Be-

zerra da Trin 
neopri 
ãaae. 

• Rua l à d» u a i * nt, 4 * • 4 * • 
Prm$ * tfalUpuMlotrt.l. 

O t%nàm ei&mivto d» «rtífM ^ «11* 
plunitalf xteem chefrdtm dim prtjpalM 
Pmuárn Kniopé e no Bts«U.m 

T«ndo «rt» ««á moda pát 
Qov»oiftiijbmio«m Wtt sjvtéoui â* trtn-
6âoçòe« wi6olT«ü tender aem eòttipet«od« 
todos os artigoB exiaientai em Ktugmade 
deposito. " ' 

NomençlAtar* e preooe % rontede do 
eompmdor. - • . 

Sedas chlcg & Andai***, soberbo «orti-
mento de sedas brancas e de edciè tem 
n<dv»8 a 2$. 8$, e 4( n. o eovado. leda 
e láde Peksin, alta pluuataaia» muito l*t~ 
g»af a 1|500 t». o covado. 

Tolle cbict moderno sortimento» (tmèm-
oaa deeconhecidaa no mercado) a 11000 e 
l$300rs, o ©ovado. ^ ^ 

Chifonés chies, esplendido sortlitaantô  
de 800 â llfôOO» m. o eovado, ^ d̂  Gq 
padrõeŝ  I>ivant1nes enfSestados a m>x*. o 
covado, grande escolha. Mlrhiós» crepons, 
cacliemir̂ s, o uipa inflnldade de aJttl̂ w 
de pnra phántasia á todo preço. Sahidas> 
de Bailê  e Capiuhas de Ift e seda à. nltít̂ a 
moda dè & è 10 mil rs / Chapéos, OapoUS 
e os afamados. e. coabecidos chapéos Bi-
lontrasi riqoiádmò àortfmènto a todo o 
Preço. ; . , 

f èPEClALIpADE DA, Ĵ ASA. 
Modapolõesamefícanos importados, dixe-

ctamente e grande sortimento» de tapetes, 
cateiias« ALTCATIÂÚS. paré fórip de «ala», 
Malas de -folhas e de- sela para tÍa-
gem. • - : : ' • 

Afiiesma casa -tem a venda grande 
porção de madeiras de amarsllo e $ra 
c a r g a s 1 . Vendas à diáludro 

; - , 

AO 

i \ 
GRANDE LIQUIDA 

- Chapeô  « calçado* pat* ?iQmè!Íé <è 
nos, comv abatimento de qtúttll jSO 
do seú .yilor; ^ ; > 

AyiSO^U^QRTANTB 
do 

miras 
ternos a 
valem 90 é ÍÒOf 
rfto convencidos. 

J-5L Ttarltali dls-
eQffftĥ ortfft* 

fl£,LI< 
tia* risiU « 

-

M. M. LOBATO 4 Q 

Dia 26 
Francisca Maria da Con-

ceição, preta> de ? 46 annos 
de idade casada, natural de 
Pa pary— Tuberculose mésettr 
terica. ' t ; / 

Anua Fernandes Hmèíita, 
parda, de 40 annos de idade, 
naturalidade* filiação e esta-
do, do attestado não consta. 
—Hemorrliaaiá pulmonar. 

P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 

— i84 — ' , 
/ 

tiiâo. ficou bastante confusa, e acrescontou, como attenuante; 
— Que ar tão triste o d'elle ! e acha-se vestido de luto car-

regado ! . . .» 
— E ' verdade/ confirmou Arnaldo: é celebre / continuou elle , 

sinto confranger.se-me o Coração^ como se presentisse a aproxima-
ção d'uma grande desgraça/.. 

N'este momento, o desconhecido deu fé tTaquelies que pou-
co se lhe distanciavam já, e, reconhecendo Arnaldo, corre para 
eiie de braços abertos, dizendo; 

—Arnaldo/ meu querido irmlo/.. Só então reconheceu aquelle o irmão de sua mulher, e estrei' 
tando*o ao peito, dizia : 

—Oh ! Ornano querido/ meu bem irmão!.. ,* quanto estimo 
vêr-te ; mas que desgraça me annuncia o teu luto c presença / 
Falia, Ornano, diae-roe que minha mulher, filhas e pai vivem a-
inda. . . . 

—Ai ! Arnaldo / que já n5o tens mulher nem pai 
E aquelle homem, ferro e aço, ferido nas suas mais queridas, 

mais puras e mais santas effeições, abalado í>elo inesperado repellâo 
da dor, encostado ao peito do cunhado* chorava como criança, por-
que soffria como homem de. coração. Por alguns momentos assim 
esteve, até que, conseguindo dominar, a dor não, mas as lagrimas, 
disse * 

—Desculpem me a minha fraqueza, primos, e permittam lhes as 
presente m&u cunhado e também primo, Luiz Ornano Ochioli 

N^âqueila noite, Òrnano, rogado por Arnaldo, começou assim a 
lugubre historia : 

— Em junho de 1841, desembarcou, em Ajaccto, o teu reconw 
mendado Antonio da Costa, e. seguindo á risca as instnicçõe* que 
nes transmittias, perguntamos*lhe qual o modo de vida que ma 15 
lhe agradava; e como ella, durante a viagem, tomasse rammo gosto 
pela vida marítima, em ratio, segundo diste, das moitas e vana-

—18I— 

lhoeSj pelas boccas vulcaaicas, como de um manancial de fogo, es~ 
sas torrentes dê matérias igneas, que tudo devastam na sua pas-
sagem : è elle que restitue á superfície da terra as aguas mais ou 
menos quentes (mahanciaes thermaes) todas as vezes que a infiltra-
ção d'ellas não ultrapasse além de 2:500 metros de profundidade* por-
que, ao contrario, sò as pederá restituir em fôrma de gases e va* 
pores ou pelas aberturas npturaes do solo ou pelas boccas vulca-
nicas: sendo curioso o mecanismo que, muitas vezes, a natureza 
emprega n,este ultimo caso : o vapor, procedente de profundidades des* 
conhecidas, accumula s?, por effeito da acçao da temperatura ex% 
terior, no fundo- da craèra, e vae enchendo a cavidade até ás 
suas bordas ; n'este estado, a columna, formando equilíbrio com a 
tensão dos gazes e Vapor da agua inferior, permanece tranquflla 

~4té ao momenro em que a força expansiva d'este vence; e è eotfto 
que toda esta agua, impellida pela incalculável força dos mesmos, 
se arroja com impeto para o exterior, offerecendo o admirável espe^ 
ctaculo de uma columna de 18 pés de diâmetro; e elevando**de 
150 a soo, dá, na sua queda, logar a todos os capriclm imagina* 
veís de uma possante e esplendida cascata / Sem tal calor, pois, j i 
todas as aguas se teriam, pelo decorrer dos séculos, p r e s t a d o nos 
abysmos do .globo, e a vegetação e a vida seria de tedO impôs* 
sivel na sua face, como o é ha lua, onde, o seu completo arrefeci' 
cimento, oceasionou que as aguas, em qne abtmdava, fossem at* 
Miquecef ss suas enormes cavidades interiores, roubudotlbc a vida, 
a vegetação e atè a atmosphera !. 

O dia, atè então lindfcsiaMt começou a mostrar-se fôsco, por-
que o vento, dando um salto pata o noioéste, coocorreu para quê a 
atmosphera perdesse a serenidade e a limphles que ate então cm 
tentara. 

- O dia refresci desagradavelmeMe, disfe o velho, e s l o ad-
mirarei se a noite se apresentar chuvosa ; é pmdente qne nos po-
nhamos a caminho. 

A«sim o ftsersm ; e Arnaldo, qne GMrinhava a per 49tqmUtê 
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Vendesse a casa n. 
17 da Rua do Trium-
pho. 

Ora bolas! Ha mais 
de um anno que an-
nuncio $$ta casa e ain-
da nlo appareceu 
comprador. 

T E N E N T E A N T O N I O 

M I L - H O M E Ü S . 

Deposito de sabão 
do "Refoles" 

» * 

Moura, Borges & 
C\ avisam ao com-
mércio (Testa capital 
que transferiram seu 
deposito de sabão pa-
ra o prédio n* • 91 da 

jrua dò commercio, no 
^baiíro da Ribeirá. 

• c • 

Natal, .16 de Se-
tèmbrò de 1897. 

Í Y Í S Õ 
Aviso ao respeita-

vel publico deste .Es-
tado que, ne^^ data, 
tenliO nome^fe-ò Sr. 

"Ty J» Greén| resi-
4 n'este cidade, 

agente da nossa côm-
panhia neste Estado 

E s t a d o s ü n J d o s d o B r a z i l 
m m i s m m i i t m sototiiiii 

1 - ' 

Auctóiüada » fanccionar por DEC. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Sóde sooial .—Rua da Candelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuo» 
e n&o tem accionístas a quem pagar dividendos. 

Todos os teus lucros s&o, portando, racfceados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Companhias estrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e n&o os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillaçOes do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das quê maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os -quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

mathematicas, e a sua directoria se propõe a admiuis-
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, desprezando a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certô de proteger as famílias dos 

que fallecem ^ de accumular o dinhei-
ro para os que sob, avivem» 

Hi-* > i . 

té/ 

de retratos, podendo 
ser entregue ao mes-
mo senhor sob a nossa 
garantia de perfeição 
de trabalho. 

•• ! 

Natal. 5 de Setem-
bro de 1897. 

PARRY L . RANDALL. 
pp. O. Int de B. Artes. 

DIMCTORIA. 
Dr. Ubaldino do Amaral Fontoura» 

Piwídentô ; 
Dr. Fnuaklin Ferreira, Sampaio, 

Director-Ctfiwltor; 
Dr. Antônio Augusto de Àxevedo Bodrè 

Director-Mcdico ; 
Carlos Poreif* Leal, 

Dirtetor-Seeretario; 
Francisco Ximenes Cervantee, 

Dtrector-GermU 

COHSELHO-FISCÀL 
Dr. Torquato Tapajós 
Conselheiro Felippe Franco de SÃ 
Dr. Joeè .Cardoso de Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de C. 8. Brandão 
Coxnxnendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Guahy 
Conselheiro Fanlino Soares de Sonsa 
Dr. Feliciano Mesquita Burros 
Manoel Lopes ^Oliveira 
Visconda4a Cruz Alta 

Suppleutes do Couselho-Fiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, JO&O Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

- A "EQUITAT1VA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcçSo dos seus negocios a tão 

conspicuos cavalheiros não podia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

Agente neste Estado—FEUX MASCARENHA3 

Fortunato Aranha 
6 1 - E U A 1 8 D X M A I O — 5 1 

Grande sortimenta de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Lit ter atu-

ra, Sciençias, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A Í — Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objèctos de Escriptorio, livros em bran 
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

ii — 1 — - i • • » Extracto Fluido 
DE > - . 

ATAUBA DE SABYRA 
Ou o grande depurativo d© século X I X 

Approvadojpela Exm: Junta de Hygiene Púbica 
do Rio de Janeiro, com o visto da Assembíèa Publica 
de Nithefoy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada á venda ]>elo 
Governo da Republica doa Estados-Unídos do Brazil. 

Cura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, ' 
flores bràncas, ulcera», erysipelas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthtos, moléstias yeneraes recentes e chroniçae, * 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustulas, carbunculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único efflcaz 
existente nu mundo e não tem rival. A ATAUBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remédios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura oCANCBO. 

Preparado pelo pharmaceutico 

João J. B, (TEscobar 

A T A U B A DE SABYRA--0 mais poderoso iepratiro ío m i o 

147—Rua S. Francisco Xavier—147 
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iaslht dizendo: 
—Esta repentina mndánça do vento para o noroèste, faz-me r&* 

cordar da circnmstancia qne se dà em rortugal—qtie quast sempre 
chove todas as vetes qne sopram os ventos do sudoèste ou noroeste 
e comparando tal circnmstancia com outras que neste mesmo sentido 
hei, observado nvoutros paizes, convenço-me que não seria impossi* 
vel conhecer o systema de chuvas circumscripto a urna certa e de-
terminada regiío, e mesmo do globo em geral, quando se possa ter ob« 
tido o.conhecimento dos ventos reinantes, os mezes em que de 
preferencia tèett logar, e a direcçSo media dos accidéntes topogra-
phicos de nm qualquer ponto dado» ou do globo em geral. 

—NSo posso comprehender bem, meu caro primo, a influencia 
dos accidentes topographicós para que a chuva tenha ou não togar, 
visto que, independentemente de taes circunstancias» havei-a^ha sem-
pre que a atmosphera se ache provida suficientemente da humida-
4e que lhe ministram as evaporaçSes continuas. 
^ —Mas para que os vapores affectep o estado gotular, carecem e-
Icfir-ie ás ahas regiOes atmospherícas, aonde, em virtude da lei do 
decrescimento da temperatura, encontrem o devido resfriamento ; os 

para Q&e tal elevaçAo se verifique, é necessário que o ar, carv 
regado de humidade, encontre am obstáculo que o obrigue a elevar-
se, o qual pôde ser produzido ou pelas correntes frias atmospheris 
cas. oa pelas monunhas c^m as soas differentes agrupaçSes; e só 
n'estas circainstancias poderio ter logar as chuvas e neves, visto que. 
para que as ultimas se verifiquem, se necessita sómente um maior 
resfriamento na massa de ar carragado de vapor. 

M0<Mio habitante das montanha^ continuou elle, ha «de o primo 
ter tido occasilo de observar, que, segundo a direcçSo dos ventos, 
oa se fonnan nuoens quanto estes correm contra as montanhas 
oo se UiHtier* ^ sopram na direcçSo da, planície j no primeiro 
caso, <VJspor, condensado pelo frio, origina a chova; no s^ptndo, 
laitfcaHfe de novo, Hmpando ŝe, ao parece?, a atmosphera. 

<«Bp|l Ihctria, disse elle» acha-se plenamente confirmada pelo 
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physico francez Babinet, o qual̂  tomando como ponto de partida a 
costa occidental da África, diz—que os ventos atísados, que cor-
rem em opposição á rotação da terra, ao atravessarem o Atlântico 
se carregam de humidade, que se desprende em chuvas e neves aô 
freqüentarem a cordilheira do Ande», de fôrma que, ao chegarem 
ao Períi, jã vão seccos ; e è por tal razão que raras' vezes chove 
n'este paiz ; seguem os alisios, e, ao atravessarem o grande ocea> 
no, de novo se carregam de humidade, que se converte em 
chuvas e neves ao toparem com as montanhas da China império de 
Sião, Br: man e Cochinchina : de novo correm os alisios para o irar 
Roxo, a provesse de humidade, que largam em \torrentes sobre as 
montanhas do alto Egypto ; desprovidos de humidade, percorrem en* 
tão toda a extensão immensa do famoso dçserto do Sahara ao qual 
communicam o seu caracter secco, assim demo aos desertos da A-
rabia a sua esterilidade. 

"Os ventos periodicos, disse finalmente, determinam, na Asia 
as neves do Tibet e do Himalaya ; e na America do Norte, l a s s a ' 
as possantes correntes e aquellas dos afflaentes do golpbo do México 
E os Ventos irregulares determinam as chovas e neves nio com-
prehendidas nos casos anteriores, verificando»se todos as vezes aue 
a soa direcçSo è contraria á das principaes cordilheiras d'uma qual-
quer^ região y e neste caso estão os ventos sadoéste e noroèste com 
relação a Portugal, 

Foram entretendo o caminho n'este e com outros assomptos 
düindo a ° a p r o x u n a r * s c d e casa» L u i * d a Cunha os interrompeu, 

- Quem poderá ser um cavalheiro que acaba de apear-se á nors 
ta da nossa casa ?.. 1 

J Parece-me, disse Arnaldo, que já em alguma parte vi aauelte 
S S a f r 0 ' m a * 1 ,0880 r e c o r d a r - , n c o n d « em que circums-

— K ' um formoso mancebo ! disse Fernanda, 
M«s, reconhecendo qne nSo era bomiu manifestar tio franca opi< 

I L E G Í V E L 1 
MUTILADO PAGINO MANCHADA 


